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PREFÁCIO

É com espirito de alegria e compromisso social que inicio este prefácio afir-
mando que me somo aos esforços nas construções diárias com tecnologias e 
educação diante a realidade de todas e todos, autoras e autores que compõem 

esta obra. Temos aqui uma composição de docentes de várias redes e modalidades 
de ensino do país que nos apresentam suas significativas produções de estudo, 
experiências e pesquisas, realizadas e registradas diante os desafios cotidianos da 
sociedade contemporânea. 

Vejo como importante apontar que no Brasil a crise sanitária agravou a crise 
social e educacional já existente. A ruptura do modelo tradicional de ensino deixa 
em aberto as vulnerabilidades que fragilizam o aprendizado, em função do acesso 
às tecnologias digitais, a internet estável, das características de um webcurrículo e 
o acesso diferenciado ao conhecimento.

Neste sentido, o vasto leque de produções organizadas nesta obra 
“Tecnologias e Educação”, advém do Grupo de trabalho Tecnologias e Educação, o 
nosso GT 19, no IX Congresso de Educação Nacional – CONEDU da edição 2023. 
As produções refletem sobre as intersecções, possibilidades e desafios entre as 
Tecnologias e a Educação, em seus atributos e interfaces como tecnologia digital, 
redes e games na perspectiva educacional, formação das pessoas e investimentos 
públicos numa sociedade que aprende e se desenvolve em processo de ensino e 
aprendizagem em vias de digitalização que operam em todas as esferas da vida e 
do trabalho humano. 

A prática docente precisa ser sempre o foco quando se trata de formação 
continuada  tecnológica e a  nova realidade do cotidiano escolar com alunos e 
professores em espaços distintos trouxe dificuldades pedagógicas para abarcar a 
complexidade de realizar uma educação de forma mais flexível e remota, e hoje 
em vivências da pós-pandemia em um mundo ainda pautado na desigualdade de 
acesso à conectividade de internet e à educação de qualidade é preciso que se 
continue apontando os reflexos da equidade, que já eram uma preocupação global 
e permeava os discursos da educação para todos.

Nesse contexto dentre tantos desafios prementes, articular as dimensões 
Tecnologias e Educação -  a muitos anos vem se descortinando em travessias de 
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crise e coalizão com o que advogava Paulo Freire em sua Pedagogia da Esperança, 
em que para ele, nosso patrono da educação brasileira, a educação em nenhum 
momento histórico, deixará de ser uma aventura desveladora, ou seja, uma expe-
riência de desocultação da verdade. 

Nesse sentido, são importantes e necessárias todas as temáticas que se apre-
sentam quanto as tecnologias digitais da informação e da comunicação em debates 
e práticas nas salas de aulas, quanto a inclusão de todas e todos e das tecnologias 
digitais no processo de ensino e aprendizagem. Bem como, a compreensão de que 
o ser que ensina e aprende, convive com a cultura digital e se transforma e modifica 
suas ações mediante as novas interfaces como os games, os softwares, a inteligên-
cia artificial, no sentido das reflexões sobre a nova normalidade da educação que 
estamos construindo e nos cabe conhecer, se apropriar e seguir cientes de que os 
processos digitais são parte da realidade cultural e social.

Desse modo, as variadas produções em seus contextos analisam a tecnolo-
gias digitais da informação e da comunicação como subsídios para aprimorar as 
práticas educativas, assinalam a importância e necessidade do olhar crítico dos 
docentes sobre do uso e orientação quanto às redes, redes sociais, bem como refle-
tem sobre aos modos de como as tecnologias digitais são incorporadas à pesquisa 
acadêmica em educação. Preocupam-se em ouvir as experiências vividas pelos 
jovens na relação com seu contexto social quanto tiveram que se organizar para 
estudar no remoto. E demarcam a presença do docente em todo o processo de 
mediação com as tecnologias digitais 

Reconhecem que as mediações, inclusões, adaptações com Tecnologias 
assistivas (TAs) para alunos com deficiências devem aprimorar as práticas de 
ensino, mas não substituem os intérpretes. Também as produções referendam a 
necessidade da formação docente, um profissional preparado para explorar as pos-
sibilidades das tecnologias digitais contemporâneas e ao mesmo tempo ser um 
crítico que avalia e seleciona os recursos midiáticos e tecnológicos como media-
ções para o trabalho de ensino, apontando os resultados satisfatórios ou não, na 
realidade tanto na educação básica, como no contexto de ensino superior.

Em todas as produções há o envolvimento de cada educadora e educador, 
ciente de que aprender requer uma aproximação dinâmica entre diversos saberes, 
acionando a inteligência coletiva fundada na visão freiriana em suas bases huma-
nista e globalista. Aquilo que Freire denominava de diálogo e conflito. Para ele, o 
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conflito não pode se tornar obstáculo na busca de soluções a problemas comuns. É 
necessário buscar a sua dimensão pedagógica que desenvolve e favorece o desen-
volvimento da aprendizagem de valores e regras.

 Nessa esteira de luta, a educação continua em movimento de estar sendo 
repensada. Mesmo considerando que estamos vindo de um período pandêmico 
com ensino remoto, não podemos prescindir da reflexão de que a educação, 
mesmo mediada pelas tecnologias digitais, deva desenvolver diálogos pedagógi-
cos não lineares. Que estes conteúdos não sejam massificados, mas propiciem um 
olhar crítico sobre a realidade, e permitam fomentar a curiosidade constante que é 
primordial para o desenvolvimento cognitivo humano. 

As análises dos estudos que compõem a obra são baseadas em diferentes 
correntes teóricas e colocadas na arena da discussão sobre Tecnologias e educa-
ção. A indissociabilidade entre teoria e prática vem trazer para a cena do debate 
atual, estudos empíricos que permitam compreender os grandes desafios postos 
para as instituições formativas dentro das suas especificidades de atuação. A prin-
cipal tarefa das instituições educacionais é a de formar novas mentalidades como 
a de reorganizar o sistema de gestão do conhecimento, buscando novos conceitos 
e diretrizes para construir sistemas educativos sustentáveis e democráticos que 
valorizem os docentes.

Por fim, convido a leitora, o leitor a realizar uma leitura dialógica, que explore 
as diversas narrativas registradas na obra, pois estas são relevantes para quem 
realiza e pensa a educação no chão das escolas e universidades. Avante!

MARIA LÚCIA SERAFIM 
Coordenadora do GT 19
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RESUMO
A avaliação da aprendizagem deve ser compreendida como uma ferramenta de ensino 
e não como um instrumento mensurável e classificatório do processo de ensino-apren-
dizagem. A literatura nos mostra a importância da qualificação dos instrumentos de 
aprendizagem, bem como, a importância do feedback para o estudante. O feedback 
imediato aumenta a retenção do conhecimento (Passeri, Mazur) e melhora o desempe-
nho dos estudantes no processo ensino-aprendizagem. Entretanto falar em feedback 
da avaliação num curso com 745 estudantes e 281 professores onde cada disciplina 
possui em média 120 alunos, parece ser algo muito longe de ser concretizado. A atua-
ção do professor universitário envolve o ensino, a pesquisa e a extensão e o curso 
de Medicina possui também uma estrutura curricular com uma carga horária elevada 
de atividades práticas em ambientes hospitalares. Com isso, não é uma tarefa fácil 
para o professor oferecer o feedback individual das provas para cada um dos 120 
estudantes matriculados em sua disciplina. A proposta deste trabalho foi implantar as 
provas teóricas de forma online e com feedback simultâneo e construir uma estrutura 
que atendesse a demanda de aplicação de provas. Com isso nós reduzimos a zero os 
custos com impressão de provas e criamos uma Sala de Avaliação com capacidade 
para 145 estudantes realizarem as provas ao mesmo tempo. Foi criada uma estrutura 
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física que oferece o feedback imediato ao estudante e otimiza o trabalho do professor 
de forma a oferecer com mais rapidez e eficiência informações sobre o processo de 
aprendizagem para tomadas de decisão de forma mais rápida, qualificando ainda mais 
a formação do médico.
Palavras-chave: Educação médica, Avaliação da aprendizagem, Feedback, Ensino 
superior
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INTRODUÇÃO

A avaliação da aprendizagem deve ser compreendida como uma ferramenta de 
ensino e não como um instrumento mensurável e classificatório do processo 
de ensino-aprendizagem. A literatura nos mostra a importância da qualifica-

ção dos instrumentos de aprendizagem, bem como, a importância do feedback para 
o estudante. O feedback imediato aumenta a retenção do conhecimento e melhora 
o desempenho dos estudantes no processo ensino-aprendizagem.

Entretanto falar em feedback da avaliação num curso com 745 estudantes e 
281 professores onde cada disciplina possui em média 120 alunos, parece ser algo 
muito longe de ser concretizado. A atuação do professor universitário envolve o 
ensino, a pesquisa e a extensão e o curso de Medicina possui também uma estru-
tura curricular com uma carga horária elevada de atividades práticas em ambientes 
hospitalares. Com isso, não é uma tarefa fácil para o professor oferecer o feedback 
individual das provas para cada um dos 120 estudantes matriculados em sua 
disciplina.

Tendo como objetivo principal a implantação do feedback de avaliação da 
aprendizagem para qualificar ainda mais nosso curso de Medicina e considerando a 
impossibilidade de oferecer esse valioso recurso individual ao estudante, este pro-
jeto teve início num estudo desenvolvido com a Harvard University (pós-doutorado) 
no qual concluímos que para a qualidade da formação médica é fundamental que os 
estudantes obtenham ao final das provas o feedback imediato do seu desempenho 
para que não haja a assimilação de conceitos errados quando os mesmos não são 
esclarecidos ao estudante.

É fundamental que o estudante conheça de forma imediata quais foram seus 
acertos e erros. Durante a realização de uma prova há uma tendência ao estudante 
fixar as informações contidas nela uma vez que é um documento aplicado num 
momento de extrema atenção e foco do estudante. Quanto antes obtiver um fee-
dback da avaliação, mais facilmente o aluno tenderá a reforçar as respostas certas, 
a superar suas deficiências e a corrigir seus erros. Estudos demonstram que o fee-
dback está relacionado à melhoria do desempenho do aluno. A avaliação contribui 
para a fixação da aprendizagem.

No curso de Medicina as provas eram aplicadas por professores com o suporte 
de funcionários do departamento e principalmente de funcionários da Secretaria do 
curso de Medicina. As provas eram xerocadas e aplicadas aos estudantes, sendo 
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posteriormente distribuídas entre os professores que elaboraram questões para 
que fosse feita a correção. A orientação para o estudante era de que quem tivesse 
alguma dúvida em relação a nota que procurasse o professor para fazer a revisão 
da prova. Em nosso estudo comprovou-se que o fato do estudante não possuir o 
feedback simultâneo, uma maioria significativa assimila o erro de conceito e repete 
esse erro no decorrer dos anos, o que poderia ser evitado se houvesse a correção 
do erro por meio do feedback.

Somado a isso e pensando em gestão de trabalho, muitas horas eram dedi-
cadas as tarefas de elaboração e aplicação de provas, tanto horas-trabalho docente, 
como horas-trabalho dos funcionários, além do alto custo de papel e cartuchos de 
impressão, especialmente em provas com imagens, o que correspondem a maioria 
delas.

METODOLOGIA

Desta forma nossa proposta foi implantar as provas teóricas de forma online 
e com feedback simultâneo e construir uma estrutura que atendesse a demanda de 
aplicação de provas. Definimos então que as provas seriam aplicadas na Plataforma 
Moodle para que ocorra o feedback imediato ao estudante, facilitando a correção 
pelos professores que pode ser feita on-line para as questões dissertativas.

Foram adquiridos recursos para a construção de uma sala padronizada para 
avaliação com tecnologia compatível com as necessidades do curso relativas ao 
sistema a ser utilizado e a dinâmica de aplicação, correção e feedback das provas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Construímos uma Sala de Avaliação com capacidade para 145 estudantes 
realizarem as provas ao mesmo tempo, com estrutura física que oferece condições 
para aplicação de prova on-line com feedback imediato e estratégia mais efetiva de 
correção para o estudante.

Neste novo ambiente, quando o estudante termina a sua prova ele recebe 
o feedback imediato das questões que já foi inserido no sistema quando da inclu-
são da questão. Algumas disciplinas proporcionam inclusive o feedback por meio 
de vídeos em que o estudante recebe praticamente uma aula esclarecedora da 
questão.
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Se a prova for elaborada apenas com questões de múltipla escolha, o estu-
dante já sai da prova com a sua nota, após o feedback. Caso a prova tenha questões 
dissertativas, o estudante recebe o feedback de todas as questões, recebe a nota 
nas questões de múltipla escolha e aguarda a correção apenas das questões disser-
tativas. Essas questões são disponibilizadas aos docentes o que permite a correção 
simultânea de vários professores numa mesma prova, pois a correção também é 
on-line.

A aplicação das provas que antes era muito difícil por conta de que não dispú-
nhamos de muitas pessoas para aplicarem em diferentes salas de aula ao mesmo 
tempo, hoje conta com apenas uma pessoa na sala que possui à sua disposição 
um monitor de acompanhamento dos 145 estudantes, considerando que a sala 
ainda dispõe de diversas câmeras para estimular que as provas sejam realizadas 
de forma individual.

A redução dos custos com a impressão de provas foi algo extremamente sig-
nificativo para a Coordenadoria de Graduação e Secretaria de Departamentos. Se 
pensarmos que uma única disciplina, por exemplo, a MD136-Emergência aplicava 
duas provas com média de 20 páginas cada uma, para uma turma de 120 estudan-
tes, só nesta disciplina houve uma redução de 4.800 cópias, considerando ainda o 
custo com os cartuchos de tintas coloridas, uma vez que muitas dessas questões 
possuíam imagens. Considerando em média o número de páginas impressas por 
disciplina e, considerando que o curso de Medicina possui 63 disciplinas, houve 
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uma redução de impressão de aproximadamente 302.400 páginas de prova por ano, 
agregado a isso os inúmeros cartuchos de impressão.

Atualmente temos 204 modelos de provas inseridas nesta Plataforma e o 
ambiente permite que estudantes de diferentes turmas realizem a prova simulta-
neamente na sala de avaliação, pois o sistema possui entrada individual de acesso.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso da tecnologia é fundamental para complementar a qualidade do ensino. 
Por muito tempo, avaliar o progresso do estudante ao longo do curso foi um desa-
fio, considerando que os dados de avaliação sempre foram impressos. Atualmente 
é possível realizar análises estatísticas, ou seja, ao término da prova, o profes-
sor recebe a estatística com gráficos gerados pela própria Plataforma Moodle. 
Considerando que nossa estrutura física já está bem adequada e nos oferece o 
suporte necessário, conseguimos agora direcionar nossos esforços para qualificar 
ainda mais nossos instrumentos de avaliação.
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RESUMO
Este estudo teve como objetivo investigar como a Tecnologia Digital da Informação 
e Comunicação (TDIC) está inserida em uma escola integral no município de Gravatá 
(PE), para coletar os dados foi utilizado um questionário estruturado, aplicado de forma 
online através do Google forms. A pesquisa seguiu uma abordagem qualitativa, e como 
estratégia utilizou-se o estudo de caso, por tratar-se de uma amostra de um único caso. 
Os sujeitos da pesquisa foram 11 (onze) profissionais da educação, que envolveram 
docentes, coordenação pedagógica e gestão escolar, de uma escola em tempo integral 
no município de Gravatá-PE. Os resultados obtidos apontaram uma integração das TDIC 
de forma “tímida” no ambiente escolar, que pode estar atrelada ao fato de não contarem 
com muitos recursos materiais disponíveis na instituição de ensino, assim como a falta 
de proporcionar formação continuada para a utilização de TDI. Apesar dessas implica-
ções, os participantes consideram as TDIC como um recurso facilitador e importante 
para o ensino aprendizagem e ainda apresentaram “data show, computadores e slides” 
como instrumentos úteis utilizados usualmente no cotidiano educacional. Demonstram 
também que se faz necessário uma formação que contemple a utilização das TDIC no 
ambiente escolar, tendo em vista uma aproximação entre a sociedade contemporânea 
e a prática pedagógica, sendo este um recurso para a vinculação de processos que 
abordem e facilitem a aprendizagem e proporcione aos estudantes usufruir de todas as 
tecnologias disponíveis em sua vida cotidiana no ambiente escolar.
Palavras-chave: Tecnologias digitais, Prática Docente, Ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Um dos desafios da educação na contemporaneidade encontra-se relacio-
nado à superação do modelo de ensino tradicional, uma vez que, segundo 
Vasconcelos e Souto (2003), o método tradicional de ensino acaba sendo 

utilizado apenas com o intuito da aprovação dos estudantes em provas e exames, 
obtendo um “falso aprendizado”. A abordagem tradicional seleciona e distribui os 
conteúdos, tornando atividades fundamentadas na memorização, sendo raras as 
possibilidades de contextualização, uma vez que não contempla a realidade ime-
diata dos estudantes, pois gera o distanciamento entre os objetivos e o produto 
final, formando apenas indivíduos treinados para repetir conceitos, aplicar fórmu-
las e memorizar termos, sem reconhecer as possibilidades de associá-los ao seu 
cotidiano.

Desse modo o conhecimento não é construído, restando ao estudante uma 
posição secundária no processo de ensino aprendizagem, fazendo com que a rea-
lidade do cotidiano escolar seja pouco atrativa para a presente geração inserida na 
cultura digital.

Diante disso, a integração das tecnologias digitais da informação e comu-
nicação (TDIC) surge como estratégia didática no processo educacional podendo 
promover mudanças significativas na organização e no cotidiano da escola, princi-
palmente na maneira como o ensino e a aprendizagem se processam.

Entretanto, a implementação das TDIC tem enfrentado dificuldades no coti-
diano escolar, fator que pode estar vinculado diretamente aos professores, tendo 
em vista que estes podem não ter a formação necessária (capacitação insuficiente 
e inadequada) para a utilização desse recurso para auxiliar a prática pedagógica, 
mas também pode estar relacionado à falta de equipamentos, estruturas, labo-
ratórios, entre outros aparatos tecnológicos necessários para implementação da 
tecnologia no ambiente escolar. Assim, a escola deve começar com o que tem de 
imediato, seja em relação a equipamentos, seja através de programas existentes e 
acessíveis a todos (PRATA, 2005).

Nesse sentido, é preciso reconhecer que toda a comunidade escolar tem um 
papel fundamental neste processo, como mencionado por Prata et al. (2002), os 
professores na exploração das tecnologias disponíveis na escola, integrando-as às 
suas atividades em sala de aula, os coordenadores desempenhando seu papel para 
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integrar e enriquecer as práticas pedagógicas e a gestão na busca de formas de 
gerenciamento que facilitem a inserção das TDIC no cotidiano de sua escola.

Diante das dificuldades apresentadas: falta de formação e/ou interesse dos 
professores, falta de apoio da direção, falta de recursos para a sua implementa-
ção ou falta de compreensão das possibilidades de uso dos vários recursos, entre 
outras encontradas pelos profissionais da educação, propomos através deste 
estudo, investigar como a Tecnologia Digital da Informação e Comunicação (TDIC) 
está inserida em uma escola integral no município de Gravatá (PE), atentando para 
o olhar da gestão/coordenação frente a este recurso e as principais dificuldades 
de inclusão da educação tecnológica, pois muito tem se discutido sobre inovação 
pedagógica, e da relação entre o cotidiano escolar e a realidade do estudante, de 
forma a estimular seu interesse e criatividade, que dificilmente são alcançadas ape-
nas com o modelo tradicional (NASCIMENTO, 2014).

Deste modo, o trabalho apresenta-se de grande relevância, pois busca conhe-
cer a forma como a TDIC está estruturada dentro da instituição de ensino; investigar 
a percepção dos profissionais quanto à utilização das TDIC no ambiente escolar; 
além de identificar os principais desafios para a incorporação da tecnologia na 
escola. A partir daí contribuir com o desenvolvimento de estratégias que facilitem o 
acesso a esses recursos, oferecendo aos estudantes uma aprendizagem de quali-
dade e conectada com a sociedade contemporânea.

CONCEPÇÕES E CARACTERÍSTICA DE TECNOLOGIAS

Ao tratarmos sobre o termo tecnologia costumamos pensar imediatamente 
em computadores, vídeo, softwares e Internet, sem dúvida são as mais visíveis e as 
que influenciam profundamente os rumos da educação, mas o conceito de tecnolo-
gia é muito mais abrangente. Segundo Moran (2003), tecnologias são os meios, os 
apoios, as ferramentas que utilizamos para que os estudantes aprendam. Quando 
uma escola “pobre” diz não ter tecnologias isso é, em parte correto, porque sempre 
estamos utilizando inúmeras Tecnologias de Informação e de Comunicação (TIC), 
mais ou menos sofisticadas (SILVA, 2021).

Na escola combinamos tecnologias presenciais: que facilitam a pesquisa e 
a comunicação estando fisicamente juntos e virtuais: que mesmo estando distante 
fisicamente, nos permitem acessar informações e nos mantêm juntos de outra 
forma (MORAN, 2003).
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Kenski (2011) chama de Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) os 
procedimentos, métodos e equipamentos para processar informação e comunica-
ção. As TIC agilizaram e tornaram menos palpáveis os conteúdos da comunicação, 
por meio da digitalização e da comunicação em redes para a captação, transmis-
são e distribuição das informações, que podem assumir a forma de texto, imagem 
estática, vídeo ou som. Já a definição das Novas Tecnologias da Comunicação e 
Informação (NTIC) é considerada variável e contextual (DAGOSTIN; RIPPA, 2014).

Para Afonso (2002) o conceito de TDIC refere-se às tecnologias que têm o 
computador e a internet como instrumentos principais e se diferenciam das TIC 
pela presença do digital. As TDIC são utilizadas para se referirem a uma série de 
novos meios (como a Internet, a multimídia, a TV por satélite e a realidade virtual) 
que giram, de maneira interativa, em torno das telecomunicações, da informática e 
dos meios audiovisuais.

Na prática pedagógica, cada vez mais, percebe-se a utilização de tecnologias, 
porém ao invés de propiciar aos estudantes condições de crescimento intelectual e 
de apropriação crítica dos conteúdos, antagonicamente, os submete a um pensar 
instrumental e operacional (DAGOSTIN; RIPPA, 2014).

O que para Alonso (2004) representa enxergar a escola como um organismo 
vivo que interage com o ambiente social extraindo dele estímulos e energia neces-
sária para desenvolver o seu trabalho. Se considerarmos os diversos recursos que 
estas tecnologias nos oferecem como, por exemplo, permitir acessar informações 
e realizar comunicação a grande distância de forma rápida, pesquisar e buscar 
soluções cada vez mais atuais e eficientes para os nossos problemas, conhecer 
o mundo em que vivemos sem a necessidade de deslocamento físico e, principal-
mente, desenvolver novos níveis de relacionamento dentro e fora da escola (PRATA 
et al., 2002).

Através das TDIC, é evidente o acesso rápido e eficiente à aquisição de infor-
mações para a construção da aprendizagem; é relevante e diversificada a melhoria 
da qualidade da comunicação entre professores e estudantes viabilizada pelas fer-
ramentas interativas (SEEGGER et al., 2012).

É neste cenário de concepções que neste estudo será tratada a concepção 
de TDIC, ou seja, por melhor adequar-se à discussão teórico-metodológica que se 
pretende esboçar no decorrer do texto.
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TDIC E A PRÁTICA PEDAGÓGICA

O contato com a tecnologia tem transformado a forma como aprendemos e 
ensinamos, o conceito de sala de aula já não é mais o mesmo de décadas atrás. No 
cenário educacional atual a tecnologia tem importante papel, contudo, ao contrário 
do que muitos acreditam, inserir a cultura tecnológica não significa simplesmente 
distribuir um aparelho por estudante e esperar que mudanças ocorram nos ambien-
tes educacionais. Lorenzoni, (2018) ressalta que uma solução tecnológica completa 
deve ser mais do que um projeto pontual e disciplinar, ou seja, as TDIC apresen-
tam não somente novas possibilidades, mas demandam novas formas de pensar. 
Assim, a ênfase não se encontra nos novos recursos em si, mas nas alternativas de 
interação, produção e solução de problemas.

Tendo em vista a necessidade de preparar os estudantes para a cultura digi-
tal, sendo importante compreender quais as implicações desse novo contexto sobre 
a atuação do professor, tendo em mente que não basta promover a disponibilização 
de recursos tecnológicos ao professor, mas também é preciso considerar diversos 
aspectos relacionados ao seu processo formativo.

As experiências vivenciadas servirão de referência pessoal e política para rei-
vindicar mais e melhor tecnologia nas escolas e, consequentemente despertar para 
as suas possibilidades pedagógicas. Sendo assim, é preciso mudar paradigmas 
convencionais da estrutura escolar para não se criar apenas uma ilusão de escola 
moderna e inovadora, sem conseguir promover o essencial, que é um sistema edu-
cacional de qualidade (PRATA et al., 2002).

Em sala de aula as TDIC devem ser usadas como recurso para enriquecer a 
aprendizagem do estudante, como uma ferramenta interativa, renovando as prá-
ticas pedagógicas. Isso as tornaria diferente das tradicionais, fundamentadas na 
escrita e nos livros. Portanto, não devem ser usadas como substitutas à ação do 
professor (DAGOSTIN; RIPPA, 2014). É importante ressaltar diante da citação acima 
que não se trata de abolir os livros, mas de agregar as TDIC aos livros ou vice-versa, 
pois juntas proporcionam diversas possibilidades de aprendizagem.

Não há dúvidas de que as TDIC trouxeram mudanças consideráveis e positivas 
para educação, como: vídeos, programas educativos em televisão e computadores, 
sites educacionais, softwares diferenciados, que transformam a realidade da sala 
de aula e dinamizam o espaço de ensino aprendizagem, entretanto para que as 
TDIC possam provocar mudanças e transformações no processo educativo; estas 
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precisam ser compreendidas e incorporadas pedagogicamente, ou seja, é preciso 
respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia para poder garantir 
que seu uso faça real diferença. Não basta usar a televisão e/ou o computador, 
é preciso saber usar de forma pedagogicamente correta à tecnologia escolhida 
(KENSKI, 2011).

Apesar dos avanços e conquistas no campo da educação, os métodos de 
ensino no Brasil ainda estão centrados no tradicionalismo, no qual o professor per-
manece sendo visto como o detentor e transmissor de saberes. Esse cenário é 
consequência de diversos aspectos ligados à prática do professor em sala de aula, 
que advém desde a sua formação inicial até a falta de recursos pedagógicos, má 
infraestrutura e ausência de formações continuadas (GATTI; ANDRÉ, 2010).

Dessa forma, acredita-se e espera-se por uma educação que prepare os indi-
víduos para acompanharem a sociedade que se encontra em acelerado processo 
de mudança. De acordo com Duarte (2003), enquanto a educação tradicional seria 
resultante de sociedades estáticas, nas quais a transmissão dos conhecimentos 
e tradições produzidos pelas gerações passadas era suficiente para assegurar a 
formação das novas gerações, a atual educação deve pautar-se no fato de que 
vivemos em uma sociedade dinâmica, inclusa no cenário tecnológico, na qual as 
transformações em ritmo acelerado tornam os conhecimentos cada vez mais pro-
visórios, dessa forma o indivíduo que não aprender a se atualizar estará condenado 
ao anacronismo, à eterna defasagem de seus conhecimentos.

Seegger et al. (2012) afirma que para inserir as TDIC na educação, é preciso 
que a escola reveja sua postura educacional e não simplesmente faça uso sem 
ética e responsabilidade, a autora ainda fala que é preciso ter o mínimo de conhe-
cimento e uma metodologia adequada que valorizem os aspectos pedagógicos e 
educacionais, devendo estar fundamentados em uma teoria, incorporando novos 
referenciais teóricos, trazendo contribuições ao processo de ensino aprendizagem 
e assim levando à construção do conhecimento através da interatividade.

O CAMINHO PERCORRIDO PARA A REALIZAÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO DO ESTUDO

A pesquisa foi desenvolvida na Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) 
Cleto Campelo, localizada no município de Gravatá, Pernambuco, a 84 km da capital 
Recife (figura 1). Sendo o foco da pesquisa: gestores, coordenadores e docentes, 



30TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

investigados por meio da aplicação de questionário estruturado para uma análise 
qualitativa.

Figura 1: Localização da instituição de ensino investigada.

Fonte: Google imagens (2022)

A abordagem qualitativa foi escolhida baseada nos trabalhos de Gatti e André 
(2010) uma vez que dissertam que os acontecimentos no cenário educacional só 
podem ser entendidos no contexto em que ocorrem, por serem estes permeados 
por uma multiplicidade de significados que fazem parte de um universo cultural que 
deve ser estudado pelo pesquisador.

Assim, nessa abordagem, não se pretende comprovar teorias nem fazer 
generalizações, pois foi desenvolvido na tentativa de compreender a situação, 
descrevê-la em suas especificidades e revelar os múltiplos significados dos parti-
cipantes. Conforme ressalta Rapimán (2015), ao se tratar de pesquisa em ciências 
humanas, a abordagem qualitativa pretende entender e analisar os fenômenos 
sociais, inclusive por tratar-se de pesquisas em educação que tem objetos investi-
gativos condizentes com a realidade a ser pesquisada.

Antes da aplicação do questionário houve um esclarecimento prévio aos par-
ticipantes sobre a natureza da pesquisa e sobre o preenchimento do questionário, 
os profissionais que aceitaram participar foram convidados a assinar o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).
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Além do contato presencial, foi utilizada a plataforma de questionários online 
(Google Forms) tendo em vista que, muitas vezes, é dificultoso obtermos dados 
destes profissionais, uma vez que alegam estarem muito ocupados/atarefados com 
as atividades diárias, ampliando assim a possibilidade de participação na pesquisa, 
isto é, os questionários foram aplicaddos de modo online.

Após a aplicação dos questionários com os professores, suas respostas 
foram devidamente transcritas para um banco de dados no Microsoft Office Excel 
2016 para análise das respostas dos participantes, categorização e descrição dos 
resultados. As categorias foram eleitas conforme as respostas dos docentes e de 
acordo com o objetivo da pesquisa, e encontram-se inseridas nos resultados de 
forma contextualizada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No geral, a pesquisa contou com a participação de 11 profissionais atuantes 
na área da educação (figura 1), sendo destes: 8 (oito) professores, 1 (um) coorde-
nador e 2 (dois) gestores (gestor e adjunto) que contribuíram com o preenchimento 
dos questionários.

Figura 1: Função escolar desempenhada pelos participantes da pesquisa.

Fonte: SILVA, 2019.

Para investigar a percepção dos profissionais quanto à utilização das TDIC na 
escola foi questionado “como você definiria a Tecnologia Digital da Informação e 
Comunicação (TDIC) e qual a importância da inclusão desse recurso no ambiente 
escolar?”. No geral, os profissionais consideram as TDIC como um recurso 
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facilitador e muito importante para o ensino aprendizagem, uma vez que destacam 
isso em suas respostas: “São recursos que permitem que o acesso à informação 
se torne mais fácil e eficaz. No âmbito escolar a utilização desses recursos pode 
contribuir para facilitar o trabalho e agilizar a comunicação, como também, propi-
cia a construção de saberes”. Esse pensamento converge com autores como Sá e 
Machado (201) que discorrem sobre uso das tecnologias na sala de aula, segundo 
estes as TDICs vem se tornando uma ferramenta de grande importância, pois con-
segue auxiliar tanto o professor quanto o aluno na explicação e na compreensão 
dos conteúdos. Com a tecnologia na aula os alunos sentem-se mais motivados a 
aprender e a partir disso o docente consegue ensinar de forma mais dinâmica e 
criativa.

Os participantes também destacaram o fato dessas tecnologias serem 
importante uma vez que “possuem uma relação e uma linguagem muito próxima da 
realidade dos estudantes” levando a uma aproximação ao “mundo dos estudantes”. 
Pesquisas do IBGE (2011), apontam o percentual de pessoas de 10 anos de idade 
ou mais que acessaram a internet passou de 20,9% (31,9 milhões), em 2005, para 
46,5% (77,7 milhões), em 2011 (figura 2), demonstrando que cada vez mais as gera-
ções encontram-se vinculadas às ferramentas tecnológicas digitais.

Figura 2: Ascendência de internautas à internet 2005-2011.

Fonte: IBGE – Pesquisa Nacional por amostra de domicílios.

De acordo com Oliveira e Cunha (2021) O uso de um recurso didático nas 
aulas leva os alunos a aprenderem o conteúdo de uma forma dinâmica e pensativa 
e não de uma forma já pronta e acabada, pois o recurso dispõe da capacidade de 
pensar do aluno, ou seja, é o momento em que o estudante coloca a mente para 
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funcionar. O uso da tecnologia na sala de aula faz com que o aluno se sinta moti-
vado a aprender de maneira dinâmica e que traga resultados positivos.

Percebe-se que alguns participantes, ainda que considerem as TDIC impor-
tante não sabem ao certo sua definição, o que leva a tratar essas tecnologias apenas 
como aparelhos (KENSKY, 2011; LORENZONI, 2018). Ainda foi possível perceber que 
a equipe gestora compreende as TDIC como agentes facilitadores de sua função, 
uma vez que dissertaram que as TDIC “podem contribuir com facilidade e rapidez 
nas informações, na comunicação e no tratamento de dados utilizados pela escola”.

Com relação à inclusão das TDIC na instituição de ensino, os profissionais 
responderam que esta: “ocorre de forma assistemática e um pouco tímida “, sendo 
esta inclusão de forma geral associada a equipamentos como computador, data 
show, imagens tridimensionais, entre outros. Os participantes responsabilizam o 
fato dessa utilização ser “regular” por não disporem de laboratórios estruturados e 
haver escassez de equipamentos tecnológicos.

Os professores relacionam as TDIC com sua função uma vez que as utilizam 
para elaboração de materiais didáticos, atualização das informações, planejamento 
de aulas e realização de pesquisas com os estudantes, sendo essa utilização atre-
lada “aos bastidores da escola”, não funcionando dentro da sala de aula/instituição 
de ensino.

A equipe gestora, por sua vez, demonstrou uma relação positiva com as TDIC, 
uma vez que dissertam que “estas tecnologias agregam mais interesse e motivação 
ao que está sendo apresentado aos professores, funcionários e estudantes, e tam-
bém proporciona maior agilidade as pesquisas, avaliações e resultados esperados” 
além de “permitirem mais agilidade nas decisões e informações, garantindo diag-
nósticos mais precisos para possíveis intervenções nos processos pedagógicos”.

Os participantes destacam que “o uso da TDIC na instituição ainda pode ser 
bastante ampliado e que temos muito a aprender” mais uma vez demonstraram 
a percepção da importância desses recursos para melhoria do ensino aprendiza-
gem e promoção de uma educação de qualidade. Muller (2016), afirma que essas 
tecnologias podem melhorar a comunicação entre escola – estudante – professor 
– mundo, assim, as mídias são mediadoras e facilitadoras do processo educativo, 
demonstrando grande importância na produção e circulação de conhecimento, 
atuando como agente socializador de cultura dentro e fora das instituições de 
ensino.
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Estudantes e professores estão frente a um novo modo de ensinar e apren-
der, rompendo barreiras com a criação de novos espaços de aprendizagem. E frente 
ao ensino novos dilemas surgem e dever ser objeto diário da reflexão dos envolvi-
dos no processo educativo (SEEGGER et al., 2012).

Os docentes investigados atuam em diferentes áreas de ensino (figura 3), 
sendo as TDICs utilizada na maioria delas, demarcando-se como uma estratégia 
facilitadora do trabalho docente de áreas diversas, entretanto, os docentes da área 
exata “matemática e suas tecnologias” não demarcou uso de tecnologias durante 
sua atuação pedagógica.

Figura 3: Área de atuação dos docentes participantes.

Fonte: SILVA, 2019.

Segundo Campos et al. (2013), “a tecnologia é essencial no processo de 
visualização, e ela, por sua vez, ocupa um papel pedagógico fundamental na com-
preensão de conteúdos matemáticos” o que pode apresentar-se como um entrave 
na realidade estudada, assim percebe-se a importância da investigação das tec-
nologias no ensino do componente curricular Matemática, uma vez que, existem 
muitos obstáculos que impedem os professores a usarem os recursos tecnológicos, 
segundo Oliveira e cunha (2021) um desses obstáculos é a não formação especifica 
e também o fato de a escola não disponibilizar recursos para essa implementação.

Com relação à pergunta sobre os desafios para utilização dos recursos 
tecnológicos no ambiente escolar foi possível analisar que as respostas se con-
centram em duas categorias: falta de recursos e formação insuficiente para operar 
esses recursos. Nesse caso, os professores em sua totalidade afirmaram que não 
receberam formação para trabalhar com TDIC em sala de aula, apesar de todos 
assinalarem que utilizam essas tecnologias eventualmente reconhecem não serem 
capacitado mediante tantas novidades. Segundo Simon (2013) a falta de cursos de 
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aperfeiçoamento docente e o pouco tempo disponível que estes profissionais dis-
põe atuam como barreira para implementação destes recursos na prática cotidiana, 
o autor ainda destaca a falta de incentivo das grandes autoridades da educação 
para que possam aperfeiçoar seus conhecimentos.

Buscando investigar quais tecnologias digitais eles utilizam em sala de 
aula percebe-se que “computadores e datashow/slides” foram as mais citadas por 
eles (figura 4), demonstrando que estes, mesmo sem a devida formação, esfor-
çam-se para se inteirar na cultura digital e utilizam estes recursos na tentativa de 
potencializar o ensino aprendizagem.

Figura 4: Principais ferramentas utilizadas pelos docentes participantes.

Fonte: SILVA, 2019.

Segundo Seegger et al. (2012) o professor deve estar preparado para a vin-
culação de processos que abordem tais tecnologias como recursos para facilitar a 
aprendizagem e também oportunizar o estudante a usufruir de todas as tecnologias 
disponíveis no ambiente escolar, esta autora demonstra grande preocupação em 
relação à capacitação e formação do corpo docente, diz que faltam oportunidades 
e melhoria de condições de trabalho.

Ao serem analisadas as respostas dos profissionais em atuação, demons-
tram fatores preocupantes, pois na era digital ainda se encontram escolas que não 
possuem determinada tecnologia, assim como sugere Prata (2005) a escola deve 
começar com o que tem de imediato, viabilizando a inclusão desse recurso para 
que seja potencializado mais a frente, a espera por uma revolução tecnológica 
para poder iniciar e levar ao desestímulo, ocasionando sérios problemas ao ensino 
aprendizagem.
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Dessa forma, é prioritário reconhecer que as TDIC estão para redimensionar 
as condições de acesso ao conhecimento, ampliando assim situações de aprendi-
zagem, multiplicando o acesso à educação escolar. Faz-se necessário uma nova 
postura, a quebra de paradigmas de todos aqueles que são responsáveis pelo fazer 
da educação, educação de qualidade que transforme as informações em conheci-
mentos (SEEGGER et al., 2012).

Sendo assim, cabe a todos que participam da escola buscar cada vez se 
apropriarem de conhecimentos capazes de proporcionar novos direcionamentos a 
prática pedagógica, tendo em vista a aprendizagem dos estudantes. E cabe ainda 
neste cenário o apoio pedagógico e estrutural advindo da coordenação pedagógica 
e da gestão escolar a fim de que novas formar de ensinar e aprender possam ser 
possíveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É preocupante a falta de disponibilidade de recurso tecnológico em institui-
ções de ensino, mas a sugestão é que cada vez mais as tecnologias sejam vistas 
como fomentadoras do trabalho professor/estudante e não como um empecilho 
para a realização do trabalho. Para isso faz necessário que a formação inicial e 
a formação continuada vislumbrem a utilização de TDIC como algo intrínseco e 
necessário nessas formações, a fim de que os profissionais envolvidos no ambiente 
escolar sintam-se seguros e capazes para fazer uso de recursos e metodologias 
atualizadas que atentem para valoração dos aspectos pedagógicos e educacionais, 
que estes estejam engajados com o processo de ensino aprendizagem, visando 
uma educação de qualidade, aqui entendida como a que se faz através a aproxima-
ção do cotidiano do estudante a atualização das práticas pedagógicas.

A equipe gestora, além dos demais profissionais que compõem a instituição 
escolar, precisam estar atentos ao Projeto Político Pedagógico (PPP) da institui-
ção, para que seja compatível com a inserção da tecnologia e também para serem 
utilizadas na busca e na seleção de informações, desde que bem orientados pelo 
professor.

Dessa forma, de acordo com o cenário atual, afirma-se que as escolas 
demonstrem vínculo as TDIC, mesmo compreendendo que o investimento em 
relação ao material torna-se escasso e estes requerem manutenção e alto custo. 
Ainda que difícil e identificado os problemas da implantação das TDIC na escola, 
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espera-se que os profissionais estejam desenvolvendo estratégias para contornar 
os entraves, buscando aprendizagem significativa para os estudantes “natos” da 
Era Tecnológica, utilizando para isso recursos que se aproximem do cotidiano dos 
estudantes, tornando a educação atrativa e inclusiva.
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RESUMO
A realidade virtual tem se apresentado como uma ferramenta eficaz nos processos 
de ensino e aprendizagem em diversas áreas, incluindo a Medicina. O objetivo deste 
artigo é investigar a utilização de recursos de realidade virtual no ensino de discipli-
nas do curso de graduação em Medicina. Tomamos como referencial teórico teorias 
sobre aprendizagem e cognição, em particular a Teoria da Aprendizagem Significativa 
proposta por David Ausubel e a Teoria dos Campos Conceituais de Gérard Vergnaud. 
O método adotado foi a busca de artigos em bases de dados de periódicos da Capes, 
no período de 2017 a 2022. A análise dos resultados mostrou que a realidade virtual 
tem sido utilizada em diversas disciplinas do curso de graduação em Medicina, como 
anatomia, cirurgia, fisiologia, entre outras. Os recursos de realidade virtual têm propor-
cionado aos alunos uma experiência mais imersiva e interativa, permitindo que eles 
visualizem estruturas anatômicas em três dimensões e em alguns casos pratiquem 
procedimentos cirúrgicos em ambiente virtual. Além disso, a utilização de recursos 
de realidade virtual tem possibilitado a simulação de situações que seriam difíceis ou 
impossíveis de serem reproduzidas na vida real. Os estudos também apontam que a 
utilização de recursos de realidade virtual tem ajudado no processo de ensino e apren-
dizagem. Em suma, a utilização de recursos de realidade virtual no ensino de Medicina 
tem se mostrado uma alternativa promissora e eficaz, oferecendo aos alunos uma 
experiência mais enriquecedora e facilitando o aprendizado em diversas disciplinas 
dessa área.
Palavras-chave: Realidade virtual, Educação, Medicina, Tecnologias digitais, 
Ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

A educação em saúde, especialmente no campo da Medicina, enfrenta o desa-
fio constante de integrar avanços tecnológicos para aprimorar a formação 
acadêmica dos profissionais (ROCHA, 2015). A crescente incorporação da 

realidade virtual no cenário educacional se destaca como uma inovação promissora 
e impactante. A realidade virtual, uma vertente do campo da tecnologia digital, tem 
desempenhado um papel significativo no desenvolvimento e na evolução do ensino 
e aprendizagem, sobretudo na formação de profissionais da área médica (RIZZATO 
et al, 2019).

A interação dinâmica proporcionada pela realidade virtual não apenas replica 
ambientes clínicos, mas também propicia uma imersão mais profunda em con-
ceitos complexos. O uso dessas tecnologias permite a manipulação de modelos 
tridimensionais em tempo real, oferecendo aos estudantes uma compreensão mais 
aprofundada das estruturas anatômicas e suas relações, um aspecto crucial para 
profissionais da saúde. Além disso, a capacidade de explorar virtualmente proce-
dimentos cirúrgicos contribui para o desenvolvimento de habilidades práticas e a 
familiarização com técnicas cirúrgicas antes mesmo do contato direto com pacien-
tes reais.

A constante busca por métodos educacionais mais eficazes levou à explora-
ção de tecnologias imersivas, como a realidade virtual, para melhorar a compreensão 
e a prática de disciplinas no curso de Medicina (BOFF et al, 2020). Este estudo se 
propõe a investigar a implementação e os impactos da realidade virtual no ensino 
de disciplinas específicas do curso de graduação em Medicina. As bases teóricas 
que sustentam esta investigação abrangem teorias reconhecidas sobre aprendi-
zagem e cognição, notavelmente a Teoria da Aprendizagem Significativa de David 
Ausubel (AUSUBEL, 2003) e a Teoria dos Campos Conceituais proposta por Gérard 
Vergnaud (VERGNAUD, 1992).

A pesquisa na base de dados de periódicos da Capes, no período de 2017 a 
2022, revelou a extensa utilização da realidade virtual em várias áreas do currículo 
de Medicina, destacando-se disciplinas como anatomia, cirurgia, fisiologia, entre 
outras. Os recursos de realidade virtual têm proporcionado aos estudantes uma 
experiência educativa imersiva e interativa, permitindo a visualização de estrutu-
ras anatômicas tridimensionais e, em alguns casos, a simulação de procedimentos 
cirúrgicos em ambientes virtuais.
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A integração de recursos de realidade virtual tem possibilitado a simulação 
de cenários desafiadores ou impossíveis de serem reproduzidos na prática real, 
ampliando as possibilidades de aprendizado. Em suma, a realidade virtual no ensino 
de Medicina emerge como uma alternativa promissora, oferecendo uma experiên-
cia mais rica e eficaz para os alunos, facilitando a assimilação de conteúdos em 
diversas disciplinas nesse campo de estudo.

TECNOLOGIA NO ENSINO: REALIDADE VIRTUAL

O emprego de tecnologia no ensino tem sido uma área de crescente interesse 
na pesquisa educacional (QUEIROZ et al, 2017), refletindo a constante evolução das 
práticas pedagógicas, incluindo o contexto da Medicina. Nesse cenário, a realidade 
virtual tem emergido como uma ferramenta de ensino inovadora, promovendo trans-
formações significativas na forma como os conteúdos médicos são apresentados e 
compreendidos (ROCHA, 2015).

A Teoria da Aprendizagem Significativa, proposta por David Ausubel, propor-
ciona um arcabouço teórico relevante para avaliar os benefícios da realidade virtual 
no ensino médico. De acordo com Ausubel, a aprendizagem é mais eficaz quando os 
novos conhecimentos se relacionam de maneira significativa com o conhecimento 
prévio do aluno (MOREIRA, 2016). A realidade virtual, ao possibilitar a visualização 
tridimensional de estruturas anatômicas e a simulação de procedimentos médicos 
complexos, oferece uma plataforma onde os estudantes podem construir novos 
conhecimentos de forma mais sólida, uma vez que podem explorar tais conceitos 
em um ambiente imersivo.

A Teoria dos Campos Conceituais, desenvolvida por Gérard Vergnaud, ofe-
rece uma perspectiva adicional na análise do impacto da realidade virtual no ensino 
médico. Essa teoria se concentra na estruturação dos campos conceituais, que 
são organizações de conhecimento que abrangem conceitos inter-relacionados 
(VERGNAUD, 1992). A realidade virtual pode ser usada para representar visualmente 
esses campos conceituais complexos, permitindo que os alunos explorem e com-
preendam as relações entre diferentes conceitos médicos.

A busca na literatura revelou uma série de estudos que documentam a aplica-
ção bem-sucedida da realidade virtual em várias disciplinas do curso de Medicina, 
tais como anatomia, cirurgia, fisiologia e outras. Os recursos de realidade virtual 
proporcionam aos alunos uma experiência de aprendizado imersiva, permitindo que 
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eles visualizem estruturas anatômicas em três dimensões, interajam com cenários 
clínicos realistas e pratiquem procedimentos cirúrgicos em ambientes virtuais.

Além disso, a realidade virtual oferece a vantagem de simular situações 
clínicas desafiadoras ou impossíveis de serem replicadas na prática real, o que 
enriquece a formação médica. Estudos indicam que a utilização de recursos de 
realidade virtual é bem recebida pelos alunos, resultando em uma aprendizagem 
mais envolvente e eficaz (GEORGIEVA-TSANEVA et al, 2020).

Adicionalmente, é importante destacar que a abordagem de aprendizagem 
centrada no aluno é aprimorada pela realidade virtual, proporcionando uma edu-
cação mais personalizada. Os recursos interativos permitem que os estudantes 
aprendam no próprio ritmo, revisitem conceitos conforme necessário e participem 
ativamente de simulações, promovendo um ambiente educacional mais inclusivo e 
adaptado às diversas formas de aprendizagem. Essa flexibilidade no processo de 
aprendizagem é fundamental para lidar com a diversidade de estilos e ritmos de 
aprendizado dos estudantes.

Em resumo, a realidade virtual tem se destacado como uma ferramenta 
educacional promissora no ensino de Medicina, proporcionando aos alunos uma 
experiência de aprendizado mais rica e eficaz.

A UTILIZAÇÃO DA REALIDADE VIRTUAL NO ENSINO DE 
MEDICINA

A crescente evolução da realidade virtual como uma ferramenta de apoio ao 
ensino e aprendizagem na área médica tem despertado considerável interesse na 
investigação dos métodos pedagógicos adotados. Esta tendência acompanha o 
dinamismo da educação no âmbito da Medicina, que busca constantemente estra-
tégias inovadoras para aprimorar o processo de formação dos profissionais da área 
(RIZZATO et al, 2019).

A utilização da realidade virtual tem se destacado como uma solução pro-
missora para ultrapassar limitações inerentes ao ensino convencional (AFONSO 
et al, 2020). A capacidade imersiva e interativa dessa tecnologia possibilita aos 
estudantes de Medicina visualizarem e interagirem com estruturas anatômicas 
em três dimensões, permitindo, em alguns casos, a simulação de procedimentos 
cirúrgicos em um ambiente virtual (MCKNIGHT et al, 2020). Essa abordagem não 
só complementa, mas também expande as possibilidades do ensino tradicional, 
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proporcionando aos alunos uma compreensão mais ampla e aprofundada das dis-
ciplinas da área médica.

Além disso, é importante aprofundar os estudos sobre o emprego de tecno-
logias digitais na educação, em particular na área de Medicina, conjugadas com 
teorias de aprendizagem e cognição. Esses referenciais teóricos fornecem suporte 
conceitual para avaliar a eficácia e o impacto da realidade virtual no processo de 
ensino e aprendizagem em disciplinas do curso de graduação em Medicina.

Desse modo, buscamos conduzir uma pesquisa que revele a presença con-
sistente e abrangente da realidade virtual no cenário educacional da Medicina o que 
pode apontar para a valorização positiva dos recursos de realidade virtual pelos 
alunos, além de destacar os resultados favoráveis obtidos no processo de ensino e 
aprendizagem.

OBJETIVOS

A presente pesquisa tem como objetivo principal investigar e analisar o 
emprego da realidade virtual nas aulas de graduação em Medicina, com especial 
ênfase em sua aplicação nos processos de ensino e aprendizagem. Diante do cená-
rio em constante evolução tecnológica, buscamos compreender de que maneira 
os avanços na área de realidade virtual podem ser integrados de maneira efetiva 
no processo de formação de profissionais da saúde, em particular, estudantes de 
Medicina.

A investigação proposta neste artigo explora a aplicação de recursos de 
realidade virtual no ensino de disciplinas do curso de graduação em Medicina, enfa-
tizando aspetos importante dos processos de ensino e aprendizagem mediados por 
essa tecnologia. A abordagem dessas tecnologias em sala de aula é central para 
a discussão, destacando a importância de uma fundamentação teórica sólida para 
garantir uma integração eficaz nos processos de ensino e aprendizagem.

Buscamos identificar o estado atual do uso da realidade virtual no ensino de 
medicina, por meio da análise do panorama atual de pesquisas publicadas nos perió-
dicos da Capes. O objetivo dessa busca foi formar uma base de dados que serviu 
para investigar alguns aspectos do uso de realidade virtual nas aulas de Medicina. 
Buscamos explorar entre os artigos selecionados na base de dados, aqueles que 
exploram alguns pontos importantes do uso da realidade virtual na área de saúde. 
São os seguintes pontos de busca: abordagens imersivas e interativas na educação 
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médica, visualização tridimensional de estruturas anatômicas e aplicações em pro-
cedimentos cirúrgicos e práticas médicas.

No artigo, buscamos também estimular uma discussão sobre o poten-
cial desta tecnologia educacional, o uso de ferramentas de realidade virtual, para 
contribuir ativamente na aquisição e construção de conhecimento pelos alunos. 
Essa discussão se baseia em uma análise que busca estabelecer conexões entre 
as práticas de utilização das ferramentas de realidade virtual e teorias pedagógi-
cas robustas, destacando neste artigo a Teoria da Aprendizagem Significativa de 
Ausubel e a Teoria dos Campos Conceituais de Vergnaud. Desse modo, propiciar 
uma discussão inicial a respeito de como essas teorias pedagógicas podem forne-
cer um referencial teórico para a colaborar para a efetiva integração das ferramentas 
de realidade virtual no contexto educação médica.

Portanto, ao investigar e analisar o uso da realidade virtual em disciplinas 
da área do ensino em Medicina e outras áreas da grade curricular de cursos de 
graduação na área de Saúde, buscamos compreender melhor a implementação 
da realidade virtual no contexto acadêmico, identificando em quais modalidades e 
situações essa tecnologia é aplicada em diferentes cenários educacionais.

Dessa forma, o presente estudo visa não apenas mapear a presença e a efi-
cácia da realidade virtual no ensino de Medicina, mas também fornecer diretrizes 
para aprimorar as práticas pedagógicas e fortalecer a formação dos futuros profis-
sionais da área, contribuindo para um ensino mais eficaz, enriquecedor e adaptado 
aos avanços tecnológicos contemporâneos.

METODOLOGIA

A abordagem metodológica adotada neste estudo consistiu na análise de 
artigos provenientes da base de dados de periódicos da Capes, considerando o 
período de 2017 a 2022. A seleção dos artigos foi conduzida mediante o emprego 
de palavras-chave específicas, alinhadas com o escopo da pesquisa em questão. 
Os resultados das buscas foram baixados em arquivos no formato de texto e, pos-
teriormente, importados para uma base de dados dedicada ao estudo.

As análises e a figura obtida no texto foram conduzidas por meio do software 
R (R CORE TEAM, 2021). Trechos de código de programação foram desenvol-
vidos para a execução das análises de dados, garantindo rigor e precisão nos 
procedimentos.
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Adicionalmente, a condução da discussão do presente no artigo foi emba-
sada em referências teóricas que proporcionaram uma análise mais aprofundada a 
respeito da utilização de tecnologias digitais no contexto educacional. Buscamos, 
assim, estabelecer um vínculo consistente entre os resultados obtidos e o emba-
samento teórico, enriquecendo a interpretação dos dados e fornecendo uma 
perspectiva fundamentada para as conclusões apresentadas no estudo.

Portanto, a abordagem metodológica deste estudo também considerou 
a importância do embasamento teórico na implementação de ferramentas de 
realidade virtual em sala de aula. Ao mencionarmos o uso de uma ferramenta de rea-
lidade virtual, assim como qualquer outra tecnologia a ser incorporada no ambiente 
educacional, reconhecemos a necessidade de uma implementação fundamentada 
teoricamente. Essa consideração visa garantir a adequação dessas ferramentas 
nos processos de ensino e aprendizagem, reforçando a relevância não apenas da 
análise quantitativa, mas também da compreensão teórica na avaliação abrangente 
do impacto dessas inovações no cenário educacional.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na busca realizada nos periódicos da Capes utilizando os termos “virtual rea-
lity” e “medicine” no período de 2017 a 2022, obtivemos inicialmente 467 artigos em 
inglês, em periódicos com revisão de pares. Após a primeira seleção, que incluiu 
apenas artigos com texto de resumo disponível para consulta, restaram 358 artigos

Em uma etapa subsequente, refinamos a busca, focando em artigos que apre-
sentassem relevância para o ensino. Foram selecionados aqueles que continham 
em seus títulos ou resumos palavras-chave associados ao contexto educacional: 
“classroom”, “teach”, “teaching”, “competence”, “education”, “educational”, “curricu-
lum”, “learn”, “learning”, “training” e “student”. Essa filtragem resultou em 169 artigos.

Dentro desse conjunto, realizamos análises mais específicas. Primeiramente, 
identificamos artigos que destacaram proporcionar uma experiência mais imer-
siva e interativa para os estudantes. A seleção foi feita com base nas seguintes 
palavras-chave: “immersive”, “interactive”, “immersing”, “captivating”, “realistic”, 
“participatory”, “dynamic”, “multisensory”, “engrossing”, “absorbing”, “vivid” e “enve-
loping”. Isso resultou em 64 registros.

Além disso, exploramos a dimensão tridimensional do uso da realidade vir-
tual, considerando artigos que enfatizaram a visualização de estruturas em três 
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dimensões. Utilizamos palavras-chave: “3D”, “structure”, “gamification”, “space”, 
“anatomy”, “simulated environment”, “spatial” e “virtual world”. Essa busca específica 
produziu 25 registros.

Uma análise mais aprofundada foi realizada para identificar artigos relacio-
nados a práticas de procedimentos cirúrgicos e práticas médicas em ambientes 
virtuais. Utilizamos as palavras-chave “surgical”, “surgery”, “robotic”, “insertion”, 
“intervention”, “emergency medicine”, “spine medicine”, “guided”, “ultrasound”, “disas-
ter”, “practice”, “instruments”, “simulator”, “simulation” e “resuscitation”. Essa busca 
resultou em 119 registros.

Os resultados obtidos indicam uma variedade de abordagens no uso da rea-
lidade virtual no campo da Medicina, destacando sua aplicação no ensino, criação 
de ambientes imersivos, visualização tridimensional e simulação de procedimentos 
médicos. A Figura 1 apresenta esses resultados na forma de um gráfico de barras 
vertical.

Figura 1: Distribuição dos Registros por Categoria

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Assim, a análise dos 169 artigos relevantes para o ensino, obtidos na busca 
nos periódicos da Capes, revela essa diversidade no que concerne à aplicação da 
realidade virtual no campo da Medicina. Dentre esses, destaca-se uma conside-
rável ênfase no uso de ferramentas de realidade virtual para proporcionar uma 
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experiência mais imersiva e interativa aos estudantes. Adicionalmente, a busca 
específica por visualização tridimensional resultou em 25 artigos, evidenciando 
uma quantidade menor de trabalhos que abordam explicitamente a exploração de 
estruturas tridimensionais em seus resumos e títulos. No entanto, é importante res-
saltar que esse resultado é relativo, uma vez que a tecnologia de realidade virtual, 
por si só, utiliza recursos visuais em três dimensões. Por outro lado, a associação 
da realidade virtual a práticas de procedimentos médicos e cirúrgicos em ambien-
tes virtuais representa uma parte substancial dos artigos pesquisados, indicando 
uma relevância significativa na simulação de procedimentos práticos como parte 
integrante da formação médica. Esses resultados evidenciam a amplitude de abor-
dagens da realidade virtual no ensino de Medicina, destacando não apenas sua 
aplicação generalizada, mas também a crescente importância atribuída a aspectos 
imersivos, visualização tridimensional e simulação de procedimentos.

Ao abordarmos a incorporação de ferramentas de realidade virtual ou qual-
quer outra tecnologia em sala de aula, destacamos a necessidade de fundamentar 
teoricamente sua implementação para que ocorra uma adequada integração nos 
processos de ensino e aprendizagem. Essa fundamentação teórica visa estimular 
as discussões sobre o potencial que essas tecnologias têm em contribuir para a 
aquisição e construção de conhecimento pelos alunos. Diante da análise dos artigos 
selecionados, buscamos estabelecer um diálogo entre essas práticas educacionais 
e teorias pedagógicas robustas.

Nesse contexto, a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel (AUSUBEL 
2003) emerge como um referencial teórico pertinente para compreender o impacto 
dessas ferramentas nos processos de ensino e aprendizagem. Essa teoria enfatiza 
a importância de relacionar novos conhecimentos à estrutura cognitiva preexis-
tente do aprendiz, promovendo uma aprendizagem mais substancial e duradoura 
(MOREIRA, 2016). Ausubel postula que a aprendizagem significativa requer que 
sejam satisfeitas duas condições: a disposição do aluno para aprender e a potencial 
significância do material a ser aprendido, tanto logicamente quanto psicologica-
mente (MOREIRA, 2016).

Dessa forma, no âmbito do ensino de disciplinas dos cursos de Medicina com 
o emprego de ferramentas de realidade virtual, é relevante enfatizar a necessidade 
de integração dessas tecnologias com o conhecimento prévio dos alunos. Portanto, 
a utilização de ferramentas de realidade virtual deve ser cuidadosamente planejada 
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para alinhar-se a esse conhecimento preexistente, proporcionando uma experiência 
de aprendizagem mais contextualizada.

Exemplos encontrados nos artigos pesquisados ressaltam a aplicação da 
realidade virtual na exploração de estruturas anatômicas em três dimensões, na 
construção de ambientes imersivos e interativos, bem como em práticas médicas 
e procedimentos cirúrgicos em ambiente virtual. Todas essas aplicações podem 
estabelecer conexões com os conhecimentos prévios dos alunos adquiridos 
durante aulas convencionais. Assim, a utilização dessas ferramentas tem poten-
cial para permitir que novas informações apresentadas aos estudantes possam se 
relacionem de forma substantiva e não arbitrária com aspectos relevantes da estru-
tura cognitiva desses indivíduos, promovendo, de fato, a aprendizagem significativa 
(MOREIRA, 2016).

Conforme a Teoria da Aprendizagem Significativa, a interação dessas novas 
informações com conceitos preexistentes, denominados “conceitos subsunsores”, 
na estrutura cognitiva do aprendiz, possibilita a atribuição de significados a essa 
informação (MOREIRA, 2016; PELIZZARI et al, 2022). Portanto, a utilização de ferra-
mentas de realidade virtual pode facilitar a aprendizagem significativa, mas requer 
estratégias de ensino adequadas por parte do professor e uma postura receptiva à 
aprendizagem por parte dos estudantes.

A relação do conteúdo com aspectos familiares aos estudantes, o uso de 
linguagem apropriada e a seleção de materiais significativos são condições a serem 
consideradas na prática docente. Nesse contexto, a utilização de ferramentas de 
realidade virtual pode servir como material potencialmente significativos ao captu-
rar a atenção e a motivação dos estudantes, auxiliando na incorporação de novos 
conhecimentos. O uso dessas ferramentas também pode ser articulado para se 
beneficiar de um planejamento educacional sequencial, aproveitando as depen-
dências naturais entre as unidades didáticas para organizar o conteúdo de forma 
encadeada.

Adicionalmente, o uso de ferramentas de realidade virtual, conforme descrito 
nos artigos pesquisados, evidencia um esforço para criar um ambiente no qual a 
predisposição dos estudantes para aprender não se resume à motivação, mas à 
disposição para relacionar-se com novos conhecimentos, atribuindo significados a 
eles. É esse diálogo entre significados que diferencia a aprendizagem significativa 
da aprendizagem mecânica, tornando-a mais duradoura, pois interage com o conhe-
cimento prévio, modificando e enriquecendo a estrutura cognitiva do estudante.
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Outro importante referencial teórico a ser utilizado para fundamentar a incor-
poração de ferramentas de realidade virtual no ensino de Medicina é a Teoria dos 
Campos Conceituais, desenvolvida por Gérard Vergnaud. Essa é uma teoria cogni-
tiva que visa “propor uma estrutura que permita compreender as filiações e rupturas 
entre saberes” (VERGNAUD, 1992). O enfoque dessa teoria está nas representações, 
esquemas e conceitos que os estudantes utilizam para resolver problemas. Segundo 
Vergnaud, o ensino de um conceito não deve limitar-se à sua definição. O entendi-
mento de um conceito pelo indivíduo somente ocorrerá quando esse conceito for 
aplicado em situações práticas e na resolução de problemas, conferindo-lhe signifi-
cado (FIOREZE et al., 2013).

Além disso, Vergnaud postula três premissas essenciais para a aquisição de 
conhecimento:

(1)	 um conceito não se origina exclusivamente de um único tipo de situação, 
dessa forma, Vergnaud sugere a necessidade de diversificar as ativida-
des letivas, de forma a permitir aos alunos a possibilidade de testarem 
os seus modelos explicativos em diferentes contextos, para enriquecer e 
transformar esses modelos (VOSNIADOU, 1994);

(2)	 uma situação não é analisada com um único conceito, o que implica a 
necessidade de uma visão integrativa do conhecimento, e;

(3)	 a construção e apropriação de todas as características de um conceito ou 
de todos os elementos de uma dada situação demanda um longo tempo. 
(MOREIRA, 2016; VERGNAUD, 1992).

Assim, a Teoria dos Campos Conceituais oferece um referencial teórico 
valioso para analisar os processos de ensino e aprendizagem relacionados ao uso 
de ferramentas de realidade virtual nas aulas de Medicina. A Teoria dos Campos 
Conceituais destaca a importância de se estabelecer uma estruturação do conhe-
cimento, juntamente com uma construção de conceitos por parte dos alunos. Essa 
a teoria proporciona uma perspectiva esclarecedora para compreender a aplicação 
de ferramentas de realidade virtual no contexto educacional, particularmente no 
ensino de disciplinas da Medicina.

Ao contextualizar alguns dos conceitos-chave da Teoria dos Campos 
Conceituais em relação à realidade virtual, destacamos os seguintes pontos:
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Campo Conceitual - É uma estrutura cognitiva organizada que engloba concei-
tos inter-relacionados de uma área específica do conhecimento. Ao utilizar a realidade 
virtual no ensino de Medicina, é possível criar um ambiente imersivo que constitui um 
campo conceitual em si mesmo. A interatividade e a representação tridimensional 
das estruturas anatômicas, conforme evidenciado em alguns os artigos obtidos na 
pesquisa, desempenham um papel crucial para a formação desse campo conceitual;

Conceito - Constitui uma unidade básica do conhecimento integrante de um 
campo conceitual (DE ALMEIDA MIRANDA et al, 2021). As ferramentas de realidade 
virtual viabilizam a exploração dinâmica de determinados conceitos. Por exemplo, 
ao visualizar um órgão em três dimensões, os estudantes podem aprimorar sua 
compreensão dos conceitos anatômicos relacionados a essa estrutura;

Invariantes Operatórios – Representam estruturas mentais estáveis e gene-
ralizadas que se manifestam durante a resolução de problemas e permanecem 
inalteradas diante de situações distintas (MOREIRA, 2016). A interação com mode-
los imersivos em um ambiente de realidade virtual propicia o desenvolvimento de 
invariantes operatórios. Por exemplo, a identificação consistente de estruturas 
específicas em sistemas;

Situação – É uma configuração específica que envolve a ativação de determi-
nados conceitos dentro de um campo conceitual (MOREIRA, 2016). As simulações 
em realidade virtual proporcionam situações nas quais os alunos podem aplicar 
diversos conceitos no âmbito da Medicina. Por exemplo, a execução de procedi-
mentos virtuais pode contextualizar o conhecimento anatômico em situações 
práticas simuladas.

O referencial teórico da Teoria dos Campos Conceituais pode ainda esclarecer 
outros aspectos relevantes sobre o uso da realidade virtual no ensino de Medicina. 
Em primeiro lugar, a organização e estruturação do conhecimento. Observamos que 
diversos artigos obtidos nesta pesquisa relatam a utilização a realidade virtual para 
apresentar representações tridimensionais e interativas de estruturas anatômicas, 
procedimentos médicos e fenômenos associados à Medicina. Assim, a utilização da 
realidade virtual contribui para a organização e estruturação do conhecimento, faci-
litando a compreensão das inter-relações entre diferentes conceitos pelos alunos.

Em segundo lugar, a construção ativa de conceitos. Observamos artigos nos 
quais a realidade virtual foi empregada para criar ambientes imersivos e interativos. 
Essa abordagem proporcionou aos estudantes a oportunidade de participar ativa-
mente da construção de seus próprios conceitos, explorando virtualmente o corpo 
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humano, realizando simulações de procedimentos médicos e visualizando fenôme-
nos complexos, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa.

O terceiro ponto é contextualização do aprendizado. A Teoria dos Campos 
Conceituais destaca a importância do contexto na aprendizagem. Em diversos artigos 
analisados, a realidade virtual foi aplicada em práticas de procedimentos cirúrgicos e 
médicos em ambientes virtuais, criando cenários que contextualizam o aprendizado 
e conectam os conceitos médicos a situações práticas. Essa abordagem contribui 
para que os alunos compreendam a aplicação prática dos conhecimentos adquiridos.

Por fim, o quarto ponto destaca a relação com conhecimentos prévios dos 
estudantes. Assim como na Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, a 
Teoria dos Campos Conceituais reconhece a importância dos conhecimentos pré-
vios dos alunos. Portanto, ao implementar processos educacionais com uso da 
realidade virtual, é fundamental considerar os conhecimentos prévios dos estudan-
tes, estabelecendo uma ponte entre o conteúdo que já conhecem e dominam e os 
novos conceitos a serem apresentados. Isso colabora significativamente para uma 
aprendizagem mais efetiva e significativa.

Assim esse último ponto apresentado estabelece uma ligação entre a Teoria 
da Aprendizagem Significativa e a Teoria dos Campos Conceituais, sendo que 
esta última fornece um rico referencial para compreender, explicar e investigar o 
processo da aprendizagem significativa. Para a Teoria dos Campos Conceituais, 
é necessário refletir sobre as ações e, por meio delas, superar gradualmente as 
dificuldades encontradas; assim, o processo de aprendizagem ocorre de maneira 
gradual, e a formação de um conceito pode demandar um longo período. Portanto, 
em muitos aspectos, podemos considerar essas teorias como complementares.

Ao comparar as teorias de Ausubel e Vergnaud, é possível argumentar que a 
Teoria da Aprendizagem Significativa é uma abordagem de aprendizagem em sala 
de aula, que lida com a aquisição de conhecimento em situações formais de ensino. 
Por outro lado, a Teoria dos Campos Conceituais é uma teoria psicológica do pro-
cesso de conceituação do real, que busca estudar continuidades e as rupturas entre 
conhecimentos (MOREIRA, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos artigos que exploram o uso da realidade virtual no ensino de 
Medicina, obtidos na pesquisa na base de periódicos da Capes, entre os anos de 
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2017 e 2022, proporcionou informações importantes para a compreender a maneira 
como é realizada a implementação desse tipo de ferramenta nas aulas de Medicina. 
Ao revisitar as principais conclusões da pesquisa, é possível destacar diversos 
aspectos que contribuem para a reflexão sobre o impacto da realidade virtual no 
ensino médico.

Os resultados indicam uma diversidade de abordagens na utilização da 
realidade virtual, evidenciando sua aplicação no ensino, na criação de ambientes 
imersivos e interativos, na visualização tridimensional e na simulação de procedi-
mentos médicos. A análise desses resultados, apresentada de maneira visual na 
Figura 1, oferece uma visão panorâmica das tendências e ênfases encontradas nos 
artigos pesquisados.

A inserção de ferramentas de realidade virtual no contexto educacional requer 
uma fundamentação teórica sólida, como evidenciado nas análises dos artigos 
selecionados. A Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel emerge como um 
referencial pertinente, destacando a importância de relacionar novos conhecimen-
tos à estrutura cognitiva preexistente dos alunos. A contextualização, a utilização de 
linguagem adequada e a seleção de materiais significativos são elementos essen-
ciais nesse processo, evidenciando a necessidade de uma abordagem cuidadosa na 
integração dessas tecnologias.

Além disso, a Teoria dos Campos Conceituais, proposta por Gérard Vergnaud, 
oferece uma lente teórica valiosa para analisar a incorporação da realidade virtual 
no ensino de Medicina. Destacamos a importância da construção ativa de concei-
tos, a contextualização do aprendizado, a relação com conhecimentos prévios dos 
alunos e a organização do conhecimento. Esses elementos enriquecem a com-
preensão sobre como as ferramentas de realidade virtual podem contribuir para 
uma aprendizagem mais significativa.

A discussão sobre a necessidade de novas pesquisas nesse campo de atua-
ção é imperativa. A constante evolução da tecnologia e a complexidade do processo 
de aprendizagem demandam investigações mais aprofundadas sobre essa utiliza-
ção. Pontos como a efetividade da aplicação dessas ferramentas em diferentes 
contextos educacionais e o impacto a longo prazo na formação médica, oferecem 
direcionamentos para estudos futuros.

Em síntese, a presente pesquisa abre caminho para uma compreensão mais 
abrangente do potencial da realidade virtual no ensino de Medicina. As reflexões 
teóricas apresentadas, ancoradas nas teorias de Ausubel e Vergnaud, oferecem um 
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arcabouço conceitual para a análise e o desenvolvimento de práticas educacionais 
inovadoras. A interação entre teoria e prática é crucial para uma implementação 
eficaz e significativa das tecnologias emergentes no campo educacional.
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RESUMO
A cultura digital e o contexto pandêmico deram destaque às Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) no âmbito educacional. As TDICs são importan-
tes ferramentas pedagógicas, facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem 
nas diferentes áreas do saber. Centrada no código genético, a Biologia Molecular é 
abstrata e por isso de difícil compreensão. O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar algumas metodologias alternativas utilizadas pelas autoras durante o Ensino 
Remoto Emergencial (ERE) utilizando TDICs e seu potencial na inovação do ensino-
-aprendizagem de Biologia Molecular na educação superior. Nesta pesquisa-ação as 
autoras avaliaram, selecionaram e propuseram estratégias ativas e colaborativas, 
visando superar paradigmas e alcançar o engajamento da turma e a aprendizagem 
significativa. Como resultado, a diversificação de estratégias de ensino-aprendizagem, 
pautadas em metodologias ativas, permitiu o protagonismo dos discentes na criação 
de conteúdos colaborativos variados. Dentre as metodologias empregadas, destacam-
-se a construção de mapas mentais, confecção de modelos didáticos, elaboração de 
histórias em quadrinhos, produção de vídeos e posts para Instagram, encenação de 
peça teatral, debate de filme, nuvens de palavras e aprendizagem baseada em jogos 
utilizando Kahoot! e Mentimeter. Foram abordados conceitos básicos e avançados, 
como o entendimento da estrutura e funções do DNA e do RNA, o processo de síntese 
proteica, o surgimento e impactos das mutações, o controle da expressão gênica e a 
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aplicação das técnicas moleculares em diferentes contextos. De forma geral, os estu-
dantes apropriaram-se das habilidades e competências teóricas e digitais necessárias 
para o manuseio de tais recursos a favor da produção do conhecimento. Espera-se que 
as estratégias apresentadas contribuam para que outros docentes se sintam estimu-
lados a inovar em suas práticas pedagógicas, favorecendo o protagonismo discente, 
com a inserção das TDICs, tão presentes em nosso cotidiano, nas aulas de diferentes 
disciplinas, tanto na educação básica quanto na educação superior.
Palavras-chave: Aprendizagem Significativa, Atividade lúdica, Coronavírus (SARS-COV 
2), Ensino Remoto Emergencial (ERE), Plataformas digitais.
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INTRODUÇÃO

A Biologia Molecular é a área da Genética focada no estudo dos ácidos nuclei-
cos, unidades estruturais do DNA e RNA, bem como na síntese de proteínas. 
Centrada no código genético, a Biologia Molecular é abstrata e por isso de 

difícil compreensão, tanto para estudantes da educação básica quanto da educação 
superior. Freitas, Maciel-Cabral e Silva (2020) destacam que a aprendizagem do 
Dogma Central da Biologia é complexa, por exigir grande aporte teórico e alto grau 
de abstração.

Diversos autores concordam que o ensino-aprendizagem de Biologia 
Molecular pode ser facilitado pela utilização de metodologias ativas, elevando os 
estudantes a protagonistas do processo de ensino-aprendizagem (Oliveira et al., 
2017; Moul; Silva, 2017; Castro et al., 2020; Cabral, 2023). Metodologias inovadoras 
podem tornar as aulas mais dinâmicas e motivadoras, contribuindo para a constru-
ção de novos conhecimentos (Cabral, 2023).

Aulas pouco interativas não despertam nos estudantes a capacidade de rela-
cionar alelos à sequência de DNA que constitui os genes. Além disso, os discentes 
não relacionam as mutações gênicas às diferenças entre alelos, ignorando também 
o papel das alterações cromossômicas na evolução biológica, na saúde humana e 
no melhoramento genético vegetal e animal (Aguilar-Aleixo, 2021). A aprendizagem 
significativa de processos moleculares abstratos, considerados de difícil compreen-
são, exige a reflexão sobre que estratégias podem contribuir para superar esta 
dificuldade.

A sociedade contemporânea está imersa na cultura digital, vivenciando trans-
formações e a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDICs) nos diferentes contextos, incluindo a educação. Na conjuntura da pandemia 
por COVID-19 essas ferramentas passaram a ser amplamente utilizadas no ensino 
(Marques; Gomes; Martins, 2021). Embora a educação já lidasse timidamente com 
as tecnologias digitais, com o isolamento social imposto pela pandemia, foi neces-
sário adaptá-la radicalmente a esses recursos (Cani et al., 2020).

Marinho (2018) nos chama à reflexão, já que embora estejamos imersos na 
cultura digital, raramente esta é explorada adequadamente nas aulas. Na maioria 
das vezes, professores utilizam TDICs para reproduzir a metodologia tradicional, 
em que o professor ensina, sem refletir adequadamente sobre a aprendizagem 
proporcionada.
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As metodologias ativas podem ser entendidas como estratégias pedagógicas 
cujo foco do processo de ensino-aprendizagem está no discente, diferentemente da 
metodologia tradicional, centrada no docente (Valente; Almeida; Geraldini, 2017). 
Uma metodologia ativa que vem sendo muito utilizada e defendida por especialis-
tas é a sala de aula invertida. Centrada na otimização do tempo em sala de aula, 
esta metodologia inverte as práticas habituais em busca da sua maior otimização 
e aproveitamento. A principal mudança consiste em concentrar os conteúdos teó-
ricos fora do horário de aula, reservando as aulas para a apresentação de produtos 
gerados colaborativamente, debate de conteúdos ou solução de problemas propos-
tos. Para isso, utiliza-se uma infinidade de recursos digitais criados, modificados ou 
selecionados pelo docente (Magaña et al., 2022).

Diante do exposto, o presente artigo tem como objetivo apresentar algu-
mas metodologias alternativas utilizadas pelas autoras durante o Ensino Remoto 
Emergencial (ERE) utilizando TDICs e seu potencial na inovação do ensino-aprendi-
zagem de Biologia Molecular na educação superior.

METODOLOGIA

Este trabalho resulta de uma pesquisa-ação (Tripp, 2005). A utilização deste 
método se justificou tendo em vista as dificuldades no ensino-aprendizagem de 
Biologia Molecular no ensino presencial e especialmente no ensino remoto. As auto-
ras avaliaram, selecionaram e propuseram estratégias alternativas colaborativas, 
visando superar paradigmas e alcançar o engajamento da turma e a aprendizagem 
significativa.

As TDICs foram empregadas como ferramentas no ensino-aprendizagem de 
Biologia Molecular durante o ERE devido à pandemia por COVID-19. Foram reali-
zadas atividades síncronas e assíncronas nos cursos de graduação em Ciências 
Biológicas, Engenharia Agronômica e Engenharia Florestal de uma universidade 
pública do estado da Bahia. Entre os anos de 2020 e 2021 utilizou-se o pacote G 
Suíte for education, da Google, além do WhatsApp para orientações rápidas, blog e 
site para postagem dos produtos gerados pelos estudantes e interações, Kahoot e 
mentimeter para jogos interativos. As turmas foram divididas em grupos de três a 
quatro alunos para a realização das atividades assíncronas orientadas pelas profes-
soras durante o ERE.
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A cada início de semestre as professoras apresentavam a proposta de dese-
nho didático das respectivas disciplinas, que era discutida com a turma e, muitas 
vezes, incluíam a utilização de sala de aula invertida. As diferentes atividades, data 
de postagem e apresentação síncrona dos produtos desenvolvidos, foram dispostos 
no cronograma de atividades disponibilizado aos alunos. O plano de curso apresen-
tava também os critérios da avaliação das atividades a serem desenvolvidas com o 
emprego das TDICs pelos grupos de estudantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O início do distanciamento social devido à pandemia por COVID-19, em março 
de 2020, interrompeu um semestre em andamento. Em outubro daquele ano retoma-
mos as atividades de ensino após sete meses sem aulas. Neste ínterim os docentes 
da UESB participaram de um seminário, seguido de um curso de formação, nos 
quais foram familiarizados com as TDICs, tendo a oportunidade de conhecer as 
múltiplas aplicações de diversas ferramentas, trocando experiências e planejando o 
retorno das aulas em formato remoto. Desta forma, nossa primeira experiência com 
o ERE consistiu na finalização de um semestre em andamento, dando continuidade 
às disciplinas que haviam sido interrompidas.

Após a abertura da turma no Classroom, ainda no primeiro encontro síncrono, 
a sala de aula foi apresentada aos alunos, que tiveram o primeiro contato com a 
proposta de desenho didático. As docentes esclareceram dúvidas e propuseram 
o cronograma, dando aos discentes liberdade para opinar acerca das estratégias 
que consideravam mais interessantes para sua formação. Dentre as estratégias 
selecionadas, podemos destacar a utilização das mídias sociais Instagram e blog 
da disciplina, criados para proporcionar interação entre discentes e docentes fora 
dos horários de encontros síncronos, e especialmente para promover a divulgação 
científica, socializando o conhecimento e os materiais produzidos com um público 
diversificado. Inúmeras ferramentas foram utilizadas, visando valorizar várias habi-
lidades e estimular o protagonismo discente, foco das metodologias ativas.

As metodologias ativas possibilitam ativar as estruturas psicológicas de 
aprendizagem dos discentes por meio de práticas pedagógicas diferenciadas e sig-
nificativas, estimulando-os a explorar o conhecimento a partir do que seja relevante 
e de suas experiências (Souza; Fialho, 2018). Dentre as metodologias empregadas 
pelas autoras durante o ERE, serão apresentados neste trabalho a construção 
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de mapas mentais, confecção de modelos didáticos, elaboração de histórias em 
quadrinhos, vídeos, posts para Instagram, encenação de peça teatral, debate de 
filme, nuvens de palavras e aprendizagem baseada em jogos utilizando Kahoot! e 
Mentimeter.

A principal estratégia utilizada foi a sala de aula invertida, na qual os discentes 
estudam o conteúdo e preparam um material utilizando diferentes ferramentas digi-
tais para sua apresentação no encontro síncrono. Strelan, Osborn e Palmer (2020) 
realizaram um estudo de metanálise e concluíram que a sala de aula invertida pro-
porciona melhoria no desempenho dos estudantes. Em outro estudo, discentes 
se mostraram insatisfeitos com o ensino online devido à pandemia por COVID-19, 
entretanto consideraram a sala de aula invertida mais eficiente no ensino-aprendi-
zagem que as aulas tradicionais, na maioria das disciplinas (Tang et al., 2020).

Com base em diferentes recursos digitais e com uma organização que prio-
riza a interação entre os pares e com o professor, a sala de aula invertida é uma 
alternativa eficaz a ser desenvolvida em diferentes níveis de formação educacional. 
Colocar o discente no centro do processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a 
aquisição das competências exigidas pela sociedade digital em que nos encontra-
mos, requer um compromisso com metodologias ativas mediadas por tecnologias 
(Magaña et al., 2022).

Na turma de Ciências Biológicas, a primeira atividade desenvolvida foi a cons-
trução de um mapa mental ou conceitual, a critério do grupo, visando a revisão 
dos conceitos de Genética Clássica e sua inter-relação aos conceitos de Biologia 
Molecular. Após a leitura do artigo “Mendel enrolado na dupla-hélice”, de autoria 
de Miyaki e colaboradores (2006), cada trio de alunos construiu um mapa, que foi 
apresentado e discutido com a turma em momento síncrono.

Os discentes foram instruídos a primeiramente conceituar os termos que 
pretendiam incluir no mapa em um Google documento compartilhado entre o trio e 
a docente. Esta primeira etapa foi importante por permitir que a docente acompa-
nhasse a organização das ideias e avaliasse a colaboração entre os pares, já que o 
“Google Docs” possui uma ferramenta com a qual é possível identificar as contribui-
ções individuais. Além disso, nessa etapa, a professora pôde detectar incoerências 
e se necessário sugerir a inclusão de algum termo. Em seguida, os trios utilizaram 
uma das ferramentas sugeridas pela professora (GoConqr, mindmanager, Coogle, 
Canva) ou outra de sua preferência, para a elaboração do mapa. Como as equipes já 
haviam conceituado os termos no “Google docs”, a maioria deles optou pelo mapa 
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mental A Figura 1 apresenta o mapa produzido por um dos trios, correlacionando 
termos da Genética Clássica e da Biologia Molecular.

Figura 01 - Mapa mental produzido por um trio de discentes.

Fonte: Acervo das autoras.

Os mapas conceituais e mentais podem ser entendidos como instrumentos 
que evidenciam significados atribuídos a conceitos e inter-relacionam conceitos em 
um contexto específico. Quando dois termos são unidos por uma linha, o idealiza-
dor do mapa deve ser capaz de explicar a relação entre os conceitos em questão. 
Assim, não existem regras fixas para o design de mapas conceituais (Moreira, 2010).

Uma das estratégias de ensino-aprendizagem de Biologia Molecular uti-
lizada com as turmas de Engenharia Agronômica e Florestal foi a solicitação de 
que os grupos de estudantes produzissem modelos didáticos representando eta-
pas dos processos de replicação, transcrição e tradução. Os materiais didáticos 
desenvolvidos no contexto de sala de aula invertida contribuíram para a inovação e 
desenvolvimento de práticas pedagógicas diferenciadas. Após a abordagem teórica 
de todo conteúdo relacionado com a estrutura e função dos ácidos nucléicos, os 
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alunos foram orientados a produzir modelos didáticos representativos dos temas 
estudados, cumprindo-se critérios preestabelecidos para atender à correta repre-
sentação das estruturas moleculares, bem como de algumas das biomoléculas 
envolvidas nos processos. A Figura 2 representa alguns passos dados na confec-
ção do modelo representando o processo de replicação do DNA.

Figura 02: Modelo didático do processo de Replicação do DNA.

Fonte: Acervo das autoras.

As criações serviram como recurso para a realização de atividades práticas, 
proporcionando aos alunos a oportunidade de compreender melhor os processos 
biológicos, o que fortaleceu a construção do conhecimento ao estimular a revisão 
do conteúdo teórico. O processo de produção dos modelos didáticos requereu 
criatividade para o planejamento, elaboração e confecção, transformando as infor-
mações abstratas em elementos concretos. Durante a confecção das maquetes, os 
discentes produziram vídeos detalhando a execução do projeto.

Em aula síncrona, as etapas da confecção do projeto foram apresentadas 
à turma, que avaliou e discutiu os resultados, contribuindo com sugestões para a 
melhoria do modelo didático final. Por fim, os produtos foram publicados nas redes 
sociais utilizadas na disciplina, Instagram (https://www.instagram.com/maisgene�-
tica_/) e Blog (https://geneticageralge.wixsite.com/website). Toda essa dinâmica 
auxiliou na aprendizagem significativa do conteúdo de Biologia Molecular e alavan-
cou o interesse e disposição da turma para os debates. No ensino de Evolução e 
Ecologia, Oliveira e colaboradores (2016) também empregaram estratégias didáticas 

https://www.instagram.com/maisgenetica_/
https://www.instagram.com/maisgenetica_/
https://geneticageralge.wixsite.com/website
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como metodologias alternativas à aula tradicionalmente expositiva, obtendo boa 
recepção dos alunos.

Dentre as alternativas que visam o êxito na construção do conhecimento, as 
histórias em quadrinho (HQ) se destacam por desafiar os estudantes a criar material 
interessante, que desperte a curiosidade dos leitores, e facilitem a compreensão de 
conceitos abordados, dando a estes um novo olhar (Souza; Miranda; Coelho, 2020).

Verificamos que, em ambiente virtual, o uso das HQ como recurso de apren-
dizagem no Ensino Superior foi uma estratégia fundamental para o ensino dos 
conteúdos de Biologia Molecular. Para Neves (2012), incorporar HQ no processo 
didático, dinamiza as aulas, amplia a motivação dos alunos e permite melhores 
resultados no processo de ensino-aprendizagem. Embora esta estratégia seja mais 
comumente utilizada no Ensino Fundamental (Almeida; Porto; Silva, 2020), seu 
potencial pode trazer grandes benefícios no ensino de conteúdos considerados de 
difícil compreensão nos mais diversos níveis de ensino.

O uso desta ferramenta na graduação tornou o processo de ensino-apren-
dizagem mais atrativo e interessante, pois os personagens e cenários criados 
contribuíram para explorar os temas de forma lúdica e criativa, o que facilita a com-
preensão. A Figura 3 apresenta a produção de um dos grupos de alunos, na qual os 
processos mutagênicos foram explorados para explicar cientificamente os super-
poderes dos super-heróis, correlacionando-os com algumas condições humanas 
que decorrem de mutações gênicas.
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Figura 03: História em quadrinhos produzida pelos discentes.

Fonte: Acervo das autoras.
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Cabe ressaltar que para explorar esse recurso de forma adequada, os dis-
centes precisam compreender e dominar o conteúdo, criar um roteiro coerente e 
divertido, fazer uso de programas adequados para a criação da história e explorar a 
linguagem não verbal, complementada pela linguagem verbal de forma clara e obje-
tiva, trabalhando, deste modo, várias competências e habilidades na construção do 
conhecimento. Adicionalmente, a apresentação e o compartilhamento das histórias, 
despertou o interesse pela leitura de forma leve e prazerosa, engajando debates 
mais participativos, visualizações e “curtidas” nas redes sociais da disciplina, susci-
tando expectativas positivas para os novos encontros e novas postagens.

Em outra turma, a mutação foi protagonista da encenação da peça: “O julga-
mento da Mutação” (Silva et al., 2013). Uma semana antes a docente disponibilizou 
o artigo descrevendo as falas e ambientação, e os 21 alunos de cada turma esco-
lheram seus papéis. Um discente teve a função de organizar a trilha sonora e narrar 
a peça. Os demais estudantes se fantasiaram, ensaiaram as falas, e em momento 
síncrono, com câmeras abertas sempre que a “trama” exigia, interagiram com os 
outros personagens. A atividade foi prazerosa, aumentou a proximidade entre os 
discentes e destes com a docente, e trouxe leveza e descontração para um período 
em que a pandemia assombrava a população brasileira.

A peça apresenta inúmeros “personagens” que interagem, alguns na tenta-
tiva de condenar a mutação pelas malformações por ela ocasionadas, ao passo 
que outros tentavam inocentá-la, por ser fonte de variabilidade genética, fundamen-
tal para a evolução biológica. De forma divertida, foi possível estimular a turma a 
refletir sobre o papel da mutação genética em diferentes contextos, como melhora-
mento genético, saúde humana e evolução da vida. Em acordo com Peixoto (2017), 
consideramos que a encenação do código genético, aumentou a capacidade de 
raciocínio e discussão, favorecendo a compreensão de conceitos considerados 
complexos.

O blog foi um espaço para o professor ouvir os alunos, interagir com eles 
e compartilhar publicações produzidas por eles, como exemplificado pelo modelo 
didático representativo do processo de tradução, para a produção de proteínas 
(Figura 04). Mostrou-se uma ferramenta importante para aproximar os alunos do 
professor, facilitando a transmissão de conteúdos e o desenvolvimento de habilida-
des sociais. Além disso, foi um espaço para que os alunos pudessem refletir sobre 
os conteúdos e compartilhar suas opiniões, o que possibilitou um ensino mais inte-
ressante e significativo. Nascimento e Garcia (2014) empregaram este recurso para 
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o ensino-aprendizagem de Biologia do ensino médio e observaram que a participa-
ção dos alunos colaborou para o protagonismo discente na produção de conteúdos 
e divulgação de informações referentes aos temas propostos em aula.

Figura 04 - Vídeo produzido por alunos e publicado no Blog da disciplina. No vídeo é apresentado o 
processo de confecção de modelo didático representando a síntese de proteínas pelo processo de 

tradução.

Fonte: Acervo das autoras.

Após a abordagem dos conteúdos básicos que envolvem a replicação, trans-
crição, tradução e a origem das mutações, deu-se ênfase, nas turmas de Ciências 
Biológicas, às aproximações destes temas ao nosso cotidiano, com ampla aborda-
gem da tecnologia do DNA recombinante e das ferramentas biotecnológicas. Para 
uma melhor compreensão das técnicas moleculares e suas aplicações, os trios de 
estudantes foram provocados a produzir vídeos curtos abordando as seguintes 
técnicas: Clonagem, Genômica comparativa, Metagenômica, Microarrays, CRISPR, 
Eletroforese, PCR e PCR em Tempo Real, Proteômica, RFLP, Sequenciamento auto-
mático, SNPs, Southern blot, Transformação genética de plantas e Transgenia.

As equipes redigiram um roteiro para o vídeo colaborativamente, utilizando 
o “Google Docs”. Em seguida a docente revisou o roteiro e sugeriu as alterações 
pertinentes. Em seguida os trios produziram os vídeos, utilizando diferentes apli-
cativos, como Animaker, Canva e Powerpoint. Os produtos foram apresentados à 
turma em horário síncrono. Discentes e docente sugeriram as adequações necessá-
rias à socialização das principais técnicas moleculares no Instagram da disciplina. A 
Figura 5 apresenta o trecho de um dos vídeos produzidos pela turma.

Em outra etapa os alunos produziram posts para o Instagram abordando 
temas escolhidos pelas próprias equipes, a saber: “Transgenia e organismos 
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geneticamente modificados (OGM)”, “Transgênicos na agricultura”, “A biotecnolo-
gia como instrumento de prevenção de doenças”, “Ação de anticorpos e registro 
de anticorpos monoclonais”, “A tecnologia do DNA recombinante no tratamento 
do Diabetes mellitus”, “Biotecnologia aplicada ao desenvolvimento de vacinas”, 
“Biotecnologia Azul”, “Contribuições da PCR na ciência forense”, “Fatores que confe-
rem proteção natural contra a infecção pelo HIV”, “Genética forense na identificação 
de criminosos”, “Vacinas de RNA”, “Produção de Plástico Biodegradável a partir de 
Microalgas”, “Técnica de edição de genes (CRISPR)” e “Xenotransplante”. A figura 6 
apresenta um destes posts, abordando “Transgênicos na Agricultura”.

Figura 05 - Vídeo produzido por uma das equipes de discentes, abordando as técnicas moleculares 
de PCR e PCR quantitativa (qPCR).

Fonte: Acervo das autoras.

O Instagram facilita a troca de experiências, especialmente por meio da 
autoria e comunicação visual, apresentando potencial para práticas pedagógicas 
e de ensino-aprendizagem motivadoras, aumentando o engajamento dos alunos e 
demais seguidores (Alves; Mota; Tavares, 2018). Ademais, a divulgação científica é 
uma ferramenta fundamental para o combate ao negacionismo científico que nos 
últimos anos tem apresentado repercussões negativas. A geração de produtos e 
sua publicação nesta rede social contribuem, portanto, na formação dos estudan-
tes, que criam o material, muitas vezes colaborativamente, recrutando diversas 
habilidades, além de favorecer o público em geral, que pode relacionar temas do 
cotidiano com seus fundamentos científicos. Essa estratégia demonstrou o que 
destacam Silva e Leal (2022, p. 497): “Nos ambientes virtuais os alunos são livres, 
e podem se sentir à vontade para comentar, compartilhar, curtir, salvar ou enviar 
publicações.”
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Outra estratégia utilizada foi o debate do filme GATTACA - A experiência 
genética. O filme retrata uma sociedade dividida em castas, na qual a manipulação 
genética é uma prática cotidiana, ditando o status dos indivíduos e impondo restri-
ções àqueles nascidos naturalmente, sem este “melhoramento” (Almeida; Meliciano; 
Colatreli, 2018). Ao abordar técnicas moleculares que permitiriam a escolha de 
características genéticas pelos pais, além de apresentar relatórios de potencial bio-
lógico com base nos genes dos indivíduos, o filme nos chama à reflexão acerca do 
determinismo genético. Segundo este princípio os genes ditariam diretamente o 
destino dos indivíduos, ignorando-se assim o papel do ambiente e do livre arbítrio 
das pessoas.

Figura 06 - Post para Instagram produzido por um dos trios de discentes, abordando o que são 
transgênicos, seu impacto na agricultura e na sociedade.

Fonte: Acervo das autoras.

O termo eugenia, cunhado em 1883 por Francis Galton, primo de Charles 
Darwin, significa “bem-nascido”. Os defensores da eugenia acreditavam que seria 
possível melhorar a espécie humana com base em cruzamentos dirigidos, evitan-
do-se que indivíduos “menos aptos” se reproduzissem. Foi a partir desta corrente 
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de pensamento que atrocidades relevantes ocorreram, a exemplo do holocausto 
nazista ocorrido durante a segunda guerra mundial. Diante da problemática tra-
zida pelo filme, é suscitado um debate importante no âmbito da Bioética (Almeida; 
Meliciano; Colatreli, 2018). Basicamente, entende-se como Bioética um juízo crítico, 
uma reflexão, que nos dá opções e está pautada na liberdade de escolha (Pessini; 
Barchifontaine, 2007). Em seu artigo, Almeida, Meliciano e Colatreli (2018) disponi-
bilizam um roteiro que facilita a utilização do longa-metragem GATTACA no ensino 
de Biologia Molecular. O roteiro foi lido pelos alunos antes de assistir ao filme e dire-
cionou os estudantes para os aspectos mais importantes, despertando interesse, 
mesmo se tratando de um filme relativamente antigo, lançado em 1997.

A experiência foi enriquecedora, e o debate gerou importantes ponderações 
e reflexões, podendo ser avaliada como positiva. Após o debate solicitou-se que os 
estudantes contribuíssem em uma nuvem de palavras (Figura 07). A nuvem de pala-
vras é um recurso que proporciona aos alunos a oportunidade de desenvolver sua 
capacidade de pensar sobre um tema de forma colaborativa. Ao investigar como 
as palavras estão relacionadas entre si, o aluno tem a oportunidade de criar ideias 
e conceitos. Com isso, é possível aprimorar o processo de aprendizagem, pois o 
estudante é estimulado a formular teorias e questionamentos sobre determinado 
assunto.

Figura 07 - Nuvem de palavras produzida por um trio de discentes correlacionando termos da 
Genética Clássica e da Biologia Molecular ao filme GATTACA.

Fonte: Acervo das autoras.
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Assim como o observado em pesquisa realizada por Pagliarini e Sepel (2022), 
com o intuito de identificar e analisar as concepções que os alunos levaram do 
ensino fundamental para o ensino médio sobre o Reino Fungi, nas discussões 
dos temas em Biologia Molecular foi constatado que os resultados de nuvens de 
palavras estimularam a aprendizagem e a criatividade, pois as relações entre as 
palavras podem ajudar os alunos a desenvolver ideias inovadoras. Além disso, é 
uma maneira interessante de apresentar informações e permitir que os alunos se 
concentrem no tema. Finalmente, pode ser usado como um meio para auxiliar os 
alunos a se lembrarem de conceitos importantes, pois eles podem ser facilmente 
identificados na nuvem.

Outra estratégia de ensino-aprendizagem empregada foi a aprendizagem 
baseada em jogos, com perguntas de múltipla escolha que permitiram a revisão 
dos conteúdos abordados nas disciplinas. Esta metodologia ativa tem sido usada 
para aumentar o interesse dos alunos em relação aos conteúdos teóricos, criando 
um ambiente de aprendizado divertido e motivador. Existem algumas ferramentas 
que podem ser usadas para ajudar a programar os diversos jogos e quizzes, como 
o Kahoot!, que é uma plataforma global e colaborativa de jogos educativos. Em 
todas as turmas acompanhadas pelas docentes, foi empregado o Kahoot! para criar 
quizzes interativos no intuito de melhorar e tornar descontraída a absorção dos 
conteúdos de Biologia Molecular pelos alunos (Figura 8).

https://www.b2bstack.com.br/product/kahoot?cat=criacao-de-materiais-educativos-online
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Figura 08 - Gamificação como estratégia no ensino-aprendizagem de Biologia Molecular. a-Alguns 
dos quizzes criados para a revisão dos conteúdos. b- Parte das questões abordando transcrição e 

tradução, processos essenciais à síntese proteica.

Fonte: Acervo das autoras.

Como gratificação pelo empenho, cada sucesso obtido pelo grupo permitiu 
que eles jogassem o “Jogo da Roleta” (incluindo trilha sonora) para ganhar bônus 
extras nas pontuações avaliativas. Nossas experiências corroboram com as impres-
sões de Silva e colaboradores (2021), ao verificarem que o emprego desse recurso 
como ferramenta de ensino em ambiente virtual, despertou o interesse dos alunos 
pelos conteúdos de química, estabelecendo um ambiente interativo de aprendiza-
gem que aguça a curiosidade do aluno e aumenta seu entusiasmo em aprender de 
uma maneira mais divertida, além de possibilitar aos professores se familiarizar 
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com as ferramentas existentes para que possam criar atividades baseadas em seus 
conteúdos específicos.

As múltiplas metodologias ativas utilizadas, empregando as TDICs como 
instrumentos pedagógicos, tornaram o ambiente virtual um cenário mais ativo, 
comunicativo, com maior mobilização dos alunos para a elaboração de produtos 
diversificados. A diversificação de estratégias melhorou a disposição para debates 
e trocas de informações, ocasionando uma maior reflexão sobre os conteúdos e 
incentivando a busca por novos conhecimentos. Além disso, as produções tiveram 
maior visibilidade ao serem publicadas no Instagram e Blog das disciplinas, bem 
como a publicação de muitos dos trabalhos produzidos nas disciplinas, no evento 
“BioSemana de 2021: Biologia em rede e suas interfaces na produção dos conheci-
mentos”, acessível no site: http://anais.uesb.br/index.php/biosemana/index.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A diversidade de propostas pedagógicas e a integração das metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem durante o período de pandemia, auxiliadas pela 
ferramenta digitais, permitiram que os discentes explorassem diversas formas de 
aprender colaborativamente em um ambiente mais ativo, comunicativo e interativo. 
Os estudantes demonstraram maior mobilização e interesse para a realização das 
atividades, melhorando a disposição para discussões e reflexões sobre os con-
teúdos, bem com as trocas de informações, e, consequentemente, aprimoraram e 
aprofundaram o aprendizado sobre os temas em Biologia Molecular, ao protagoni-
zarem a construção do próprio conhecimento.

Com o retorno das atividades presenciais, muitas das ferramentas das quais 
nos apropriamos foram incorporadas às práticas docentes, contribuindo para a 
realização de aulas mais dinâmicas e pautadas nas metodologias ativas de ensino-
-aprendizagem, contribuindo para uma educação mais democrática e significativa.

Esperamos que as experiências aqui apresentadas contribuam para que 
outros docentes se sintam estimulados a inovar em suas práticas pedagógicas, 
favorecendo o protagonismo discente, com a inserção das TDICs, tão presentes em 
nosso cotidiano, nas aulas de diferentes disciplinas nos diversos níveis de ensino.

http://anais.uesb.br/index.php/biosemana/index
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RESUMO
Vivemos em um mundo muito abundante em imagens audiovisuais, sendo que grande 
parte delas está relacionada ao uso de tecnologias midiáticas emergentes. Além disso, 
nota-se que o universo imagético e cultural do aluno está ligado ao seu cotidiano, na 
sua vivência e seu entretenimento. Porém, o currículo da disciplina de arte costuma 
dar pouca ênfase à linguagem audiovisual. O objetivo deste trabalho visa atender às 
demandas de docentes e discentes por maior acessibilidade e adequação pedagó-
gica destas tecnologias ao processo de ensino e aprendizado. A partir de um estudo 
exploratório com abordagem qualitativa, elaborou-se hipóteses sobre as possibilidades 
pedagógicas e estéticas de um diálogo intermidiático entre pintura, cinema e reali-
dade virtual. Apresenta-se, então, uma proposta de pedagogia do audiovisual para o 
ensino de arte por meio de um diálogo contínuo e plurimidiático entre pintura, cinema 
e realidade virtual. Toma-se como base a Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa 
para a elaboração de uma pedagogia intermidiática para o ensino de arte, por meio 
da linguagem audiovisual. Amplia-se seus três eixos originais (apreciar, contextualizar 
e praticar) para cinco eixos (contextualizar, apreciar, ver, refletir e fazer), ao incluir-se 
a realidade virtual na metodologia cíclica da abordagem original. Denomina-se esta 
proposta como Abordagem Pentagonal, que almeja um maior engajamento dos alunos 
no ensino artístico a partir do audiovisual. A partir de aplicações práticas da aborda-
gem em sala de aula, nota-se que uma pedagogia do audiovisual promove um ensino 
de arte emancipador dos pontos de vista artístico, social e cultural. Além disso, com 
ela, pode-se apontar um caminho estrutural que vise uma assimilação mais adequada 
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das tecnologias educacionais, de modo a evitar-se que ocorram possíveis polarizações 
entre um excessivo fetichismo tecnológico e uma acalorada tecnofobia.
Palavras-chave: Tecnologias midiáticas, Pedagogia do audiovisual, Realidade virtual, 
Pedagogia intermidiática, Tecnologias educacionais.
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INTRODUÇÃO

A partir do surgimento da xilogravura em meados do século XIV, as artes grá-
ficas foram abrindo caminho para um aumento da produção de imagens de 
modo mais técnico. A medida que novos métodos foram surgindo, o trabalho 

manual na criação de uma imagem artística foi diminuindo e o ato de elaborar uma 
composição visual ficou mais a cargo do olhar humano.

Embora as reproduções técnicas tenham, a princípio, sido consideradas 
de menor valor artístico por não produzirem obras únicas, como a pintura, com 
o tempo elas também adquiriram um reconhecimento como criações artísticas 
legítimas. Desde o princípio, essas formas de criação visual possibilitaram que 
transformações pudessem ser realizadas na reprodução de pinturas, e na forma 
como as obras visuais são consumidas, tendendo para uma demanda cada vez 
mais coletiva (BENJAMIN, 1985).

O cinema aparece como a mais transformadora das reproduções técnicas. 
Desde amplas possibilidades de modificações da forma em reproduções de pinturas 
até na alteração na forma como elas podem ser contempladas. Enquanto uma pintura 
era concebida para ser vista por uma, ou algumas poucas pessoas, um filme pode 
ser apreciado por centenas de pessoas simultaneamente em uma sala de cinema.

Vivemos em um mundo contemporâneo que é extremamente abundante em 
imagens audiovisuais, sendo que grande parte delas está relacionada ao uso de tec-
nologias midiáticas emergentes. A linguagem audiovisual do cinema possibilita uma 
abordagem pedagógica onde o aluno pode compreender esse mundo imagético por 
meio de seu aspecto comunicativo e seu conjunto de códigos simbólicos e sensíveis.

Além disso, nota-se que o universo imagético e cultural do aluno está ligado 
ao seu cotidiano, na sua vivência e seu entretenimento. Porém, o currículo da dis-
ciplina de arte costuma dar pouca ênfase à linguagem audiovisual. Para a criança 
não há distanciamento entre o universo dos seus interesses e o universo escolar. 
É um erro tentar distanciar as duas áreas, pois afasta o aluno do conteúdo escolar 
através do desinteresse e causa um estranhamento nele por apresentar temas de 
uma forma tão alheia à sua realidade que acabam por tornarem-se abstratos ou 
subjetivos demais. O deslocamento radical de conteúdo escolar para conteúdo não-
-escolar não é coerente para as crianças.

A criança vive em um mundo em que tudo é contato pessoal. Dificilmente 
penetrará no campo da sua experiência qualquer coisa que não interesse 
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diretamente seu bem-estar ou de sua família e amigos (...). Opondo-se 
a isso, o programa de estudo que a escola apresenta, estende-se no 
tempo, indefinidamente para o passado, e prolonga-se, sem termo, no 
espaço. (...) a vida da criança é integral e unitária: é toda única. Se ela 
passa, a cada momento de um objeto para o outro, como de um lugar 
para outro, o fará sem nenhuma consciência de quebra ou transição. Não 
há isolamento consciente, nem mesmo distinção consciente. A unidade 
de interesses pessoais e sociais que dirigem a sua vida mantém coesas 
todas as coisas que a ocupam (DEWEY, 1965, p. 43-44).

É possível afirmar que um filme realça mais a importância da apresentação 
da imagem ao público em oposição à valorização da aura das imagens, cujo valor 
cultural por serem obras únicas e, muitas vezes inatingíveis, torna-as pouco aces-
síveis. O cinema pode ser visto como uma poderosa ferramenta de popularização e 
facilitação do acesso à arte (BENJAMIN, 1985).

Atualmente uma nova forma de reprodução do cinema está crescendo, gra-
ças ao avanço tecnológico: a realidade virtual. Embora não seja uma tecnologia 
tão nova, apenas recentemente que sua acessibilidade passou a aumentar. “Hoje 
é possível ter experiências por meio de celulares utilizando óculos a custo baixo” 
(OLIVEIRA, 2018, p. 1). A realidade virtual também promove uma transformação que 
a aproxima mais da pintura ao transformar a contemplação coletiva do cinema em 
uma experiência individual, tal qual costuma acontecer nas artes plásticas.

Dentre as inúmeras possibilidades que a realidade virtual promove está a 
recriação imersiva e expandida de pinturas da história da arte. Um espectador pode 
apreciar uma obra de uma forma altamente imersiva, de modo que sua fruição tor-
na-se mais significativa e o simples ato de escolher para onde olhar e como olhar 
acarretará um sentido de cocriação no sentido da obra.

O tema desse trabalho surgiu do meu interesse em explorar de forma sig-
nificativa as possibilidades intermidiáticas da linguagem do audiovisual. Contudo, 
devido ao fato de não ter encontrado uma oferta expressiva de cursos de forma-
ções, orientações ou materiais pedagógicos neste sentido, entendi que eu poderia 
contribuir na idealização de uma abordagem que poderia servir de base para um 
projeto pedagógico.

Assim, realizei minha pesquisa de Mestrado no Programa de Pós-Graduação 
em Cinema e Audiovisual da Universidade Federal Fluminense (UFF-RJ), no qual ela-
borei uma proposta pedagógica intermidiática, denominada Abordagem Pentagonal. 
Objetiva-se com este trabalho, atender às demandas de docentes e discentes por maior 
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acessibilidade e adequação pedagógica destas tecnologias ao processo de ensino e 
aprendizado de arte e também na utilização de expressões artísticas plurimidiáticas1.

A linguagem audiovisual pode atuar como o próprio aprendizado artístico em 
si, e, também, fomentar os alunos a refletirem sobre uma cultura visual e tecnológica 
da contemporaneidade. O processo deverá ser significativo através de propostas 
de contextualização, leitura, apreciação, criação e exibição artísticos. Ressalta-se, 
também, a relevância de que o projeto ocorra de forma contínua e não como algo 
momentâneo, o que restringiria suas ações e efeitos na comunidade escolar.

Busca-se reconhecer a importância e aprofundar as metodologias da utiliza-
ção pedagógica de reproduções de pinturas pela linguagem audiovisual tradicional 
(cinema) e tecnológica (realidade virtual) no ensino de arte, como forma de aper-
feiçoamento didático. “Visa-se a uma abordagem adequada e associada de forma 
mais pertinente aos projetos político-pedagógicos das escolas. Objetiva-se que o 
cinema seja institucionalizado como parte do currículo e não um recurso à parte 
como uma oficina extra (BUGARIN, 2022a, p. 263).

Poderão as artes virar exceções da regra da cultura e do currículo, provo-
cando, com o ato criativo, uma fissura nas rotinas espaçotemporais da 
escola? Podemos pensar a tensão entre arte e exceção como uma parte 
fundamental nos modos de aprender contemporâneos que nos levam a 
tensionar, também, como no cinema, as possibilidades de crer e duvidar 
do que vemos e aprendemos? (FRESQUET, 2013, p. 173).

METODOLOGIA

A partir de um estudo exploratório com abordagem qualitativa, elaborou-se 
hipóteses sobre as possibilidades pedagógicas e estéticas de um diálogo intermi-
diático entre pintura, cinema e realidade virtual.

Desenvolveu-se uma pesquisa bibliográfica de estudos e discussões sobre o 
uso do audiovisual (cinema e realidade virtual) de forma didática no contexto esco-
lar e na arte-educação. A pesquisa utilizou duas fontes: bibliográfica (impressa e 
eletrônica) e documental. Realizou-se uma busca por estudos em plataformas aca-
dêmicas como o Google Acadêmico, e também nas plataformas da Coordenação 

1 (...) o cinema é plurimidiático por natureza, por conter textos de mídias básicas de linguagem de 
igual importância e significação (a linguagem visual, a linguagem verbal e a linguagem sonora) os 
filmes são ricos objetos de análise intermidiática (LAFETÁ, 2011, p. 14).
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de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).

O tema deste trabalho deriva de pesquisas que foram realizadas para meu 
projeto de dissertação de Mestrado, iniciado em 2019 e finalizado em 2022, que por 
sua parte principiou-se a partir da busca por práticas pedagógicas inovadoras com 
base no uso do cinema a partir de 2008, em aulas de arte na Educação Básica.

A LINGUAGEM AUDIOVISUAL NO ENSINO DE ARTE

Ressalta-se que o cinema proporciona uma ampliação das leituras de uma 
obra de arte e reinterpretações estéticas significativas por parte dos alunos. Quando 
um diretor pesquisa sobre um artista ou uma obra para usar de referência em um 
filme, ele está afirmando a potencialidade do artista e da obra em questão. Ou seja, 
a referência não se mostra como coincidência, nem como imitação, mas recriação 
(CICHELA, 2018).

Este vínculo que pode ser estabelecido entre o aluno e as pinturas por meio 
da linguagem audiovisual pode-se desenvolver de forma mais espontânea do que 
apenas o contato com reproduções fotográficas das pinturas. Assim, o cinema tem 
a capacidade de fazer uma reapreciação de uma pintura, podendo inclusive alterar 
seu sentido original, pois ele abrange de forma minuciosa todas as outras artes 
(EISENSTEIN, 2002).

Uma pintura pode ter um grande número de elementos visuais sem que 
haja necessidade de qualquer recurso complementar para que seja rea-
lizada sua leitura, pois ao apreciá-la, o espectador pode ver e rever cada 
detalhe de sua composição por quanto tempo for necessário a fim de 
interpretar/identificar cada aspecto da narrativa visual. Uma história por 
mais complexa que seja narrada em um quadro permite, por sua carên-
cia de unidade de tempo perceptível, condição para que seja lido, relido 
e interpretado em sua totalidade. (...)Por outro lado, o cinema precisa 
utilizar-se de uma série de recursos visuais e sonoros que foram sendo 
desenvolvidos ao longo de sua história para tornar mais clara sua narra-
tiva, pois pela característica inerente do filme ser composto de diversos 
planos simultâneos que nunca cessam de substituir-se, não há tanto 
tempo disponível para que o espectador perceba tantos elementos 
pertinentes ao entendimento da história. Por isso a linguagem cinema-
tográfica foi incorporando recursos de enquadramento e movimentação 
de câmera. Eles dão suporte ao espectador durante a apreciação de um 
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filme. Não se trata, porém, de impor uma leitura, mas simplesmente de 
adaptá-la ao tempo de fruição. (BUGARIN, 2022a, p. 122-124).

Figura 1 - Fotograma do filme “Sonhos” (1990) - 

Fonte: IMDB2.

Figura 2 - Vincent Van Gogh - “A ponte de Langlois em Arles” (1888) - óleo sobre tela - Rijksmuseum 
Kröller-Müller, Otterlo, Holanda - 

Fonte: Wikipedia3.

2 Disponível em: <https://www.imdb.com/title/tt0100998/mediaviewer/rm378878720/> Acesso em: 
29 de dez. 2021.

3 Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/File:Vincent_Willem_van_Gogh_-_Pont_de_Langlois 
_-_Kr%c3%b6ller-M%c3%bcller.jpg > Acesso em: 29 de dez. 2021.

https://www.imdb.com/title/tt0100998/mediaviewer/rm378878720/
https://en.wikipedia.org/wiki/File:Vincent_Willem_van_Gogh_-_Pont_de_Langlois_-_Kr%c3%b6ller-M%c3%bcller.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/File:Vincent_Willem_van_Gogh_-_Pont_de_Langlois_-_Kr%c3%b6ller-M%c3%bcller.jpg
https://en.wikipedia.org/wiki/File:Vincent_Willem_van_Gogh_-_Pont_de_Langlois_-_Kr%c3%b6ller-M%c3%bcller.jpg
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Também pode-se pensar em relações imagéticas entre aspectos fílmicos 
(como a luz, a cor, o enquadramento e até a dramatização do ato de criação artís-
tica) e aspectos plásticos de uma pintura (como as pinceladas, formas, cores, 
linhas, composição e simbolismos). Assim como na apreciação de uma pintura, 
apreciar um filme ou apenas algumas cenas dele diversas vezes sempre nos revela 
um aspecto diferente a cada observação. Nunca temos sempre a mesma leitura da 
uma pintura por exemplo.

O cinema produz no espectador um sentido baseado na relação de suas 
demandas e interesses culturais tornando o ato da fruição de uma obra fílmica uma 
experiência estética bastante significativa. A exibição de um filme como meio de 
abordagem da apreciação artística em aulas de arte pode contribuir para o desen-
volvimento mais engajado e aprofundado de percepções sensoriais em relação ao 
mundo de imagens em que vivemos.

Se a fruição de um filme por um espectador deixa-o mais propenso a 
uma postura positiva em relação a uma obra artística pelo caráter de 
espetáculo e entretenimento que o cinema carrega é justo apontar que 
a linguagem cinematográfica pode estabelecer com este espectador um 
vínculo mais significativo do que com a obra original representada em um 
filme (BUGARIN; MARTINS, 2020, p. 4).

Figura 3 - Fotograma do filme “Bajado” (2015)

Fonte: autor4.

4 Imagem capturada do filme “Bajado” através do programa VLC Media Player, pelo autor.
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Figura 4 - Bajado - “Sem título” (1972) - óleo sobre madeira - 74 x 60 cm - coleção particular

Fonte: Arte Popular do Brasil5.

Um filme pode colocar o aluno dentro da imaginação de um artista de forma 
envolvente, ao apresentar de forma imersiva e lúdica aspectos relevantes para o 
processo de criação artística. Ou seja, apresenta-se de forma significativa as 
influências que direcionam a construção de uma gramática visual de um artista 
específico. Assim como os artistas, os alunos estarão propensos a construir ima-
gens com base em influências externas (BARBOSA, 2005).

O contato com produções culturais distintas, inclusive as que levam o aluno 
a perceber-se fora de seu lugar-comum, a partir de um estranhamento, é que pode 
contribuir para que ele possa ampliar seu repertório imagético e obter maior com-
preensão de como ressignificar-se como um sujeito cultural e social. “A experiência, 
nesse sentido, não pressupõe indivíduos prontos ou sujeitos estáveis antes dela 
própria, tornando-se, a experiência, o meio e o fim” (MIGLIORIN, 2015, p. 51).

Um filme expõe seus espectadores a estímulos sensoriais (visuais e 
sonoros) simultaneamente de tal forma que as percepções geradas na 
apreciação de uma reprodução audiovisual de uma pintura, podem vir 

5 Disponível em: <http://artepopularbrasil.blogspot.com/2013/01/normal-0-21-false-false-false.html> 
 Acesso em: 21 de dez. 2021.
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a ser mais significativas que a percepção de uma reprodução impressa 
desta mesma pintura ou até da mesma em si (BUGARIN, 2022b, p. 614).

Se a realidade virtual for pensada como o futuro do cinema, pode-se apon-
tá-la como parte da evolução do cinema como linguagem artística, assim como a 
pintura evoluiu no que diz respeito às técnicas, significados e espectatorialidade. 
O cinema apresentou um upgrade em relação aos dispositivos de imagens em 
movimento anteriores a ele, como a transição da contemplação individual para a 
coletiva. A realidade virtual alterou isso novamente ao transformar a contemplação 
de volta a uma experiência individual. Esta transformação ocorreu de forma mais 
imersiva a partir do desenvolvimento dos elementos narrativos do cinema como o 
áudio e o efeito de tridimensionalidade.

Desse modo, ressalta-se a relevância de associar as imagens audiovisuais 
da realidade virtual às do cinema, e vice-versa em prol de uma pedagogia intermi-
diática6 e inovadora, de forma a potencializar os interesses dos alunos no consumo 
e produção de conhecimento em mídias de diversas modalidades (MARQUES; 
MORAIS, 2021).

REALIDADE VIRTUAL

Enquanto a pintura tem seu espaço representativo restrito à moldura do qua-
dro, no cinema este espaço é restringido aos limites da tela. Porém, na realidade 
virtual, estas limitações são rompidas, pois a imagem apresenta-se de forma contí-
nua ao redor do aluno-espectador, tal qual o mundo real à sua volta.

Enquanto visualizamos um quadro em um museu, temos a experiên-
cia bidimensional de apreciação, em posições meramente passivas. 
Ao interagirmos em ambientes tridimensionais, nos tornamos parte de 
seus contextos como agentes ativos capazes de executar ações para 
possibilitar a fluidez da obra - nos tornamos interatores e nos utilizamos 
de interfaces para interação com a obra, ou seja, extensões do corpo 
humano que promove a aproximação do artista/espectador ao domínio 
tecnológico (BORDINI; PAIVA, 2018, p. 102).

6 (...) no discurso intermidiático, (...) ao se debruçar sobre essas referências ou combinações, temos a 
oportunidade de nos aprofundarmos nos conhecimentos dos textos originais, não só obtendo uma 
ampla compreensão da obra, mas um crescimento cultural, principalmente sobre a história da arte” 
(LAFETÁ, 2011, p. 75-76).
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Pode-se apontar, então, a relevância da utilização da realidade virtual na apre-
ciação crítica de pinturas em aulas de arte. Além de possibilitar que os alunos criem 
uma relação individual mais profunda com uma pintura, a realidade virtual também 
incentiva os alunos a se “relacionarem com a cultura audiovisual e tecnológica de 
forma ativa e crítica. Assim busca-se incentivar os alunos a refletirem sobre uma 
cultura visual e tecnológica da contemporaneidade” (BUGARIN; MARTINS, 2020, p. 
6).

A realidade virtual trabalha com o conceito de imersão. O sentido da obra 
se dá pela forma como o espectador imersa nela durante a apreciação. A obra se 
expande no espaço em volta do espectador, colocando-o como parte da obra e 
como coautor. “O espectador não está mais diante de uma ‘ janela’ para interpretar a 
obra, e sim diante de uma ‘porta aberta’, por onde ele entra para viver a obra” (ROSSI, 
2009, p. 17).

Este conceito de imersão na obra não é novidade nas artes plásticas. Desde 
meados das décadas de 1920 e 1930, o conceito de instalação artística7 vinha sido 
adotado por artistas plásticos. Neste tipo de criação artística, a presença do espec-
tador que pode interagir e adentrar a obra está diretamente ligado a sua produção 
de sentido. A realidade virtual pode ser vista então além “de um exercício novo da 
atividade cinematográfica que tem com premissa construir narrativas com foco no 
usuário” (OLIVEIRA, 2018, p. 1) e ser pensada como um desdobramento da busca de 
artistas pelo uso de estratégias e avanços tecnológicos em vista a contribuir com 
um desenvolvimento cada vez mais imersivo da obra de arte, tornando-a cada vez 
mais interativa, midiática e o espectador menos passivo.

A experiência estética da realidade virtual pode ser comparada àquela expe-
rienciada pelo espectador ao adentrar uma instalação artística. Trata-se de uma 
obra que adquire e produz sentido com base na interação da pessoa que adentra-a 
e interage com ela. A experiência estética é se torna mais significativa e individual a 
partir da imersão (OITICICA, 2006).

7 O termo em si só começou a ser utilizado em meados da década de 1960, embora alguns artistas já 
utilizassem esta linguagem em suas obras, porém sem um nome específico.



90TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 5- Hélio Oiticica - “Tropicália PN2 - A pureza é um mito” e “PN3 - Imagético” (1967) - plantas, 
areia, pedras, araras, aparelho de televisão, tecido e madeira - 703 × 469 cm - Projeto Hélio Oiticica, 

Rio de Janeiro, Brasil

 
Fonte: Post du jour8.

O conceito da apreciação artística tem servido como uma das bases do 
ensino de artes desde que Ana Mae Barbosa desenvolveu sua Abordagem Triangular 
em vista a enfatizar a importância da imagem na sala de aula. De acordo com sua 
abordagem, é fundamental que a leitura de uma imagem seja realizada de forma a 
valorizar a interpretação aberta. “Cada geração tem direito de olhar e interpretar a 
história de uma maneira própria, dando um significado à história que não tem signi-
ficação em si mesma” (BARBOSA, 2005, p. 38).

A realidade virtual rompe os limites tradicionais da moldura da pintura. A obra 
se torna contínua e fechada em si mesmo. Ela circunda o espectador como uma 
nova realidade a sua volta. A ampliação do universo da pintura possibilita que o 
espectador passe por lugares que são apenas sugeridos na pintura.

Se o cinema tradicional já se apresenta como um meio mais chamativo de 
apreciação por sua imersão, a realidade virtual acentua esse aspecto ainda mais. 
Atualmente, museus e instituições culturais já utilizam deste dispositivo na recria-
ção de pinturas de forma a proporcionar experiências estéticas e novos significados.

A realidade virtual amplia o universo da pintura ao possibilitar que o espec-
tador visualize espaços e elementos que são apenas sugeridos na pintura original. 

8 Disponível em: < https://postdujour.wordpress.com/2014/11/17/helio-oiticica-patrimonio-brasilei-
ro-para-humanidade/tropicalia-tate/#main/trackback/> Acesso em: 10 de fev. 2022.

https://postdujour.wordpress.com/2014/11/17/helio-oiticica-patrimonio-brasileiro-para-humanidade/tropicalia-tate/#main/trackback/
https://postdujour.wordpress.com/2014/11/17/helio-oiticica-patrimonio-brasileiro-para-humanidade/tropicalia-tate/#main/trackback/
https://postdujour.wordpress.com/2014/11/17/helio-oiticica-patrimonio-brasileiro-para-humanidade/tropicalia-tate/#main/trackback/
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A própria experiência de contemplação do espectador é que faz o sentido da repre-
sentação da obra de arte. A cada novo acesso, o ponto de vista do espectador se 
altera, abolindo a noção de começo e fim de uma obra. Desta forma a interpretação 
aberta enfatizada na Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa pode ser traba-
lhada de forma significativa na realidade virtual.

Figura 6 - Fotogramas do filme “O café à noite - Um tributo à Vincent Van Gogh” (2016)

Fonte: Steam9.

Figura 7 - Vincent Van Gogh - “O café à noite na Place Lamartine” (1888) - óleo sobre tela - 72,4 x 92,1 
cm - Yale University Art Gallery, New Haven, EUA 

Fonte: Wikimedia10.

9 Disponível em: <https://store.steampowered.com/app/482390/The_Night_Cafe_A_VR_Tribute_to_
Vincent_Van_Gogh>/ Acesso em: 25 de nov. 2020.

10 Disponível em: <https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Vincent_Willem_van_Gogh_076.jpg> 
Acesso em: de nov. 2020.
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A realidade virtual reforça a representação da realidade, mas com base nas 
sensações geradas pela experiência estética da apreciação imersiva de obras de 
arte. Pode-se apontar que a tecnologia imersiva pode aprofundar a sensibilidade da 
apreciação artística e das percepções geradas. A interatividade pode aproximar os 
alunos de tal forma da pintura, que sua experiência estética pode contribuir para o 
estímulo de seu desenvolvimento cognitivo, por meio de sensações psicológicas e 
corpóreas geradas em um ambiente simulado.

ABORDAGEM PENTAGONAL

Apresenta-se, então, uma proposta de pedagogia do audiovisual para o ensino 
de arte por meio de um diálogo contínuo e plurimidiático entre pintura, cinema e 
realidade virtual. Toma-se como base a Abordagem Triangular de Ana Mae Barbosa 
para a elaboração de uma pedagogia intermidiática para o ensino de arte, por meio 
da linguagem audiovisual. Amplia-se seus três eixos originais (apreciar, contextua-
lizar e praticar) para cinco eixos (contextualizar, apreciar, ver, refletir e fazer), ao 
incluir-se a realidade virtual na metodologia cíclica da abordagem original.

Figura 8 - Esquema ilustrativo da Abordagem Triangular elaborada por Ana Mae Barbosa 

Fonte: Daniela Defferrari11.

11 Disponível em: <http://danieladefferrari.blogspot.com/2011/06/planejamento-educacional-em-ar-
tes.html> Acesso em: 20 de out. 2020.
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A Abordagem Triangular, desenvolvida por Ana Mae Barbosa nos anos 1980, 
coloca no mesmo nível de importância a aproximação dos alunos, tanto das ima-
gens publicitárias e midiáticas do entretenimento quanto das imagens da história 
da arte, que remetem à utilização de filmes como complemento didático e relevante 
recurso pedagógico.

Denomina-se esta proposta, desenvolvida neste trabalho, como Abordagem 
Pentagonal, que almeja um maior engajamento dos alunos no ensino artístico a par-
tir do audiovisual. Por meio dela, é possível fomentar os alunos a refletirem sobre 
uma cultura visual e tecnológica da contemporaneidade. “A partir dela, visualiza-se 
a importância da imagem audiovisual no ensino de artes plásticas, de maneira que 
ela pode ser entendida para além de um fazer artístico ou complemento didático. 
Ela pode servir como o próprio aprendizado artístico em si” (BUGARIN, 2022a, p. 
97).

Figura 9 - Esquema visual da Abordagem Pentagonal elaborado pelo autor

Fonte: autor12.

Nas etapas de apreciação (contextualizar, apreciar, ver e refletir), considera-se 
o cinema como promotor de uma série de estímulos sensoriais, visuais e psicoló-
gicos na representação de pinturas, resultado de uma hibridez entre apreciação 

12 Esquema representativo da Abordagem Pentagonal elaborado pelo autor.
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fílmica e pictórica, que abole os limites entre uma e outra. Desta forma, propõe-se 
“novas percepções e reflexões do mundo, permitindo o desenvolvimento de uma 
comunicação capaz de transitar entre o campo da palavra, da imagem e do som” 
(NICÁCIO, 2012, p. 2), pois a exibição de um filme em sala de aula transforma o filme 
de um espetáculo em uma forma de pensamento (MICHAUD, 2013).

Uma pedagogia da apreciação que valoriza a fruição de obras audiovisuais 
reflexivas e significativas e que apresentam uma diversidade cultural, presente na 
escola e na própria sociedade é relevante, pois o cinema manifesta uma “cultura 
visual do mundo que nos cerca” (COHN, 2009, p. 3323). Assistir a um filme “é uma 
prática social tão importante, do ponto de vista da formação cultural e educacional 
das pessoas, quanto a leitura de obras literárias” (DUARTE, 2002, p. 17).

Na etapa da criação, associa-se a realização de uma obra audiovisual com 
uma prática artística e cultural, onde os processos de criação e realização são 
mais importantes do que o resultado final. Aponta-se que se imagem é conheci-
mento, levar os alunos a criar imagens é possibilitar que eles construam seu próprio 
conhecimento. Deve-se orientá-los a conhecer a técnica para transformá-la, ou 
seja, para que eles possam dar um sentido a ela a partir de uma apropriação, por 
meio de possibilidades de experimentações que podem subverter as regras tradi-
cionais do audiovisual. Pois, “aprende-se experimentando, fazendo, desafiando o 
desconhecido, surpreendendo-se com o outro numa relação lúdica de descoberta” 
(FRESQUET, 2013, p. 172),

Em atividades com pintura, estimula-se que os alunos pensem em como 
pintar um sentimento, representar um ponto de vista, ou retratar a si mesmos. 
Na prática do cinema, durante o processo de inspiração, eles passam a imaginar 
diferentes formas de enquadramento, de movimentos de câmera ou até rumos nar-
rativos. Seja nos filmes a que eles assistiram por completo ou não, seja, em suas 
imaginações. “É uma forma de transmissão um pouco inusitada na escola, pois não 
passa pela palavra, pela racionalidade” (BERGALA, 2008, p. 180).

É neste ponto que uma produção artística como a do audiovisual ganha 
sentido como um meio e potencializador da formação cultural do sujeito. 
Nesse caso, o cinema não surge como uma justificativa para aquisição 
de cultura, ele por si só é produto e produção cultural, pois é construído 
a partir de indivíduos acrescidos de cultura e que por meio de linguagem, 
movimento, sons, imagens, produzem cultura. Tendo em vista que esta-
mos mais cercados pelo audiovisual do que imaginamos, desde a criação 
da sétima arte, até os dias atuais, não há como negar que o audiovisual 
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além de ser uma linguagem artística, é uma maneira de se comunicar 
e se tornou recurso e potencializador da formação cultural do sujeito. 
Então se ele nos cerca por toda parte, de fato também está presente na 
vida dos alunos (JUSTEN, 2022, p. 16).

Refletir sobre arte é fazer arte. Defende-se a relevância pedagógica da reali-
zação fílmica a partir de percepções estéticas estimuladas por uma obra assistida 
em aula e de abordagens e discussões “sobre as produções realizadas. As conver-
sas podem se dar tanto em sala de aula como também em possíveis cineclubes que 
possam vir a ser organizados na escola” (BARTALINI, 2021, p. 77). Os atos de ver 
filmes, escrever sobre filmes e fazer filmes abrangem potenciais criativos, imagina-
tivos e interpretativos.

Aponta-se, então, a importância de uma etapa de exibição das produções 
dos alunos. Defende-se a relevância de apresentá-los na escola, seja no formato do 
audiovisual tradicional, seja na realidade virtual, de maneira que propicia-se um con-
tato com uma diversidade de percepções e sensibilidades na sala de aula. “A escola, 
se pretende ser um espaço de troca e socialização, deve assumir a finalidade de 
mostrar o que se fez” (BERGALA, 2008, p. 173).

Uma pedagogia de criação fílmica escolar estará completa apenas neste 
momento. Pois todo o processo de elaboração e prática cinematográfica é bas-
tante abstrato e a materialização da criação mental dos alunos se dará por meio do 
trabalho coletivo e na apropriação das técnicas por eles, em vista a transformá-las. 
“Assim, entendemos que a pedagogia do cinema não se constrói apenas em torno 
de um filme, mas do trabalho de pensamento sobre um conjunto de obras que pro-
ponham/despertem teorias em torno do cinema e suas relações” (MARTINS, 2023, 
p. 114).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir de aplicações práticas da Abordagem Pentagonal em sala de aula, 
nota-se que uma pedagogia intermidiática do audiovisual promove um ensino de 
arte emancipador dos pontos de vista artístico, social e cultural. Ou seja, articula-se 
o cinema com educação e realidade virtual em prol de uma atualização tecnológica, 
imersiva e plurimidiática do ensino artístico a partir dos eixos norteadores presen-
tes nos Parâmetros Curriculares Nacionais de arte (BRASIL, 2001).
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Objetiva-se, por meio da Abordagem Pentagonal fomentar um ensino artístico 
mais emancipador, significativo, imersivo e sensível. Expõe-se o aluno ao audiovi-
sual, mais como “uma criação artística e menos como um produto de uma indústria 
rígida e de grandes orçamentos. Procura-se, desse modo estimular a liberdade indi-
vidual artisticamente, com menos amarras, que podem ser produto tanto de um 
excesso formalista e conteudista da escola” (BUGARIN, 2022c, p. 633), quanto de 
um ensino audiovisual extremamente tecnicista.

As inúmeras possibilidades proporcionadas pela prática cinematográfica em 
sala de aula podem estimular os professores a saírem do lugar-comum da aula con-
teudista e mensurável para adotarem uma prática mais inspiradora e imensurável. A 
criação audiovisual, quando realizada a partir de uma percepção artística e de uma 
acessibilidade midiática e tecnológica possibilita que o aluno reivindique seu papel 
como parte de uma estrutura sociocultural que difunde uma cultura que rompe os 
limites das definições de culto e popular e desenvolve uma prática social intrínseca 
a uma formação cidadã. Afinal, “estar incluído na sociedade é condição vital para o 
desenvolvimento de qualquer cidadão” (MARTINI, 2005, p. 21-22).

Pode-se compreender e valorizar uma pluralidade de visões em uma turma. 
Ou seja, os alunos percebem e reconhecem o outro e diferentes realidades. O 
uso do cinema no ensino de arte pode promover aproximações entre os “sujeitos, 
incorporando saberes e habilidades diversas num sentido inclusivo que valoriza as 
singularidades da infância e juventude e suas expressões” (MARTINS, 2017, p. 197). 
Deseja-se que “essa presença na escola possa oferecer à criança e ao adolescente, 
de uma maneira geral, acesso a uma cultura audiovisual e cinematográfica pau-
tada em valores éticos e estéticos que promovam maior integração e identificação 
social” (NOVA; REIS; FRIGOTTO, 2015, p. 11-12).

Essa perspectiva da experiência estética como lugar de encontro per-
mite-nos reaproximá-la do seu “valor educativo”, não a encarando como 
disciplina de uma instituição educativa, mas numa perspectiva que atra-
vessa a atividade formativa em direção à emancipação de cada sujeito 
(MARTINS, 2023, p. 110).

Também utilizou-se a pedagogia intermidiática da Abordagem Pentagonal a 
partir de ações pedagógicas realizadas pelo pesquisador com o dispositivo da rea-
lidade virtual em sala de aula. O diálogo entre obras de um mesmo artista, como no 
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caso do pintor holandês Vincent Van Gogh, promoveu uma pluralidade de percep-
ções acerca de sua obra e possiblidades de leituras sobre a mesma.

Percebeu-se que a apreciação da obra ocorre na percepção sensível do aluno, 
devido às sensações geradas durante a experiência. Já, a contextualização da obra 
acontece no momento em que os alunos compreendem e assimilam os símbolos e 
elementos ao seu redor, e que são acentuados para o aluno por meio de sua percep-
ção espacial. Já, o fazer artístico se dá na percepção sensível gerada no aluno de 
que a obra apresenta-se e prolonga-se com base em suas decisões para onde ele 
decide olhar ou para onde ele decide ir.

A experiência estética pode-se tornar mais atrativa e significativa para o 
aluno, devido ao aspecto lúdico e imersivo da realidade virtual, recurso que já é utili-
zado por museus. As “atividades criativas e divertidas que usam a tecnologia podem 
aumentar a confiança e a motivação dessas crianças” (CORDEIRO; PIMENTA, 2018, 
p. 107). A realidade virtual “engaja mais e permite maior interatividade do aluno com 
o material a ser estudado, estimula a construção colaborativa do conhecimento, 
apresenta tarefas mais contextualizadas, instruções menos abstratas e favorece a 
prática reflexiva” (QUEIROZ; TORI, 2017, p. 204).

A realidade virtual aplicada num contexto educacional evidencia um novo 
paradigma que coloca a educação de uma forma dinâmica, onde o aluno 
passa a estar no centro do processo de ensino aprendizagem e se pre-
tende que adquira uma adequada formação, sentido crítico, autonomia e 
capacidade de construir o seu próprio conhecimento (FERNANDES, 2015, 
p. 16).

A tecnologia da realidade virtual ainda é pouco estudada, compreendida e 
aplicada. Seu uso na educação também encontra-se em um estágio bem inicial. 
Existe, atualmente, uma visão pedagógica pouco clara ou definida acerca este 
dispositivo.

Embora existam estudos que comprovem a eficiência do uso da realidade 
virtual na educação, como no aprendizado de frações matemáticas, alfabetiza-
ção e desenvolvimento de habilidades cognitivas (em especial para crianças com 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) ou com Transtorno do 
Espectro do Autismo (BAILEY; BAILENSON, 2017), ainda existe certo desconheci-
mento e receio em relação à validade pedagógica da imersão interativa.

Se por um lado, existe o risco de se perder o potencial pedagógico e sensível 
da realidade virtual, se a mesma não for acompanhada de uma prática significativa 
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com perspectivas objetivas de um desenvolvimento perceptivo. Por outro lado, 
apropriar-se da evolução das tecnologias “naturalmente nos instiga a explorá-los 
em seus diversos âmbitos culturais, sociais, políticos e artísticos” (BORDINI; PAIVA, 
2018, p. 102).

(...) faz sentido esperar que a experiência estética possa nos ajudar a 
recuperar a dimensão espacial e a dimensão corpórea da nossa exis-
tência; faz sentido esperar que a experiência estética nos devolva pelo 
menos a sensação de estarmos-no-mundo, no sentido de fazermos parte 
de um mundo físico de coisas (GUMBRECHT, 2010, p. 146).

Além disso, com ela, pode-se apontar um caminho estrutural que vise uma 
assimilação mais adequada das tecnologias educacionais, de modo a evitar-se que 
ocorram possíveis polarizações entre um excessivo fetichismo tecnológico, carac-
terizado por uma “visão das novas tecnologias como uma panaceia, ou seja, um 
remédio para todos os problemas e para o problema de todos” (NASCIMENTO, 2015, 
p. 123) e uma acalorada tecnofobia, onde há um “rechaço a tudo que provém da 
tecnologia, por ser entendido como perigo potencial” (FREIRE, 2007, p. 41), de forma 
bastante compreensível, vide que no Brasil, normalmente, as iniciativas de “inserção 
de tecnologias na educação e as políticas públicas que as ancoram se coadunam 
com as demandas econômicas e ideológicas dos países desenvolvidos, visando 
atender ao mercado no modelo de uma economia neoliberal” (ECHALAR; PEIXOTO, 
2017, p. 394)

Ou seja, defende-se a importância da busca por uma abordagem pedagógica 
de uma tecnologia emergente, que já está presente na sociedade, mas de forma 
ainda tímida na educação, sob o ponto de vista da sensibilidade artística e criativa. 
Busca-se, desse modo, aproximar mais as tecnologias educacionais de abordagens 
mais sensíveis e humano e menos tecnicista.

Considera-se fundamental que mais estudos sejam realizados em relação ao 
campo da realidade virtual como as significações estéticas da experiência estética 
e da própria criação artística. Embora já existam diversos artistas plásticos que 
utilizem a realidade virtual de forma criativa e sensível, “as tecnologias levam um 
tempo de transição até que descubram suas próprias poéticas e formas de se pro-
duzir experimentações unicamente estéticas e originais” (BORDINI; PAIVA, 2018, p. 
103).
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É importante também pesquisar mais acerca de possíveis reações adversas 
do uso da realidade virtual com crianças abaixo de 12 anos. Embora, fabrican-
tes recomendem o não uso por crianças abaixo dessa idade13, existem estudos 
(BAILEY; BAILENSON, 2017; KOZULIN; AMES; MCBRIEN, 2009) que apontam que 
crianças a partir de 6 anos que foram expostas por um longo tempo à realidade 
virtual, sofreram efeitos similares aos que existiriam se estivessem expostas pelo 
mesmo tempo a uma televisão de alta definição.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É extremamente essencial que uma pedagogia o do audiovisual na escola, se 
quer ser relevante, consiga se estabelecer de forma progressiva dentro das séries 
escolares e crie uma conexão significativa com o currículo escolar. Ou seja, ela deve 
ser capaz de produzir um sentido pedagógico e sensível no aluno, ligando conteú-
dos curriculares à vivência pessoal de cada um, permitindo o desenvolvimento de 
um aprendizado mais significativo e conscientizador para uma turma.

Fazer um filme na aula de arte significa produzir cultura e conhecimento de 
forma lúdica e artística. A produção audiovisual do aluno pode possuir um signi-
ficado expressivo, reflexivo e formador ao abranger possibilidades curriculares e 
estéticas variadas em meio a um fluxo entre a criatividade e a percepção sensível 
dentro de um processo de autoconhecimento. Pode-se apresentar a criação audio-
visual aos alunos de forma associada ao ato de brincar. Mas, um brincar notável, 
por onde eles investigam, desvendam, buscam e se apropriam de uma linguagem.

A tecnologia da realidade virtual possui diversas possibilidades pedagógicas, 
e abordá-la sob o prisma artístico pode proporcionar um aprendizado de artes mais 
estimulante do ponto de vista lúdico e mais significativo por apresentarem uma 
interface que aguça o raciocínio lógico dos alunos.

Os recursos imersivos dos gráficos da realidade virtual contribuem para que 
os alunos possam assimilar de forma mais significativa conceitos abstratos da dis-
ciplina, que eles poderiam ter maior dificuldade para associar a formas concretas, 
em seu cotidiano. Ou seja, a imersão pode facilitar esta associação no processo de 
aprendizado.

13 A Sony recomenda idade mínima de 12 anos, e o Facebook recomenda idade mínima de 13 anos.
	 (https://canaltech.com.br/games/playstation-vr-nao-e-recomendado-para-menores-de-12-a-

nos-59561/).
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Por fim, almeja-se uma reflexão sobre os chamados currículos oficiais/gerais, 
a partir de uma pedagogia do cinema, que se mostra como relevante para que docen-
tes possam analisar de forma crítica planejamentos curriculares em vista a um 
ensino artístico emancipador. Pretende-se, assim, que potenciais desenvolvimentos 
e desdobramentos da pesquisa sobre esta pedagogia intermidiática, proposta neste 
trabalho possam contribuir com uma maior apropriação da linguagem audiovisual 
na Educação Básica por redes de ensino e políticas públicas educacionais.
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RESUMO
O presente artigo trata de discussões sobre o bullying de imagem corporal na educação 
e acerca da concepção de trabalho como princípio educativo, atreladas ao contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica da Rede Federal. Assim, esta discussão, parte 
integrante de uma pesquisa em desenvolvimento em nível de mestrado, conta, por ora, 
com parte do levantamento teórico à realização do empreendimento investigativo, que 
já se caracteriza numa abordagem qualitativa. discorre-se inicialmente sobre a escola 
e a educação no contexto da sociedade capitalista, sequenciando em uma análise da 
violência no contexto escolar e do fenômeno bullying da imagem corporal e abordando 
o bullying no mundo do trabalho, fazendo uma análise da influência das relações expe-
rienciadas na escola com as relações estabelecidas nos ambientes laborais. Fruto de 
uma pesquisa bibliográfica, a análise presente no texto se fundamenta em autores que 
discutem sobre EPT e suas bases conceituais. As considerações finais sinalizam para 
a importância da educação integrada para a superação da violência no espaço escolar, 
a partir do desenvolvimento da consciência crítica e da autonomia no indivíduo.
Palavras-chave: Bullying; Educação Integrada; Educação Profissional e Tecnológica; 
Violência Escolar.
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INTRODUÇÃO

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) conforme Machado e Velten 
(2013) é historicamente influenciada por diferentes concepções de formação, 
dentre elas a que defende uma formação voltada para atender aos anseios 

dos arranjos produtivos, ao modelo de desenvolvimento econômico, implicando em 
uma formação tecnicista com foco no mercado de trabalho; assim, almejando uma 
formação profissional humanista, unitária ou na perspectiva da politecnia, com foco 
na formação integral do trabalhador.

Moura (2013) complementa que o ensino médio na condição de etapa final 
da educação básica, tendo em vista a realidade socioeconômica e educacional bra-
sileira, em que grande parte dos filhos das classes populares precisam trabalhar 
antes dos 18 anos de idade, precisa ser alcançado, na perspectiva de uma socie-
dade justa, de uma formação omnilateral, integral ou politécnica para todos, de 
forma pública e igualitária e sob a responsabilidade do estado.

Assim, a escola é um ambiente de trabalho educativo, local de aprendiza-
gem, principalmente se a comunidade escolar participar dos processos decisórios 
quando a gestão trabalha na perspectiva democrática, mas é também um lugar em 
que os profissionais da educação desenvolvem atividades necessárias ao exercício 
da profissão. A Formação continuada envolve outros setores da escola, como: o 
setor pedagógico, o técnico e administrativo, e principalmente os professores, por 
ser uma condição para a aprendizagem permanente e o desenvolvimento pessoal, 
cultural e profissional.

No contexto do trabalho, é na escola que os docentes enfrentam e resolvem 
os problemas que surgem no dia a dia, criam e recriam estratégias de trabalho e, 
com isso, vão adquirindo experiências profissionais, rumo à melhoria da educação 
(KUENZER e GRABOWSK, 2016).

A formação continuada é uma responsabilidade da instituição, mas também 
do próprio professor. É preponderante para o desenvolvimento da aprendizagem 
permanente, considerando os aspectos pessoal, cultural e profissional. Deve ser 
feita visando o desenvolvimento que sensibilize os docentes para a realização de 
ações críticas e reflexivas e se faz por meio de estudos, da reflexão, da discussão 
com seus pares dos saberes adquiridos, favorecendo aos professores crescimento 
individual e profissional, sendo de responsabilidade tanto da instituição de ensino 
como dos professores, que devem buscar a melhoria da prática docente para auxiliar 
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na formação integral, possibilitando o desenvolvimento nas dimensões, cognitivas, 
física, emocional, artística, cultural e social (RODRIGUES, 2007).

Segundo Silva e Silva Júnior (2021), A violência é um fenômeno social que 
tem estado presente diariamente no cotidiano das pessoas, em suas mais diversas 
manifestações, permeando as relações interpessoais, nos mais variados espaços 
e situações. A humanidade vivencia um mundo violento e competitivo, que cultiva 
o individualismo, a disputa e a desagregação. O capital, ao figurar como elemento 
central das relações sociais, inverte a relação sujeito/objeto, desencadeando um 
processo de reificação das relações sociais e alienação dos indivíduos.

A escola, microcosmo do todo social em que está inserida, reflete e reproduz, 
em suas estruturas e relações sociais internas, as relações que compõem a socie-
dade à qual faz parte. Desta forma, observa-se o agravamento da violência através 
do bullying da imagem corporal nas escolas como resultado de todo um conjunto 
de fatores que envolvem o contexto social, a escola e o indivíduo (SILVA e SILVA 
JÚNIOR, 2021).

O tema é um assunto muito discutido na mídia, nas escolas, nas famílias. 
Porém, o debate gira em torno de compreender frente aos alunos adolescentes a 
questão do culto ao corpo. Prática antiga que atualmente intensificou-se bastante, 
onde os indivíduos tem uma preocupação exacerbada com o modelo de seu corpo, 
buscando aproximar à sua forma aos padrões de beleza que são expostos na mídia, 
envolvendo a prática de atividades físicas e dietas nutricionais exageradas e sem 
acompanhamento profissional. Visto que é um tema importante a ser trabalhado na 
escola, principalmente para entendermos o motivo pelo qual os adolescentes estão 
cada vez mais preocupados com a imagem do corpo.

A percepção corporal é o modo como o indivíduo consciente ou inconsciente-
mente estrutura a sua imagem corporal. Traduz a representação mental do corpo e 
aparência física, em relação ao próprio e aos outros. Segundo Moraes et al., (2012) 
“estas representações alteram-se ao longo da vida, acompanhando o crescimento, 
desenvolvimento e modificação do corpo”. Este conceito inclui as dimensões per-
ceptiva (compreensão do tamanho e forma do corpo relativamente às proporções 
reais), afetiva (sentimentos acerca da própria imagem), cognitiva (pensamentos e 
crenças relativos à imagem corporal) e comportamental (atitudes tomadas para 
alterar algo em si) (LEITE et al., 2014).

A adolescência é caracterizada por transformações biológicas, físicas, psi-
cológicas e sociais. Atrelado a esse contexto, pesquisas têm revelado elevada 
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prevalência de insatisfação com a imagem corporal em adolescentes, sendo mais 
acentuada no sexo feminino. Percebe-se uma gama de estudos (CORSEUIL et al., 
2009) sobre a percepção da imagem corporal em adolescentes, os quais inves-
tigaram a prevalência de insatisfação corporal e a associação com indicadores 
antropométricos. Todavia, não foram encontrados estudos que verificassem os 
motivos que levam à insatisfação corporal.

Contextualizando a temática relacionada ao corpo, atualmente, é perceptível a 
enorme influência que a mídia vem exercendo sobre os jovens na busca pelo “corpo 
perfeito”, ocorrendo em momentos de maior fragilidade emocional, considerando 
as transformações de diversas ordens pelas quais passam esses jovens, gerando, 
na maioria das vezes, uma distorção da autoimagem corporal, levando, frequente-
mente, a consequências drásticas, como o isolamento social, a baixa autoestima, o 
aparecimento de transtornos alimentares, dentre outros.

METODOLOGIA

A presente estudo é de caráter qualitativo, de natureza descritivo-explorató-
rio, cujo método foi a pesquisa-ação, a qual, segundo Thiollent (1986), “é um tipo de 
pesquisa com base empírica, que é concebida e realizada em estreita associação 
com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisa-
dores e participantes representativos da situação, ou do problema, estão envolvidos 
de modo cooperativo ou participativo”. De acordo com Tripp (2005) “a maioria dos 
processos de melhora ou solução de um problema segue o mesmo ciclo, composto 
pelas etapas representadas em quatro fases do ciclo básico da investigação-ação, 
que são, planejar, agir, descrever e avaliar”.

Onde foi realizado uma análise documental a fim de obter artigos que tratem 
da temática proposta, cujo objetivo era entender os motivos e a prevalência de insa-
tisfação com a imagem corporal em adolescentes.

Para a abordagem do tema do presente estudo, discorreu-se inicialmente 
sobre a escola e a educação no contexto da sociedade capitalista contemporâ-
nea, fazendo-se uma análise da influência das relações sociais e estruturais da 
sociedade nas relações internas da instituição escolar. Num segundo momento, 
realiza-se uma análise da violência no contexto escolar e do fenômeno bullying da 
imagem corporal como resultado das relações e valores instituídos pela sociedade. 
Num terceiro momento, aborda-se o bullying no mundo do trabalho, fazendo uma 
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análise da influência das relações experienciadas na escola com as relações esta-
belecidas nos ambientes laborais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

CULTURA CORPORAL

Existem vários fatores que influenciam a autoavaliação corporal, como a 
idade, gênero, etnia, nível socioeconômico, índice de massa corporal (IMC), meios 
de comunicação, fatores socioculturais, a família e os pares (SMOLAK, 2004). A 
criança desenvolve a imagem corporal precocemente, através das percepções das 
várias zonas do corpo a partir das suas experiências sensório motoras. Segundo 
Pereira et al., (2009) “com a idade verifica-se uma maior diferenciação do conceito 
de imagem corporal: aos dois anos reconhece a sua imagem no espelho e na idade 
pré-escolar percebe-se das características físicas preferenciais, influenciadas pela 
sociedade. Na adolescência aumenta a preocupação com o aceite social e com a 
aparência física e a insatisfação com a imagem corporal é mais prevalente”.

Ainda que os padrões de beleza estiverem ligados a valores socioculturais, 
a forma como o culto a determinados padrões de beleza é aderida na sociedade, 
pode ocasionar serias complicações para a saúde das pessoas (SILVA et al., 2010). 
Padrões corporais que levam adolescentes a depreciação por não estarem adequa-
dos no modelo que é imposto, mantendo-os sempre em conflito com o espelho, 
confinados nesse mundo que é estar sempre com o modelo corporal visto como 
belo pela sociedade.

Segundo Oliveira e Hutz (2010), “devido a insatisfação entre os adolescentes 
com relação ao seu corpo, são tomadas determinadas ações arriscadas, como a 
realização de dietas sem orientação de um nutricionista, atividades físicas exage-
radas, utilização de medicamentos como diuréticos, laxantes e anorexígenos e a 
indução do vômito que podem desencadear transtornos”.

Torna-se importante reconhecer os fatores relacionados com a insatisfação 
corporal nos adolescentes, dado tratar-se de uma situação prevalente e um dos 
principais fatores de risco para o aparecimento de perturbações do comportamento 
alimentar.

Em busca do padrão estético de beleza corporal exigido pela sociedade, as 
desordens alimentares apresentam-se como uma das respostas à busca frenética 
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pelo corpo perfeito. Esses transtornos alimentares fazem parte de um grupo de 
transtornos mentais potencialmente fatais, entre os quais destacam-se a anorexia, 
a bulimia, a vigorexia e a obesidade, que atingem principalmente adolescentes e 
adultos jovens, podendo ocasionar graves danos biológicos (PEIXOTO, 2012).

Segundo Farah e Mate (2015) “a anorexia define-se como uma aversão 
à comida, devido a causas psicológicas com diminuição do apetite, que levam a 
uma perda de peso severa”. A DSM -V (Diagnostic and Statistical Manual of Mental 
Disorders) e o CID 10 (Classificação Internacional das Doenças), informam que a 
anorexia nervosa pode apresentar dois tipos clínicos, conhecidos como restritiva e 
purgativa.

Conforme Barreto (2017) “a bulimia nervosa é mais difícil de ser reconhecida, 
pois os indivíduos em geral sentem vergonha de seus problemas alimentares e ten-
tam esconder os sintomas”. Nesses casos, a compulsão alimentar normalmente 
ocorre em segredo ou da maneira mais discreta possível, não apresentam sinais da 
doença e a maioria está em seu peso normal, caracterizando-se por uma ingestão 
compulsiva e rápida de grande quantidade de alimentos, com pouco ou nenhum pra-
zer, alternando-se com comportamentos dirigidos a evitar o ganho de peso, como 
por exemplo, vomitar, usar excessivamente laxantes e diuréticos, além de subme-
ter-se a períodos de restrição alimentar severa ou prática de exercício físico intenso.

Oliveira e Hutz (2010) deixam claro que “a vigorexia, também chamada de 
dismorfia muscular, é uma imagem corporal alterada que o indivíduo desenvolve 
em relação ao seu próprio corpo”. É mais prevalente em homens jovens, embora 
também haja vigorexia em mulheres. É uma condição psicológica que engloba 
problemas de saúde relacionados à imagem corporal e dependência de exercícios 
físicos. A pessoa tem uma preocupação excessiva e constante com seu corpo por 
não ser musculoso o suficiente.

De acordo com a DSM-5 (2013) “a obesidade é uma condição médica na qual 
se verifica acumulação de tecido adiposo em excesso ao ponto de poder ter impacto 
negativo na saúde, o que leva à redução da esperança de vida e/ou aumento dos 
problemas de saúde”. É o transtorno mais observado no comportamento alimentar, 
caracterizado pela ingestão de grande quantidade de comida em um período de 
tempo delimitado, acompanhado da sensação de perda de controle sobre o que ou 
o quanto se come.
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A ESCOLA E A EDUCAÇÃO NO CONTEXTO DA SOCIEDADE 
CAPITALISTA

A vinculação do trabalho à educação, social e historicamente, estruturou-se 
no país como um sistema diferenciado e paralelo em comparação ao sistema regu-
lar de ensino. Souza, Santana & Deluiz (1999) abordam que, na década de 80, já era 
compreendida a importância da escola no processo formativo do trabalho. Ou seja, 
ao compreender a escola como responsável por democratizar os conhecimentos 
de caráter universal, bem como os saberes de caráter científico, almeja-se que ela 
permita que o trabalhador interligue suas práticas profissionais à teoria.

Frigotto (1991), ao abordar a reflexão acerca do trabalho como princípio 
educativo na sociedade capitalista, “expressa que o trabalho deve se articular no 
sentido de não se moldar aos princípios da acumulação e expansão capitalista, de 
modo que o crescimento integral do aluno, o incentivo à sua atividade crítica, bem 
como o trabalhador não alienado e não objetificado sejam a sua essência.”

Saviani (2007), descreve que a ação pedagógica constitui uma imposição 
arbitrária da cultura da classe hegemônica à classe subalterna. O autor enfatiza 
ainda que “essa imposição se efetiva pela atuação da autoridade pedagógica atra-
vés do trabalho pedagógico, que [...] ao reproduzir a cultura dominante, contribui 
para reproduzir a estrutura das relações de forças sociais”.

Mészáros (2008), ao analisar a educação institucionalizada no contexto do 
capitalismo, afirma o seu papel de fornecer as condições técnicas e humanas à 
expansão do capital e, ao mesmo tempo, contribuir para instalar valores que legiti-
mam os interesses dominantes e que negam alternativas possíveis a esse modelo. 
O autor denuncia a lógica desumanizadora do capital que, conforme ele destaca, 
tem no individualismo, no lucro e na competição seus fundamentos.

Esse dualismo social e educacional, próprio da sociedade capitalista, marca 
as relações sociais pela desagregação, pela frieza, pelo individualismo e pela com-
petição. Imprime-se uma lógica desumanizadora que, ao colocar o capital no centro 
das relações, deteriora a convivência humana e favorece os mais diversos tipos de 
violência, dentre eles o bullying de imagem corporal. Dentro das vivências escolares 
encontramos o conflito entre pares, que já são esperados que ocorram, quando 
ligados a agressões contínuas gerando prejuízos para um adolescente (MÉSZÁROS, 
2008).
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É através da formação integrada que se busca reverter essa alteração de 
valores, trazendo o homem para o centro das relações e buscando a formação dos 
indivíduos em sua totalidade, com o desenvolvimento dos diversos aspectos que 
compõem o ser social, através da formação no campo intelectual, cultural, educa-
cional, psicossocial, ético, afetivo, estético e lúdico (FRIGOTTO; CIAVATTA, 2012).

VIOLÊNCIA NA ESCOLA: BULLYING DA IMAGEM CORPORAL

A adolescência é uma fase vivida pelo indivíduo em que o mesmo transita 
para a fase adulta. É um período demarcado por questionamentos e incertezas, 
onde o adolescente encontra-se inseguro com seu próprio corpo, construindo uma 
imagem corporal frágil e que atinge sua autoestima. Período de construção de iden-
tidade psíquica e também corporal do jovem, já que vivencia a puberdade. Neste 
momento, sofre influências constantes a respeito da sociedade, do seu âmbito 
familiar e também cultural, o que incita, muitas vezes, no padrão de vida que o 
jovem define para si mesmo, atentando-se muito ao que é valorizado e aceito pela 
comunidade (DAMASCENO, 2010).

Em busca do padrão estético de beleza corporal exigido pela sociedade, as 
desordens alimentares apresentam-se como uma das respostas à busca frenética 
pelo corpo perfeito. Esses transtornos alimentares fazem parte de um grupo de 
transtornos mentais potencialmente fatais, entre os quais destacam-se a anorexia, 
a bulimia, a vigorexia e a obesidade, que atingem principalmente adolescentes e 
adultos jovens, podendo ocasionar graves danos biológicos (PEIXOTO, 2012).

Conforme Barreto (2017) “a bulimia nervosa é mais difícil de ser reconhecida, 
pois os indivíduos em geral sentem vergonha de seus problemas alimentares e ten-
tam esconder os sintomas”. Nesses casos, a compulsão alimentar normalmente 
ocorre em segredo ou da maneira mais discreta possível, não apresentam sinais da 
doença e a maioria está em seu peso normal, caracterizando-se por uma ingestão 
compulsiva e rápida de grande quantidade de alimentos, com pouco ou nenhum pra-
zer, alternando-se com comportamentos dirigidos a evitar o ganho de peso, como 
por exemplo, vomitar, usar excessivamente laxantes e diuréticos, além de subme-
ter-se a períodos de restrição alimentar severa ou prática de exercício físico intenso.

Oliveira e Hutz (2010) deixam claro que “a vigorexia, também chamada de 
dismorfia muscular, é uma imagem corporal alterada que o indivíduo desenvolve 
em relação ao seu próprio corpo”. É mais prevalente em homens jovens, embora 
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também haja vigorexia em mulheres. É uma condição psicológica que engloba 
problemas de saúde relacionados à imagem corporal e dependência de exercícios 
físicos. A pessoa tem uma preocupação excessiva e constante com seu corpo por 
não ser musculoso o suficiente.

De acordo com a DSM-5 (2013) “a obesidade é uma condição médica na qual 
se verifica acumulação de tecido adiposo em excesso ao ponto de poder ter impacto 
negativo na saúde, o que leva à redução da esperança de vida e/ou aumento dos 
problemas de saúde”. É o transtorno mais observado no comportamento alimentar, 
caracterizado pela ingestão de grande quantidade de comida em um período de 
tempo delimitado, acompanhado da sensação de perda de controle sobre o que ou 
o quanto se come.

Charlot (2014) aponta a violência escolar como um dos maiores problemas 
enfrentados pela escola na atualidade. O autor afirma que “a transgressão das nor-
mas está atingindo a escola, a família e a sociedade como um todo e chama atenção 
para as diversas manifestações de violência”, entre as quais ele destaca agressões 
físicas, ameaças graves, pequenas brigas, assédio, palavras racistas, indisciplina 
escolar e incivilidades, entre outras formas de violência social.

De acordo com Santos (2001), “as práticas de violência são resultantes dos 
processos de fragmentação e de exclusão social e política.” Loureiro e Queiroz 
(2005), por sua vez, destacam, como “violência, o não acolhimento do aluno pela 
comunidade escolar, o que desencadeia a ausência de um sentimento de pertenci-
mento e identidade do aluno para com a escola.” Desta forma, por se sentir excluído, 
o discente não participa da elaboração das normas e, consequentemente, não se 
sente com o compromisso de respeitá-las.

Charlot (2014) faz uma abordagem dessa crise de formação cultural da 
escola ao discorrer sobre o momento em que a escola passa a ser vista sob a 
lógica econômica e social do desenvolvimentismo. Nessa lógica, fundamentada na 
teoria do capital humano, em que a educação é vista como um capital que favorece 
o desenvolvimento profissional, o papel da escola fica reduzido à preparação do 
indivíduo para o mercado de trabalho.

Para Silva et al (2017), “a escola brasileira, além de estar fracassando na sua 
função de possibilitar aos alunos a apropriação crítica da cultura, tem sido palco 
da proliferação de formas de violência daninhas a seu cultivo”, dentre as quais ele 
destaca o bullying da imagem corporal.
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Para o enfrentamento das ações de bullying, faz-se necessário trabalhar a 
consciência do indivíduo, a fim de proporcionar-lhe condições para a devida percep-
ção da constante estimulação social à violência e à frieza a que estamos expostos, 
representada pelos preconceitos, estereótipos e impedimentos à comunicação e à 
convivência cotidianas, tão presentes nas diversas organizações sociais, inclusive 
na escola (SILVA et al, 2017). Desta forma, segundo o autor, a consciência crítica 
figura como elemento central no processo de formação de professores e alunos, 
com vistas ao enfretamento das ações de bullying da imagem corporal.

BULLYING NO MUNDO DO TRABALHO

Pesquisas têm demonstrado que o bullying, muito presente no ambiente 
escolar, também ocorre nos espaços laborais. De acordo com Pinto e Branco (2011), 
o bullying é uma prática social que está relacionada com valores competitivos e 
individualistas, que são característicos da cultura dominante ocidental.

A escola, enquanto instituição social de educação formal inserida no sistema 
social, acaba por reproduzir a cultura ou o sistema simbólico dominante desse sis-
tema, reproduzindo, consequentemente, esses valores, que se expressam na forma 
de estigmatização, discriminação e preconceitos, e que muitas vezes caracterizam 
as ações de intimidação sistemática (PINTO E BRANCO, 2011).

Os sujeitos envolvidos em episódios de bullying na fase escolar, sem a ocor-
rência de intervenções educativas eficazes, podem reproduzir esse comportamento 
agressivo nos ambientes de trabalho, prejudicando o ambiente laboral, as relações 
interpessoais e os sujeitos alvos de suas ações agressivas.

Na concepção de Marx (2013), “o trabalho é, antes de tudo, um processo 
entre o homem e a natureza, processo este em que o homem, por sua própria ação, 
medeia, regula e controla seu metabolismo com a natureza”, ou seja, o homem se 
concebe como parte da natureza e nela, e por meio dela, constitui-se, assim como 
mediante a inter-relação entre os homens.

Frigotto (2005) traz a compreensão de que não se trata, porém, de uma estru-
tura e superestrutura produzidas por uma causalidade relacionada às forças da 
natureza, mas de um processo teleológico tecido nas relações de força ou de poder 
entre os próprios seres humanos.

A ocorrência do bullying nos ambientes laborais é um fato real, cuja frequência 
chama atenção para a necessidade de uma reflexão sobre o processo de formação 
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do ser humano na sociedade atual, reforçando o imperativo de uma educação inte-
gral e humanista, para além de uma formação estritamente técnica e profissional 
(TEIXEIRA, 2016).

Frigotto (2010, p. 27) afirma que o projeto educacional da burguesia brasileira 
“[...] reproduz, por diferentes mecanismos, a escola dual e uma educação profissio-
nal e tecnológica restrita [...] para formar o ‘cidadão produtivo’, submisso e adaptado 
às necessidades do capital e do mercado”.

Processo esse de alienação e heteronomia que contribui para a reprodu-
ção das relações de dominação de classes, com todos os valores, preconceitos e 
padrões de comportamento que acompanham essas relações e que estão na base 
de ações violentas como o bullying, bem como o bullying da imagem corporal, que 
tem na intolerância à diversidade e na necessidade de afirmação de poder e subju-
gação do outro seus principais fatores causais (CROCHÍK, 2012).

O acesso a esses conhecimentos, de forma integrada e numa perspectiva de 
totalidade, constitui um fator fundamental para à superação da crise de formação 
cultural, abordada por Silva et al. (2017) como um dos fatores responsáveis por 
diversas manifestações de violência presentes na sociedade, dentre as quais des-
taca-se o bullying.

Sobre essa questão, necessário se faz retomar o pensamento de Ciavatta 
(2012) para enfatizar que a luta pela implantação efetiva da educação integrada 
é, antes de tudo, um apelo ao resgate, pelas instituições educacionais, do sentido 
profundo da humanização do ser humano.

É uma luta contra a realidade que se apresenta, [...] com mundos que parecem 
ruir uns atrás dos outros frente às guerras, à violência desencadeada, à aceleração 
do tempo e da comunicação, às inversões do valor da vida e do trabalho que aden-
tram nas escolas corroendo seu sentido educativo (CIAVATTA, 2012).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação integrada, no momento que se volta para a formação do indivíduo 
em sua totalidade, abarcando os diversos aspectos que compõe o ser, promovendo 
uma formação intelectual, cultural, social, política, psicossocial e lúdica, contribui 
para redução da preocupação exacerbada com o modelo de seu corpo, buscando 
aproximar à sua forma aos padrões de beleza que são expostos na mídia.
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Assim, o uso das metodologias ativas e a aprendizagem significativa tem 
um largo campo de aplicação e apresentam-se como viáveis. Mais do que isso, por 
tratar-se de conhecimentos que devem ter utilização prática, nada mais lógico do 
que o ensino voltado para a prática.

Percebe-se, portanto, a potencialidade da educação integrada e integral 
para a promoção da emancipação dos indivíduos, na medida em que possibilita a 
compreensão da realidade, com foco na totalidade, dotando-o de uma consciên-
cia crítica que se contrapõe ao processo de alienação e de heteronomia que lhe 
é imposto continuamente, e que o faz reproduzir acriticamente os preconceitos, 
valores, práticas e comportamentos que lhes são socialmente impostos e que estão 
na base de diversas formas de violência, dentre elas o bullying da imagem corporal.

A educação integral, ou omnilateral, está focada na formação holística do 
indivíduo, preparando-o para a vida em sociedade e não apenas para os interesses 
imediatos do mercado de trabalho, na medida em que busca formar o indivíduo em 
suas múltiplas capacidades, ou seja, de trabalhar, de viver coletivamente e agir auto-
nomamente sobre a realidade, contribuindo para a construção de uma sociabilidade 
de fraternidade e de justiça social.

A formação integrada, no momento que se volta para a formação do indivíduo 
em sua totalidade, abarcando os diversos aspectos que compõe o ser, promovendo 
uma formação intelectual, cultural, social, política, psicossocial, ética, afetiva, 
estética e lúdica, contribui para redução da violência e a superação do fenômeno 
bullying.

Portanto, a partir das referências apresentadas, conclui-se que o uso dessas 
metodologias se apresenta como alternativa para a melhoria do ensino e aprendi-
zagem, tanto por entrelaçar teoria e prática, como por considerar a realidade do 
estudante, respeitando sua autonomia no processo educacional e preparando-o 
para ser um sujeito ativo em seu meio social.
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RESUMO
Com a pandemia da COVID-19 muitas instituições de ensino, inclusive as de ensino 
superior, precisaram adotar o ensino na modalidade remota como forma de continuar 
oferecendo aulas aos seus alunos. Nesse contexto, muitos estudantes enfrentaram 
desafios para se adaptar à nova modalidade de ensino com inclusão de tecnologias 
como videoconferências, plataformas virtuais de aprendizagem e ferramentas online. 
Logo, o objetivo desse trabalho consiste em verificar quais as adaptações foram realiza-
das por discentes universitários para que ocorresse a aprendizagem por meio do Ensino 
Remoto Emergencial (ERE). Para isso, foram coletados os dados a partir da aplicação 
de questionários a 37 discentes universitários do curso de Licenciatura em Ciências 
Naturais/Química da Universidade Federal do Maranhão (Campus São Bernardo). Os 
resultados mostraram que dentre as adaptações realizadas pelos discentes, desta-
cam-se: a organização de horários de estudo, a criação de espaços adequados para a 

mailto:tania.patricia@ufpi.edu.br;
mailto:tania.patricia@ufpi.edu.br;
mailto:maria.jose@professor.ufcg.edu.br
mailto:maria.jose@professor.ufcg.edu.br
mailto:velez82@ufpi.edu.br;
mailto:velez82@ufpi.edu.br;
mailto:sanalvys@gmail.com


122TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

realização das atividades online, o uso de recursos digitais para facilitar a compreensão 
dos conteúdos, pesquisas através de videoaulas e materiais disponíveis na internet. 
Apesar dos desafios, muitos estudantes conseguiram se adaptar bem ao ensino 
remoto e até mesmo desenvolver habilidades tecnológicas e de auto-organização que 
serão úteis para a vida profissional. Dentre os aspectos negativos apontados durante 
a adaptação, estavam: conciliar com o trabalho, dificuldades com internet, organiza-
ção da rotina e manuseio das tecnologias (notebook, plataformas digitais, etc.). Assim, 
as adaptações relatadas pelos discentes universitários durante o ensino remoto é um 
tema relevante para o contexto atual da educação e podem fornecer subsídios para o 
aprimoramento das práticas educativas.
Palavras-chave: Adaptações, Ensino Remoto Emergencial, Educação Matemática.
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INTRODUÇÃO

A pandemia de COVID-19 teve origem no final de 2019 na cidade de Wuhan, na 
China. A rápida globalização e o intenso fluxo de pessoas entre diferentes 
partes do mundo facilitaram a disseminação do vírus para além das fron-

teiras iniciais (FARIAS, 2020). Em todo o mundo, a pandemia da COVID-19 teve um 
impacto significativo nas instituições de ensino básico e superior. Diante do cenário 
decorrente da proliferação do vírus a Organização Mundial de Saúde adotou medi-
das de contenção a doença, em 16 de março de 2020 foi decretada a suspensão de 
aulas e no dia 17 de março foi estabelecida a portaria nº 343 autorizando as insti-
tuições educacionais substituírem as aulas presenciais por aulas em meios digitais, 
instituindo o Ensino Remoto Emergencial (ERE) e incentivando o ensino a distância, 
enquanto houvesse a situação de pandemia (OLIVEIRA et al., 2023).

O isolamento social neste contexto era uma medida de saúde pública com 
vistas a proteção das pessoas e assim as unidades escolares e universidades tive-
ram que evitar aglomerações de modo a contribuir para a não proliferação dos vírus 
SARS-CoV-2 e evitar uma possível “transmissão comunitária” ou “transmissão sus-
tentável” (SOUSA, SILVA, SILVA, 2023).

Em consequência do isolamento social e do cenário de calamidade na saúde 
pública, muitos discentes universitários tiveram sua saúde mental prejudicada, em 
virtude dos diferentes desafios emocionais e mentais vivenciados, como medo, 
ansiedade, insegurança, medo de perder familiares e amigos e perda de vontade em 
realizar atividades (SILVA FILHO et al. 2023), fazendo com que muitas instituições 
tivessem que aumentar os recursos de apoio psicológico a este público (CORREIA 
et al. 2023; SENNA; DREHMER-MARQUES, 2022).

A nova realidade trouxe uma série de desafios para todos os envolvidos no pro-
cesso educacional, incluindo professores e alunos. A intensidade desses desafios variou 
de acordo com diversos fatores, como a região geográfica, a infraestrutura tecnológica 
disponível e as políticas governamentais. Um dos principais obstáculos enfrentados 
tanto por educadores quanto por estudantes foi a necessidade de se adaptarem rapida-
mente às novas tecnologias implementadas no ambiente de aprendizagem (MONTEIRO; 
BRAGA, 2023; MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023), incluindo plataformas de ensino 
online, mesmo que não possuíssem experiência prévia nessa área.

É importante destacar que muitos alunos, provenientes de famílias de 
baixa renda ou regiões com acesso limitado à internet e dispositivos, enfrentaram 
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dificuldades significativas para acompanhar as aulas virtuais e acessar os recursos 
necessários (MIRANDA, et al. 2020).

A falta de interação presencial impactou na capacidade dos professores de 
estabelecerem conexões significativas com seus alunos, o que, por sua vez, resultou 
em mudanças na abordagem pedagógica e na dinâmica de ensino e aprendizagem. 
Isso desencadeou uma série de desafios na implementação das novas condições 
de ensino (MONTEIRO; BRAGA, 2023). Além disso, a necessidade de conciliar vida 
pessoal e estudos se tornou uma questão crítica para ambas as partes, exigindo 
uma adaptação na gestão do tempo e das tarefas diárias, entre outros aspectos 
(MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023).

MEDIDAS ADOTADAS PELA UFMA DURANTE A PANDEMIA

Desde o primeiro caso oficialmente confirmado de Covid-19 no Brasil no dia 
26 de fevereiro de 2020 (Ascom SE/UNA-SUS, 2020; OLIVEIRA; ORTIZ, 2020), as 
autoridades sanitárias realizaram várias medidas de segurança pessoal, que foi 
desde a restrição de contatos físicos, uso de máscaras e álcool etílico 70% (forma 
de gel) até mesmo o fechamento de serviços presenciais. A Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), assim como demais instituições de ensino superior, adotou uma 
série de medidas a serem seguidas em todos os campus da instituição como forma 
de prevenção à disseminação do coronavírus, e como forma de continuar o ensino 
durante a pandemia, como a implementação de aulas online, a flexibilização de pra-
zos acadêmicos, a reorganização de currículos, capacitação técnica e docente e a 
criação de protocolos de segurança para atividades presenciais essenciais.

A PORTARIA GR Nº 190/2020-MR (UFMA, 2020) estabelece algumas 
medidas a serem tomadas durante a pandemia, das quais destaca a suspensão 
temporária das aulas presenciais, eventos científicos, defesas (TCC, Dissertação e 
Tese), visitas técnicas, viagens internacionais e dentre outras atividades acadêmi-
cas por toda comunidade acadêmica. Logo em seguida, é publicada a RESOLUÇÃO 
Nº 1.978-CONSEPE, 18 de março de 2020, suspendendo também o Calendário 
Acadêmico de 2020, atendimento presencial, realização de atividades remotas 
administrativas em todos os campus e sede da universidade (UFMA, 2020). A 
PORTARIA GR N° 241/2020-MR publicada em 9 de abril de 2020 reforçou atuali-
zações da PORTARIA GR Nº 190/2020-MR, e muitas outras portarias e resoluções 
foram publicadas durante esse caos causado pela pandemia do COVID-19.
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Entretanto, diante dessa nova realidade, diversas reuniões foram realizadas 
para encontrar soluções que não prejudicassem os alunos. Entre as medidas ado-
tadas, a opção pelo ensino remoto foi uma das estratégias escolhidas para mitigar 
os impactos causados pela pandemia. No entanto, é importante destacar que em 
março de 2020, a UFMA anunciou a retomada das aulas presenciais a partir de abril, 
porém, as aulas foram adiadas novamente começando somente em abril de 2022 
conforme estabelecido na RESOLUÇÃO Nº 414-CONSUN, datada de 30 de março de 
2022. Essa resolução regulamentou o planejamento do retorno das atividades aca-
dêmicas e administrativas, bem como de suas respectivas unidades e subunidades 
dentro da instituição (UFMA, 2022).

ENSINO REMOTO EMERGENCIAL (ERE)

O Ensino Remoto Emergencial (ERE) “é uma modalidade de ensino para 
momentos de emergência e crise, tem no professor o principal gerenciador das 
plataformas para implementação das disciplinas” (MACÊDO; OLIVEIRA; AMORIM, 
2023, p.2), ou seja, é uma abordagem temporária de educação implementada em 
situações de crise, como pandemias, objetivando minimizar as interrupções no pro-
cesso educacional e garantir que os alunos tenham acesso a aprendizagem dos 
conteúdos mesmo quando as condições normais não são viáveis (realização do 
ensino presencial convencional).

Segundo Monteiro e Braga (2023), o ERE envolveu a utilização de tecnologias 
de comunicação e plataformas online para permitir que os alunos continuassem 
seu aprendizado de forma remota, enquanto as atividades educacionais presenciais 
estavam suspensas. Porém, é importante destacar que o ERE pode apresentar desa-
fios, como a falta de acesso igualitário à tecnologia por parte de todos os alunos, a 
necessidade de adaptação rápida por parte dos professores e a perda da interação 
presencial que ocorre nas salas de aula tradicionais (MONTEIRO; BRAGA, 2023).

Para Sousa, Silva e Silva (2023), a preparação de conteúdo de qualidade para 
o ambiente virtual demandou esforço adicional dos docentes, exigindo a adaptação 
de estratégias pedagógicas e a criação de recursos digitais atrativos. Além disso, 
a interação com os alunos, uma parte essencial do ensino presencial, precisou ser 
recriada virtualmente, requerendo inovação na forma de engajar os estudantes 
no processo de aprendizagem. Já para o corpo discente, “até então adaptados e 
acostumados ao ensino presencial, passaram a conviver com um duplo desafio: a 
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necessidade de isolamento e o aprendizado baseado em atividades remotas, que 
ensejam maior autonomia” (VIEIRA et al., 2020, p.3). Dentre esses desafios está 
o acesso desigual à tecnologia e à internet levou a disparidades, com alguns alu-
nos enfrentando dificuldades para participar das aulas online. A necessidade de 
autodisciplina e gestão do tempo trouxe à tona a importância das habilidades de 
organização e autorregulação durante está fase (SANTOS, 2022).

As instituições de ensino superior, por sua vez, enfrentaram o desafio de 
garantir equidade no acesso e qualidade no ensino remoto. A infraestrutura tec-
nológica precisou ser reforçada para suportar o aumento da demanda, enquanto a 
integridade acadêmica nas avaliações online se tornou uma preocupação crucial. 
Logo, tanto professores quanto alunos têm demonstrado resiliência e criatividade, 
mostrando que a colaboração entre os envolvidos tem sido uma força motriz na 
superação dos obstáculos, com professores buscando novas formas de engajar 
os alunos e os alunos demonstrando flexibilidade e adaptabilidade à nova realidade 
(GAROFALO, 2020).

Logo, o objetivo desse trabalho consiste em identificar e descrever as adapta-
ções realizadas pelos discentes universitários do curso de Licenciatura em Ciências 
Naturais/Química da Universidade Federal do Maranhão para que ocorresse a 
aprendizagem por meio do ensino remoto.

METODOLOGIA

A abordagem realizada foi de cunho qualitativo permitindo uma investigação 
mais aprofundada sobre as questões relacionadas a natureza das informações do 
estudo, assim como também sobre a extensão da amostra, instrumentos de pes-
quisa e os pressupostos teóricos norteadores da investigação, além de apresentar 
uma redução, categorização e interpretação dos dados (GIL, 1999). Para isso, foram 
coletados os dados a partir da aplicação de questionários a 37 discentes universitá-
rios do curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Química da Universidade Federal 
do Maranhão (Campus São Bernardo). Durante a aplicação do instrumento de coleta 
de dados os discentes responderam à pergunta: O que você precisou adaptar em 
seus estudos para que houvesse melhorias em sua aprendizagem?

Todo o público alvo respondeu o questionamento e ao longo do texto deste 
trabalho é comum verificar as respostas dos alunos sendo citadas de P1 a P37. 
Durante a análise das respostas dos discentes universitários foram estabelecidas a 
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análise das palavras e posteriormente as respostas foram organizadas em blocos 
de modo a favorecer o agrupamento das respostas similares durante a discussão 
feita ao longo do texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente será apresentada uma nuvem de palavras disposta na Figura 
1, onde é possível identificar 9 (nove) palavras mais abordadas nas respostas do 
público alvo sobre as adaptações realizadas pelos discentes universitários durante 
o período de Ensino Remoto Emergencial. O maior destaque nesta figura está na 
palavra “Horário” representando os maiores desafios identificados pelo público para 
organizar e ajustar os horários de estudos e aprendizagem extra-aula e os horá-
rios das próprias aulas, seguido da palavra “Internet”, destacando as dificuldades 
e ajustes feitos na rede internet para que de fato os alunos pudessem acompa-
nhar as aulas síncronas e assíncronas. Esses dados corroboram com a pesquisa de 
Senna e Drehmer-Marques (2022), onde são discutidos alguns pontos negativos que 
os alunos destacaram mostrando que a organização e dedicação das atividades 
universitárias, assim como também o acesso à internet são dois pontos que dificul-
taram a aprendizagem dos discentes durante a pandemia.

Figura 1 – Nuvem de palavras relacionadas as principais adaptações efetuadas pelos discentes 
universitários para que acontecesse a aprendizagem.

Fonte: Os autores (2023).
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A palavra “Tempo” também foi usada por diversos discentes, mostrando os 
ajustes do tempo que foram necessários para a obtenção do conhecimento. Assim, 
os alunos tiveram que se organizar em relação a carga horária e demanda aca-
dêmica, assim como também as tarefas de casa. Além disso, Vasconcelos et al. 
(2021) explica também que muitos alunos possuíam dificuldades financeiras em 
casa, levando os mesmos a “procurar emprego e isso afetou na organização e no 
planejamento do tempo que precisaria ser dedicado as aulas síncronas e as ativida-
des assíncronas” (VASCONCELOS et al. 2021, p. 151).

A apresentação das palavras “Vídeos” e “Youtube” pelos alunos estão rela-
cionadas ao fato destes recorrerem à vídeos aulas no Youtube sobre determinados 
conteúdos de Matemática. Segundo Cavalcante (2021) os discentes já usavam esta 
plataforma na busca de vídeos que explicassem determinados conteúdos como 
forma de suprir suas dificuldades na área acadêmica, porém com a pandemia estes

passaram a acessar ainda mais, pois muitos professores começaram a 
utilizar o YouTube como meio de transmitir as aulas, realizar transmis-
sões ao vivo (lives) e armazenar toda essa informação, já que o site tem 
essa vantagem de poder armazenar os vídeos postados, como também 
as transmissões que foram realizadas, possibilitando ao estudante assis-
tir a mesma aula várias vezes se preferir (CAVALCANTE, 2021, p. 11).

Ainda, foram apresentadas palavras como “Rotina”, “Tecnologia” sendo a de 
menor uso pelos participantes a palavra “Atenção”.

No Quadro 1, é possível identificar as adaptações do público-alvo que envol-
viam o uso de ferramentas tecnológicas para que ocorresse a aprendizagem. Os 
discentes fizeram uso de videoaulas no YouTube e plataformas que possibilitavam a 
aprendizagem, por exemplo o uso do Google Meet, Google Classroom, entre outras. 
De fato, hoje é evidente que o número de acesso às aulas no YouTube aumentou 
devido a pandemia, isso porque esta plataforma pode auxiliar na aprendizagem 
através de vídeos postados, assim como também melhorar ou possibilitar uma rela-
ção de ensino e aprendizagem sobre um determinado conteúdo (AGUIAR; SALES; 
OLIVEIRA, 2021). Além desta plataforma, muitos alunos usaram o Google Meet, 
Google Classroom, Zoom, entre outras, como forma de se comunicar com seus pro-
fessores durante a pandemia, pois segundo Moreira, Henriques e Barros (2020, p. 
352) os professores se “transformaram em youtubers gravando vídeo-aulas e apren-
deram a utilizar sistemas de videoconferência, como o Skype, o Google Hangout ou 
o Zoom e plataformas de aprendizagem, como o Moodle, o Microsoft Teams ou o 
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Google Classroom” como forma de passarem o conteúdo e se aproximar de seus 
alunos.

Quadro 1 – Descrição acerca das ferramentas tecnológicas usadas pelo público alvo para que ocor-
resse a aprendizagem.

P1: Vídeos no YouTube tem me ajudado;

P2: ... tive que adaptar também a mexer no notebook, pois não tinha o controle do manuseio, passei a 
manusear novas plataformas que foram apresentadas para a nossa aprendizagem.

P4:...também passei a assistir mais videoaulas pra tirar algumas dúvidas dos conteúdos.

P5: ... as plataformas de ensino, os problemas que surgiam durante as aulas;

P12: Uma busca mais ampla pelos assuntos em outros meios, como YouTube;

P20: A busca por aulas extras no YouTube, para compreender melhor os assuntos.

P22: Vídeoaulas

P33: Melhorar o uso tecnológico, não tenho muita prática em mexer.

Fonte: Os autores (2023).

Alguns discentes como P2 e P33 relataram dificuldades no manuseio das tec-
nologias, P2 destacou “...tive que me adaptar a mexer no notebook, pois não tinha o 
controle do manuseio...” e P33 “Melhorar o uso tecnológico, não tenho muita prática 
em mexer”. Assim, se identifica que alguns discentes tiveram que apresentar uma 
base tecnológica importante para a obtenção do conhecimento durante o ensino 
remoto emergencial. Essas dificuldades podem ser explicadas pelo fato da grande 
parte dos professores não fazerem uso das TICs em sua metodologia pela “falta 
de conhecimento é domínio dessas tecnologias” (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-
RIBEIRO, 2012, p. 177) influenciando na formação desses alunos e que estes “até 
podem utilizar essas tecnologias na universidade, mas, na maioria das vezes, não 
aprendem práticas pedagógicas utilizando-as” (SOARES-LEITE; NASCIMENTO-
RIBEIRO, 2012, p.177). Além disso, Guimarães et al. (2023) reforça está afirmação 
ao descrever que a “falta de conhecimento sobre o uso de determinados materiais 
digitais pode dificultar o ensino com tecnologia, principalmente para professores 
que se formaram em uma época em que não havia especialização em ensino com 
dispositivos digitais” (GUIMARÃES et al., 2023, p.7). Podemos observar também que, 
apesar dos jovens atuais viverem em uma era tecnológica, muitos ainda não têm 
acesso à estas tecnologias dificultando a realização das atividades acadêmicas.
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No Quadro 2, os discentes universitários relataram adaptações na rotina, nos 
horários e uma melhor gestão do tempo para poder cumprir com os deveres e os 
trabalhos solicitados pelos docentes da instituição. Esses dados corroboram com 
os resultados de Moreira, Santos e Kumanaya (2023), onde os autores destacam 
que a administração do tempo é uma das principais dificuldades dos estudantes 
durante a pandemia, pois muitos têm que conciliar estudo, trabalho, tarefas domés-
ticas e outros afazeres ao mesmo tempo.

Quadro 2 – Descrição das adaptações feitas pelos discentes universitários relacionados as rotinas 
em casa ou no trabalho necessárias para obtenção da aprendizagem

P2: Tive que adaptar a minha rotina;

P4: Precisei adaptar a minha rotina, para ter mais tempo de estudar;

P5: ... Horário;

P7: O tempo e o trabalho;

P8: ...ter um horário regular de estudo;

P15: Precisei me organizar, principalmente meu tempo, pois em momento de ensino remoto precisei 
estudar os assuntos nas horas vagas para melhorar o meu aprendizado sobre os assuntos;

P18: Atenção e tempo para realmente focar nessa necessidade.

P19: Me adaptei nos horários, procurei achar um canto legal para assistir as aulas sem interrupções;

P21: Separar mais tempo para compreender o conteúdo;

P23: Precisei adaptar minha rotina, porque o que eu estudava duas ou três vezes na semana, passei 
a estudar mais por conta da quantidade de trabalhos, mudei toda minha rotina para poder estudar e 
melhora minha aprendizagem em todas as disciplinas, até agora estou conseguindo acompanhar cada 
uma, fiz até mesmo um cronograma, para que eu não pudesse me perder;

P25: Dobrar os horários de estudo, de 8 a 12 h de estudo líquido, por dia.;

P26: Determinei o horário dos meus estudos, não deixava para entregar tudo em cima da hora;

P27: Meu horário de sono, tive que aprender a passar a madrugada em casa estudando, é o horário de 
mais silêncio na minha casa, confesso que isso não é bom. Pois, de manhã cedo tenho que está bem 
disposta pra ir trabalhar;

P29: Apenas ajustar minha rotina para que eu pudesse ter horário para cada cadeira;

P32: A questão das horas dedicadas aos estudos e a forma de ver as videoaulas pois com as aulas 
gravadas podemos rever quantas vezes for necessário para o melhor entendimento;

P35: Precisei adaptar meu tempo para poder organizar as atividades propostas pelos professores para 
entregar a tempo, e estudar os assuntos abordados;

P36: Precisei aumentar as horas de estudos ...;

P37: Horários...

Fonte: Os autores (2023).
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O aluno P23 destacou em seu texto a ampliação dos estudos em decorrên-
cia da demanda institucional “...porque o que eu estudava duas ou três vezes na 
semana, passei a estudar mais por conta da quantidade de trabalhos...”. Pereira 
et al. (2020) também destacou em sua pesquisa o excesso de atividades acadê-
micas, contribuindo assim para a ampliação de estudos. Ainda, no Quadro 2, P23 
descreveu o sucesso da adaptação estabelecida por ele diante da nova realidade de 
ensino. Essa adaptação pode ser explicada pelo fato de que essa “modalidade de 
aulas a distância tem sido a primeira opção de muitos universitários que almejam 
uma graduação e ao mesmo tempo a liberdade de moldar seus horários de acordo 
com seu dia a dia” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023, p.109).

Além de que o “perfil econômico do aluno e o acesso à tecnologia que pos-
sui” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 2023, p.114) pode ter contribuído para isso, 
fazendo com que cada aluno vivenciasse diferentes experiências e percepções 
ao levar em consideração que essa mudança do ensino presencial para o online 
ocorreu de maneira repentina. A ampliação dos horários de estudos também foi 
realizada por P21, P25 e P36. Esse dado mostra que é uma “ação de recompensa” 
comum entre os estudantes com objetivo de suprir a demanda excessiva das tare-
fas acadêmicas.

O discente P26 fez um horário de modo a não concentrar as atividades com 
prazo de entrega próxima a data estabelecida pelo docente e esse fato permitiu 
maior controle sobre as tarefas e estudo do mesmo. A “autonomia do estudante em 
organizar seu tempo e espaço de estudo” (SANTOS, 2022, p.53) são características 
importantes que favoreceu a flexibilidade de horários para estudar e organização 
das tarefas como forma de entregar as tarefas no prazo.

No Quadro 3, o discente P37 destacou problemas com o acesso à internet 
durante o momento das aulas, esta dificuldade não foi só vivenciada por ele, pois 
vários discentes apresentaram o mesmo problema, pois ao longo deste Quadro é 
possível notar que a maioria precisou realizar adaptações na Internet, aumentando 
a velocidade, realizando mudanças no servidor e contratando serviços de dados 
móveis. Em alguns casos, eram associados os dois tipos de internet a wi-fi e dados 
móveis, pois quando havia problemas na rede wi-fi se usava os dados móveis para 
substituir, conforme relatado por P14: “Sempre ter créditos no celular, para caso a 
internet cair, pode-se ser usada a Internet da operadora”. Estas afirmações corro-
boram com a pesquisa de Cruz (2023) ao ressaltar que muitos alunos tiveram que 
contratar pacotes de internet que fossem de qualidade apesar de que “nem todos 



132TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

os alunos ou suas famílias possuem condições financeiras para adquirir pacotes 
de dados de internet” (CRUZ, 2023, p.45), como forma destes poderem participar 
das aulas online e realizar as atividades acadêmicas. Alguns discentes tiveram 
que comprar aparelhos eletrônicos (celular, notebook ou computadores) para ter o 
acesso as aulas e realizarem as atividades. Pois, a pandemia fez com que a “priori-
zação de aquisição de itens de primeira necessidade a se adquirir um equipamento 
com acesso à internet” (CRUZ, 2023, p.45) fosse importante.

Quadro 3 – Descrição das adaptações feitas pelos discentes relacionadas à aquisição/adaptação de 
novos equipamentos.

P3: Mudar a Internet, novos aparelhos eletrônicos pois os meus deram problema;

P5: ... aumento no GB da internet;

P6: Investir em um novo servido de rede para melhor qualidade de internet por morar em área rural.

P8: tive que trocar de internet;

P9: colocar um wifi e comprar um notebook;

P14: Sempre ter créditos no celular, para caso a internet cair, pode -se ser usada a Internet da operadora.

P34: Precisei de uma mesa pra estudar porque não tinha, meu pai pegou uma e cortou para ficar baixa, 
mais ainda sinto dor nas costas e o bom é que a gente tem tempo pra anotar tudo da aula, antes a gente 
tinha muito tempo porque tínhamos que ir embora de ônibus para os povoados.

P37: ... a sorte da internet funcionar no dia da aula.

Fonte: Os autores (2023).

No Quadro 4, se têm as adaptações feitas pelos discentes para que hou-
vesse a aprendizagem dos componentes, foram citadas: realização de pesquisas na 
internet, escrever no caderno os conteúdos vistos online, ficar atento ao ambiente 
virtual de aprendizagem usado pelo docente, melhorar o manuseio das ferramentas 
digitais e ampliar o foco nas aulas. Essas adaptações são frutos da dedicação do 
aluno, assim como também do perfil econômico do aluno e o acesso à tecnologia 
como já foi mencionado. Assim, essa “facilidade tanto ao acesso quanto ao manejo 
das tecnologias atuais coopera com uma melhor experiência e inserção dos alunos 
com o processo ao qual foram estabelecidos” (MOREIRA; SANTOS; KUMANAYA, 
2023, p.114).
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Quadro 4 – Descrição sobre as adaptações feitas no processo de estudo dos componentes

P10: Procurar mais conteúdos na internet para melhorar meu conhecimento e adequar os conteúdos;

P11: Sempre escrever no caderno os assuntos abordados;

P13: Tive que buscar mais do que eu buscava quando era presencial;

P16: Precisei sempre ficar atento ao Ambiente Virtual de Aprendizagem e utilizar a tecnologia ao meu 
favor, ainda tenho algumas dificuldades, mas estou me adaptando bem;

P17: Precisei aprimorar minha forma de estudo, para que o ensino remoto não ficasse tão distante do 
presencial e que mesmo com dificuldades eu obtivesse melhorias; P19: ... pesquiso muito os assuntos 
durante todo o semestre e complemento com as aulas dos professores;

P24: Buscar material online para estudo;

P28: Adaptação ao uso das ferramentas digitais, como principal meio de estudo, neste momento que se 
tornou desafiador;

P30: O aumento em pesquisas e vídeos no YouTube e ler mais artigos;

P31: Melhorar minhas buscas por materiais. Já que as metodologias utilizadas virtualmente deixam a 
desejar, como nas aulas com uso de slides e de mesa digitalizadores, que ainda precisam melhorar;

P36: ... focar bastante nas aulas para conseguir um bom entendimento.

Fonte: Os autores (2023).

O discente P31 destacou o fato de suas adaptações serem em parte conse-
quência das dificuldades e deficiências no uso das tecnologias, como softwares e 
mesa digitalizadora, pelos docentes. Esse fato é evidenciado ao descrever: “Melhorar 
minhas buscas por materiais. Já que as metodologias utilizadas virtualmente dei-
xam a desejar, como nas aulas com uso de slides e de mesa digitalizadoras, que 
ainda precisam melhorar”. Esse déficit dos docentes em possibilitar uma melhor 
compreensão dos conteúdos aos seus alunos pode ser o reflexo da ausência de 
recursos e infraestrutura das próprias instituições, “além de outros fatores, também 
fundamentais, como a necessidade de formação e capacitação para os educado-
res” (BRANCO et al., 2020, p. 4). Além disso, Gusso et al. (2020) destaca:

Em tais condições, a capacitação do docente deve possibilitar que ele vá 
além do uso adequado de ferramentas ou instrumentos específicos para 
o Ensino Remoto Emergencial: deve viabilizar que os professores sejam 
capazes de promover aprendizagens significativas de seus estudantes, 
compatíveis com os objetivos de suas disciplinas, por meio dos recur-
sos possíveis na situação emergencial., mesmo em condições adversas 
(GUSSO et al., 2020).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível observar através da análise das respostas dos discentes uni-
versitários algumas adaptações realizadas durante o Ensino Remoto Emergencial 
(ERE). Através de uma nuvem de palavras elaborada, percebeu-se que os princi-
pais temas abordados, foram: “Horário”, “Internet”, “Tempo”, “Vídeos”, “Youtube”, etc. 
A palavra “Horário” destacou-se por refletir sobre os desafios na organização dos 
horários de estudo, seguido por “Internet”, mostrando dificuldades em acompanhar 
aulas online. O “Tempo” também é mencionado, referindo-se à adaptação da carga 
horária e as demandas acadêmicas, incluindo tarefas domésticas, onde também 
as dificuldades financeiras afetaram a gestão do tempo. Enquanto as palavras 
“Vídeos” e “YouTube” são citadas como recursos para assistir aulas e explicar os 
conteúdos de Matemática.

Dentre as ferramentas tecnológicas usadas para o aprendizado durante o 
ERE, é citada videoaulas no YouTube e plataformas como Google Meet e Classroom. 
Além disso, o acesso as aulas no YouTube aumentaram durante a pandemia, auxi-
liando na aprendizagem. Já as plataformas como Google Meet e Zoom permitiram a 
comunicação entre alunos e professores. Foi possível perceber também que, alunos 
e professores tiveram dificuldades com as tecnologias, indicando a necessidade de 
uma base tecnológica sólida. Além disso, problemas com acesso à internet durante 
as aulas, é um problema compartilhado por vários discentes. Devido a isso, estes 
investiram na melhoria da velocidade de internet, alterações nos servidores e uso 
de dados móveis. Além disso, alguns alunos precisaram comprar dispositivos ele-
trônicos para participar das aulas e atividades, priorizando esses gastos devido à 
pandemia.

Como forma de aprender os conteúdos, os indivíduos buscavam realizar 
pesquisas online, anotações em cadernos, atenção ao ambiente virtual de apren-
dizagem e melhoria no uso das ferramentas digitais. Essas adaptações refletem 
dedicação e também foram influenciadas pelo perfil econômico dos indivíduos 
envolvidos. Assim, em meio a essas dificuldades, é importante reconhecer que o 
ERE também apresentou oportunidades. A adoção de tecnologias de ensino online 
pode preparar professores e alunos para um ambiente acadêmico cada vez mais 
digitalizado. Além disso, a experiência de superar os desafios do ERE pode for-
talecer a resiliência e as habilidades de enfrentamento de todos os envolvidos, 
tornando-os mais preparados para lidar com futuros desafios. Em resumo, o Ensino 
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Remoto Emergencial trouxe desafios únicos e complexos para professores, alunos 
e instituições de ensino superior. A colaboração, a flexibilidade e a busca contínua 
por soluções inovadoras foi fundamental para enfrentar essas dificuldades e garan-
tir que a educação continue a prosperar, independentemente das circunstâncias 
adversas.
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RESUMO
Este artigo pretende mostrar a utilização de atividades experimentais através do uso 
de simuladores no ensino de Física nas escolas públicas. Para alcançar o (s) resultado 
(s) proposto(s) por esse estudo foi realizado um levantamento teórico sobre informa-
ções baseadas em artigos científicos, revistas, sites de ciência aplicada, etc. sobre a 
temática em questão, no intuito de refletir e entender a importância da utilização de 
atividades experimentais e avaliar o uso de simuladores como experimentos virtuais no 
ensino de Física, bem como sugerir a utilização dos mesmos pelo professor de Física. 
Este estudo optou por escolher as atividades experimentais virtuais com utilização de 
simuladores para serem analisadas como uma proposta inovadora no ensino de Física.
Palavras-chave: atividades experimentais, ensino de Física, simuladores.
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1. INTRODUÇÃO

A Física é dividida em grandes áreas: Mecânica, Termologia, Eletricidade e 
Eletromagnetismo, Óptica e Ondulatória e a Física Moderna. Sabe-se também 
que todos esses campos explicam os mais variados fenômenos encontrados 

na natureza, sendo assim, a Ciência através da Física também procura compreender 
e explicar tais fenômenos existentes em nosso mundo. Todo esse conhecimento 
se apresenta inicialmente ao estudante do ensino médio, e porque não dizer até 
mesmo, aos estudantes do ensino fundamental.

Porém, esse conhecimento necessita ser entendido e aplicado considerando 
a realidade de cada região e as estruturas em que se encontram as escolas públicas.

É notório que no mundo atual a tecnologia está cada vez mais presente 
fazendo parte do nosso cotidiano. Isso pode ser facilmente observado em nossas 
crianças e jovens que estão cada vez mais dependentes da tecnologia.

“Entende-se por tecnologia como o estudo dos processos técnicos de um 
determinado ramo de produção industrial ou de mais ramos. No entanto, 
tecnologia envolve todo um conjunto de técnicas, que são utilizados para 
o desenvolvimento das ferramentas tecnológicas” (ABBAGNANO,1982, p. 
942).

Sendo assim, nossa sociedade está cercada de ferramentas e recursos 
tecnológicos que muitas pessoas, ainda nem sequer sabem utilizá-los e que são 
fundamentais para o funcionamento dos serviços básicos de uma sociedade. E, 
isso é um grande problema, pois cada vez mais a sociedade se dinamiza e muda 
para adquirir rapidez e facilidade no seu cotidiano.

Toda essa dinâmica vivenciada por crianças e jovens não pode deixar de ser 
verificada, nem postergada, pois os recursos tecnológicos utilizados por aqueles 
deixaram de ser apenas a ferramenta ocasional para se tornar uma necessidade 
primordial. Também vale ressaltar que na educação, o papel dos recursos tecnoló-
gicos avançados veio contribuir imensamente na educação no sentindo de inovar 
na relação do professor com os alunos.

Muitas escolas, mesmo algumas públicas, utilizam tablets e/ou smartpho-
nes conectados à internet. Outras escolas oferecem o laboratório de informática 
e internet para as práticas pedagógicas nesses ambientes. Dessa forma, o ensino 
e aprendizagem torna-se dinâmico e até rápido, no mesmo instante. Sendo assim, 
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todas as disciplinas podem lançar mão desses recursos e trabalhar aulas mais 
interessantes.

E quanto à Física? Como os recursos tecnológicos existentes na escola 
pública vem sendo utilizados e como se dá o ensino de Física através desse recur-
sos? É perceptível que o ensino de Física é dissociado do mundo real e da própria 
vivência do aluno. Segundo Ricardo (2007), o ensino de Física está dissociado do 
mundo real.

No caso do ensino das ciências de modo geral, e da Física em particular, 
mais que em outras áreas, isso se torna evidente, pois ao mesmo tempo 
em que os alunos convivem com acontecimentos sociais significativos 
estreitamente relacionados com a ciência e a tecnologia, e mesmo com 
produtos tecnológicos, recebem na escola um ensino de ciências que se 
mostra distante dos debates atuais. Em muitos casos os alunos acabam 
por identificar uma ciência ativa, moderna, e que está presente no mundo 
real, todavia, distante e sem vínculos explícitos com uma Física que só 
“funciona” na escola. Não é por outra razão que os professores frequen-
temente apontam a falta de interesse e motivação dos alunos como um 
dos obstáculos para a aprendizagem. (RICARDO, 2007, p. 2)

O Ensino de Física através de Atividades Experimentais virtuais como, por 
exemplo, o uso de simuladores além de chamar a atenção dos alunos, por ser prá-
tico e investigativo, desperta a curiosidade e o senso científico.

Nesse sentido, este artigo pretende mostrar a importância das atividades 
experimentais no ensino de Física a partir do uso de simuladores.

É fundamental que o ensino de Física deva acontecer com atividades teóri-
co-práticas, pois se o aluno ficar somente no campo das idéias, não vai conseguir 
entender os conteúdos de Física.

Segundo Carvalho et al (1999, p. 42) o uso de experimentos no desenvolvi-
mento da compreensão de conceitos, é uma forma de estimular o aluno a participar 
de seu processo de aprendizagem, saindo de uma postura passiva, começando a 
ter percepção para desenvolver a ação sobre o seu objeto de estudo.

Porém, para que isso aconteça é necessário que a escola tenha o mínimo de 
infraestrutura capaz de oferecer ao professor e seus alunos o ambiente pedagógico 
necessário capaz de sedimentar tais conceitos.

A escola pública nem sempre oferece instrumentos ou espaços pedagógicos 
para que possam ocorrer atividades práticas no campo da Física, pois muita das 



142TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

vezes esses espaços se limitam apenas às salas de aula onde o que o professor 
possui é apenas o quadro branco. No entanto, se a escola possuir o laboratório de 
informática adequado com internet funcionando, isso já é o bastante.

Dessa forma, para que possamos utilizar atividades experimentais virtuais 
com simuladores necessitamos do computador e/ou smartphone e/ou tablets e 
a internet. Esses recursos tecnológicos deveriam ser adotados pelo docente em 
Física, pois além de facilitar a visualização de determinado fenômeno físico, detalha 
e desperta a atenção do alunado.

Segundo Rosa (1995, p. 183), “as potencialidades do uso de computadores no 
ensino de Física são grandes”, destacando: “a coleta e análise de dados em tempo 
real, a simulação de fenômenos físicos, a instrução assistida por computador, a 
administração escolar e o estudo de processos cognitivos”.

Segundo Coelho (2002, p. 39) “... os simuladores virtuais são os recursos tec-
nológicos mais utilizados no Ensino de Física, pela óbvia vantagem que tem como 
ponte entre o estudo do fenômeno da maneira tradicional (quadro e giz) e os experi-
mentos de laboratório, pois permitem que os resultados sejam vistos com clareza, 
repetidas vezes, com um grande número de variáveis envolvidas” (p.39).

Quaisquer que sejam as atividades experimentais, elas tem muita importân-
cia no ensino dos conteúdos de Física pois é uma metodologia que proporciona aos 
alunos a ação em desenvolver a experiência ou o experimento. Contudo, na falta de 
laboratórios e até mesmo da dificuldade de encontrar determinados materiais para 
confeccionar e ajustar experiências nos campos da Física, a utilização de simula-
dores virtuais acaba sendo a alternativa para entender determinados fenômenos 
físicos.

Além de outras disciplinas que compõem a grade curricular do Ensino Médio, 
a Física é uma das disciplinas que o estudante deverá se apropriar durante todo o 
seu curso do ensino médio. Sendo assim, o ensino de Física deverá ser ofertado 
pela escola de maneira efetiva e com bastante qualidade, mas para que isso ocorra 
é necessário que o professor de Física tenha conhecimento dos objetivos bem como 
da organização curricular proposta pela BNCC (Base Nacional Comum Curricular).

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2016, p. 584-585), a área de 
Ciências da Natureza no Ensino Médio possui os seguintes objetivos: Apropriar-se 
da cultura cientifica como permanente convite a dúvida, reconhecendo-a como 
um empreendimento humano, portanto, histórico e social, e considerando seus 
princípios como sínteses provisórias de uma construção ininterrupta; Mobilizar e 
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relacionar conhecimentos da Biologia, Física e Química para a leitura do mundo; 
Mobilizar conhecimentos científicos para emitir julgamentos e tomar posições a 
respeito de situações e problemas de interesse pessoal e social, relativos as inte-
rações da ciência na sociedade; Interpretar e discutir relações entre a ciência, a 
tecnologia, o ambiente e a sociedade no contexto local e global; Apreciar atividades 
relacionadas a investigações cientificas como exercício de fruição e formação cultu-
ral; Mobilizar e avaliar procedimentos de investigação, com vistas a propor soluções 
para problemas que envolvem conhecimentos cientifico; Desenvolver senso crítico 
e autonomia intelectual, apoiando-se em conhecimentos das Ciências da Natureza, 
no enfrentamento de problemas e na busca de soluções, visando a atuar na socie-
dade e na construção da cidadania; Compreender o uso do discurso científico para 
valorizar e desvalorizar saberes, práticas e grupos sociais; Fazer uso de modos de 
comunicação e de interação para aplicação e divulgação de conhecimentos cientí-
ficos e tecnológicos.

Ainda Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2016, p. 589-585), os con-
teúdos de física no Ensino Médio estão organizados em seis Unidades Circulares: 
Unidade curricular 1 – Movimentos de objetos e sistemas; Unidade curricular 2 – 
Energias e suas transformações; Unidade curricular 3 – Processos de comunicação 
e informação; Unidade curricular 4 – Eletromagnetismo – materiais e equipamen-
tos; Unidade curricular 5 – Matéria e radiações – constituição e interações; Unidade 
curricular 6 – Terra e universo – formação e evolução.

Percebe-se, pelo exposto acima, que o conteúdo de física além de ser vasto, 
não comtempla apenas a formação teórica do aluno, mas também a valorização 
do cotidiano desse aluno como ser que vivencia seu dia a dia, a sua realidade bem 
próxima de fenômenos naturais. Portanto, a vivência prática em Física é de suma 
importância na vida do aluno.

Dessa forma, a BNCC (2016, p. 587) afirma que “o conhecimento físico, com 
seus conceitos, leis, grandezas e relações matemáticas, ganha mais significado se 
utilizado em problemáticas reais”.

Por outro lado, em decorrência da grande dificuldade em aprender conteúdo 
da disciplina de Física e da ausência de um professor Licenciado pleno em Física, 
bem como a falta de infraestrutura e recursos tecnológicos (computacionais, inter-
net e laboratório de informática) que a escola Estadual de Tempo integral apresenta, 
optou-se em aprofundar a pesquisa e consequentemente propor o presente estudo 
denominado “atividades experimentais virtuais: o uso de simuladores no ensino de 
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física nas escolas públicas. Sendo assim, escolheu-se como campo de pesquisa 
a escola estadual de ensino médio em tempo integral Professor João Ludovico. A 
escola localiza-se na sede do município de Limoeiro do Ajuru, estado do Pará. Esta 
unidade de ensino foi autorizada pela Resolução nº 271/96, datada e 29 de maio de 
1996 e foi denominado “Professor João Ludovico”, e como o próprio nome lembra, 
a homenagem é feita a um professor morador e educador do município de Limoeiro 
do Ajuru.

A grande maioria dos funcionários da escola é concursada, sobretudo profes-
sores e especialistas, mas há servidores de apoio que são contratados por empresas 
terceirizadas e que prestam serviços na escola. E somente 10% dos professores 
são temporários, contratados pela Seduc – Pa (Secretaria estadual de educação do 
Pará) através de processo seletivo simplificado.

Nesses 25 (vinte e cinco) anos os diretores da escola são nomeados, com 
exceção de um que foi escolhido através de eleição realizada pela comunidade 
escolar, através do Conselho Escolar. Os demais como já foram mencionados são 
indicações da Secretaria Estadual de Educação.

Nos primeiros anos de funcionamento da escola, iniciou com atendimento 
do Ensino Fundamental regular e Educação de Jovens e Adultos (EJA), anos finais 
(5ª a 8ª série). Nesse período, a escola proporcionou oportunidade de pessoas que 
ainda não haviam concluído o Ensino Fundamental, concluírem e prosseguirem 
seus estudos.

Atualmente a escola continua atendendo o Ensino Fundamental, mas somente 
a modalidade regular, pois diminuiu a procura em virtude da escola municipal ofertar 
esse ensino. Entretanto, ainda há uma grande demanda pelo Ensino Fundamental 
Regular, assim como para o Ensino Médio na modalidade Regular e Educação de 
Jovens e Adultos.

No ano de 2021 esta escola passou a ofertar o Ensino Médio de Tempo 
Integral, escolhida por critérios sócio econômico da demanda atendida, contudo 
convém enfatizar que a implantação do Ensino Médio em Tempo Integral aconteceu 
sem a consulta da comunidade escolar.

O Ensino em Tempo Integral iniciou em um contexto pandêmico, além disso 
esta comunidade escolar não disponha de infraestrutura adequada para a realiza-
ção das atividades pedagógicas, conforme preconiza a proposta pedagógica do 
Tempo Integral, somado as dificuldades ao cumprimento pelos responsáveis das 
políticas públicas de transporte e alimentação que até a presente data não atende 
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esta proposta. Dessa forma, a equipe gestora, docentes e a comunidade escolar 
tem somado esforços para que a Ensino de Tempo Integral alcance o mínimo das 
metas preconizadas pela lei 13.415/2017 e dessa forma melhorar a qualidade da 
educação oferecida aos adolescentes e jovens atendidos.

Melhorar a qualidade da educação da Escola Profº João Ludovico deve ser 
a meta de todos os envolvidos, uma vez que os índices de avaliação da Educação 
Básica, apresentam dados que precisam melhorar, no que diz respeito ao domí-
nio de habilidades e competências dos estudantes nos componentes curriculares 
matemática e língua portuguesa.

Contudo, apesar das dificuldades econômicas, sociais, afetivas e até mesmo 
de infraestrutura, uma vez que a escola funciona em um prédio alugado pela Seduc, 
a comunidade escolar continua esperançosa e sonha com a melhoria da educação 
partindo da união e compromisso firmado por todos os envolvidos. Em relação a 
questão estrutural, a escola possui apenas as salas de aula, de direção, cozinha e 
banheiros. Ficando o ensino aprendizagem restrito somente às salas de aula. Essa 
situação impacta diretamente no ensino de Física, pois estudantes e professor não 
tem os instrumentos laboratoriais e tecnológicos suficientes para uma aula dinami-
zada e significativa.

SIMULADORES

É de fundamental importância que o ensino de Física deva acontecer com 
atividades teórico-práticas, pois se o aluno ficar somente no campo das idéias, não 
vai conseguir entender os conteúdos de Física.

As atividades experimentais através da utilização de simuladores tem muita 
importância no ensino dos conteúdos de Física pois é uma metodologia que propor-
ciona aos alunos a ação em desenvolver a experiência ou o experimento e observar 
o comportamento de um determinado fenômeno. Contudo, na falta de laboratórios 
e até mesmo da dificuldade de encontrar determinados materiais para confeccionar 
e ajustar experiências nos campos da Física, a utilização de simuladores virtuais 
acaba sendo a alternativa para entender determinados fenômenos físicos.

As simulações virtuais de experimentos no campo da Física fazem parte das 
Novas Tecnologias de Ensino da referida disciplina e aliada ao conhecimento cientí-
fico do Professor de Física proporcionará ao aluno fazer a ponte entre o abstrato e 
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o concreto, solidificando o conhecimento físico e atraindo o aluno para despertar a 
curiosidade em aprender cada vez mais.

Outro exemplo de simulador virtual é site Física na escola - HTML5 (Física 
Animações/Simulações), nele o aluno encontra várias simulações nos diversos 
campos da Física, tais como, em Eletrostática, Campo magnético, Física Atômica e 
Física Nuclear dentre outros.

No site da UNIFEV - Centro Universitário de Votuporanga é possível encon-
trar vários experimentos virtuais que simulam o equilíbrio entre corpos. São eles: 
Passatempos de equilíbrio - II, Velas Oscilando, Paradoxo Mecânico - Um cone 
subindo uma rampa, Força Centrífuga, Conservação do momento linear, etc.

Outro site interessante é o Mecânica Vetorial que é voltado ao ensino de 
mecânica vetorial por meio de objetos de aprendizagem. Nesse site, o aluno acessa 
todos os recursos por meio de uma única imagem que simula uma máquina simples 
com sistema de roldanas, dando acesso aos jogos e aos objetos de aprendizagem.

Já no Laboratório Virtual idéias na caixa, o aluno tem acesso às animações e 
simulações sobre campo elétrico, mola, pêndulo, alavanca, pressão, espelhos, rol-
danas, motor elétrico, colisões, astronomia, etc.

No site Física Interativa, o aluno encontra aulas animadas em flash, com nar-
ração em áudio. Este site é de um Professor de Física.

No site Experiências de Física do Departamento de Física Ingeniería de 
Sistemas y Teoría de la Señal da Universidad de Alicante – Espanha o aluno encon-
tra vários vídeos demonstrativos sobre experiências realizadas pela instituição.

No site Laboratório Multimidia - LMM – UFAL do Departamento de Física da 
Universidade Federal de Alagoas, encontra-se simulações dos fenômenos físicos 
organizados por área: óptica, mecânica, termodinâmica, ondas, etc.

No site PET Física UEM (Universidade Estadual de Maringá) encontra-se 
várias animações, trabalhos de institutos virtuais, programadores ou sites pessoais.

A utilização desses simuladores além de auxiliar na compreensão dos fenô-
menos ajuda os alunos a entenderem os conceitos que são abordados de forma 
abstrata na sala de aula.

SIMULADOR PHET

Antes de abordar sobre o simulador PhET, convém entender o conceito de 
simulador. Segundo o dicionário infopedia, um simulador é um aparelho/software 
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capaz de reproduzir e simular o comportamento de algum sistema. Os simulado-
res reproduzem fenómenos e sensações que na realidade não estão ocorrendo no 
mundo real.

Segundo a Wikipedia,

Um simulador pretende reproduzir tanto as sensações físicas (veloci-
dade, aceleração, percepção de paisagens) como o comportamento dos 
equipamentos da máquina que se pretende simular, ou ainda de um qual-
quer produto final sem haver a necessidade de se gastar matéria prima, 
utilizar máquinas e mão-de-obra e gastar tempo. Para simular as sen-
sações físicas pode-se recorrer a complexos mecanismos hidráulicos 
comandados por potentes computadores que mediante modelos mate-
máticos conseguem reproduzir sensações de velocidade e aceleração. 
Para reproduzir a paisagem exterior são empregados projeções de bases 
de dados de terreno (SIMULADOR, 2019).

O PhET é um laboratório virtual que conta com várias simulações de experi-
mentos científicos. Foi desenvolvido por uma Universidade do Colorado nos EUA. 
O mais importante é que o PhET pode ser utilizado basicamente tendo apenas um 
computador com acesso à internet e com Java Flash instalado, dessa maneira o 
simulador poderá ser usado sem qualquer problema. Outro ponto positivo quanto 
ao acesso a esse tipo de simulador, é que a são escritos em HTML para aparelhos 
tipo tablets e smartphones. Então, pode-se acessar também no endereço https://
phet.colorado.edu/pt_BR/.

Convém dizer que o ensino de Física nas escolas públicas enfrenta muitos 
desafios, desde a falta de livros didáticos e laboratórios estruturados. Por outro 
lado, os professores, sobretudo os de física, necessitam de maneira urgente ino-
var em suas abordagens pedagógicas para trabalhar os conteúdos. Dessa maneira, 
este artigo destaca a importância do uso do simulador PhET para o ensino de 
Eletrostática em escola pública situada na Amazônia, especificamente no município 
de Limoeiro do Ajuru.

As pesquisas bibliográfica revelaram a eficácia dos simuladores em com-
plementaridade ao ensino de física, especialmente em conceitos abstratos de 
Eletrostática. O uso do PhET pode incentivar e motivar os estudantes a aprimora-
rem a compreensão dos fenômenos e tornar o aprendizado mais interessante.

A falta de laboratórios físicos é compensada pelos simuladores, propor-
cionando aos estudantes uma aprendizagem interativa e significativa. A escola 

https://phet.colorado.edu/pt_BR/
https://phet.colorado.edu/pt_BR/
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estadual Professor João Ludovico pode se beneficiar economicamente com essa 
abordagem pedagógica, garantindo acessibilidade, participação ativa dos alunos, 
igualdade de oportunidades e melhoria na retenção do conhecimento. Além disso, o 
uso de simuladores contribui para a adaptação dos estudantes ao universo digital, 
uma habilidade crucial para o futuro.

METODOLOGIA

Para alcançar os resultados propostos por essa pesquisa foi realizado um 
levantamento teórico sobre informações baseadas em publicações científicas, 
revistas, sites de ciência aplicada. Também, foi realizada a busca no simulador 
PHET por simulações que exploram os conceitos eletrostáticos. Após todo esse 
levantamento foi realizada uma seleção de simulações separando-as por conteúdo. 
Em seguida, após a separação das simulações, listou-se aqueles que posterior-
mente seriam trabalhados com os alunos de acordo com os conceitos.

Este estudo será viabilizado utilizando como metodologia a utilização de 
simuladores virtuais do PHET no ensino de Eletrostática inicialmente na turma do 
terceiro ano do Ensino médio da escola estadual Professor João Ludovico.

As simulações selecionadas no PHET foram sobre Lei de Coulomb 
(Eletrostática Força Elétrica e Pares de Força); John Travoltagem (Eletricidade 
Estática); Balões e Eletricidade Estática (Eletricidade Estática, Cargas Elétricas e 
Força Elétrica); Cargas e Campos (Campo Elétrico, Eletrostática e Equipotencial); 
Hóquei no Campo Elétrico (Eletricidade, Cargas Elétricas e Campo Elétrico);

As atividades selecionadas foram aplicadas na turma do 3º ano do Ensino 
Médio no período matutino, onde foi utilizado 15 aulas para observar os conteúdos 
escolhidos, porém antes da consolidação das atividades de simulação, foi neces-
sário executar momentos de aulas teóricas sobre os conceitos a serem abordados 
nas simulações. Dessa forma, primeiramente os alunos acompanharão aulas expo-
sitivas na sala de aula. Vale ressaltar que a internet da escola é precária e para 
garantir a utilização das simulações foi necessário o uso da internet própria do pes-
quisador. Em seguida será realizada uma ambientação no site do PHET a fim de que 
os alunos se familiarizem com a ferramenta. Cada aluno escolherá um simulador de 
acordo com a atividade proposta nos exercícios elaborados pelo professor. Dessa 
forma, para cada conteúdo ele observará o fenômeno de acordo com a simulação.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta pesquisa optou por escolher atividades experimentais virtuais com a 
utilização de simuladores para serem utilizadas pelo professor de Física como uma 
proposta inovadora no ensino de conteúdos de Eletricidade, especificamente em 
Eletrostática.

Vale ressaltar, que durante a pesquisa bibliográfica, foi possível obter infor-
mações acerca dessa metodologia de uso de vários simuladores já citados. Por 
outro lado, decidiu-se escolher o simulador PHET, que é um site que contém várias 
simulações.

Porquê da escolha do site PHET?
O site disponibiliza simulações em Java e Flash e apresenta ótima funcio-

nalidade em dispositivos móveis, o que facilita muito a utilização em sala de aula. 
Na disciplina de Física e Eletricidade a utilização dessas simulações auxiliam o 
acadêmico a compreender conceitos que as vezes são muito abstratos (ANAIS 
ELETRÔNICOS, 2019).

O site PHET possui variadas simulações fáceis de se manipular e de se 
compreender. Além disso, a escolha desse simulador, bem como das atividades 
propostas no campo da eletrostática possibilitará ao aluno fazer a associação dos 
conteúdos explanados em sala de aula com as referidas simulações, e proporcio-
nará a compreensão de certos conceitos muitas vezes ou na maioria das vezes 
vistos de forma abstrata.

No referido site, encontra-se simulações em vários campos da Física, como 
por exemplo, em Calor, Termometria, Óptica, Eletricidade, Eletromagnetismo, dentre 
outros. Proporcionando, dessa forma, ao estudante uma gama de simulações para 
o seu estudo em diversos assuntos em Física. Tais simulações permitem ao aluno 
verificar como se comporta determinado fenômeno físico fazendo com que com-
pare o virtual com o real, bem como servem de subsídios as suas aulas teóricas. 
As simulações virtuais no campo da Física fazem parte das Novas Tecnologias de 
Ensino da referida disciplina e aliada ao conhecimento científico do Professor de 
Física proporcionará ao aluno fazer a ponte entre o abstrato e o concreto, solidifi-
cando o conhecimento físico e atraindo o aluno para despertar a curiosidade em 
aprender cada vez mais.

Em relação a aceitação e receptividade dos estudantes em relação ao uso 
dos simuladores, sobretudo do Phet nas aulas de física foi bastante positiva pela 
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interatividade e o engajamento, pois permitiram que os estudantes manipulassem 
algumas variáveis, realizassem experimentos e observassem os resultados em 
tempo real, aumentando o seu engajamento na aula.

Outro aspecto a considerar é a visualização dos conceitos físicos, pois a 
eletrostática envolve muita abstração. Nesse sentido, os simuladores podem auxi-
liar os estudantes a visualizarem e compreenderem tais conceitos de forma mais 
esclarecedora.

Convém assinalar que os simuladores virtuais oferecem a experimentação 
sem riscos oportunizando um ambiente bastante seguro para que os estudantes 
experimentem e explorem os conceitos eletrostáticos sem correr riscos que pos-
sam afetar a sua integridade física.

Por outro lado, os estudantes podem utilizar os simuladores de acordo com 
o seu ritmo de aprendizagem com a perspectiva de experimentação de diferentes 
momentos e observando os efeitos que os simuladores proporcionam na mudanças 
das variáveis físicas.

Com relação ao simulador Phet este encontra-se disponível gratuitamente 
de forma online em seu endereço eletrônico. Isso proporciona um aumento em sua 
acessibilidade. Nesse sentido, os estudantes poderão acessá-lo em sua residência 
ou outro lugar que tenha internet.

Também é válido ressaltar que o simulador promove uma maior aceitação 
por parte dos estudantes, pois os estudantes familiarizados com a tecnologia estão 
mais propensos a se adaptarem e a se envolver com esta tecnologia, otimizando o 
seu aprendizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino de Física na escola pública é um grande desafio. Pois a maioria 
esmagadora das escolas nem sequer possuem livros didáticos, ou até mesmo labo-
ratórios estruturados para complementar a teoria vista em sala de aula. Por outro 
lado, professores de Física devem buscar novas propostas metodológicas inovado-
ras para mediar os conteúdos

Este artigo abordou alguns aspectos teóricos sobre O ensino de Física na 
escola pública, portanto essa pesquisa sugere o uso do simulador e sua aplicabili-
dade em Eletrostática.
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A pesquisa bibliográfica que foi realizada acerca do uso do simulador PhET 
no ensino de Eletrostática colaborou e auxiliou este presente artigo, pois evidenciou 
várias experiências desse referido simulador em sala de aula. Pois muitos concei-
tos em Eletroestática são abstratos e requerem atividades de simulação. Por outro 
lado, na falta dos laboratórios de Física e mesmo até da dificuldade em encontrar 
determinados materiais para construir experimentos, o simulador auxiliará o enten-
dimento de conceitos físicos complexos.

Entende-se que o uso do simulador PhET nas aulas de Física possa contribuir 
para motivar os alunos e também proporcionar a eles uma melhor compreensão das 
especificidades dos conteúdos abordados em Eletrostática. Dessa forma, espera-
-se que o aprendizado fique mais interessante e efetivo. Por outro lado, a utilização 
do simulador PhET pode contribuir para que o processo de ensino e aprendizagem 
aconteça de forma biunívoca perpassando pela teoria e prática mais facilmente. No 
entanto, seria primordial que as escolas integrassem a utilização dos simuladores 
e principalmente do Phet de maneira eficaz em seus currículos com alinhamento 
aos objetivos de ensino. Também é importante que as escolas estaduais tenham 
orientação e suporte adequados para que os estudantes possam utilizar ao máximo 
essa ferramenta educacional. Também se faz necessário considerar os diferentes 
momentos de aprendizagem dos estudantes para garantir que todos possam se 
beneficiar dos simuladores virtuais.

O uso de simuladores virtuais em escolas públicas que não possuem espa-
ços adequados como um laboratório pode se configurar como uma alternativa 
pedagógica para enriquecer as aulas de física e proporcionar um aprendizado mais 
significativo. Embora a escola estadual Professor João Ludovico possa enfrentar 
os desafios que ora se apresentam relacionados à infraestrutura, a relevância dos 
simuladores virtuais é muito significativa.

Considerando o exposto anteriormente podemos elencar a sua relevância em 
alguns pontos:

1.	 Acessibilidade à experimentação: Na falta de um laboratório de física, 
o simulador oferece aos estudantes a oportunidade de realizar as suas 
simulações (experimentações) virtuais.

2.	 Economia de recursos: A utilização do simulador exclui a escola em ter 
que investir em laboratórios e equipamentos que oneram, sendo uma 
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solução economicamente viável e eficiente para uma escola com orça-
mento limitado como a Escola Prof. João Ludovico.

3.	 Participação ativa dos estudantes: O simulador pode mudar a aprendiza-
gem que antes seria passiva para uma aprendizagem mais participativa 
e/ou ativa, envolvendo os estudantes nas simulações interativas estimu-
lando o seu raciocínio, a solução de problemas e a exploração das teorias 
físicas.

4.	 Igualdade de oportunidades: Os simuladores podem fazer o nivelamento, 
proporcionando aos estudantes das escolas com recursos limitados, a 
oportunidade de experimentar os conceitos físicos e visualizar os fenô-
menos que exige em um laboratório virtual por exemplo.

5.	 Colaborar com o processo de ensino e aprendizagem: Os professores de 
física podem incorporar os simuladores virtuais nas aulas para ilustrar 
os conceitos complexos de maneira mais dinâmica e eficaz. Seria uma 
estratégia de ensino muito benéfica que facilitaria a compreensão dos 
estudantes.

6.	 Melhoria na retenção de conhecimento: Toda a experiência prática, 
mesmo sendo virtual, oferecida pelo simulador aumenta a retenção do 
conhecimento, uma vez que os estudantes podem utilizar, experimentar, 
repetir várias vezes, observar os fenômenos físicos muitas vezes.

7.	 Adaptação para o universo digital: Ao proporcionar aos estudantes o con-
tato a uma determinada tecnologia como os simuladores virtuais, estes 
auxiliarão para o mundo digital, que hoje é considerado uma das habilida-
des primordiais para o futuro.

Vale ressaltar que os simuladores virtuais são ferramentas poderosas utiliza-
das em várias áreas do conhecimento humano, como por exemplo jogos de vídeo 
games, engenharia, e outros campos. Porém, podem apresentar algumas desvan-
tagens e limitações que devemos considerar. Alguns simuladores podem ter custo 
alto pois dependendo do simulador pode onerar pois pode ser que o mesmo só 
funcione com um hardware avançado, ou software específico. Isso sem contar a 
própria manutenção, as atualizações e o treinamento para operá-lo.

Outra desvantagem, reside nas limitações quando representar alguns tipos 
de cenários, especialmente aqueles que representam desastres naturais, ou 
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simulações de alta complexidade, podem não ser completamente representados 
nos simuladores devido às limitações tecnológicas e éticas.

Os simuladores podem ser incapazes de simular completamente o próprio 
comportamento humano, principalmente as situações de estresse, limitando a pró-
pria eficácia do simulador.

De maneira geral, o uso do simulador PHET também apresenta as suas 
limitações. É uma plataforma online que proporciona várias simulações bastante 
interativas, porém possui algumas limitações que devemos considerar.

Uma delas é a dependência do computador. Por ser uma ferramenta online 
depende do acesso à internet e de dispositivos como o computador. Nesse sentido, 
se a escola não possuir internet limitará a acessibilidade aos alunos.

Por outro lado, a própria simplificação do mundo real acaba não proporcio-
nando ao aluno uma compreensão adequada da realidade. Pois as simulações do 
PhET são uma simplificação da realidade.

Nesse sentido, para atenuar todas essas limitações e desvantagens, há que 
considerar que os Professores sejam mediadores entre as simulações do PhET e 
o seu planejamento pedagógico, orientando dentro das suas aulas atividades que 
possam de fato elucidar os conceitos teóricos aprendidos.
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RESUMO
A utilização de tecnologias no ambiente de aprendizagem se faz presente em todos 
os níveis de ensino e o uso de softwares como recurso didático compõe uma apren-
dizagem com ênfase no desenvolvimento de diversas habilidades, em decorrência 
disto, surgem novos desafios para docentes e discentes neste processo de constru-
ção, sendo necessário estabelecer formas de avaliação, cujos resultados possibilitem 
melhorias nas próximas intervenções didáticas. Diante disso, a presente pesquisa teve 
como objetivo verificar a avaliação de 22 discentes universitários após a execução de 
uma intervenção didática com o uso do software GeoGebra no ensino-aprendizagem 
do conteúdo Elipse. Durante a avaliação os universitários expuseram as vantagens e 
dificuldades enfrentadas durante a construção da aprendizagem. Os resultados expres-
sados por alguns participantes apontaram melhor compreensão do conteúdo com a 
inclusão da ferramenta tecnológica, sendo justificada através das diversas formas de 
representação do conteúdo durante a abordagem e sua praticidade durante as constru-
ções. Também foram citadas dificuldades quanto ao manuseio do software e acesso 
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à internet de boa qualidade. A maioria dos discentes universitários concordaram que 
houve contribuições positivas na aprendizagem do conteúdo com o uso da ferramenta 
tecnológica. Inclusive ao se autoavaliar e atribuir uma nota para aprendizagem adqui-
rida a maioria dos participantes estabeleceram uma nota superior a 7, sendo entendido 
que de fato estes estavam satisfeitos com a inclusão tecnológica no processo de cons-
trução da aprendizagem.
Palavras-chave: GeoGebra, Elipse, Aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

A matemática desempenha um papel fundamental nos currículos dos cursos 
de graduação na área de exatas. De acordo com Pinheiro (2003), seu prin-
cipal objetivo é capacitar os alunos a interpretar dados, analisar modelos e 

representar de maneira mais precisa a realidade, fornecendo-lhes as ferramentas 
necessárias para resolver problemas. Em muitos cursos de graduação no Brasil, a 
matemática é parte integrante do ciclo básico e é ensinada nos primeiros semestres 
por meio de disciplinas como Cálculo Diferencial e Integral I, Geometria Analítica e 
Álgebra Linear.

No entanto, é comum que muitos estudantes universitários percebam a 
matemática como um desafio logo no início, e essa dificuldade pode levar alguns a 
desistir de suas carreiras acadêmicas escolhidas. Essa questão não é exclusiva do 
Brasil. Barbosa (2023) e Sousa (2023) observaram a evasão de cursos nas áreas de 
exatas é um problema que afeta instituições de ensino superior em todo o mundo, 
impactando diversos estudantes.

Na escola, é comum que a Matemática seja vista pelos alunos de forma des-
favorável, sendo frequentemente considerada por muitos como a pior disciplina, 
um verdadeiro “bicho papão” (TETÊ, 2023). Segundo Teixeira (2023, p. 19), “muitos 
alunos têm uma percepção negativa em relação à matemática, associando-a a algo 
difícil, abstrato e sem sentido”. O autor explica que este fato pode estar relacio-
nado a uma série de fatores, “como a falta de interesse ou motivação, a falta de 
conexão entre a Matemática e o cotidiano dos alunos, a ansiedade em relação às 
avaliações e a falta de habilidade ou dificuldade em compreender seus conceitos” 
(TEIXEIRA, 2023, p. 19). Ainda, segundo Teixeira (2023) outro aspecto comum é a 
percepção discente de que a Matemática é uma disciplina reservada apenas para 
pessoas “inteligentes” ou “geniais”, o que pode ocasionar insegurança e diminuição 
da autoestima dos alunos em relação às suas próprias habilidades matemáticas.

É crucial destacar a importância de uma boa percepção do ensino matemá-
tico pelos alunos e está pode está diretamente associada a abordagens de ensino 
adequadas. Valorizar a compreensão dos conceitos, promover a aplicação prática 
dos conhecimentos e estabelecer conexões com a vida cotidiana, são estratégias 
eficazes nesse sentido. Desse modo, é viável transformar a Matemática em uma 
disciplina mais acessível, interessante e significativa para os estudantes. Tendo em 
vista isso, Guerra et al. (2023), chama atenção quanto ao uso de tecnologias nas 
aulas, tornando o ensino matemático mais interativo, envolvente e eficaz.
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REFLEXÃO SOBRE O ENSINO-APRENDIZAGEM MATEMÁTICO E O 
CONTEXTO DAS TICS

A sociedade está passando por transformações profundas, o que demanda 
dos professores aquisição de novos conhecimentos e a adoção de práticas inovado-
ras que possibilitem capacitar os alunos para um mundo cada vez mais globalizado, 
no qual a informatização se espalha rapidamente por todas as partes do globo 
como resultado direto da globalização. Com isso, as “novas demandas têm sido 
colocadas pela reordenação do mundo do trabalho, impulsionadas pelas novas tec-
nologias, e pelo movimento mundial de globalização. Da escola passou-se a exigir a 
formação de um novo cidadão trabalhador” (ALMEIDA, 2004, p.168).

Os desafios da aprendizagem Matemática são um tema em constante debate, 
seja em fóruns, conferências ou no ambiente escolar. Nestas discussões, procu-
ra-se abordar a percepção comum de que a Matemática é frequentemente vista 
como uma das disciplinas mais difíceis de compreender, o que muitas vezes resulta 
em obstáculos no processo de aprendizagem dos alunos (SOUSA, 2023). Nesse 
contexto, é crucial que os professores considerem as experiências individuais tra-
zidas pelos estudantes para a sala de aula. Isso lhes permite planejar abordagens 
de ensino que incentivam os alunos desenvolverem sua própria compreensão, ao 
mesmo tempo em que constroem novos conhecimentos.

Outro problema relacionado às dificuldades dos estudantes pode estar na 
abordagem didática dos professores. Pitta (2023, p. 4) ressalta que “são vários 
os problemas que permeiam a aprendizagem dessa disciplina, um desses proble-
mas está relacionado à distância entre o conteúdo ensinado em sala de aula e vida 
cotidiana”. Logo, é comum que muitos docentes apresentem o conteúdo de forma 
desconectada de problemas concretos e relevantes para os alunos, deixando de 
lado as situações do cotidiano. Em vez disso, introduzem o assunto de maneira 
isolada, transmitindo apenas a forma como o conhecimento foi desenvolvido.

Essa abordagem desprovida de contextualização acaba prejudicando a quali-
dade da aprendizagem, afastando-a dos caminhos estabelecidos pelas diretrizes de 
ensino. Portanto, é fundamental que os professores busquem maneiras de tornar o 
ensino mais contextualizado, envolvendo os alunos em situações reais e relevantes, 
com o objetivo de promover um aprendizado mais significativo (ARAUJO, 2023).

Atualmente, observamos que os alunos utilizam rotineiramente a tecnologia, 
trocando mensagens, fazendo postagens em suas redes sociais e compartilhando 
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informações. Eles também realizam downloads de arquivos, imagens e vídeos, cons-
truindo conhecimento de maneira interativa e colaborativa, tanto em casa quanto 
fora dela. A utilização das tecnologias na sala de aula é uma ferramenta valiosa, 
pois auxilia tanto o professor quanto o aluno na explicação e compreensão dos con-
teúdos. Além disso, pode “trazer transformações significativas tanto na dinâmica 
da sala de aula quanto na forma de ensinar e aprender os conteúdos” (GUERRA et 
al. 2023, p. 2302). Assim, com os recursos tecnológicos na sala de aula, os alunos 
se sentem mais motivados a aprender, o que permite ao docente ensinar de forma 
mais dinâmica e criativa.

Neste cenário, o software GeoGebra oferece uma gama de recursos que sim-
plificam a realização de construções geométricas, que normalmente seriam feitas 
manualmente com régua e compasso, permitindo uma mudança de foco no pro-
cesso de aprendizagem matemático na educação básica e superior, pois há um 
maior direcionamento do tempo docente para a interpretação e compreensão grá-
fica ao invés de gastar tempo em sua produção (MATHIAS, 2023).

A utilização do GeoGebra na sala de aula oferece aos estudantes a oportu-
nidade de visualizar e experimentar conceitos matemáticos de forma interativa, o 
que pode tornar a aprendizagem mais envolvente e compreensível. Mathias (2023) 
destaca a dinamicidade produzida pelo software relevante para a formulação de 
conjecturas pelos discentes.

OBJETIVO DO TRABALHO

O objetivo desse trabalho consiste em analisar a avaliação de 22 discentes 
universitários após a execução de uma intervenção didática com a utilização do soft-
ware de geometria dinâmica GeoGebra no ensino-aprendizagem do conteúdo Elipse.

METODOLOGIA

A abordagem realizada foi de cunho quanti-qualitativa. No viés quantitativo, 
destaca-se o uso da matemática como linguagem principal para analisar dados 
e estabelecer correlações entre a teoria e a realidade empírica. Por outro lado, o 
qualitativo é caracterizado pela exploração de aspectos subjetivos, como: represen-
tações, hábitos, valores, crenças, atitudes e opiniões. Aprofundando a compreensão 
de fenômenos complexos (SILVA, 2010). A autora ainda acrescenta:
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As abordagens Quantitativas e Qualitativas oferecem perspectivas dife-
rentes, mas não são necessariamente polos opostos. Os elementos de 
ambas as abordagens podem ser usados conjuntamente em estudos 
mistos, para fornecer mais informações do que poderia se utilizasse um 
dos métodos isoladamente (SILVA, 2010, p. 8).

Participaram da pesquisa 22 discentes universitários do curso de Licenciatura 
em Ciências Naturais/Química da Universidade Federal do Maranhão (Campus São 
Bernardo) durante as aulas da disciplina Vetores e Geometria Analítica. As aulas 
eram realizadas de forma remota com o uso da plataforma GooGle Meet e durante 
as mesmas foram apresentadas a teoria do conteúdo Elipse, sendo realizadas inter-
venções durantes as aulas com o uso do software GeoGebra.

Os discentes universitários responderam um questionário com seis ques-
tões. A Figura 1 representou as Questões 1 e 2, onde destacavam se o público 
alvo tinha o conhecimento prévio sobre o conteúdo Elipse obtido no Ensino Médio 
e quem respondeu sim nessa pergunta respondia uma outra a qual identificava se 
esta abordagem havia sido feita através da utilização de alguma ferramenta tecno-
lógica como recurso didático. A Questão 2 pedia aos respondentes para descrever 
sobre as vantagens do uso do software durante a execução da atividade.

Figura 1 – Questões 1 e 2 do questionário aplicado.
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Na Figura 2, se tem as Questões 3 e 4 do Questionário. A terceira pergun-
tava se os discentes tiveram dificuldades durante a execução da intervenção e caso 
tivesse deveria citá-las ao longo da questão. Enquanto, na quarta era questionado 
se o software contribuiu com a aprendizagem do conteúdo Elipse, tendo as opções 
entre discordo totalmente e concordo totalmente de acordo com a escala de Likert. 
As escalas Likert geralmente consistem em uma série de afirmações ou perguntas 
formuladas sobre o tema em questão, e os respondentes são solicitados a indicar 
uma escolha entre o grau de concordância ou discordância relacionado a cada item 
(AGUIAR; CORREIA; CAMPOS, 2011). Além disso, nessa questão os discentes justi-
ficaram a escolha realizada.

Figura 2 – Questões 3 e 4 do Questionário

Na Figura 3 as questões 5 e 6 foram descritas. Na quinta o público-alvo atri-
buía uma nota de 0 a 10 descrevendo sua auto-avaliação a respeito da abordagem 
didática, seguida de uma justificativa para a resposta obtida. Na Questão 6 eram 
apresentadas pelos discentes as intercorrências que interferiram na aprendizagem 
destes durante a intervenção didática.
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Figura 3 – Questões 5 e 6 aplicada no Questionário.

Os questionários foram citados ao longo do texto de Q1 a Q22.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Figura 4, é possível verificar que a maioria do público-alvo cerca de 68% 
não estudou o conteúdo de Elipse no Ensino Médio, ou seja, estavam vendo pela 
primeira vez na disciplina de Vetores e Geometria Analítica, fato que de certa forma 
dificulta a velocidade no ensinamento deste conteúdo no ensino superior, pois mui-
tas vezes ao ministrá-lo os docentes consideram a hipótese de que os alunos já 
possuem um conhecimento prévio sobre a temática, porém essa informação des-
taca a importância de ao iniciar o ensino dessa temática estabelecer e criar formas 
de abordar a introdução do mesmo com a apresentação dos principais conceitos 
que deveriam ter sidos estudados ao longo do ensino básico. Assim, apenas 27 % 
tinham visto Elipse no ensino médio e 5% não responderam a questão.
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Figura 4 – Informações sobre o uso de ferramentas tecnológicas durante o ensino de Elipse

Fonte: Os autores (2023).

Quanto as justificativas referentes aos que responderam “sim” nenhum 
docente fez uso de ferramentas tecnológicas como softwares, sites ou jogos no 
processo de aprendizagem, os que justificaram relataram apenas o uso do livro 
didático pelo professor durante as aulas. Um dos respondentes justificou essa 
realidade descrevendo “...o meu tempo de ensino médio foi carente em relação a 
tecnologia”, ou seja, não se tinha o uso destes recursos nas salas de aula para a 
construção da aprendizagem. Neste aspecto, os resultados nos chamam atenção 
pela importância de se fazer uso dos softwares em sala de aula, assim como tam-
bém “[...] a importância das instituições oferecerem aos docentes uma formação 
continuada articulando as novas tecnologias para que os mesmos estejam aptos 
para mediar os discentes no decorrer do processo” (BARROS; OLÍMPIO, 2016, p. 12).

O Quadro 1 permitiu identificar as principais vantagens do software GeoGebra 
durante a estratégia didática apresentada, sendo a mais frequente entre os dis-
centes universitários a sua capacidade de facilitar a visualização através de sua 
construção gráfica, seguida da vantagem verificar os resultados dos cálculos e a 
compreensão dos elementos e das características da elipse quando é feito o uso de 
controles deslizantes. Peters et al. (2023, p. 15684) também destacam as potenciali-
dades da interface do software ser bem intuitiva e combinar “[...] geometria, álgebra 
e cálculo, permitindo a visualização e manipulação de figuras geométricas, gráfi-
cos de funções e representações de ângulos com facilidade”, essas características 
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possibilitam uma aprendizagem e auxilio ao aluno na compreensão e visualização 
das construções realizadas no software.

Quadro 1 – Principais vantagens na utilização do GeoGebra durante a intervenção didática

Vantagens Informações semelhantes
dos participantes

Facilitou a visualização/construção gráfica Q1, Q5, Q6, Q8, Q20

Verificar os resultados dos cálculos Q1, Q16, Q22

Verificar se as equações estão corretas e comparar com as saídas do soft-
ware Q19

Ótimo para aprendizagem discente Q2

Compreender a aplicação dos cálculos Q3

Confirmar a teoria proposta Q19

Praticidade e Estética visual Q4, Q12

Compreensão de como a elipse se comporta de acordo com a alteração dos 
controles deslizantes associados ao centro, vértice, foco, excentricidade e 
equação

Q6, Q9, Q10

Aprender a manusear o GeoGebra Q11, Q13

Favorecer a execução de metodologias ativas no ensino Q20

Capaz de lidar com variáveis para números, vetores e pontos, derivar e 
integrar funções e ainda, oferece comandos para encontrar raízes e pontos 
extremos de uma função.

Q15

Fonte: Os autores (2023).

Os discentes também relataram como vantagens a importância da construção 
manual e da teoria das Elipses e sua comparação com os resultados estabelecidos 
pelo software. Também consideraram a praticidade e estética visual verificadas 
como vantagens propostas pela ferramenta tecnológica, quanto a isso em Q12 é 
descrito “Ele facilita bastante tanto na resolução, quanto no entendimento do dese-
nho, porque levaria mais tempo e daria mais trabalho até encontrar os pontos e 
ligá-los de forma manual, que no software é mais rápido e de fácil entendimento”. De 
fato, a resolução das questões e o entendimento da análise gráfica permitem maior 
reflexão quando auxiliadas por ferramentas que permitem maior dinamicidade ao 
conteúdo explorado.



166TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Diante disso, o Q20 ressalta a importância de empregar ao GeoGebra meto-
dologias ativas de modo a facilitar o ensino-aprendizagem, este fato é evidenciado 
quando o discente destaca “Acredito que favoreça a execução de metodologias ati-
vas no ensino. Pois, permite uma certa visualização espacial do que está sendo 
expresso”. Assim, o uso do software Geogebra aliado às metodologias ativas podem 
servir como uma alternativa promissora no ensino-aprendizagem, pois:

Na ótica docente o GeoGebra permite que os professores continuem a 
ensinar, potencializando seu trabalho, uma vez que o GeoGebra fornece 
aos professores autonomia e liberdade para criarem suas aulas. Além 
disso, possibilita que os professores que usam o GeoGebra se conectem 
um com os outros numa comunidade global. Salientando que o GeoGebra 
não substitui o professor (LEMKE; SILVEIRA; SIPLE, 2016, p.612).

Diante da exposição das dificuldades encontradas pelos discentes universitá-
rios presentes no Quadro 2 a maior frequência deles tinha problemas no manuseio 
do software e/ou na inserção de comandos neste. Observou-se também dificul-
dades quanto a inserção de controle deslizante, encontrar os elementos da elipse, 
construção gráfica, uso de aplicativo móvel e internet ruim.

Quadro 2 – Principais dificuldades encontradas durante a utilização do GeoGebra

Dificuldades Informações semelhantes 
dos participantes

Não houve Q1, Q2, Q6

Inserir controle deslizante no software Q3

Encontrar focos/vértices/centro da elipse Q3, Q5, Q8

Manuseio/inserção de comandos no software Q4, Q9, Q10, Q12, Q18, 
Q14 e Q15

Encontrar a equação Q7

Construção dos gráficos Q11

Internet ruim Q16

Falta de prática com o software Q20

Uso do aplicativo instalado no celular Q21

Dificuldade nos cálculos manuais Q22

Fonte: Os autores (2023).
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No Q22 é relatado dificuldades nos cálculos manuais, nas fórmulas e na reso-
lução, dessa forma se estabelece aqui a necessidade da inclusão de metodologias 
e recursos capazes de contornar as dificuldades na aprendizagem durante o ensino 
superior que muitas vezes é consequência de um ensino básico com problemas e 
desta forma em um curto período de tempo o docente deste nível de ensino se vê 
em uma situação desafiadora de contornar as consequências de um ensino com 
defasagem buscando ampliar a aprendizagem de forma a maximizar a aprendiza-
gem do componente curricular. Neste aspecto, torna-se importante a formação 
continuada dos professores como forma de suprir esse “déficit” durante sua forma-
ção acadêmica, pois

Os avanços tecnológicos que a sociedade vivencia constantemente têm 
pressionado o processo de ensino para alcançar maior qualidade e pro-
porcionar uma educação em constante evolução devido à inserção de 
novas tecnologias. Nesta perspectiva, as ações de formação contínua de 
professores para a utilização das TIC nas escolas têm vindo a tornar-se 
cada vez mais importantes. Também é importante encarar a formação 
continuada como um processo no qual o professor tem a oportunidade 
de vivenciar diferentes papéis, como o papel do aluno, o papel de obser-
vador da atuação de outro educador, o papel de gestor de um grupo que 
conduz atividades com seus colegas de treinamento, e assumir o papel 
de facilitador com outros aprendizes (GUIMARÃES et al., 2023, p. 7).

Na Figura 5, a maioria dos participantes cerca de 72% concordam de que 
há contribuições positivas do software GeoGebra na aprendizagem do conteúdo 
Elipse. Assim, o maior percentual corresponde aos discentes universitários que 
concordam totalmente com as contribuições dadas pelo software. As justificativas 
apresentadas para esta escolha estão relacionadas ao fato deste recurso tecnoló-
gico: ser prático, proporcionar melhor visualização gráfica, complementar a aula 
teórica sobre elipse, apresentar uma correspondência entre álgebra e geometria 
ao mesmo tempo. Além disso, o Q6 destacou a seguinte justificativa “...foi uma 
atividade prazerosa, fácil de manusear, que estabelece relação entre os campos 
visuais, práticos e teóricos.” e Q7 complementou a resposta “O software me ajudou 
a compreender alguns detalhes que não tinham sido entendidos completamente 
durante a aula”. Logo,

A utilização desse Software proporciona uma maior praticidade na 
resolução das atividades, facilitando a compreensão de conceitos e 
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estimulando e desenvolvendo a criatividade no raciocínio lógico dos alu-
nos na busca pela resolução de problemas que envolvam o conteúdo em 
questão (COSTA, 2023, p. 8).

Figura 5 – Escala de Likert acerca das respostas dos questionários referentes as contribuições 
dadas pelo software na aprendizagem do conteúdo Elipse.

Fonte: Os autores (2023).

Na escala “concordo parcialmente”, as justificativas se concentraram nas difi-
culdades no manuseio do software, enquanto no nível “não concordo, nem discordo” 
além da justicativa citada no nível anterior no Q13 justificou “...por que não consegui 
aprender de forma 100%, mas gostei por conta que a gente como aluno não ficamos 
só no mesmo todo tempo, sempre é bom aprender de formas diferentes”. Este relato 
é muito importante na descrição de um aluno, pois realmente para que haja a apren-
dizagem é necessário muitas vezes docente e discente saírem da zona de conforto 
e se possibilitar novos tipos de aprendizagens. Entre as estratégias para sair da 
“zona de conforto” e promover o desenvolvimento do ensino-aprendizagem, desta-
ca-se a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) no ensino 
da matemática. O professor pode empregar essas tecnologias como ferramentas 
auxiliares nesse processo, tornando o ensino mais dinâmico, sendo os softwares de 
geometria dinâmica, como o GeoGebra, um exemplo notável. Esse recurso não ape-
nas dinamiza a abordagem, rompendo com métodos tradicionais baseados apenas 
em quadro e pincel, mas também oferece animações gráficas, permitindo que os 
alunos compreendam de maneira mais clara o comportamento de retas e parábolas 
em um gráfico (ARAUJO et al., 2023).
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Ao se autoavaliar e estabelecer uma nota para a aprendizagem a média 
obtida pelas notas dos discentes foi 7,7. Cerca de 73% atribuiu sua nota de avalia-
ção superior ou igual a 7,0 , conforme pode ser verificado na Figura 6. Apenas 18% 
se autoavaliou com 6 e 9% não respondeu à questão. Desta forma, se percebe uma 
interferência positiva da ferramenta tecnológica no processo de aprendizagem do 
conteúdo Elipse. Segundo Araujo et al. (2023), os softwares e outros programas 
matemáticos podem ser empregados como recursos de apoio à aprendizagem. 
Quando utilizados de maneira eficaz, essas ferramentas podem gerar resultados 
significativos, como evidenciado no caso do GeoGebra nesta pesquisa.

Figura 6 – Notas da autoavaliação realizada pelos discentes universitários.

Fonte: Os autores (2023).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A informação de que muitos estudantes estão vendo o tema Elipse pela pri-
meira vez no ensino superior destaca a relevância dos docentes estarem cientes 
da falta de conhecimento prévio destes em relação ao tema abordado adaptando, 
assim, suas abordagens de ensino, considerando a necessidade de apresentar os 
conceitos básicos antes de se aprofundar no assunto. Desse modo, ajudarão os 
alunos a preencher as lacunas em seu conhecimento prévio. Isso pode ser fun-
damental para garantir que estes tenham uma base sólida antes de avançar para 
tópicos mais avançados.
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Partindo para o lado das estratégias pedagógicas, verifica-se que docentes 
não estão fazendo uso de ferramentas tecnológicas, como softwares, sites ou jogos 
no processo de aprendizagem de seus alunos. Isso é notável porque a tecnologia 
tem se tornado cada vez mais uma parte importante da educação contemporânea e 
pode enriquecer significativamente a experiência de aprendizado dos estudantes. A 
ausência de uso de tecnologia na educação por parte dos docentes pode ser preo-
cupante, especialmente em um mundo cada vez mais digital, pois as ferramentas 
tecnológicas podem oferecer uma gama de recursos e abordagens de ensino que 
podem engajar os alunos de maneira mais eficaz e tornar a aprendizagem mais 
dinâmica.

O software GeoGebra pode ser uma ferramenta poderosa no ensino e na apren-
dizagem, especialmente em tópicos matemáticos que exigem muita visualização 
gráfica como o conteúdo Elipse. Ele enfatiza a importância de abordagens interati-
vas e visuais para melhorar a compreensão dos alunos e promover o envolvimento 
ativo no processo de aprendizado. Essas vantagens podem contribuir significativa-
mente para a eficácia das estratégias didáticas em contextos educacionais.

Para tanto, é necessário considerar as dificuldades técnicas e conceituais 
que os alunos podem enfrentar ao utilizar um software como o GeoGebra em con-
textos educacionais. Isso destaca a importância de fornecer orientação, suporte 
técnico e recursos para ajudar os discentes a superar essas barreiras e aprovei-
tar ao máximo as ferramentas de aprendizado digital. Além disso, as condições de 
acesso à tecnologia também são um fator crítico a ser considerado para garantir a 
equidade no ensino e na aprendizagem.

Portanto, evidenciou-se que o GeoGebra foi bem recebido pelos discentes 
universitários, com a maioria concordando com suas contribuições positivas para 
a aprendizagem da Elipse. As justificativas apresentadas pelos participantes des-
tacam a praticidade, a visualização gráfica, a complementaridade à aula teórica e 
a capacidade do software de integrar álgebra e geometria. Isso sugere que a tec-
nologia educacional pode ser uma ferramenta valiosa para enriquecer o ensino e 
melhorar a compreensão dos conceitos.

Os resultados da autoavaliação dos discentes indicam que a maioria deles 
percebeu benefícios significativos no uso da ferramenta tecnológica no processo 
de aprendizagem sobre Elipse sugerindo que a tecnologia desempenhou um papel 
positivo no apoio à compreensão e ao sucesso dos alunos neste conteúdo. No 



171TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

entanto, é importante continuar avaliando o impacto da tecnologia na aprendizagem 
e considerar outras variáveis que podem influenciar os resultados dos discentes.
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RESUMO
Este artigo investiga quais são as competências digitais que podem ser viabilizadas 
pelos jogos no Ensino e Aprendizagem de Química, a partir de um estudo da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC). O percurso metodológico caracteriza-se em 
abordar através de trabalhos publicados na literatura, as competências digitais na edu-
cação, no Ensino e Aprendizagem de Química e no uso de jogos. Em seguida, buscamos 
identificar na BNCC as discussões, relações e implicações entre competências/compe-
tências digitais por meio de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química. Partimos do 
pressuposto de que, no contexto educacional, as competências enfatizam a mobiliza-
ção de recursos, práticas, conhecimentos e/ou saberes vivenciados pelos sujeitos. No 
Ensino e Aprendizagem de Química, tais competências estão relacionadas aos conteú-
dos e diferentes temas conceituais e factuais para estudos, desde o desenvolvimento 
de habilidades referentes às relações experimentais, os dados, raciocínio proporcional, 
leitura e construção de tabelas e gráficos e os aspectos éticos e morais do conheci-
mento científico. Já as competências digitais se vinculam ao uso seguro e crítico das 
mídias para o trabalho, o lazer, a comunicação e o ensino. Identificamos na BNCC uma 
discussão sobre competências tanto gerais para a Educação Básica quanto para as 
Ciências da Natureza/Química. E os jogos são abordados como uma estratégia didática 
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que pode contribuir para um ensino por competências, que aparecem nos itinerários 
formativos para o aprofundamento de conhecimentos estruturantes para aplicação de 
diferentes conceitos em contextos sociais e de trabalho, estruturando arranjos curri-
culares que permitam estudos em resolução de problemas e análises complexas. Por 
fim, a análise da BNCC indicou a necessidade de refletirmos sobre a factibilidade do 
uso de jogos com determinados conceitos químicos, refletindo sobre os limites dessa 
estratégia didática e possibilitar não apenas o uso dos jogos, mas, também condições 
para produção desses jogos podendo mobilizar outras competências.
Palavras-chave: Base Nacional Comum Curricular, Competências Digitais, Ensino e 
Aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) caracteriza-se como um documento 
normativo em que são definidos os conjuntos orgânicos e progressivos das 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver durante 

os momentos e modalidades da Educação Básica (BRASIL, 2017).
O documento normativo que versa sobre a BNCC foi homologado em dezem-

bro de 2018, porém, segundo o próprio site da BNCC em “Histórico”1, as origens do 
documento remontam de discussões que possuem relação com a Constituição da 
República Federativa do Brasil de 1988, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996, os Parâmetros Curriculares Nacionais de 1997 e para o ensino 
médio do ano de 2000, algumas discussões ao longo de Conferências Nacional pela 
Educação, tanto em 2010 quanto em 2014, e publicações de algumas versões da 
BNCC, a primeira no ano de 2015 e a segunda no ano de 2016.

Segundo consta no próprio documento normativo, “(...) espera-se que a BNCC 
ajude a superar a fragmentação das políticas educacionais, enseje o fortalecimento 
do regime de colaboração entre as três esferas de governo e seja balizadora da qua-
lidade da educação” (BRASIL, 2017, p. 8). Considerando que “(...) é necessário que 
sistemas, redes e escolas garantam um patamar comum de aprendizagens a todos 
os estudantes” (BRASIL, 2017, p. 8).

Desde de sua homologação, a BNCC vem sendo objeto de estudos e pes-
quisas de diversos tipos, desde teses de doutorado até trabalhos para congressos 
científicos. O trabalho de Franco e Munford (2018) discutiu como a constituição da 
BNCC interpela especificidades da área de Ciências da Natureza. De uma maneira 
geral, “(...) o documento que temos hoje para a área de CN enfatiza aspectos con-
ceituais desse campo do conhecimento e não favorece a articulação entre os 
diferentes elementos que constituem a construção da ciência, o que reflete uma 
visão de ensino e aprendizagem que não é coerente com as discussões atuais no 
campo de Educação em Ciências” (FRANCO; MUNFORD, 2018, p. 166).

Para Franco e Munford (2018), as versões da BNCC evidenciam a consolida-
ção de uma concepção de currículo como organizador da prática e como conjunto 
de conteúdos estabelecidos (e estabilizados). E, “(...) alguns agentes são colocados 

1 Site da Base Nacional Comum Curricular, aba “Histórico”. Disponível em: http://basenacionalco-
mum.mec.gov.br/historico. Acesso: 27 de jul. de 2023.
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à margem do processo de construção do currículo, principalmente, alunos e, tam-
bém professores e comunidades escolares” (FRANCO; MUNFORD, 2018, p. 166).

O artigo desenvolvido por Casagrande, Alonso e Silva (2019) aborda o con-
texto do Ensino Médio e a educação dos jovens a partir do estabelecimento da 
BNCC. Os autores consideram que “o estabelecimento de aprendizagens mínimas, 
representado pela BNCC, é algo importante em um país com dimensões continen-
tais como o Brasil, com diferentes sistemas de ensino, que devem articular-se em 
torno de objetivos comuns” (CASAGRANDE; ALONSO; SILVA, 2019, p. 421). Porém, 
os autores alertam para o fato de que as políticas públicas no Brasil estão ligadas 
“(...) a programas de governo, sobretudo quando se aborda currículo: revelador de 
dinâmicas de identidade e poder” (CASAGRANDE; ALONSO; SILVA, 2019, p. 421).

Casagrande, Alonso e Silva (2019) defendem ainda a necessidade dos cursos 
de formação de professores e licenciaturas estarem articulados às novas concep-
ções de currículo, estabelecidas pela BNCC, às reflexões sobre a prática em sala de 
aula e o objetivo de formação para o jovem do Ensino Médio .

Michetti (2020) analisa as disputas sobre a criação da BNCC. No artigo desen-
volvido pela autora, ela afirma que “a BNCC chega ao final de seu périplo de criação 
e homologação com seus agentes propulsores estatuindo-a como realidade técnica 
e democrática e, por isso, legítima” (MICHETTI, 2020, p. 14, destaque da autora). Em 
contrapartida, a autora considera que o processo de criação da BNCC foi complexo, 
muito mais complexo do que o antecipado e, mesmo depois que o documento foi 
homologado, a BNCC enfrenta oposição e críticas (MICHETTI, 2020).

Para Filipe, Silva e Costa (2021), mesmo a BNCC proclamando

“(...) os princípios da objetividade, da justiça distributiva, dos direitos de 
aprendizagem e da democracia, a busca pela qualidade educacional se 
fundamenta no eficientismo, que reduz o direito à Educação à concessão 
de serviços educacionais em suas dimensões prático-instrutivas, vincu-
lando a qualidade aos resultados das avaliações externas” (FILIPE; SILVA; 
COSTA, 2021, p. 798).

Nesse sentido, as autoras afirmam que “a BNCC aproxima-se de perspectivas 
das teorias-currículo que são produtos do neoliberalismo, tais como a pedagogia das 
competências, o multiculturalismo, que são focos dos estudos da perspectiva pós-
-crítica do currículo” (FILIPE; SILVA; COSTA, 2021, p. 799). E, criticam o documento 
por impor “(...) a formação para a empregabilidade em detrimento da formação 
integral, geral, emancipadora e rica de potencialidades para o desenvolvimento das 
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funções psíquicas na escola e cujos elementos não são sequer mencionados no 
documento (...)” (FILIPE; SILVA; COSTA, 2021, p. 799).

No contexto do Ensino Médio, Costa (2022) considera que “(...) o desenvolvi-
mento de todos os que o cursarem, carece de um novo projeto de educação, bem 
diferente do proposto pela BNCC – cuja organização curricular é fragmentada, 
orientada por competências e habilidades –, ensejando uma política educacional 
concreta, que se sustente em bases formativas que interessem à classe trabalha-
dora (...)” (COSTA, 2022, p. 962). Como possibilidade de reverter essa situação, 
propõe “que tais estudantes possam se apropriar de forma igual da produção 
histórica e cultural, de modo que os pressupostos teórico-metodológicos sejam 
orientados por bases epistemológicas capazes de promover a formação humana” 
(COSTA, 2022, p. 962-963).

Como podemos perceber nas discussões que apresentamos até o momento, 
são vários os tipos de pesquisas e temas estudados sobre a BNCC. Consideramos 
ser necessário refletir criticamente sobre o documento formativo, no sentido de 
reconhecer as suas possibilidades, limites, buscar alternativas que superem esses 
limites e conjecturar possíveis formas de uso do documento. Uma discussão que 
consideramos relevante e que está presente em trabalhos que analisam a BNCC faz 
referência às competências. Como a BNCC do Ensino Médio se divide em quatro 
áreas do conhecimento, e, para cada área, define competências e habilidades que 
devem ser dominadas pelos estudantes ao final desta etapa de formação (RUFINO, 
et al., 2020). No caso do Ensino e Aprendizagem de Química, a BNCC estabelece as 
competências e habilidades a serem desenvolvidas.

Nesse cenário, de acordo com Cunha (2012) os jogos entram em cena como 
uma estratégia didática que possibilita o desenvolvimento de diversas habilida-
des, por exemplo, como estratégia didática para os professores, para o Ensino e 
Aprendizagem de Química e a formação mais ampla dos estudantes. Tendo como 
objeto analítico a BNCC e de acordo com os nossos interesses de pesquisa, 
destacamos como questão de pesquisa deste artigo, a saber: quais são as compe-
tências digitais que podem ser viabilizadas pelos jogos no Ensino e Aprendizagem 
de Química e que estão expressas na BNCC?

De uma maneira geral, o objetivo deste artigo é investigar quais são as com-
petências digitais que podem ser viabilizadas pelos jogos no Ensino e Aprendizagem 
de Química, a partir de um estudo da Base Nacional Comum Curricular.
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Na próxima seção apresentaremos o percurso metodológico deste artigo, 
em outras palavras, vamos destacar sobre o tipo de pesquisa (pesquisa documen-
tal), os temas que iremos mobilizar para construção das discussões do artigo e 
as expressões de pesquisa que utilizaremos para identificar os momentos na 
BNCC que fazem referência sobre as competências digitais e jogos no Ensino e 
Aprendizagem de Química.

PERCURSO METODOLÓGICO

O presente artigo caracteriza-se como uma pesquisa documental, nesse 
momento, merece destacar que para uma pesquisa do tipo documental, os “(...) 
documentos são utilizados como fontes de informações, indicações e esclareci-
mentos que trazem seu conteúdo para elucidar determinadas questões e servir de 
prova para outras, de acordo com o interesse do pesquisador” (SÁ-SILVA; ALMEIDA; 
GUINDANI, 2009, p. 5).

Tendo como base a pesquisa documental, um dos desafios ao se utilizar 
desse tipo de análise “(...) é a capacidade que o pesquisador tem de selecionar, 
tratar e interpretar a informação, visando compreender a interação com sua fonte. 
Quando isso acontece há um incremento de detalhes à pesquisa e os dados coleta-
dos tornam-se mais significativos” (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015, p. 243).

Em síntese,

(...) pode-se dizer que a pesquisa documental é aquela em que os dados 
obtidos são estritamente provenientes de documentos, com o objetivo de 
extrair informações neles contidas, a fim de compreender um fenômeno. 
O método utilizado para analisar os documentos chama-se de “método 
de análise documental”. A pesquisa documental é um procedimento 
que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão 
e análise de documentos dos mais variados tipos. Ainda, uma pesquisa 
é caracterizada como documental quando essa for a única abordagem 
qualitativa, sendo usada como método autônomo (KRIPKA; SCHELLER; 
BONOTTO, 2015, p. 244).

Diante desse cenário, é válido mencionar que o documento a ser utilizado 
na pesquisa dependerá do objeto de estudo, do problema a que se busca uma 
resposta. Neste sentido, ao pesquisador cabe a tarefa de encontrar, selecionar e ana-
lisar os documentos que servirão de base aos seus estudos (KRIPKA; SCHELLER; 
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BONOTTO, 2015). Neste artigo, o documento que iremos utilizar para analisar é a 
versão final da BNCC publicada em dezembro de 2018 e que está disponibilizada 
para navegação virtual e versão em Portable Document Format (PDF) para down-
load no site da BNCC2.

Seguindo com o percurso metodológico do artigo, após definirmos a 
pesquisa como documental, acreditamos ser necessário que os resultados e a dis-
cussão sejam apresentados em dois momentos, a saber: I) compreender algumas 
discussões sobre competências/competências digitais na educação, no Ensino e 
Aprendizagem de Química e no uso de jogos; e, II) identificar na BNCC as discus-
sões, relações e implicações entre competências/competências digitais por meio 
de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química.

Justificamos os dois momentos por acreditarmos que ambos estão entre-
laçados, no sentido de que reconhecer as discussões sobre o tema em trabalhos 
publicados na literatura irá contribuir para a análise dos dados identificados na 
BNCC e na elaboração das nossas considerações.

Para identificarmos na BNCC as discussões sobre competências digitais 
por meio de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química vamos utilizar a ver-
são em PDF do documento normativo e, através da função localizar/pesquisar do 
arquivo realizaremos a pesquisa, a partir das seguintes expressões: Competências, 
Competências Digitais, Digital, Jogos e Química.

Por fim, as discussões que iremos realizar sobre as possíveis competên-
cias digitais identificadas e relacionadas aos jogos no Ensino e Aprendizagem de 
Química, serão a partir de trabalhos publicados na literatura e que possuem como 
base os referidos temas já mencionados nesta seção.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção abordaremos os resultados e discussão do artigo. Em um pri-
meiro momento, iremos realizar uma breve discussão sobre as competências/
competências digitais na educação, no Ensino e Aprendizagem de Química e no 
uso de jogos. E, em seguida, a partir de uma análise da BNCC propomos identificar 

2 Site da Base Nacional Comum Curricular. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/. 
Acesso: 30 de jul. de 2023. Versão final da BNCC publicada no final de 2018. Disponível em: http://
basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf. Acesso: 30 de 
jul. de 2023.

http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
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as discussões, relações e implicações entre competências/competências digitais 
por meio de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química. Os dois momentos estão 
entrelaçados entre si e as discussões serão articuladas com trabalhos publicados 
na literatura.

UMA BREVE DISCUSSÃO SOBRE COMPETÊNCIAS/
COMPETÊNCIAS DIGITAIS NA EDUCAÇÃO, NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE QUÍMICA E NO USO DE JOGOS

No contexto educacional, uma abordagem por competências “(...) enaltece 
o que o discente aprende por si, o aprender a aprender, a construção pessoal do 
saber através da interação” (DIAS, 2010, p. 74). Ainda de acordo com Dias (2010), 
o conceito de competência passa a ser compreendido como habilidade, aptidão, 
potencialidade ou conhecimento.

Assim, podemos compreender também que a competência será um cons-
tructo teórico que se supõe como uma construção pessoal, singular, específica de 
cada um. É única e pertence, exclusivamente, à pessoa, exprimindo-se pela adequa-
ção de um indivíduo a uma situação. Não se visualiza, observam-se os seus efeitos” 
(DIAS, 2010, p. 74).

Porém merece destacar que alguns autores consideram a necessidade de, no 
contexto educacional, pensarmos sobre as competências para além das habilida-
des, ou seja, “(...) entende-se que não são somente habilidades ou conhecimentos, 
mas uma combinação destes com as atitudes que irão compor as competências, 
indicando as várias possibilidades de sua contribuição na área educacional” (BEHAR, 
et al., 2013, p. 22).

Ao mesmo tempo que devemos pensar as competências, no plural, em outras 
palavras,

Entende-se que não há uma competência absoluta, mas várias desen-
volvidas e em desenvolvimento. Ao considerar que nada está dado ou 
pronto, (...), considera-se a constante construção de competências, as 
quais respondem às demandas de cada contexto nos diversos campos 
da vida do indivíduo (BEHAR, et al., 2013, p. 23).

Refletindo sobre o contexto digital, outras considerações emergem a par-
tir desse cenário, por exemplo, quais são as atitudes necessárias para utilizar as 
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mídias digitais de forma crítica, segura, para a aprendizagem e compreensão da 
sociedade do conhecimento (SILVA; BEHAR, 2019). Além disso, diversos estudos 
e pesquisas atualmente investigam a relação entre as competências digitais e a 
educação (SOARES, 2022; SILVA; BEHAR, 2021; VALENTE, 2019).

Segundo Adell (2005) as competências digitais podem ser sistematizadas em 
cinco pontos, a saber: 1. Competência Informacional; 2. Competência Tecnológica; 3. 
Competência da Alfabetização Múltipla; 4. Competência da Alfabetização Cognitiva; 
e 5. Competência da Cidadania Digital. Porém, segundo o próprio autor, merece des-
tacar que esses cinco pontos possuem relações de dependência e independência 
entre si (ADELL, 2005).

Diante do cenário de possibilidades e condicionantes, podemos compreender 
como as competências digitais

(...) estão ligadas ao domínio tecnológico, mobilizando um conjunto de 
conhecimentos, habilidades e atitudes (CHA) com o objetivo de solucio-
nar ou resolver problemas em meios digitais. Cabe ressaltar a vinculação 
das competências digitais a um contexto específico e perfil de sujeitos 
(...) (SILVA; BEHAR, 2019, p. 15).

Nesse momento, merece destacar também que assim como a tecnologia 
evolui de forma constante, gerando transformações sociais, culturais e educacio-
nais, isso significa compreendermos também que as competências digitais são 
dinâmicas, devem ser atualizadas e revistas de forma constante (SILVA; BEHAR, 
2019).

Mais especificamente sobre o Ensino e Aprendizagem de Química e tendo 
como base o cenário nacional, as discussões sobre competências emergiram prin-
cipalmente ao final da década de 1990, em documentos oficiais como, por exemplo, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM),

As habilidades e competências que devem ser promovidas no ensino de 
Química devem estar estreitamente vinculadas aos conteúdos a serem 
desenvolvidos, sendo parte indissociável desses conteúdos, e devem ser 
concretizadas a partir dos diferentes temas propostos para o estudo de 
Química (BRASIL, 1999, v. 3, p. 75).

Porém é válido destacar a crítica pontuada por Lopes (2005), sendo que mui-
tas das competências e habilidades propostas ao longo dos PCNEM, no entanto, 
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podem ser desenvolvidas por conteúdos dos mais diversos e permanecem sem 
vinculação efetiva com conceitos químicos. Como podemos perceber nos trechos 
destacados a seguir:

(...) desenvolvimento de habilidades referentes ao reconhecimento de 
tendências e relações a partir de dados experimentais, de raciocínio 
proporcional, bem como de leitura e construção de tabelas e gráficos 
(BRASIL, 1999, v. 3, p. 70)
(...) são necessárias competências e habilidades de reconhecer os limites 
éticos e morais do conhecimento científico, tecnológico e suas relações 
(BRASIL, 1999, v. 3, p. 72).

Para Lopes (2005) é importante considerar as especificidades das disciplinas 
na área de ciências. Isso permite “(...) compreender os sentidos que são produzidos 
por esses grupos nas políticas curriculares e os processos de legitimação associa-
dos a essas políticas permite entender alguns dos mecanismos que efetivamente 
condicionam a constituição do conhecimento escolar” (LOPES, 2005, p. 276). E, 
consideramos concomitantemente com o conhecimento escolar, as competências 
no contexto do Ensino e Aprendizagem de Química.

Como uma possibilidade de materializar essas discussões na prática, 
pensamos que podem entrar em cena os jogos, como uma estratégia didática edu-
cacional no Ensino e Aprendizagem de Química. Cunha (2012) afirma que, para os 
professores, o uso de jogos possibilita apresentar o conteúdo programático, ilus-
trar aspectos relevantes do conteúdo, avaliar conteúdos já desenvolvidos, revisar 
e/ou sintetizar pontos ou conceitos importantes do conteúdo, destacar e organizar 
temas e assuntos relevantes do conteúdo químico, integrar assuntos e temas de 
forma interdisciplinar e contextualizar conhecimentos.

Dentre as possibilidades de competências que os jogos podem proporcionar 
podemos destacar as seguintes: conferem ao desenvolvimento de competências 
e habilidades cognitivas com flexibilidade, autonomia, transcendência e constru-
ção de significados. Além disso, favorecem a compreensão de conteúdos de forma 
colaborativa e lúdica (PEREIRA, 2017).

Dessa maneira, pensando o uso e a função dos jogos no ensino, essa mídia 
pode ser adotada a partir de diferentes perspectivas como, por exemplo, no plane-
jamento didático dos professores, na receptividade e formação dos estudantes e 
sobre o Ensino e Aprendizagem de Química de forma específica (CUNHA, 2012). 
Sendo assim, a utilização de jogos didáticos tem potencial para provocar alguns 
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efeitos e mudanças no comportamento dos estudantes, tais como adquirir habilida-
des e competências que não são desenvolvidas em atividades corriqueiras (CUNHA, 
2012, destaque nosso).A seguir, apresentaremos a análise da BNCC a partir da 
identificação das discussões, relações e implicações entre competências/compe-
tências digitais por meio de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química. A análise 
que iremos construir será subsidiada nas discussões e referências que utilizamos 
até o presente momento do artigo.

A BNCC E AS DISCUSSÕES, RELAÇÕES E IMPLICAÇÕES ENTRE 
COMPETÊNCIAS/COMPETÊNCIAS DIGITAIS POR MEIO DE 
JOGOS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE QUÍMICA

Uma primeira consideração que podemos fazer tem relação com a com-
preensão sobre competências a partir do documento normativo da BNCC. Para a 
BNCC, “(...) competência é definida como a mobilização de conhecimentos (concei-
tos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes 
e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício 
da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, p. 8).

Segundo a BNCC, outro ponto que nos chama atenção faz referência às 
competências gerais propostas para a educação básica. O documento normativo 
propõe dez competências gerais que articulam-se “(...) na construção de conheci-
mentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores, 
nos termos da LDB” (BRASIL, 2018, p. 9). Dessa forma, apresentamos a seguir um 
quadro (Ver Quadro 1) com as dez competências gerais da educação básica pro-
postas pela BNCC.

Quadro 1: Competências gerais da educação básica segundo a BNCC.

1
Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, 
cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

2

Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a 
investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, 
elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológi-
cas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

3 Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e tam-
bém participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.
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Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e cien-
tífica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 
contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 
significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comu-
nicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 
protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e 
experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer 
escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, 
consciência crítica e responsabilidade.

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defen-
der ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, 
a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diver-
sidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade 
para lidar com elas.

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e 
promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diver-
sidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, 
sem preconceitos de qualquer natureza.

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sus-
tentáveis e solidários.

Fonte: BRASIL, 2018, p. 9-10.

Cabe destacar que no texto da BNCC existe uma diferenciação entre com-
petências e o currículo. Consideramos importante reconhecer essa diferença, pois

(...) as competências e diretrizes são comuns, os currículos são diver-
sos. O segundo se refere ao foco do currículo. Ao dizer que os conteúdos 
curriculares estão a serviço do desenvolvimento de competências, a LDB 
orienta a definição das aprendizagens essenciais, e não apenas dos con-
teúdos mínimos a serem ensinados. Essas são duas noções fundantes 
da BNCC (BRASIL, 2018, p. 11).

Vale ressaltar que essa diferenciação torna-se importante na medida em que 
existem necessidades educacionais, de aprendizagem específicas e locais. Além 
disso, como apontam Dias (2010) e Behar, et al., (2013), mesmo em um ambiente 



186TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

coletivo, existem as competências e habilidades individuais que devem ser levadas 
em consideração em um ambiente escolar ou educacional.

As competências da BNCC sobre Ensino e Aprendizagem de Química estão 
relacionadas à grande área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, no con-
texto do Ensino Médio. A BNCC apresenta três competências específicas para essa 
área e apresentamos a seguir um quadro (Ver Quadro 2).

Quadro 2: Competências específicas de Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o Ensino 
Médio.

1

Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas interações e relações 
entre matéria e energia, para propor ações individuais e coletivas que aperfeiçoem processos 
produtivos, minimizem impactos socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito 
local, regional e global.

2
Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do Cosmos para elaborar 
argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Uni-
verso, e fundamentar e defender decisões éticas e responsáveis.

3

Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e tecnológico e 
suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens próprios das Ciências da 
Natureza, para propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou globais, e 
comunicar suas descobertas e conclusões a públicos variados, em diversos contextos e por 
meio de diferentes mídias e tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC).

Fonte: BRASIL, 2018, p. 553.

Ainda sobre a área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias

É importante destacar que aprender Ciências da Natureza vai além do 
aprendizado de seus conteúdos conceituais. Nessa perspectiva, a BNCC 
da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias – por meio de um 
olhar articulado da Biologia, da Física e da Química – define competên-
cias e habilidades que permitem a ampliação e a sistematização das 
aprendizagens essenciais desenvolvidas no Ensino Fundamental no que 
se refere: aos conhecimentos conceituais da área; à contextualização 
social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos proces-
sos e práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza 
(BRASIL, 2018, p. 547, destaque nosso).

No contexto do Ensino Médio, destacamos também a relação entre as com-
petências gerais para a Educação Básica e as competências para o Ensino Médio. 
Podemos considerar que para a BNCC
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O conjunto das competências específicas e habilidades definidas para o 
Ensino Médio concorre para o desenvolvimento das competências gerais 
da Educação Básica e está articulado às aprendizagens essenciais esta-
belecidas para o Ensino Fundamental. Com o objetivo de consolidar, 
aprofundar e ampliar a formação integral, atende às finalidades dessa 
etapa e contribui para que os estudantes possam construir e realizar seu 
projeto de vida, em consonância com os princípios da justiça, da ética e 
da cidadania (BRASIL, 2018, p. 471).

Na BNCC, de uma maneira geral, os jogos são abordados como uma estraté-
gia didática que pode contribuir para um ensino por competências, que aparecem 
nos itinerários formativos para o aprofundamento de conhecimentos estruturantes 
para aplicação de diferentes conceitos em contextos sociais e de trabalho, estru-
turando arranjos curriculares que permitam estudos em resolução de problemas e 
análises complexas.

Além disso, percebemos que os jogos estão associados a brincadeiras, ati-
vidades artísticas, danças, jogos eletrônicos ou não e cultura popular, por exemplo, 
“(...) por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas de composição/
criação, execução e apreciação musical” (BRASIL, 2018, p. 203). “Caracterizar 
e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e histórias de 
diferentes matrizes estéticas e culturais” (BRASIL, 2018, p. 203). “Explorar dife-
rentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos eletrônicos, 
gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação 
artística” (BRASIL, 2018, p. 203).

Sobre as competências digitais não identificamos na BNCC discussões rela-
cionadas a essa expressão ou que pautam de forma explícita essa temática. As 
discussões que possuem uma relação com essa temática fazem referência à cul-
tura digital. A “(...) cultura digital tem promovido mudanças sociais significativas nas 
sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das tec-
nologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas (...)” (BRASIL, 
2018, p. 61).

Diante de todas essas considerações, podemos afirmar que na BNCC não 
existe uma discussão sobre quais as competências digitais podem ser viabilizadas 
pelo uso de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química. De uma maneira geral, as 
discussões são apresentadas de forma em que esses temas - competências digi-
tais, os jogos e Ensino e Aprendizagem de Química - estão separados e/ou implícitos 
e não há discussões que evidenciem, por exemplo, os conhecimentos, habilidades, 
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atitudes e valores que podem ser mobilizados por jogos no Ensino e Aprendizagem 
de Química. Nesse sentido, propomos que os professores ou profissionais da edu-
cação busquem outras referências para além da BNCC, por exemplo, Silva e Behar 
(2019), Pereira (2017) e Cunha (2012), e, articulem os referidos temas no contexto 
educacional de Química.

Por fim, uma discussão na BNCC que se aproxima ainda de forma inicial sobre 
as competências mobilizadas pelo uso de jogos, faz referência ao uso de jogos ele-
trônicos, na disciplina de Educação Física para o Ensino Fundamental, por exemplo, 
na unidade temática brincadeiras e jogos, quando o objeto de conhecimento são os 
jogos eletrônicos, são expressa duas habilidades, a saber: “experimentar e fruir, na 
escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, valorizando e respeitando os sentidos 
e significados atribuídos a eles por diferentes grupos sociais e etários” (BRASIL, 
2018, p. 233) e “identificar as transformações nas características dos jogos eletrôni-
cos em função dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais 
colocadas por esses diferentes tipos de jogos” (BRASIL, 2018, p. 233)

Na próxima seção, realizaremos algumas reflexões sobre o artigo. Essas 
reflexões, que chamaremos de considerações finais, serão pautadas em um resgate 
do objetivo do artigo, uma breve síntese do que realizamos e algumas considera-
ções a partir do que investigamos ao longo do trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para iniciarmos a escrita desta seção, consideramos importante nesse 
momento resgatar o objetivo do trabalho que foi investigar quais são as competên-
cias digitais que podem ser viabilizadas pelos jogos no Ensino e Aprendizagem de 
Química, a partir de um estudo da Base Nacional Comum Curricular. Através do tra-
balho que realizamos neste artigo, podemos considerar que a BNCC antes mesmo 
de sua homologação foi constituída através de um complexo debate em torno sobre 
o seu conteúdo.

Após a homologação da BNCC, podemos identificar na literatura, uma grande 
quantidade de trabalhos acadêmicos que analisam desde o processo de elaboração 
da BNCC, passando por discussões sobre temas específicos como, por exemplo, as 
competências até trabalhos sobre as grandes áreas da educação, como as Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias. Cabe destacar que esses trabalhos apontam 
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limitações e contribuições do documento normativo e a crítica se faz necessária 
para o desenvolvimento educacional brasileiro.

Para o desenvolvimento deste artigo, consideramos necessário estruturar os 
resultados e a discussão em dois momentos. Sendo o primeiro momento, tendo 
como base a necessidade de compreender algumas discussões sobre competên-
cias/competências digitais na educação, no Ensino e Aprendizagem de Química e 
no uso de jogos. E, o segundo momento, em identificar na BNCC as discussões, rela-
ções e implicações entre competências/competências digitais por meio de jogos 
no Ensino e Aprendizagem de Química. Um ponto que acreditamos ser importante 
destacar através dos resultados e discussão, faz referência a compreensão sobre 
competências. É necessário pensarmos sobre competências por meio de uma 
noção para além da construção ou formação de habilidades. Em outras palavras, 
as competências estão relacionadas também com os conhecimentos formativos 
e conceituais, atitudes e valores dos estudantes. E, nesse cenário, as discussões 
sobre competências digitais entram em cena e ganham destaque por conta das 
constantes e profundas transformações tecnológicas que estamos vivenciado nos 
últimos anos. Sendo assim, torna-se imprescindível a formação dos estudantes 
pensando criticamente e utilizando de forma segura as tecnologias e seus equiva-
lentes tanto no contexto educacional quanto no social.

Através da investigação que realizamos no documento da BNCC, publicado 
em 2018, não identificamos as competências digitais que podem ser viabilizadas 
pelo uso de jogos no Ensino e Aprendizagem de Química. Na BNCC, a cultura digital 
é discutida em uma relação com as competências digitais, porém, no que se refere 
ao uso de jogos no contexto de Ensino e Aprendizagem de Química as referências 
são fragmentadas ou inexistentes.

A análise da BNCC indicou a necessidade para os profissionais da educa-
ção ao se interessarem ou utilizarem essas discussões relacionadas aos temas 
- competências digitais, jogos e Ensino e Aprendizagem de Química - buscarem 
outros materiais e uma literatura específica para complementarem, construírem e 
elaborarem as suas propostas e/ou atividades educacionais. E, por fim, existe a 
necessidade de refletirmos sobre a factibilidade do uso de jogos com determina-
dos/específicos conceitos químicos, refletindo sobre os limites dessa estratégia 
didática visando possibilitar condições para o planejamento e a produção desses 
jogos em sala de aula que venham a mobilizar outras competências.
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RESUMO
A educação é um direito garantido pela constituição brasileira. No entanto, a inclusão 
na educação de pessoas portadoras de necessidades específicas é um desafio ainda 
presente por muitas instituições de ensino. A Libras passou a ser conteúdo obrigatório 
nos cursos de formação de professores no Brasil desde 2005 e sua oficialização em 
nosso país ocorreu em 2002 através da Lei 10.436. Mesmo assim, muitas instituições 
de ensino não dispõem de intérpretes de Libras e não há perspectiva de sanar essa 
necessidade em curto ou médio prazo. A falta de intérprete de Libras para alunos com 
deficiência auditiva culmina no abandono por parte de estudantes ou pelo severo com-
prometimento na qualidade no ensino-aprendizagem. As tecnologias Assistivas (TAs) 
promovem a facilitação da comunicação com pessoas com necessidades especiais. 
Almeida e Carvalho (2022) apresentam duas tecnologias assistivas como principal 
resultado de uma pesquisa realizada cujo objetivo era encontrar TAs que auxiliem 
a comunicação entre professores e alunos surdos na ausência de um intérprete de 
Libras. Assim sendo, é possível que essas TAs encontradas possam substituir momen-
taneamente um intérprete de Libras auxiliando o professor durante sua aula? Nesse 
contexto, o presente trabalho expõe o resultado obtido da realização de um experimento 
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envolvendo o uso de duas TAs na ministração de aulas para um aluno surdo. O experi-
mento teve como objetivo avaliar a eficiência das TAs na comunicação entre o professor 
e aluno na ausência de intérprete de Libras. O resultado obtido mostrou que o aluno 
teve um grande comprometimento no entendimento do conteúdo abordado embora ele 
tenha aprovado o uso das TAs. Esse resultado expõe a falsa impressão de que as TAs 
podem substituir o intérprete mesmo que momentaneamente.
Palavras-chave: Libras, Surdez, Tecnologias Assistivas, Inclusão na educação.
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INTRODUÇÃO

A educação é um direito assegurado pela Constituição brasileira, no entanto, 
a inclusão de pessoas com deficiências ainda representa um desafio para 
muitas instituições de ensino. Embora a Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

tenha sua oficialização como meio legal de comunicação e expressão dos surdos 
no Brasil por meio da Lei 10.436 em 2002, sua incorporação como conteúdo obriga-
tório nos cursos de formação de professores ocorreu em 2005. Mesmo com essas 
regulamentações, a carência de intérpretes de Libras persiste em muitas institui-
ções educacionais, sem perspectivas de atendimento a essa demanda a curto ou 
médio prazo. A ausência de intérpretes de Libras para alunos com deficiência audi-
tiva resulta em situações de abandono estudantil ou em uma drástica redução na 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem.

Nesse cenário, as Tecnologias Assistivas (TAs) emergem como recursos cru-
ciais para viabilizar a comunicação entre ouvintes e surdos. Um estudo conduzido 
por Almeida e Carvalho (2022) delineou duas tecnologias assistivas como resulta-
dos primordiais de uma pesquisa voltada a identificar TAs que pudessem auxiliar 
na interação entre professores e estudantes surdos, especialmente quando um 
intérprete de Libras não está disponível. Diante disso, surge a indagação se essas 
TAs poderiam temporariamente desempenhar o papel de um intérprete de Libras, 
fornecendo suporte ao professor durante suas aulas.

No âmbito desse contexto, este estudo apresenta os resultados obtidos por 
meio de um experimento conduzido com o intuito de avaliar a eficácia de duas TAs 
durante o processo de ensino direcionado a um aluno surdo. O experimento objeti-
vou avaliar como essas TAs poderiam facilitar a comunicação entre o professor e o 
aluno quando um intérprete de Libras não estava disponível.

Os resultados revelaram que, apesar da aprovação do aluno quanto ao uso 
das TAs, houve um comprometimento total na compreensão do conteúdo abordado. 
Isso indica que, embora as TAs sejam benéficas, não podem plenamente substituir 
um intérprete, nem mesmo em uma base temporária.

Em resumo, as Tecnologias Assistivas desempenham um papel relevante na 
promoção da acessibilidade, mas é crucial reconhecer suas limitações em relação 
ao papel vital desempenhado por intérpretes de Libras, como demonstrado pelos 
resultados deste estudo.
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METODOLOGIA

Utilizamos uma metodologia aplicada, que se concentra na utilização da pes-
quisa para identificar possíveis consequências práticas do conhecimento adquirido 
em relação a questões individuais e coletivas (Almeida Í. D., 2021). Portanto, aplica-
mos e utilizamos os resultados obtidos da pesquisa de Almeida e Carvalho (2021) 
em sala de aula.

Almeida e Carvalho (2021) apresentaram em sua pesquisa as tecnologias 
assistivas Hand Talk e Transcrição Instantânea como possíveis ferramentas que 
poderiam ser utilizadas para ministrar aulas para alunos surdos e ouvintes quando 
não fosse possível a presença de um intérprete em sala de aula, a fim de evitar que 
o aluno surdo perdesse o conteúdo ou optasse por desistir dos estudos.

O cenário ideal para uma aula com alunos surdos e ouvintes é com a pre-
sença de um intérprete, portanto, para testar o desempenho dos aplicativos em 
relação à comunicação, é necessário comparar os resultados das aulas que utilizam 
essas tecnologias assistivas. Dessa forma, poderemos identificar se há diferenças 
de desempenho entre as tecnologias e determinar qual é a mais eficaz. Além disso, 
é fundamental realizar uma comparação entre os resultados obtidos nas aulas que 
utilizam as tecnologias assistivas e aquela em que há a presença do intérprete. 
Isso nos permitirá avaliar até que ponto os aplicativos são capazes de suprir a falta 
desse profissional. Assim, preparamos aulas expositivas, uma aula para cada tec-
nologia assistiva (Hand Talk e Transcrição Instantânea) e uma terceira aula com o 
intérprete.

Os conteúdos utilizados foram sobre Alan Turing1, MangueBeat2 e Josué de 
Castro3. A escolha destes conteúdos deve-se ao fato de querermos testar o desem-
penho relacionado a comunicação das tecnologias, desse modo, selecionamos 
esses conteúdos que são facilmente absorvidos pelos alunos e que possuem pala-
vras técnicas para testar a transcrição e tradução das ferramentas. Na produção 
dos slides utilizamos pouco texto para não interferir na avaliação, Fig. 1.

1 Grande cientista que é considerado o pai da computação.
2 Movimento de contracultura que surgiu na década de 1990 e realizou uma renovação cultural e 

artística em Pernambuco.
3 Pensador e ativista político que desenvolveu estudos sobre a fome.
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Figura 1 – Primeira aula MangueBeat

Fonte: elaborado pelos autores.

Nesta Fig. 1 que apresenta o slide cinco da primeira aula, temos uma pre-
sença maior de imagens relacionadas ao movimento manguebeat. Na segunda 
aula, os slides não tinham muitas imagens, mas havia pouco texto na apresentação, 
Fig. 2.

Figura 2 – Segunda aula Alan Turing

Fonte: elaborado pelos autores.
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Nesta Fig. 2 do slide quatorze da apresentação da segunda aula, é possível 
observar que possui apenas uma frase sobre o conteúdo (Alan Turing).

As aulas foram planejadas com base no estudo de Izquierdo no qual afirma 
que:

A saturação dos sistemas de memórias sente-se quase fisicamente 
quando assistimos a uma jornada escolar ou a um congresso científico. 
Depois de ouvir com atenção 45 ou 90 minutos de aula, notamos que 
‘não entra mais nada em nossa cabeça’ e precisamos permitir que haja 
um reset no sistema. Por isso existem, há séculos, os recreios escolares 
(Izquierdo, 2004, p. 52).

Então, adotamos um tempo máximo de dez minutos para cada explicação 
do conteúdo para que os alunos pudessem compreender o conteúdo e não tives-
sem a sensação de ‘memória cheia’. Também elaboramos três questionários com 
cinco perguntas cada sobre os assuntos e outros três questionários de avaliação 
sobre o uso das ferramentas no contexto em que foram aplicados. As avaliações de 
conteúdo devem observar o quão eficiente foi a comunicação e não a capacidade 
do aluno em assimilar o conteúdo, portanto, as perguntas são as mais triviais pos-
síveis sobre o conteúdo abordado, como pode ser visto na avaliação do movimento 
MangueBeat:

•	 Qual movimento cultural foi idealizado por Ariano Suassuna na década 
de 1970? 
•	 Movimento Armorial – resposta correta
•	 Movimento Maracatu
•	 Movimento MangueBeat 
•	 Movimento Coco-de-Roda

•	 Qual movimento surgiu como contracultura na cidade de Recife em 1991?
•	 Movimento Maracatu
•	 Movimento Coco-de-Roda
•	 Movimento Armorial
•	 Movimento MangueBeat – resposta correta

•	 Quais são os elementos da cultura regional pernambucana utilizados no 
Movimento MangueBeat? selecione mais de um.
•	 Maracatu – resposta correta
•	 Coco-de-Roda – resposta correta
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•	 Ciranda – resposta correta
•	 Rock

•	 Qual símbolo expressa a união do tradicional com o moderno?
•	 Uma parabólica na lama – resposta correta
•	 Uma guitarra e um tambor
•	 O maracatu e o rock

•	 Quem foi que escolheu o nome “mangue” para o movimento manguebeat? 
•	 Chico Science – resposta correta
•	 Ariano Suassuna
•	 Fred Zero Quatro

Ao fim de cada avaliação foi aplicado um questionário para os alunos indica-
rem de um a dez:

•	 O grau de clareza na comunicação entre professor e aluno;
•	 O grau de entendimento do conteúdo apresentado;
•	 Se indicaria o uso da tecnologia utilizada;
•	 O quanto a tecnologia pode substituir o intérprete;

Esses questionários coletam avaliações dos alunos sobre as tecnologias uti-
lizadas em cada aula, a fim de entender a opinião dos alunos sobre o uso dessas 
ferramentas e se elas dificultaram seu aprendizado. Com o material pronto, chego 
na fase de planejar como as aulas seriam aplicadas e para quem. Como em uma 
situação real essas tecnologias seriam aplicadas em uma aula com alunos surdos 
e ouvintes e sua aplicação não deveria prejudicar os alunos, decidimos convidar um 
surdo e um ouvinte para as aulas e assim simular um ambiente real, os convidados 
não conheciam os conteúdos apresentados. Com um ouvinte e um surdo, ministra-
mos os três conteúdos no IFPE Campus Afogados da Ingazeira:

•	 A primeira aula foi sobre o MangueBeat, usamos um notebook que tinha 
em sua tela um slide com pouco texto sobre o conteúdo e o espelhamento 
da tela do smartphone que tinha o aplicativo de transcrição instantânea 
aberto. Apresentamos a tela do notebook através de uma TV 4k para os 
alunos e realizamos a aula.
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•	 A segunda aula foi sobre Alan Turing e usamos o mesmo esquema da 
primeira aula para explicar o conteúdo, porém, usamos o aplicativo Hand 
Talk.

•	 A terceira aula foi sobre Josué de Castro, nela apresentamos apenas o 
slide e com o auxílio do intérprete explicamos o conteúdo para os alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas aulas que utilizaram os aplicativos, era necessário que o professor se 
atentasse à transcrição e tradução, pois essas ferramentas interpretam a fala do 
professor para apresentá-la na tela do aparelho e, consequentemente, uma interpre-
tação equivocada de alguma palavra dita pelo professor pode ocorrer e prejudicar 
a compreensão do aluno surdo. Outro ponto importante é que deve haver a com-
preensão dos alunos de que eles precisam prestar atenção na explicação e ficar em 
silêncio, pois as tecnologias utilizam a fala do professor para realizar suas funções 
de tradução e transcrição. O aluno surdo também deve se concentrar na explicação, 
especialmente durante a transcrição, pois precisa ler e interpretar o texto transcrito. 
Ao final de cada aula aplicamos as avaliações, na Fig. 3 apresentamos a avaliação 
que foi aplicada após a aula sobre MangueBeat.

A avaliação apresentada na Fig. 3 é proveniente do aluno surdo, e nela cons-
tam todas as questões respondidas incorretamente. Na Fig. 4, apresentamos a 
avaliação do aluno ouvinte, na qual ele acertou todas as questões.

Na Fig. 5, apresentamos a avaliação sobre Alan Turing que foi respondida 
pelo aluno surdo, nessa avaliação ele acertou duas questões.

A Fig. 6 mostra a avaliação sobre Josué de Castro que foi respondida pelo 
aluno surdo e nessa avaliação ele acertou 4 questões.
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Figura 3 – Avaliação do surdo sobre o MangueBeat.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 4 – Avaliação do ouvinte sobre o MangueBeat.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 5 – Avaliação do surdo sobre o Alan Turing.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Figura 6 – Avaliação do surdo sobre o Josué de Castro.

Fonte: elaborado pelos autores.

Como o experimento teve como objetivo testar a comunicação por meio das 
tecnologias assistivas apresentadas, a comunicação do professor deveria ser a 
melhor possível e consequentemente o aluno ouvinte deveria acertar todas as ques-
tões das avaliações propostas para comprovar que a comunicação do professor foi 
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suficiente para a compreensão do conteúdo. Nas próximas figuras, apresentaremos 
as avaliações do aluno ouvinte, com todas as questões corretas. Na Fig. 7, está a 
avaliação do ouvinte sobre Alan Turing.

Figura 7 – Avaliação do surdo sobre o Alan Turing.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Na Fig. 8 obtemos os resultados da avaliação realizada pelo ouvinte sobre 
Josué de Castro.

Figura 8 – Avaliação do surdo sobre o Alan Turing.

Fonte: elaborado pelos autores.
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Essas figuras mostram as avaliações do ouvinte e do surdo para que pos-
samos comparar os resultados, mas como mencionado anteriormente, o objetivo 
dessas avaliações era testar a comunicação por meio de tecnologias assistivas e 
não os alunos. Posto isso, após a conclusão das aulas, realizamos a análise dos 
resultados para coletar dados e avaliar o desempenho das tecnologias assistivas 
no contexto em que foram aplicadas.

A primeira aula teve um desenvolvimento esperado em termos de tempo de 
explicação, pois o aplicativo Transcrição Instantânea realiza a transcrição em tempo 
real. Por outro lado, quanto à compreensão do conteúdo pelo surdo, a tecnologia 
falhou completamente. A falha da tecnologia é entendida pelo fato de o surdo não 
ter respondido corretamente as questões sobre o conteúdo apresentado, Graf. 1.

Gráfico 1 – Primeira aula

Fonte: elaborado pelos autores.

Analisando Graf. 1 vemos que o ouvinte não foi prejudicado pelo uso da tecno-
logia pois acertou todas as questões, porém, o aprendizado do surdo fica totalmente 
comprometido tendo em vista que ele não conseguiu entender o conteúdo devido 
a falha de comunicação da tecnologia, inviabilizando o uso dessa tecnologia nesse 
contexto.

Um ponto que dificulta o uso da transcrição instantânea é que os surdos 
têm a Libras como primeira língua e a modalidade escrita da língua portuguesa 
como segunda língua, ou seja, é aprendido posteriormente. Portanto, conforme o 
aplicativo realiza a transcrição, o surdo que não possui pleno domínio da língua por-
tuguesa não consegue acompanhar e interpretar o texto, acabando assim por não 
conseguir entender a explicação do conteúdo e consequentemente ter seu aprendi-
zado prejudicado.

Na segunda aula a explicação do conteúdo durou mais de trinta minutos 
devido alguns fatores pertinentes ao aplicativo Hand Talk:
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•	 A tecnologia realiza a tradução de forma pausada, semelhante a gravação 
de um áudio em aplicações de envio de mensagens como o WhatsApp, e 
isso acaba atrasando a explicação porque o professor tem que esperar a 
tradução ser feita para explicar outra parte do conteúdo.

•	 O uso do aplicativo gratuito funciona com propagandas e durante a expli-
cação, quando a tecnologia é utilizada por um determinado tempo e o 
professor clica para gravar um áudio, uma propaganda é iniciada. Isso 
acabou consumindo alguns minutos de aula.

•	 A internet oscilou muito e em diversos momentos impossibilitou o uso do 
aplicativo já que a tradução é realizada apenas com a internet.

No entanto, o surdo conseguiu entender melhor a explicação do conteúdo 
pelo fato de ter acertado duas questões na avaliação, Graf. 2.

Gráfico 2 – Segunda aula

Fonte: elaborado pelos autores.

Observando Graf. 2 entendemos que o surdo conseguiu entender parte da 
explicação pelo fato de ter acertado duas questões em cinco. Outra análise é que o 
ouvinte não teve dificuldade em entender o assunto mesmo com os fatores relacio-
nados à tecnologia citados acima.

O aluno surdo então tem seu aprendizado comprometido já que aprendeu uma 
pequena parte do conteúdo explicado e por isso não é aconselhável utilizar o Hand 
Talk para ministrar as aulas, pois consome muito tempo de aula e seu desempenho 
de comunicação para passar o conteúdo para o aluno surdo não é satisfatório.

Na terceira aula, verificamos que o cenário ideal para uma aula com alunos 
ouvintes e surdos é com intérprete, visto que a aula transcorre conforme o pla-
nejado em termos de tempo e explicação. Dessa forma, temos um processo de 
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ensino-aprendizagem eficiente, afinal o aluno surdo conseguiu compreender grande 
parte do conteúdo e isso pode ser visualizado através do Graf. 3.

Gráfico 3 – Terceira aula

Fonte: elaborado pelos autores.

Analisando Graf. 3 é possível perceber que o aluno surdo acertou quatro 
questões sobre o assunto, mostrando que a comunicação por meio do intérprete 
é muito superior à dos aplicativos. No entanto, não se deve acreditar que todos os 
problemas serão resolvidos com a presença do intérprete, Ferreira cita Lacerda,

São necessárias uma série de outras providências para que o aluno seja 
atendido de maneira efetiva - adequação curricular, aspectos didáticos e 
metodológicos, conhecimentos sobre a surdez e sobre a língua de sinais, 
entre outros - para que o aluno possa desenvolver-se em todo seu poten-
cial cognitivo e humano (Lacerda, 2006, p. 176 apud Ferreira, 2021, p.30).

Apesar dos resultados das avaliações mostrarem que essas tecnologias 
assistivas não são adequadas para ministrar aulas com alunos ouvintes e surdos, 
tivemos um resultado diferente nos questionários sobre a avaliação dessas ferra-
mentas em sala de aula, Tabela 1.

Tabela 1 – Respostas dos questionários sobre Hand Talk e Transcrição Instantânea.

Perguntas Hand Talk Transcrição Instantânea

1-Com qual nota você avalia o grau de clareza na 
comunicação entre professor e aluno?

•	 Surdo – 10. 
•	 Ouvinte – 10.

•	 Surdo – 10. 
•	 Ouvinte – 10.

2-Com qual nota você avalia o grau de entendi-
mento do conteúdo apresentado?

•	 Surdo – 9.
•	 Ouvinte – 9.

•	 Surdo – 8. 
•	 Ouvinte – 10.
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Perguntas Hand Talk Transcrição Instantânea

3-Com qual nota você indicaria para um amigo o 
uso da tecnologia utilizada

•	 Surdo – 10. 
•	 Ouvinte – 5.

•	 Surdo – 7. 
•	 Ouvinte – 10.

4-Com qual nota você indicaria o quanto a tecno-
logia pode substituir o intérprete?

•	 Surdo – 5. 
•	 Ouvinte – 4.

•	 Surdo – 3.
•	 Ouvinte – 8.

Fonte: elaborado pelos autores.

Nas questões um e dois, temos respostas que não condizem com o resultado 
das avaliações do aluno surdo sobre o conteúdo, pois em ambas o aluno surdo teve 
seu aprendizado comprometido pelo uso das tecnologias. Então, temos aqui uma 
falsa sensação de aprendizado expressa pelo surdo sobre o conteúdo apresentado, 
pois os resultados das avaliações afirmam que a comunicação foi ruim e conse-
quentemente prejudicou a compreensão do conteúdo. Essa pontuação divergente 
dos resultados das avaliações pode ser devido à intuição do aluno de não prejudi-
car o uso das ferramentas, mesmo tendo sido explicado que esse questionário era 
sobre o uso das ferramentas para explicar os conteúdos apresentados e não num 
contexto geral.

Na questão três, o surdo afirma que indicaria o Hand Talk para um amigo. 
Acreditamos que essa resposta se deu pelo fato de a tecnologia traduzir o por-
tuguês para a Libras, o que facilitaria a comunicação entre surdos e pessoas que 
não conhecem a Libras. Assim, como a transcrição instantânea também pode ser 
utilizada para comunicação se o surdo souber o português. Esse pensamento se 
deve ao fato dessas tecnologias terem sido desenvolvidas para esse fim, que é a 
comunicação, e porque o resultado de nossa pesquisa apenas mostra que essas 
tecnologias assistivas não são adequadas para o ensino de aulas.

A última questão questiona se a tecnologia poderia substituir o intérprete e 
as anotações do surdo indicam que dificilmente essas tecnologias substituiriam 
um intérprete, mas o ouvinte acaba pensando que a transcrição poderia suprir essa 
necessidade, o que atribuímos ao fato de o ouvinte não ter conhecimento sobre 
surdez e língua de sinais. Está comprovado que essas tecnologias não podem 
substituir o intérprete, pois as avaliações não apresentam resultados satisfatórios 
e porque o surdo se comunica visualmente, então, temos várias expressões faciais 
e movimentos do corpo que não podem ser feitos por uma tecnologia.

Porém, como a finalidade dessas tecnologias é a comunicação, elas pode-
riam ser utilizadas no ambiente escolar para manter a comunicação entre ouvintes 
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(que não dominam a Libras) que podem ser entendidos como alunos, professores e 
diversos profissionais da instituição de ensino, e alunos surdos.

Geralmente, há pouca ou nenhuma comunicação entre o aluno surdo e as 
demais pessoas no ambiente escolar devido a essas pessoas não conhecerem a 
Libras e isso acaba prejudicando o aprendizado dos alunos surdos, afinal é neces-
sário um ambiente inclusivo que promova sua integração, ou seja, o aluno surdo 
ao se comunicar com diferentes pessoas contribui para sua aprendizagem e seu 
desenvolvimento como pessoa. Outro ponto é que nesses ambientes a responsa-
bilidade de educar os surdos recai sobre o intérprete que não tem formação no 
componente curricular ministrado, o que é um erro, como diz Ferreira,

Seria um erro, atribuir ao intérprete toda a responsabilidade educacional 
do surdo, pois este tipo de aluno requer outras medidas que os dê reais 
possibilidades de desenvolverem a aprendizagem. O mais preocupante, 
contudo, é constatar que o obstáculo da comunicação é presente nas 
salas de aula, isso porque grande parte dos ouvintes não sabe a língua 
brasileira de sinais, assim, preocupa o fato de que fica apenas a cargo do 
interprete toda a parte pedagógica da aula, esta responsabilidade educa-
cional não é do interprete, pois é preciso, ir, além disto, incluindo outros 
agentes ouvintes como, por exemplo: professores, alunos e familiares, ao 
processo educacional do aluno surdo (Ferreira, 2021, p.30).

Portanto, essas tecnologias podem ser utilizadas para que o aluno surdo 
possa se comunicar, tirar dúvidas sobre o conteúdo, atividades e trabalhos direta-
mente com o professor e, dessa forma, o professor pode se aproximar do aluno e 
acompanhar diretamente o processo de aprendizagem, proporcionando um ensino 
inclusivo. Além da possibilidade de utilizar essas tecnologias, o professor pode 
aprender Libras e manter uma comunicação mais dinâmica com o aluno surdo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As discussões apresentadas neste trabalho mostram que as tecnologias 
assistivas são muito importantes como ferramentas auxiliadoras na comunicação 
entre pessoas surdas e pessoas ouvintes que não dominam Libras. No entanto, 
essas tecnologias apresentam sérias limitações e problemas quando utilizadas 
para auxiliar professores em sala de aula em turmas que possuam alunos surdos 
sem o auxílio de um intérprete de Libras.
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O resultado desse estudo é muito importante como material de consulta para 
professores que sofrem dificuldades em lecionar aulas no contexto do estudo deste 
trabalho. Embora possa parecer uma boa solução paliativa na ausência de um intér-
prete de Libras, as tecnologias assistivas que foram fruto de investigação deste 
trabalho causam a falsa impressão de que podem substituir momentaneamente 
o intérprete, mas além de prejudicar o andamento da aula, traz prejuízo acadê-
mico para os estudantes ouvintes e transtornos para os alunos surdos. Ademais, o 
resultado deste trabalho abre possibilidades de novas pesquisas tais como o desen-
volvimento de novas tecnologias assistivas que possam suprir o problema foco da 
pesquisa e qual é o impacto negativo nos alunos surdos e ouvintes quando uma 
instituição de ensino não dispõe de intérprete de Libras.

REFERÊNCIAS

Almeida, D. R., & Carvalho, J. S. (2021). Inclusão de alunos com deficiência auditiva 
na educação através de tecnologia assistiva. Em Conedu, Tecnologias e educação 
(pp. 199-219). Campina Grande: Realize Editora.

Almeida, Í. D. (2021). Metodologia do trabalho científico [recurso eletrônico]. Recife: 
UFPE.

Ferreira, T. M. (24 de Junho de 2021). As Metodologias Ativas na comunicação 
com aluno surdo: avaliação de uma Experiência de Investigação-Ação. Revista 
Internacional de Investigación en Ciencias Sociales, pp. 24-51.

Izquierdo, I. (2004). Questões sobre memória. São Leopoldo: Editora da Unisinos.



213TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT19.012

DIVULGAÇÃO E ALFABETIZAÇÃO 
CIENTÍFICA POR MEIO DAS MÍDIAS 
DIGITAIS

EDNEIDE MARIA FERREIRA DA SILVA
Professora do Curso de Licenciatura em Educação do Campo, área Ciências da Natureza, da Universidade 
Federal do Piauí – UFPI, ed.mfs@ufpi.edu.br;

MARIA JULIANA FARIAS SILVA
Mestranda do Curso de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática, da Universidade Estadual 
de Santa Cruz - UESC, julianafarias2000@gmail.com.

RESUMO
No ano de 2020, foi proposto o Projeto “Divulgação e Alfabetização Científica por meio 
das Mídias Digitais” que teve como premissa o combate a propagação de notícias e 
ideias que corroborassem com o obscurantismo social. Para tanto, fundamentou-se 
na promoção da educação científica por meio das mídias digitais, uma vez que frente 
ao cenário pandêmico vigente a época, o uso das mídias digitais tornou-se cada vez 
mais preciso no desenvolvimento de ações que minimizassem a problemática das Fake 
News. Por isso, os Blogs, Instagram, Podcast e canal no YouTube foram utilizados como 
ferramentas para alfabetizar e popularizar cientificamente estudantes, docentes, técni-
cos e demais interessados, tendo em vista que o acesso às informações tornou-se cada 
vez mais facilitado. O tipo de linguagem usada, o quão verdadeiro ou não um assunto é 
difundido nos veículos de comunicação trazem consigo questionamentos que desper-
taram interesse e estimularam a proposição das quatro ferramentas para se divulgar a 
ciência. Para cada ferramenta, classificada como subprojeto, ações específicas foram 
propostas, tendo em comum a necessidade de envolver os participantes no processo 
de alfabetização/letramento científico, seguido da divulgação do conhecimento cien-
tífico. Assim, ao longo do projeto, foram realizados 5 Webinários temáticos, nos quais 
em cada um, a coordenadora e o grupo de alunos bolsistas/voluntários selecionavam 
temas e convidavam especialistas no assunto para dialogar com os participantes via 
canal próprio disposto no YouTube. Dessa forma, durante os dois anos de vigência do 
projeto, variadas práticas foram executadas em cada subprojeto com a finalidade de 
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contribuir com a formação de cidadãos mais atuantes e envolvidos com o processo de 
ensino e aprendizagem, tanto das atividades propostas como da divulgação do conhe-
cimento químico vinculado ao cotidiano, promovendo o acesso e entendimento dos 
componentes da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias, bem como entre os 
componentes de outras áreas.
Palavras-chave: Divulgação, Alfabetização Científica, Letramento Científico, Mídias 
Digitais, Ciências da Natureza.
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INTRODUÇÃO

A disseminação de informações verídicas e o combate ao obscurantismo social 
tornaram-se desafios prementes na era da informação e da desinformação. 
Em 2020, surgiu o Projeto “Divulgação e Alfabetização Científica por meio 

das Mídias Digitais” como resposta a esse cenário desafiador. A proposta do projeto 
foi com o objetivo de promover a educação científica por meio das mídias digitais, 
reconhecendo o papel importante que essas ferramentas digitais desempenham na 
disseminação de conhecimento em uma época histórica marcada pela proliferação 
de fake news – notícias falsas.

Com isso, a divulgação e alfabetização científica nunca foi tão precisa como 
nos tempos atuais, uma vez que com a crescente acessibilidade às mídias digitais 
e redes sociais, o alcance de informações, sejam verdadeiras ou falsas, alcançou 
amplitude sem precedentes. Frente a situação posta, a promoção da alfabetização 
científica se tornou fundamental para distinguir os dados e as informações que são 
veiculadas na internet.

Desse modo, reforçamos o quão importante é a discussão e compreensão 
do impacto das redes sociais para o ensino de Ciências, com ênfase na Química, 
uma vez que informações relacionadas a esse componente curricular ganharam 
destaque durante a pandemia do coronavírus (Corona Vírus Disease - COVID-19). 
Conforme Dantas e Deccache-Maia (2020, p. 3), a pandemia de Covid-19 represen-
tou “um desafio para a manutenção da saúde humana global, não muito diferente 
de outros desafios já vivenciados, mas com proporções drásticas devido a seu alto 
grau de disseminação”.

Esse contexto da crise de saúde global evidenciou como as notícias falsas 
podem propagar-se rapidamente e abranger diretamente a saúde pública e a edu-
cação, levando a interpretações equivocadas dos cuidados de saúde e conceitos 
científicos. Um exemplo que podemos citar foi a disseminação da informação incor-
reta que circulou nas redes sociais, promovendo a ideia de que a vitamina C e fatias 
de limão eram eficazes para combater ou mesmo prevenir o coronavírus (Ribeiro; 
Amorim; Lopes, 2022).

Inúmeras outras notícias falsas foram disseminadas durante a pandemia 
de coronavírus, como supostas curas milagrosas, teorias conspiratórias relacio-
nadas à origem do vírus e informações imprecisas sobre medidas preventivas. 
Precisamente, situações de desinformação como essas não apenas prejudicam a 
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compreensão dos conhecimentos científicos, mas também influenciam as decisões 
individuais e coletivas da população relacionadas à saúde. Elas têm o potencial de 
desencorajar práticas seguras, promover tratamentos ineficazes e levam a falta de 
confiança nas orientações de saúde pública.

Levando em consideração que as mídias digitais, incluindo as redes sociais 
e os meios de comunicação e divulgação, como Blog, Instagram, Podcast e canal 
no YouTube, são uma das formas de recebermos informações nos tempos atuais 
e são amplamente usadas por expresso número de pessoas, porque não usá-los 
como forma de promover o conhecimento científico? Essas mídias se tornaram, 
sem dúvida, algumas das fontes mais acessíveis e populares para a disseminação 
de conhecimento. Contudo, é justamente por meio dessa facilidade de acesso e 
compartilhamento que também se tornaram suscetíveis à disseminação de fake 
news.

Nesse contexto, a justificativa para este trabalho reside em sua abordagem 
sobre como o Projeto “Divulgação e Alfabetização Científica por meio das Mídias 
Digitais” promoveu ações para o combate à propagação de notícias falsas e ideias 
que contribuíram para a disseminação do obscurantismo social. Em uma era mar-
cada pela propagação rápida e indiscriminada de notícias, muitas das quais carecem 
de base científica, a desinformação não somente impacta as decisões individuais, 
mas também tem implicações significativas na saúde pública, na política, na educa-
ção e na sociedade como um todo.

Assim, como destacado por Chassot (2003, p. 91), “a alfabetização cientí-
fica pode ser considerada como uma das dimensões para potencializar alternativas 
que privilegiam uma educação mais comprometida”. Em um mundo cada vez mais 
digital e interconectado, essa perspectiva se torna fundamental para enfrentar os 
desafios, uma vez que as redes sociais desempenham papel cada vez mais influente 
na formação das opiniões e decisões das pessoas.

Nesse trabalho, tem-se como objetivo principal apresentar como foi a reali-
zação e o impacto do Projeto “Divulgação e Alfabetização Científica por meio das 
Mídias Digitais” ao longo de seus dois anos de existência. Nas próximas seções, 
exploraremos em detalhes a metodologia, os resultados e discussão referentes às 
ações do projeto, destacando como contribuiu para a formação de cidadãos mais 
conscientes e comprometidos com a aprendizagem e o ensino, bem como para 
a disseminação eficaz do conhecimento científico em nosso cotidiano. Por fim, 
serão apresentadas as considerações finais, que abordarão como essa iniciativa 



217TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

colaborou para a construção de espaços acadêmicos e domésticos constituídos 
por sujeitos mais informados e com posicionamento crítico frente as notícias que 
nos cercam.

METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência sobre o Projeto “Divulgação e 
Alfabetização Científica por meio das Mídias Digitais”, realizado no âmbito da 
Universidade Federal do Piauí (UFPI), campus Senador Helvídio Nunes de Barros, 
na cidade de Picos – PI. A equipe do projeto foi composta por cinco integrantes, 
incluindo uma docente do curso de Licenciatura em Educação do Campo, Ciências 
da Natureza (coordenadora do projeto) e quatro estudantes bolsistas/voluntários.

O projeto envolveu quatro mídias digitais, a saber:

a.	 Blog (dois blogs) – Essa ferramenta serviu como espaço para promoção 
da alfabetização e divulgação científica uma vez que possibilitou novas 
formas de circulação e disseminação de conhecimento;

b.	 Instagram (dois perfis) – Os dois perfis do Instagram foram usados para 
compartilhar conteúdos científicos com linguagem simples e acessível, 
com ênfase na comunicação visual (vídeos, imagens, etc);

c.	 Podcast – O Podcast ofereceu a oportunidade de explorar conteúdos 
científicos sobre a Química do cotidiano em formato de aúdio. Isso permi-
tiu aos ouvintes o aproveitamento dos conteúdos de Química associados 
a fatos do cotidiano, dispostos no formato de discussões e entrevistas, 
enquanto realizam suas tarefas diárias, como caminhar, dirigir ou exe-
cutando tarefas domésticas. Esse tipo de mídia torna a ciência mais 
acessível e envolvente, atendendo às necessidades daqueles que prefe-
rem aprender ou se atualizar de algum conteúdo/temática por meio da 
audição;

d.	 YouTube - O canal do YouTube foi utilizado para criação e divulgação de 
vídeos relacionados à Química do cotidiano, com a finalidade de apro-
ximar o conhecimento cientíco do conhecimento popular. Os vídeos 
oferecem uma abordagem mais visual e interativa.
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Ao empregar essa variedade de mídias digitais, o projeto pôde alcançar 
audiência diversificada e atender às necessidades de diferentes estilos de aprendi-
zado, tornando a alfabetização e divulgação científica mais eficazes e envolventes 
para ampla gama de públicos.

Dessa forma, na seção seguinte, abordaremos os resultados e as discus-
sões com base nos desempenhos de cada mídia ao executar as ações do projeto. 
Forneceremos visão detalhada do impacto e eficácia de nosso trabalho na divulga-
ção e alfabetização científica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Antes de apresentar detalhadamente as mídias digitais que foram utilizadas 
ao longo do projeto, ressaltamos que a disseminação do conhecimento químico por 
meio dos conteúdos trabalhados, deu-se pelo fato de que a Química é uma ciência 
que tem aplicações variadas em nossa vida cotidiana, desde a produção de medica-
mentos e alimentos até a resolução de desafios ambientais. No entanto, ainda que 
tão presente e próxima de nós, esse componente curricular não é bem visto pelos 
alunos, o que certamente compromete o interesse dos discentes por essa ciência e 
consequentemente contribui para que notícias inverídicas sejam aceitas como ver-
dades, uma vez que os receptores desconhecem aspectos básicos mas essenciais 
que a fundamentam.

Como salientam Leão, Santos e Souza (2020, p. 1) em seu estudo, geralmente 
a percepção que os alunos têm é que a Química é “uma disciplina complexa. Porém, 
indispensável para compreender a vida, sendo essencial que os conteúdos sejam 
substanciados em seu cotidiano como meio de facilitar o seu entendimento”. Assim, 
percebe-se que a integração da Química em nosso cotidiano não apenas torna o 
aprendizado mais envolvente e significativo, mas também permite que as pessoas 
compreendam como a ciência está intrinsecamente relacionada com nossa própria 
existência.

Ao ressaltar a importância da Química em nossa vida diária, os indivíduos 
se tornam mais capazes de avaliar criticamente as informações, tomar decisões 
informadas e enfrentar desafios que envolvem aspectos químicos. Dessa forma, 
ao realizar a promoção da divulgação, alfabetização científica e o reconhecimento 
da Química na vida cotidiana, estamos fortalecendo os cidadãos para se tornarem 
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agentes de mudança, capazes de enfrentar os desafios do mundo com sabedoria, 
criticidade e discernimento.

Nesse sentido, apresentamos a seguir os meios de divulgação utilizados, nos 
quais se priorizaram aspectos fundamentais do ensino de Ciências, com foco na 
Química; a promoção da compreensão pública da ciência e a promoção de informa-
ções verídicas em tempos de pandemia.

Estes meios foram projetados de modo a atender tanto estudantes e edu-
cadores, quanto aqueles que possuem interesse geral, incluindo o público leigo. 
É importante destacar que adotamos uma abordagem que se baseia em lingua-
gem mais acessível, com o intuito de tornar o conhecimento científico amplamente 
compreensível e de fácil acesso a diversos públicos. Assim sendo, a seguir está 
em detalhes cada um desses meios de divulgação e como eles contribuíram para 
alcançar os objetivos da divulgação e alfabetização científica no âmbito do projeto.

BLOG

Neste subprojeto, trabalhamos com dois blogs que estão em atividade desde 
2013. Ambos foram criados na plataforma “Blogger.com”. A escolha dessa pla-
taforma foi feita visando a praticidade, já que ela oferece uma interface intuitiva 
que facilita a criação de conteúdo. Dessa forma, a equipe pôde se concentrar mais 
na qualidade do que era compartilhado, em vez de lidar com questões técnicas 
complexas.

De acordo com Araújo (2010), os blogs inicialmente ganharam popularidade 
como diários eletrônicos que permitem atualizações rápidas a qualquer momento. 
O conteúdo é estruturado em posts, dispostos em cronologia, e pode incluir tex-
tos, imagens e links para redirecionamento à outras páginas. E, para esse autor, 
os blogs contribuem significativamente ao trazer informações, novidades e web-
sites de maneira eficaz, especialmente para leitores que compartilham interesses 
similares.

Com base nesses fatores que possibilitam a utilização dessa ferramenta, o 
espaço do blog “EdQuímica EdBem” (edquímicaedbem.blogspot.com) (Fig. 1) foi 
pensado para ser um ambiente virtual dedicado a disseminar informações rela-
cionadas à Química. Seu objetivo principal foi criar um espaço de divulgação de 
atividades, pesquisas e trabalhos que envolvam a Química. Idealizado pela coorde-
nadora do projeto ainda quando a mesma atuava na Educação Básica, teve como 



220TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

inspiração ser um espaço aonde os alunos do ensino médio poderiam ter seus escri-
tos divulgados, promovendo aproximação entre o saber conceitual e o cotidiano. 
Por isso, as publicações iniciais trazem registros de como a professora desenvolvia 
e/ou aplicava estratégias didáticas com a finalidade de tornar o conhecimento quí-
mico mais atrativo para os alunos.

Figura 1: Blog EdQuímica EdBem

Fonte: Página do Blog EdQuímica EdBem1

Atualmente, com 501 publicações, este blog se torna um repositório de infor-
mações científicas, onde os visitantes podem encontrar variedade de conteúdos, 
desde sugestões de leitura até propostas de atividades. Além disso, o blog hospeda 
resumos de capítulos de livros, auxiliando aqueles que buscam conhecimento espe-
cífico sobre alguma obra literária de cunho científico, disponível no local. Para os 
graduandos e interessados em aprimorar suas habilidades de escrita, tem disponível 
um manual com orientações para produção de textos acadêmicos, seguindo as nor-
mas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), entre outros materiais.

O segundo blog, intitulado “Tecnologia ou Metodologia? Eis a questão!” 
(qualopapeldoprofessorcoordenador.blogspot.com) (Fig. 2) tem como público-alvo 

1 Disponível em: https://edquimicaedbem.blogspot.com/. Acesso em: 04 nov. 2023.

https://edquimicaedbem.blogspot.com/
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específico os professores e coordenadores das escolas públicas. Sua finalidade 
principal é fornecer um espaço dedicado à exposição de situações e desafios com 
os quais esse grupo lida em seu cotidiano. Essa exposição é realizada através de 
textos que possuem viés pedagógico e didático.

Figura 2: Blog Tecnologia ou Metodologia? Eis a questão!

Fonte: Página do Blog Tecnologia ou Metodologia? Eis a questão!2

Com 183 publicações que abrangem desde assuntos relacionados às atribui-
ções do professor regente até resenhas de obras acadêmicas e abordagens sobre o 
papel da coordenação pedagógica, esse blog está as atividades suspensas devdido 
ao encerramento do projeto.

Vê-se, pelo exposto, que os benefícios alcançados por meio desses Blogs 
não se limitam apenas ao ambiente virtual. Eles se estendem para além do espaço 
digital, impactando positivamente a educação e a conscientização científica daque-
les que tiveram acesso às informações compartilhadas. Os Blogs se tornaram uma 
ferramenta eficaz para aprimorar a compreensão pública da ciência, atualizar os 
educadores por meio dos conteúdos e inspirar o público leigo a explorar o mundo, 
de modo particular, da Química.

2 Disponível em: https://qualopapeldoprofessorcoordenador.blogspot.com/. Acesso em: 04 nov. 
2023.

https://qualopapeldoprofessorcoordenador.blogspot.com/
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Esses canais de comunicação digital se tornaram verdadeiros aliados na 
missão de promover a divulgação e a alfabetização científica, proporcionando um 
espaço onde a ciência e a educação se encontram, colaborando para que a socie-
dade se torne mais crítica, informada e engajada com as questões científicas do 
nosso tempo.

INSTAGRAM

O Instagram é uma plataforma de mídia social amplamente utilizada e apre-
ciada em todo o mundo. Seguindo as ideias de Souto et al., (2020), o Instagram, foi 
uma das plataformas reconhecida como ferramenta de amplo alcance para disse-
minação de informações confiáveis sobre a pandemia, sobretudo quando se trata 
de população a compreender essa nova doença, especialmente diante da prevalên-
cia significativa de notícias falsas no Brasil e no mundo.

Assim, no âmbito do projeto, também usufruimos das oportunidades ofereci-
das pelo Instagram para promover a divulgação e a alfabetização científica. O uso 
de dois perfis, @edquimicaedbem e @quimicast, revelou-se como estratégia eficaz 
para alcançar públicos diversos e apresentar conteúdos científicos e educacionais 
de maneira dinâmica e visualmente atrativa.

O primeiro deles, @edquimicaedbem, Fig. 3A, foi idealizado para ser fonte 
de divulgação dos vídeos e demais atividades publicadas no EdQuímica EdBem: o 
canal que aproxima o conhecimento químico do cotidiano!, canal do YouTube, que 
se configurou como outro subprojeto.

O @quimicast, Fig. 3B, surge logo após a ideia e criação do Quimicast: o pod-
cast que tem Química!, enquanto mais um subprojeto que fora desenvolvido como 
ação de extensão dentro do projeto “Divulgação e Alfabetização Científica por meio 
das Mídias Digitais”. Esse subprojeto teve como finalidade divulgar os episódios que 
iriam ser publicados nos principais tocadores de podcast (Spotify e Anchor).
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Figura 3: Instagram @Edquimicaedbem (A) e @Quimicast (B)

A					          B

 
Fonte: Perfis dos Instagram3

Na atualidade, o perfil @edquimicaedbem conta com 476 seguidores e con-
centra-se na divulgação de informações relacionadas ao conhecimento químico, 
com postagens informativas, dicas, curiosidades e divulgação de experimentos 
práticos da ciência. O perfil @quimicast possui mais de 500 seguidores conta com 
postagens relacionadas à Química do cotidiano.

Os posts e imagens divulgados nos dois Instagram foram produzidos utili-
zando a plataforma Canva4, que é reconhecida por sua acessibilidade e facilidade de 

3 Disponível em: https://www.instagram.com/quimicast/. Acesso em: 04 nov. 2023.
4 De acordo com a descrição no site do Canva, esta é uma ferramenta gratuita de design gráfico 

on-line que você pode usar para criar posts para redes sociais. Disponível em: https://www.canva.
com/. Acesso em: 04 nov. 2023.

https://www.instagram.com/quimicast/
https://www.canva.com/
https://www.canva.com/
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uso. Ele oferece uma interface intuitiva e modelos prontos que facilitam a criação 
de conteúdo visual, mesmo para aqueles que não têm experiência em design grá-
fico. Isso é particularmente importante no contexto de divulgação científica, onde 
a clareza e a acessibilidade das informações se mostram como essenciais para 
a compreensão correta de conceitos. Com isso, foi possível a criação de designs 
personalizados, o que permitiu que os integrantes responsáveis pelas ações dos 
Instagram adaptassem as postagens de acordo com as necessidades específicas 
de cada conteúdo.

PODCAST

O “Quimicast – O Podcast que tem Química!”, Fig. 4, faz parte de uma das 
ações do projeto, que visa discutir de forma simples e descontraída assuntos rela-
cionados a Química. A flexibilidade oferecida pelos podcast permite que o público 
interessado em produzir esse tipo de conteúdo compartilhe informações de maneira 
mais informal e descomplicada, o que pode tornar o aprendizado mais envolvente 
para os ouvintes.
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Figura 4: Quimicast – O Podcast que tem Química!

Fonte: Página do Podcast5

A simplicidade, informalidade e a descontração dos podcast são atributos 
que os tornam uma ferramenta versátil para diversas finalidades. Além de entreter 
e informar, os podcast podem ser usados como ferramenta educacional, pois essa 
abordagem em áudio pode cativar o público, diversificando o processo de apren-
dizagem, atraindo o público independentemente do nível de conhecimento prévio 
sobre dado assunto.

Conforme afirmado por Damasceno (2021), o podcast se revela como uma 
ferramenta poderosa na luta contra a desinformação. Isso se deve à sua capacidade 

5 Disponível em: https://open.spotify.com/show/6ycgJr15uGeqOhDRHqXBPP/. Acesso em: 04 nov. 
2023.

https://qualopapeldoprofessorcoordenador.blogspot.com/
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de alcançar vasto público quando combinado com as redes sociais, bem como ao 
impacto social que pode ter na vida daqueles que nunca consideraram a ideia de 
ouvir sobre temas científicos no seu dia a dia de maneira rápida e simples. Essa 
abordagem estimula as pessoas a explorarem e aproveitarem os espaços de cultura 
e conhecimento, incentivando a busca por informações confiáveis e a apropriação 
do conteúdo científico.

A partir desse entendimento, com esse podcast buscou-se apresentar o 
conhecimento químico, desmistificando preconceitos e, acima de tudo, populari-
zando a compreensão do conhecimento químico, aproximando os ouvintes cada vez 
mais da Química, e dessa forma, contribuindo para minimizar a rejeição que algu-
mas pessoas têm por essa ciência. Assim, evidenciando a importância da Química 
e mostrando como essa ciência desempenha papel fundamental em nossa vida 
cotidiana, pois, muitas vezes, nos deparamos com a denominação “sem química” 
em rótulos de alimentos ou produtos de beleza, mas, na realidade, a Química está 
presente em praticamente tudo o que usamos. Desse modo, o podcast surgiu com 
o intuito de esclarecer essas questões e promover visão mais positiva da Química.

Quanto a média de duração dos episódios do “Quimicast - O Podcast que 
tem Química!” foi de aproximadamente 30 minutos. Cada episódio passou por um 
processo de pesquisa, revisão e edição para garantir que as informações fossem 
bem apresentadas

O “Quimicast - O Podcast que tem Química!” foi produzido e hospedado na 
plataforma Anchor. A evolução da plataforma Anchor foi notável ao longo do tempo. 
Inicialmente, a plataforma estava centrada na criação de conteúdo de áudio de 
curta duração. No entanto, seu grande destaque como uma ferramenta de produ-
ção e compartilhamento de podcasts começou a partir de 2018, como destacado 
por Almeida (2021).

O grande avanço na trajetória da plataforma ocorreu no ano seguinte, quando 
ela foi integrada ao Spotify, um dos serviços de streaming mais populares e ampla-
mente utilizados em todo o mundo. Essa integração com o Spotify teve um impacto 
significativo ao tornar a plataforma Anchor acessível a um público ainda mais 
amplo, oferecendo conteúdo de podcast de alta qualidade e sem custos. Os ouvin-
tes podem desfrutar dos episódios do “Quimicast - O Podcast que tem Química!” 
não apenas em computadores, mas também em dispositivos móveis com sistemas 
Android e iOS, ampliando ainda mais a acessibilidade e o alcance do podcast.
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Além disso, a plataforma fornece estatísticas detalhadas sobre o desem-
penho dos episódios, como quantitativo de reproduções (Fig. 5A), idade (Fig. 5B), 
gênero (Fig. 5C) e região dos ouvintes (Fig. 5D), plataformas de acesso (Fig. 5E), epi-
sódios mais ouvidos (Fig. 5F), que são métricas importantes e permitem a equipe 
possibilidades de avaliar o impacto e a receptividade do conteúdo, ajustando-o con-
forme necessário, com a finalidade de atender melhor ao público.

Figura 5: Estatisticas detalhadas: Reproduções (A); Idade dos ouvintes (B); Gênero dos ouvintes (C); 
Região dos ouvintes (D); Plataformas de acesso e (E) Episódios mais ouvidos (F)

Fonte: Dados atualizados da conta do Quimicast obtidos via Anchor (2023).
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YOUTUBE

O projeto também utiliza o YouTube como uma plataforma adicional para 
disseminar informações e conteúdo relacionado à Química. O canal “EdQuímica 
EdBem – O canal que aproxima o conhecimento químico do cotidiano!”, Fig. 6, é um 
espaço onde a equipe se propõe a compartilhar vídeos informativos e educacionais 
para alcançar público ainda mais amplo.

Figura 6: EdQuímica EdBem – O canal que aproxima o conhecimento químico do cotidiano

Fonte: Canal do YouTube6

Os vídeos publicados no canal abordam temas variados que vão desde a 
resolução de questões do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), explicação de 
conceitos científicos, seções sobre mitos x verdades, produtos presentes no coti-
diano até tutoriais práticos sobre como manusear ferramentas digitais para uso no 
espaço educacional. Além disso, o canal dispõe de espaços para a interação por 
meio de comentários e feedback do público, tornando-se uma plataforma interativa 
onde as dúvidas e questões dos espectadores podem ser abordadas, promovendo 
ainda mais o diálogo e a compreensão da ciência.

Vale destacar que o projeto realizou um ciclo de webinários, que incluiu lives 
com transmissão no canal como parte de sua estratégia de divulgação e alfabeti-
zação científica. As lives ofereceram oportunidade única para o público interagir ao 
vivo com os palestrantes e participar de discussões sobre tópicos científicos.

6 Disponível em: https://www.youtube.com/@edquimicaedbem/featured. Acesso em: 04 nov. 2023.

https://qualopapeldoprofessorcoordenador.blogspot.com/
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A seguir, apresentaremos um quadro (Quadro 1) que destaca os cinco webi-
nários realizados como parte do projeto. Cada um desses webinários abordou 
temática própria e selecionada a partir de assuntos vigentes e mais discutidas a 
época, de modo que foram enriquecedoras e contribuíram para a propagação do 
conhecimento científico e promoveram o letramento científico em diferentes áreas 
relacionadas à ciência.

Quadro 1: Webinários realizados via canal do YouTube – EdQuímica EdBem – o canal que aproxima o 
conhecimento químico do cotidiano.

I CICLO DE WEBINÁRIOS TEMA

I Webinário Como as mídias digitais podem contribuir no ensino de Química.

II Webinário Divulgação e alfabetização científica por meio das mídias digitais: 
retorno às aulas, com ou sem vacina?

III Webinário Desafios dos professores de Ciências na pandemia: ressignificando o 
fazer docente.

IV Webinário Ensino de Ciências para estudantes com Necessidades Educacionais 
Específicas (NEE): os desafios do ensino remoto.

V Webinário Aprendizagem ativa em três dimensões essenciais: problematização, 
investigação e participação.

Fonte: As autoras (2023)

Os webinários realizados como parte do projeto “Divulgação e Alfabetização 
Científica por meio das Mídias Digitais” e divulgados no canal “EdQuímica EdBem” 
foram transmitidos ao vivo via StreamYard, uma plataforma de streaming ampla-
mente utilizada para conduzir webinários interativos. O uso dessa plataforma 
permitiu que a equipe do projeto se organizasse melhor, facilitando a participação 
e a troca de informações durante as apresentações. A combinação da plataforma 
StreamYard com o YouTube como meio de transmissão proporcionou aos partici-
pantes a oportunidade de interagirem com os palestrantes e demais organizadores, 
além de certificarem aqueles que previamente haviam feito suas inscrições, tor-
nando os webinários mais envolventes e atrativos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo de dois anos de execução, o projeto “Divulgação e Alfabetização 
Científica por meio das Mídias Digitais” desenvolveu variadas ações com o propósito 
de contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes, críticos e engajados 
no processo de ensino e aprendizagem. O foco na divulgação do conhecimento 
químico e sua relação com o cotidiano permitiu o acesso e a compreensão dos com-
ponentes da área de Ciências da Natureza, bem como a integração entre diferentes 
campos do conhecimento, além de discutir sobre a disseminação de informações 
falsas na internet, sobretudo em redes sociais.

Um dos aspectos fundamentais do projeto foi o uso de linguagem acessível 
e a busca pela promoção de informações verídicas, incentivando a alfabetização 
científica. A escolha dos meios – Blog, Instagram, Podcast e canal no YouTube – 
que foram classificados como subprojetos, permitiu uma abordagem que alcançou 
diferentes públicos e contou com estratégias específicas para cada ação. Todos os 
participantes, independentemente de sua função, foram envolvidos no processo de 
alfabetização e no compartilhamento de conhecimento, destacando a importância 
do envolvimento ativo e responsável, se constituindo como espaço colaborativo e 
de apoio frente as dificuldades que foram superadas ao longo do desenvolvimento 
de cada subprojeto.

Assim, ressaltamos que o projeto trouxe expressivas contribuições para o 
campo do ensino de Ciências, em específico a Química, mas ainda há muito a ser 
explorado. À medida que as mídias digitais continuam a evoluir e se tornam parte 
integrante da vida cotidiana, é fundamental que pesquisadores continuem investi-
gando e aprimorando as estratégias de divulgação científica.

Por fim, conclui-se que as experiências vivenciadas durante a vigência do 
projeto e os resultados obtidos podem servir como base para novas propostas de 
abordagens de pesquisa. Além disso, os desafios enfrentados ao longo do projeto, 
como a luta contra a desinformação e o desenvolvimento de estratégias de enga-
jamento do público, podem abrir caminho para futuras investigações e pesquisas 
mais aprofundadas sobre essas questões.
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RESUMO
No presente trabalho pretende-se ressaltar a educação como questão fundamental 
no que se refere à integração das novas tecnologias que exigem do indivíduo com-
petências e habilidades específicas para atuar na sociedade. Entidades como FIESP, 
ABDI, CNI para o mercado de trabalho nos dias de hoje e no futuro são a base teórica 
do trabalho. As novas tecnologias se impuseram cada vez mais com aparatos tecno-
lógicos que se apresentam em diversas formas na sociedade. Fábricas inteligentes 
estão no campo, nas cidades, enfim a automação já impactou o nosso cotidiano com 
a exigência de novas competências, mas sobretudo com uma conscientização de que 
não podemos mais agir sem o cuidado acurado com a sustentabilidade e atenção aos 
recursos naturais cuja ausência será drástica. Se a educação não for priorizada de 
modo consciente, sustentável e colaborativo de nada adiantará a presença de novas 
tecnologias que não preveem a presença do ser humano em um mundo diverso e cada 
vez mais exigente de posturas atualizadas. Além disso, considera-se que o mercado 
cobra mudanças à educação, a fim de que capacite os indivíduos, habilitando-os para 
trabalhos e comportamentos diferenciados diante das novas posturas exigidas para 
os tempos que surgem com a indústria a cada ciclo de evolução da sociedade. Não se 
trata mais de pensar em futuro, senão em analisar diariamente o presente, provocando 
mudanças comportamentais que, cientes da crise do ecossistema, possamos agir de 
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forma consciente, em prol não do está por vir, mas o que já se apresenta em nosso 
cotidiano.
Palavras-chave: Educação, Tecnologia, Sustentabilidade, Ações Colaborativas
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O contexto atual da sociedade da informação gera diferentes questões em rela-
ção a sua extensão não só no campo da indústria, como também no mundo 
do trabalho e em sequência atinge o universo da formação dos indivíduos 

para ingressar nesse novo mercado de trabalho repleto de visões e pré-requisitos 
para nele atuar.

Tanto Houaiss quanto Aurélio em seus dicionários apresentam a definição 
para sustentabilidade como a capacidade de criar meios para suprir as necessi-
dades básicas do presente sem que isso afete as gerações futuras, Aurélio ainda 
acrescenta a fim de maior esclarecimento o que compreendem tais necessidades 
básicas: normalmente se relaciona com ações econômicas, sociais, culturais e 
ambientais. Assim, há clareza no que é necessário para atingir um equilíbrio formal 
entre os habitantes, o meio social e o ambiente que nos envolve.

A Carta da Terra, no parágrafo Justiça Social e Econômica é onde se encontra 
o principal senão, um dos mais importantes itens da Carta, isto é,

(...) afirmar a igualdade e a equidade dos gêneros como pré-requisitos 
para o desenvolvimento sustentável e assegurar o acesso à educação, 
assistência de saúde e às oportunidades econômicas.

Frequentemente se percebe algumas tensões entre os valores destacados, 
mas também se considera que nada sofrerá mudança caso de fato não seja priori-
zada a educação em sentido amplo, isto é, propiciar acesso aos meios de educação 
de forma diversificada; permitindo a convivência com a cultura, a fim de ampliar sua 
visão de mundo.

A partir da educação poder-se-á, então, pensar em um desenvolvimento 
sustentável, uma assistência à saúde de forma acessível a todos sem qualquer dife-
renciação entre os que precisam. Somente o investimento, a preocupação com a 
educação poderão permitir que de fato haja uma distribuição da riqueza de forma 
mais equânime entre os habitantes. A educação sem dúvida é a melhor perspectiva 
para o crescimento social e econômico de uma sociedade.

Quando se fala em educação, não se fala em projeto a cada período eleitoral. 
Ela demanda projetos de médio e longo prazos, investimentos independentes da 
teoria política em vigor.

Por isso a sustentabilidade envolve a conscientização de cada indivíduo e 
para tal necessita-se de um esforço social, quer dizer, que toda a sociedade esteja 
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indiferente a posições políticas momentâneas em prol da construção de uma socie-
dade mais democrática.

Também se acredita que é o mercado quem cobra mudanças à educação, a 
fim de que capacite os indivíduos habilitando-os para trabalhos e comportamentos 
diferenciados diante das novas posturas exigidas para os tempos que surgem com 
a indústria a cada ciclo de evolução da sociedade.

1. INDÚSTRIA

Ao longo da história da sociedade inúmeras mudanças, às vezes, drásticas 
vêm acontecendo. O quadro a seguir apresenta um panorama das renovações ocor-
ridas no universo industrial ao longo do tempo:

Fases Revolução Industrial

1ª – final do século XVIII
•	 produção mecânica
•	 criação da máquina a vapor
•	 torna ultrapassado o trabalho artesanal

2ª – a partir de 1870

•	 surgimento da linha de montagem
•	 eletricidade
•	 divisão de trabalho
•	 desenvolvimento da indústria química
•	 expansão da malha rodoviária
•	 petróleo
•	 produção em massa
•	 enlatamento dos alimentos

3ª – início da década de 
1970

•	 substituição da mecânica analógica pela digital (microcomputadores, inter-
net, digitalização de arquivos, invenção robótica)

4ª – início de 2011

•	 guerra fria, fim da Rússia (1991)
•	 introdução de novas fontes de energia: nuclear, solar, eólica
•	 desenvolvimento da engenharia genética e da biotecnologia
•	 novos métodos de agricultura
•	 aumento da automação dos meios de produção

4ª – início de 2011 •	 governo alemão apresenta na Feira de Hanover uma série de estratégias tec-
nológicas

A Indústria 4.0 representa o momento atual, resulta de pluralidade de tecno-
logias relacionadas com o mundo da produção. A diversidade de tecnologias tem 
condições para pôr em prática as chamadas fábricas inteligentes (smart factories) 
que podem tornar mais eficiente a integração entre máquina, pessoas e recursos 
(HERMANN, PENTER, OTTO (2015) apud Tessarini e Saltorato).
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Identifica-se que as revoluções industriais estão separadas pelos impactos 
produzidos em cada período pelas novidades industriais que iam surgindo. O obje-
tivo sempre foi avançar na produção; hoje, espera-se que a indústria 4.0 proporcione 
melhorias nos processos industriais nos setores da fabricação, na engenharia, na 
cadeia de abastecimento, na utilização de materiais e na gestão do ciclo vida.

Outro ponto aspirado pela nova revolução é a integração entre o homem e 
a máquina, buscando eliminar as atividades repetitivas, assumindo ele o papel de 
planejador, procurando atender às necessidades do público e simultaneamente pro-
mover uma produção mais concisa.

Há teóricos que creem que a 4ª revolução seria uma continuação da revolu-
ção anterior ampliando o conjunto de tecnologias inovadoras; é certo também que 
tal automação terá sérias consequências no universo do trabalho, porque softwares 
substituirão muita mão de obra.

Entretanto, o potencial da Indústria 4.0 em produzir com eficiência a partir da 
integração entre máquinas, pessoas e recursos certamente provocará impactos, o 
que dependerá de como sejam aceitos tantos desafios a superar.

Um dos desafios a ser enfrentado está na área social com reflexos na força 
de trabalho, quando será necessário aperfeiçoamento para manter-se no mercado, 
além de adquirir novas competências com a finalidade de incorporar tecnologias, 
garantindo sua qualificação para o mercado surgente.

Quanto à indústria já há projetos para o desenvolvimento e implementação 
do processo das novas tecnologias para as grandes mudanças a serem postas em 
prática para a inserção no novo mercado mundial.

Mas e o lado humano nas grandes mudanças: o que é necessário, como 
atualizar-se para permanecer no mercado? Inicialmente, sabe-se que a revolução 
4.0 está calcada em altas tecnologias objetivando a otimização da indústria e a 
redução do desperdício. A Agência Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI) 
e a Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (FIESP) já lançaram o projeto 
“rumo à indústria 4.0” para divulgação do que compreende a revolução 4.0.

As mudanças em sociedade estão sempre entrelaçadas, não ocorrem de 
modo isolado. Agora, que competências são necessárias para manutenção do tra-
balhador no mercado? Entre as competências exigidas está a funcional que abrange 
o desenvolvimento técnico, profissional e comportamental relacionado às atitudes 
do indivíduo; social ligada à capacidade de relacionar-se e trabalhar com outros 
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trabalhadores. E aqui entra a questão de como preparar não só o futuro, mas tam-
bém o presente.

O professor Eduardo Zancul (Poli-USP) caracteriza o profissional do futuro 
como aquele que deverá ter: habilidade com o mundo digital, precisará ser multi-
disciplinar, saber conceitos de informática, matemática, tecnologia da informação, 
robótica.

2. SUSTENTABILIDADE

Uma sociedade para alcançar o patamar de equilíbrio entre os seus cidadãos 
e o meio em que vive é essencial que busquem harmonizar os três pilares que com-
põem a sustentabilidade:

O pilar social compreende o capital humano, propiciando o desenvolvi-
mento individual e coletivo; enquanto o econômico refere--se à distribuição e ao 
oferecimento de produtos que deve ocorrer de forma justa em relação aos outros 
concorrentes do mercado; e o ambiental em que é primordial o emprego de práticas 
que estejam de acordo com as práticas de reciclagem, reflorestamento, energia 
renovável, reutilização de água, sendo necessário planejamento em curto, médio e 
longo prazos.

O desafio ambiental referente aos recursos naturais apresenta-se perigosa-
mente escasseando-se. Sendo assim, é fundamental buscar desenvolver em cada 
indivíduo a percepção da existência de uma grande crise no ecossistema, isto é, o 
habitat em que se vive está deteriorando-se mais rapidamente que se pode imaginar.

Há necessidade de atentar-se para o grande problema que circunda o pla-
neta, mas não se pode responsabilizar este ou aquele país por tal destruição, pois 
todos de alguma forma têm dado sua contribuição para a devastação ambiental que 
se está presenciando.

A Carta da Terra ratificada pela UNESCO e aprovada pela ONU em 2002:

Estamos diante de um momento crítico na história da Terra, numa época 
em que a humanidade deve escolher seu futuro. À medida que o mundo 
se torna cada vez mais interdependente e frágil, o futuro enfrenta, ao 
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mesmo tempo, grandes perigos e grandes promessas. Para seguir 
adiante, devemos reconhecer que, no meio de uma magnífica diversi-
dade de culturas e formas de vida, somos uma família humana e uma 
comunidade terrestre com um destino comum. Devemos somar forças 
para gerar uma sociedade sustentável global baseada no respeito pela 
natureza, nos direitos humanos universais, na justiça econômica e numa 
cultura da paz. Para chegar a este propósito, é imperativo que nós, os 
povos da Terra, declaremos nossa responsabilidade uns para com os 
outros, com a grande comunidade da vida, e com as futuras gerações (A 
Carta da Terra, 2002).

A Carta representa um chamado acerca dos riscos que avaliam estar sobre a 
humanidade, além de apontar rumos a serem comparticipados por todos.

Durante o evento da “Rio 92” nasceu um relatório denominado “Nosso Futuro 
Comum”, em que está presente uma das definições mais divulgadas a respeito do 
conceito sustentabilidade registrado pela ONU:

O desenvolvimento sustentável é aquele que atende as necessidades do 
presente sem comprometer as possibilidades de as gerações futuras 
atenderem as suas próprias necessidades.

Em face das grandes agressões ao meio ambiente tanto por países desenvol-
vidos como por subdesenvolvidos é fato que o processo de sustentabilidade, ainda 
há muito que modificar no comportamento humano.

Como bem destaca Lucie Sauvé (2005) a solução para o momento seria o 
envolvimento de comunidades locais:

A educação ambiental visa a induzir dinâmicas sociais, de início na comu-
nidade local, e, posteriormente, em redes mais amplas de solidariedade, 
promovendo a abordagem colaborativa e crítica das realidades socioam-
bientais e uma compreensão autônoma criativa dos problemas que se 
apresentam e das soluções possíveis para eles.

Verifica-se que diante das novas tecnologias, novos comportamentos são 
esperados tanto para permanecer no mercado, quanto para continuar usufruindo 
de tudo o que o meio ambiente disponibiliza. Enfim, é preciso compreender que a 
sustentabilidade consiste em encontrar meios de produção, distribuição e consumo 
dos recursos existentes de forma mais coesiva, economicamente eficaz e ecologi-
camente viável.
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Entenda-se que para ocorrerem tais mudanças, necessário implementar a 
reformulação do sistema educacional para atender às necessidades do trabalhador 
de manter-se empregado e a preparação dos futuros trabalhadores.

3. EDUCAÇÃO

A história da educação é paralela à evolução da humanidade, pois sempre pro-
curou atender as demandas sociais, políticas, culturais e trabalhistas da sociedade.

Em meados do século XVIII em Portugal, o Marquês de Pombal fez inúmeras 
reformas na educação que, por sua vez, acabaram refletindo no Brasil enquanto 
colônia de Portugal. Em seu bojo reformista estava retirar o poder educacional 
exercido, até então, pela Igreja, passando--o para o Estado, o que em verdade não 
apresentou grandes mudanças, uma vez que o ensino permaneceu como enciclopé-
dico, com objetivos literários e disciplinares.

A Reforma de Benjamin Constant que propunha o oferecimento de disciplinas 
científicas nos currículos, não logrou ser posta em prática, porque suscitou nas eli-
tes de então uma ameaça à formação dos jovens. Sem apoio político da sociedade 
a reforma que apresenta uma organização dos diversos níveis de ensino do sistema 
educacional não foi adiante.

As demais propostas de reforma educacional também não alcançaram êxito: 
o Código Epitácio Pessoa (1901) – destaca a parte literária ao incluir a lógica —; a 
Reforma Rivadávia (1911) – pregava a liberdade de ensino e de frequência; — as 
reformas pedagógicas não conseguiram resolver os diversos problemas educacio-
nais. Portanto, identifica-se que a educação ao longo do tempo esteve atrelada aos 
interesses ora de elites, ora em função do modelo socioeconômico prevalente.

Saltando no tempo, no início do século XX presencia-se o início do ocaso do 
modelo agrário e a impulsão do processo de industrialização, em que se propunha 
uma convivência salutar do homem com a tecnologia e a ciência. Embora ainda 
hoje se presencie uma enorme desconfiança sobre tal relacionamento, mudanças 
são necessárias; entretanto a que preço e como? O que é oferecido ao indivíduo que 
está vivenciando tais transformações?

O quadro abaixo apresenta um conjunto de características relativas à educa-
ção ao longo da história, cotejando-se com o quadro anterior da Revolução Industrial:
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FASES EDUCAÇÃO

1ª. Final do século XVIII

•	 conceitos e práticas passados de geração para geração

•	 focado no professor que ensinava todas as disciplinas para um único 
aluno em casa

•	 aprendizagem focada na instrução direta e na memorização

•	 professor transmissor do saber

2ª. a partir de 1870

•	 educação mecanizada

•	 ensino coletivo

•	 escolas industriais – formação em massa, com regras e horários, tarefas 
baseadas na repetição

3ª. década de 1970

•	 processo da globalização

•	 revolução digital; 1990 desenvolvimento da internet

•	 proposta do aluno protagonista da aprendizagem

•	 nesse modelo aprender = colaborar, ter pensamento crítico, ter autono-
mia, ser criativo, ser flexível, ser participativo, saber pesquisar e resolver 
problemas

•	 uso de tecnologias digitais; ensino híbrido (experiência offline e on-line)

•	 projetos educacionais interdisciplinares

•	 processo ensino-aprendizagem – coletivo e compartilhado

•	 educação baseada em aprender fazendo (learning by doing)

4ª. século XXI

•	 o centro da aprendizagem está nos processos ou nos modos de ensinar

•	 aprendizagem significativa baseada na experiência

•	 construção de objetos “mão na massa’ (cultura maker / do it youself – 
(DIY)

•	 criatividade

•	 metodologias ativas (ensino híbrido, sala de aula invertida, aprendizagem 
pautada em projetos, uso multidisciplinar de Ciências, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática)

•	 era digital em rede

A educação 4.0 requer transformação na forma de conduzir o processo de 
aprendizagem. Para Souza e Vasconcelos (2018) caracteriza-se pela inovação a 
partir do ensino prático das tecnologias, apresentando como resultado dessa inova-
ção diversos conceitos como aprender fazendo (learning by doing), aprender com 
os erros ou falhas (learning by failing) e, por fim, a autonomia do estudante em não 
se submeter a regras inflexíveis durante a sua aprendizagem (self management).



242TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Observa-se que a proposta da educação 4.0 é bastante arrojada em termos 
das competências esperadas, cuja intenção é aproximar a educação das evoluções 
tecnológicas presentes na sociedade e nas empresas, no sentido de uma comu-
nicação mais direta com as novas gerações. Como desafio fundamental deseja 
aprimoramento e a inovação que abrange mudanças profundas na forma de apren-
der, requerendo uma nova forma de ensinar.

Para tanto, as Diretrizes Nacionais da Educação Básica (DCN) constituem-
-se como referência no país para a formulação/reformulação dos currículos dos 
sistemas e das redes de ensino dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 
abrangendo as propostas pedagógicas das instituições de forma geral.

Outro ponto a destacar é a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) que 
engloba a política nacional da Educação Básica colaborando para o alinhamento de 
políticas de ações no que se refere primordialmente à formação de professores, à 
elaboração de conteúdos educacionais e aos critérios para a oferta de infraestru-
tura para o desenvolvimento da educação.

Para Tardif (2010)

(...) os saberes que constituem a formação docente estão distribuídos 
entre saberes pessoais, saberes oriundos da formação da prática profis-
sional e saberes que advém de sua formação escolar anterior deverão ser 
acrescentados os saberes midiatizados.

Esse profissional está sendo preparado para atuar na nova forma de ensi-
nar/aprender? Está de fato atualizado nas diversas modalidades que abrange a 
nova forma: EaD, as metodologias ativas, o uso de plataformas de reuniões on-line, 
ensino híbrido?...

Na visão de Silva (2018) o educador assume o papel de orientador para a 
busca das ferramentas necessárias para a resolução dos problemas. Para esse 
novo perfil docente, o autor afirma que uma possibilidade será a criação de parce-
rias com empresas de tecnologia para compartilhar equipamentos e apoio na mão 
de obra, já que professores terão de ser treinados nessa nova metodologia.

O professor passa a ter de ser ora curador, ora autor, ora mediador, porém a 
educação 4.0 apresenta desafios que envolvem discussões recorrentes na socie-
dade: as condições de trabalho, salário, formação, infraestrutura nas escolas...

Apesar de a educação ser a alavanca para grandes mudanças sociais, tam-
bém é claro que é um dos setores mais retrógados no que se relaciona ao uso 
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de internet e/ou tecnologias digitais no universo escolar, a confirmar como foi o 
desempenho do ensino no período da pandemia da Covid-19.

Outra questão que se apresenta é o papel a ser desempenhado pelo aluno de 
ser capaz de encontrar, usar, tornar a aprendizagem significativa. Ele já apresenta 
característica de aprender sozinho (machine learning)?

O que se pode alinhar entre a Educação 4.0 e Educação 5.0 diz respeito ao 
indivíduo enquanto motor da sociedade, mas que exige dele uma série de habilida-
des, competências e estrutura pessoal fundamentalmente. Dessa forma, no sentido 
de uma prática educacional cada vez mais em acordo com a proposta do conceito 
de Educação 5.0 em sala de aula, o Ministério da Educação (MEC) elaborou na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) diretrizes sobre competências socioemocionais.

Na BNCC, competência se refere à mobilização de conhecimentos (conceitos 
e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores que visem resolver demandas do cotidiano, do pleno exercício da cidada-
nia e do mundo do trabalho. Enfim, quando a BNCC define essas competências 
identifica que a “educação deve afirmar valores e estimular ações que contribuam 
para a transformação da sociedade, tornando-a mais humana, socialmente justa e, 
também, voltada para a preservação da natureza” (BRASIL, 2013), além de apresen-
tar-se alinhada à Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU).

É fundamental a referência à Base Nacional Comum Curricular (BNCC) docu-
mento normativo definidor do conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais a serem desenvolvidos pelos alunos ao longo das etapas e modalida-
des da Educação Básica. Assegura--se a partir daí seus direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento, de acordo com o Plano Nacional de Educação (PNE).

O documento aplica-se exclusivamente à educação escolar, como a define 
o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 
9.394/1996). Ao longo da Educação Básica, as aprendizagens essenciais definidas 
na BNCC devem assegurar aos estudantes o desenvolvimento de dez competên-
cias gerais, que, pedagogicamente, consubstanciam os direitos de aprendizagem e 
desenvolvimento.

É relevante que a competência seja definida como a mobilização de 
conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e 
socioemocionais), atitudes e valores que se direcionem às demandas complexas 
do cotidiano, do trabalho produtivo em prol da sociedade e do pleno exercício da 
cidadania.
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Assim, a BNCC propõe que seja extinta a fragmentação disciplinar do conhe-
cimento, considerando o estímulo a sua aplicação na realidade, dando sentido ao 
que se aprende visando forte protagonismo do estudante em sua aprendizagem e 
na construção de seu projeto de vida.

Observem-se 5 das competências apresentadas na BNCC:

•	 AUTOCONSCIÊNCIA: com foco na percepção, exercitando a autocon-
fiança e a autoeficácia;

•	 CONSCIÊNCIA SOCIAL: analisar as questões em perspectiva, ou seja, pro-
movendo empatia, considerando a diversidade com respeito aos outros;

•	 AUTOGESTÃO: aprender a lidar com estresse, focar na disciplina, ter auto-
motivação, construindo habilidades organizacionais;

•	 HABILIDADES DE RELACIONAMENTO: construir comunicação adequada, 
estabelecer relações profícuas, adaptar-se a trabalhar em grupo;

•	 TOMADA DE DECISÃO RESPONSÁVEL: identificar problemas, analisar e 
avaliar situações, aquelas inclusive que envolvem o grupo organizacional 
na base da ética e da sociabilidade.

Estas 5 competências socioemocionais são, na verdade, um recorte das 10 
competências gerais estabelecidas pela BNCC que norteiam o trabalho de escolas 
e professores na educação básica, o que indica que elas devem ser desenvolvidas 
em conjunto na sala de aula.

Desde as décadas finais do século XX e início de XXI Estados e Municípios 
vêm priorizando o desenvolvimento de competências na elaboração de seus currícu-
los, sendo verificada tal preocupação em diversos países. Também se destaca nas 
avaliações internacionais da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE), coordenadora do Programa Internacional de Avaliação de 
Alunos (PISA) e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO).

EDUCAÇÃO 5.0

Na proposta da Educação 4.0, o papel da tecnologia é promover ao apren-
dizado e às instituições de ensino, mais rapidez com novas propostas, a internet 
das coisas, machine learning, gamificação, entre outras inovações. A intenção seria 
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aproximar a educação à evolução tecnológica presente nas empesas e na socie-
dade em geral, além de criar uma comunicação mais direta com as novas gerações.

A Educação 5.0, no entanto, é uma evolução desse conceito, complementando 
a Educação 4.0, propondo uma aprendizagem mais humana com o desenvolvi-
mento de habilidades socioemocionais. O foco não é apenas adquirir habilidades 
para inserção no mercado de trabalho; é também e sobretudo agir de modo produ-
tivo e colaborativo, ter atitudes realmente relevantes na solução das questões que 
ensejam o bem-estar social.

A ideia é que a sociedade 5.0 utilize as tecnologias criadas pela indústria 4.0 
para agir a favor das pessoas, visando dar mais qualidade de vida a partir da con-
vergência das inovações a nossa disposição. A conexão que se estabelece entre 
a tecnologia e sua utilização objetivando o bem-estar de todos é o diferencial que 
estrutura um novo modelo educacional, com uma sociedade inclusiva, com precei-
tos éticos que garantam os direitos para todos.

Entenda-se que a educação 5.0 é baseada no conceito da sociedade 5.0, criado 
no Japão em 2016 e apresentado em 2017 na CeBIT, em Hanover, na Alemanha, 
definindo uma convergência entre o espaço virtual e o espaço físico, com as novas 
tecnologias cada vez mais integradas a nossa vida. O termo indica uma harmonia 
entre as inovações tecnológicas e os diferentes aspectos da nova sociedade. Ou 
seja, as ferramentas digitais são focadas no ser humano e na criação de soluções 
que ofereçam mais qualidade de vida para todas as pessoas.

No modelo 4.0, o aluno como protagonista tem o foco inserção no mercado 
de trabalho, voltado às principais tendências digitais dos últimos anos. No entanto, 
na educação 4.0, as habilidades comportamentais e socioemocionais não se confi-
guravam presentes, ou seja, não havia ainda a inserção harmônica do indivíduo na 
comunidade.

Já a educação 5.0 engloba todas essas características do modelo anterior, 
colocando a tecnologia e suas inovações em consonância com a aprendizagem de 
conhecimentos socioemocionais e o desenvolvimento de responsabilidades huma-
nas em prol de todos na sociedade.

A ideia é que a sociedade 5.0 utilize as tecnologias criadas pela indústria 4.0 
para agir a favor das pessoas, visando dar mais qualidade de vida a partir da conver-
gência das inovações a nossa disposição.

Sendo assim, pode-se caracterizar que capacidades relacionadas à estrutura 
interior são de extrema importância no que se refere ao desempenho do estudante 
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se ele se relaciona de forma positiva e proativa para o bem-estar dos membros da 
sociedade.

De nada adianta formarmos cérebros capazes de desenvolver fórmulas bri-
lhantes e técnicas inovadoras se por trás delas não tivermos quem as crie de modo 
sustentável e colaborativo. A tecnologia sem um viés colaborativo e sustentável, 
perdão pelo trocadilho, não se sustenta.

O sentido do humano tem que estar presente; não podemos perder de vista 
essa premissa fundamental. Formar professores capazes, atrelar o ensino às 
empresas que precisam de mão de obra qualificada são de extrema importância, 
sem dúvida. No entanto, focar na formação de um indivíduo colaborativo, capaz de 
perceber quem está a seu lado, qual o objetivo do trabalho a ser desenvolvido e de 
que maneira impactarão os resultados obtidos na sociedade.

A percepção de futuro se esvanece quando pensamos que a cada dia uma 
novidade em termos de tecnologia torna a anterior obsolescente; sendo assim, con-
siderar a tecnologia como um bem em si próprio é descartar a funcionalidade em 
benefício do ser humano dentro dos ditames da sustentabilidade e da humanização.

A pandemia mostrou a real necessidade de os jovens aprenderem a lidar com 
ferramentas digitais, (embora com grande dificuldade ou até impossibilidade para 
muitos), ao mesmo tempo que precisam desenvolver atitudes e comportamentos 
que ajudem na construção de uma sociedade mais preparada para a convivência 
virtual.

As ferramentas tecnológicas são um item que agrega, mas que exigem defi-
nição de sentido de quem os manuseia. É fundamental que os alunos, os jovens 
em geral, tenham um projeto pessoal com base no respeito, na cordialidade e na 
cooperação, pensando coletivamente, tomando decisões com base em princípios 
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A indústria no Brasil de modo geral está mais próxima da 2.0 (processamento 
manual) do que passando para a 3.0 fase caracterizada pela tecnologia. Outro 
ponto a ser observado é o da infraestrutura tecnológica ou da conectividade no 
país que não é de qualidade e muito menos preparada para transformações tão pro-
fundas. A Indústria 4.0 compreende transformações diversificadas de tecnologias 
que permitem a digitalização e automação da produção industrial. Assim, quanto à 
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implantação da Indústria 4.0 há de se atentar para problemas significativos como 
infraestrutura tecnológica, investimentos e vontade política.

Ideia que se confirma nas palavras de Souza e Vasconcelos (2018) quanto 
ao Brasil que precisa passar por uma grande transformação digital incluindo ligar 
governo, empresas e instituições de Ensino Superior, para que trabalhadores sai-
bam utilizar as novas tecnologias.

Ainda na visão dos autores, eles ressaltam:

Já existem instituições, empresas e universidades trabalhando em torno 
da indústria 4.0. Mas o movimento ainda disperso. Não temos um grande 
projeto para agregar esforços e gerar massa crítica de mão de obra, de 
qualificação e de mercado voltados a essa exigência.

Para a sustentabilidade concretizar-se é preciso encontrar melhores formas 
de produção, distribuição e despender os recursos existentes de modo mais coe-
sivo, economicamente efetivo e ecologicamente realizável. Um desenvolvimento 
que não esgote os recursos para o futuro.

No Brasil o maior desafio e uma das principais barreiras para a implantação 
da educação 4.0 está centrada na falta de infraestrutura tecnológica. Ausência de 
apoio governamental à criação de políticas públicas que promovam um melhor con-
texto/cenário para a educação.

Por certo, no Brasil pode-se identificar que se estaria começando a enga-
tinhar na fase da 3ª Revolução Industrial, pois ainda há muito a ser realizado na 
sociedade como um todo para de fato caracterizar-se como entrando na 4ª fase da 
Revolução Industrial.

Hoje ainda se verifica o predomínio da educação 2.0, algumas tentativas de 
prática no modelo 3.0; entretanto, o que hoje se observa é a imposição da prá-
tica 4.0. A própria BNCC apresenta a proposta de suplantar de forma definitiva a 
fragmentação disciplinar do conhecimento, estimular sua aplicação na realidade, 
destacar o contexto para produzir sentido ao que aprende e provocar o protago-
nismo do aluno em sua aprendizagem e na construção de seu projeto de vida.

E, por fim, já se está apresentando no universo a educação 5.0, cujo objetivo 
é incentivar a colaboração, a resolução de problemas e o desenvolvimento de habi-
lidades socioemocionais (soft skills) que apontam como o diferencial no futuro dos 
indivíduos.
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Na realidade, os avanços tecnológicos avançam a todo o vapor porque há 
empenho financeiro, resultados quase sempre visíveis e proveitosos sobretudo para 
a sociedade capitalista que os produz. Porém, com o ser humano tudo corre mais 
devagar pela própria (in)capacidade humana de adaptação, respeito, solidariedade, 
empatia. Exatamente por isso, as demandas humanas são mais difíceis de se con-
quistar, embora almejá-las faça parte de nossas consciências e desejos. Sendo 
assim, a prioridade no alcance de uma humanidade mais solidária e participativa 
será o investimento que falta na conquista de um bem-estar para todos.
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RESUMO
Os jogos digitais podem auxiliar no desenvolvimento de competências, ao passo que 
proporcionam um equilíbrio entre a ludicidade e os conhecimentos cognitivos propos-
tos. O objetivo central deste trabalho é trazer o “Pokémon GO”, dentro de uma proposta 
pedagógica de sequência didática que possa abordar o desenvolvimento de compe-
tências e objetivos de aprendizagem conceituais, procedimentais e atitudinais com 
relação aos temas de metamorfose, habitat e evolução para os anos finais do ensino 
fundamental. A pesquisa em questão é do tipo qualitativa, descritiva e exploratória. 
No que diz respeito às etapas que envolvem a pesquisa e a proposta evidenciada pelo 
presente trabalho, subdividimos em 3 momentos distintos, sendo estes: (I) Pesquisa 
preliminar;(II) Avaliação do jogo; (III) Organização da proposta. Após a avaliação da 
proposta, observam-se níveis satisfatórios de análise pedagógica trazida pelo jogo. 
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O que permite a sua utilização como um recurso didático importante no ensino de 
ciências e Biologia. Com a consulta de pesquisadores especialistas na área de ensino 
de Ciências, conferimos a partir da análise técnica, o “Pokémon go” pode ser utilizado 
com bom manuseio para o alcance de objetivos a partir da interação com o usuário, 
tornando-o elegível para servir como uma boa ferramenta para mediar o ensino de eco-
logia e evolução para os discentes do ensino fundamental. A partir do posicionamento 
desses pesquisadores sobre a viabilidade de aplicação dessa proposta pedagógica uti-
lizando o “Pokémon GO” no 7° ano do ensino fundamental II. Por fim organizamos em 
3 encontros como o jogo pode ser utilizado como mediador dos processos de ensino e 
aprendizagem de evolução e ecologia a partir dos objetivos de aprendizagem, compe-
tências da BNCC e principalmente a inserção dessa metodologia ativa no contexto do 
letramento digital a partir das TDICS.
Palavras-chave: Jogos digitais; Ensino de Ciências; Ferramenta didática.
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INTRODUÇÃO

O ensino de Biologia ao longo dos vários anos que se estabeleceu no Brasil, 
passou por várias mudanças e tendências que influenciaram nas práticas, 
formação de professores e as maneiras de se ensinar ciência (MARANDINO, 

2002). Contudo, apesar dos avanços, ainda é comum que os processos de ensino e 
aprendizagem ainda sejam vistos do ponto de vista tradicional para ensinar concei-
tos, procedimentos e atitudes relacionados aos conteúdos científicos (MARANDINO, 
2002; CARVALHO, 2016).

Diante disso, quando analisamos o panorama da nossa sociedade, percebe-
mos mais ainda a emergência de reformulação de práticas e desenvolvimento de 
recursos didáticos que possam fazer pontes entre o conhecimento escolar e as 
vivências dos estudantes para conectar a teoria com a prática. Uma explicação 
para isso se dá, pelo fato que a todo tempo, estamos conectados a uma infinidade 
de tecnologias que nos permitem acessar uma diversidade de recursos de modo 
instantâneo, trazendo assim maiores potencialidades para promoção de aprendi-
zagem dos conteúdos referentes às ciências, no ponto de vista de uma educação 
tecnológica e acessível para todos (MONDINI, 2021).

Essa contextualização se torna vital, quando tratamos dos problemas rela-
cionados aos conceitos evolutivos ensinados nas disciplinas de ciências e biologia 
no ensino básico, tendo em vista, que além das dificuldades dos professores de 
ensinar esse tema por ser visto como polêmico, alguns obstáculos de compreensão 
se tornam ainda mais evidentes pelos estudantes ao tratarem da evolução como 
um processo biológico linear, de modo que os seres vivos ao longo do tempo “vão 
ganhando” novas adaptações em uma escala de uma espécie mais basal ser con-
siderada inferior com relação às espécies mais derivadas nos ramos filogenéticos 
(RODRIGUES et. al, 2017).

Considerando o protagonismo que o estudante deve ter em sala de aula e 
a importância que as metodologias ativas apresentam no processo de ensino e 
aprendizagem, é importante entender o papel que os games desempenham como 
facilitadores e impulsionadores desse processo. Com isso, os jogos digitais podem 
auxiliar no desenvolvimento de competências, quando estão inseridos em propostas 
sólidas de ensinar os conteúdos com objetivos de aprendizagem claros, ao passo 
que proporciona um equilíbrio entre a ludicidade e os conhecimentos cognitivos 
propostos (LOH; SHENG; IFENTHALER, 2015).
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Nesse sentido, existem vários tipos de games famosos utilizados por estu-
dantes de todas as idades, o que nos permite utilizá-los dentro de uma proposta 
didática. Um exemplo dessa situação, é o uso do ‘’Pokémon GO’’, um jogo que se 
tornou uma febre entre os jogadores através da captura de Pokémon, criaturas pre-
sentes no enredo tanto do mangá como do desenho que carrega o nome do jogo 
(LOPES & LOPES, 2017).

O potencial desse jogo no ensino de biologia, pode ser observado, ao se fazer 
associações dessas criaturas com os animais da vida real, trazendo por exemplo 
o ciclo de vida dos artrópodes como os lepidópteros que passam por fases que 
compreendem o ovo, a larva, pupa e fase adulta, através de um complexo processo 
de metamorfose até atingir a fase de borboleta. Além disso, através do jogo pode 
ser explorado o conceito de nicho ecológico ao observar os diversos hábitos das 
espécies de Pokémons encontrados, como a água, rios, mares, açudes e ambientes 
continentais específicos (LOPES & LOPES, 2017).

Portanto, o objetivo central deste trabalho é trazer o “Pokémon GO”, que é 
um jogo comercial, dentro de uma proposta pedagógica de sequência didática que 
possa abordar o desenvolvimento de competências e objetivos de aprendizagem 
conceituais, procedimentais e atitudinais na perspectiva de educação tecnológica 
com relação aos temas de metamorfose, habitats e nicho ecológico para os anos 
finais do ensino fundamental, fomentando uma participação mais ativa dos estu-
dantes ao entenderem esses conceitos de modo mais dinâmico e integrado nos 
espaços formais de educação.

REFERENCIAL TEÓRICO

A EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA

A educação tecnológica é fruto de uma exigência educacional que permeia 
os dias atuais, marcados por uma geração tecnológica e é desafiante o papel do 
professor neste sentido. A tecnologia tem sido um fio condutor importante na pro-
dução de conhecimentos, e formação como um todo. Neste percurso o computador 
e os aparelhos tecnológicos têm apresentado o papel de unir de forma criativa a 
ciência, educação e a tecnologia. A nossa interação com os meios tecnológicos é 
singular ao passo que através destes nos adentramos em uma realidade tal qual a 
que vivemos no mundo concreto. Na educação, as ferramentas digitais cumprem 
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o papel de desenvolver competências e habilidades relativas ao conhecimento tec-
nológico e ao conhecimento de mundo. E especificamente os jogos desenvolvem 
competências ligadas ao método científico quando através dos erros e tentativas 
do jogo estas se fazem (MONDINI et al, 2021; MOITA e VIANA, 2022).

De acordo com PAPERT (2008), o computador é uma ferramenta essencial 
na construção de conhecimentos por parte dos alunos. Com ele, ocorre a isenção 
da instrução e ao mesmo tempo a promoção de uma aprendizagem com o mínimo 
de ensino. Para que a construção desse conhecimento seja efetivada, é necessário 
o uso do computador. Com isso, o aluno usando o computador, promove cons-
truções mentais, promovendo um equilíbrio entre o concreto e o abstrato em que 
ambos interajam entre si. Ou seja, para Papert através do uso do computador e dos 
diversos aparelhos tecnológicos é possível promover condições para mudanças 
significativas no aprendizado dos alunos.

Os documentos norteadores da educação e citamos como exemplo a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) propõem em suas competências gerais o uso 
da tecnologia dentro do ensino. E para somar a essa ideia foi instituído Currículo 
de Referência em Tecnologia e Computação que se une a tais competências gerais 
e habilidades. O seu objetivo é a construção de um currículo integrado, protago-
nizando conceitos de computação, importantes no desenvolvimento de cidadãos 
críticos (CIEB, 2022).

JOGOS EDUCACIONAIS NOS PROCESSOS DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Neste tópico abordaremos os principais constructos referentes à utilização 
dos jogos educacionais como facilitadores dos processos de ensino de aprendi-
zagem de ciências, destacando as potencialidades de se utilizar um jogo como 
Pokémon GO para ensinar conteúdos de ensino e evolução.

A utilização de jogos para fins educacionais acompanha o desenvolvimento 
das primeiras civilizações, até a nossa realidade atual, sendo amplamente utilizados 
por docentes como metodologias facilitadoras dos processos de ensino e aprendi-
zagem. Vale ressaltar que um dos motivos para o sucesso dos jogos educacionais 
no contexto escolar se dá pela forma concreta que o jogo une aspectos lúdicos e 
cognitivos que dialogam com a realidade do público alvo, tornando a aprendiza-
gem de conceitos, procedimentos e atitudes de forma dinâmica e mais próxima dos 
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participantes, de modo que pode haver uma conexão dos jogadores e jogadoras 
através de sentimentos de alegria e diversão que podem intensificar os processos 
de ensino e aprendizagem através do contato com os jogos (KISHIMOTO, 1990).

Além disso, os jogos neste contexto podem aproximar as concepções da rea-
lidade dos discentes com os conteúdos científicos ensinados em sala de aula, já que 
estes também atuam em suas propostas específicas como um modelo de represen-
tação do mundo social no qual estamos inseridos, com a utilização de sistemas de 
regras, organização e disposições de situações que representam problemas reais, 
ajudando na formação dos indivíduos para a vivência social e resolução de famílias 
de situações (MACHADO, 2015).

Outra vertente dos jogos está no fato de estes propiciaram um novo tipo de 
alfabetização, relacionada a símbolos, semiologia, esquemas e etc. Também os 
estudantes podem aprender através de tentativas e exploração do ambiente virtual 
que estes proporcionam. Com isso, os erros e as diversas tentativas se aproximam 
cada vez mais do método científico (MOTA e VIANA, 2022).

Nesse sentido, os jogos além de motivar os jogadores a realizarem um con-
junto de atividades de modo prazeroso, também auxiliam no desenvolvimento de 
diferentes níveis de experiência pessoal que auxilia a quem está jogando a formar 
sua própria personalidade com base nas ações que são tomadas no decorrer das 
partidas (PATRIARCHA-GRACIOLLI, 2008; MACHADO, 2015), como por exemplo, ao 
se jogar de modo competitivo, o jogador é impulsionado a desenvolver uma série 
de estratégias para vencer seu oponente e conquistar os seus objetivos, para isso 
a atenção e destreza são voltadas para qualquer tipo de vantagem que possa ser 
obtida para o alcance do sucesso final.

Dito isso, transpondo os modos de aprendizagem pelos jogos para o ensino 
de ciências e biologia, pode-se ampliar as estratégias didáticas e metodológicas 
para a abordagem de conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais destas 
áreas. Portanto, conforme o pensamento de Gee (2009), os jogos auxiliam as pes-
soas na resolução de problemas e na compreensão de conceitos fundamentais. 
Entretanto, jogar não significa ter uma liberdade permissiva completa, mas seguir 
regras para que se obtenha êxito e isso aproxima-se de saber utilizar os métodos 
científicos. Além destas, algumas propriedades podem ser vistas nos jogos, tais 
como adquirir uma nova identidade ao fazer com que, mesmo subconscientemente, 
o personagem adentre em sua realidade. Incorporamos constantemente o jogo em 
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nosso próprio contexto e com isso nos comunicamos com este através dos fee-
dbacks tomados e gerados em cada partida. (GEE, 2009).

PERCURSO METODOLÓGICO

A pesquisa em questão é do tipo qualitativa, descritiva e exploratória. No que 
diz respeito às etapas que envolvem a pesquisa e a proposta evidenciada pelo pre-
sente trabalho, subdividimos em 3 momentos distintos a organização e aplicação 
dos conhecimentos práticos-pedagógicos com utilização dos games para ensinar 
conceitos relacionados a biologia evolutiva, sendo estes: (I) Pesquisa preliminar; (II) 
Avaliação do jogo; (III) Organização da proposta pedagógica e (II)

Inicialmente, conduzimos a pesquisa através de uma busca de reconhe-
cimento dos principais conhecimentos conceituais que fazem referência aos 
processos de, metamorfose de espécies; nicho ecológico e habitat dentro de uma 
perspectiva evolutiva, para dar suporte a esse etapa de pesquisa, utilizamos o livro 
didático do 7º ano do ensino fundamental de autoria de CANTO et. al (2017) , que 
trazia esses conceitos com clareza e objetividade para a abordagem dos conteúdos 
em sala de aula. Para dar maior suporte pedagógico consultamos na Base Nacional 
Comum (BNCC) para a definição das habilidades e competências a serem desenvol-
vidas com os objetivos de aprendizagem a serem alcançados com a utilização dos 
jogos como o “Pokémon GO”.

Antes de apresentar a proposta pedagógica com o público alvo com discen-
tes do 7º ano do ensino fundamental com a utilização do Pokemón GO, realizamos 
uma etapa de avaliação com 6 professores que também são pesquisadores da área 
de ensino de ciências, para a análise do jogo como ferramenta tecnológica com 
potenciais de aprendizagem, visando tanto as dimensões de jogabilidade e constru-
ção com os elementos técnicos do próprio jogo, como a própria análise pedagógica 
das ações em que o participante poderiam ser envolvidas ao jogar “Pokémon GO”.

Nesse sentido, utilizamos o instrumento desenvolvido pelo Grupo de Pesquisa 
em Tecnologia Digital e Aquisição de Conhecimento (TDAC) da UEPB, que engloba 
no seu instrumento importantes critérios de análise para que um jogo seja consi-
derado uma ferramenta equilibrada nos aspectos lúdicos-cognitivos antes de ser 
aplicado em sala de aula, seguindo os princípios de aprendizagem dos jogos de Gee 
(2009) utilizado para construção de todo o instrumento (VIANA, 2017).
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A partir do posicionamento desses pares sobre a viabilidade de aplicação 
dessa proposta didática no ensino fundamental II, realizamos a proposição dos obje-
tivos educacionais, ações didáticas e estratégias da proposta de ensino, visando 
sempre o alcance realístico das potencialidades dos objetivos de aprendizagem no 
ambiente escolar na qual ela se destina.

Em continuidade, a proposta de utilizar os games como facilitadores, princi-
palmente, o “Pokemón Go” foi subdivido na composição de uma sequência didática 
em 3 encontros com 90 minutos de duração, de modo que a partir de avaliações 
diagnósticas conseguimos de forma inicial levantar o que os estudantes conhe-
cem sobre a temática envolvida, levando em conta suas próprias vivências fora 
do ambiente escolar. A partir de todos esses resultados, pode -se apresentar uma 
proposta mais sólida para introduzir aos estudantes a utilização do game como 
uma tecnologia educacional, deixando claro, que este não é apenas um instrumento 
apenas para diversão, mas a aprendizagem efetiva de conceitos, seguindo a ver-
tente construcionista dos estudantes aprenderem ao interagir com o seu próprio 
meio (PAPER et. al, 2018).

Nos momentos subsequentes, a proposta se organiza em objetivos de 
aprendizagem e desenvolvimento de competências, que traz a aplicação do jogo 
“Pokémon GO” como uma ponte inicial para as discussões em sala de aula sobre os 
conceitos ecológicos, evidenciados dentro do jogo na perspectiva evolutiva. Desse 
modo, para que essa etapa se concretize, além dos estudantes jogarem e esta-
belecerem suas próprias impressões sobre o jogo, uma discussão orientada pelo 
docente precisa ser proposta correlacionado com os temas propostos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Inicialmente, a pesquisa preliminar deste trabalho se deu de forma livre e 
exploratória sobre o documento das bases nacionais comum curriculares (BNCC), 
de modo, que escolhemos as principais habilidades e competências específicas a 
serem trabalhadas dentro da proposta pedagógica envolvendo o jogo “Pokémon 
Go”. Sendo assim, categorizamos as principais bases utilizadas:

•	 Habilidades e Competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
para o ensino fundamental II
•	 Eixo Vida e Evolução



259TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

•	 (EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros 
quanto à paisagem, à quantidade de água, ao tipo de solo, à dispo-
nibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas 
características à flora e fauna específicas

•	 (EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo 
a digital, nas diferentes dimensões da vida humana, considerando 
indicadores ambientais e de qualidade de vida.

•	 Competências específicas da BNCC para as Ciências da Natureza no 
Ensino fundamental

•	 2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das 
Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e pro-
cedimentos da investigação científica, de modo a sentir segurança no 
debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do 
mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a constru-
ção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

•	 3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e pro-
cessos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o 
digital), como também as relações que se estabelecem entre eles, 
exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e 
criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos 
das Ciências da Natureza.

•	 4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e cul-
turais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos 
desafios do mundo contemporâneo, incluindo aqueles relativos ao 
mundo do trabalho.

•	 5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informa-
ções confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que 
promovam a consciência socioambiental e o respeito a si próprio e 
ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de 
grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.

As habilidades e competências selecionadas demonstram como podemos 
articular não apenas conceitos biológicos dentro da proposta, mas como as tec-
nologias ditais estão presentes e podem fazer correlações com todo o assunto a 
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ser desenvolvido nos processos de ensino e aprendizagem com os anos finais do 
ensino fundamental II.

Apesar dos temas de ecologia e evolução não estarem diretamente ligados 
entre si, a nossa proposta com o jogo “Pokémon go” é trandsciplinarizar os concei-
tos evolutivos e ecológicos, para uma compreensão mais bem informada da ciência 
para o estudante, para que este no futuro venha ser protagonista das suas pró-
prias decisões e comentários, se posicionando de forma clara e com base científica 
fundamentada nas suas respostas em outras situações que não estão dentro dos 
muros da escola.

AVALIAÇÃO DO JOGO “POKÉMON GO”

Nesta etapa, elucidamos como foi realizada a avaliação do jogo “Pokémon 
GO” por 6 professores licenciados da área de ensino de Biologia pertencentes a 
dois programas de pós graduação a nível de mestrado e doutorado , demonstrando 
através dos gráficos as impressões destes participantes com relação ao jogo, tanto 
nos aspectos pedagógicos, como técnicos, a partir do instrumento do grupo TDAC 
(Anexo I), com seus 4 níveis (0 a 3) que avaliam a boa inserção do game no equilíbrio 
lúdico-cognitivo que deve ser levado em conta quando se utiliza um jogo com um 
proposta educacional (VIANA, 2017).

Para a contextualização dessa avaliação, cada participante já jogou o 
“Pokémon GO” em seu cotidiano, e a partir desse contato, também tiramos dúvidas 
específicas de como jogar em diferentes terrenos, como funcionava a captura dos 
pokémons, como ocorria o fortalecimento das criaturas, além de outras dúvidas 
específicas.

•	 Avaliação Pedagógica do jogo

Inicialmente, na análise pedagógica observamos uma boa avaliação do jogo 
principalmente em relação a quatro dos critérios analisados a partir do gráfico 01 
que se encontra abaixo.
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Gráfico 01. Análise dos critérios pedagógicos da avaliação do jogo “Pokémon Go”: A-Identidade; 
B- Produção; C- Riscos; D- Boa ordenação de Problemas; E- desafio e consolidação; F- Sentidos 

contextualizados; G- Ferramentas inteligentes e sentidos contribuídos H- Equipes transfuncionais; 
E - Frustração prazerosa.

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao analisar o gráfico 01, exposto acima, observamos uma ótima avaliação 
com relação a identidade que o jogador apresenta com o jogo e a frustração praze-
rosa trazida por este, ao mostrar um resultado acima do nível 2,5. Já o critério que 
recebeu um menor nível em sua avaliação foi o ‘’desafio e consolidação do jogo’’, 
demonstrando assim o baixo aumento significativo da dificuldade, trazido pelo jogo, 
embora este possua desafios criativos.

Observamos um empate entre os critérios F e G (sentidos contextualiza-
dos e ferramentas inteligentes e conhecimento distribuído, respectivamente). Isso 
demonstra uma forte ligação entre os elementos dos jogos e as atitudes trazidas 
pelo jogador, bem como o fato de as ferramentas inteligentes do jogo estarem bem 
distribuídas atendendo as exigências do jogador. Já os critérios ‘’produção’’ e ‘’boa 
ordenação dos problemas’’ (B e D) apresentaram uma média 2 em relação a seus 
níveis, indicando que de acordo com os pesquisados, tanto a produção do jogo 
como a ligação existente entre os desafios são satisfatórias, embora com variação 
da dificuldade.

Por fim, verifica-se que o critério ‘’riscos’’ e ‘’equipes transfuncionais’’ (C e 
H), apresentaram um baixo nível, um pouco acima de 1,5, em que demonstra que 
segundo a avaliação feita, o jogo permite a retomada de parte do progresso e que 
apesar de permitir o multiplayer, a comunicação entre os usuários não é tão forte 
no jogo. Com todos esses resultados, observam-se níveis satisfatórios de análise 
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pedagógica trazida pelo jogo. O que permite a sua utilização como um recurso didá-
tico importante no ensino de ciências e Biologia.

•	 Avaliação técnica

No que diz respeito à avaliação técnica, dos níveis 0-3 estabelecidos pelo 
instrumento de coleta de dados, o “Pokémon GO” se saiu muito bem em todos os 
critérios analisados. Para acompanhar melhor a evolução de cada variável acompa-
nhemos o gráfico 02 abaixo:

Gráfico 02. Análise dos critérios técnicos da avaliação do jogo “Pokémon Go”: I- Controles; 
II-Requisitos dos sistemas de hardware; III- Efeitos sonoros; IV- Interface do usuário (UI); V-Auxílios e 

dicas; VI- Jogabilidade; VII- Gráficos; VIII – Usabilidade.

Fonte: Elaborado pelos autores

A partir da análise do gráfico 02, os critérios de análise das variáveis VI 
(Jogabilidade) apresentou o nível máximo (nível 3) , demonstrando que a jogabili-
dade do “Pokemón Go” fornece uma ótima experiência devido a perfeita sincronia 
dos comandos a sua execução.

Com relação às outras variáveis, todas ficaram acima do nível 2 e próximas do 
nível 3, demonstrando que o jogo no seus aspectos técnicos apresenta comandos 
simples, porém tornando-o desafiador para comandos iniciantes (variável 1 – 2,83).

Além disso, o game não exige muito do hardware, mas para uma melhor expe-
riência com configurações mais elevadas (variável II – 2). No que diz respeito aos 
efeitos sonoros, o jogo apesar dos seus bons efeitos e sincronização entre estes 
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nota-se uma inadequação quanto às situações nas quais estes aparecem (variável 
III – 2.5).

Em seguida, o game apresenta uma boa interface de usuário, errando apenas 
no excesso da quantidade de informações apresentadas (variável IV – 2.83). Em 
relação aos auxílios e dicas presentes no decorrer do jogo, este não apresenta uma 
grande quantidade de instruções ao usuário, porém esta limitação se torna algo 
característico do software ( variavél V- 2,66).

De modo geral, o jogo apresenta nos gráficos um bom detalhamento e reso-
lução alta que impressionam, mas os efeitos visuais são escassos (variável VII -2.3). 
Além disso, o game é simples e de fácil utilização, porém fornece desafios a inician-
tes (variável VIII – Usabilidade).

Por fim, a partir da análise técnica, o “Pokémon GO” pode ser utilizado de 
modo simples e rápido, com bom manuseio para o alcance de objetivos a partir da 
interação com o usuário, tornando -o elegível para servir como uma boa ferramenta 
para mediar o ensino de ecologia e evolução para os discentes do ensino funda-
mental II.

PROPOSTA PEDAGÓGICA: SEQUÊNCIA DIDÁTICA – ENSINANDO 
EVOLUÇÃO E ECOLOGIA ATRAVÉS DE “POKÉMON GO”

Nesta seção descrevemos a proposta pedagógica completa com todos os 
encontros, objetivos, e a metodologia propostas para a utilização do “Pokémon 
go” como ferramenta para mediar de modo integrado o ensino de conceitos sobre 
Biologia evolutiva e Ecologia.

•	 Público Alvo: 7ª ano
•	 Objetivos de aprendizagem:

•	 Investigar as concepções dos estudantes em relação aos conceitos 
evolutivos, correlacionando essa com conceitos ecológicos;

•	 Identificar as diferenças entre evolução e metamorfose, utilizando o 
ciclo de vida dos insetos para exemplificar as mudanças ocorridas.

•	 Exemplificar a partir de Cladogramas como se estabelece as princi-
pais linhas evolutivas, apresentando a não linearidade das linhagens 
ao longo do tempo;
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•	 Relacionar as características das espécies com o seu nicho ecoló-
gico, habitat e especializações evolutivas.

•	 Utilizar o jogo “Pokémon Go” como ferramenta mediadora para abor-
dagem do ensino de conceitos biológicos;

•	 Conteúdo Programático
•	 Conceitos chaves de Biologia evolutiva: evolução das espécies, 

Cladogramas, seleção natural;
•	 Conceitos chaves: Ecologia: nicho ecológico, habitat, metamorfose e 

especializações das espécies;
•	 Conservação e extinção das espécies.

•	 Metodologia
•	 Estratégias de Ensino e Ações didáticas:

ENCONTRO I 

- ESTRÁTÉGIA DE ENSINO (ED)

•	 ED1 – Problematização e conceituação inicial sobre Biologia evolutiva 
utilizando a ferramenta de vídeo curto.

- AÇÕES DIDÁTICAS (AD)

•	 AD 1- A aula se inicia com uma pergunta- problema sobre o conceito de 
evolução: “Pessoal, o que vocês entendem por evolução?

•	 AD 2- As respostas dos estudantes serão categorizadas no quadro com a 
participação conjunta de toda a turma, de modo que será discutido como 
ocorre a evolução das espécies com perguntas norteadoras do docente.

•	 AD 3- O docente expõe o vídeo curto “A Evolução das Espécies e a Seleção
•	 Natural” disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=0C3- 90Dk_

gs com discussão geral dos conceitos científicos iniciais sobre os 
conceitos evolutivos, diferenciando evolução e metamorfose.

•	 AD 4 - Orientações para cada estudante fazer o download do jogo poke-
mon go em um smartphone, jogar em casa e capturar 3 Pokémon e trazer 
na aula seguinte informações sobre os pokémons capturados, local e 
terreno.
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- AVALIAÇÃO DO ENCONTRO I

A avaliação deste encontro se dá de forma diagnóstica a partir da problema-
tização inicial do conceito de evolução, levantando como os estudantes conhecem 
esse conteúdo a partir das suas próprias experiências e contextos. Assim, teremos 
os princípios norteadores para o desenvolvimento das próximas ações e estratégias 
de ensino.

- CRONOGRAMA

Este encontro terá duração de 90 minutos sendo distribuído em:

•	 45 minutos: AD1 e AD2
•	 30 minutos: AD3
•	 15 minutos: AD4

ENCONTRO II

ESTRATÉGIA DE ENSINO (ED)

•	 ED 2- Análise do quadro e questões ecológicas relacionadas ao Pokemón 
Go;

•	 ED3 - Aula expositiva dialogada com conceitos ecológicos e evolutivos.

AÇÕES DIDÁTICAS (AD)

•	 AD 5 – Apresentação dos pokémons capturados pelos estudantes, com 
as informações sobre: características, lugar onde foram encontrados, 
tipo de pokémon, ataque e defesa;

•	 AD 6 – O docente pede para que os discentes, relacionem as caracterís-
ticas dos pokémons capturados com o ambiente em que vivem. A partir 
disso serão introduzidos os conceitos de nicho ecológico e especializa-
ções para cada indivíduo capturado, correlacionando com as espécies do 
ambiente natural.
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•	 AD 7 – Após esse momento inicia-se uma exposição dialogada com os 
conceitos ecológicos de nicho, habitat e adaptações das espécies.

•	 AD 8 – Ao final do encontro, cada discente vai construir seu próprio poké-
mon a partir de um desenho em casa, a partir de exemplos de espécies 
naturais da Caatinga, podendo ser animais ou plantas. Cada pokémon 
precisa ser descrito com as seguintes informações:
•	 Nome próprio;
•	 Espécie da Caatinga inspirada;
•	 Ambiente onde vivem;
•	 Características corporais/morfológicas (Peso, altura, alimentação)
•	 Especializações (Ataque/defesa)
•	 Funções que desempenham no local onde vivem
•	 ISSN: 2358-8829

•	 AD 9 – Os discentes serão convidados a apresentar seus pokémons no 
próximo encontro.

AVALIAÇÃO ENCONTRO II

A avaliação deste encontro será realizada de modo formativo a partir das 
relações dos discentes com seus pokémons capturados com as características das 
espécies encontradas no mundo natural, mostrando suas relações com os concei-
tos ecológicos abordados em aula.

- CRONOGRAMA

Este encontro terá duração de 90 minutos sendo distribuído em:

•	 45 minutos: AD5 e AD6
•	 30 minutos: AD7
•	 15 minutos: AD8 e AD9
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ENCONTRO III

ESTRATÉGIAS DE ENSINO (ED)

•	 ED 4 – Mostra de apresentação e discussão dos trabalhos finais dos 
discentes;

•	 ED 5 – Aula Expositiva dialogada sobre conceitos evolutivos: Metamorfose 
e Evolução das espécies, seleção natural e cladogramas,

- AÇÕES DIDÁTICAS (AD)

•	 AD 10 – O encontro se inicia com a apresentação dos pokémons cons-
truídos pelos discentes, retomando a discussão da ação didática 3 (AD3) 
do encontro I.

•	 AD11 – Exposição dialogada, com o conceito de seleção natural, mos-
trando o grau de parentesco dos pokémons construídos, baseados nas 
espécies inspiradas para a construção dos pokémons, utilizando o cla-
dograma (Anexo II) para exemplificar as relações de não linearidade da 
evolução das espécies, utilizando o caso do ciclo de vida dos insetos.

•	 AD 12 – Utilização da pergunta problema para continuar a discussão: “ 
Do ponto de vista biológico pokemón evolui, ou passa por metamorfose?;

•	 AD 13 – As respostas dos discentes serão caracterizadas no quadro e 
discutidas, finalizando o encontro.

AVALIAÇÃO DO ENCONTRO III

•	 A avaliação deste encontro será realizada de forma somativa, contem-
plando todas as participações ao longo dos 3 encontros, bem como, o 
trabalho final produzido com o pokémon de cada estudante.

CRONOGRAMA

Este encontro terá duração de 90 minutos sendo distribuído em:

•	 40 minutos: AD10
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•	 30 minutos: AD11
•	 20 minutos: AD12 e AD13

CONSIDERAÇÕES

Investigamos referenciais e métodos para melhorar significativamente a qua-
lidade da aplicação e proposições didáticas com utilização de jogos educacionais 
como o “Pokémon go”, para que estes possam ser utilizados com objetivos concre-
tos para atender completamente às demandas representadas para cada contexto 
a qual cada jogo educacional se destina, como no caso de questões de difícil com-
preensão como a biologia evolutiva.

Dessa forma, podemos aumentar potencialmente as chances dos processos 
de ensino e aprendizagem se tornarem mais dinâmicos e construtivos para os dis-
centes. Assim, antes de implementar esta proposta de SD com o público alvo, será 
realizada uma etapa de validação com pesquisadores tanto das áreas de ensino de 
ciências, como profissionais das áreas referentes aos conteúdos específicos abor-
dados na sequência didática (Zoologia, Ecologia e Evolução) para análise da SD. A 
partir do posicionamento desses pesquisadores sobre a viabilidade de aplicação 
dessa sequência didática utilizando o “Pókemon go” no 7° ano do ensino funda-
mental II, serão realizadas as devidas adequações para os objetivos educacionais, 
ações didáticas e estratégias de ensino, visando sempre o alcance realístico das 
potencialidades da proposta pedagógica no ambiente escolar na qual ela se destina.

AGRADECIMENTOS

Agradecemos a Coordenação de Aperfeiçoamento do Ensino Superior 
(CAPES) pelo fomento à pesquisa realizada durante o percurso de Pós Graduação do 
mestrado Acadêmico em Ensino de Ciências e Educação Matemática (PPGECEM) 
da Universidade Estadual da Paraíba.

REFERÊNCIAS

A BNCC. Centro de inovação para a educação brasileira (CIEB), 2022. Disponível em: 
https://curriculo.cieb.net.br/bncc. Acesso em: 15 Out. 2022.



269TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

CANTO, E. L; CANTO, L. C. Ciências naturais: aprendendo com o cotidiano 7o 
ano.6.ed.São Paulo: Moderna, 2017.

CARVALHO, I.N. Uma proposta de critérios para selecionar conteúdos conceituais 
para o ensino médio de biologia. 2016. Disponível em:. Acesso em setembro de 
2022, ás 13;23.

GEE, J.P. Bons videogames e boa aprendizagem. Perspectiva. v.27 n.1 Florianópolis. 
jan./jul. 2009.

KISHIMOTO, T. M. O Brinquedo na Educação: Considerações históricas. Ideias, 
1990. 7, 39 - 45.

LOH, C.; SHENG, Y.; IFENTHALER, Dirk. Serious games analytics: Theoretical frame-
work. In: Serious games analytics. Springer, Cham, 2015. p. 3-29. 

LOPES, L. A; LOPES, P. T. C. (2017). Explorando o Pokémon GO como modelo para o 
ensino de Biologia. Acta Scientiae, 19(3).

MACHADO, R.F. Usando o jogo eletrônico educacional Calangos em sala de aula para 
ensinar sobre nicho ecológico. 2015. Tese de Doutorado. Dissertação de Mestrado, 
Universidade Federal de Feira de Santana, Salvador.

MARANDINO, Martha. Tendências teóricas e metodológicas no Ensino de Ciências. 
São Paulo, USP, 2002.

MOITA, F.M.G.S.C; VIANA, L.H. Teorias e práticas docentes no ensino de Ciências e 
Educação matemática. Curitiba: Editora CRV, 2022.

MONDINI, F. MOCROSY, L.F. ORLOWSY, N. SIMOES, AS. Educação tecnológica no 
âmbito da educação matemática: Articulando conceitos. São Paulo (SP), v.9, n.20, 
p. 143-157, abr. 2021.

PAPERT, Seymour. A Máquina das Crianças: Repensando a Escola na Era da 
Informática. Porto Alegre: Editora Artmed, 2008.



270TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

PATRIARCHA-GRACIOLLI, S. R.; ZANON, A. M.; SOUZA, P. R. ― Jogo dos predado-
res‖:uma proposta lúdica para favorecer a aprendizagem em ensino de ciências e 
educação ambiental. Revista eletrônica Mestrado em Educação Ambiental, v. 20, p. 
202-216. 2008.

RODRIGUES A; PAES, E, SILVA, J., e ASSUNÇÃO, L. (2017). A concepção e utilização 
de Jogos Digitais por alunos do ensino fundamental para o aprendizado de pai-
sagens geográficas e evolução dos seres vivos. Revista Interdisciplinar Parcerias 
Digitais, 1(01).

VIANA, L. H. O Minecraft no processo de ensino e aprendizagem da geometria espa-
cial de posição. 2017. 75f.



271TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT19.015

EDUCAÇÃO, ENSINO REMOTO E 
PRECARIZAÇÃO LABORAL DOCENTE: 
REFLEXÕES SOBRE A ACELERADA 
FORMA DE INSERÇÃO DAS 
FERRAMENTAS TECNOLÓGICAS NA 
SALA DE AULA

ANTÔNIA DE FÁTIMA RODRIGUES DE SOUSA
Professora Mestra em Educação Profissional –ProfEPT pelo Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologia do Ceará- IFCE, fatimaatom@gmail.com

MARCIA GARDÊNIA LUSTOSA PIRES
Professora Doutora em Educação pela Universidade Federal do Ceará – UFC, marcia.pires@ifpb.edu.br

RESUMO
Neste artigo temos como objetivo refletir sobre o uso de ferramentas e equipamen-
tos tecnológicos demandados no cenário educativo, durante a pandemia da Covid 19, 
no período compreendido entre os anos 2020-2021, com a adoção das aulas virtuais. 
Consideramos, em nossas reflexões que, durante a pandemia do coronavírus, os docen-
tes tiveram que se adaptar a um novo cenário sem necessariamente terem apoio para 
as “novas” práticas exigidas, uma vez que com as mudanças operacionalizadas se fazia 
necessário a apreensão de conhecimentos na área tecnológica. Desta feita, refletimos 
sobre a acelerada forma de inserção das ferramentas tecnológicas em sala de aula, 
bem como sobre a apropriação dos equipamentos tecnológicos utilizados pelos docen-
tes nas aulas virtuais, haja vista a necessidade de empoderamento digital da categoria 
docente, como algo indispensável nas aulas virtuais. Situamos a ausência de estru-
tura tecnológica na maioria das escolas, sobretudo aquelas situadas onde não chega a 
internet e as que não dispõe de equipamentos, tudo isso associado a falta de formação 
docente na área da tecnologia, fato este que contribui com o processo, já em curso, de 
precarização do trabalho do professor. Com a sala de aula metamorfoseada, ministrar 
as aulas virtuais se configura como um grande desafio, seguido pela ausência de for-
mação e equipamentos adequados. O percurso metodológico bibliográfico, descritivo 
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tem abordagem qualitativa. Os resultados da pesquisa apontam para a necessidade de 
se examinar de forma mais detida e crítica as transformações ocorridas com a ado-
ção do ensino remoto e suas implicações na vida profissional da categoria docente. 
Como aporte utilizamos Mészáros (2008) Antunes (2010), Saviani (2010), Kuenzer 
(2011), entre outros sobre a temática. Concluímos que apesar da ausência de formação 
e suporte técnico para o uso de ferramentas necessárias para as aulas virtuais, coube 
aos professores assumirem o ônus das mudanças verificadas pelo aumento no tempo 
de trabalho, configurando uma nova face da exploração laboral docente.
Palavras-chave: Ensino remoto, Pandemia, Docência, Precarização laboral.
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INTRODUÇÃO

No século XXI as novas tecnologias têm despertado a atenção do mundo 
inteiro. Na chamada “Era da informação’’, as tecnologias digitais têm abran-
gido diversos campos da atuação humana, incluindo o campo da educação. 

Escolas, instituições de ensino públicas ou privadas, Organizações Governamentais 
(OG ‘s) e Organizações Não Governamentais (ONG ‘s), dentre outras instituições, 
utilizam as novas tecnologias como uma importante aliada no percurso de inovação 
do processo de ensino e aprendizagem.

A pandemia Covid 19 trouxe para nosso cotidiano uma nova e difícil reali-
dade, apresentando um cenário desafiador para a humanidade. Neste contexto, o 
campo da educação foi bastante afetado. Com a chegada do coronavírus1, creches, 
escolas, institutos e universidades foram obrigados a fecharem as portas e experi-
mentarem um novo tipo de ensino: o ensino remoto.

Neste meio social efervescente e com enorme incerteza do por vir, no âmbito 
educacional, uma nova configuração foi adotada pela maioria das escolas públicas 
e privadas do nosso país com o ensino remoto. O novo modelo de aulas virtuais foi 
endossado por técnicos ligados à área que atuam nos segmentos educacionais e 
pelas secretarias de educação dos estados e municípios como uma alternativa para 
dar sequência ao ano letivo em curso em virtude do fechamento das escolas.

Com a pandemia do novo coronavírus a sociedade precisou se reinventar e a 
escola também, realizando uma nova adaptação com a utilização dos aparatos tec-
nológicos, dos quais muitos professores possuíam pouco ou nenhum conhecimento.

Os profissionais da educação precisavam, portanto, de um direcionamento 
necessário para que a construção da familiarização com a novas tecnologias fosse 
efetivada. A ausência de formação específica na área tecnológica para professo-
res se utilizarem das ferramentas tecnológicas necessárias para as aulas virtuais 
ocorrerem, a escassez de equipamentos adequados, como a internet e dispositivos 
robustos para professores ministrarem suas aulas fora do espaço escolar, se apre-
sentaram como grandes desafios e provocaram desconfortos aos professores e, 
por consequência para os estudantes, o que que externou as deficiências formati-
vas e descortinou a exclusão social digital existentes.

1 Do inglês (Coronavirus Disease 2019). É uma doença infecciosa causada pelo vírus Sars-Cov-2 ou 
COVID 19 segundo a Organização Mundial de Saúde -OMS
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É no contexto do mundo tecnológico que se insere nosso objeto de estudo 
na busca de contribuir com as reflexões já existentes sobre a acelerada forma de 
inserção das ferramentas tecnológicas na sala de aula, como fenômeno que tem 
implicado de forma significativa na educação e contribuído, mormente, na precari-
zação do trabalho do professor que se intensifica a partir da pandemia da Covid 19.

Este estudo se justifica por considerarmos necessário empreender um 
debate mais aprofundado sobre essa nova realidade na educação, que emerge 
em um momento desafiador para a vida da humanidade, em prol de trazer para a 
sociedade novas perspectivas em relação à educação brasileira, a partir do uso das 
tecnologias digitais.

A seguir, apresentamos um debate teórico que compõe o desenvolvimento de 
nossas reflexões críticas acerca das novas demandas impostas aos professores, 
que precisaram buscar novos conhecimentos sobre as ferramentas digitais e sua 
aplicabilidade no processo de ensino e aprendizagem.

METODOLOGIA

A metodologia do estudo contou com as opções que apresentamos a seguir 
e que classificam este estudo como exploratório e descritivo, de abordagem quali-
tativa e quantitativa.

Como aporte utilizamos Mészáros (2008) Antunes (2010), Saviani (2010), 
Kuenzer (2011), entre outros sobre a temática. Assim, na pesquisa bibliográfica nos 
debruçamos sobre os estudos que abordam as categorias educação, tecnologias 
digitais e trabalho docente, para respaldar o debate.

Quanto aos procedimentos técnicos e operacionais, além da pesquisa biblio-
gráfica também realizamos análise documental e a pesquisa de campo, com estudo 
de caso que buscou identificar quais foram os impactos trazidos pela pandemia ao 
cenário educativo e as implicações no trabalho docente, a fim de conduzir o pro-
cesso de mediação pedagógica durante a pandemia.

Como sugere Gil (2008, p. 55), que o “levantamento de dados é a interroga-
ção direta das pessoas cujo comportamento se deseja conhecer”. Nesta pesquisa 
utilizamos como procedimento metodológico a abordagem qualitativa do objeto 
investigado, por meio de um estudo do tipo exploratório e descritivo, no qual nos 
utilizamos da pesquisa bibliográfica e documental.
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Assim, realizamos a leitura de diversas fontes bibliográficas e documentais, 
a saber: artigos, trabalhos de conclusão de curso (TCC’s), dentre outros. Também 
recorremos a leituras de fontes que estão disponibilizadas em bancos de dados 
digitais (internet) que versam sobre o uso de tecnologias digitais e as dificuldades 
encontradas durante o período de pandemia com a adoção do ensino remoto, bem 
como as mudnças trazidas na vida pessoal e profissinal docente com a intensifica-
ção do trabalho remoto, além das mudanças propostas no âmbito educacional com 
a inserção intensa de ferramentas amplamente utilizadas.

E esse foi o nosso propósito, contribuir com dados que revelaram como ocor-
reu o trabalho docente durante o período de crise sanitária com a adoção das aulas 
virtuais, em que o professor experimentou uma nova configuração que ganhou 
força e se instalou no cotidiano escolar, sem contudo oferecer condições materiais 
e estruturas mínimas para que esse processo ocorrerem sem prejudicar as metodo-
logias e aprendizagens dos estudantes.

Enfim, analisamos pesquisas bibliográficas que apresentam resultados da 
trajetória enfrentada pelos professores durante a pandemia da Covid 19, com o uso 
de ferramentas digitais usadas no ensino remoto, bem como os desafios e adversi-
dades enfrentadas pelos profissionais da educação durante o ensino remoto.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pandemia do Covid-19, que foi causada pelo vírus SARS-CoV-2 ou novo 
coronavírus, causou impacto não apenas na área da saúde, mas também nas esfe-
ras sociais, econômicas, culturais e políticas. O espaço escolar foi algo duramente 
afetado, tendo em vista que professores tinham em seu dia a dia o hábito de reali-
zarem suas aulas presencialmente e em conjunto com os seus alunos, entretanto 
com a chegada da pandemia no nosso país promovendo mudanças na sociedade.

A Covid 19 surgiu como um divisor de águas na vida em sociedade, pelos 
transtorno provocados ou que já existiam e foram apenas reavivados e trazidos a 
cena para o debate. Para Nóvoa e Alvim (2021, p. 07) “A Covid-19 revelou, com niti-
dez, que toda a vida familiar e econômica é regulada pelo ritmo da escola. Construir 
um novo contrato entre a escola e a sociedade implica, inevitavelmente, novas arti-
culações entre os tempos familiares, sociais e laborais”.

Assim, inferimos que com as mudanças provocadas não somente pela 
pandemia, mas potencializadas com sua chegada, os setores da sociedade, 
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particularmente o educacional se apresentou como o polo central do qual depende 
toda a organização dos demais setores da sociedade.

Mediante o cenário de crise social e sanitária sem precedentes na história 
brasileira, as escolas orientadas pelas autoridades educacionais de seus estados e/
ou municípios adotaram de forma emergencial, o ensino remoto a princípio, poste-
riormente remoto e/ou ensino híbrido. Tal sistema de ensino revelou que o vírus ao 
atingir a todos indistintamente, afetaria desigualmente os menos favorecidos.

Muitos foram os transtornos causados com o lockdown, a ausência de tutela 
dos governos em relação a formação de profissionais no tocante ao uso de tec-
nologias educacionais, investimentos em equipamentos tecnológicos, aumento de 
horas trabalhadas e com as múltiplas funções assumidas. Essas exigências expu-
seram o professor no exercício da função ao aderir às mudanças instantâneas de 
cunho pedagógico-tecnológico.

Transformar sua casa em sala de aula implicou em mudanças drásticas que 
geraram impactos profundos no profissional e na vida familiar, causou adoecimento 
físico e psicológico em virtude do medo do vírus e das perdas familiares, do uso das 
ferramentas, das incertezas surgidas durante o período de pandemia.

Com a intensificação do uso de tecnologias, os dispositivos usados como 
ferramentas para o trabalho como; internet, smartphone, tablete, aplicativos, pla-
taformas digitais passaram a ser utilizados em grande escala como ferramenta de 
trabalho.

Uma pesquisa realizada pelo Grupo de Estudos sobre Política Educacional e 
Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais GESTRADO em parceria 
com a Confederação Nacional dos Trabalhadores em Educação (CNTE), intitulada: 
“trabalho docente em tempos de pandemia” realizada por meio da plataforma 
Google Forms, em junho de 2020, com 15.654 professores das redes públicas de 
ensino no Brasil, fez um diagnóstico sobre a atuação desafiadora dos professores 
no Brasil durante o ensino remoto em tempos de pandemia da Covid 19.

Os resultados dessa pesquisa do GESTRADO (2020), revelou que apenas 11% 
dos profissionais da educação básica possuíam experiências anteriores para minis-
trar aula virtuais, ou seja 89% não possuíam conhecimentos sobre aulas virtuais. 
Esse dado é alarmante, quando verificamos que o ensino remoto foi imposto, ainda 
que sob a alegação de caráter emergencial, aos professores que não tinha tido essa 
vivência anteriormente e não receberam formação para executar a tarefa.
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A referida pesquisa informa ainda, que os recursos/equipamentos utilizados 
pelos professores no período pandêmico para ministrar aulas de suas residências 
foram o celular por 90% dos docentes, notebook por 71% e 26% dos professores 
utilizaram computadores fixos (PC) e 5% ministraram aulas pelo tablete. Assim, 
professores sem experiência e formação especifica para manusear ferramentas e 
equipamentos digitais, se utilizaram de celulares como principal equipamento para 
ministrar as aulas virtuais para seus alunos. Isso remete a um problema vivenciado 
pela maioria dos professores que não possuíam equipamentos adequados para 
aderirem ao modelo remoto.

É importante ressaltar que, apesar das secretarias de educação estaduais e 
municipais do país, distribuírem tablets e/ou notebook aos alunos durante a pande-
mia em 2020, nem todos os profissionais da educação receberam, pesando sobre 
os professores, investimento em equipamentos como: computador, microfone, 
celular, internet com maior velocidade e outros dispositivos para a organização, pre-
paração e efetivação das aulas virtuais, conforme figura abaixo.

Figura 1- Suporte utilizado para a realização de atividades não presenciais.

Fonte: GESTRADO (2020)

Os professores, em sua maioria, não possuíam habilidades e/ou conheci-
mentos dos mais elementares aos mais específicos equipamentos tecnológicos e 
nem receberam formação específica para manusear e utilizar essas ferramentas 
digitais, adotadas durante o período de isolamento social, transformando as aulas 
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tradicionais em ações pedagógicas mais significativas e adaptadas à nova reali-
dade do ensino remoto.

Figura 2- Formação para o uso de tecnologias durante ensino remoto

Fonte: GESTRADO (2020)

É fato que a pandemia trouxe celeridade aos processos de ensino apren-
dizagem, exigindo novos paradigmas com a adoção das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação TDCIs no ensino remoto, delegando aos profissionais 
da educação desafios para repensar ações e didáticas utilizando tecnologias nas 
aulas regulares.

O uso das tecnologias não se constitui apenas uma necessidade didática, 
mas uma ferramenta profissional e pessoal que já faz parte da realidade dos estu-
dantes que compõem a sociedade moderna contemporânea (sociedade digital) que 
exige sobretudo dos jovens que desejam ingressar no mercado de trabalho conhe-
cimento e habilidade das TDCIs.

Desde o início do século XXI, que o uso das ferramentas digitais na educação 
é tema que acirra o debate entre educadores e profissionais da educação. Fagundes 
(2008), afirma que: “A cultura digital representa perigos, mas a inclusão nela dos 
educadores, sob um novo paradigma, com a concepção que privilegia a aprendi-
zagem, é uma garantia para que ela apresente a produção de novos modelos de 
sociedade.” Ou seja, nas duas últimas décadas o uso de tecnologias digitais já era 
realidade nas escolas, ainda que de forma lenta e gradual.
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A defasagem constatada no que se refere à formação dos professores para 
utilização de ferramentas digitais reflete diretamente na elaboração do planeja-
mento e no direcionamento das ações pedagógicas que contemplem a todos os 
alunos, principalmente aqueles que não tem acesso a internet e por consequência 
as ferramentas e equipamentos indispensáveis ao ensino remoto.

Assim, a formação docente em tecnologias digitais ainda é insuficiente para 
os professores em escolas públicas que buscam formação para promover o conhe-
cimento de acordo com as exigências da cultura digital.

A pesquisa do GESTRADO (2020) ao indagar sobre as habilidades dos docen-
tes para lidar com as tecnologias digitais aponta que apenas 24% dos entrevistados 
informaram ser fácil trabalhar com ferramentas digitais, enquanto que 50% disse-
ram ser regular, 17% difícil, 4% muito difícil e 5% muito fácil.

Para muitos profissionais da educação utilizar equipamentos como note-
book, trabalhar com ferramentas e mídias digitais se apresentou como grande 
desafio, sobretudo para aqueles que não utilizavam qualquer Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação por mais que pareça simples para a maioria.

De um lado, professores experimentando uma situação atípica, e tentando 
com os recursos que dispunha levar adiante o projeto escolar. Por outro lado, os 
estudantes com dificuldade no ambiente domiciliar, pela falta de um local adequado, 
pela ausência do sinal de internet, dispositivos/equipamentos para assistirem as 
aulas entre outros empecilhos enfrentados.

Não podemos ignorar que essa situação provocou consequências não 
só na vida profissional dos docentes, mas influenciou na vida pessoal também 
provocando adoecimentos de cunho psicológicos. Estudos da Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em Educação CNTE (2020); Grupo de Estudos sobre 
Política Educacional e Trabalho Docente da Universidade Federal de Minas Gerais 
GESTRADO/UNB (2021) mostram que é relevante o número de professores que 
apontaram mudanças comportamental em decorrência do estresse vivido durante 
o isolamento social associado ao metamorfoseamento da sala de aula na residên-
cia do professor.
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Figura 3 – Sentimento dos professores durante as aulas remotas.

Fonte: GESTRADO (2020)

A pesquisa da CNTE (2020), entrevistou um total de 714 trabalhadores da 
educação que responderam à pesquisa em todas as regiões do país sobre à saúde 
do professor durante a pandemia da Covid 19 e encontrou os seguintes resultados.

No tocante à necessidade de atestado médico, 49% dos docentes disseram 
ter solicitado. Ainda segundo os entrevistados, 84% afirmaram que o afastamento 
estava relacionado à atividade profissional. A dilatação do tempo de trabalho tam-
bém se fez presente em 75% dos docentes que afirmaram ter trabalhado 60 horas 
por semana.

Em relação os desafios enfrentados na prática docente durante a pandemia 
no ensino remoto, destacamos a dilatação do tempo de trabalho dos professores 
que foi intensificado, levando em consideração que o trabalho se entende para além 
de cada aula virtual como aponta a figura abaixo que apresenta índices que dão a 
dimensão da dilatação do tempo de trabalho docente que não encerra ao final da 
aula na ‘telinha’.
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Figura 4 – Tempo de trabalho docente no ensino remoto

Fonte: Gestrado (2020)

O gráfico nos leva a refletir sobre um dos fatores que contribuiu para a preca-
rização, flexibilização e exploração laboral docente em curso há algum tempo e que 
encontrou no confinamento, que resultou no fechamento das escolas e na adoção 
ainda que emergencial do ensino remoto, a oportunidade que os governos neolibe-
rais já executam veladamente aos olhos do senso comum.

Ainda sobre as dificuldades que denotam desafios enfrentados pelos docen-
tes com a adoção de aulas virtuais durante a pandemia da Covid 19lencamos o 
aumento do tempo de trabalho intensificado pelas múltiplas funções assumidas 
em virtude da virtualidade nas aulas, que requer atendimento e planejamento dife-
renciados por meios eletrônicos; anexação da sala de aula no espaço domiciliar 
partilhado com a família; condições adversas (estrutura física e material) para exe-
cutar o planejamento e as ações metodológicas e trabalho docente.

Com base na pesquisa do GESTRADO (2020) que apresenta dados importan-
tes sobre as mudanças vividas pelos docentes, sinaliza a exploração e precarização 
laboral dos professores com a inserção de tecnologias e ferramentas que demandam 
pesquisa, conhecimento sobre as TDCIs, formação do professor, e notadamente o 
aumento expressivo no tempo de trabalho dos professores, conforme figura abaixo.
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Figura 5 – Comparação do tempo de trabalho durante o ensino remoto em relação ao presencial

Fonte: Gestrado (2020)

É preciso compreender que as mudanças que se apresentam no âmbito 
educacional envolvem essencialmente as complexas relações sociais e, por con-
sequência, as relações humanas. Os profissionais da educação são considerados 
peça importantíssima nesse mosaico de peças que juntas conseguiram reinventar 
a educação em um momento delicado de grande incertezas.

O protagonismo do trabalho docente e pedagógico com o ensino remoto 
foi de suma importância na travessia da pandemia do coronavírus, 
revelando que os pais e a sociedade de um modo geral reconheceu a 
importância da função dos professores nesse período de grandes dificul-
dades. (SOUSA, 2022, p. 49)

Entretanto, apesar do protagonismo brilhante dos professores no período 
citado, é mister compreender que o trabalho desse profissional não é só produção 
e resultados é sobretudo, construção coletiva de conhecimentos que não pode ser 
posto à prova diante das adversidades que surgem com as transformações sociais.

Para Mészáros (2008), é papel da educação protagonizar uma grande trans-
formação social que seja capaz de estabelecer a consciência crítica diante das 
instabilidades, social, trabalhista e sanitária.

A nossa época de crise estrutural global do capital é também uma época 
histórica de transição de uma ordem social existente para outra, qualita-
tivamente diferente. Essas são as duas características fundamentais que 
definem o espaço histórico e social dentro do qual os grandes desafios 
para romper a lógica do capital, e ao mesmo tempo também para elaborar 
planos estratégicos para uma educação que vá além do capital, devem 
se juntar. Portanto, a nossa tarefa educacional é, simultaneamente, a 
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tarefa de uma transformação social, ampla e emancipadora (MÉSZÁROS, 
2008, p.76).

Assim, o trabalho docente é uma prática essencialmente social com o intuito 
de interferir e contribuir com a realidade da sociedade, por meio da escola para a 
construção das relações sociais. Saviani (2011, p. 431) alerta para o desvio difun-
dido sobre os objetivos do trabalho docente para um dos pilares da educação que 
indica desvio da função docente no processo de ensino aprendizagem para a eman-
cipação do estudante.

O lema “aprender a aprender”, tão difundido na atualidade, remete ao 
núcleo das ideias pedagógicas escolanovistas. Com efeito, deslocando 
o eixo do processo educativo do aspecto lógico para o psicológico; dos 
conteúdos para os métodos; do professor para o aluno; do esforço para 
o interesse; da disciplina para a espontaneidade, configurou-se numa 
teoria pedagógica em que o mais importante não é ensinar e nem apren-
der algo, isto é, assimilar determinados conhecimentos. O importante é 
aprender a aprender, isto é, aprender a estudar, a buscar conhecimen-
tos, a lidar com situações novas. E o papel do professor deixa de ser o 
daquele que ensina para ser o de auxiliar o aluno em seu próprio processo 
de aprendizagem (SAVIANI, 2011, p.431).

Para atuar na perspectiva da transformação social, o professor deve ser um 
intelectual que domine seu campo científico específico, os saberes inerentes ao ato 
de ensinar e tenha o comprometimento ético-político com a classe trabalhadora à 
qual ele pertence, em outras palavras, que tenha consciência de classe.

Para Sousa (2022, p. 51), “O trabalho docente se apresenta permeado de 
responsabilidades que vão para além do ensinar. Ao professor, são exigidos conhe-
cimentos no campo dos saberes, habilidades para criar condições favoráveis à 
aprendizagem do aluno”. E foi notadamente durante o período de pandemia da Covid 
19 que o professor se desafiou e se destacou ao enfrentar as incertezas impostas 
com a adoção do ensino remoto.

Percebemos, em meio a pandemia, que o formato de ensino remoto imposto 
foi uma forma agressiva que contribuiu para a intensificação da mercantilização da 
educação, transformada de acordo com os interesses capitalistas, Saviani e Galvão 
(2021, p. 39).
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O trabalho docente tem especificidades que vão além da produção, é consi-
derado trabalho imaterial, pois não se separa o trabalhador do produto do seu ofício 
(KUENZER, 2011).

A educação não pode ficar refém do capitalismo por se tratar de um bem 
inerente e necessário ao desenvolvimento humano, pois representa uma possibili-
dade concreta e indispensável para a emancipação humana e o fortalecimento das 
instituições democráticas. Sobre a importância da educação, Mészáros afirma que:

O papel da educação é soberano, tanto para a elaboração de estratégias 
apropriadas e adequadas para mudar as condições objetivas de repro-
dução, como para a automudança consciente dos indivíduos chamados 
a concretizar a criação de uma ordem social metabólica radicalmente 
diferente. (MÉSZAROS, 2008, p. 65)

O trabalho do professor não se encerra nos conteúdos ministrados em sala de 
aula. Ele traz em seu bojo, a necessidade de orientar seus educandos para que des-
pertem uma consciência crítica frente as imposições do sistema capitalista vigente.

Portanto, a partir de observações dos docentes pesquisados, em virtude 
das inquietações que emergem com a adoção, em caráter emergencial, do ensino 
remoto, que subitamente acelerou as transformações já em curso demandadas 
pelas novas tecnologias, urge refletir sobre as mudanças ocorridas no trabalho 
docente, especialmente com a inserção das ferramentas tecnológicas que passa-
ram a fazer parte da rotina e das práticas pedagógicas.

Desta feita, indagamos sobre a intensificação na precarização laboral docente 
com a nova configuração do processo de ensino aprendizagem surgida a partir do 
ensino remoto e o uso intensificado das tecnologias digitais durante a pandemia 
da Covid 19. Pois sobre os ‘modelos’ adotados no mundo do trabalho atualmente 
Antunes (2011), afirma que, as contradições apresentadas na sociedade, no setor 
econômico, nas relações trabalhistas capitalistas, adquiriram novas feições com o 
trabalho intermitente, parcial, temporário, precário resultando na terceirização dos 
trabalhadores.

Essas ‘novas’ configurações foram intensificadas durante a pandemia nos 
últimos anos, deixando clara as múltiplas formas de exploração do trabalhador, ace-
leradas pelas transformações ocorridas no mundo do trabalho intensificadas com a 
inserção de novas tecnologias no âmbito econômico, político, social, educacional e 
cultural, mormente com o ensino remoto adotado durante pandemia.
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Podemos afirmar que os espaços escolares passaram a utilizar de forma 
mais regular e frequente ferramentas digitais que tem contribuído, acentuadamente, 
para operacionalizar uma importante mudança no cotidiano escolar.

Apesar da ausência de formação e suporte técnico para o uso de ferramentas 
necessárias para as aulas virtuais durante a pandemia do coronavírus, coube aos 
professores assumirem o ônus das mudanças verificadas pelo aumento no tempo 
de trabalho, configurando uma nova face da exploração laboral docente. Os resul-
tados da pesquisa apresentados apontam para a necessidade de se examinar de 
forma mais detida e crítica as transformações ocorridas com a adoção do ensino 
remoto e suas implicações na educação e na vida profissional docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As tendências apresentadas pelos avanços tecnológicos parecem ser um 
caminho sem volta. Desta feita, não podemos nos distanciar do processo em curso 
de crescente onda de adesão a realidade virtual, tão presente nas relações sociais 
e mercadológicas.

Portanto, a educação e a escola são afetadas pela imposição do modelo 
virtual de aprendizagem, propagado como sendo algo capaz de solucionar os pro-
blemas mais recentes do cenário educativo, com a promessa de transformação 
dos processos de ensino e emancipação das relações de trabalho aprisionadas pela 
exploração capitalista.

Entretanto, concluímos que a efervescência social causada pela pandemia 
da Covid 19 contribuiu para o aceleramento da incorporação das novas tecnologias 
digitais e interativas nas aulas remotas e posteriormente nas aulas presenciais e 
foram de fundamental importância para o processo de modernização demandado 
no modelo de sociedade atual, e já em curso no campo educativo, gestado e desem-
penhado pelos profissionais da educação, pois o uso das novas tecnologias durante 
as aulas ainda era incipiente, uma vez que não era adotado por todos os professores.

No entanto é mister lembrar que a maioria das escolas públicas continuam 
como se encontravam antes da pandemia: sem internet, sem inserção das tecno-
logias e os professores no “chão” da sala de aula sem a formação específica na 
área tecnológica adequada e necessária para o manuseio das tecnologias digitais. 
Ademais, professores e alunos ainda não possuem acesso aos equipamentos para 
a aplicação das ferrametas nas aula em escolas nos rincões do país.
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É necessário informar que a precarização laboral se fez presente no período 
do ensino remoto e se faz presente no pós pandemia, configurando uma “falácia” a 
ideia do trabalho com carga horária dilatada somente no período remoto em virtude 
do caráter emergencial.

Assim, com a adoção do ensino remoto no contexto de crise sanitária ocorreu 
uma imposição social no sentido de adotar mudanças comportamentais, notada-
mente nos ambientes laborais, atingindo especialmente a escola.

Com a chegada da pandemia da Covid 19, a aparente resistência de parte dos 
professores ao uso de novas tecnologias em sala de aula teve que ser superada 
pela imposição das aulas remotas. Esse fato contribuiu em muito para que esses 
profissionais se familiarizassem com os recursos digitais, assumindo o ônus no 
uso desses equipamentos e na mediação pedagógica necessária durante as aulas.

É preciso investir em políticas públicas que desenvolvam projetos de forma-
ção inicial e continuada para capacitar os docentes no enfrentamento das novas 
demandas exigidas por diferentes metodologias herdadas pelo ensino remoto 
e que se apresentam como legado para o pós-pandemia. Além, de capacitação 
profissional, faz se necessário o aparelhamento das escolas com equipamentos 
tecnológicos, capazes de oferecer aos professores e alunos condições para melhor 
as práticas, que incidirão sobre estudantes, tendo em vista o excepcional desenvol-
vimento tecnológico que afetou o mercado e a vida em sociedade.

Entendemos que as novas tecnologias permanecerão na prática pedagógica 
do cotidiano escolar, no pós-pandemia, pois elas são ferramentas que contribuem 
com o processo de ensino e aprendizagem, isso é um fato. No entanto, considera-
mos que a educação digital não substituiu a escola, nem o professor.
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RESUMO
Projeto idealizado por José Edeson de Melo Siqueira e Jean-Baptiste Scharffhausen, 
professores da disciplina “EG003 - Geometria Descritiva 2” na Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE) – Campus Recife, destinado aos alunos de graduação em 
Engenharia Civil e baseado sobre um caso real. A partir da aplicação da metodolo-
gia ativa de Problem-Based Learning (PBL) com o intuito de capacitar os alunos, os 
docentes optaram por desenvolver um projeto na disciplina que busca incentivar seus 
participantes a interagir com novas tecnologias, e buscar soluções práticas e artísticas 
voltadas para Engenharia Civil a cerca de um problema real existente em sua localidade. 
Nessa perspectiva, o estudo de caso selecionado é um trecho do projeto Estadual do 
Arco viário metropolitano do Recife que tem o objetivo de sanar um problema de mobi-
lidade que envolve a Região Metropolitana do Recife. Numa primeira etapa, os alunos 
são orientados a pesquisar a documentação necessária à elaboração do projeto, como 
dados topográficos do terreno, análises da área em questão com programas como o 
Google Earth e software Qgis, além de possíveis coletas de dados em campo, para 
aplicação dos dados coletados com construção de desenhos técnicos e modelagem 
por aplicativos e programas como os softwares Civil3D e Fusion 360. Numa segunda 
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etapa, os alunos materializam o estudo com a confecção de maquete e banner para 
a divulgação e a exposição do trabalho completo no Campus Recife. Por fim, a abor-
dagem dessa disciplina traz aos alunos não só uma aula sobre o assunto da ementa, 
mas um projeto que os faz trabalhar a habilidade e a criatividade bem como entender 
como funciona um estudo e prática de um projeto de cunho científico aplicado na área 
de seu curso, resultando na capacitação necessária e de extrema importância para a 
formação profissional do aluno.
Palavras-chave: Engenharia Civil, Geometria Descritiva, PBL, Tecnologias digitais.
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INTRODUÇÃO

A disciplina de Geometria Descritiva é uma cadeira ofertada para alunos de 
graduação em Engenharia Civil que tem a ementa baseada no estudo de 
ponto, reta e plano, para a visualização de objetos no espaço através das 

projeções mongeanas. O estudo desse sistema de projeção parte do princípio de 
visualizar objetos com o auxílio de dois planos de projeção perpendiculares, um 
plano horizontal e um plano vertical.

Gaspard Monge foi um matemático francês que criou a Geometria Descritiva, 
o seu estudo tinha como principal interesse estudar a representação de figuras no 
espaço, que contém três dimensões, e representá-las com suas projeções em um 
plano de duas dimensões. A épura é por onde as projeções são representadas, e 
através dela se obtém as informações de cota, medida do eixo vertical, afastamento, 
medida do eixo horizontal, e abscissa, medida de distância do ponto ao ponto deter-
minado como origem na épura.

Além da ementa tradicional da Geometria Descritiva, para esta cadeira foi 
introduzido o método PBL (aprendizagem baseada em problemas) que foi o método 
pedagógico base para a possível elaboração do presente projeto.

O PBL consiste em um método de ensino que busca fazer o aluno enfrentar 
problemas reais, relacionados à disciplina em questão, para encontrar uma forma 
de resolver esses problemas e aprender com eles. O método se fundamenta através 
de dez passos, sendo eles a introdução e definição do problema, o levantamento de 
hipóteses, tentativa de solução com os conhecimentos disponíveis, levantamentos 
de pontos de aprendizagem, planejamento do trabalho do grupo, estudo indepen-
dente, compartilhamento de informações no grupo, aplicação dos conhecimentos 
no problema, apresentação das soluções do grupo, avaliação do processo e de 
pares e autoavaliação.

Com a aplicação do PBL em mente, foi introduzida à turma o Arco viário de 
Pernambuco, trecho que visa melhorar as condições de trânsito na região metro-
politana de Recife, e formação de uma equipe para a elaboração de um projeto de 
arquitetura e engenharia para a adequação e viabilização de um trecho do Arco a 
ser escolhido pela equipe.

Assim faz-se uso do PBL para aplicação de uma problemática real para for-
mação e capacitação da turma de Engenharia Civil. Para avaliação da disciplina, 
o objetivo final é a elaboração de maquetes que devem ser apresentadas aos 
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professores no final do período da disciplina, maquetes essas feitas a partir de tec-
nologias de modelagens, de fabricação digital e de prototipagem rápida, no caso a 
impressora 3D (com fios de resina como material), a fresadora (com placas a partir 
de 1cm de espessura de madeira como material) e a cortadora a laser (com placas 
menores que 0.5 cm de madeira e outros materiais plásticos até plásticos recicla-
dos). Todo maquinário para modelagem e prototipagem é fornecido pelo laboratório 
do Grupo de Experimentação em Artefatos 3D – GREA3D, do Departamento de 
Expressão Gráfica da UFPE.

Por fim, com o uso do PBL na disciplina é possível alcançar aprendizagem 
além dos assuntos que seriam apenas abordados em uma aula expositiva tradicio-
nal, também da conclusão de um projeto ofertado aos alunos da graduação, com 
a elaboração de resultados físicos com as maquetes e de artigos científicos, e da 
experiência adquirida por esses alunos para resolver uma problemática na temática 
de seu curso. Entregando assim um resultado satisfatório para a disciplina e com-
plemento do curso.

METODOLOGIA

Após a finalização da parte expositiva da ementa da disciplina, com aulas, 
atividades e uma prova, tem-se verdadeiramente o início do PBL. Seguindo a meto-
dologia do PBL, o sistema de avaliação se deu através de encontros semanais com 
relatórios sobre o andamento de cada projeto, da parte dos alunos para os profes-
sores, além da finalização da maquete e do artigo proposto.

Dando início com a apresentação da proposta da disciplina com os proje-
tos propostos, para esse período foram propostos três representações e estudos 
de telhados e o Arco viário metropolitano do Recife, esse último sendo o foco do 
presente projeto. Após a escolha do grupo que trabalharia o Arco viário do recife, a 
metodologia segue em quatro partes principais, o entendimento e estudo sobre o 
terreno e o Arco viário (primeira parte), estudo sobre como resolver a problemática 
(segunda parte), modelagem através de softwares (terceira parte), prototipagem 
com as tecnologias fornecidas pelo GREA3D (quarta parte).
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1. PRIMEIRA PARTE:

Com o grupo e o tema definido é preciso entender onde se passa o trecho 
escolhido, o terreno do local, o rio que passa pela estrada e todos os pormenores 
para a adequação e confecção da estrada e da ponte. Então com os materiais ini-
ciais fornecidos pelos orientadores e monitores, no caso o projeto inicial do Arco 
viário feito no formato CAD (Computer-Aided Design), pode-se visualizar o local que 
será inserida a estrada e os seus arredores.

Figura 1: Projeto original no formato CAD

Fonte: Autores, 2023

Com o projeto original junto com sua representação no Google Maps é pos-
sível observar um relevo complicado e um rio que passa onde a estrada se situaria, 
além de uma pequena rua local que também atravessa a estrada do Arco viário.

Além do projeto em CAD para a primeira visualização e concepção do projeto, 
foi-se utilizado o RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) feito pela CPRH (órgão 
responsável pela execução da política estadual de meio ambiente e de recursos 
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hídricos) para entendimento do projeto como um todo e o que era necessário 
observar acerca das questões ambientais que poderiam impedir a consolidação do 
projeto, como, por exemplo, áreas de preservação.

Com o RIMA foi-se entendido sobre as três versões para o Arco viário, além de 
suas características, prós e contras, e o contexto para a inserção de cada uma delas. 
Sendo o trecho escolhido a alternativa 2 (linha em preto na Figura 2). Sendo essa 
segunda alternativa a melhor escolha no quesito custo-benefício, e passando apenas 
pelo trecho de preservação Aldeia-Beberibe, mas sem contribuir com sua fragmen-
tação. O trecho específico do projeto não passa por zona de preservação ambiental.

Figura 2: As três alternativas para o Arco viário metropolitano (trecho trabalhado no projeto circulado 
na figura)

Fonte: RIMA, 2012
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Ainda com o RIMA é possível visualizar os pormenores e normas que devem 
ser seguidos para implementação do Arco viário, como o tamanho da pista, o 
tamanho do Arco viário, os pontos de partida e pontos finais em relação a BR-101. 
Deve-se notar também que para corte e aterro é preciso ser feita uma camada verde 
para possível permeabilização dos taludes, além de preservar a vegetação nativa 
que foi retirada no corte da terra.

Figura 3: Seção transversal típica do Arco viário

Fonte: RIMA, 2012

Ainda foi feito um breve estudo sobre como se dava o funcionamento do Rio 
Goitá (tributário do Rio Capibaribe) na extensão do trecho escolhido, para eventuais 
problemas sobre seu curso e pilares de sustentação, estudo esse que mostrou um 
rio pouco ativo e com baixas taxas de colocar em risco a estabilidade e a resistência 
da estrutura da ponte.

Neste ponto havia um acompanhamento em sala de professores e monitores 
com os alunos, para auxílio do melhor caminho a se tomar por parte dos alunos.

2. SEGUNDA PARTE:

Para resolver a passagem da estrada no terreno já estudado, ou seja, a ideali-
zação de um projeto que passe pelo Rio Goitá e atravesse os dois morros presentes 
no trecho, foi momento da escolha da ponte que seria projetada para realizar tal 
serviço. É então iniciado o estudo sobre a estruturação de pontes e seus tipos para 
escolha de qual o melhor modelo a ser escolhido para utilização e resolução da 
problemática.
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A ponte pode ser definida como uma estrutura sujeita a ação de carga em 
movimento, com posicionamento variável (chamada de carga móvel), utilizada para 
transpor um obstáculo natural (rio, córrego, vale, etc.), segundo a NBR 7188 (2013), 
e é dividida em três partes principais, superestrutura, mesoestrutura e infraestru-
tura. E seus tipos podem variar entre pontes em laje, em viga, em tabuleiro celular, 
em pórticos, em arcos, em pênseis, e estaiadas. A superestrutura ou tabuleiro é 
a parte que vence o vão necessário a ser transportado pela ponte, recebe direta-
mente os esforços e cargas provenientes e os e as transmite a mesoestrutura. A 
mesoestrutura é estrutura destinada a transpor as cargas da superestrutura para 
as fundações e encontros. Infraestrutura é aquela que vai transmitir as cargas para 
o solo, são as fundações. Os encontros são as extremidades do vão a ser vencido e 
recebem as cargas assim como as fundações.

As pontes do tipo laje são aquelas mais curtas, que não tem outra sustenta-
ção além dos encontros. As do tipo viga são aquelas que necessitam de mais de um 
apoio para sua sustentação, ou seja, contém vigas. Tabuleiro celular são as pontes 
que detém de duas lajes, uma superior e uma inferior menor interligadas por vigas 
longitudinais e transversais. Para as pontes em pórticos, suas vigas são ligadas 
diretamente aos pilares sem o apoio de articulações. As pontes pênseis são aquelas 
com sustentação através de cabos verticais ligados a cabos de aço que por sua 
vez estão presos a grandes pilares de sustentação. As pontes do tipo estaiada são 
aquelas sustentadas por cabos ligados diretamente a torres de sustentação.

Por fim as pontes em arcos, que são as pontes em foco neste projeto, são 
aquelas sustentadas por arcos ligados a estrutura, em sua grande maioria apresen-
tando cabos de sustentação. Esse tipo de ponte é historicamente um dos tipos mais 
antigos utilizados pela humanidade para vencer grandes vão, hoje substituído por tec-
nologias que buscam trazer mais custo-benefício e agilidade a obra. Para a escolha da 
ponte a ser utilizada foram levados os critérios de vão a ser vencido, pouco impacto 
ambiental, usabilidade para o projeto e estética, e a ponte que se encaixou em todos 
os aspectos foi a ponte em arco, por se tratar de um tipo que se adequa ao vão não 
tão longo, porém não tão curto da travessia do Rio Goitá, por não ter sustentação por 
vigas não causa impacto ao rio, tão pouco a rua local e traz uma estética pouco alcan-
çada nas pontes brasileiras. Por fim, no objetivo de buscar uma ponte inovadora e um 
projeto a ser quisto e atrativo para todos que passarem, foi escolhido a ponte em arco.

Ainda para a ponte em arco, existem três tipos de concepção de sua estru-
tura, quando o arco se encontra abaixo da superestrutura, é dito tabuleiro superior 
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(letra “a” na Figura 4), quando o arco se encontra acima da superestrutura, é dito 
tabuleiro inferior (letra “b” na Figura 4) e quando o arco transpassa a superestru-
tura e se encontra tanto em baixo como em cima da superestrutura é denominada 
tabuleiro intermediário (letra “c” na Figura 4). É esse último tipo de concepção de 
estrutura que foi escolhido para o projeto.

Figura 4: Tipos de ponte em arco

Fonte: VITÓRIO, 2015

Todos os dados alcançados foram expostos em uma conferência online para 
os professores e monitores, para acompanhamento e avaliação, e também para os 
outros alunos.

Para a tecnologia a ser utilizada das disponíveis no GREA3D, as escolhidas 
foram a fresadora e a cortadora a laser, a fresadora para o corte e modelagem do 
terreno, e a cortadora a laser para a impressão da ponte, tanto os arcos como a 
estrada em si.
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Posteriormente, foi decidido mudar a direção original que o trecho se pro-
punha a fazer, a fim de deixá-lo mais simples de construir, além de evitar cortes 
e aterros desnecessários, otimizando a obra e diminuindo o impacto ambiental. 
Evitando vales e partindo para subidas e decidas mais suáveis, o trecho foge da 
complicação de passar por quatro cumes e passa agora por apenas dois, com uma 
ponte que atravessa o Rio Goitá e continua sem necessitar de mais intervenções 
desse tipo estrutural mais complexo.

Figura 5: Comparação entre o projeto original e o modificado

Fonte: Autores, 2023

A planta realizada foi feita inteiramente com o uso do software Civil3D, onde 
se pode observar em verde, o projeto modificado, e em vermelho, o projeto original.

3. TERCEIRA PARTE:

A fim de obter as curvas de nível do terreno, foi-se utilizado o software livre 
Qgis, desenvolvido para estudo e edição de mapas, para seu uso era necessário 
ainda arquivos do tipo raster ou shape (vetor), arquivo de imagem que contêm pixel 
com descrições e informações relevantes e arquivo que contêm polígonos e linhas, 
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respectivamente. Os arquivos do tipo raster são importantes pois com eles é possí-
vel obter informações acerca da altimetria do terreno que será estudado.

Através de MDT (modelo do terreno), e de MDE (modelo de elevação), foram 
feitos os estudos sobre a altimetria do terreno sem as construções (MDT) e os 
estudos que contam com as construções (MDE). Os arquivos usados foram os MDT 
tirados do site Pernambuco Tridimensional – PE3D, site que é resultado do pro-
jeto realizado pelo Governo de Pernambuco e a Secretaria de Recursos Hídricos e 
Saneamento com o objetivo de mapear o território de Pernambuco e disponibilizar 
os arquivos com dados de altimetria e fotos de satélite.

Com os MDT abertos no software Qgis é possível obter uma visualização do 
mapa e total edição do arquivo. Para o objetivo do projeto, é necessário obter as cur-
vas de nível. Assim, no software Qgis, usa-se a função de “Raster, Extrair contornos”, 
essa função irá extrair as curvas de nível com as alturas definidas pelo usuário, para 
o presente projeto foi usado curvas de nível com um metro.

Figura 6: MDT aberto no software Qgis com as curvas de nível de um metro

Fonte: Autores, 2023
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Com as curvas de nível extraídas pelos raster, é necessário agora converter 
pelo próprio software Qgis com a função “V.to.3D” essas curvas de raster para um 
arquivo shape, de vetor que usa polígonos e linhas para representação, e assim, 
esse arquivo ser convertido e aberto no software Civil 3D.

Com o arquivo agora aberto no software Civil 3D, é possível se ter uma visua-
lização das curvas de nível em três dimensões. Com as funções de superfície na 
barra de ferramentas do software Civil 3D é possível extrair agora uma superfície a 
partir das curvas de nível, é então definida o tamanho exato dessa superfície, que 
será a área de estudo do projeto, nesse caso uma área de 700 por 350 metros. 
Com as funções superfícies, definição, curvas de nível e limites é possível obter o 
resultado abaixo:

Figura 7: Superfície e curvas de nível visualizadas no software Civil 3D

Fonte: Autores, 2023

Ainda é possível através do software Civil 3D fazer um dimensionamento de 
cortes para a estrada que será desenvolvida no projeto. Primeiramente foi esco-
lhido por onde a estrada passaria exatamente, com uma linha simples apenas para 
representação, e então é utilizada a função alinhamento para obter um perfil que 
contorna o relevo e entrega as informações de alturas para o programa.



300TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 8: Perfil longitudinal, em vermelho o perfil com corte e em verde o perfil original do relevo

Fonte: Autores, 2023

Após o alinhamento e confecção do perfil longitudinal é utilizada a função 
“Corredor”, para a qual é necessário também escolher o tipo de corredor a ser uti-
lizado, essa função irá transpor a pista em si para o projeto, e dentro da função 
“Corredor” é possível montar uma ligação para a pista e o terreno, o que ocasionará 
em um corte no relevo para obtenção da pista. O resultado se encontra abaixo:

Figura 9: Relevo com cortes, visualizado no software Civil 3D

Fonte: Autores, 2023
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Com a superfície finalizada, é necessário agora transformar a superfície em 
um sólido, para o software será transformado um objeto que têm suas linhas e 
polígonos formados como uma coisa só para um objeto que terá uma informação 
separada dessas linhas, que serão apenas unidas agora.

É possível mudar o tipo de edição de projeto de software Civil 3D para 
Modelagem 3D, com esse tipo de edição novas funções aparecem e é possível 
manipular as modelagens em 3D mais facilmente. Após selecionar a superfície 
pode-se observar a função extrair sólidos da superfície, selecionar o tipo de sólido 
e por fim extraí-lo.

Figura 10: Sólido extraído da superfície

Fonte: Autores, 2023

Por fim, com o sólido pronto, é possível converter o objeto final em um arquivo 
no formato STL (Standard Triangle Language), arquivo esse que é lido por programas 
e maquinário de modelagem. Usando a função “EXPSTL” e selecionando o objeto a 
ser convertido, é possível exportar um arquivo com o objeto no formato STL.

Para a ponte que se encontrava fora do relevo, foi utilizado apenas a parte 2D 
do software Civil 3D, usando as dimensões já conhecidas é projetada a estrada que 
unirá os dois vãos, além da sustentação da ponte, ou seja, o arco. Projetado com 
quatro arcos que se uniriam dois a dois e formariam a sustentação da superestru-
tura da ponte, além de dois apoios que sustentariam os arcos unidos.
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Figura 11: Parte 2D do projeto

Fonte: Autores, 2023

Finalizando o projeto, foi feito ainda uma representação em 3D de toda con-
cepção de como ficaria o projeto com todos os elementos juntos. Todas as partes 
foram apresentadas com uma linha do tempo para a turma e os professores e moni-
tores como forma de avaliação e atualização do projeto. O resultado final pode ser 
observado abaixo:

Figura 12: Projeto finalizado

Fonte: Autores, 2023
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4. QUARTA PARTE:

Com todo o projeto finalizado, se dá agora a parte da impressão dos resulta-
dos obtidos a fim de entrega da maquete.

Para a parte do relevo, foi escolhido a utilização da fresadora, com os pro-
jetos no formato STL, que entregaria um relevo feito em madeira, bem detalhado 
e com a forma exata do obtido em software. Para a vegetação é utilizado o pó de 
serra tingido de verde e para o rio é utilizado acetado.

Figura 13: Fresadora localizada no GREA3D

Fonte: Autores, 2023
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A fresadora atua com uma broca giratória e um sistema de apoio que gira em 
três dimensões para cortar e fresar a madeira.

Para a parte da ponte foi-se utilizada a cortadora a laser, com os projetos no 
formato PDF (Portable Document Format), que cortaria com precisão a parte 2D 
que seria montada em cima do relevo.

Figura 14: Cortadora a laser localizada no GREA3D

Fonte: Autores, 2023

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o fim da disciplina e terminado o projeto, pode-se perceber um aprendi-
zado mais amplo e um acervo de conhecimentos gerados muito maior do que seria 
apenas com a aula expositiva. Deve-se apontar inclusive que o tempo necessário 
para finalização da ementa foi de apenas meio semestre, o restante foi disponibili-
zado para a elaboração e finalização dos projetos desenvolvidos na disciplina.

Então conclui-se em primeiro lugar que o método PBL tem um maior aproveita-
mento do que o curso e a disciplina “EG003 Geometria Descritiva 2” podem oferecer. 
Em segundo lugar, as atividades elaboradas pelos professores da disciplina: José 
Edeson de Melo Siqueira e Jean-Baptiste Scharffhausen, tanto concluíram satisfato-
riamente a ementa da disciplina, como fizeram seus alunos terem uma experiência 
com novos métodos e softwares importantes para a indústria da construção civil, a 
qual os futuros engenheiros do curso estão inseridos.
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Ainda graças ao projeto, foi possível alunos da graduação terem experiências 
com apresentações públicas em eventos acadêmicos universitários e publicação 
de pesquisas de cunho científico, tal qual essa presente pesquisa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por mais qualificada que o método PBL possa ter sido para a situação da 
Geometria Descritiva no curso de Engenharia Civil, é preciso maiores estudos para 
entender a sua aplicação para outras áreas de atuação. Por ser uma aula com uma 
parte prática e uma parte teórica, o método PBL funcionou de forma eficaz, mas 
para matérias com temas extremamente e unicamente teóricos seria necessária 
uma avaliação minuciosa de como obter êxito na aplicação do mesmo através da 
ativação das suas características de adaptabilidade ao contexto disciplinar.
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RESUMO
O uso das tecnologias digitais de forma a incorporar novas ações à prática docente 
da educação básica, propõe ser uma alternativa interessante e potente quando incor-
porado os objetos de conhecimento da área à Cultura Digital e o Ensino de Ciências. 
Os escapes games são jogos onde o objetivo é resolver, por meio de dicas, enigmas 
propostos, onde existe um tempo para resolver esses enigmas antes do tempo se esgo-
tar, de forma controlada. O objetivo foi analisar a percepção dos alunos do EMITec 
sobre o uso de Escapes Room como forma de abordar os conteúdos de ciências da 
natureza por meio de uma revisão na plataforma Genially compartilhando as atividades 
no contexto híbrido. Trata-se de uma metodologia investigativa com análises da pla-
taforma, nos resultados obtidos e das narrativas das percepções frente aos usos nas 
aulas no Ensino Médio na Rede Pública. Os resultados indicam a potencialidade dessa 
plataforma no contexto educacional. A potencialidade dessa atividade promoveu uma 
integração com os alunos, e também serviu como forma de dinamizar o ensino por 
meio de explorar os recursos da plataforma Genially personalizada com os temas de 
Ciências da Natureza. As narrativas coproduzidas com os alunos-jogadores demons-
traram que é possível atrelar o ensino com tecnologias digitais e promover atividades 
lúdicas como o escape room no ensino de ciências
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INTRODUÇÃO

As Tecnologias Digitais de Comunicação e Informação (TDCI) na atualidade, 
vem possibilitar que os professores possam promover uma série de oportu-
nidades no que envolve o uso de ferramentas digitais especialmente voltadas 

à educação, o que envolve também dinamizar os conteúdos a serem trabalhados 
em sala de aula de uma forma mais dinâmica e participativa. Assim, a forma de 
incorporar os conteúdos na educação básica, que é o foco de abrangência deste 
artigo, vem sofrendo mudanças cotidianas.

O uso das tecnologias digitais de forma a incorporar novas ações à prática 
docente da educação básica, propõe ser uma alternativa interessante e potente 
quando incorporado os objetos de conhecimento da área, neste caso, de Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias, aliados à Cultura Digital e o Ensino de Ciências.

O diálogo que construímos a acerca da definição de Cultura Digital, trazidas 
pelo Ministério da Educação quando destaca que:

envolve aprendizagens voltadas a uma participação mais consciente e 
democrática por meio das tecnologias digitais, o que supõe a compreen-
são dos impactos da revolução digital e dos avanços do mundo digital 
na sociedade contemporânea, a construção de uma atitude crítica, ética 
e responsável em relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digi-
tais, aos usos possíveis das diferentes tecnologias e aos conteúdos por 
elas veiculados, e, também, à fluência no uso da tecnologia digital para 
expressão de soluções e manifestações culturais de forma contextuali-
zada e crítica (BRASIL, 2020, p. 474).

Ainda de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a cultura 
digital está associada à competência que diz que ao dialogar com esse tema, deve-
mos apresentar como uma ferramenta engajadora do processo de aprendizado 
como destacado na competência 05: “compreender, utilizar e criar tecnologias digi-
tais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética 
nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações” (BRASIL, 2020), além da busca de produzir conhecimento 
que envolve trazer o diálogo com as competências e habilidades que se relacionam 
com o objeto de conhecimento.

Destacamos também a competência 02 da BNCC, em sua transversalidade 
ao uso da Cultura Digital:
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“Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imagina-
ção e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, 
formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) 
com base nos conhecimentos das diferentes áreas”. (BRASIL, 2020, 
p.445).

Destacamos também Moran (2019, p. 39) ao enfatizar que “Na aprendizagem 
por projetos, os alunos se envolvem com tarefas e desafios para resolver um pro-
blema ou desenvolver um projeto que também tenha ligação com sua vida fora da 
sala”.

Tendo a sua raiz no EMC@MPO – Ensino Médio no Campo com Intermediação 
Tecnológica (2009-2011). O EMITec - Ensino Médio com Intermediação Tecnológica, 
começou em 2011 como um programa estruturante da Secretaria Estadual da 
Educação do Estado da Bahia, que faz uso de uma rede de serviços de comunica-
ção multimídia que integra dados, voz e imagem (vídeo streaming), se constituindo 
em uma alternativa pedagógica para atender a jovens e adultos no Ensino Médio 
que, prioritariamente, moram em localidades distantes ou de difícil acesso em rela-
ção a centros educacionais onde não há oferta do Ensino Médio no Estado da Bahia.

Cabe ressaltar que as professoras-autoras deste artigo atuam nessa modali-
dade de ensino desde a presente data, hoje, o EMITec integra uma unidade escolar 
de porte especial, abrangendo os territórios de identidade do estado da Bahia, loca-
lizados nas telessalas onde ocorrem as transmissões das aulas.

O ensino de Ciências para o século XXI, deve ser pautado em incorporar fer-
ramentas lúdicas e inovadoras no que tange ao uso das tecnologias associadas ao 
currículo do cotidiano interligando assim os objetos de conhecimentos de forma a 
trazer em prática a cultura digital, conforme já discutimos e a ludicidade, conforme 
a possibilidade dentro do contexto local da sua sala de aula, incorporando assim 
diálogos com a cidadania.

Assim, nas aulas de Ciências, Biologia e na Iniciação Científica, nas quais 
se trata o escopo desse artigo, foram utilizadas diferentes estratégias dialógicas 
que promoviam os debates que envolvem os temas norteadores das aulas. Como 
as aulas do EMITec já faziam, antes da pandemia, aulas teletransmitidas para 
um grupo específico de estudantes, essa aula foi adaptada para a plataforma do 
Youtube, através de um canal específico, onde as aulas ocorrem ao vivo para todos 
os estudantes da educação básica da rede bem como na transmissão simultânea 
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pela Tv Educabahia, de forma a ampliar o acesso aos estudantes que têm precarie-
dade de acesso à internet.

Assim, a disciplina Ciências foi inserida como forma a se relacionar 
com a recomposição de aprendizagem ao retornarmos do período pandêmico. 
Coadunamos com Luckesi, (2000, p. 52) quando confirma que:

A ludicidade é um fazer humano mais amplo, que se relaciona não apenas 
à presença das brincadeiras ou jogos, mas também a um sentimento, a 
atitude do sujeito envolvido na ação, que se refere a um prazer de cele-
bração em função do envolvimento genuíno com a atividade, a sensação 
de plenitude que acompanha as coisas significativas e verdadeiras‖ 
(LUCKESI, 2000, p. 52).

Uma estratégia que utilizamos dentro dessa imersão da cultura digital foi 
o uso de atividades realizadas por meio de Escape Room, adaptado por meio de 
uma estratégia gamificada. Os escapes games são jogos onde o objetivo é resolver, 
por meio de dicas, enigmas propostos, onde existe um tempo para resolver esses 
enigmas antes do tempo se esgotar, de forma controlada, utilizando assim conteú-
dos que envolvem o conhecimento de Biologia Celular como forma de permitir uma 
revisão dos conteúdos abordados em aula e que dialogam com as aprendizagens 
no contexto pandêmico.

A popularidade dos jogos de Escape Room tem crescido nos últimos anos 
e, recentemente, estão sendo incorporados como uma ferramenta inovadora no 
ensino de ciências. Os jogos de Escape Room são conhecidos por serem emocio-
nantes e envolventes, ao trazer para o ambiente educacional, eles incentivam a 
curiosidade, a exploração e o pensamento crítico.

No contexto do ensino de ciências, esses jogos podem ser projetados para 
introduzir novos conceitos, reforçar o aprendizado e avaliar a compreensão dos alu-
nos de uma maneira divertida e interativa. Ou seja, o uso das novas tecnologias 
possibilitou à educação importantes ferramentas para o desenvolvimento de pes-
soas, especialmente no seu processo de aprendizagem.

Nesse sentido, a Gamificação vem ganhando importante espaço enquanto 
ferramenta educacional. De acordo com Fardo (2013, p. 02):

[...] a gamificação pressupõe a utilização de elementos tradicionalmente 
encontrados nos games, como narrativa, sistema de opinião, sistema 
de recompensas, conflito, cooperação, competição, objetivos e regras 
claras, níveis, tentativa e erro, diversão, interação, interatividade, entre 
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outros, em outras atividades que não são diretamente associadas aos 
games, com a finalidade de tentar obter o mesmo grau de envolvimento 
e motivação que normalmente encontramos nos jogadores quando em 
interação com bons games (FARDO, 2013 p. 02).

O desenvolvimento da gamificação, portanto, provém de uma constatação 
um tanto óbvia: seres humanos sentem-se fortemente atraídos por jogos (VIANNA 
et al., 2013). Sabemos que a gamificação se trata de uma metodologia que desen-
volve o aprendizado de forma dinâmica e interativa, utilizando-se de ferramentas 
tecnológicas que assimilam o cotidiano de muitos alunos com a educação. Dessa 
forma, para os discentes que têm dificuldade em um determinado conteúdo, a apli-
cação desse auxílio tecnológico, possibilita a compreensão com mais facilidade, 
bem como, aumenta o envolvimento, tornando o conhecimento potencialmente 
positivo.

Assim, segundo Moura (2018) ao se propor um Escape Room na sala de aula 
se visa-se permitir uma experiência de aula gamificada com impacto na motivação 
dos alunos e no seu envolvimento nas atividades da aula, por meio da combinação 
de metodologias e estratégias didáticas que permitam trazer a diversão ao mesmo 
tempo que se motiva ao aprendizado, também proposto por KAPP, 2012 e também 
por LAMA 2018.

Silva e Silva (2018), a partir de um relato de experiência, verificaram que a 
dinâmica da gamificação estimula as competências socioemocionais nos alunos, 
possibilitando dessa forma, uma maneira de engajá-los, além de estimular à criati-
vidade, a disciplina, a competição saudável, dentre outras.

A ferramenta que usamos para aplicar a gamificação na sala de aula, por 
meio de um Escape Room Educativo, foi a plataforma online Genially1, que pode ser 
acessada por computadores e smartphones com acesso à internet. Ressaltamos 
que o uso de tal recurso nas disciplinas pode contribuir de forma significativa para 
o ensino dos conteúdos acadêmicos e na construção do conhecimento, já que, a 
gamificação vem sendo introduzida em aulas de diversos componentes, uma vez 
que esses elementos, características e mecânicas de jogos são atribuídos nas ati-
vidades e comportamentos em sala de aula de forma a potencializar o ensino e 
aprendizagem (ALVEZ; MINHO; DINIZ, 2014).

1 Disponível em: https://app.genial.ly/

about:blank
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Concordamos com Moura quando destaca que o “Escape Room quando bem 
desenhado, e em consonância com os conteúdos curriculares, fomenta o uso de 
habilidades de comunicação, coesão de grupo, desenvolvimento de competências 
sociais, imaginação, criatividade e motivação” (MOURA, 2018, p.45).

Neste sentido, o objetivo geral deste artigo foi analisar a percepção dos alu-
nos do EMITec sobre o uso de Escapes Room como forma de abordar os conteúdos 
de ciências da natureza por meio de uma revisão na plataforma Genially comparti-
lhando as atividades no contexto híbrido.

Justificamos essa pesquisa que gerou esse relato como formas de identificar 
diferentes possibilidades pedagógicas que se relacionam com a proposta didática 
e estratégias pedagógicas inovadoras que estejam alinhadas à cultura digital no 
âmbito do ensino de ciências no currículo do cotidiano escolar.

METODOLOGIA

A metodologia adotada foi de uma pesquisa ação colaborativa (GIL, 2010), 
que envolve um grupo de professores/pesquisadores, neste caso as autoras deste 
artigo, que buscaram trabalhar juntas de forma a explorar uma situação provocada 
de forma a compreender a percepção dos alunos frente ao uso de uma estraté-
gia diferenciada aplicada aos alunos da 1a série do Ensino Médio, nos três turnos, 
organizados em 1 (uma) h/aula dentro das disciplina de Biologia, por meio da 
recomposição de aprendizagem em Ciências e 1 (uma) h/aula nas mesmas turmas 
só que em Iniciação Científica, ministradas pelas professoras-autoras deste relato, 
que ocorreram de forma consecutiva no ano de 2022.

Na aula de Iniciação Científica, buscamos apresentar a proposta de um 
Escape Room como se daria a atividade e na aula de Biologia foi aplicado a ati-
vidade de forma a revisar os conceitos que foram mobilizados com a realização 
da atividade. Foram revisados conteúdos sobre Biologia Celular, em cada fase se 
trabalhou uma temática realizada em aula, pautada nos diálogos com os exercícios 
bem didáticos e lúdicos, envolvendo o clima de mistério e a sua relação com os 
conteúdos da disciplina.

A estratégia gamificada foi construída por meio da plataforma Genially, que 
é uma ferramenta para criar apresentações interativas com facilidade e facilidade. 
Inicialmente apresentamos a tela construída para a atividade e apresentadas na 
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aula de Iniciação Científica pelas autoras, que trazia a seguinte mensagem, descrita 
na Figura 01:

Figura 01. Tela Inicial da estratégia gamificada “Escape Room de Biologia”

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

“Vocês foram convidados a participar da nossa aula de Biologia do EMITec para 
completar algumas missões e desvendar os mistérios por trás das atividades 
sobre o que aprendemos ao longo da nossa unidade! Algumas dicas serão dadas 
pela professora Graça Regina Matias ao longo da aula! Então prepare o seu 
caderno, monte sua equipe e tente escapar dessa atividade!

A estratégia realizada permitiu integrar uma narrativa que convidava os alu-
nos para se envolver na atividade, onde foi explicado a origem do Escape Room, 
como poderíamos utilizar na educação, fazendo relação com narrativas transmídias 
e com os conteúdos trabalhados na aula. Optamos realizar essa narrativa oralmente, 
por meio da aula de Iniciação Científica, na qual explicamos a relação da atividade 
proposta com a dinâmica que foi apresentada na aula (Figura 02).

Convidamos neste momento os alunos a anotarem no caderno todas as pis-
tas, dicas e metodologia que seriam importantes para a realização da atividade, 
mobilizando também outro elemento de jogo como: fases, competição, narrativa, 
dentre outros.
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Figura 02. Narrativa da estratégia gamificada “Escape Room de Biologia”

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

Após apresentado a narrativa os alunos foram apresentados às quatro fases 
do game, onde em cada uma das fase eles iriam realizar uma atividade, que ao 
concluir com sucesso cada uma das etapas eles encontrariam um número que pre-
cisaria ser anotado para permitir a saída do game (Figura 03), ou seja permitia que 
“escapasse” da sala de aula, como proposto em atividades do tipo “Escape Room”.

Figura 03. Tela de saída da estratégia gamificada “Escape Room de Biologia”

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022
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Na figura 04, apresentamos a tela inicial contendo as quatro fases do game, 
além da introdução e do ícone de saída. No item mapa destacamos também o texto 
apresentado que explica a dinâmica do jogo na qual as atividades podem ser feitas 
em qualquer ordem!

Para escapar dessa atividade, colecione todos os números realizando todas as 
missões ao lado. Anote a ordem dos números e na última sessão, coloque a 
senha para escapar dessa atividade! Então, preparados para driblar essa ativi-
dade? Boa Sorte

Figura 04. Tela do Mapa da estratégia gamificada “Escape Room de Biologia”

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

Discutiremos as fases e o desenvolvimento da atividade no próximo item, de 
resultados e discussões, na qual trouxemos as narrativas dos alunos e dos relatos 
das professoras-autoras ao realizar a atividade na turma da 1a série do EMITec no 
ano de 2022 nos três turnos (matutino, vespertino e noturno) por intermédio das 
tecnologias, para tecer as discussões na busca de aprimorar as novas práticas em 
sala que permite que os alunos possam articular o currículo no cotidiano da sala de 
aula.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da aplicação da atividade gamificada2, realizada com os alunos 
do ensino médio do EMITec no ano de 2022 com estudantes dos três turnos durante 
a aula de Ciências, Biologia e Iniciação Científica, foram bem proveitosos, indicando 
a potencialidade dessa plataforma no contexto educacional, em especial no Ensino 
de Ciências, em se tratando de uma aplicação prática aos alunos diante da atividade 
proposta.

Conseguimos perceber com as narrativas apresentadas que os jogos de 
Escape Room oferecem aos alunos a oportunidade de aplicar o que aprenderam em 
um contexto prático, por meio das interlocuções e das narrativas trazidas por eles 
que indicaram sucesso ao participar dessa atividade.

Sabemos que as estratégias gamificadas podem ser projetadas para simular 
situações do mundo real onde os conceitos científicos são aplicados no contexto 
educacional, entretanto devemos interceder na forma como essa atividade pode ser 
dialogada como atividade própria a ser trazida com conteúdos curriculares que pre-
cedem uma avaliação, ou seja, utilizada como estratégia de revisão ou retomada de 
conteúdos propostos. Isso não apenas reforça o aprendizado, mas também ajuda 
os alunos a ver a relevância e a aplicação prática do que estão aprendendo.

A atividade apresentava uma dinâmica que envolvia quatro tarefas:

1.	 um quiz sobre biologia celular (Figura 05), composto com 05 questões 
de múltipla escolha relacionando conhecimentos sobre bioquímica celu-
lar e organização da estrutura celular. Aqui os alunos deveriam acertar 
as questões, ao escolher a resposta certa prosseguia para a próxima 
questão.

Quando errava voltava para o início e precisava responder novamente as 
questões. Vale ressaltar que em todas as questões havia um feedback para os alu-
nos indicando algumas pistas para prosseguir com a atividade, ou fornecer mais 
elementos para que na próxima ele possa escolher a resposta correta.

2 Link da Atividade Gamificada: https://app.genial.ly/editor/62d95f069239a8001189a00a

https://app.genial.ly/editor/62d95f069239a8001189a00a
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Figura 05. Telas da Fase Quiz Biológico da estratégia gamificada.

 

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

As narrativas dos alunos frente a esta fase da estratégia, mostrou que os 
alunos gostaram da atividade, visto que estavam relacionados com o conteúdo 
apresentado e na qual iriam realizar a avaliação. Assim, segundo comentaram no 
chat da interação com a aula, as questões eram bem fáceis e eles queriam fazer 
com rapidez as outras fases do game para escapar em tempo hábil.

2.	 uma fase procure a palavra secreta, relacionado conteúdo de Membrana 
Plasmática (Figura 06). Nesta fase o cenário é escuro e a partir das 5 per-
guntas precisava encontrar com auxílio de uma lupa que clareia a frase, a 
melhor resposta correspondente ao que se foi trabalhado, ou seja, a afir-
mativa correta. Mais uma vez ao acertar avança para a próxima pergunta, 
caso erre volta para o início do jogo.

Figura 06. Telas da Fase Palavra Secreta da estratégia gamificada.

 
Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022
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Aqui os alunos sentiram um pouco de dificuldade sobre a lógica do jogo. 
Eles comentaram que também por conta do uso no celular acabou dificultando a 
posição e o manuseio da lupa. Também acharam a fonte pequena nesta atividade. 
Sobre o conteúdo apontaram que estava um pouco difícil de identificar as questões 
e também comentaram ter achado interessante a atividade, pois não tinham reali-
zado atividade desse tipo anteriormente. Gostaram de participar mas apontaram 
essas melhorias em uma nova versão.

3.	 um jogo de correspondências, relacionando os tipos celulares e 
citoplasma (Figura 07). Assim, por meio de imagens os alunos foram con-
vidados a, por meio de uma pergunta, identificar nas imagens a resposta 
correta, ou seja, a imagem correspondente ao que está sendo solicitado. 
Da mesma forma ao acertar passava para a próxima pergunta ou quando 
errar volta ao início desta atividade. Aqui o conteúdo trabalhado como 
revisão, permitia que por meio de interpretação das imagens e identifica-
ção dos elementos que compõem as estruturas celulares.

Figura 07. Telas da Fase Imagem Correta da estratégia gamificada.

 

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

A atividade foi considerada pelos alunos interessante e pelo uso das imagens 
favoreceu a identificação das questões. As interações dos alunos durante a aula 
foram bem expressivas, indicando a necessidade de mais aulas interativas como 
essa segundo algumas falas durante a execução da atividade proposta. Assim, os 
alunos gostaram dessa atividade e conseguiram identificar melhor como as ima-
gens se expressam e a importância de atividades lúdicas para este conteúdo.
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4.	 um jogo de lógica com a sequência correta, permitindo uma pausa nas 
questões de conteúdo curricular, mas como uma forma de identificar 
e também acionar outras habilidades que envolvem a concentração e 
memorização, assim como também relacionar com a questão do tempo 
ao envolver outras ações no cotidiano (Figura 08).

Figura 08. Telas da Fase Séries da estratégia gamificada.

 
Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

Aqui os alunos se surpreenderam com a atividade proposta que tiveram 
que ter paciência e concentração, mas estavam ao mesmo tempo observando o 
cronômetro do jogo para identificar as possibilidades pedagógicas da estratégia 
gamificada. Os alunos se empolgaram por não ter diretamente relação com um con-
teúdo em específico, mas como uma forma de possibilitar diferentes habilidades e 
consequentemente abordando outros conhecimentos.

De um modo geral, as narrativas dos alunos diante da elaboração e participa-
ção na atividade foi bem positiva, incrementando o uso de escape room como uma 
forma lúdica e inovadora de trabalhar uma revisão de um conteúdo. A atividade foi 
bem aceita pelos participantes na qual também indicaram que gostariam de fazer 
novas participações com outros temas como este.

Por fim, após participar de todas as atividades da estratégia, os alunos pre-
cisavam revisar as palavras-chaves e anotações dos códigos para colocar na tela 
final. Após a inserção do código correto, aparece para os alunos a seguinte tela com 
a mensagem de congratulações por participar da estratégia gamificada por meio do 
escape room (Figura 09).
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Figura 09. Telas da Fase Séries da estratégia gamificada.

Fonte: Elaboração própria por meio da plataforma Genially, 2022

5.	 A potencialidade dessa atividade promoveu uma integração com os alu-
nos, e também serviu como forma de dinamizar o ensino por meio de 
explorar os recursos da plataforma Genially personalizada com os temas 
de Ciências da Natureza, em especial para tratar da revisão para o ensino 
de conteúdos de Biologia Celular, como é a temática deste artigo. As 
narrativas coproduzidas com os alunos-jogadores demonstraram que é 
possível atrelar o ensino com tecnologias digitais e promover atividades 
lúdicas como o escape room no ensino de ciências.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Além do conteúdo científico, os jogos de Escape Room podem ajudar a 
desenvolver uma variedade de habilidades importantes. Isso inclui trabalho em 
equipe, comunicação, resolução de problemas, pensamento crítico e habilidades de 
tomada de decisão. Essas são todas habilidades valiosas que são frequentemente 
destacadas como essenciais para o século 21.

Os resultados da aplicação da atividade gamificada, foram bem proveitosos, 
indicando a potencialidade dessa plataforma no contexto educacional, em especial 
no Ensino de Ciências. A potencialidade dessa atividade promoveu uma integra-
ção com os alunos, e também serviu como forma de dinamizar o ensino por meio 
de explorar os recursos da plataforma Genially personalizada com os temas de 
Ciências da Natureza, em especial para tratar da revisão para o ensino de conteúdos 
de Biologia Celular, como é a temática deste artigo. As narrativas coproduzidas com 
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os alunos-jogadores demonstraram que é possível atrelar o ensino com tecnologias 
digitais e promover atividades lúdicas como o escape room no ensino de ciências.

Em resumo, os jogos de Escape Room têm o potencial de ser uma ferramenta 
eficaz no ensino de ciências. Eles oferecem uma abordagem inovadora e envolvente 
para o aprendizado que pode motivar os alunos e ajudá-los a desenvolver uma varie-
dade de habilidades importantes. No entanto, como qualquer ferramenta de ensino, 
eles devem ser usados de maneira adequada e eficaz para garantir que os alunos 
obtenham o máximo benefício.
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RESUMO
Em decorrência da pandemia da Covid-19, a Educação encarou um novo cenário, o 
ensino no contexto virtual. Os resultados da pesquisa aqui apresentados mostram 
como o ensino de botânica, anteriormente ancorado em abordagens presenciais, com 
aulas em laboratórios, teve que se adaptar às restrições impostas pelo distanciamento 
social e a transição para o ensino remoto. Dessa forma, a tecnologia desempenhou um 
papel importante, possibilitando uma diversidade de estratégias de ensino. Buscando 
entender sobre a experiência de professores(as) com o ensino online e sua formação 
para o enfrentamento do Ensino Remoto Emergencial-ERE .Este trabalho teve o objetivo 
de identificar o perfil dos(as) professores(as) que atuaram durante esse período e as 
estratégias e recursos didáticos utilizados por estes(as) no ensino remoto. A pesquisa 
é um recorte da dissertação de mestrado da primeira autora vinculada ao Programa de 
Pós-Graduação em Educação Científica e Formação de Professores da Universidade 
Estadual do Sudoeste da Bahia, campus Jequié aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CAAE 60981822.9.0000.0055). Participaram da pesquisa 19 professores de 

1 A pesquisa é um recorte da dissertação de mestrado da primeira autora.
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324TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

disciplinas da área de Botânica das universidades estaduais da Bahia. Os dados da 
pesquisa foram obtidos a partir de entrevistas semiestruturadas presenciais e virtual 
por conferencia via Google Meet posteriormente analisados conforme Bardin (2011). 
Apesar de ter sido um período caracterizado pelas tensões de uma realidade pandê-
mica, muitos(as) professores(as)consideram que o ensino remoto foi um caminho para 
o aprendizado sobre a utilização das novas TIC’s como o Kahoot, Youtube, Meet, Teams 
e o aumento de busca nos sites de conteúdo botânico.
Palavras-chave: Estratégias Didáticas, Ensino Remoto, Novas Tecnologias.
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INTRODUÇÃO

A pandemia do COVID 19 causada pelo Corona vírus,responsável por quase 700 
mil mortes (dados registrados até o dia 16/02/2023),causou grandes impac-
tos em todo o mundo nas mais diversas áreas, principalmente na saúde, na 

economia e na Educação (Silva et al,2022).
Por ocasião do caos pandêmico instaurado, várias portarias foram emiti-

das pelo Ministério de Educação - MEC, afim de legalizar as atividades realizadas 
remotamente pelas instituições de ensino, passando o modelooficial de ensino ser 
denominando de Ensino Remoto Emergencial - ERE.A portaria no. 343/2020 de 17 
de março de 2020, alterada pela portaria MEC No. 345/2020 de 19 de março de 
2020, autorizou a utilização de plataformas digitais apropriadas para a realização 
das aulas no formato online, visando seguir as regras sanitárias elaboradas pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS).

Consequentemente, muitos(as) docentes, se viram em um novo contexto de 
ensino, precisando adaptar suas aulas que antes eram mediadas presencialmente 
em sala de aula ou em laboratórios, passando assim, a seremmediadas pela inter-
net e em suas respectivas residências, por meio de plataformas digitais, os(as) 
quais são chamados de encontros síncronos e assíncronos (Santos, 2009).

Ao falarmos sobre os professores e alunos que passam pelas adaptações 
nas práticas metodológicas aplicadas em sala de aula, queremos aqui ressaltar o 
ensino de Biologia, no ensino superior, que perpassa por inúmeros conteúdos, den-
tre os quais, o ensino de botânica tem um papel importante na formação cidadã dos 
alunos, respeitando suas questões cotidianas, concordando com os pensamentos 
de Ursi (2018).

Dentro do contexto da pandemia e a mudança temporária de ensino, de pre-
sencial para remoto, o ensino de botânica caracterizado por ser eminentemente 
prático assim como a valorização dos estudos botânicos, precisaram se adequar ao 
novo modelo.Estas mudanças levam a refletir as estratégias e forma como foram 
desenvolvidas didaticamente, para o ensino desta ciência durante este período em 
cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas em universidades públicas estaduais 
da Bahia.

As inovações nas práticas educacionais tornaram-se essenciais para se 
repensar a forma como o processo de ensino-aprendizagem tem sido desenvol-
vido. Assim, novas ferramentas para o ensino de ciências são necessárias como 
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alternativa para um maior envolvimento dos docentes e futuros professores de 
Ciências Biológicas neste processo.

É importante aqui salientarmos a relevância do ensino da botânica nas uni-
versidades, pois ao possibilitar a multiplicação dos conhecimentos, os mesmos 
podem servir como base para estudos em diferentes áreas.

Nesse contexto, surge a seguinte questão: Quais impactos e contribuições, 
a pandemia da Covid-19 e o isolamento social geraram no ensino de botânica nos 
cursos de licenciatura em Ciências Biológicas em universidades públicas do Estado 
da Bahia? O objetivo geral foi verificar e analisar quais estratégias de ensino foram 
desenvolvidas por professores de botânica nos cursos de Ciências Biológicas, den-
tro do contexto pandêmico em universidades públicas da Bahia.

Como já mencionado aqui, o Ensino Remoto Emergencial, utilizado durante 
a pandemia do Covid-19 trouxe diversos desafios, porém também foram essências 
para o repensar nas práticas de ensino e utilização de novas tecnologias dentro das 
disciplinas de botânica.

METODOLOGIA

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Conselho de Ética em 
Pesquisa da UESB, possuindo o Certificado de Apresentação de Apreciação Ética - 
CAAE 60981822.9.0000.0055, na data de 22 de setembro de 2022, somente após a 
aprovação, demos início a coleta de dados.

Foram convidados 45 professores (as) de Botânica das universidades públi-
cas estaduais da Bahia, partindo do pressuposto de que lecionaram disciplinas da 
área de Botânica no ensino superior durante o ERE. Dos convidados e convidadas, 
apenas 19 (42%) participaram. Valendo ressaltar que a participação por parte dos 
entrevistados e entrevistadas foi espontânea, aceitando o convite para participar 
da pesquisa, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido - TCLE. 
Pensamos também na necessidade de garantir o anonimato dos participantes, 
assim, os nomes dos(as) entrevistados(as) foram substituídos pela letra P, seguindo 
a ordem numérica de participação na pesquisa (P1, P2, P3 ...P19).

Os professores participantes fazem parte do corpo docente das universida-
des estaduais. São elas:a Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB)que 
possui três campi, sendo um na cidade de Jequié, um em Vitória da Conquista e 
outro em Itapetinga (Fig.01); Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS) na 
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cidade de Feira de Santa (Fig. 02); a Universidade Estadual Santa Cruz (UESC)loca-
lizada na cidade de Ilhéus (Fig. 03); e a Universidade do Estado da Bahia (UNEB) 
campi Caetité, Alagoinhas e Senhor do Bonfim (Fig. 04).

Figura 01- Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia: a) UESB - Vitoria da Conquista; b) UESB - 
Jequié; c) UESB - Itapetinga.

a) 

b) 

c) 
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Figura 02 - Universidade Estadual de Feira de Santana

Figura 03 - Universidade Estadual de Santa Cruz

Figura 04- Universidade Estadual da Bahia: a) Alagoinhas; b) Caetité; Senhor do Bonfim.

a) 

b) 
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c) 

Após o convite realizado e o aceite dos professores para participar da pes-
quisa, iniciamos a marcação das entrevistas, realizadas por meio do Google Meet 
e quando possível foram presenciais. A pesquisa é de caráter qualitativo (Denzin; 
Lincoln, 2010), trazendo também preceitos de pesquisa quantitativa (Triviños, 1987, 
p. 110). O instrumento de coleta escolhido foi a entrevista (Ludke; André, 1986), 
seguindo um roteiro semiestruturado. Para realizar a analise dos dados, seguimos 
as etapas conforme análise de conteúdo descrita por Bardin (2011), com o objetivo 
de obter indicadores, sejam eles qualitativos ou quantitativos (Fig. 05).

Figura 05 -Sequência utilizada na análise de conteúdo

Fonte: elaboração da autora a partir das ideias de Bardin (2011)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste texto iremos apresentar parte dos resultados e discussão da pesquisa 
de mestrado da primeira autora (pesquisadora). Primeiramente é apresentado o per-
fil dos(as) professores(as) e a logo as estratégias utilizadas para mediar as aulas.

1. PERFIL DOS(AS) PROFESSORES(AS)

Dos 19 professores e professoras entrevistadosque lecionaram disciplinas 
na área de botânica durante o período da pandemia, exercendo suas atividades 
em isolamento social 14 se declaram do sexo feminino (73,69%) e 5 (26,31) como 
masculinos.

A faixa etária dos participantes varia entre 30 a 70 anos (Fig.06). 
Compreendendo assim que a grande maioria dos(as) professores(as) de botânica 
que aceitaram participar da pesquisa, declaram ser do sexo feminino, destacando 
assim o importante papel das professoras, as quais lecionam no ensino superior, 
para a dinâmica do ensino de botânica.

Figura 06- Faixas etárias de participantes na pesquisa

Fonte: elaboração da autora

Ao vermos a grande representação das mulheres nesta pesquisa e no ensino 
de botânica, podemos levantar o seguinte questionamento: Existe a equidade na 
representatividade dos(as) professores e professoras nos seus diversos espaços 
de formação?
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Para esse contexto foi possível verificar em Feclesc (2010) sobre a história 
de formação das mulheres no ensino superior, que está teve início no exterior, nos 
estados Unidos, durante o século XIX. Em seu artigo mostra que:

A entrada das mulheres na universidade aconteceu primeiramente 
nos Estados Unidos no ano de 1837, com a criação de universidades 
exclusivas para as mulheres. É no estado de Ohio que surge a primeira 
universidade feminina o Women’s College. É na segunda metade do 
século que as universidades femininas se espalham por boa parte dos 
Estados Unidos. Porém a maioria dos Women’s College só oferecia o 
bacharelado para as mulheres, poucos eram os que ofereciam cursos 
de mestrados e menos ainda os que ofereciam a opção de cursos de 
doutorado (Feclesc, 2010, p. 3).

A mesma autora nos diz ainda que no Brasil, as mulheres foram inseridas nas 
universidades no final do século XIX, no estado da Bahia só no século XX, e apenas 
em 1970 as mulheres passaram a frequentar de forma expressiva as universidades 
(Feclesc, 2010).

Ao analisarmos os resultados obtidos nesta pesquisa, verifica-se que os pro-
fessores entrevistados nasceram antes da década de 90, estando em um contexto 
histórico de tecnologia diferente do atual em que lecionam, fator este, que não pode 
ser considerado como impedimento dos entrevistados de adequarem suas aulas, 
antes presenciais para as aulas remotas. A seguir a fala do P9 com 70 anos de idade 
que reconhece que ensino remoto por meio das aulas online foram uma importante 
contribuição e estimulo trazendo mudanças de atitude na sala de aula:

eu acho que mudou bem a minha visão da sala de aula, para mim foi bom online, 
porque acho que foi um estímulo para ir para a mudança na sala de aula (P9)

FORMAÇÃO DOS(AS) PARTICIPANTES

É percebido que independente de gênero e idade, os professores estão sem-
pre em busca de especializações para que ocorra domínio e aprofundamento nas 
suas áreas de ensino. Até o dia da realização das entrevistas, constatamos que 
todos(as) os(as) professores(as) entrevistados possuem como titulação no mínimo 
mestrado na área da botânica, e maioria oriundos de universidades públicas. Apenas 
01 dos participante realizou mestrado na área de Ciências da Engenharia Ambiental. 
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Observa-se também que a maioria possui o título de doutor(a) e 02 Pós doc, um 
realizado em universidade nacional o outro realizado em universidade estrangeira.

2. METODOLOGIAS UTILIZADAS DURANTE A PANDEMIA

Durante a realização das entrevistas, é visível o desdobramento de muitos 
professores e professoras para adaptarem suas aulas para o ambiente virtual. 
Neste período há inclusão de novas Tecnologias da Informação e Comunicação 
- TIC’s, adaptações, principalmente das aulas práticas para a continuidade dos estu-
dos pelo ERE.

Os ambientes virtuais utilizados para comunicação (aulas assíncronas) e rea-
lização das aulas síncronas pelas universidades estaduais da Bahia, citados durante 
as entrevistas, foram o Classroom e o Teams. Esses ambientes foram constituídos 
como primeira experiência para muitos(as) discentes, no entanto, se tornaram ferra-
mentas bases para realização das aulas e desenvolvimento das atividades. A seguir, 
citamos aqui as falas, de P3 e P12:

Tinha o Google Classroom que era também uma ferramenta desconhecida para 
mim, e o Meet também... (P3)
A gente utilizava só o computador mesmo, o Teams, o aplicativo Teams para as 
aulas teóricas... (P12)

Junqueira (2022) apresenta exemplos de metodologias de ensino, as quais 
muitas são expostas nos resultados. As ferramentas online e aplicativos foram 
utilizados para dinamizar e mediar os conteúdos de uma forma interativa e lúdica 
dentro desses ambientes, proporcionando a interação entre professores e estudan-
tes, inclusive a adaptação das aulas práticas ao ensino remoto. Para aproximar e 
viabilizar as aulas a forma presencial, o P12 utilizou o aplicativo Kahoot.

Para explicar melhor o que é o Kahoot, segundo Dellos (2015) o “Kahoot! é 
um jogo digital que pode ser usado em salas de aula para envolver os alunos no 
conteúdo de uma orma divertida. O Kahoot! não promove somente um ambiente de 
aprendizagem divertido, mas também desafia os alunos no processo de aprendiza-
gem. (tradução nossa).

Segundo Filho e Schröter (2018)“a utilização de jogos didáticos como uma 
prática no processo de ensino e aprendizagem permite tornar as disciplinas mais 
atraentes, devido à introdução de atividades lúdicas”, importante, procurando 
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quebrar a rotina do isolamento pessoal e acadêmica instaurado pela momento 
histórico – a pandemia do Covid 19. A utilização de jogos nas aulas, era já, uma 
estratégia utilizadas em sala de aula antes da pandemia com maior frequência no 
ensino básico, durante a pandemia foi uma estratégia didática mantida e adaptada 
para mediação de alguns conteúdos nas aulas. A utilização Kahoot veio fortalecer 
o uso de esta estratégia no ensino superior como pode ser percebido na fala de P4.

Esse projeto de ferramenta didática pro ensino de biologia que eu faço com os 
alunos, com o online, eu também fiz, a diferença é que no online eu tive que criar 
uma atividade pro ensino online. Nossa! apareceu uns aplicativos! umas ferra-
mentas! que eu nem conhecia, os meninos bolaram uns jogos, trouxeram umas 
coisas tão massa! foi bem bacana (P4).

Atividades como mapa conceitual, infográficos e o uso do Jamboard foram 
recursos também utilizados por P11, também a utilização de imagens do Instagram 
e vídeos, como relatado por P3, foram destaque nesse período. P7 trouxe um exem-
plo de aula dinâmica com a utilização de aplicativos, mostrando que obteve um 
resultado satisfatório, relatando:

Na maioria das vezes, por exemplo, se chegar uma aula com o Jamboard então 
determinado grupo que participou teve uma interação bacana eh! apresentou um 
material bom, os seminários, né? [...] Né eh infográfico, elaboração de infográfi-
cos, de mapas mentais, a própria sala de aula invertida, né? (P11)
Eu pedia uma divulgação para Instagram, uma vídeo aula, um vídeo mostrando 
como coletar (P3)
Antes da pandemia era aquele diálogo verbal... na pandemia eu comecei a fazer 
esse interativo, eu criava aqueles links que a galerinha ia lá e escrevia palavras 
que representavam... aí elas escreviam palavrinhas, bilhetinhos que apareciam 
na tela, então as pessoas iam e não precisavam se identificar, ficava anônimo, 
então ia aparecendo o que ela sentia em relação a botânica aí a gente formava 
aquele quadrozinho e eu criava o slide com uma balança... como eu tava no 
computador, eu podia mexer na balança, e aí a medida que coisas positivas iam 
aparecendo, a balança que tinha a carinha sorrindo ia subindo e a carinha triste 
descendo... (P7)

O mapa conceitual é amplamente utilizado, tanto no ensino básico quanto 
no superior, obtendo sucesso no processo de ensino aprendizagem. “Em contextos 
educativos, os mapas conceituais têm sido usados para a promoção da aprendiza-
gem significativa com efeitos positivos na educação superior”(Machado; Carvalho, 
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2020). A utilização de Infográficos está presente no ensino superior, assim Oliveira, 
Rodrigues e Filho (2021) nos explicam que a “A infografia é entendida como a apre-
sentação do binômio imagem + texto (conciso) em qualquer que seja o suporte 
(impresso ou eletrônico), de modo que transmita mensagens e informações”. Para 
melhor visualização e entendimento dessas ferramentas, ilustra-se que o Jamboard, 
segundo Lima e Monteiro (2021):

é uma ferramenta da Google, se configurando numa plataforma que 
armazena e permite criar arquivos de lousa digital interativa e colabo-
rativa, esses arquivos são compostos de vários frames ou páginas em 
branco, que são editáveis com uma série de ferramentas de escrita, dese-
nho e imagéticas oferecidas na plataforma (Lima; Monteiro, 2021, p. 2)

Com o isolamento social, as aulas práticas de botânica precisaram ser rein-
ventadas. Assim, as aulas práticas que envolviam coleta de material botânico e 
análise em laboratório precisaram ser adaptadas, passando a ser realizadas nos 
arredores e dentro das casas dos alunos de forma individual. O quintal da casa 
passou a ser o local da aula de campo. A esse respeito Junqueira (2022) também 
enfatiza a importância da utilização do quintal da própria casa como uma estratégia 
positiva para substituir os laboratórios e as aulas práticas.

E fisiologia vegetal a gente estava fazendo os experimentos com o material que 
eles tinham em casa, a gente fazia a adequação né? Do material do laboratório 
com o material que eles poderiam encontrar na residência deles (P6).

Outra metodologia utilizada foi a criação de trilhas sonoras, a respeito P7 
comenta:

Criava trilha sonora da aula e aí ia fazendo essa interação, por exemplo, eu criei 
e fazia prova, com sistemática eu fazia prova prática, eles recebem a planta, 
eles vão identificar no laboratório, falei: rapaz como eu vou jogar isso com 
ensino remoto? Deu uma trabalheira ... os monitores me ajudaram pra caramba! 
fazendo busca de imagem (P7).

Continuando aqui, com as contribuições de P7, é importante destacar a par-
ticipação dos(as)monitores(as) neste período. Segundo o relato de experiência de 
Oliveira e Brito (2023), a utilização do WhatsApp foi essencial para as trocas de 
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imagens e sanar dúvidas associadas a botânica nas aulas, contribuindo para tornar 
as aulas mais dinâmicas e acessíveis.

Ao buscar novas estratégias, os professores buscaram auxílio também nos 
jogos educativos. Pode ser percebido que o(a) participante P3 demonstra sua preo-
cupação em adaptar suas estratégias didáticas para suprir a demanda e os desafios 
do ensino remoto, sendo que a estratégia escolhida para adaptar a aula prática foi 
o jogo:

É! Infelizmente nesse período a gente não, não tinha acesso ao laboratório, então 
não podia tipo, filmar no microscópio a aula prática e fazia alguns jogos tam-
bém, é! eu sempre fazia atividades para na próxima aula ser discutido logo no 
inicio da aula, então tipo, é, acerte a alga, é, enfim coisas assim, caça palavras 
coisas diferentes que pudessem fazer com que o aluno participasse, saber que 
ele estava ali presente e não só com a câmera ligada (P3).

Outros(as) participantes também relataram a respeito da utilização de jogos 
durante a pandemia, como P14 nos fala:

Como eu posso unir os jogos eletrônicos ao ensino de botânica? Como eu posso 
até aplicar cartas de Pokémon ao ensino da botânica? Então assim, a gente ten-
tava fazer algumas práticas, eles proporem as práticas e atividades para uma 
determinada turma e séries, então, a gente tenta mesclar isso pra sair um pouco 
e tinha também, as atividades que a gente visava mais o público geral, dentro da 
universidade (P14).

Ainda em relação a jogos em sala de aula P4 e P5 dizem que

Então, eu já usava internet, agora tive que usar tipo, jogos, várias coisas que eu 
nem sabia que existiam, eu fui procurar na internet pra fazer as aulas práticas 
né, aula prática virtual (P4)
Eu já tive trabalhos de confecção de jogos didáticos numa época que eu tive uma 
turma de licenciatura, nós fizemos jogos didáticos voltados para taxonomia de 
fanerógamas, aí os alunos inventaram joguinhos, apresentaram pros colegas... 
(P5)

Esses jogos são apresentados para os alunos de uma forma lúdica, em que 
os conteúdos disciplinares que seriam mediados de forma tradicional, agora são 
adaptados às mais diversas formas de jogos.

Assim como no trabalho de Andrade et al (2017), identifica-se outro fato 
importante relatado durante as entrevistas, a apresentação da literatura de cordel 
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para os alunos como mais uma forma de metodologia, a elaboração de poesia e da 
literatura de cordel foi presente em sala de aula de P11 e P12:

Aí eu sempre lançava um desafio pra eles: Alguém tem que me trazer alguma 
história que seja uma memória afetiva com planta. Alguém tem que me trazer 
uma poesia que fale de planta, um cordel. A gente trabalhou também com cordel 
no ensino de botânica (P11).
Cordel, eles fizeram cordel com alguns assuntos de temática vegetal (P12).

As pesquisas realizadas em sites de busca na internet, tomou uma visibili-
dade maior durante o isolamento social, ao perceber que os espaços físicos não 
estavam abertos para visitação, as consultas aos sites dos herbários virtuais e de 
projetos ligados ao conteúdo botânico se tornaram uma aliada para aproximar os 
alunos e alunas, da pesquisa. Foi possível perceber a importância que esse espaço 
virtual passou a representar para os professores e professoras, e para o alunado, ao 
observar nas falas de alguns entrevistados/as, como exemplo P1, P7 e P13

[...] passei a conhecer vários sites com informações interessantes, principal-
mente sites de universidades, porque tem que ser sites confiáveis... (P1)
[...] Hoje a gente tem acesso aos herbários online, né... então eles fizeram uma 
varredura. Eles... eles trouxeram aí o levantamento ne, com base em herbários 
pra aquela ordem (P7)
[...] Sites, por exemplo, sistemática vegetal. Então, chave de identificação digital 
que eles acessavam (P13)

Ao decorrer da entrevista, P19 envia uma lista de links de sites sobre ensino 
utilizados no decorrer da sua disciplina que apresentamos.nesta relação:

•	 Modelos de mapas conceituais 
https://creately.com/

•	 Mapas conceituais 
https://www.lucidchart.com/

•	 Universidade Federal de Uberlândia: 
http://www.len.ib.ufu.br/node/342
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•	 Animações (Fotossíntese e Relações hídricas): 
https://www.youtube.com/watch?v=mUwUHgPpiF0
https://www.youtube.com/watch?v=5rgXdRY4Ekk
https://www.youtube.com/watch?v=UV5Sp6HUMRU&amp;t=1s

•	 Google arte e cultura: 
https://artsandculture.google.com/

•	 Botânica online: 
http://botanicaonline.com.br/

•	 Clickideia:
http://www.clickideia.com.br/portal/home/

•	 Portal do Professor: 
http://portaldoprofessor.mec.gov.br/materiais.html

•	 Canal CECIERJ – Baixar animações: 
https://canal.cecierj.edu.br/

•	 Adobe:
https://www.adobe.com/support/flashplayer/debug_downloads.html

•	 Casa das ciências – Animações: 
https://www.casadasciencias.org/recursos-educativos/categoria/
biologia

•	 Plant image: 
http://www.plant-image-analysis.org/

Esta foi uma fase que a educação encarou muitos desafios, trazendo não 
apenas experiências difíceis, mas também, muita superação, não apenas ao pro-
porcionar novas estratégias para muitos/as professores/as, as quais vieram para 
somar e ampliar o ensino de botânica presencialmente, mas também ao superar 
esse período carregado de impactos na parte psicológica de todos e todas que 
estiveram envolvidos no ERE.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos resultados selecionados para analise da pesquisa realizada, com-
preendemos que o isolamento social trouxe impactos significativos em diversas 
áreas, dentre elas, a Educação foi fortemente afetada. Entendendo, que a pande-
mia foi um período que trouxe desestabilidade, incertezas e dificuldades ao mesmo 
tempo para muitos(as) professores(as), o ensino remoto foi extremamente impor-
tante, pois abriu mais possibilidades de aprendizado sobre a utilização dasTIC’s e as 
TDIC’s e como estas podem ser articuladas às aulas no retorno ao ensino presen-
cial, possibilitando uma abordagem híbrida, antes não cogitada.

O ensino remoto trouxe muitos desafios, principalmente para a comunidade 
cientifica em geral e na educação principalmente para alguns professores, em que 
seu processo de formação continuada não deu suporte para entrar no ERE de uma 
forma mais tranquila, porém novas estratégias de ensino foram construídas e acei-
tas, sendo que antes da pandemia não enxergariam como possibilidade de atualizar 
seus currículos e contribuir para engrandecer as pesquisas na área do ensino de 
botânica.

Ao passar por esse processo de adaptação, na transição temporária da 
modalidade presencial para o ERE, as salas de aula e laboratórios deram lugar a 
plataformas virtuais, em que os(as) docentes e alunos(as) exploraram os conteúdos 
por meio dos recursos digitais disponíveis pelas universidades.

Quando se refere a coleta de material biológico, os(as) professores(as) 
adaptaram suas abordagens, incentivando realização das aulas práticas nos seus 
quintais e/ou no entorno das suas respectivas residências, o que permitiu a conti-
nuidade do aprendizado, mesmo sendo este realizado à distância.

A incorporação de aplicativos e ferramentas citados neste trabalho, também 
contribuem para que durante as aulas, agora presenciais, sejam ainda mais explora-
dos os ambientes naturais e a aproximação dos estudantes com as plantas dentro 
de seu contexto de maneira mais direta, identificando-as mais facilmente e verifi-
cando a presença no seu dia-a-dia, contribuindo na construção e reconstrução da 
importância das plantas como seres vivos e sua importância e papel na manuten-
ção do meio ambiente e da sociedade.
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RESUMO
A literatura, em seus diferentes estilos, gera em cada leitor sentimentos e reflexões úni-
cas. Dessa maneira, cada pessoa se relaciona com o livro e tem sua própria experiência, 
de acordo com sua história de vida e assim o mesmo livro pode suscitar emoções 
diferentes a cada leitor. Esta experiência literária deixa marcas e pode influenciar na 
postura de cada leitor, nas situações diversas da vida. Atualmente o contato com os 
livros se modificou com a popularização das plataformas digitais de leitura, que ofe-
recem livros em diversos formatos, seja texto, imagem, áudio, vídeo, de acordo com 
as necessidades do leitor. As mudanças tecnológicas interferiram na forma como nos 
relacionamos com o livro? E como pensar essa experiência relacionada a formação 
acadêmica? A partir dessas reflexões, o presente texto apresenta um estudo desen-
volvido em um grupo de pesquisa sobre cultura, tecnologias e formação docente 
em que os participantes foram convidados a partilhar momentos para refletir sobre 
experiências de leitura literária, com o objetivo de compreender de que forma a leitura 
de textos literários contribuiu para a formação acadêmica de cada um. Entre relatos 
emocionantes, divertidos e reflexivos desses participantes da pesquisa – de caráter 
qualitativo- buscamos articular questões relacionadas com a construção de saberes, 
práticas de pesquisa, a escuta atenta ao outro e formação emancipatória nos cami-
nhos trilhados na vida acadêmica de cada um. Nossa caminhada teórico metodológica 
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vem sendo construída com autores como Paulo Freire, Jorge Larrosa, Marisa Lajolo e 
Regina Zilberman. As narrativas entrelaçam motivações para a prática da leitura com 
as experiências acadêmicas e docentes que foram sendo construídas com diferentes 
textos literários ao longo da trajetória de cada pessoa. A pesquisa aponta que há um 
afastamento das leituras literárias à medida que a vida acadêmica se amplia, bem 
como a complexidade dos processos de estudo na graduação e pós-graduação.
Palavras-chave: literatura; formação acadêmica; plataformas digitais; tecnologia; 
leitura.
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INTRODUÇÃO

A literatura, em seus diferentes estilos, gera em cada leitor emoções, senti-
mentos, reflexões únicas. Cada leitor que se relaciona com o livro tem sua 
própria experiência, de acordo com sua história de vida e o mesmo livro pode 

suscitar emoções diferentes a cada leitor. Esta experiência literária deixa marcas e 
pode influenciar na postura de cada leitor, nas situações diversas da vida.

Atualmente o contato com os livros se modificou com a popularização das 
plataformas digitais de leitura, que oferecem livros em diversos formatos, seja 
texto, imagem, áudio, vídeo, de acordo com as necessidades do leitor. As mudan-
ças tecnológicas interferiram na forma como nos relacionamos com o livro? E como 
pensar essa experiência relacionada a formação acadêmica?

A partir dessas reflexões, o presente texto apresenta um estudo desenvolvido 
em um grupo de pesquisa sobre cultura, tecnologias e formação docente em que 
os participantes foram convidados a partilhar momentos para refletir sobre expe-
riências de leitura literária, com o objetivo de compreender de que forma a leitura de 
textos literários contribuiu para a formação acadêmica de cada um. Entre relatos 
emocionantes, divertidos e reflexivos desses participantes da pesquisa – de caráter 
qualitativo – buscamos articular questões relacionadas com a construção de sabe-
res, prática de pesquisa, a escuta atenta ao outro e formação emancipatória nos 
caminhos trilhados na vida acadêmica de cada um.

Nossa caminhada teórico metodológica vem sendo construída com autores 
como Paulo Freire, Jorge Larrosa, Lajolo e Zilberman. A partir das perspectivas des-
ses autores, podemos compreender, por exemplo, a importância da literatura de 
forma afetiva e dialógica, como salienta Lewis quando afirma que

A literatura enquanto logos é uma série de janelas, ou mesmo de por-
tas. Uma das coisas que sentimos depois de ler uma grande obra é “eu 
sai”. Ou, a partir de outro ponto de vista, “eu entrei”, perfurei a concha de 
alguma outra mônada e descobri como é dentro dela. Por conseguinte, a 
boa leitura, ainda que em essência não seja uma atividade afetiva, moral 
ou intelectual, tem alguma coisa em comum com estas três possibilida-
des (Lewis, 202, p.16).

Considerando este pensamento, conseguimos perceber que o ato da leitura é 
permeado por diversos fatores que constituiem essa prática de forma peculiar. Ao 
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se expressar sobre a importância do ato de ler, em um livro que tem este mesmo 
título, Freire (1989) salienta que

Ao ensaiar escrever sobre a importância do ato de ler, eu me senti levado 
e até gostosamente - a “reler” momentos fundamentais de minha prá-
tica, guardados na memoria, desde as experiências mais remotas de 
minha infância, de minha adolescência, de minha mocidade, em que a 
compreensão critica da importância do ato de ler se veio em mim consti-
tuindo (Freire, 1989, p. 9).

Neste sentido, percebemos também a importância das memórias afetivas 
geradas a partir das experiências literárias na vida do leitor, do estudamte, do pes-
quisador. Larossa (2022) ao conversar sobre Educação e Filosofia com estudantes 
da gradução ressalta também a relevância da leitura de livros “não escolares” no 
processo formativo e afirma que

O que acontece, o que me acontece, é que quando falo de livros, de meu 
amor aos livros, não me refiro aos livros escolares: nem aos que sabem 
(esses que servem para que os alunos, como se diz agora, “busquem 
informação”), nem aos que explicam, nem aos que opinam, persuadem, 
sen sibilizam ou doutrinam. [...] Eu me refiro aos livros que dizem alguma 
coisa, não aos que nos dão lições. E desses, como é natural não há quase 
nenhum, pelo menos na minha Faculdade. E o que acontece, o que me 
acontece, é que, quando sugiro ler algum desses livros, desses que me 
parecem dizer alguma coisa, me custa muitíssimo que não se faça deles 
uma leitura escolar, que não sejam lidos como um texto informativo, 
explicador, opinador ou doutrinador, que não seja privado, em suma, de 
sua potência de vida. Já sei que todos os que habitam a universidade 
somos produto de textos escolares e de leituras escolarizadas. Já sei 
que o contexto (uma insti- tuição escolar, definitivamente) marca o tipo 
de leitura (Larossa, 2022, p.132).

Neste sentido, entendemos que tal discussão, que busca identificar como a 
leitura “não escolar” pode influenciar no processo de formação dos estudantes e 
pesquisadores, é relevante e pode possibilitar a oportunidade de perceber os bene-
fícios desta prática literária.

Esta pesquisa aponta que há um afastamento das leituras literárias à medida 
que a vida acadêmica se amplia, bem como a complexidade dos processos de 
estudo na graduação e pós-graduação. Por outro lado, ao rememorarem suas expe-
riências com a leitura, percebemos também que estas foram fundamentais em seu 
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processo de formação, devido às marcas que essas experiências literárias deixa-
ram em cada um desde a infância, entrelaçadas em suas histórias de vida.

METODOLOGIA

Narrar não é reproduzir depoimentos. Vai além. Toca a alma: a alma do 
outro, a alma do mundo, a própria alma de quem escreve.

(Iduina M. Chaves e Marcio Mori)

A narrativa, que de uma forma mais ampla pode ser entendida como um con-
junto de signos encadeados e com sentido cultural, histórico, social, operadas em 
diferentes mídias e que pode se apresentas de forma textual ou imagética (Squire, 
2014), vem se tornarndo instrumento importante de pesquisa e cada vez mais inse-
rida no âmbito das pesquisas qualitativas, principalmente na educação. A pesquisa 
narrativa, de acordo com Chaves e Mori nos “convida à reflexão e requer do pesqui-
sador o exame do contexto em que se situa a pesquisa e suas implicações mais 
amplas, além de provocar o olhar dos pesquisadores e dos professores para situa-
ções que, para eles, passavam despercebidas” (Chaves; Mori, 2019, p. 117).

Desta maneira, optamos por direcionar a nossa metodologia para a pesquisa 
narrativa, que tem como objetivo compreender as experiências dos participantes 
a partir do estudo das narrativas de suas vivências. Nessas narrativas, o mais 
importante é considerar os sujeitos de experiência que se expõem e aquilo que os 
atravessa, que os toca e não se impõem (Larossa, 2022).

O caminho metodológico desta pesquisa iniciou-se em rodas de conversas 
no Grupo de Estudos em Educação, Cultura e Tecnologias (GECULT) que reúne alu-
nos da graduação e da pós-graduação, e aconteceram semanalmente ao longo do 
ano de 2022. Os participantes deste grupo, frequemente relatavam dificuldades 
com a leitura e escrita acadêmica e, neste interim, o tema sobre a importância da 
leitura se tornou cada vez mais presente. Ao longo dos encontros, a proposta de 
produção de narrativas escritas sobre a importância dos livros e da leitura na for-
mação desses estudantes, jovens pesquisadores, se tornou a culminância dessas 
rodas de convesas.

Assim a narrativa escrita e compartilhada no meio virtual, tornou-se o mate-
rial principal desta pesquisa. Os participantes do GECULT, após a participação 
nas rodas de conversas, produziram seus textos e compartilharam no grupo do 
Whatsapp. Os textos constituíram relatos de suas experiências mais marcantes 
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com os livros e a leitura ao longo de suas vidas até suas formações acadêmicas, 
numa proposta de perceber como essas experiências os constituíram atualmente 
como estudantes e pesquisadores. Todos autorizaram a partilha dos textos escri-
tos no grupo e, em publicações futuras com o intuito de refletir teoricamente sobre 
essa experiência potente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para construção dos dados desta pesquisa, foram reunidos dez textos auto-
biográficos sobre o tema. Entre os relatos emocionantes, divertidos e reflexivos, 
carregados de memórias afetivas que marcaram a vida desses participantes, bus-
camos articular questões relacionadas com a construção de saberes, a escuta 
atenta ao outro e formação emancipatória nos caminhos trilhados na vida acadê-
mica de cada um deles.

Os relatos registrados abaixo, encontram-se organizados em categorias que 
estabelecem tres tipos de experiências vivenciadas pelos participantes: experiên-
cias afetivas; experiências formativas; experiências constitutivas. Optamos por 
organizar desta forma, considerando a diversidade dos conteúdos apresentados 
nas narrativas. Com o objetivo de preservar a identidade dos participantes, apresen-
tamos os relatos, de acordo com cada tipo de experiência, substituindo os nomes 
dos participantes por nomes de escritores brasileiros, que nos brindaram com obras 
literárias importantes em nosso cenário cultural.

No primeiro tipo de experiência, a experiência afetiva, temos os relatos dos 
participantes Lygia1, Machado2, que são registros carregados de sentimentos liga�-
dos a família, ao afeto, ao amor, suscitando por vezes a sensação de nostalgia da 
ternura guardada na memória destes participantes. Estes sentimentos marcaram 
de alguma forma a vida destes individuos e essa marca se revela também em seus 
processos formativos enquanto estudantes.

1 Lygia Fagundes Telles – (1918-2022) escritora, conhecida como “a dama da literatura brasileira”. 
Principais obras: “Ciranda de Pedra” (1954), “As meninas (1964), “Antes do baile verde” (1970), “Venha 
ver o pôr do sol e outros contos” (1987), entre outras.

2 Machado de Assis – (1839-1908) escritor brasileiro, considerado mundialmente como o maior nome 
da literatura brasileira. Principais obras: “Dom Casmurro” (1899), “Memórias Póstumas de Brás 
Cubas” (1881), “O Alienista” (1882), “Quincas Borba” (1891), “A Cartomante” (1884), entre outras.
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“Por meio da leitura, vivenciei as experiências afetivas mais marcantes da minha 
infância, ao lembrar dos meus avós, dos sentimentos que permeavam nossas 
conversas, dos ensinamentos da minha avó, do quanto o seu diálogo era à frente 
de seu tempo, sua fala: “Filha estude, porque a educação ninguém tira de você”. 
“Ame, mas não viva em gaiola”. “Estude, trabalhe, não viva os sonhos dos outros”, 
sempre me orientando para conquistar o meu lugar ao sol. Ela dizia: “O sol é para 
todos, mas quem estuda pode desfrutar da sombra”. “Podemos ser pobres, mas 
se você ler e souber conversar, pode estar no lugar que deseja” (Lygia).
“O amor pela leitura é algo que se aprende, que se exercita, mas não se ensina. 
Do mesmo modo que, ninguém pode nos impor a apaixonar-nos por alguma pes-
soa, ninguém pode nos obrigar a amar as palavras. São coisas que acontecem 
por motivos obscuros. Mas estou convicto que há um livro, uma enciclopédia ou 
mesmo um puído atlas, que aguardou na estante por cada um de nós para ser 
folheado. Em algum lugar de uma biblioteca, de uma empoeirada prateleira, houve 
uma página que foi escrita somente para nós” (Machado).

Na experiência formativa, em que a leitura apresentou-se como peça chave 
no processo de formação acadêmica e profissional dos participantes, temos o 
relato da participante Conceição3 que mostra claramente como suas experiências 
literárias foram fundamentais em seu processo formativo, de forma que buscou, 
por meio dessas experiências, se constituir enquanto ser social que trabalha e luta 
pela educação, na condição profissional de educadora quando afirma “o que pre-
tendi realçar com as lembranças da escola bíblica dominical e da escola básica, foi 
o compromisso ainda vivo de lutar pela escola pública de qualidade para todos, que 
despertou em mim o prazer pela leitura” (Conceição).

Na experiência constitutiva, que entende a experiência com a leitura como 
algo tão marcante que, além promover sentimentos diversos, proporcionou tam-
bém a reforma íntima daquele que lê – o leitor. Neste sentido, os relatos de Cecília4, 

3 Conceição Evaristo – (1946) linguista e escritora afro-brasileira. Principais obras: “Olhos d’água” 
(2014), “Ponciá Vicêncio” (2003), “Becos da memória” (2006), entre outras.

4 Cecília Meireles – (1901-1964) uma jornalista, pintora, poeta, escritora e professora brasileira. 
Principais obras: “Ou Isto ou Aquilo” (1964), “Romanceiro da Inconfidência” (1953), “O menino azul” 
(2004), entre outras.
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Raquel5, Carolina Maria6, Maria Firmina7, Zélia8, Adélia9 exemplificam bem este movi�-
mento de urdidura entre o leitor e a leitura, transformando-os em um só.

“Tenho orgulho dos livros que li, fossem eles emprestados por amigos, de bibliote-
cas, ou comprados, pois a cada livro que finalizo, tenho a certeza de que a viagem 
feita através da leitura ficou em mim, que através do livro eu visitei lugares que 
possivelmente nunca irei visitar, conversei, sofri e sorri com personagens que não 
conheço ou que nunca existiram” (Cecília).
“Ao me questionar o porquê leio? Posso dizer que leio para me aprimorar do 
mundo, reconhecer-me como sujeito, buscar refúgio, esquecer alguns problemas 
da vida e para ser o exemplo para outras pessoas que passam pela minha existên-
cia. Enfim, utilizo da leitura de diversas formas, ela é mutável, podendo se adequar 
as diversas realidades e contextos, sendo encontrada em diversas formas para 
diferente gostos e necessidades seja através das telas ou em livros físicos. Ela 
inclui a todos conforme as singularidades e particularidades” (Raquel).
Houve um tempo também, no meio dessas sagas, que meu hábito da leitura 
se metamorfoseou, porque minhas necessidades reflexivas se transmutaram 
também. Era um período de perguntas e busca por respostas. Não as tenho, as 
respostas, por completo ainda, mas li e me esclareci. Não totalmente, mas isto é 
um processo... [...] Todo conhecimento é útil, é válido, desde que promova renova-
ção, reflexão e esclarecimento (Carolina Maria).
Nessas idas e vindas, aprendi que a leitura é algo essencial e que não podemos 
ficar longe de algo que nos mantém a alma, mente e espírito vivo. Que a leitura 
alcance a todos nós e que possamos todos apreciar e achar algo que nos inte-
resse na maravilhosa leitura! (Maria Firmina)
A leitura me acompanhou, e acompanha, por toda a minha trajetória. Explicar a 
importância dela na minha vida é explicar minha própria vivência (Zélia).

5 Raquel de Queiroz – (1910-2003) tradutora, romancista, escritora, jornalista, cronista dramaturga 
brasileira. Principais obras: “O Quinze” (1930), “As Três Marias” (1939), “Memorial de Maria Moura” 
(1992), entre outras.

6 Carolina Maria de Jesus – (1914-1977) escritora, compositora, cantora e poetisa brasileira. Sua obra 
mais importante, considerando o conteúdo de sua obra que retratava a realidade dos moradores da 
comunidade em que vivia, foi o livro “Quarto de Despejo” (1960).

7 Maria Firmina Reis – (1822-1917) escritora brasileira, considerada a primeira romancista negra do 
Brasil. Principais obras: “Úrsula” (1859), “A Escrava”, “Cantos a beira-mar”.

8 Zélia Gattai – (1916-2008) escritora, fotógrafa e memorialista brasileira. Militante política, esposa 
de Jorge Amado. Principais obras: “Anarquistas, Graças a Deus” (1979), “A Casa do Rio Vermelho” 
(1999), “Um Chapéu para Viagem” (1982).

9 Adélia Prado – (1935) poetisa, professora, filósofa, romancista e contista. Principais obras: 
“Bagagem” (1986), “Com licença poética: antologia” (2003), “O coração disparado” (1977), entre 
outras.
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Nestas narrativas podemos identificar que a leitura, até quando é iniciada de 
forma despretenciosa, torna-se singular, constituindo-se numa experiência genuína 
e individual, que “não pode ser antecipada, não tem a ver com o tempo linear do 
planejamento, da previsão, da predição, da prescrição, esse tempo em que nada 
nos acontece, e sim com o acontecimento do que não se pode “pre-ver nem “pre-
-escrever” (Larossa, 2022, p. 69). Desta maneira, esta relação vai se desenvolver 
de acordo com a leitura de mundo de cada leitor, considerando que vários leitores 
podem ler o mesmo livro e não desfrutarem da mesma experiência de leitura, pois 
ela estará diretamente ligada ao contexto de vida de cada leitor.

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a posterior 
leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do 
texto a ser alcançada por sua leitura critica implica a percepção das rela-
ções entre o texto e o contexto (Freire, 1989,p.9)

Temos no registro da participante Adélia o relato sobre o livro “A hora da 
estrela”, de Clarisse Lispector, que é um registro único, por se tratar de sua experiên-
cia pessoal ligada a episódios ocorridos somente em sua história de vida, em que 
ela situa a arte e a literatura como suas “tábuas de salvação”

a arte me salvou de várias maneiras incontáveis, e a leitura era uma das 
minhas maiores tábuas de salvação. [...] Leio, porque a vida me fez ver 
que muitas vezes livros são melhores do que muita gente (rs). Em muitos 
momentos, o livro falava de mim, em A Hora da Estrela, me vi Macabéa 
de tantas formas (Adélia).

Aqui, em especial, quando a personagem Macabéa entra em cena nas memó-
rias da participante, relembramos as reflexões sobre a literatura do povo de Lajolo 
e Zilberman (2019) que afirmam que

Macabéa reabre o círculo e resgata, na hipótese de uma leitura literá-
ria iluminadora de sua identidade social, a ruptura dos horizontes de 
precariedade, preconceito e segregação que, por tanto tempo, rege(ra)
m as relações de mulheres e leituras, na esteira de marílias, inocências 
e macabéas, horizontes que se refazem dialeticamente, num patamar 
mais alto, no percurso de conceições, madalenas e carolinas (Lajolo; 
Zilberman, 2019, p. 405).
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Percebemos então as urdiduras tecidas na relação entre a leitura e a repre-
sentação do leitor nesta literatura. A forma como este leitor se vê representado (a) 
na obra literária que lê pode ser um suporte, um estímulo, em momentos de desa-
lento. Assim, ressalta Lewis (2020) que

Nessa altura raramente quaisquer percepções, alegrias, terrores, mara-
vilhas é irrelevante se o estado de humor expresso em um poema era 
verdadeira e historicamente o estado de humor do próprio poeta ou um 
que ele também imaginou. O que importa é sua capacidade de nos fazer 
vivê-lo (Lewis, 2020, p.18) .

Além dos relatos aqui apresentados, quase todos os participantes também 
afirmaram em suas narrativas que por um tempo, se afastaram deste tipo de lei-
tura, seja devido as atribulações da vida cotidiana, seja devido a compromissos 
profissionais ou acadêmicos. Alguns exemplos que ressaltamos aqui são os da par-
ticipante Adélia que saleinta que “as leituras foram mudando com o tempo assim 
como a assiduidade nas leituras” e da participante Maria Firmina que relembra que 
“mediante às novas fases da vida, me vi perdendo o hábito de ler. Dos livros que 
em uma semana eram lidos, passaram a ser em um ou dois meses”. Entretanto, de 
forma geral há um consenso entre todos os participantes que mesmo com a distân-
cia provocada pelas necessidades da vida, como salientou a participante Cora10, o 
ato da “leitura é uma ferramenta capaz de nos conectar com o passado e, através 
da sua compreensão, transformarmos o futuro” (Cora).

Considerando as narrativas aqui apresentadas, retomamos também uma de 
nossas indagações iniciais: As mudanças tecnológicas interferiram na forma como 
nos relacionamos com o livro? E apesar nos imperativos da atualidade em relação 
ao uso das tecnologias, das plataformas de leituras digitais, dos audiobooks, todas 
as experiências aqui analisadas promoveram o uso do livro físico, os livros físicos 
como presentes, os empréstimos de livros nas biliotecas. Desta forma, entemos 
que o livro físico é aquele que permite a criação de vínculos entre o leitor e obra 
de forma mais genuína entre os participantes da pesquisa em suas experiências 
narradas.

10 Cora Coralina – (1889 – 1985) poetisa e contista brasileira. Obras mais famosas: “Poemas dos 
Becos de Goiás e estórias mais” (1965) e “Meu Livro de Cordel” (1976).
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Após a análise dos textos reunidos, podemos refletir a respeito do hábito da 
leitura, e inferir que em qualquer fase da vida, existem nuances e significados para 
esta prática. Por se tratar de experiências que relatam episódios de vida, a leitura 
neste contexto assume o papel de elemento-parte dessa história, tornando-se inva-
riável a relação da leitura literária com a formação destes estudantes. As tramas 
afetivas ligadas ao ato de ler obras literárias se perpetuaram ao longo do tempo 
e no momento que os participantes acessaram suas memórias sobre o assunto, 
ficou evidente que o sentimento constituído entre estes leitores e a leitura deixou 
marcas profundas, que transparecem em diversas áreas de suas vidas, inclusive na 
formação acadêmica de cada um.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como bem sintetiza Lewis (2020, p.20) “a experiência literária cura a ferida da 
individualidade sem diminuir o seu privilégio”. A partir das análises realizadas, per-
cebemos que as narrativas entrelaçam motivações para a prática da leitura com as 
experiências acadêmicas e docentes que foram sendo construídas com diferentes 
textos literários ao longo da trajetória de cada pessoa. 

Sintetizando as reflexões realizadas ao longo do processo de construção 
desta pesquisa, podemos concluir que o hábito da leitura, em diferentes contextos, 
possui um caráter formativo importante, pois além de promover a formação aca-
dêmica – quando este hábito tem o propósito definido com este objetivo, por meio 
dos livros escolares, acadêmicos – esta prática traz em seu âmago outras possibi-
lidades que, quando exploradas pelos leitores, adquirem o poder curativo, afetido, 
amoroso. Semeia e cultiva sentimentos que constitui aquele que lê e o transforma, 
fortifica, prepara – por vezes – para enfrentar os desafios que se apresentam no 
caminho trilhado por cada um, inclusive nas treajetórias acadêmicas e formativas.
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RESUMO
O avanço tecnológico tem impactado a comunicação global, incluindo comunidades 
indígenas. Superar os desafios em busca de uma educação inclusiva e atualizada 
requer esforço contínuo. As tecnologias digitais, quando integradas adequadamente, 
oferecem oportunidades valiosas para fortalecer a educação, respeitando a diversi-
dade cultural e promovendo a inclusão. O presente trabalho teve como objetivo geral 
apresentar os resultados de uma oficina pedagógica, no âmbito do Programa de Bolsas 
e Extensão (PROBEX) da Universidade Federal da Paraíba/Campus IV, realizada numa 
escola Indígena Potiguara, com intuito de investigar o processo de ensino-aprendizagem 
da geometria analítica, por meio da utilização do software GeoGebra. A metodologia 
utilizada na pesquisa teve caráter exploratório, com abordagem qualitativa. A pesquisa 
foi realizada na Escola Estadual Indígena de Ensino Fundamental e Médio Cacique 
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Domingos Barbosa dos Santos, situada na aldeia Jaraguá, município de Rio Tinto/PB.O 
tamanho da amostra foram 12 estudantes do ensino médio, cujo instrumentos empre-
gados na coleta de dados da pesquisa foram atividades realizadas com o auxílio dos 
softwares e um questionário diagnóstico, contendo 15 questões, sendo elas 2 abertas e 
as demais fechadas. Os resultados revelaram que o uso do software GeoGebra propor-
ciona feedback imediato ao aluno, permitindo a identificação e correção instantânea 
de erros. Contudo, é imprescindível ressaltar que as plataformas digitais exigem uma 
abordagem pedagógica adequada, na qual o papel do professor é essencial para orien-
tar e apoiar o aluno. Além disso, constatou-se que a utilização das tecnologias digitais 
no ensino da geometria traz vantagens significativas, especialmente em escolas indí-
genas, ao expandir o acesso educacional, preservar os conhecimentos ancestrais e 
aprimorar as competências dos estudantes. Nesse contexto, é fundamental adotar 
uma abordagem sensível, respeitando as necessidades e tradições da comunidade.
Palavras-chave: Software GeoGebra, Tecnologia, Geometria Analítica, Educação 
Escolar Indígena.
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INTRODUÇÃO

As escolas indígenas enfrentam desafios significativos no acesso às tec-
nologias. Dificuldades como a falta de infraestrutura para laboratórios de 
informática, a ausência de conectividade, escassez de recursos financeiros, 

carência de recursos digitais e principalmente a limitada capacitação de professo-
res para utilizarem os recursos digitais. Comprometendo assim, a integração das 
tecnologias no processo educacional, dificultando o desenvolvimento de habilida-
des digitais e a promoção de uma educação inclusiva e atualizada.

Iniciativas e projetos têm sido desenvolvidos para fornecer infraestrutura 
tecnológica, capacitar os professores e incorporar recursos digitais no ambiente 
educativo. No entanto, é importante reconhecer que o caminho a ser percorrido 
ainda será desafiador e exigirá um compromisso contínuo.

Na esfera etnolinguística dos povos indígenas no Brasil, os potiguaras são 
categorizados como membros da família linguística Tupi, tal como ratificado por 
Cardoso e Guimarães (2012). No presente, tais comunidades têm adotado o ver-
náculo português como principal veículo de comunicação, embora também se 
dediquem à ressurreição do idioma tupi mediante a Educação Escolar Indígena. Ao 
longo de seu percurso histórico, os potiguaras têm mantido um impactante contato 
com a sociedade não indígena, um fenômeno que igualmente se percebe em outros 
agrupamentos étnicos estabelecidos na região Nordeste.

De acordo com os dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) de 2012, a região do Litoral Norte da Paraíba, situada no Nordeste do Brasil, 
abriga uma expressiva população indígena conhecida como Potiguara. Essa comu-
nidade é responsável por mais de 50% de todos os indígenas presentes no estado.

O projeto de extensão, intitulado a potencialização do processo de ensino-
-aprendizagem da Geometria através de Metodologias Ativas atreladas a atividades 
lúdicas e ferramentas digitais, surge da necessidade de chegar em comunidades de 
difícil acesso e pouca estrutura, escolhemos uma comunidade indígena específica, 
cuja relevância cultural e histórica na região demanda uma análise cuidadosa de 
suas necessidades e particularidades no que tange à implementação de tecnologia 
na educação escolar indígena.

O objetivo geral do projeto foi o de promover os conceitos apresentados pela 
Geometria, através das metodologias ativas vinculadas às atividades lúdicas e fer-
ramentas digitais, para promover uma aprendizagem significativa aos alunos de 
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comunidades indígenas. Foram 12 meses de atuação na escola parceira do projeto, 
éramos em número 8, cinco alunos, sendo 1 bolsista e 4 voluntários, duas professo-
ras coordenadoras e um membro externo.

A geometria é subdesenvolvida em vários conteúdos, porém destaca-se o 
estudo dos sólidos geométricos, explorado por gênios como Tales, Pitágoras, 
Euclides e Euler. Esses estudiosos contribuíram para o entendimento do espaço e 
das formas geométricas. Considerando sua relevância interdisciplinar na educação 
indígena, a pesquisa abordou a geometria analítica, promovendo habilidades com-
plexas nos alunos, como resolução de problemas e raciocínio lógico. Além disso, o 
estudo dessa disciplina valoriza as culturas indígenas, que possuem saberes tra-
dicionais relacionados à geometria presente em suas manifestações artísticas e 
artesanais. Assim, a geometria analítica enriquece a compreensão matemática e 
promove o reconhecimento das contribuições culturais indígenas.

Uma das principais dificuldades dos alunos reside na visualização das figuras 
geométricas. Por isso, é crucial que os professores expliquem as diferenças entre 
os formatos e características de seus elementos. Ao utilizar abordagens lúdicas e 
ferramentas dinâmicas, é possível auxiliar o desenvolvimento cognitivo dos alunos, 
tornando a explanação do conteúdo mais interativa e envolvente.

Coelho (2017, p.10) destaca a importância do uso da tecnologia no cotidiano 
escolar, especialmente no ensino de conceitos matemáticos.

Em relação aos benefícios do uso da tecnologia no cotidiano esco-
lar, levantamos a questão do elemento visual, que atrai os estudantes, 
prendendo a atenção dos mesmos na apresentação dos conceitos 
matemáticos, propiciando uma melhor compreensão, pois os estudan-
tes param de escrever e se concentram na explicação diferenciada. 
(COELHO, 2017, p.10)

A esse respeito, a Resolução CNE/CP Nº 2, aprovada em 2017, estabeleceu 
a Base Nacional Comum Curricular como um referencial para a formulação dos 
currículos nas redes de ensino. Nesse contexto, é notório o destaque atribuído às 
tecnologias digitais, as quais apresentam-se como desafios aos professores. Dentre 
as abordagens destacadas, a utilização de estímulos visuais desponta como uma 
estratégia capaz de arrebatar a atenção dos estudantes e aprimorar sua apreen-
são dos conteúdos. Ao se concentrarem em uma exposição singular, os educandos 
abdicam da mera transcrição, permitindo um engajamento mais efetivo e uma 
maior dinamicidade no processo de aquisição de conhecimento. Essa sinergia entre 
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a Base Nacional Comum Curricular e a abordagem visual reforça a importância de 
uma nova postura docente diante das tecnologias digitais.

Desde a introdução do documento, fica evidente o espaço ocupado pelas 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação, como demonstrado pela quinta 
competência das dez Competências Gerais da Educação Básica.

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, 
p.11).

A BNCC (2018) destaca ainda a importância da incorporação das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) nas práticas pedagógicas e no cur-
rículo. Isso exige uma revisão dos projetos pedagógicos, utilizando tecnologias 
digitais como ferramentas de apoio para promover aprendizagens significativas e 
democratizar o acesso. As instituições educacionais devem repensar suas estraté-
gias, valorizando diferentes abordagens de ensino e aprendizagem. A integração da 
tecnologia ao currículo escolar pode ser um projeto inovador com potencial pedagó-
gico para melhorar a aprendizagem dos estudantes e contribuir para a transformação 
social. É fundamental que as escolas se tornem espaços multiculturalmente diversi-
ficados e democráticos, abertos a amplas discussões. A implementação das TDIC 
requer o uso de tecnologias avançadas e estratégias pedagógicas que atendam às 
necessidades dos alunos e promovam a inclusão digital.

Anjos e Silva (2018) propõem que a integração das TDIC no currículo demanda 
o uso de tecnologias avançadas e estratégias pedagógicas que valorizem múltiplas 
abordagens de ensino e aprendizagem. Eles defendem que as instituições de ensino 
devem se tornar espaços multiculturalmente diversificados e democráticos, abertos 
a amplas discussões. Conforme os autores, a integração da tecnologia ao currículo 
escolar pode ser um projeto inovador com potencial pedagógico para aprimorar a 
aprendizagem dos estudantes e, consequentemente, contribuir para a transforma-
ção social.

Assim, a incorporação de aplicações computacionais no ensino e apren-
dizado da Matemática pode despertar o interesse pelo conteúdo matemático, 
considerando que tais tecnologias podem propiciar ao estudante a exploração tanto 
da matemática concreta quanto da abstrata. Além disso, essas ferramentas estão 



358TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

cada vez mais acessíveis e presentes em seu dia a dia, possibilitando um progresso 
significativo no processo educacional matemático.

A escolha pelo software GeoGebra deve-se à sua capacidade de integrar 
conceitos matemáticos com representações gráficas interativas, uma vez que o 
software oferece recursos que permitem explorar visualmente as propriedades e 
relações geométricas de forma dinâmica, facilitando a compreensão dos estudan-
tes. Além disso, o GeoGebra é uma ferramenta acessível, gratuita e amplamente 
utilizada no contexto educacional, o que o torna adequado para ser aplicado em 
escolas.

O objetivo dessa pesquisa foi investigar o processo de ensino-aprendizagem 
de geometria analítica, através da utilização do software GeoGebra num ambiente 
escolar indígena Potiguara da Paraíba. contribuindo para a promoção de uma educa-
ção inclusiva e de qualidade nas comunidades indígenas, utilizando as tecnologias 
como ferramentas para impulsionar o processo de aprendizagem e desenvolvi-
mento dos estudantes.

METODOLOGIA

A pesquisa assume um papel preponderante no âmbito do desenvolvimento 
científico, requerendo um planejamento meticuloso com vistas a alcançar resul-
tados significativos. Prodanov e Freitas (2013) afirmam que a pesquisa científica 
corresponde a uma empreitada estrategicamente planejada, sendo o método 
adotado para abordar o problema o elemento que confere o caráter científico à 
investigação. Seu objetivo primordial consiste em desvelar respostas para indaga-
ções mediante a aplicação sistemática do método científico.

Trata-se de uma pesquisa na área da Etnomatemática, associada ao uso de 
tecnologia, em específico, o uso do software GeoGebra. A relevância desta pes-
quisa reside no fato de abordar comunidades indígenas que enfrentam desafios de 
acesso e carência de projetos educacionais, utilizando tecnologias, com o propósito 
de melhorar a aprendizagem em matemática, tornando as aulas mais atrativas e 
divertidas para os estudantes.

Em relação a abordagem da pesquisa, foi utilizada a pesquisa qualitativa. De 
acordo com Prodanov e Freitas (2013, p.70), esse tipo de pesquisa:

[...] considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, 
isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade 
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do sujeito que não pode ser traduzido em números. A interpretação dos 
fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo de 
pesquisa qualitativa. Esta não requer o uso de métodos e técnicas esta-
tísticas. O ambiente natural é a fonte direta para coleta de dados e o 
pesquisador é o instrumento-chave. Tal pesquisa é descritiva. Os pesqui-
sadores tendem a analisar seus dados indutivamente. O processo e seu 
significado são os focos principais de abordagem (PRODANOV; FREITAS, 
2013, p. 70).

Foi utilizada a pesquisa qualitativa pelo fato de analisar os resultados e 
impactos de uma oficina pedagógica, desenvolvida para a aprendizagem da geo-
metria analítica, por meio do software GeoGebra.

Em relação aos objetivos a pesquisa foi caracterizada como exploratória, 
para Prodanov e Freitas (2013, p. 51), uma pesquisa é exploratória quando:

A pesquisa se encontra na fase preliminar, tem como finalidade pro-
porcionar mais informações sobre o assunto que vamos investigar, 
possibilitando sua definição e seu delineamento, isto é, facilitar a 
delimitação do tema da pesquisa; orientar a fixação dos objetivos e a 
formulação das hipóteses ou descobrir um novo tipo de enfoque para 
o assunto. Assume, em geral, as formas de pesquisas bibliográficas e 
estudos de caso. A pesquisa exploratória possui planejamento flexível, 
o que permite o estudo do tema sob diversos ângulos e aspectos. Em 
geral, envolve: - levantamento bibliográfico; - entrevistas com pessoas 
que tiveram experiências práticas com o problema pesquisado; - análise 
de exemplos que estimulem a compreensão (PRODANOV; FREITAS, 2013, 
p. 51).

Nessa pesquisa utilizou-se a pesquisa exploratória ao explorar e investigar 
o uso da geometria analítica como forma de contribuir e facilitar a aprendizagem 
de conceitos e o desenvolvimento da visualização geométrica. A pesquisa buscou 
obter um maior entendimento sobre como a geometria analítica pode ser aplicada 
de forma eficaz no processo de ensino e aprendizagem, além de identificar possí-
veis benefícios e desafios nesse contexto.

A pesquisa teve como participantes 12 estudantes do terceiro ano do Ensino 
Médio da Escola Estadual Indígena de Ensino Fundamental e Médio Cacique 
Domingos Barbosa dos Santos, situada na aldeia Jaraguá, município de Rio Tinto/
PB. Essa instituição de ensino está inserida na comunidade indígena Potiguara, cuja 
subsistência se fundamenta primordialmente na atividade agrícola e na pesca em 
áreas de manguezais.
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A escola possui, creche, educação especial, pré-escola, Ensino Fundamental 
desde os anos iniciais 1º ao 5º ano, como também os anos finais 6º ao 9º, Ensino 
Médio e Educação de Jovens e Adultos.

A oficina foi realizada no laboratório de informática, no qual tinha 6 
computadores

A sequência didática teve duração de 2 horas, foi dividida em 3 momentos, 
onde cada etapa foi dividida da seguinte maneira:

No primeiro momento foi feito um breve resumo de maneira expositiva com 
o auxílio de slides para explicar o que é a geometria dentro da Matemática com 
a intenção de situar os alunos na oficina, logo após foi apresentado o software 
GeoGebra Classic, e como utilizar as suas funcionalidades básicas que estão locali-
zadas na parte superior esquerda conforme mostra a Figura 1.

Figura 1 - Interface do Software GeoGebra

Fonte: Software Geogebra, (2023).

A partir da explicação, sobre as funcionalidades do GeoGebra, foi iniciada a 
prática com acesso direto ao software. Mostramos o passo a passo para construir 
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cada um dos polígonos utilizando as ferramentas do GeoGebra. As Figuras 2 e 3 
ilustram esta etapa da aula.

Figura 2 - Extensionista construindo um triângulo retângulo no GeoGebra

Fonte: Acervo dos autores, (2023).

Figura 3 - Extensionista construindo um quadrado no GeoGebra

Fonte: Acervo dos autores, (2023).
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Após explicar os procedimentos para construir cada um dos polígonos no 
software, foi proposto que os próprios alunos construíssem cinco formas geomé-
tricas, quadrado, retângulo, triângulo, losango e círculo. A Figura 4 demonstra esta 
etapa da aula em que os estudantes tiveram contato direto com o GeoGebra para 
construir as formas geométricas propostas.

Figura 4 - Estudantes construindo as formas geométricas no GeoGebra

Fonte: Acervo dos autores, (2023).

No momento descrito na Figura 4, a construção das formas geométricas se 
deu de maneira livre, em que os estudantes poderiam utilizar quaisquer medidas 
na construção dos polígonos. Os procedimentos para a construção dos polígonos 
estão descritos no Quadro 1, abaixo.

Quadro 1 - Procedimentos para construir os polígonos no GeoGebra

FIGURA PROCEDIMENTOS

Quadrado Utilize a ferramenta de reta ou segmento de reta, e desenhe 4 segmentos de retas 
congruentes, formando um quadrado.

Retângulo Utilize a ferramenta de reta e desenhe dois pares de segmentos de reta congruen-
tes, formando um retângulo.
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FIGURA PROCEDIMENTOS

Triângulo Utilize a ferramenta de polígono, escolha a opção de triângulo e defina os pontos 
que irão determinar os vértices do triângulo.

Losango Utilize a ferramenta de polígono, escolha a opção de losango

Círculo Utilize a ferramenta de circunferência, defina o centro do círculo e, em seguida, 
especifique um ponto na circunferência ou raio.

Fonte: Elaborado pelos autores, (2023).

Em seguida, foi proposta uma atividade para a construção de mais formas 
geométricas, para orientar melhor os alunos presentes na oficina, foi utilizado como 
unidade de medida na construção das figuras os valores presentes na malha qua-
driculada do GeoGebra, os polígonos produzidos foram: um quadrado com os lados 
medindo 4 cm, um retângulo de lados 4 cm e 3 cm, um triângulo retângulo com 
catetos medindo 3 e 4 centímetros e um losango com as diagonais iguais, nesse 
último eles poderiam escolher as dimensões do losango. Após a construção dessas 
figuras, foram feitos os cálculos de área e perímetro pelos alunos, primeiramente 
pelo método analítico, utilizando as fórmulas, e em seguida utilizando foi mostrado 
como obter as medidas da área e do perímetro dessas figuras utilizando o próprio 
software. A Figura 5 mostra as figuras que foram construídas no GeoGebra.

Figura 5 - Figuras construídas no GeoGebra

Fonte: Software GeoGebra, (2023).
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Num terceiro momento, foi proposto aos alunos da turma que eles fizessem 
uma pequena representação do teorema de Pitágoras e o método adotado para 
esse momento foi dado da seguinte forma. Primeiro foi pedido que os discentes 
desenhassem um triângulo retângulo, que os lados mediam 3, 4 e 5, e a partir disso, 
utilizando a ferramenta “polígono regular” presente no Geogebra criassem qua-
drados que os lados coincidissem com os lados do triângulo proposto, conforme 
mostra a figura 6.

Figura 6: Figuras Construídas no Geogebra

Fonte: Autoria própria, (2023).

Logo após eles construírem os quadrados, utilizando a ferramenta de cal-
cular a área de polígonos presente na própria plataforma, os alunos determinaram 
que as áreas dos quadrados cujo os lados coincidiam como os catetos do triângulo 
retângulo mediam 9 e 16 enquanto a área do quadrado que o lado coincidia com a 
hipotenusa mediu 25, com isso, de uma forma simples e utilizando essa abordagem 
durante a oficina, os alunos conseguiram visualizar os quadrados criados a partir 
das medidas dos catetos e da hipotenusa e assim entender a fórmula de Pitágoras 
que é dada por: que muitas vezes é lida como “a soma dos quadrados dos catetos é 
igual ao quadrado da hipotenusa”.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa foram obtidos por meio de um questionário 
elaborado no Google Forms e enviado para os estudantes ao final das atividades 
da oficina. Participaram do questionário 12 estudantes do terceiro ano do ensino 
médio da Escola Indígena Cacique Domingos Barbosa dos Santos. Os dados das 
respostas dos alunos serão apresentados em gráficos, o que proporcionará uma 
análise mais clara e objetiva. O questionário abrangeu diversos aspectos relaciona-
dos à aplicação da oficina de Geometria Analítica com o uso do software Geogebra.

Os temas abordados incluíram a percepção dos discentes sobre a eficácia 
do método, a compreensão dos conceitos geométricos, o interesse despertado e a 
relevância cultural na abordagem.

Em um primeiro momento, os estudantes foram questionados se eles 
possuíam computador em casa. A maioria deles respondeu que não possuía com-
putador em casa, como mostra o Gráfico 1.

Gráfico 1 - Você possui computador em casa?

Fonte: Autoria própria, (2023).

Isso evidencia a importância de promover oficinas pedagógicas que façam 
uso de recursos digitais. Além disso, a Competência Específica 5 da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), destaca que as tecnologias desempenham um papel 
fundamental na investigação de conjecturas matemáticas. Por meio dessas ferra-
mentas, os alunos têm a oportunidade de realizar experimentações virtuais, analisar 
dados, identificar padrões e estabelecer hipóteses. Essa abordagem fomenta a 
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autonomia dos alunos, ao mesmo tempo em que estimula o pensamento crítico e a 
capacidade de resolver problemas de forma mais eficiente.

O segundo questionamento feito aos estudantes foi se eles já haviam utili-
zado tecnologias digitais em sala de aula de Matemática. Dos 12 estudantes que 
responderam a essa pergunta, 66,7% afirmaram que não tinham utilizado, enquanto 
outros 33,3% dos estudantes disseram que já haviam utilizado tecnologias digitais 
nas aulas de Matemática, o Gráfico 2 ilustra essa porcentagem. Em seguida, os 
discentes foram perguntados se gostariam que houvesse uma maior utilização de 
tecnologias digitais nas aulas de Matemática. Todos os estudantes, 100% deles, 
responderam que sim, conforme ilustrado no Gráfico 3.

Gráfico 2 - Você já utilizou tecnologias digitais na sala de aula de Matemática?

Fonte: Autoria própria, (2023).

Gráfico 3 - Você gostaria de ver mais uso de tecnologias digitais nas aulas de Matemática?

Fonte: Autoria própria, (2023).
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Tais dados mostram a importância das tecnologias digitais para tornar as 
aulas de Matemática mais atrativas e promover o engajamento dos estudantes 
no processo de aprendizado da disciplina. A utilização dessas tecnologias pode 
enriquecer o ensino e a aprendizagem da Matemática, proporcionando oportuni-
dades para uma exploração mais interativa, visual e experimental dos conceitos 
matemáticos. Além disso, as tecnologias digitais oferecem recursos que auxiliam 
os educandos na compreensão dos conceitos, estimulando o pensamento crítico, 
a resolução de problemas e o engajamento ativo na construção do conhecimento 
matemático, Costa e Prado (2015).

Os estudantes também foram questionados sobre o aprendizado dos conhe-
cimentos geométricos durante a oficina. Nessa pergunta, 91,7% dos discentes 
responderam afirmativamente, indicando que a oficina auxiliou no aprendizado dos 
conceitos de Geometria. Outra pergunta feita foi se os alunos enfrentavam dificul-
dades nos conteúdos de Geometria abordados nas atividades, antes da realização 
da oficina. Para essa pergunta 91,7% deles responderam que sim, sentiam dificul-
dade no conteúdo. Os Gráficos 4 e 5 mostram as porcentagens de respostas dos 
estudantes para estes questionamentos.

Gráfico 4 - A oficina auxiliou no aprendizado do conteúdo, objeto de conhecimento, de Geometria?

Fonte: Autoria própria, (2023).
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Gráfico 5 - Você tinha dificuldades em Geometria Analítica antes da realização desta oficina?

Fonte: Autoria própria, (2023).

Estes resultados evidenciam os aspectos positivos da oficina que empre-
gou tecnologias digitais, com destaque para o software Geogebra. Através dela, foi 
possível despertar o interesse dos alunos da Escola Indígena Cacique Domingos 
Barbosa dos Santos pelo estudo da Geometria Analítica, contribuindo significativa-
mente para a sua aprendizagem nesta área específica da Matemática. De acordo 
com Lima e Rocha (2022), a utilização de tecnologias digitais educacionais no 
ensino de Matemática proporciona aulas mais atraentes e motivadoras para alunos 
e professores.

É importante destacar que todos os alunos participantes expressaram una-
nimemente o desejo de ter aulas de Matemática que façam um uso mais frequente 
dessas tecnologias. Esse entusiasmo demonstrado pelos estudantes não apenas 
incentiva, mas também engaja de forma positiva o seu aprendizado na disciplina, 
sinalizando uma forte aceitação e valorização do uso das tecnologias digitais como 
ferramentas de ensino.

CONCLUSÃO

O objetivo primordial desta pesquisa consistiu em investigar o processo de 
transmissão e assimilação de conhecimentos concernentes à geometria analítica no 
ambiente escolar indígena potiguara, por meio da utilização do software GeoGebra.

Para atingir esse objetivo, foi compreendido a importância da aprendiza-
gem da geometria analítica e sua importância de um ensino lúdico e dinâmico, nos 
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baseamos numa revisão literária, utilizando de pesquisas já estabelecidas de auto-
res e pesquisadores como Anjos e Silva (2018) e Coelho (2017), para identificar quais 
recursos tecnológicos poderiam ser aplicados em uma turma de ensino médio, bem 
como quais conteúdos da geometria analítica poderiam ser explorados. Em seguida, 
procedeu-se à construção e aplicação de uma oficina pedagógica, seguida por um 
questionário diagnóstico. Essas etapas permitiram responder à questão central da 
pesquisa: o uso do software Geogebra como recurso didático pode facilitar e contri-
buir para o processo de ensino e aprendizagem da geometria analítica?

Após o desenvolvimento desse estudo, observou-se que a oficina obteve 
resultados positivos, tendo em vista que foi relevante na medida em que contribuiu 
não apenas para o conteúdo de geometria analítica em si, mas também para o 
aprendizado de outras áreas específicas da matemática.

Além disso, desenvolver pensamentos lógicos e habilidades de resolução de 
problemas da geometria analítica utilizando as plataformas digitais, que podem ofe-
recer várias possibilidades de atividades, são aspectos importantes na educação 
matemática atual. “A tecnologia deve servir para enriquecer o ambiente educacio-
nal, propiciando a construção de conhecimentos por meio de uma atuação ativa, 
crítica e criativa por parte dos alunos e professores.” (BETTEGA, 2010, p. 18).

A ênfase ainda se dá ao fato que as plataformas digitais, como o software 
Geogebra, proporcionam um parecer imediato da atividade desenvolvida, permi-
tindo com que o aluno observe seus resultados e corrija de maneira imediata algum 
possível erro. Porém, deve ser ressaltado que as plataformas digitais devem ser 
utilizadas com uma pedagogia adequada, já que o papel do professor continua 
sendo indispensável para a orientação e apoio ao aluno no desenvolvimento da 
aprendizagem.

Verificou-se ainda o potencial de subsidiar a criação de estratégias peda-
gógicas mais eficientes, com foco nas tecnologias educacionais, no ensino de 
matemática. Além disso, espera-se que os resultados contribuam para uma com-
preensão mais aprofundada do impacto do uso do Geogebra no processo de 
ensino-aprendizagem da geometria analítica, além de identificar possíveis áreas de 
aprimoramento e melhorias no uso dessa ferramenta. Com base nessas desco-
bertas, será possível desenvolver abordagens mais eficazes e direcionadas para o 
ensino de matemática, aproveitando o potencial das tecnologias digitais para enri-
quecer a experiência de aprendizagem dos estudantes.
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Em linhas gerais, a integração das tecnologias digitais no processo de ensino 
da geometria proporciona uma vasta gama de benefícios para o avanço do conhe-
cimento matemático. No contexto específico de uma escola indígena, a experiência 
da educação digital assume um papel de extrema importância, visto que a utilização 
dessas tecnologias possibilita uma ampliação do acesso à educação, promovendo 
a preservação dos conhecimentos ancestrais e o aperfeiçoamento das habilidades 
dos alunos. Todavia, é crucial adotar uma abordagem sensível e culturalmente apro-
priada, levando em consideração as necessidades específicas da comunidade e 
respeitando suas tradições e valores.
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RESUMO
Embora a avaliação faça parte de todas as esferas da vida humana, foi na educação 
que ela encontrou campo fértil de aplicação. Sendo ela a emissão de um julgamento 
sobre determinada realidade, esta funciona como termômetro para tomada de deci-
sões. Para além dela, está a autoavaliação cujo processo individual ou coletivo torna-se 
um exercício de reflexão essencial para a tomada de consciência ampliada dos avanços 
e das dificuldades que ocorrem no processo da vivência de uma jornada. Assim, ao se 
promover a autoconsciência das qualidades, dos problemas e dos desafios presentes e 
futuros por que passa ou passará uma Instituição de Ensino Superior, está-se gerando 
a participação ativa e coletiva de seus membros em todo processo de construção de 
uma universidade que busca constantemente a melhoria da qualidade acadêmica e de 
seu desenvolvimento institucional. Para isto, a Avaliação Institucional da Univali con-
tou com uma remodalagem em sua estrutura, tanto do ponto de vista metodológico, 
quanto tecnológico. A nova avaliação institucional passou ainda a ter uma nova cara 
e uma nova perspectiva de comunicação com a comunidade acadêmica. A avaliação 
passou a utilizar uma nova proposta de acessibilidade, onde toda a pesquisa foi con-
duzida via aplicativo móvel, embarcado em celulares e tablets e disponíveis para as 
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tecnologias Android® e IOS®. Esta nova realidade permitiu que mais de 5.000 alu-
nos e 600 professores tivessem a possibilidade de responder às diferentes pesquisas 
componentes do intitulado amigavelmente de FazAI, um acrônimo para Faz Avaliação 
Institucional. Além da vasta participação, a pesquisa possibilitou o subsídio de informa-
ções importantes para a gestão pedagógica-educacional da universidade, viabilizando, 
também, a regulação de 15 cursos avaliados sendo 8 cursos com conceito 5 e 7 cursos 
com conceito 4 nas avaliações do MEC e a participação junto ao processo de recreden-
ciamento institucional com conceito 5 máximo no MEC.
Palavras-chave: Avaliação institucional, Pesquisas por amostragem, Subsídios para 
gestão, Ciência de dados, Conhecimento.
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INTRODUÇÃO

Uma universidade genuinamente comunitária como a Univali precisa estar 
atenta aos acontecimentos sociais e, constante e sistematicamente, avaliar 
e rever as suas ações, de modo a adotar, em cada época, as medidas neces-

sárias para o atendimento das demandas, submetendo-se às avaliações internas 
e externas que atestam a seriedade de suas ações. Assim, com o propósito de 
ampliar seus padrões de desempenho em avaliações externas e rankings nacionais 
e internacionais e manter o reconhecimento acadêmico já reafirmado pela comuni-
dade, muitas ações foram realizadas, com o intuito de cumprir sua missão.

A busca por melhorias em diferentes dimensões se caracteriza por um pro-
cesso de contínuo aperfeiçoamento do desempenho didático-administrativo que 
requer dedicação atenta de toda comunidade acadêmica. A Figura 01 demonstra os 
principais acontecimentos desse processo junto à Instituição.

Figura 01: Evolução temporal do processo de avaliação institucional da Universidade do Vale do 
Itajaí.
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Na década de 1990, o governo federal passa a instituir o Programa de 
Avaliação Institucional das Universidades (PAIUB), o qual assume posteriormente 
um caráter regulatório já que este processo interno de autoavaliação serve de ins-
trumento para aferir a qualidade dos serviços prestados na área da educação pelas 
instituições de ensino superior. Em 1993, em atenção à legislação federal, a Univali 
cria uma comissão responsável pela implantação da Avaliação Institucional e inicia 
o processo de pesquisa de percepção junto à comunidade acadêmica, discentes 
e docentes. Em 1996, os procedimentos adotados pela Instituição são acelerados 
com a implementação do Decreto 2.021, que prevê avaliações periódicas e amplia 
o processo de avaliação.

Entre 1995 a 2003 foi implementado na Univali o Projeto de Avaliação 
Institucional, sendo realizadas diversas edições da avaliação na graduação e 
ampliou o repertório de cursos avaliados (26 em 1995 e 81 em 2000), assim como 
outros dispositivos institucionais.

Em abril de 2004, com a promulgação da Lei 10.861, que instituiu o Sistema 
Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES), a Universidade aperfeiçoou 
o seu Programa de Avaliação Institucional e implantou a autoavaliação institucional, 
designando a Comissão Própria de Avaliação (CPA). Tal medida buscou fortalecer a 
relação entre os processos de avaliação e os processos de gestão, mantendo rigor 
com a qualidade do ensino — prática que pressupõe a necessidade de um processo 
de avaliação permanente, criterioso e adequado às políticas nacionais.

No contexto do Sinaes, a avaliação das Instituições de Educação Superior 
integra três modalidades principais de instrumentos de avaliação: a Avaliação das 
Instituições de Educação Superior (Avalies), a Avaliação dos Cursos de Graduação 
(ACG) e o Exame Nacional do Desempenho dos Estudantes (Enade). A Univali pro-
cura articular as modalidades externas de avaliação (Enade e ACG) ao Avalies, 
alinhando as ações do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), do Projeto 
Pedagógico Institucional e do Projeto Pedagógico dos cursos aos resultados da 
prática avaliativa.

Em 2004, foi criada a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Univali pelo 
Conselho Universitário (CONSUN) por meio da Resolução nº042/ CONSUN/2004 
e homologada pela Resolução nº105/CONSUN/2004, em atenção à legislação 
federal. A CPA conduz os processos de avaliação internos da Instituição a partir 
da coleta, sistematização e análise de informações, além de fornecer dados ao 
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP) por meio de relatório 
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elaborado anualmente. As atividades de autoavaliação promovidas pela CPA têm 
como fonte central de dados a pesquisa do Programa de Avaliação Institucional 
da Univali (Paiuni), o qual estabelece diagnósticos, desenvolve análises e aponta 
alternativas à condução das políticas institucionais relativas ao ensino, à pesquisa 
e à extensão, com base na percepção de alunos e professores.

Em 2005, a Portaria MEC nº 931 (Brasil. MEC, 2005) altera a estrutura do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica que passa a ser composto por Avaliação 
Nacional da Educação Básica (Aneb) e pela então chamada Prova Brasil (Anresc), 
que faz com que o público-alvo seja modificado e atendidos pelo INEP.

Constituída por representantes de todos os segmentos da comunidade uni-
versitária – corpo docente, discente e técnico-administrativo – a CPA da Univali se 
organizou a partir do campus sede, mantendo um único comitê até dezembro de 
2016, quando teve alterado seu Regulamento. Em 21 de maio de 2018, a Resolução 
nº 056 do Conselho Universitário instituiu um novo marco regulatório pelo qual a 
CPA da Univali passa a contar com um Comitê Central, no campus sede, Comitê 
Regional dos Campi de Balneário Camboriú e Tijucas e o Comitê Regional dos 
Campi da Grande Florianópolis. A estrutura da CPA se completa com o apoio da 
equipe técnica e secretaria.

Em 2018, baseando-se num histórico decrescente da participação dos 
respondentes na Avaliação Institucional, a CPA procedeu à meta-avaliação, deno-
minada de “Recarregando – Recharging a Avaliação Institucional”. Constituiu-se na 
aplicação de uma pesquisa de opinião com alunos e professores dos cursos de 
graduação que buscou sondar o possível esgotamento do processo avaliativo, ava-
liar a própria sistemática de avaliação em vigor e ajustá-la, conforme necessário, 
a partir dos resultados gerados, tendo em vista a qualificação e a inovação contí-
nuas dos processos avaliativos internos e seus desmembramentos com impacto no 
Plano de Desenvolvimento Institucional e no Planejamento Estratégico Institucional. 
O processo de captação e de análise dos resultados foi coordenado pela CPA de 
forma conjunta com a Gestão Superior da Universidade. Tais resultados auxiliaram 
os envolvidos a pensar o Redesenho da Nova Avaliação Institucional.

As atividades de autoavaliação promovidas pela CPA têm como fonte central 
de dados a pesquisa do Programa de Avaliação Institucional da Univali. Até o fim 
do primeiro semestre de 2018, registraram-se 30 edições da avaliação dos cursos 
presenciais de graduação, 16 edições da avaliação dos cursos de pós-graduação 
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Stricto Sensu, 17 edições da avaliação dos cursos de graduação na modalidade a 
distância e 19 edições da avaliação do Colégio de Aplicação (CAU).

Em 2019, a Avaliação Institucional da Univali contou com uma repaginação 
em sua estrutura, tanto do ponto de vista metodológico, quanto tecnológico. A nova 
avaliação institucional passou ainda a ter uma nova cara e uma nova perspectiva 
de comunicação com seu público-alvo. Com o nome de FazAI, a avaliação passou 
a utilizar uma nova proposta de acessibilidade, onde toda a pesquisa é conduzida 
via aplicativo móvel, embarcado em celulares e tablets e disponíveis para as tec-
nologias Android® e IOS®. Esta nova realidade permite que alunos, professores e 
funcionários tenham a disponibilidade de responder às diferentes pesquisas com-
ponentes do FazAI em qualquer lugar e a qualquer momento.

Ainda em 2019, foram realizadas cinco pesquisas distintas, sendo elas: a ava-
liação das Disciplinas Regulares por parte dos acadêmicos, a pesquisa dos Cursos 
de Educação a Distância, no primeiro semestre, e a Autoavaliação Docente, a pes-
quisa de Curso e Coordenação, e a pesquisa de Disciplinas Digitais no segundo 
semestre. Já em 2020, com a instalação do estado de pandemia - COVID-19 em 
todo o mundo, fez com que a Univali, assim como todos os setores e instituições 
nacionais, adotasse medidas de enfrentamento ao

Coronavírus. Amparada pelos decretos governamentais a Universidade do 
Vale do Itajaí iniciou, dois dias após a suspensão das aulas, a transposição das aulas 
presenciais para o ensino remoto. A migração das aulas presenciais para remo-
tas com o uso de tecnologias digitais foi aprovada por um número expressivo da 
comunidade acadêmica da Univali, conforme resultados da pesquisa de Avaliação 
Institucional – “FazAI Em Casa”, realizada em 2020. Na ocasião, foram aplicados 
dois instrumentos de pesquisa: uma pesquisa Emergencial de Transposição de 
Ensino Remoto e a pesquisa das Disciplinas, dando continuidade às avaliações de 
disciplinas realizadas em 2019.

A pesquisa Transposição do Ensino Remoto procurou compreender as 
percepções gerais de alunos, professores e gestores sobre os aspectos relacio-
nados às adaptações das aulas presenciais ao ambiente remoto. Essa foi aplicada 
tanto para a Educação Básica, quanto ao Ensino Superior. Além da Avaliação de 
Transposição do Ensino Remoto, a CPA lançou a pesquisa das disciplinas, subdi-
vididas em disciplinas regulares, digitais, projetuais e trabalhos de conclusão de 
curso, aplicadas aos alunos e professores dos cursos de graduação. O instrumento 
foi adaptado para avaliar as mudanças das estratégias de ensino e aprendizagem 
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dimensionadas para as aulas remotas durante o período de isolamento da COVID-
19. Em 2021, deu-se continuidade ao processo de avaliação institucional do Ensino 
Superior, nas modalidades presencial e a distância, com aplicação de instrumento 
de coleta junto aos alunos, professores e coordenadores dos cursos. Os eixos ava-
liados foram os mesmos de 2020.

Quanto aos resultados do FazAI, ao término de cada da pesquisa, todos os 
dados são consolidados, analisados e criticados pela equipe da Coordenadoria 
de Ensino Superior em conjunto com representantes da Comissão Própria de 
Avaliação, que socializa os resultados em diferentes resoluções, de acordo com o 
público-alvo. Para os alunos e professores, todos resultados são comunicados pelo 
aplicativo Minha Univali, em uma escala descritiva e consolidada por Curso, Escola 
e padrões gerais da Universidade.

PRINCÍPIOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS DA AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL UNIVALI

Entendida como uma atividade intrínseca ao processo de planejamento e um 
trabalho de permanente reflexão do fazer acadêmico, a Avaliação Institucional, tor-
na-se condição básica para identificar os desafios necessários à formulação de 
Diretrizes para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão numa Instituição de ensino supe-
rior. Diagnosticar e desenvolver análises da realidade institucional, no que se refere 
a essa tríade conduz à elaboração de orientações que vão ao encontro da missão 
de uma Instituição cuja identidade é comunitária. Nesse sentido, o processo de ava-
liação institucional da Univali preconiza em sua concepção alguns direcionamentos, 
entre eles: busca conhecer e registrar as limitações e possibilidades do trabalho 
avaliado; elabora críticas às suas ações e aos resultados obtidos, em um processo 
que se caracteriza pela participação ampla da comunidade acadêmica, bem como 
pela transparência no que se refere à utilização e divulgação dos seus resultados.

Ao entender que a construção do processo de avaliação institucional no 
ensino superior deve ser coletiva, flexível, transparente, consistente e principal-
mente confiável, assume-se uma perspectiva global, orgânica, sistêmica e contínua. 
Dessa forma, a avaliação instaura-se “como instrumento da melhoria da qualidade 
de todos os aspectos e setores científicos, pedagógicos, políticos e administrati-
vos” de uma universidade (DIAS SOBRINHO, 2000a, p.34). Na prática, sua realização 
se dá por meio da coleta de dados relevantes, a partir dos quais serão possíveis 
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tomadas de decisão, julgamentos de valor e posicionamentos políticos com vistas 
a ajustar a finalidade social do trabalho da universidade, bem como suas relações 
sociais e pedagógicas no interior da instituição (GAMA, 2012).

Este procedimento colabora e incentiva a introdução de mudanças no pro-
cesso educacional e reestruturação das atividades de ensino, pesquisa, extensão e 
gestão da Instituição, visando a melhorias em cada um desses pilares fundamentais. 
Se a avaliação institucional é um processo que tem como função inventariar, harmo-
nizar, tranquilizar, apoiar, orientar, reforçar e corrigir os aspectos avaliados, então ela 
é um importante instrumento de melhoria da qualidade do ensino na medida em que 
permite a identificação de problemas e, reconhecida como tal, passa a ser incorpo-
rada no ato de ensinar e a ser integrada na ação de formação educacional. Assim, 
a avaliação institucional contribui efetivamente como suporte a um processo ético, 
educativo e contínuo de mudanças, estando vinculada à qualidade e possibilitando 
que a comunidade acadêmica desenvolva uma cultura de avaliação.

O conhecimento produzido por meio de uma prática investigativa institucional 
leva à obtenção de informações relevantes, o que possibilita delinear as caracterís-
ticas primordiais que regulam a Instituição, ao mesmo tempo em que toma como 
ponto de referência a identidade institucional, seus valores e sua cultura (GAMA, 
2012). A Univali é uma Instituição comunitária. Essa denominação reforça sua res-
ponsabilidade social na produção e socialização de conhecimentos significativos 
junto à comunidade (LONGO, 2019). Dessa forma, a Univali fundamenta seu com-
promisso com a produção da ciência e com a universalização do saber em todas as 
áreas do conhecimento tendo como objetivo geral, conforme dispõe o Art. 2º do seu

Estatuto, promover o desenvolvimento da filosofia, da cultura, da educação, 
da ciência, da tecnologia, das letras e das artes, visando ao bem-estar e à valoriza-
ção do homem.

Para alcançar esse objetivo, a Instituição norteia as ações que daí decorrem, 
por meio do ensino, da pesquisa e da extensão, desenvolvendo um processo edu-
cacional que considera a realidade histórico-cultural na formação do acadêmico, 
possibilitando que este expresse sua criatividade e exerça sistematicamente a crí-
tica da realidade na qual se insere e a autocrítica da sua atuação no mundo. Nessa 
perspectiva, evidenciam-se três dimensões claras em sua anatomia, que deixam 
transparecer seus propósitos, suas práticas, seus vínculos e a inter-relação entre 
esses elementos, quais sejam seu valor, sua função e sua interação com a socie-
dade (MCCOWAN, 2016, 2017, 2018).
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Como universidade comunitária, a razão de sua existência – valor - pauta-
-se na produção do conhecimento significativo, instrumental para a sociedade. 
Ao entender a educação e o conhecimento como bens públicos e direitos huma-
nos essenciais, a Univali assume o caráter de instituição que não negligencia nem 
sonega ao cidadão o direito à sua formação integral pela mediação dos conhecimen-
tos (LONGO, 2019). Nessa linha de raciocínio, o conhecimento tem valor público e 
social. Assim, a Instituição concebe profissionais qualificados e éticos que passam 
a atuar como principais atores do fortalecimento econômico e desenvolvimento 
de uma nação. (DIAS SOBRINHO, 2013). Isso tudo também implica reconhecer a 
grande responsabilidade que a Univali tem na formação ética, científica e moral de 
cidadãos comprometidos com a construção de uma sociedade mais inclusiva e 
justa.

Assim, o processo educacional na Univali está sustentado em uma ação 
pedagógica dinâmica, baseada nas mentorias e no diálogo, compartilhada e cons-
truída com base na vivência e na interação dos sujeitos da aprendizagem com a 
cultura. Com suporte interdisciplinar e intercultural, orienta-se para resolução de 
problemas e necessidades da sociedade civil, na busca da melhoria do bem-estar 
das comunidades locais e globais.

A função diz respeito ao papel da universidade em termos de produção ou 
aplicação, armazenamento, transmissão de conhecimento. Nesse quesito, a Univali 
preconiza a indissolubilidade entre ensino, pesquisa e extensão, o que significa dizer 
que essas três dimensões se entrelaçam, propiciando o nascimento de processos 
dinâmicos, flexíveis, abertos ao inesperado, capazes de transformar a realidade 
pessoal, profissional e social de todos aqueles que participam do processo educa-
cional (LONGO, 2019). Esses três pilares fundantes e indissolúveis da Universidade 
fazem parte da essência de sua identidade e do que a distingue de outras institui-
ções, o que é reiterado em sua missão que é produzir e socializar o conhecimento 
pelo ensino, pesquisa e extensão, estabelecendo parcerias solidárias com a comu-
nidade, em busca de soluções coletivas para problemas locais e globais, visando à 
formação do cidadão crítico e ético”.

Ao se falar em interação, está-se fazendo referência às formas como a univer-
sidade se relaciona com a sociedade externa, ao quanto suas portas estão abertas 
ou fechadas para traduzir e comunicar o conhecimento produzido a parceiros exter-
nos e à comunidade. A Universidade Comunitária tem sua origem na comunidade. 
Sua criação foi impulsionada por organizações da sociedade civil e pelo poder 
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público local, o que proporciona fortes elos com a comunidade em âmbito regional. 
Há de se considerar que a Universidade também se caracteriza como uma institui-
ção com movimentos fortemente pedagógicos e pluralistas e cabe a ela encontrar 
caminhos que contemplem a pluralidade social, e os cenários nacional e global, ao 
mesmo tempo em que preserve a sua identidade como comunitária.

Para que os traços que compõem a anatomia da Univali sejam preservados 
e sua identidade seja mantida, faz-se necessário compreender e avaliar todos os 
processos produzidos pela Instituição. Longe de ser uma simples medição e quan-
tificação de dados, a avaliação institucional apresenta-se como um instrumento de 
gestão, assim como “permite à Universidade produzir conhecimentos, identificar os 
problemas e deficiências, evoluir pedagogicamente em sua atuação junto à comuni-
dade interna e externa, julgando o seu compromisso social e relevância científica e 
prestando contas à sociedade.” (NUNES, DUARTE, PEREIRA, 2017, p 381). Portanto, 
a consolidação de uma cultura avaliativa torna-se fundamental para o cumprimento 
da missão, objetivos e metas da instituição, visando sempre à melhoria da quali-
dade do ensino oferecido.

Como princípios metodológicos norteadores, a Comissão Própria de Avaliação 
da Instituição se baseia em três grandes dimensões: (1) a indissociabilidade entre 
a avaliação e o planejamento; (2) a diversidade de fontes de dados e informações; 
(3) a relação de complementaridade entre o qualitativo e o quantitativo. A Figura 02 
demonstra como esse tripé se amálgama aos seus valores institucionais: “respeito 
ao pluralismo de ideias, o compromisso social com o desenvolvimento regional e 
global, a produção e uso da tecnologia a serviço da humanização, a ética no relacio-
namento e a formação e profissionalização de vanguarda” (UNIVALI, 2021).

Figura 02: Desenho esquemático dos princípios norteadores da avaliação institucional e suas rela-
ções com os valores institucionais.
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O primeiro princípio se refere à indissociabilidade entre a avaliação e o pla-
nejamento, pois as análises e as avaliações promovidas pela CPA e sistematizadas 
em relatórios de autoavaliação têm como finalidade a elaboração de propostas pas-
síveis de serem incorporadas ao planejamento institucional, na forma de metas no 
Plano de Desenvolvimento Institucional ou de ações necessárias ao alcance dessas 
metas.

Neste contexto, a autoavaliação institucional constitui instrumento de valor 
para a compreensão da vida institucional em seus aspectos mais fundamentais 
— organização acadêmica, infraestrutura e gestão, ao apresentar subsídios para o 
entendimento de características, práticas e procedimentos dos diferentes setores 
da Universidade e, portanto, para o planejamento da trajetória institucional. Este 
princípio metodológico está intrinsecamente ligado à razão da existência da uni-
versidade comunitária cuja produção do conhecimento se caracteriza por grande 
valor instrumental e significativo para a sociedade, sendo, portanto, um bem 
público. Nesse sentido, essa decisão metodológica também se conecta ao papel da 
Instituição no que concerne a sua função quanto ao armazenamento, transmissão 
e aplicação do conhecimento, uma vez que em seus pilares está a indissolubilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão.

Considerando que a Avaliação Institucional também parte do princípio de que 
a comunidade acadêmica, que inclui, discentes, docentes, funcionários e a comu-
nidade em geral, sua direção e essência, o segundo princípio adotado pela CPA 
se relaciona com a diversidade de fontes de dados e informações. As universida-
des comunitárias caracterizam-se por adotar uma gestão democrática, em que 
a colegialidade toma seu espaço de importância no cenário das decisões institu-
cionais. Assim, a consulta a todos os atores que com ela se relacionam reforça 
a sua interação com a sociedade e o seu caráter comunitário e democrático para 
tomada de decisões. Documentos cujo teor se relacionam com o planejamento (PDI 
e PPCs) e documentos que trazem resultados de processos avaliativos (Relatórios 
Estatísticos, de produção docente, de Responsabilidade Social, visitas in loco) com-
põem a gama de fontes consultadas na realização da autoavaliação da Instituição. 
Mister se faz, salientar que a principal fonte dos processos de autoavaliação é a 
pesquisa de percepção de alunos, professores e staff técnico-administrativo feita 
por meio do Programa de Avaliação Institucional da Univali FazAI, a qual é asso-
ciada a outras bases de dados produzidas pelo cotidiano da Instituição.
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O terceiro princípio preconiza a relação de complementaridade entre o qua-
litativo e o quantitativo, que combinados levam a obtenção de resultados mais 
aprofundados e abrangentes. As informações de cunho qualitativo permitem com-
preender a complexidade e os detalhes das informações obtidas. As análises de 
dados quantitativos são utilizadas como ponto inicial do processo de avaliação e 
apoiam a fase seguinte — necessária à formulação de juízos de valor voltados ao 
estabelecimento de mudanças qualitativas da Instituição.

DIMENSÕES INSTITUCIONAIS AVALIADAS E FLUXO DE 
TRABALHO DA CPA

A Comissão Própria de Avaliação tem entre suas atribuições conduzir os 
processos de avaliação internos da instituição, bem como de sistematizar e pres-
tar as informações solicitadas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira (Inep). Para aplicação do Programa de Avaliação 
Institucional a Univali leva em consideração as orientações da Comissão Nacional 
de Avaliação da Educação Superior (CONAES), ligada ao Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (SINAES).

O Sinaes instituiu cinco tópicos correspondentes aos cinco Eixos que contem-
plam as dez Dimensões (conforme art. 3° da Lei N° 10.861) nas quais as instituições 
de ensino superior se autoavaliam. Quais sejam: Eixo 1: Planejamento e Avaliação 
Institucional (Dimensão 8: Planejamento e Avaliação); Eixo 2: Desenvolvimento 
Institucional (Dimensão 1: Missão e Plano de Desenvolvimento Institucional, Dimensão 
3: Responsabilidade Social da Instituição); Eixo 3: Políticas Acadêmicas (Dimensão 
2: Políticas para o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, Dimensão 4: Comunicação com 
a Sociedade, Dimensão 9: Política de Atendimento aos Discentes; Eixo 4: Políticas 
de Gestão Dimensão 5: Políticas de Pessoal, Dimensão 6: Organização e Gestão da 
Instituição, Dimensão 10: Sustentabilidade Financeira; Eixo 5: Infraestrutura Física. 
Dimensão 7: Infraestrutura física.

Para o desenvolvimento do amplo projeto, a CPA Univali implantou um fluxo 
de trabalho anual que compreende Fases (Figura 03) desenvolvidas pelos Comitês 
Central e Regionais e pela equipe técnica — formada por dois funcionários respon-
sáveis pela coleta e sistematização de dados e informações para os relatórios. Cabe 
ao Comitê Central definir o planejamento das atividades no início do ano letivo.
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Figura 03: Fluxograma estrutural apresentando as fases do processo de autoavaliação institucional.

Embora não tenha o compromisso com a produção científica, a CPA da 
Univali compreende que as fases do processo de avaliação são similares aos do 
processo de pesquisa.

O Planejamento do processo de autoavaliação segue algumas etapas e está 
pautado nas Dez Dimensões do SINAES e na Nota Técnica de nº 065 INEP/DAES/
CONAES, de 09 de outubro de 2014, que instituiu um novo instrumento matricial 
organizado em cinco eixos que contemplam as Dez Dimensões do SINAES. Tal pla-
nejamento é realizado nas reuniões ordinárias da CPA, onde definem-se as questões 
para as quais a Instituição exige respostas; as decisões que podem ser tomadas 
com o respaldo da avaliação; o objeto específico da avaliação: um conjunto de variá-
veis que forneça indicação confiável e inteligível para a avaliação da Instituição. 
Esta etapa é realizada com base no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 
no Planejamento Estratégico Institucional.

Dessa forma, são várias as perguntas que precisaram ser respondidas, tais 
como: serão utilizados dados brutos ou previamente tratados e analisados? Em que 
casos serão utilizados dados pontuais ou históricos? No último caso, qual o tama-
nho da série? Quais fontes fornecem dados confiáveis? Quais os critérios utilizados 
para decisão nos casos em que dados da mesma natureza coletados em fontes 
distintas apresentem discrepâncias?
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A próxima fase é a coleta de dados, na qual dois grandes conjuntos de dados 
são utilizados: os existentes, disponíveis em meio digital ou impresso, brutos ou 
previamente tratados; e os dados a serem criados, exigindo a construção de instru-
mento de pesquisa apropriado. Na fase de tratamento e consolidação dos dados, 
busca-se a verificação da consistência dos dados coletados, sua robustez temporal 
e qualidade como fonte de dado. Também é realizada a consolidação de dados para 
que este se torne adequado à análise estatística a ser realizada posteriormente, 
se aplicável. A seguir a CPA se volta à análise desses dados para a elaboração do 
relatório, organizados na forma de textos e/ou representações tabelares e gráfi-
cas, onde as análises estatísticas são realizadas de acordo com as perguntas de 
pesquisa estabelecidas no escopo dos trabalhos da CPA, tendo como apoio as 
orientações do SINAES dispostas em seu manual de 2004 e a recente nota técnica 
citada anteriormente. De acordo com o número, o tipo e a relação entre as variáveis 
necessárias à pergunta de pesquisa, escolhe-se a técnica mais adequada.

O relatório de autoavaliação é elaborado de forma participativa com o envolvi-
mento de todos os segmentos da Comunidade Acadêmica: estudantes, professores, 
coordenadores, gerentes, técnico-administrativos, além da representação e partici-
pação da sociedade civil, consolidando um processo democrático. O exame e a 
discussão dos resultados da autoavaliação são realizados pela CPA em reuniões 
sistemáticas e possibilitam identificar pontos positivos da ação da Universidade 
nas dimensões contempladas conforme determina o instrumento legal e pontos 
merecedores de revisão e/ou ação corretiva por parte da Administração Superior.

A socialização do relatório, para além da postagem no sistema do Ministério 
da Educação, é realizada pela CPA no site www.univali.br/cpa e nos veículos de 
comunicação institucionais (murais, boletins informativos, campo de notícias no 
site da Univali). Ações, análises e/ou resultados pontuais apresentados no relatório 
também são compartilhados com a comunidade acadêmica, por meio de outras 
iniciativas integradas a atividades institucionais envolvendo alunos, funcionários, 
professores e gestores.

Os indicadores para cada eixo são avaliados, resultando em um plano de 
ação que é socializado com a área de Planejamento Estratégico da Instituição, 
homologado e incorporado aos planos de ação estratégica dos gestores. As ações 
propostas são sinalizadas no sistema de planejamento, possibilitando o acompa-
nhamento pela CPA. Além das ações, os indicadores de avaliação utilizados pela 

http://www.univali.br/cpa
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CPA podem ser incorporados aos indicadores institucionais. Os resultados servem 
como subsídio ao planejamento da CPA para um novo ciclo de autoavaliação.

A CPA estabeleceu um cronograma, em um processo contínuo de implan-
tação da Avaliação Institucional, em todas as dimensões que já passavam por 
avaliações no instrumento anterior, e em dimensões até então não avaliadas como 
Corpo Técnico Administrativo da instituição e Corpo Técnico Terceirizado, por 
exemplo. Este cronograma se mantém em constante atualização, de acordo com 
a demanda.

Duas fontes servem de base para a metodologia de coleta de dados: uma de 
caráter documental, a partir de diversificados documentos institucionais; e outra 
empírica, a partir da coleta em fontes diretas. Entre os documentos institucionais 
relacionados ao Planejamento estão o Plano de Desenvolvimento Institucional – 
PDI e os Projetos Pedagógicos e Cursos – PPCs. Já entre os documentos que 
trazem relatos de caráter avaliativo estão o Relatório de Responsabilidade Social, 
Relatórios Estatísticos (evasão, acervo, rendimento acadêmico, estatísticas de bol-
sas e financiamento), Relatório de Produção Docente, Relatório de Visita in loco. A 
avaliação externa (Enade e ACG) também figura entre as informações pertinentes 
à autoavaliação.

Já a coleta empírica se dá por meio de pesquisa realizada junto aos alunos, 
professores e gestores nos diferentes níveis de ensino (Educação Básica, Ensino 
Superior – Graduação e Pós-graduação), os quais registram a sua percepção sobre 
as dimensões e os indicativos institucionais avaliados. Como já foi mencionado, 
desde 2019, a Avaliação Institucional da UNIVALI vem contando com uma série de 
modificações em sua metodologia, desde a composição das etapas da pesquisa, 
até a divulgação dos resultados a todos os participantes, passando a se denominar 
FazAI.

METODOLOGIA

Pode-se apontar algumas inovações realizadas quanto à metodologia da 
avaliação institucional da Univali, a partir de 2019, dentre elas estão (i) a reestru-
turação do instrumento de avaliação, tanto quanto à estrutura das questões dos 
eixos avaliados quanto no conceito aplicado na elaboração destas; (ii) a evolução 
da tecnologia utilizada para aplicação da pesquisa, agora totalmente disponível 
embarcada no aplicativo móvel “Minha UNIVALI”; (iii) a análise e consolidação dos 
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resultados, com aplicação de métodos de exploração e limpeza de dados, contraste 
com o desempenho acadêmico e elaboração de indicadores de desempenho e ges-
tão a partir dos resultados da avaliação; (iv) o marketing e divulgação da pesquisa e 
seus resultados, agora amplamente divulgada nas redes sociais da Universidade, e; 
(v) acessibilidade dos resultados à todos os participantes da pesquisa.

INSTRUMENTOS DE COLETA

A elaboração de um instrumento de coleta requer criteriosas escolhas meto-
dológicas e é fundamental no processo de elaboração de uma pesquisa empírica. 
A coleta de dados da Avaliação Institucional FazAI se dá nos diferentes Níveis de 
ensino: Educação Básica, Educação Superior – Graduação e Pós-Graduação e toma 
como referência Dimensões avaliativas estabelecidas nos documentos oficiais, 
bem como as peculiaridades de cada período em foco.

Quanto ao questionário, este foi repensado para uma avaliação prática, apre-
sentando variadas formas de resposta como: objetiva com nota de 1 a 10; objetiva 
com escolha de características que melhor definem o item pesquisado; e, atendendo 
a um ponto importante de reivindicação de alunos e professores na meta-avaliação, 
incluíram-se perguntas com respostas de livre expressão ou campo aberto, para 
que os respondentes da pesquisa pudessem relatar suas percepções de maneira 
mais aberta.

Entre as mudanças metodológicas consideradas para a construção do novo 
instrumento de coleta estão os seguintes itens: (1) Pesquisa acessível: pesquisas 
e resultados na palma da mão via aplicativo móvel – Minha Univali; (2) pesquisa 
mais independente: busca por uma pesquisa com a menor interferência possível, 
sensibilização – aleatoriedade – consistência; (3) FazAI e Desempenho acadêmico: 
implementação de métodos estatísticos e de ciência de dados para avaliar os envie-
samentos nas pesquisas; (4) Divulgação dos resultados: busca por uma devolução 
dos resultados mais ampla, com acesso amplo realizado também por discentes.

DELINEAMENTO AMOSTRAL

A nova avaliação institucional da Univali se baseia na aplicação de um delinea-
mento amostral estratificado, tendo como estrutura de estratificação a interação 
hierárquica entre Escolas do Conhecimento, Cursos e Disciplinas e considerando 
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cada possível respondente, alunos e/ou docentes, como sendo um membro das 
respectivas populações alvo deste trabalho. Como os totais populacionais são 
conhecidos, bem como suas respectivas quantidades em cada estrato, as proba-
bilidades de seleção de cada respondente foram passíveis de serem determinadas 
a priori. Com isto, tanto para os estimadores totais e das médias populacionais, 
quanto as respectivas variâncias para estas quantidades, podem ser estimadas por:

onde, Ŷh é o estimador do total do estrato h da variável y, onde di=Nh ⁄nh é o 
peso da unidade i quando ela pertence ao estrato h. É importante frisar que di é o 
inverso da probabilidade de seleção para inclusão de uma unidade dentro de cada 
estrato h. Este procedimento de estratificação só é possível pois a amostragem é 
feita de forma independente em cada estrato, com isto, as estimações dos parâme-
tros podem ser realizadas por estrato. Já o estimador para da média para variável y 
no estrato h (ӯh) pode ser calculado por:

E tendo como respectivo estimador de variância (Ŝ2h, y) da variável y no 
estrato h a equação abaixo.

Com estes estimadores para os totais, médias e variâncias dentro de cada 
estrato h do delineamento amostral e, assumindo as propriedades dos estimadores 
EAE (ӯh) = ӯh, EAE (Ŷh) = Yh e EAE(Ŝ2

h,y) = S2
h,y tem-se estimadores para população como 

um todo conforme apresentado na Tabela 01.

Tabela 01: Descrição dos estimadores totais, média e respectivas variâncias para um delineamento 
amostral estratificado.

Descrição Estimador

Total populacional
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Descrição Estimador

Média populacional

Variância do total populacional

Variância da média populacional

Por fim, as margens de erro, bem como, os respectivos intervalos de con-
fiança para a pesquisa foram estimados considerando o Teorema do Limite Central. 
Portanto, dado que = ∑H

ℎ=1 nℎ tende à um esforço relativamente grande, então o 
intervalo de confiança pode ser estimado por:

Já para as médias dentro dos estratos ӯh, tendo os tamanhos das amostras 
por estratos nh suficientes, o intervalo de confiança para um nível 1-α de interesse 
é dado por:

ANÁLISE E TRATAMENTO DOS DADOS

Os dados das diferentes pesquisas que compuseram o FazAI (e.g. Disciplinas 
Regulares, Disciplinas Digitais, Autoavaliação Docente, Curso e Coordenação 
e Cursos EaD) foram tratados utilizando técnicas clássicas de limpeza e análise 
exploratória de dados (TUKEY, 1977; PENG, 2016). A escolha da técnica dependeu 
diretamente do tipo de variável considerada na análise, respeitando sua origem 
quantitativa e/ou qualitativa.

As variáveis quantitativas foram previamente avaliadas quanto sua distribui-
ção, tendência central, dispersão e presença de valores fora do padrão ou outliers. 
Para detecção de valores fora do padrão comum das notas recebidas na avaliação, 
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foram utilizadas três técnicas distintas, sendo estas: (a) o método baseado na média 
– onde uma observação é considerada um outlier quando a diferença absoluta entre 
uma dada observação e a média geral da variável aleatória em questão encontra-
-se à mais de dois desvios padrão de distância em qualquer direção; (b) o método 
baseado na mediana – este considera que uma dada observação da variável aleató-
ria em questão que esteja à uma distância maior que duas vezes o desvio mediano 
absoluto dividido por 0,6745 é considerado um valor fora do padrão ou outlier, e; (c) 
o método de boxplot – este método considera que toda observação da variável alea-
tória em questão que se encontre abaixo do 1º quartil menos 1,5 vezes o intervalo 
interquartil ou acima do 3º quartil mais 1,5 vezes o mesmo intervalo interquartil é 
considerada um outlier. Com isto, todos os valores de notas que, comprovadamente 
estiveram fora dos padrões observados nestes três métodos foram desconsidera-
dos das consolidações finais da pesquisa. Adicionalmente, como forma de avaliar 
a hipótese de que o desempenho do acadêmico em uma determinada disciplina 
influencia na nota que este aluno destina ao docente na avaliação institucional, 
todos os valores detectados como outliers foram contrastados com o desempenho 
acadêmico do aluno na mesma disciplina.

Já para as variáveis qualitativas, em geral, aquelas provenientes dos campos 
abertos, estas passaram por diversos procedimentos e tratamentos para limpeza 
de caracteres especiais, correções ortográficas, padronizações de escrita, capitali-
zação e padrão fonético. Com o intuito de buscar uma classificação supervisionada 
visando uma melhor compreensão dos termos apresentados, bem como, a cons-
trução de um dicionário de termos e polaridades, todos os termos únicos foram 
submetidos à análises individuais, onde cada termo foi classificado quanto (i) a sua 
origem (e.g. pedagógica, social ou ética), e; (ii) sua polaridade (e.g. positiva, neutra 
ou negativa). Esta classificação permitiu dar um maior detalhamento e definição 
analítica aos dados provenientes dos campos de respostas abertas.

SENSIBILIZAÇÃO E APLICAÇÃO

O FazAí, por estar embarcado em aparelhos móveis e conectado ao aplica-
tivo Minha Univali, permite um contato direto com os públicos-alvo da pesquisa, 
utilizando-se do ambiente de notificação por mensagens existente no aplicativo, 
estes recebem comunicações periódicas acerca da abertura de uma nova pesquisa, 
andamento desta e seus respectivos resultados. Este feedback passa a acontecer 
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praticamente em tempo real, de forma rápida, prática e de fácil acesso. A sensibili-
zação aos discentes e docentes também acompanha a dinâmica de utilização das 
redes sociais, como Facebook e Instagram, por exemplo. As campanhas e o mate-
rial elaborado são adaptados para as plataformas, interagindo com o público-alvo 
da pesquisa, informando como participar e o período de aplicação (Figura 04).

Figura 04: Mosaico apresentando algumas das formas de comunicação criadas e utilizadas na avalia-
ção institucional da UNIVALI.

SOCIALIZAÇÃO DOS RESULTADOS

Quanto aos resultados e à socialização do FazAí, ao término de cada pes-
quisa, todos os dados são consolidados e analisados pela equipe da Coordenadoria 
de Ensino Superior – CES, da Vice-Reitoria de Graduação e Desenvolvimento 
Institucional, em conjunto com a CPA, que socializa os resultados de acordo com o 
público-alvo. Para os estudantes os resultados são comunicados pelo próprio apli-
cativo. O resultado publicado para o aluno é a média de avaliação da Universidade, 
da Escola do conhecimento que faz parte e do seu curso, no item avaliado. Para os 
docentes, um boletim individualizado é publicado na intranet, e no aplicativo. Os 
resultados de todas as dimensões e indicadores são disponibilizados aos gestores 
(Administração Superior, Diretores de Escola e Coordenadores de Curso) por meio 
do software Business Inteligence.

Os resultados do PAIUni têm sido utilizados pela CPA no processo de autoava-
liação e elaboração de relatório como uma das formas de julgar aspectos relativos 
aos cinco eixos de avaliação. Além disso, os indicadores de percepção são também 
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utilizados como indicadores de planejamento e compõem o conjunto de indicadores 
que a CPA utiliza para a avaliação final dos eixos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde 2019 vêm sendo implementada a nova abordagem metodológica, 
FazAi, como método de avaliação institucional da UNIVALI. No entanto, em função 
da COVID-19, algumas adaptações foram necessárias para possibilitar a aplica-
ção da avaliação durante o período de pandemia. Somente a partir do segundo 
semestre de 2020 e, nos anos de 2021 e 2022, foram implementadas, novamente e 
regularmente, as pesquisas sistemáticas de avaliação institucional das disciplinas 
regulares, disciplinas digitais, disciplinas projetuais e atividades de conclusão de 
curso junto ao corpo discente e a autoavaliação docente. Junto ao corpo discente, a 
edição de 2020 alcançou um total de cerca de 4.000 participantes. A edição de 2021 
alcançou aproximadamente 4.500 respondentes. E, a etapa de 2022 atingiu cerca 
de 4.800 participantes.

Analisando os resultados da Tabela 02, que apresenta as médias para cada 
um dos seis eixos que foram avaliados nas quatro pesquisas aplicadas em 2022, o 
eixo que avalia o domínio de conteúdo do professor apresenta as maiores médias 
em três das quatro pesquisas. Apenas na pesquisa das disciplinas projetuais, o 
eixo “cumpre as atividades programadas no plano de ensino” apresenta as maiores 
médias. Este indicador é o segundo mais bem avaliado nas demais pesquisas. Do 
contrário, o domínio de conteúdo é o segundo mais bem avaliado na pesquisa das 
disciplinas projetuais. Em relação aos demais eixos avaliados, todas as médias são 
maiores ou iguais a nota 8,5 (oito vírgula cinco).

Tabela 02: Resultados Gerais da Avaliação Institucional por Eixo – ano 2022.

Escola Disciplinas
Regulares

Disciplinas
Digitais

Disciplinas
Projetuais

Atividades de
Conclusão de

Curso

Plano de Ensino 9,34 9,35 9,36 9,52

Domínio de Conteúdo 9,41 9,37 9,35 9,70

Estratégias Ensino 8,46 8,81 8,79 9,44

Linguagem Diversificada 8,74 8,96 8,98 9,57
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Escola Disciplinas
Regulares

Disciplinas
Digitais

Disciplinas
Projetuais

Atividades de
Conclusão de

Curso

Estimula Autonomia e o Senso 
Crítico 8,84 9,00 9,09 9,65

Resultados Avaliações 8,86 8,59 8,85 9,46

Ao analisar os resultados da pesquisa, é essencial considerar, além do tama-
nho da amostra, caracterizada aqui pelo número de alunos respondentes, também a 
margem de erro, para uma interpretação precisa e informada dos dados coletados. 
A relação intrínseca entre a margem de erro e o tamanho da amostra é um aspecto 
fundamental na interpretação dos resultados das pesquisas.

Nesta pesquisa, os resultados se destacam pela sua confiabilidade do ponto 
de vista estatístico, uma vez que a margem de erro apresentou-se significativa-
mente baixa, variando entre 0,02 e 0,23. Esse aspecto é um indicativo sólido de 
que o tamanho da amostra selecionada foi adequado para capturar a variabilidade 
presente na população estudada. Com uma margem de erro reduzida, a amplitude 
de flutuação dos resultados em relação à realidade é minimizada, conferindo maior 
robustez e consistência às conclusões obtidas. Isso fortalece a validade das desco-
bertas e respalda a representatividade dos dados colhidos, solidificando, assim, a 
confiabilidade global desta pesquisa.

Os resultados apresentados demonstram a qualidade e o comprometimento 
que a instituição possui com o processo de autoavaliação institucional e, ao mesmo 
tempo, os desafios que estão pela frente acerca deste importante movimento. 
Apesar dos anos de 2020 a 2022 serem atípicos em função do histórico de ocor-
rências externas, a avaliação institucional nunca deixou de estar no radar de ações 
implantadas e os resultados sempre estão sendo apresentados, analisados e ava-
liados por todos os segmentos da comunidade acadêmica – docentes, discentes, 
técnico-administrativos e sociedade civil.

A universidade vem remodelando sua estrutura diante dos cenários futuros e 
a avaliação precisa acompanhar esta nova modelagem, tanto no aspecto pedagó-
gico como também nas questões relacionadas a infraestrutura e outras dimensões. 
Por isto, para os próximos anos a partir de 2023, faz-se necessário reeditar, sob a 
ótica do momento atual e futuro, as pesquisas da avaliação das novas estruturas 
físicas implantadas bem como dos serviços reorganizados sob o aspecto físico 
como, também do digital. Importantes avanços ocorreram nos últimos ano com 
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a digitalização de processos acadêmicos e administrativos e isto precisa ser ana-
lisado sob a ótica da avaliação. A Comunidade Alumni também foi uma dimensão 
importante já analisada e por isto deve ser mantida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em geral, esta nova abordagem da avaliação institucional da UNIVALI, não 
só permitiu a geração de informações importantes ao suporte à gestão da acadê-
mica da Universidade, como também, a compreensão dos docentes e discentes 
sobre pontos de relevância na qualidade dos serviços institucionais por estes públi-
cos acessados. Além da vasta participação, a pesquisa possibilitou o subsídio de 
informações importantes para a gestão pedagógica-educacional da universidade, 
viabilizando, também, a regulação de 15 cursos avaliados sendo 8 cursos com con-
ceito 5 e 7 cursos com conceito 4 nas avaliações do MEC e a participação junto ao 
processo de recredenciamento institucional com conceito 5, máximo no MEC.

REFERÊNCIAS

COTERA, Aurora Trujillo; MATAMOROS, Ariana Acón. Propuesta para implementar 
la Meta e valuación em la Escuela de Ciencias de la Educación de la Universidad 
Estatal a Distância. Revista Caliddenla Educación Superior, Costa Rica, ed. III, v. II, 
n. 1, p. 247-265, nov. 2011.

DIAS SOBRINHO, J. Educação Superior: bem público, equidade e democratização. 
Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas), v. 18, n. 1, p. 
107-126, 2013. Disponível em http://www.ucs. br/etc/conferencias/index.php/mos-
traucsppga/xvimostrappga/paper/ view/4726. Acesso em 10 de out. de 2021.

DIAS SOBRINHO, J. Universidade: processos de socialização e processos pedagó-
gicos. In: BALZAN, N. C;

DIAS SOBRINHO, J. Avaliação institucional: teorias e experiências. 2. ed. São Paulo: 
Cortez, 2000a.



395TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

GAMA, Zacarias. Avaliação Institucional: Primeiras aproximações teoria e prática. 
In: Avaliação Educacional, São Paulo, v. 23, n. 52, p. 254-272, maio/ago. 2012. 
Disponível em 1738.pdf (fcc.org.br). Acesso em 8 de out. de 2021.

LONGO, Isaura M. Identidade das universidades comunitárias no contexto das 
políticas educacionais para o Ensino Superior. Tese de doutorado. 2019. 232 f. 
Tese (Doutorado em Educação) – PPGE – Universidade do Vale do Itajaí, Itajaí, 2019.

MCCOWAN, T. A “desagregação” do Ensino Superior (The “unbundling” of Higher 
Education). Revista Eletrônica de Educação, v. 12, n. 2, p. 464-482, 2018.

MCCOWAN, T. Higher education, unbundling, and the end of the university as we 
know it. Oxford Review of Education, v. 43, n. 6, p. 733-748, 2017.

MCCOWAN, T. Universities and the post-2015 development agenda: An analytical 
framework. Higher Education, v. 72, n. 4, p. 505-523, 2016.

NUNES, Enedina B. L de L. P.; DUARTE, Michelle M. S. L. T.; PEREIRA, Isabel C. A. 
Planejamento e avaliação institucional: um indicador do instrumento de avaliação 
do SINAES. Avaliação: Revista da Avaliação da Educação Superior (Campinas), 
v. 22, n. 2, p. 373-384, 2017. Disponível em https:// www.scielo.br/j/aval/a/
CyYQrFQtk3sqTR7ckZ5bQdt/?format=pdf. Acesso em 10 de out. de 2021.

PENG, R. D. Exploratory Data Analysis with R. Leanpub book, versão publicada 
no formato de E-book em 23/07/2016. [Disponível em: https://leanpub.com/exdata]. 
2016.

TUKEY, J. W. Exploratory Data Analysis. Reading, Massachusetts: Addison-Wesley, 
1977.

UNIVALI. Relatório de Autoavaliação Institucional. Versão Integral 2018/2019/2020. 
Comissão Própria de Avaliação, Univali, 2021. 

UNIVALI. Sobre a Univali. 2021. Disponível em: https://www.univali.br/ institucio-
nal/Paginas/default.aspx. Acesso em: 04 out. 2021.

https://leanpub.com/exdata


396TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

DOI: 10.46943/IX.CONEDU.2023.GT19.022

FEIRA DE CIÊNCIAS: O USO DAS 
TECNOLOGIAS DIGITAIS NO COTIDIANO 
ESCOLAR NA REDE MUNICIPAL DE 
ENSINO DE FORTALEZA (CE)

SAYONARA MELO COSTA
Doutora em Linguística pela Universidade Federal do Ceará - UFC, sayonaracosta@gmail.com;

ALEXCYANE RODRIGUES FEIJÃO
Doutora em Bioquímica pela Universidade Federal do Ceará - UFC, alexcyane@gmail.com;

LIDIANA GOMES DE OLIVEIRA
Mestranda no curso de Avaliação de Políticas Públicas (MAPP) da Universidade Federal do Ceará - UFC, 
lidiana.gomes2013@gmail.com

RESUMO
O século XXI trouxe avanços consideráveis no desenvolvimento e na incorporação 
de novas tecnologias ao cotidiano. Desde então, tecnologias digitais de informação 
e de comunicação têm causado transformações na sociedade e na educação. Esse 
processo teve seu ritmo acelerado durante a pandemia de Covid-19, quando as tecno-
logias digitais deixaram de ser um aspecto meramente complementar e tornaram-se 
o suporte que ancorou a educação por longos meses. Nesse contexto, investigamos 
como as tecnologias digitais foram utilizadas no cotidiano escolar, tomando-se como 
corpus os trabalhos publicados nos anais da Feira Municipal de Ciências e Cultura de 
Fortaleza, promovida pela Secretaria Municipal da Educação de Fortaleza, em parceria 
com a Seara da Ciência, órgão da Universidade Federal do Ceará, nos anos de 2018, 
2019, 2021 e 2022. A partir dos resumos submetidos pelos estudantes do 3º ao 9º 
ano e da modalidade de Educação de Jovens e Adultos, sob orientação dos docen-
tes, pesquisamos termos relacionados ao campo semântico das tecnologias digitais, 
tanto no título, quanto no corpo do texto e nas palavras-chave dos referidos resumos. 
Buscamos observar seu uso antes, durante e depois da pandemia, assim como as 
temáticas relacionadas e a evolução em números ao longo dos anos. Houve a presença 
considerável das tecnologias digitais em todos os anais observados, constatando que 



397TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

as tecnologias foram utilizadas tanto como temática central quanto como suporte às 
práticas pedagógicas tradicionais, além de terem sido exploradas em temas inclusivos, 
socioculturais, ambientais e de saúde física e mental. Constatamos ainda que os anais 
de 2021 se destacaram em números, apresentando mais que o dobro de trabalhos 
desenvolvidos sobre e com tecnologias digitais, em comparação aos anais publicados 
antes (2018 e 2019) e depois da pandemia (2022), entre os quais não foram observa-
das diferenças significantes. Esses achados nos permitirão vislumbrar o percurso das 
tecnologias digitais, do cotidiano social rumo à sala de aula, e as diferentes nuances 
envolvidas nesse trajeto.
Palavras-chave: Tecnologia na Educação; Era Digital; Contexto Escolar.
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INTRODUÇÃO

Esta pesquisa surgiu em função das observações que fizemos no trabalho 
cotidiano da Célula de Desenvolvimento Curricular, a qual integramos, vin-
culada à Coordenadoria de Ensino Fundamental, da Secretaria Municipal da 

Educação (SME). Em nossa rotina, constam atividades como elaboração, orienta-
ção e acompanhamento de ações para o desenvolvimento curricular dos estudantes 
do ensino fundamental e da Educação de Jovens e Adultos, tais como os projetos 
#PartiuEnsinoMedio e #EuNoIFCE, o edital de Financiamento de Boas Práticas e a 
Feira Municipal de Ciências e Cultura. Tais atribuições resultam na necessidade de 
estarmos atualizadas em relação às principais tendências pedagógicas, conside-
rando os contextos históricos, sociais e locais. É também uma via de mão dupla, 
pois nos permite o contato com propostas metodológicas e relatos de experiências 
exitosas protagonizadas por docentes e por estudantes.

Em função das atividades exercidas, recebemos projetos pedagógicos de 
diferentes áreas, submetidos tanto à Feira de Ciências quanto ao edital de Boas 
Práticas, muitos deles com viés voltado para a inovação. Dessa forma, estamos 
constantemente em contato com o que de mais atual é praticado nas salas de aula 
da rede. Cientes do contexto notadamente disruptivo desencadeado pelos avanços 
tecnológicos iniciados no final do século XX e acelerados no início do século XXI 
(Gabriel, 2023), percebemos a efervescente atualização de práticas pedagógicas, 
empreendida pela sociedade no intuito de adequar ou, no mínimo, aproximar a reali-
dade escolar daquilo que vem sendo desenvolvido na área da tecnologia.

Mais do que aparelhos sofisticados e conexão veloz com a internet, os avan-
ços da modernidade trazem consigo a demanda por inovações metodológicas e 
ressignificação dos processos de ensino e de aprendizagem, no intuito de preparar 
os estudantes para atuarem em uma sociedade cada vez mais dinâmica. Conforme 
Gabriel (2023, p. 36)

O papel da tecnologia como agente transformacional da educação é 
oferecer recursos tanto para obtenção de dados que permitam um conhe-
cimento melhor de contexto - as necessidades e características de cada 
estudante, professores, instituição, localização, recursos, etc. - quanto 
para permitir a hibridização da educação em todas as suas dimensões.
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Não obstante o acelerado processo de atualização das metodologias em 
função dos avanços tecnológicos, tivemos ainda, a partir de 2020, um salto consi-
derável rumo à hibridização do ensino, em resposta às limitações físicas impostas 
pela pandemia de Covid-19. Para que a educação continuasse a funcionar em meio 
à quarentena, instituições de ensino, pais, estudantes e docentes lançaram mão 
das ferramentas digitais, adequando rotinas e objetos de conhecimento à nova rea-
lidade. Uma vez consolidada essa mudança, não é possível retroceder ao ponto de 
partida. A tecnologia foi incorporada ao cotidiano escolar, por meio de atualizações 
metodológicas e, por vezes, de políticas públicas que a fortalecem.

Diante desse cenário, é essencial examinar os impactos dessas tecnologias 
na educação, compreendendo sua chegada nas salas de aula e as implicações 
pedagógicas desse encontro. Entender a situação atual é um passo essencial para 
satisfazer as novas demandas educacionais, avançando em direção a um modelo 
educacional congruente à contemporaneidade.

O presente estudo teve como objetivo investigar de que forma a tecnologia 
vem sendo utilizada nas escolas da rede pública municipal de Fortaleza, a partir 
dos trabalhos publicados nos livros de resumos da Feira Municipal de Ciências e 
Cultura, nas edições de 2018 a 2022. Dessa forma, esperamos compreender quais 
aspectos e quais funcionalidades dos recursos tecnológicos vêm sendo emprega-
dos no cotidiano escolar e quais desdobramentos podem trazer para o aprendizado 
desse público.

Para tanto, empreendemos uma pesquisa documental, de natureza quali-
-quantitativa, com procedimentos metodológicos da análise de conteúdo (Bardin, 
1977), tomando como corpus os resumos dos trabalhos submetidos à Feira de 
Ciências, mais especificamente, as palavras-chave desses textos. Analisamos 510 
resumos, totalizando 1530 palavras-chave, em busca daquelas que remetessem ao 
campo semântico da tecnologia, considerando a frequência dessas ocorrências e 
as temáticas às quais estão atreladas.

A partir desta análise, conseguimos mapear quais recursos tecnológicos vêm 
sendo utilizados na escola, como têm sido empregados e, ainda, como essa variável 
se comportou antes, durante e depois da pandemia de Covid-19.
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A FEIRA

A participação na Feira é organizada através de edital, lançado no primeiro 
semestre do ano, no site da Secretaria Municipal de Educação (SME)1, onde são 
divulgadas todas as informações e esclarecimentos para as equipes que desejarem 
participar do processo. Além disso, é divulgado também um documento com as 
orientações para a elaboração e execução dos trabalhos que desejarem concorrer 
ao edital.

Os trabalhos participantes são organizados por categorias, denominadas 
Mercúrio, Saturno e Júpiter, englobando estudantes desde o 3º ano do ensino fun-
damental até a modalidade de Educação de Jovens e Adultos. A categoria Mercúrio 
reúne trabalhos do 3º e 4º ano; a categoria Saturno reúne os trabalhos do 5º ao 7º 
ano e a categoria Júpiter conta com estudantes de 8º e 9º, bem como da Educação 
de Jovens e Adultos. As temáticas giram em torno das seguintes áreas do currí-
culo escolar: Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Matemática e 
Ciências Ambientais.

A Feira acontece em três etapas: etapa escolar, etapa distrital e etapa muni-
cipal. A etapa escolar é realizada nas unidades de ensino, onde estudantes e 
professores orientadores desenvolvem e apresentam pesquisas para a comunidade 
escolar, promovendo um momento de integração e socialização em torno do fazer 
científico. Ao final da etapa escolar, a unidade de ensino, por meio de uma comissão 
avaliadora internamente instituída, analisa e seleciona os projetos que participarão 
da fase seguinte. Uma vez selecionados os trabalhos que representarão a escola na 
etapa distrital, as equipes produzem um breve resumo da pesquisa e submetem-no 
ao sistema de inscrições da Feira, onde eles serão apreciados por uma comissão 
de avaliação composta de profissionais da educação. É solicitado que os resumos 
contenham no máximo 300 palavras, seguidas de três palavras-chave.

A etapa distrital é organizada pelos Distritos de Educação2, que, agrupados 
em duplas, promovem feiras independentes, em espaços culturais da cidade. Em 
suas edições mais recentes (2022 e 2023), as etapas distritais contemplaram espa-
ços como a Seara da Ciência, o Cuca do José Walter, o Cuca do Mondubim e a 
Academia do professor Darcy Ribeiro. Na ocasião, os estudantes puderam visitar 

1 https://intranet.sme.fortaleza.ce.gov.br/
2 Unidades administrativo-pedagógicas responsáveis pelo acompanhamento técnico das unidades 

escolares de sua abrangência. Atualmente, a SME conta com seis Distritos de Educação.
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os espaços, assistir apresentações culturais e conferir os trabalhos dos colegas. 
Um valioso momento de construção do conhecimento além dos muros da escola. A 
avaliação dos trabalhos nesta etapa da Feira também é realizada por uma comissão 
de avaliação composta de profissionais da educação, especialistas, mestres e dou-
tores, que selecionam os trabalhos que seguem para a próxima fase, considerando 
os critérios enunciados no edital.

A etapa municipal é organizada pela SME. Nela, são apresentados os tra-
balhos melhor avaliados na etapa distrital. Assim como na etapa anterior, os 
estudantes podem visitar os espaços e conferir as pesquisas apresentadas pelos 
colegas. Ao final da etapa municipal, são anunciados os finalistas e os vencedores 
da Feira, que, como incentivo ao espírito investigativo e ao gosto pelas ciências, são 
premiados com medalhas, troféus e bolsas de monitoria do Programa Bolsa Nota 
103. Além disso, as equipes finalistas do 6º ao 9º ano garantem vagas na Etapa 
Regional do Ceará Científico, projeto da Secretaria da Educação do Estado do Ceará 
(SEDUC), que faz parte da política de popularização das ciências, cultura e tecnolo-
gia do governo do Ceará.

Ao final de todo esse percurso, a Secretaria Municipal da Educação publica 
o Livro de Resumos da Feira Ciências, como forma de valorizar e documentar as 
produções das equipes. Na publicação, constam os resumos referentes a todos os 
trabalhos apresentados na etapa distrital, independente de terem seguido ou não 
para a etapa posterior. É a partir dessas publicações que empreendemos nossa 
análise.

METODOLOGIA

A metodologia adotada neste estudo fundamenta-se na pesquisa documental, 
haja vista que a coleta e a análise dos dados ficaram restritas aos documentos pri-
mários, notadamente, os anais da Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza.

Nessa perspectiva, Lakatos e Marconi (2003, p.174) apontam que a “carac-
terística da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a 

3 Regulamentado pela Lei n° 11.158/2021, pelo Decreto nº 15.153/2021 e pela Portaria nº 0085/2022, 
o Programa concede bolsas de monitoria aos alunos do ensino fundamental da rede pública munici-
pal de ensino de Fortaleza com o objetivo de potencializar a aprendizagem dos estudantes, através 
de atividades de monitoria, voltadas para o fortalecimento das ações pedagógicas nas unidades 
escolares.
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documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias”. 
Nesse contexto, o pesquisador utiliza documentos existentes, sejam eles escritos, 
impressos, digitais ou audiovisuais, como fontes de informação para responder a 
perguntas de pesquisa ou investigar um determinado tema (Bogdan; Biklen, 1994).

A análise de conteúdo (Bardin, 1977) é empregada neste estudo como pro-
cedimento metodológico para organização e análise do corpus, numa perspectiva 
quali-quantitativa, uma vez que consideramos tanto a frequência de ocorrência das 
palavras-chave ligadas ao campo semântico da tecnologia, como o significado des-
tas, os quais nos permitiram realizar inferências.

O estudo foi conduzido em quatro etapas principais: i) identificação e seleção 
das fontes de documentos de acordo com os objetivos da pesquisa; ii) coleta de 
documentos por meio do site da Secretaria Municipal da Educação de Fortaleza 
(SME)4; iii) definição dos índices, organização e avaliação dos conteúdos dos docu-
mentos coletados; e, por fim, iv) análise da frequência e do sentido dos termos 
encontrados, para responder aos objetivos da pesquisa.

A seguir, apresentamos o Quadro 1 que relaciona as edições da Feira de 
Ciências, consideradas para os fins deste estudo, aos anos de sua realização e aos 
anos em que foram publicados os respectivos livros de resumos:

Quadro 1 - Edições consideradas neste estudo, ano de realização e de publicação dos anais da Feira 
Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza.

Edição da Feira Ano da realização Ano da publicação

VIII Feira 2018 2018

IX Feira 2019 2021

X Feira 2021 2022

XI Feira 2022 2023

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir dos Livros de Resumos (Fortaleza, 2018; 2021; 2022; 2023a).

O intervalo pesquisado compreende os últimos 5 anos, excluindo o ano 
de 2020, no qual a Feira não foi realizada, em função da pandemia de Covid-19 e 
das medidas sanitárias de distanciamento social adotadas na época. Os anais da 

4 https://intranet.sme.fortaleza.ce.gov.br/
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Feira deste ano não foram considerados no estudo, pois até o momento não foram 
publicados.

No que diz respeito à quantidade de resumos publicados em cada livro, temos 
o seguinte quadro:

Quadro 2 - Quantidade de resumos publicados nos anais da 8ª a 11ª edição da Feira Municipal de 
Ciências e Cultura de Fortaleza.

Edição da Feira Ano da realização Quantidade de resumos
publicados

VIII Feira 2018 120

IX Feira 2019 120

X Feira 2021 120

XI Feira 2022 150

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir dos Livros de Resumos (Fortaleza, 2018; 2021; 2022; 2023a).

Conforme apresentado acima, a partir da XI Feira, em 2022, o número de 
trabalhos selecionados para a Etapa Distrital e, consequentemente, para compor o 
Livro de Resumos, sofreu um acréscimo, em virtude da ampliação da inclusão dos 
estudantes do Ensino Fundamental I como público do evento, passando a contem-
plar, além das turmas de 5º ao 9º ano e da EJA, estudantes de 3º e 4º anos. Além 
disso, em 2022, as equipes participantes da Feira passaram a ser classificadas em 
categorias, que foram definidas pela série/ano dos estudantes participantes, con-
forme o quadro a seguir:

Quadro 3 - Categorias em que os trabalhos apresentados na XI Feira Municipal de Ciências e Cultura 
de Fortaleza foram distribuídos.

Categoria Público

Mercúrio 3º e 4º anos

Saturno 5º, 6º e 7º anos

Júpiter 8º, 9º e Educação de Jovens e Adultos

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir do Edital nº 07/2022 - XI Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1g-VflgJOoxGfXhHxs26anva-

G0amm_fAE/view. Acesso em 11 out. 2023).

https://drive.google.com/file/d/1g-VflgJOoxGfXhHxs26anvaG0amm_fAE/view
https://drive.google.com/file/d/1g-VflgJOoxGfXhHxs26anvaG0amm_fAE/view
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Os trabalhos submetidos podem enquadrar-se nas seguintes áreas do conhe-
cimento: Linguagens, Ciências da Natureza, Ciências Humanas, Matemática e 
Ciências Ambientais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisados, no total, 510 resumos dos anais das edições da Feira 
Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza dos últimos 5 anos (Quadro 2). Na 
análise, realizamos uma busca por termos relacionados ao campo semântico das 
tecnologias digitais, tanto no título, quanto no corpo do texto e nas palavras-chave 
dos referidos resumos.

O Quadro 4 mostra o título e as palavras-chaves dos resumos publicados nos 
anais da VIII Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza, realizada em 2018, 
que abordaram tecnologias. Dos 120 resumos publicados, apenas 10, ou seja, 8% do 
total de trabalhos apresentados na Etapa Distrital da 8ª edição da Feira utilizaram 
tecnologias em uma ou mais fases dos projetos.

Quadro 4 - Título e palavras-chave dos resumos contidos nos anais da VIII Feira Municipal de 
Ciências e Cultura de Fortaleza que abordaram/utilizaram tecnologias digitais.

Nº Título Palavras-chave

1 Automação Domiciliar Via Bluetooth para Pessoas com Defi-
ciência Física Temporária ou Definitiva

Deficiência Física. Automação 
Domiciliar. Programação. 

Robótica.

2 Carro de Galileu: Um Estudo da Independência dos Movimentos 
Usando Robótica

Física. Movimentos. Galileu. 
Lego.

3 Maze Runner: Inteligência Artificial com o Robô Explorador de 
Labirintos

Inteligência Artificial. Labi-
rinto. Robô.

4 Minecraft na Sala de Aula Mídia digital.

5 O Ensino de Ótica na Prática: Fabricação de um Datashow 
Caseiro

Educação de Jovens e Adul-
tos. Física. TIC’s.

6 O Uso de Jogos Digitais e Robótica como Recursos Didáticos na 
Ciências Humanas

Minecraft. Game digital. Aulas 
de história.

7 Produzindo Hologramas 3D com Celular Óptica. Holograma. Trapézio.

8 Uso do Raciocínio Lógico e Matemático na Programação em 
Scratch para Construção de um Jogo Scratch. Lógica. Programação.
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Nº Título Palavras-chave

9 Utilização da Impressão 3D na Construção de Instrumentos Impressão 3D. Ciências. 
Repositório.

10 Utilizando a Robótica como Facilitadora do Aprendizado de 
Matemática Robótica Educacional.

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir do Livro de Resumos da VIII Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (Fortaleza, 2018).

Com relação às áreas de conhecimento, a maioria dos trabalhos é de Ciências 
da Natureza, dos 10 apontados no Quadro 4, 7 são dessa área. Foram observados 
apenas 1 de Ciências Humanas e 2 da área de Matemática.

No que diz respeito às temáticas, constatamos que, em 2018, as tecnologias 
digitais foram utilizadas em projetos de robótica, gamificação e com uma abor-
dagem inclusiva, nesta última, foram desenvolvidas estratégias de promoção da 
qualidade de vida e de autonomia para pessoas com deficiência física (Nº 1, Quadro 
4). A utilização das tecnologias como suporte às práticas pedagógicas foi domi-
nante, 9 trabalhos apontaram essa aplicação. Desses, 3 usaram-na como recurso 
para a realização de experimentos e atividades de investigação prática (Quadro 
4). Nos demais, a tecnologia foi empregada como recurso pedagógico, visando ao 
desenvolvimento de habilidades inerentes aos componentes curriculares trabalha-
dos. Em dois trabalhos (Nºs 6 e 10), a abordagem interdisciplinar foi observada.

Em 2019, na IX Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza, 15 pro-
jetos, aproximadamente 13% dos 120 trabalhos apresentados na Etapa Distrital e 
publicados nos anais, utilizaram tecnologias digitais em sua elaboração e/ou nos 
procedimentos metodológicos, como mostra o Quadro 5. A maioria desses traba-
lhos é da área de conhecimento de Ciências da Natureza, identificamos 5 projetos. 
As áreas de Ciências Ambientais e de Matemática foram contempladas em 4 pro-
jetos, cada uma. Observamos também 1 trabalho de Linguagens e 1 de Ciências 
Humanas (Quadro 5).

No que concerne às temáticas desenvolvidas nos projetos apresentados na IX 
Feira, destacamos as relacionadas ao meio ambiente, as socioemocionais, as inclu-
sivas, as de saúde mental e de segurança, assim como aquelas em que a tecnologia 
foi o assunto central, no qual a problemática apresentada foi a racionalidade do seu 
uso no cotidiano dos estudantes (Nº 15, Quadro 5). Também observamos aborda-
gens interdisciplinares em dois projetos (Nºs 3 e 6, Quadro 5). Quanto aos usos, 
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as tecnologias foram utilizadas principalmente como recurso metodológico para 
resolução de problemas, visando ao alcance dos objetivos propostos nos projetos 
e para potencializar a prática docente e as aprendizagens dos estudantes. Também 
foram empregadas como recurso didático-pedagógico inovador, contribuindo para 
o desenvolvimento de competências e habilidades dos estudantes relacionadas aos 
componentes curriculares e às 10 competências gerais, de carácter socioemocio-
nal, referenciadas na BNCC (Brasil, 2018) e no DCRC (Ceará, 2019).

Quadro 5 - Título e palavras-chave dos resumos contidos nos anais da IX Feira Municipal de Ciências 
e Cultura de Fortaleza que abordaram/utilizaram tecnologias digitais.

Nº Título Palavras-chave

1 Análise das Emissões de Dióxido de Carbono Através do Uso da 
Calculadora Ambiental

Calculadora Ambiental. 
Mudanças Climáticas. Efeito 

Estufa.

2 Ansiedade e Depressão - Meu Problema é Sério, mas Eu Não 
Estou Sozinho

Ansiedade. Depressão. Falar. 
Escutar. Amparar.

3 Arte e Ciência na Escola: A Produção de Microimagens com um 
Microscópio de Materiais Alternativos

Microscópio. Imagens. Divul-
gação da Ciência.

4 Atypical Game Autista. Jogo. Inclusão.

5 Blog Escolar - Gazeta Bilíngue: Novas Tecnologias Aliadas à 
Educação Bilíngue

Novas Tecnologias. Educação 
Bilíngue. Inclusão.

6 Carregador Solar Carregador Solar. Energia 
Solar. Circuitos Elétricos.

7 Ensino de Funções com Uso do Geogebra Geogebra. Funções. Aprendi-
zagem.

8 Fotomática (Fotografia+Matemática) Ensino. Fotografia. Educação 
Matemática.

9 Projeto Preventivo Contra Incêndios na Escola Prevenção. Sensor. Monitora-
mento.

10 Razão e Proporção Matemática. Robótica. Pro-
porção.

11 Robótica nas Escolas de Ensino Fundamental de Fortaleza Robótica. Tecnologia. Aprendi-
zagem. Hidráulica.

12 Robótica Sustentável: Do Lixo para o Conhecimento Robótica. Sustentabilidade. 
Educação.

13 Robótica Utilizando Lixo Eletrônico Como Ferramenta de Apren-
dizagem Robótica. Aprendizagem. Lixo.
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Nº Título Palavras-chave

14 Trena Robótica de Medição Por Roda: Uma Alternativa para Cal-
cular o Perímetro de uma Circunferência

Aplicação de Geometria. 
Trena de Roda. Medidor de 

Distância.

15 Uso do Celular: Finalidade, Frequência e Hábitos de Estudantes 
do 6o ao 9o Ano do Ensino Fundamental Celular. Tecnologia. Internet. 

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir do Livro de Resumos da IX Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (Fortaleza, 2019).

Os títulos e as palavras-chave dos trabalhos da X Feira Municipal de Ciências 
e Cultura de Fortaleza que abordaram e/ou utilizaram em suas metodologias as tec-
nologias digitais estão listados no Quadro 6. A X Feira foi realizada em 2021, ano em 
que a pandemia da Covid-19 ainda impactava profundamente a vida das pessoas nos 
mais diversos âmbitos: sociais, emocionais, laborais, educativos, da saúde física e 
mental, entre outros. Fato bastante presente nos resumos publicados nos anais da 
Feira do referido ano (Fortaleza, 2022). O formato da Feira também foi impactado, 
sendo realizada quase que totalmente de maneira virtual. Diante das medidas sani-
tárias de prevenção adotadas em decorrência da Covid-19, o uso das ferramentas 
digitais pelas escolas da Rede Municipal de Fortaleza foi imprescindível, tendo em 
vista que o ensino estava sendo realizado no formato remoto ou híbrido. Por esta 
razão, o número de trabalhos que abordaram e/ou utilizaram tecnologias foi maior, 
em comparação com as demais edições da Feira estudadas, chegando a 32 dos 120 
resumos publicados nos anais, isto é, cerca de 27% (Quadro 6).

A análise das áreas de conhecimento dos trabalhos apresentados no Quadro 
6 revela que a área de Linguagens foi a mais representada, com 10 projetos, seguida 
pela área de Ciências da Natureza, com 9 projetos. As áreas de Ciências Humanas 
e de Matemática tiveram o mesmo número de projetos, 5 cada uma. A área de 
Ciências Ambientais foi a menos contemplada, com apenas 3 projetos.

Quadro 6 - Título e palavras-chave dos resumos contidos nos anais da X Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza que abordaram/utilizaram tecnologias digitais.

Nº Título Palavras-chave

1 A Concepção dos Alunos do Nono Ano sobre o uso do Aplicativo 
Kahoot! nas Aulas de Matemática

Aulas remotas. Kahoot!. 
Recursos metodológicos.
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Nº Título Palavras-chave

2 Arte Digital - Reflexões acerca da Evolução da Linguagem Arte digital. Tecnologia. 
Sociedade.

3 As Aulas Remotas na Pandemia Aula remota. Pandemia. 
Escola pública.

4 As Metodologias Ativas e os Jogos Matemáticos como Recur-
sos para Aprendizagens Significativas

Metodologia. Protagonismo. 
Interação.

5 Capcut e Picsart: Desvendando Novos Caminhos para Aprendi-
zagem de Ciências

Mídias. Aprendizagem. 
Ciências.

6 Ciência em Prática - Brinquedo Elétrico Educação Científica. Tecnolo-
gia. Eletricidade.

7 Ciência em Prática - Robótica Educação Científica. Tecnolo-
gia. Robótica.

8 Como a Interação Humano-Chatbot pode Aperfeiçoar as Habili-
dades Linguísticas de Reading e Writing?

Inteligência Artificial. Habilida-
des linguísticas. Tecnologia.

9 Curta-Metragem: Um Olhar Poético sobre a Quarentena dos 
Estudantes

Covid-19. Alunos. Obra 
artística.

10 Desenvolvimento de Objetos Robóticos nas Aulas Experimen-
tais de Física em Momentos de Isolamento Social Arduino. Física. Programação.

11 Diário de Boas Notícias Poema. Oficina poética. 
Pandemia.

12 Exergames: Uma Ferramenta de Interação Durante o Isolamento 
Social

Sedentarismo. Exergames. 
Isolamento social.

13 Jogo do Covidão: Produção de um Jogo Virtual 2D sobre o Coti-
diano de Estudantes do Bairro Vila Velha Jogo. Ensino. Tecnologias.

14 Jornal Yolanda Queiroz Notícias Leitura. Telejornal. Comuni-
cação.

15 Levantamento de Flora no Quintal de Casa (foi usado um aplica-
tivo chamado LeafSnap)

Educação Ambiental. Vegeta-
ção. Ecossistema.

16 Luta contra o Negacionismo na Pandemia Negacionismo. Divulgação. 
Covid-19.

17 Novas Práticas de Aprendizagem Matemática Usando Tecnolo-
gias no Ensino Remoto Ensino. Recursos. Aplicativo.

18 O Uso de Aplicativos nas Aulas Remotas Educação. Aprendizagem. 
Aplicativos.

19 O Auto da Compadecida: Fazendo Arte na Pandemia Usando a 
Tecnologia Arte. Teatro. Tecnologia.
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Nº Título Palavras-chave

20 O Discurso de Ódio na Internet: Impactos Sociopsicológicos na 
Vida das Pessoas Discurso. Ódio. Efeitos.

21 O Uso das Mídias Sociais como Suporte à Saúde Mental no 
Período da Pandemia de Covid-19

Saúde Mental. Mídias sociais. 
Pandemia.

22 Os Avanços Científico-Tecnológicos e as Ferramentas Digitais 
no Ensino Remoto Durante a Pandemia

Tecnologia. Recursos digitais. 
Ensino remoto.

23 Os Jogos como Ferramentas Lúdicas Voltadas para as Aprendi-
zagens Matemáticas

Jogo. Pesquisa. Aprendiza-
gem.

24 Pantofobia - Transtorno Mental na Escola Transtorno mental. Jogo 
eletrônico.

25 Patrimônio Histórico de Fortaleza através de Google Maps História. Patrimônio. Maps.

26 Plataformas Digitais como Ferramentas nos Processos de 
Ensino e Aprendizagem

Plataformas. Ensino. Tecno-
logia.

27 Sem Contato - Automação de Dispensers para o uso de Repe-
lente Natural no Combate ao Mosquito Aedes aegypti Ciências. Automação. Saúde.

28 Show dos Descritores de Matemática Jogo. Matemática. Descrito-
res.

29 Tecnologias que Aproximaram as Pessoas em Tempos de Pan-
demia e Distanciamento Social

Tecnologia. Distanciamento 
social. Pandemia.

30 Variação Linguística e Preconceito Linguístico nas Redes 
Sociais

Linguística. Preconceito. 
Variação.

31 Vida após a Covid-19: A Produção de um Curta-Metragem na 
Comunidade Escolar do Vila Velha Vídeo. Pandemia. Relatos.

32 Zoológico Virtual 3D: Criação de Jogo Educativo para o Ensino 
de Ciências

Ensino. Gamificação. Prota-
gonismo.

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir do Livro de Resumos da X Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (Fortaleza, 2022).

A maioria dos trabalhos listados no Quadro 6, cerca de 63%, abordaram a 
busca pela superação das dificuldades e dos impactos da pandemia em diferentes 
contextos, como o escolar e o familiar/social. Nesta perspectiva, os trabalhos apre-
sentaram temas conectados aos problemas e contextos vivenciados pelos autores 
durante sua execução. As temáticas abordaram questões sociais, de saúde física e 
mental, socioemocionais, tecnológicas, ambientais, históricas e humanas. Também 
foram observadas propostas de práticas de ensino e de aprendizagem, as quais 
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incentivaram o desenvolvimento do pensamento científico, da criticidade e do pro-
tagonismo docente e discente.

Em 2020 e 2021, as tecnologias digitais desempenharam um papel funda-
mental, tornando possível o desenvolvimento do processo educacional durante o 
período do isolamento social (Santos Junior; Monteiro, 2020). Nos trabalhos apre-
sentados na X Feira não foi diferente, os aplicativos Google Meet, Google Classroom 
e Whatsapp foram utilizados como ferramentas de interação durante a execução 
dos trabalhos para a realização de reuniões, compartilhamento de informações e 
apresentações dos trabalhos. Os resultados foram divulgados para a comunidade 
escolar por meio de canais como YouTube e Google Meet. Ademais, as tecnologias 
digitais foram empregadas como recurso metodológico e didático-pedagógico nos 
projetos desenvolvidos, contribuindo para a resolução de problemas e para a reali-
zação de atividades práticas e experimentais, assim como servindo de suporte para 
a criação de recursos educativos digitais, como jogos e aplicativos, fortalecendo a 
prática docente e a aprendizagem dos estudantes. De maneira semelhante, Pereira 
(2022) demonstrou, em seu relato de experiência, que os aplicativos e plataformas, 
utilizados durante o ensino remoto, favoreceram a implementação de estratégias de 
ensino e de aprendizagem promissoras.

A XI Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza, realizada em 2022, 
em virtude do controle da pandemia, voltou a ser presencial em todas as etapas. 
Como mencionado anteriormente, nesta edição, o público foi ampliado, incluindo os 
estudantes das turmas de 3º e 4º anos, além dos que já participavam do 5º ao 9º 
ano e da EJA. Com isso, o número de trabalhos selecionados para a Etapa Distrital 
e para o Livro de Resumos aumentou (Quadro 2). Entre os 150 trabalhos publicados 
nos anais da Feira, 17 (11%) envolveram e/ou utilizaram tecnologias nas pesquisas, 
conforme mostra o Quadro 7.

Todas as áreas de conhecimento propostas para os projetos inscritos na 
11ª Feira foram contempladas. A área com maior representação foi a de Ciências 
da Natureza, com 7 projetos, seguida pelas áreas de Ciências Humanas e de 
Linguagens, com 4 e 3 projetos, respectivamente. A área de Ciências Ambientais foi 
contemplada em 2 projetos, enquanto que a de Matemática em apenas 1 (Quadro 
7).

De maneira semelhante às demais edições em estudo, os trabalhos da XI 
Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza empregaram tecnologias digi-
tais em suas metodologias abordando temáticas atuais e de relevância científica. 
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Dentre elas, destacamos as que trataram de problemáticas ambientais, sociais, 
socioemocionais e inclusivas, da cultura maker, das tecnologias e da cultura dos 
povos originários. No que diz respeito ao uso das tecnologias nos projetos, verifi-
camos que elas foram aplicadas como recurso metodológico, visando à resolução 
de problemas e à realização de experimentos e/ou investigações ou, simplesmente, 
viabilizando a realização da pesquisa. Em alguns trabalhos, os produtos das pes-
quisas foram materiais/recursos digitais (Nºs 3, 11 e 17, Quadro 7). Em outros, as 
tecnologias foram utilizadas como recurso didático-pedagógico para favorecer a 
prática docente e a aprendizagem dos estudantes, contribuindo para o desenvol-
vimento de competências e habilidades cognitivas e socioemocionais (Quadro 7).

Quadro 7 - Título e palavras-chave dos resumos contidos nos anais da XI Feira Municipal de Ciências 
e Cultura de Fortaleza que abordaram/utilizaram tecnologias digitais.

Nº Título Palavras-chave

1 A Luz e suas Cores Tecnologia. Cores. Luz.

2 Gerador Eólico: Uma Forma de Energia Limpa e Sustentável Tecnologia. Energia. Meio 
Ambiente.

3 Água, Fonte de Vida! Água. Inclusão. Educação.

4 Controle Eletromecânico por Ondas Cerebrais: Inclusão Social 
de Pessoas com Limitações Físicas

Eletromecanismos. Ondas 
Cerebrais. Inclusão Social.

5 Oficina de Animação: Contos Indígenas Ganham Vida e o Stop 
Motion Conta a História

Animação. Contos Indígenas. 
Stop Motion.

6 Projeto Cine-Ciências: Filmes para Conexão das Ciências com 
as Competências Gerais da BNCC

Competências Gerais da 
BNCC. Ensino-Aprendizagem. 
Avanços Científico-Tecnoló-

gicos.

7 Robótica de Baixo Custo: Construindo Robôs com Palitos de 
Picolé

Robótica. Mecanismo de Theo 
Jansen. Robôs Acessíveis.

8 Sarau Virtual - O Encantamento pelas Palavras no Exercício do 
Letramento

Letramento. Protagonismo. 
Pensamento.

9 Sons e o Ambiente de Aprendizado na Sala de Aula: Como os 
Ruídos Podem Afetar o Processo de Aprendiz

Sons. Sala de Aula. Aprendi-
zagem

10 Bobina de Plasma Globo de Plasma. Energia 
Tecnológica. Lixo Eletrônico.

11 Cuidando da Água Brincando Educação Ambiental. Jogo. 
Poluição da Água.
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Nº Título Palavras-chave

12 Jovens Designers Tradutores: Conto e Fábula - Leitura e Tradu-
ção de Narrativas Curtas Adaptadas Leitura. Narrativas. Tradução

13 Merge Cube: Realidade Aumentada nas Aulas de Ciências Realidade Aumentada. 
Ambiente Virtual. Tecnologia.

14 Protótipos Robóticos: Desenvolvendo Aprendizagens Tecnológi-
cas Usando o Arduino e seus Periféricos

Arduino. Programação. 
Robótica.

15 Tecnologia Arduino: Construção de Protótipo Robótico para o 
Estudo da Física no Ensino Fundamental Arduino. BNCC. Física.

16 Uso das Redes Sociais por Alunos do 9° Ano: Tempo de Uso, 
Aplicativos mais Usados e Fake News

Redes Sociais. Aplicativos. 
Fake News.

17 Viralizando Sabiaguaba: Identificação Local e Produção de 
Gêneros no Instagram

Identidade. Gêneros Discursi-
vos. Instagram.

Fonte: Elaborado pelas autoras, a partir do Livro de Resumos da XI Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza (Fortaleza, 2023a).

O uso de tecnologias digitais nas práticas pedagógicas está preconizado 
tanto na BNCC, como no DCRC, mais precisamente da competência geral 5, que diz 
que os estudantes, ao longo da Educação Básica, deverão ser capazes de:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (Brasil, 2018, p. 
9; Ceará, 2019, p. 66).

Dessa maneira, as redes de ensino devem criar estratégias e situações de 
aprendizagem que assegurem aos estudantes o desenvolvimento desta competên-
cia. Além da competência geral 5, as tecnologias são mencionadas ao longo dos 
documentos nas competências específicas das áreas e dos componentes curricu-
lares e em habilidades a serem desenvolvidas (Brasil, 2018; Ceará, 2019). A rede 
municipal de ensino de Fortaleza segue os documentos normativos da educação, 
entre eles, a BNCC e o DCRC, que são, respectivamente, referências nacional e 
estadual para a formulação dos currículos das redes de ensino (Fortaleza, 2023b). 
Ademais, a formação continuada dos professores da rede pública de ensino de 
Fortaleza tem como premissa a integração entre teoria e prática, baseada em meto-
dologias ativas, em tecnologias digitais e em ciclos de aprendizagens vivenciais 
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(Fortaleza, 2023b). Portanto, os achados deste estudo corroboram com os docu-
mentos curriculares e orientações pedagógicas da rede municipal, na medida em 
que o uso sistemático das tecnologias digitais em projetos e trabalhos apresenta-
dos nas Feiras Municipais de Ciências e Cultura de Fortaleza, ao longo dos anos, 
demonstram que tais ferramentas são utilizadas no cotidiano escolar.

Ressalta-se ainda que ao analisar o corpo do texto dos resumos estudados 
foi possível identificar enunciados nos quais estão expressas as impressões dos 
autores acerca do uso das tecnologias digitais na sala de aula. Em linhas gerais, 
existe a percepção de que as tecnologias digitais são ferramentas que auxiliam 
na implementação de práticas pedagógicas inovadoras e interativas, promovendo 
ambientes ativos de aprendizagem com protagonismo discente e docente, além 
de favorecer o engajamento e a autonomia dos estudantes. Ademais, pesquisas 
como Bittencourt e Albino (2017), Moran (2017), Coppi et al. (2022), Pereira (2022), 
entre outras, corroboram com esta percepção, sinalizando para a consolidação das 
tecnologias aplicadas à educação como um avanço rumo ao domínio das compe-
tências e habilidades imprescindíveis para compreender e vivenciar o século XXI.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A breve incursão empreendida neste estudo evidenciou que a compreen-
são e o domínio das tecnologias significam, na Educação Básica, um movimento 
capaz de gerar novos conteúdos em rede, além de constituir-se como componente 
essencial na formação dos profissionais demandados pelo mercado mundial. As 
vivências e as experiências proporcionadas pela Feira Municipal de Ciências e 
Cultura de Fortaleza, por sua vez, estimulam os estudantes a observar, a formular 
hipóteses, a experimentar e a verificar suas conclusões, desde o ensino funda-
mental, tornando-os capazes de fazer uso social dos conhecimentos produzidos 
com responsabilidade social, ambiental e cidadã. Nesse contexto, os jovens são 
convocados a ocupar um lugar central no protagonismo digital, sendo tanto disse-
minadores quanto consumidores dos avanços tecnológicos no contexto escolar, 
contribuindo para a atualização das práticas pedagógicas contemporâneas.
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RESUMO
As funções polinomiais de 1° e 2° grau são aplicadas à modelagem de uma série de pro-
blemas no campo das ciências, contudo a compreensão destas importantes funções, 
na maioria das vezes, é deficitária ao longo do ensino médio estendendo-se ao ensino 
superior. Em meio a este contexto, objetiva-se com este trabalho verificar a compreen-
são do papel dos parâmetros destas funções por parte de discentes universitários e 
propor metodologias alternativas de abordagem por meio do software GeoGebra. Para 
o desenvolvimento da análise foi realizada, em primeiro momento, uma abordagem 
qualitativa por meio da aplicação de um questionário, com 23 perguntas envolvendo 
parâmetros das funções, à 26 discentes matriculados na disciplina de Cálculo I do 
curso de engenharia de pesca da UFDPar. Na segunda parte do trabalho é proposta 
uma abordagem prática de problemas envolvendo funções com o uso do GeoGebra. 
Por meio da análise das respostas dos questionários foi possível verificar que a maior 
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parte dos discentes não compreendiam os significados dos parâmetros a, b e c pre-
sentes nas funções. Os que demonstraram entendimento não conseguiam, contudo, 
visualizar a importância de tais parâmetros e como estes podiam fornecer informações 
importantes sobre o problema estudado. Em muitas respostas, os termos coeficiente 
angular e linear eram confundidos. No que se refere às funções quadráticas, os mes-
mos problemas foram verificados, os discentes não conseguiam, em sua maioria, 
distinguir o papel de cada parâmetro na função, bem como as informações que esses 
parâmetros poderiam fornecer. Com intuito de reduzir o déficit de aprendizagem desta 
temática, o presente trabalho traz uma proposta de abordagem prática, a utilização de 
uma sequência didática estruturada em torno problemas contextualizados envolvendo 
funções do 1° e 2° com uso do GeoGebra a ser aplicada durante a abordagem do con-
teúdo de Funções na disciplina de cálculo I.
Palavras-chave: Funções, Parâmetros, Ensino.
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INTRODUÇÃO

Promover um ensino de matemática que proporcione uma aprendizagem 
transformadora, reflexiva e que possibilite ao discente um arcabouço de 
conhecimento necessário para a resolução de problemas, tanto no âmbito 

da matemática como das ciências em geral é um grande desafio a ser vencido e 
uma realidade em que, por mais que se discuta e se tente trazer novas metodolo-
gias, ainda não se conseguiu vencer as amarras do ensino tradicional (BARBOSA; 
MALTEMPI, 2020).

Segundo Damázio e Madeira (2019) uma prática escolar estruturada em um 
trabalho voltado a construir com o aluno um conhecimento significativo e trans-
formador sobre a matemática se encontra com as barreiras impostas pela própria 
estrutura organizacional e curricular da escola que, na maioria das vezes, trás para 
o professor a obrigação de reproduzir a forma de ensino de maneira meramente 
mecânica.

Uma sociedade de múltiplas transformações, e em constante mudança, prin-
cipalmente no âmbito das tecnologias e da informação exige uma reflexão sobre 
quais recursos tecnológicos e estratégias podem ser usadas e adequadas para que 
se possa acompanhar tais mudanças e proporcionar um ensino verdadeiramente 
aplicável (GENIFER; SOUSA; FERNANDES, 2021) .

Com a expansão da internet e o crescente desenvolvimento de novas tecnolo-
gias digitais, novas possibilidades têm surgido no âmbito do ensino da matemática 
nos mais diversos níveis de ensino, dentre elas, o software GeoGebra tem oferecido 
muitas possibilidades no desenvolvimento de novas estratégias de ensino dos mais 
diversos conteúdos matemáticos, contribuindo para a quebra de barreiras entre o 
ensino tradicional e o processo de ensino inovador e mais significativo (AMARAL; 
FRANGO, 2014)

No que se refere ao ensino do cálculo diferencial e integral o contexto não é 
diferente do exposto pelos demais autores. Mesmo sendo uma disciplina em nível 
de terceiro grau é recorrente o grande número de reprovações e dificuldades de 
aprendizagem apresentados por estudantes universitários, neste patamar de ensino 
a ferramenta GeoGebra mostra-se essencialmente importante na construção de 
situações problemas que unam a prática com a teoria. (OLIVEIRA; GONÇALVES; 
PIASSON, 2018).
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No contexto do Cálculo Diferencial e Integral, os conceitos de funções podem 
ser ótimos laboratórios para aplicação de atividades com o software GeoGebra, 
aproximando a teoria com a prática (BOEMER; JUNIOR, 2019) . Leite e Miola (2023) 
afirmam que o uso do GeoGebra no ensino de funções leva o estudante a uma com-
preensão real dos conceitos, os colocando em uma condição de protagonismo no 
processo de construção do conhecimento. Kunzendorff (2019) chegou a resultados 
satisfatórios ao aplicar o Software GeoGebra no estudo das funcionalidades dos 
parâmetros de funções do primeiro e segundo grau, mostrando que o uso da ferra-
menta possibilitou um maior aproveitamento dos conteúdos Funções por parte dos 
alunos que, antes, em sua maioria, não conseguiam compreender de forma clara as 
funcionalidades destes parâmetros.

Levando em consideração todo o contexto de dificuldades apresentadas 
pelos alunos na compreensão real das aplicabilidades das funções e considerando 
o Sofware GeoGebra uma ferramenta poderosa no estudo dos comportamentos 
dos mais diversos tipos de funções (MOLINARI; SANTOS; RETSLAFF, 2019). Muitos 
aspectos das funcionalidades dos parâmetros das funções do primeiro e segundo 
graus podem ser explorados sobre diversas vertentes, principalmente pelo fato 
destes, dependendo do problema analisado, apresentarem grandezas físicas de 
interesse, podendo conter informações cruciais do evento estudado.

No contexto do uso de novas tecnologias para viabilização de um Ensino de 
qualidade, explorando aspectos investigativos, colocando o aluno num papel ativo 
e investigativo o software Geogebra tem se mostrado um recurso poderoso e de 
muitas potencialidades (MOLINARI; SANTOS; RETSLAFF, 2019). Como Software 
livre, podendo ser usado em smarthphones, computadores, tablets, torna-se de 
fácil acesso por parte do discente, viabilizando sua aplicação em sala de aula com 
poucos recursos. Além de poder ser usado no estudo de Geometria, também pode 
ser aplicado de forma prática no estudo de funções, cálculo simbólico, analise 
vetorial, cálculo diferencial e integral, dentre outras aplicações (PEREIRA JUNIOR; 
ESTEVAM, 2022)

Assim, uma abordagem didática de forma abrangente, simples e prática pode 
ser facilitada por meio da ferramenta GeoGebra. Desta forma, torna-se interessante 
o desenvolvimento de trabalhos que explorem essas interfaces de aplicação inter-
caladas com a construção teórica dos conceitos, de forma que revertam para a 
sociedade resultados que possam contribuir de maneira cada vez mais incisiva 
para um melhor aproveitamento das tecnologias e contribuir para a construção e 
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aperfeiçoamento de novas metodologias de ensino frente aos avanços tecnológi-
cos existentes nos dias atuais (LEITE; MIOLA, 2023).

OBJETIVO DO TRABALHO

O objetivo desse trabalho consiste em verificar a compreensão das fun-
cionalidades dos parâmetros das funções de 1º e 2º grau por parte de discentes 
universitários e propor metodologias alternativas de abordagem por meio do 
Software GeoGebra.

METODOLOGIA

A abordagem realizada foi de cunho quanti-qualitativo. Para Ferraz et al.,(2018) 
a abordagem qualitativa apresenta uma natureza metodológica de amplas verten-
tes de analise permitindo, ao pesquisador qualitativo, analisar narrativas, estórias 
de vida, documentos, dentre outras fontes de dados de forma prática e abrangente. 
Para yin (2001) a pesquisa qualitativa possibilita ao leitor uma visão espacial ampla 
sobre o objeto de estudo, permitindo uma melhor compreensão das diversas variá-
veis envolvidas na pesquisa.

No que se refere a parte quantitativa, Garnica (1997) afirma que a pesquisa 
quantitativa permite, a partir da análise de um conjunto de dados, verificar diversas 
nuâncias dos dados observados permitindo a tirada de conclusões importantes e 
as direções que podem ser tomadas sobre o que se analisa no objeto de estudo, 
enquanto a pesquisa qualitativa permite uma ampla análise sobre a qualidade das 
informações, dos dados que se estuda.

No desenvolvimento da análise foi aplicado um questionário construído no 
Google Forms a 26 discentes universitários do Curso de Engenharia de Pesca da 
Universidade Federal do Delta do Parnaíba. Durante a aplicação do instrumento de 
coleta de dados, dentre as questões apresentadas os discentes responderam três 
questões abordadas neste trabalho, sendo estas representadas nas Figuras de 1 a 
5.

Na Figura 1, o público alvo tinha que escolher dentre as afirmações propostas 
a(s) alternativa(s) correta(s) relacionada(s) ao parâmetro “a” da função de 1º grau.
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Figura 1 – Questão relacionada ao parâmetro “a” da função afim

Na Figura 2 tinha apenas uma alternativa correta quanto as informações rela-
cionadas ao parâmetro “b” da função de 1º grau.

Figura 2 – Questão relacionada ao parâmetro “b” da função afim.

Na Figura 3 a Questão abordava as funcionalidades do parâmetro “a” e o 
público alvo poderia selecionar todas as alternativas que julgassem corretas.
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Figura 3 – Questão relacionada ao parâmetro “a” da função quadrática.

Na Figura 4 eram abordadas informações a respeito das funcionalidades do 
parâmetro “b” em uma função quadrática. Nessa questão era permitida a escolha 
da(s) alternativa(s) que tinham informações corretas acerca da função de 2º grau.

Figura 4 – Questão relacionada ao parâmetro “b” da função quadrática.

A Figura 5 admitia apenas uma escolha correta a respeito das funcionalida-
des do parâmetro “c” da função quadrática.

Figura 5 – Questão relacionada ao parâmetro “c” da função quadrática.
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A segunda parte do trabalho consiste na proposição de uma proposta didá-
tica a ser desenvolvida abordando os conteúdos de Funções do primeiro e segundo 
Grau ministrados na disciplina de cálculo I. A proposta consiste na execução de 
uma sequência didática envolvendo duas situações problema, uma envolvendo fun-
ções do primeiro grau e outra funções de segundo grau.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos discentes universitários não conheciam as funcionalidades do 
parâmetro “a” da função f(x) = ax+b. De acordo com a Tabela 1, a alternativa cor-
reta com maior número de acertos, ou seja, 42,3% corresponde a funcionalidade do 
parâmetro descrito em relação ao crescimento/decrescimento da função afim, a 
segunda alternativa com maior percentual de acerto foi a associação entre “a”, sua 
denominação e inclinação da reta, cerca de 23%. Em relação a essa alternativa, se 
observa percentual superior de entendimento incorreto sobre está informação. Em 
torno de 31%, considerou o parâmetro descrito como sendo o coeficiente linear da 
reta e abscissa do ponto onde a reta corta o eixo Oy.

Tabela 1 – Apresenta percentuais de escolhas das alternativas da Questão descrita na Figura 1.

Alternativas escolhidas Frequência (%)

O parâmetro “a” chama-se coeficiente linear e representa a abscissa do ponto onde 
a reta corta o eixo Oy. 8 (30,8%)

O parâmetro “a” denomina-se coeficiente angular e indica a inclinação da reta em 
relação ao eixo Ox. 6 (23,1%)

O parâmetro “a” representa a taxa de variação média da função representando a 
variação de x em relação a y. 9 (34,6%)

O parâmetro “a” representa a taxa de variação média da função representando a 
variação de y em relação a x. 5 (19,2%)

O parâmetro “a” denomina-se coeficiente linear e indica a inclinação da reta em 
relação ao eixo Ox. 4 (15,3%)

Quando a função afim é crescente o valor de a>0 e quando decrescente a<0. 11(42,3%)

Quando a função afim é crescente o valor de a<0 e quando decrescente a>0. 0 (0%)

Com isso, se percebe dúvidas dos discentes universitários associadas à con-
ceitos relacionados ao parâmetro “a”, pois é sabido que esse é o coeficiente angular 
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da reta e indica a inclinação da reta em relação ao eixo das abscissas. Resultados 
semelhantes também foram obtidos por Warmbier et al., (2017), pois estes autores 
concluiram que grande parte desses problemas de interpretação advém de lacunas 
na aprendizagem da matemática básica.

Para Augusto et al., (2022) a falta de visualização dos estudantes a cerca do 
papel das funções deve-se, principalmente pala falta de atividades que coloquem o 
aluno em um processo de envolvimento com problemas práticos e que a utilização 
de software como o GeoGebra, pode contribuir significativamente com o aprendi-
zado mesmo que o aluno não apresente uma base prévia da matemática básica.

Ainda, na Tabela 1, em relação ao coeficiente angular como sendo uma taxa 
de variação média de y em relação ao eixo x apenas 19,2% tinham esse entendi-
mento, 34,6% interpretou de forma incorreta esse conceito.

Na Figura 6, o gráfico de pizza retratou as respostas obtidas com o público 
alvo em se tratando do coeficiente linear “b”.O percentual de acerto observado no 
gráfico de pizza foi em torno de 27%, quando se é descrito ser o coeficiente b cha-
mado de coeficiente linear e ser responsável por representar a ordenada do ponto 
onde a reta intersecta o eixo das ordenadas (Oy). É possível verificar uma confusão 
dos discentes universitários acerca do que seria o coeficiente angular e o coefi-
ciente linear de uma reta, pois a maioria dos erros foram identificados acerca do 
entendimento de “b” ser o coeficiente angular da reta e indicar a inclinação desta em 
relação ao eixo Ox, porém estas são características do parâmetro “a”.

Figura 6 – Gráfico de pizza relacionado as alternativas disponíveis na Figura 2.
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Os participantes ainda consideraram “b” como sendo a taxa média de varia-
ção de y em relação a x e alguns (11%) revelaram dúvidas quanto a representação 
gráfica de um ponto no plano cartesiano e o entendimento dos conceitos do que 
seria abscissa e ordenada de um ponto. Para Proença et al., (2022) essas dificul-
dades podem estar relacionadas a falta de prática dos discentes no que se refere 
ao trabalho com problemas contextualizados. Para os autores a dificuldades de 
compreender textos e terminações utilizadas podem contribuir para a confusão no 
entendimento dos problemas e na interpretação dos parâmetros imersos no pro-
blema. Outro ponto abordado pelos autores e que deve ser refletido é que os alunos 
ainda tem pouca maturidade para compreender modelos matemáticos e a análise 
de problemas por meio da compreensão dos parâmetros das funções e equações 
utilizadas. Esses apontamentos também corroboram com os resultados obtidos por 
Luiz; Ribas e Monteiro (2014). Para esses autores os alunos ingressantes chegam 
com grande defasagem em leituras e interpretação de textos, prejudicando conside-
ravelmente o processo de interpretação e compreensão dos problemas propostos 
e , consequentemente, com a compreensão de muitos aspectos dos modelos mate-
máticos apresentados.

Na Tabela 2 é possível verificar o conceito relacionado ao parâmetro asso-
ciado a concavidade da parábola, sendo este conhecido pela maioria dos discentes 
universitários, pois 61,5% escolheu a alternativa correta em admitir que a>0 indica 
a concavidade para cima e a<0 indica a concavidade para baixo de uma parábola. 
Porém, dentre estes alguns (15,4%) fizeram a escolha da primeira e a segunda 
alternativa ao mesmo tempo indicando uma certa dúvida em relação aos concei-
tos anteriormente informados. Dessa forma, o percentual de 61,5% é reduzido para 
46,1% indicando que menos da metade dos entrevistados tinham um conhecimento 
sólido sobre a concavidade da parábola. Molinari, Santos e Restslaff (2019) ana-
lisaram problemas semelhantes e mostram que a utilização de software como 
GeoGebra pode reduzir consideravelmente estas dificuldades de aprendizagem no 
que se refere ao papel dos parâmetros das funções quadráticas.

Tabela 2 – Apresenta percentuais de escolhas das alternativas da Questão descrita na Figura 3.

Alternativas escolhidas Frequência (%)

O parâmetro “a” está associado a concavidade da parábola. Se a >0 a concavidade é 
para baixo e se a<0 a concavidade é para cima. 11 (42,3%)
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Alternativas escolhidas Frequência (%)

O parâmetro “a” está associado a concavidade da parábola. Se a >0 a concavidade é 
para cima e se a<0 a concavidade é para baixo. 16 (61,5%)

O parâmetro a está diretamente relacionado a abertura dos ramos da parábola. Se o 
valor absoluto de a aumenta a abertura nos ramos da parábola diminui. 5(19,2%)

Em relação a abertura dos ramos da parábola quando há alteração nos valores 
do parâmetro “a”, apenas 19,2% dos respondentes apresentaram a resposta correta. 
Este percentual é justificável, pois muitas vezes os profissionais ministram o con-
teúdo funções quadráticas sem fazer o uso de softwares de geometria dinâmica 
que permitem fazer a análise da alteração descrita de forma rápida. Pois, para se 
fazer a mesma análise de forma manual exige maior esforço, trabalho e tempo dos 
mestres e discentes. Além disso, muitas vezes durante as construções o docente 
não consegue estabelecer a reflexão necessária e comparar os valores distintos de 
“a” e sua relação com a abertura dos ramos da parábola, perdendo de estabelecer a 
construção deste conhecimento.

Na Tabela 3, 38,4% dos estudantes acertaram a afirmação de que se b<0 a 
parábola intercepta o eixo das ordenadas em sua parte decrescente, porém, 30,8% 
errou essa informação ao considerar que na situação de b<0 a parábola intercepta 
o eixo das ordenadas em sua parte crescente. As outras alternativas corretas em 
relação ao parâmetro “b” consistiam em: se b = 0 a parábola intercepta o eixo y em 
um ponto denominado vértice da parábola com 26,9% de acerto e se b>0 a parábola 
corta o eixo Y em sua parte crescente, cerca de 19% acertou essa informação. O 
parâmetro descrito apresentou suas funcionalidades desconhecidas para a grande 
maioria dos estudantes.

Tabela 3 – Apresenta percentuais de escolhas das alternativas da Questão descrita na Figura 4.

Alternativas escolhidas Frequência (%)

Se b > 0 a parábola intercepta o EixoY com sua parte crescente. 5 (19,2%)

Se b < 0 a parábola intercepta o EixoY com sua parte crescente. 8 (30,8%)

Se b < 0 a parábola intercepta o EixoY com sua parte decrescente. 10 (38,4%)

Se b = 0 a parábola intercepta o Eixo Y em um ponto denominado vértice da parábola. 7 (26,9%)

Se b = 0 a parábola intercepta o Eixo Y em um ponto de abscissa nula. 7 (26,9%)



427TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

De acordo com Luiz; Ribas e Monteiro (2022), o grande problema apresen-
tado pelos alunos na compreensão de problemas, como o caso dos parâmetros das 
funções, reside principalmente no fato de a grande maioria desses alunos, passa-
rem pelas series do ensino fundamental e médio com grande defasagem de leitura 
e interpretação de problemas.

Na Tabela 4, dentre as alternativas expostas a de maior percentual, cerca de 
46%, estava associada a afirmação correta a respeito do parâmetro “c”. Em torno de 
31% confundiu a funcionalidade dos parâmetros “c” com o parâmetro “a”, pois este 
último está associado ao comportamento dos ramos da parábola, enquanto 23% 
apresentou dificuldades quanto ao entendimento de que o parâmetro “c” indica a 
ordenada do ponto onde a parábola intercepta o eixo das ordenadas.

Tabela 4 – Apresenta percentuais de escolhas das alternativas da Questão descrita na Figura 5.

Alternativas escolhidas Frequência (%)

O parâmetro c indica a abscissa do ponto onde a parábola intercepta o eixo Y. 6 (23,0%)

O parâmetro c indica a ordenada do ponto onde a parábola intercepta o eixo Y. 12 (46,2%)

O parâmetro c está diretamente relacionado a abertura dos ramos da parábola. Se o 
valor absoluto de c aumenta a abertura nos ramos da parábola diminui. 8 (30,8%)

De acordo com as analises mostradas fica notória a grande dificuldade 
apresentada pelos decentes no que se refere as funcionalidades dos parâmetros 
das funções, tanto de primeiro como de segundo grau. Esse cenário exige a apli-
cação de metodologias que possibilitem aos alunos uma melhor apropriação dos 
conceitos, funcionalidades e aplicações das funções em situações reais e que, efe-
tivamente, coloque o aluno como protagonista do seu aprendizado. Neste contexto, 
diversos autores tem mostrado a grande eficácia de softwares didáticos, dentre 
eles, o GeoGebra, como já mostrados nos trabalhos de Molinari; Santos e Retslaff 
(2019); Amaral e Frango (2014); Oliveira; Gonsalves e Piasson (2018); Rocha; Ramos 
e Brasil (2019), dentre outros.

Nesse contexto, a proposta de atividade com situação problema envolvendo 
a utilização da ferramenta GeoGebra torna-se um bom caminho para o desenvolvi-
mento do processo ensino-aprendizagem de funções do primeiro e segundo grau, 
contribuindo com uma aprendizagem mais significativa.
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PROPOSTA DIDÁTICA COM O USO DO SOFTWARE GEOGEBRA

Na situação problema 1 os alunos seriam colocados em contato com um 
problema prático envolvendo função do primeiro grau. Nesse problema eles devem 
lançar mão da ferramenta GeoGebra para fazer toda a análise e solução das situa-
ções propostas. A seguir, segue a proposta de situação problema envolvendo 
função do primeiro grau.

Situação problema 1: Dois engenheiros de pesca resolvem montar empresas 
voltadas á psicultura. O engenheiro A monta sua empresa na cidade de Buriti dos 
Lopes- PI, e o Engenheiro B, na cidade de Parnaíba-PI. O Engenheiro A contrata qua-
tro trabalhadores para compor a equipe da empresa, pagando para eles um valor de 
R$ 7.500 por mês. A despesa da empresa no primeiro mês foi de R$ 2.800. O enge-
nheiro B contrata 5 trabalhadores e paga a eles um total de R$ 6.000,00 de salário 
no primeiro mês, tendo uma despesa de R$ 3.600. Sabe-se que o Engenheiro A con-
segue negociar pescadas brancas, cujo valor de venda em Kg é dador por R$ 20,00. 
O Engenheiro B negocia mapará ao valor de R$ 25,00 o Kg. Com base nessas infor-
mações, faça um estudo dessa situação problema usando a ferramenta GeoGebra, 
escrevendo a função matemática associando lucros e despesas, uma relação entre 
os lucros de cada Empresa, a representação gráfica das funções associadas a cada 
empresa e uma análise das informações presentes nos gráficos em estudo, como: 
a) Verificar com GeoGebra para qual número de vendas, x, o engenheiro A terá lucro 
zero na sua empresa no mês. b) Refazer a analise para o engenheiro B. c) Encontrar 
o intervalo de x no qual o lucro da empresa do engenheiro A será maior do que a 
empresa do engenheiro B e vice versa. d) interpretar os significados físicos dos 
parâmetros das funções.

Situação problema 2: Na situação problema 2 os alunos devem ser conduzi-
dos a reflexão sobre o seguinte problema: Um engenheiro de pesca resolve cercar 
a área de um terreno que contém um viveiro para criação de peixe. Ele dispõe de 
600 metros de arame farpado. Ele precisa dimensionar as medidas dos lados deste 
terreno para que a área cercada por essa metragem de arame farpado seja a maior 
possível. Com base no problema proposto, com o GeoGebra, realizar as seguintes 
análises. a) Construir a função que representa a área do cercado A(x), variando de 
acordo com a medida do comprimento de um dos seus lados x. b) Analisar grafica-
mente a função obtida e investigar o comportamento ao se variar os parâmetros. c) 
encontrar os valores dos lados do terreno que maximiza a área.
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As duas propostas de atividades práticas com o GeoGebra podem ser apli-
cadas seguindo a sequência de 4 aulas, sendo as duas primeiras aulas a discussão 
teórica e apresentação dos conceitos e nas duas aulas seguintes, o desenvolvi-
mento das situações problema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente trabalho procurou-se avaliar a compreensão dos alunos, 
estudantes de Cálculo Diferencial e Integral I, acerca das funcionalidades dos parâ-
metros das funções do primeiro e segundo grau e propor metodologias que possam 
ser usadas para vencer tais dificuldades. Os resultados mostraram que a grande 
maioria dos alunos analisados apresentaram dificuldades de compreensão sobre 
os parâmetros das funções estudadas.

Todas as referências presentes neste trabalho apontam para a necessidade 
de uma maior reflexão sobre o processo Ensino-aprendizagem e como introduzir 
novas metodologias que possam contribuir de forma efetiva para a construção de 
um conhecimento verdadeiramente sólido. Os resultados expressos neste trabalho 
demonstram que GeoGebra pode contribuir de forma significativa para o ensino de 
funções matemáticas. Nesse sentido, nossa proposta metodológica de introduzir 
situações problema com o GeoGebra no ensino de funções de primeiro e segundo 
grau, vem a contribuir para a formulação de metodologias que possam auxiliar o 
processo de aprendizagem de conteúdos da matemática.
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RESUMO
Sorrir é um dos grandes desejos do ser humano, buscamos incluir sorrisos e alegria em 
nossas atividades diárias. Assim, como é de conhecimento geral, o ensino de ciências e 
tecnologia somente através de livros e aulas tradicionais não facilita a compreensão de 
alguns fenômenos pelos alunos, mesmo que seja o mais simples fenômeno científico. 
Sendo assim, acredita-se que seja necessário utilizar diferentes metodologias para se 
obter um ensino e uma aprendizagem mais eficaz. Esse trabalho apresenta uma proposta 
do uso de Ignobels no Ensino de Física e Matemática. Neste trabalho propomos utilizar 
pesquisas laureadas pelo IgNobel como ferramenta de Divulgação Científica, auxiliando 
na contextualização dos conceitos de Física e Matemática contidos nessas pesquisas. O 
Ignobel utilizado foi o laureado em Física em 2003, o qual trata da Lei de Murphy. A pes-
quisa foi quali-quantitativa utilizando uma sequência didática em uma turma de 1° ano do 
ensino médio, com o intuito de trabalhar elaboração de hipóteses através de experimen-
tos, inserindo assim o conceito de divulgação científica no ensino e aprendizagem deles. 
Esperamos que a proposta elaborada sirva para uma dinâmica com outras pesquisas 
premiadas do prêmio e assim contribua para o ensino de Física e Matemática utilizando 
o humor presente nos Ignobels. Este estudo evidencia que a utilização de IgNobels na 
sala de aula, pode melhorar o desempenho do estudante nas disciplinas de Física e 
Matemática de forma mais leve, utilizando o humor contido em tais pesquisas, além de 
ampliar a visão deles sobre as diferentes formas de Divulgação Científica.
Palavras-chave: IgNobel, Humor, Matemática, Física, Divulgação Científica.
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INTRODUÇÃO

“De supérfluo, o riso transforma-se num mecanismo importante para promover 
o desenvolvimento cognitivo e emocional” (OTTA, 1994, p. 34). Baseando-se 
nessa afirmação, destaco a importância do riso como um elemento cognitivo 

fundamental nas aulas, não apenas para torná-las mais leves e agradáveis, como 
também para contribuir na formação de cidadãos capazes de interagir com o seu 
meio social, capaz de melhorar a si e a sua volta, diminuindo o peso da carga que os 
problemas cotidianos lhes infligem.

Na década de 80, o professor de Física americano Ivars Peterson apresentou 
sua experiência com o uso do humor em suas aulas. O professor afirmou que “se 
os conceitos e aplicações de Física são abordados com senso de humor e imagi-
nação, então todo o trabalho duro irá parecer mais leve” (PETERSON, 1980, p. 646). 
Utilizando as pesquisas de Peterson e João Ramos, na qual é trabalhada a utilização 
do cômico para o ensino e divulgação de Física (RAMOS, 2016), iremos estudar a 
eficácia do uso de pesquisas laureados pelo prêmio IgNobel para o ensino de Física.

O IgNobel, assim como o Nobel, é uma cerimônia anual, na qual são premia-
das pesquisas científicas que possuem certo viés cômico, excêntrico. Pesquisas 
feitas por estudiosos em todo o mundo, mas que não possuem os requisitos para 
concorrer ao Nobel. O humor por trás das pesquisas do IgNobel pode ser utilizado 
como ferramenta para atividades dinâmicas que buscam facilitar a aprendizagem de 
conteúdos nas aulas. Pesquisadores na área de ensino de ciências, como Almeida 
e alguns colaboradores, apontam há mais de duas décadas as contribuições do uso 
de suportes de Divulgações Cientificam em situações de ensino (ALMEIDA e RICON, 
1993).

Nosso objetivo é mostrar como o humor pode ser utilizado para abordar 
conceitos e temáticas das Ciências naturais e Matemática. Com isto em mente, ado-
tamos como metodologia a elaboração de um material escrito e um experimento, 
baseado em uma pesquisa laureada com o prêmio IgNobel de engenharia, sobre a 
Lei de Murphy, com o qual buscamos ensinar os conceitos cientificos presentes na 
pesquisa, de forma lúdica e dinâmica, utilizando o cômico presente na pesquisa do 
IgNobel. Por fim, na tentativa de responder o questionamento levantado, traçamos 
nossas conclusões preliminares através da análise das respostas dos alunos ao 
material entregue e trabalhado com eles, assim como a postura participativa do 
aluno, buscando observar suas contribuições e dúvidas.
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METODOLOGIA

Foi baseado no Nobel que o prêmio IgNobel foi criado. O próprio nome do 
prêmio é um trocadilho com o original-Nobel e a palavra anglófona ignoble (ignóbel- 
“não nobre”, vil ou desprezível).

Criado pela revista de humor científico Annals of Improbable Research (Anais 
da Pesquisa Improvável), a qual tem como editor e co-fundador Marc Abrahams 
(SANTOS, 2017); Os primeiros prêmios foram entregues em Harvard em 1991, em 
uma cerimônia apresentada, até hoje inclusive, por Marc Abrahams. Durante toda 
a cerimônia o humor se faz presente, desde a explicação das pesquisas ao pró-
prio troféu, que costuma ser temático com uma das pesquisas vencedoras do ano 
(ABRAHAMS). Abrahams busca utilizar o humor das pesquisas, assim como a sua 
diferença das demais para aumentar a sua credibilidade e expandir o interesse por 
produzir ciência: quase tudo na história da ciência é ensinado como uma longa lista 
de importantes inovações científicas, as quais não seriam consideradas inovações 
se as pessoas não as achassem doidas (ABRAHAMS, 2013). Todas as informações 
sobre o IgNobel, assim como as pesquisas vencedoras nessas quase três décadas, 
assim como os vídeos das cerimônias de entrega dos prêmios são encontradas no 
website da revista Annals of Improbable Research.

O uso de Textos de Divulgação Científica (TDC) em aulas de ciências tem 
crescido ao longo dos anos, como uma maneira de complementar os materiais 
didáticos disponibilizados para as aulas, tais como os livros didáticos. Buscar fer-
ramentas didáticas que façam com que o aluno aprenda o conteúdo, relacionando 
com assuntos que lhes são familiares e com assuntos do mundo externo a escola é 
uma maneira de melhorar o ensino de Física e Matemática nas escolas.

Daniela nos faz refletir sobre a importância, assim como a necessidade, de 
utilizar textos de DC em aulas de ciências naturais. Ela acredita que os textos de DC 
são uma das melhores alternativas didáticas para agregar ao ensino formal, já que 
os livros didáticos possuem uma precariedade em seus conteúdos (ROSA, 2004).

Os textos de divulgação permitem trabalho de exploração dos concei-
tos científicos em sala de aula, na medida em que se apresentam numa 
linguagem clara, de acessível compreensão aos alunos em diferentes fai-
xas etárias. Esses textos se configuram num discurso produzido numa 
linguagem jornalística sem incorrer em erros do tipo conceituais tão 
comuns nos livros didáticos. A leitura de textos de divulgação pode ser 
uma alternativa para os professores do ensino fundamental, no sentido 



436TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

de modificar práticas pedagógicas tradicionais, nas quais o livro didático 
é o único material para leitura. A utilização deles como recurso didático 
traz referencial teórico ao professor e ao aluno. (ROSA, 2004, p.43).

O “engraçado” presente nas pesquisas do IgNobel e a busca por “Primeiro 
fazer rir e depois pensar”, nos leva a classificar as pesquisas do IgNobel como 
pesquisas de DC. Essas pesquisas apesar de conterem um fio cômico em seu 
desenvolvimento possuem credibilidade, pois

Abrahams aponta para o humor destas pesquisas, que vem justamente o 
improvável. Mas, improváveis por não estarem no padrão, aliado ao fato 
de que muitas descobertas e estudos iniciais foram tido como ridículos. 
Por mais que a pesquisa sobre o nome das vacas seja engraçada, se pen-
sarmos em uma agricultura de qualidade por que não usar o resultado da 
pesquisa? Mesmo estranhas elas têm sua validade. (RAMOS, 2016, p.65).

Introduzir o cômico nas aulas requer cuidados, é importante levantar quais 
pontos positivos e negativos ele pode produzir, como por exemplo, contribuir para o 
bullying, (GARNER, 2006).

É papel do professor buscar ensinar o conteúdo da melhor forma possível de 
forma que haja uma aprendizagem expressiva por seus alunos. Logo, fugir da aula 
tradicional utilizando recursos audiovisuais, experimentos, participação dos alunos 
e humor, são alternativas viáveis e interessantes, que devem ser estudadas, pelo 
docente, e aplicadas sempre que possível nas aulas, pois

As propostas sugerem alguns tópicos e sugestões para o professor, 
como: encontrar o tipo de humor que se encaixa com sua personalidade, 
encontrar seu comediante interior, criar, um ambiente receptivo ao humor, 
incorporar ideias estranhas e engraçadas como “dia nacional da toalha” 
(em alusão ao “Guia dos Mochileiros das Galáxias”), iniciar a aula com 
citações engraçadas e permitir que os alunos também contribuam para 
criar momentos para que os estudantes se tornem comediantes adicio-
nando elementos ousados e diferentes às tarefas. (RAMOS, 2016, p. 65).

Nossa investigação foi realizada a partir de uma abordagem qualitativa de 
pesquisa, visto que os pesquisadores na área de educação vêm mostrando inte-
resse nesse tipo de abordagem, por fornecer abrangência nas análises de dados 
(BOGDAN e BIKLEN, 1982). Nossa pesquisa se enquadra na abordagem qualitativa 
por ser necessário ter um contato direto com a situação estudada, coletando assim 
seus dados. A partir do contato direto com o campo de pesquisa pode-se capturar 
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as principais percepções que os participantes têm com a situação vivenciada por 
eles.

A parte processual deste trabalho é dividido em algumas etapas, desde a 
escolha da pesquisa laureada do IgNobel, passando pela pré-elaborarão experi-
mental, realização do experimento em sala de aula à explicação dos conceitos que 
regem a Lei de Murphy, buscando mostrar ao aluno que é possível produzir ciência 
de forma cômica.

Na web site do IgNobel buscou-se uma pesquisa que possibilitasse a reali-
zação de um aparato experimental de baixo custo, produção e execução, para uma 
turma de 1° ano E.M. Evitaram-se trabalhos que continham uma matemática ele-
vada, onde seria necessário um conhecimento matemático muito além do que os 
alunos possuíam.

Após analisar os prêmios encontrou-se um em Engenharia, o qual possuía 
uma fácil ligação às ciências, nível matemático compatível com o grau de escolari-
dade dos alunos e com o qual seria possível produzir o aparato experimental sem 
muitas dificuldades.

A pesquisa escolhida é um artigo do documentarista e escritor americano 
Nick T. Spark, laureado com o IgNobel de engenharia em 2003, com o tema original 
Why Everything You Know About Murphy’s Law is Wrong (em uma tradução livre: 
Por que tudo o que você sabe sobre a lei de Murphy está errado). Como a pesquisa 
possui 4 partes, foi necessário selecionar as partes mais relevantes para atividade, 
destacando a parte onde revela o surgimento da Lei, o que era mais relevante para 
a turma, no momento. O trecho foi devidamente traduzido para língua portuguesa, 
por estar em Inglês.

Além do artigo do IgNobel sentimos a necessidade de adicionarmos um 
experimento a atividade, com o objetivo de enriquecer a metodologia em busca 
de contribuir com a aprendizagem do aluno. Visto que o manuseio do conceito de 
formaprática maximiza essa aprendizagem, pois

É possível maximizar a aprendizagem dos alunos, proporcionando um 
ganho de percepção física de uma determinada matéria por meio de 
experimentos realizados em sala de aula, sem necessariamente utilizar 
uma disciplina exclusivamente de laboratórios (GIBBONS, 1971, p.895).

Como o conceito da Lei de Murphy é simples, o número de experimentos que 
respeitassem os objetivos delimitados foi encontrado sem dificuldades, resultando 
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no experimento do pão com margarina (usualmente falam em manteiga ou geleia, 
mas por questões econômicas, a margarina foi utilizada).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este capítulo dedica-se a expor os resultados obtidos pela investigação 
qualitativa de dados, através da aplicação do experimento juntamente com ativida-
de-texto, desenvolvida pela autora, com o intuito de obter dados que respondam as 
questões que guiaram nossa pesquisa, assim como refletir a respeito dos resulta-
dos. O objetivo da atividade era trabalhar a Lei de Murphy, utilizando uma pesquisa 
do IgNobel, o qual pode ser trabalhado como ferramenta de DC.

Um dos objetivos da pesquisa foi apresentar a Divulgação Cientifica aos estu-
dantes, assim como uma leve introdução de como isso pode ser importante para 
eles, já que poderão saber das descobertas cientificas que estão acontecendo no 
mundo da ciência as quais podem contribuir para sua formação acadêmica, e sua 
formação como cidadão. Portanto, no primeiro momento da atividade utilizando 
apresentação de PowerPoint foi apresentado aos estudantes do que se trata DC, 
onde encontramos e como elas podem ser utilizadas por eles para se informar dos 
acontecimentos, e descobertas, com uma linguagem mais simples e que eles con-
seguem acompanhar.

Após apresentar DC, assim como os portais de divulgação, como revistas, 
jornais, rádios, entre outras. Revistas como Galileu, Superinteressante, Ciência hoje, 
foram indicadas para informações a respeito de ciência. A partir desse momento os 
foi apresentado o portal do IgNobel, o que era, como o acessar, e o que encontra-
riam nele. Essa primeira etapa levou cerca de 1h, foi explanatória, com participação 
dos alunos apenas quando esses tinham alguma dúvida, eles foram sujeitos impar-
ciais nessa etapa.

Com conhecimento a respeito de DC e IgNobel os alunos já estavam pron-
tos para fazerem a atividade. Os foi entregue a atividade (figuras 1, 2, 3, 4 e 5), e 
seguimos o que ela propunha. Na primeira página continha o texto 1, (figura 1), 
que relatava um dia de uma pessoa que não correu da melhor maneira, com vários 
acontecimentos negativos. O texto foi lido pelos professores, com todos os alunos.
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Figura 1- Atividade parte 1
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Figura 2- Atividade parte 2
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Figura 3- Atividade parte 3



442TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 4- Atividade parte 4
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Figura 5- Atividade parte 5
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Após o texto, presente na figura 1, havia algumas imagens de acontecimentos 
reconhecidos como de má sorte. Logo em seguida a leitura dos textos e imagens, 
os estudantes tiveram que responder as seguintes questões em grupo, e anotar 
suas respostas para depois discutirem com os professores e os demais colegas.

Considere que as três situações aconteceram no mesmo dia e com a mesma 
pessoa;

•	 As coisas aparentam estar dando certo para essa pessoa?
•	 Algumas dessas situações já aconteceram com você?
•	 Você já ouviu a seguinte frase: “Se algo pode dar errado, dará!”?
•	 Como podemos relacionar essa frase com o texto e figuras acima?
•	 Você já ouviu falar sobre a Lei de Murhpy? Se sim, de que se trata?

As respostas às duas primeiras perguntas serviam como maneira introdutó-
ria como não era muito importante, não serão expostas as mesmas para análise. 
Por sua vez a terceira pergunta é interessante analisarmos. Vale lembrar que os 
dados serão mostrados de acordo com respostas dos grupos, como a turma pos-
suía 43 alunos formaram-se 14 grupos, sendo 13 de 3 alunos e 1 com 4 alunos.

Figura 6- Gráfico referente a questão 3 do questionário.

Fonte: Autores,2023.

A respeito da pergunta: “- Como podemos relacionar essa frase com o texto 
e figuras acima? “as respostas foram parecidas entre si, por esse motivo selecionei 
apenas 3 das 14:
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Grupo 1- O texto mostra que a pessoa não teve um bom dia, e as imagens tam-
bém mostram isso.
Grupo 6 - Nas duas situações as pessoas não estavam com sorte; 
Grupo 9- Aparentemente tudo estava dando errado para essas pessoas;

Por sua vez a respeito da última pergunta, a qual possuía uma significante 
importância, afinal seria o primeiro momento de introduzi-los ao tema central da 
atividade, estudar a Lei de Murphy. As respostas foram satisfatórias, pois refletiram 
o esperado, “- Você já ouviu falar sobre a Lei de Murhpy? Se sim, de que se trata?”

Figura 7 - Gráfico referente às respostas a respeito da pergunta: “Você já ouviu falar sobre a Lei de 
Murphy?”

Percebemos que cerca de 79%, aproximadamente, dos estudantes desconhe-
ciam a Lei de Murphy, o que era esperado, pois o conceito de Lei de Murphy não 
costuma ser trabalhado durante o ensino regular.
Os que afirmaram conhecer justificaram da seguinte maneira:

•	 Sim, no filme Interestelar uma das personagens tinha esse nome e o pai 
dela explicou o que significava;

•	 Sim. O Filme Interestelar fala sobre ela.

É evidente a influência do filme Interestellar, lançado em 2014. O filme é de 
Ficção Cientifica, não despertando assim o interesse dos mais jovens que não cur-
tem ciências. Isso justifica o baixo número de estudantes que o assistiram.

Ao final da leitura dos textos e imagens, assim como das análises dos mes-
mos, foi entregue aos grupos o material para segunda etapa, o experimento. Porém, 
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juntamente com o experimento eles tinham que elaborar hipóteses a respeito dos 
resultados do experimento, nessa parte eles ficaram confusos e em dúvida da sua 
capacidade de execução. O uso de internet não foi permitido, pois uma rápida busca 
já responderia a atividade e o objetivo era os fazer criar suas hipóteses com base 
em seus conhecimentos prévios.

As hipóteses apresentadas apresentaram certa similaridade entre si, e algu-
mas outras não foram bem elaboradas, resultando em palavras soltas. Por esse 
motivo selecionei algumas para analisarmos.

Grupo1: Após soltar o pão com apenas um dos lados melados com margarina 
no chão 10 vezes, da mesma altura. Cerca de 8 vezes o lado que estava melado 
caiu virado para o chão. Acreditamos que o lado que tinha margarina era mais 
pesado, fazendo com que o pão virasse durante a queda e caísse com esse lado 
para baixo. O peso influencia na queda.
Grupo 2: Como o lado que está melado contém uma massa maior, e pela lei de 
newton, existe uma relação entre a massa e o fato de o pão cair com o lado da 
manteiga virado para baixo.
Grupo 3: Ao observar o movimento que o pão faz durante a queda, percebemos 
que o pão não consegue dar uma volta completa, resultando que o lado com a 
margarina cai no chão. Achamos que seja necessária a altura ser maior, para que 
ele possa girar totalmente.
Grupo 4: Acreditamos que o peso da manteiga em um dos lados do pão faz com 
que o lado mais pesado fique para baixo, por ser mais denso, enquanto o lado 
menos pesado fique em cima.

Esses 4 casos são os mais interessantes, pois possuem uma certa aproxima-
ção com a real explicação. No 1° ano do E.M. eles começam ter noção do Torque, 
fator determinante na rotação do pão, apenas no final do ano letivo, mas eles per-
cebem intuitivamente que há um deslocamento do centro de massa, mesmo sem 
nunca ter estudado sobre centro de massa.

Todavia, o objetivo dessa atividade não era classificar quais hipóteses eram 
melhores que as demais, mas discutir suas hipóteses de maneira a fazê-los refletir 
e juntos chegarmos a hipótese verdadeira. Trabalhando cada conceito de forma 
simples com alusões a conceitos já conhecidos por eles, com intuito de facilitar a 
aprendizagem dos mesmos. Assim como, ao incentiva-los a realizar o experimento, 
pondo “a mão na massa” e elaborar suas hipóteses, estava contribuindo para mos-
trar aos mesmos que eles podem fazer ciência, podem ser cientistas, se assim 
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desejarem e estudarem. Bem como os ensinar os conceitos de forma prática e não 
apenas explanatória, com o professor como o único detentor do conhecimento.

Durante a análise das hipóteses o conceito da Lei de Murphy já foi introdu-
zido, produzindo assim uma ponte para a última etapa da atividade, a leitura de uma 
parte da pesquisa do IgNobel a respeito da Lei de Murphy.

O texto apresentado foi uma tiragem de uma das pesquisas laureadas do 
IgNobel, o texto foi traduzido para o português, e tratava da história da Lei de 
Murphy, como ela surgiu, onde, por quem etc. Os alunos tiveram a oportunidade 
de ler uma parte de um artigo científico, o primeiro lido por eles segundo relatos, a 
linguagem era clara, de fácil entendimento, o que os encantou pois eles não precisa-
vam ter um conhecimento amplo científico para compreender o texto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao pensar nessa pesquisa, desejávamos contribuir para o ensino de Física e 
Matemática utilizando algo prazeroso para o professor e o aluno. Assim foi introdu-
zido o humor como ferramenta para alcançar tal objetivo. Porém não desejávamos 
qualquer humor, ou qualquer ferramenta, almejávamos por algo inovador, mas sim-
ples. O IgNobel serviu a esse propósito, quando o reconhecemos como material de 
Divulgação Cientifica.

Tínhamos conhecimento que o aluno da rede pública de ensino não costuma 
ter conhecimento cientifico além do que a escola e livros didáticos oferecem, e 
gostaríamos de abranger as fontes de informações para eles, os apresentando 
uma fonte alternativa, com pesquisas inusitadas e com uso de ferramentas de 
fácil acesso, o que os proporcionariam materiais para aumentarem suas fontes de 
conhecimento, assim como despertarem interesse pela pesquisa cientifica, e possí-
velmente os aproximar do mundo cientifico.

É sabido que Física é uma das disciplinas que mais reprovam, assim como 
matemática, além de possuir a antipatia dos alunos. Eles não gostam da disciplina, 
não a compreendem, a acham difícil e chata. No entanto, um dos fatores para esses 
relatos é a maneira como se é ensinado a disciplina. Os estudantes costumam gos-
tar mais das disciplinas em que eles podem interagir, ser sujeito participante da 
construção do conhecimento, e não apenas ficar sentado numa carteira, calado, 
sem poder participar ativamente da aula. A Física que é ensinada na maioria das 
escolas se resume a memorização de formulas e manuseio matemático. Frases 
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do tipo: “onde vou usar isso em minha vida, professor?” são comuns durante as 
aulas dessa disciplina. Os alunos não conseguem enxergar a Física como parte da 
natureza, pois os é ensinado conceitos abstratos. É necessário tornar o ensino da 
Física e Matemática mais palpável e aproxima-lo da realidade do aluno. Todos os 
conteúdos ensinados na escola abordam uma leitura da natureza, logo é possível 
mostrar essa interpretação aos estudantes em busca de facilitar a aprendizagem 
de tais conceitos.

Pensando nisso que o uso de pesquisas do IgNobel foi considerado como 
ferramenta. As pesquisas são interessantes, com temas diferenciados, incomuns. 
Assim como elas são impressionantes, com temas surpreendentes, o que chama 
atenção do leitor. Muitos dos temas respondem perguntas que já nos fizemos 
alguma vez na vida, mas julgamos muito bobas, ou sem necessidade de resposta 
cientifica. No entanto, ao influenciar pesquisas assim, o Abraham, abre o leque para 
que mais perguntas “bobas” possam ser pesquisadas e respondidas. Afinal sabe-
mos que o que move um cientista é a dúvida, e não é necessário pesquisar a cura 
para o câncer para ser considerado cientista. As pesquisas do IgNobel são sérias 
e contribuem para a ciência, vejamos o caso do prêmio de Nutrição, onde acharam 
sangue humano na dieta dos morcegos da caatinga brasileira. Com o resultado 
da pesquisa as autoridades podem procurar medidas para sanar os resultados do 
impacto ambiental que têm influenciado na mudança de dieta desses mamíferos.

Assim sendo, podemos perceber uma relação de proximidade dessas pesqui-
sas com a realidade dos jovens estudantes, com respostas às perguntas simples, 
que eles podem fazer diariamente. E pelo fato dos temas das pesquisas serem um 
tanto engraçado, produz no jovem a curiosidade de lê-la. O riso quebra uma barreira. 
A barreira que afasta os jovens da ciência, dos estudos, pôr os considerarem chatos 
e inaplicáveis em sua realidade.

Com a aplicação da atividade, vários benefícios foram alcançados, desde 
a inserção de novos conceitos aos alunos à desmitificação de que não se pode 
aprender Física e Matemática de forma mais lúdica. E inserir humor nas aulas não 
significa transformar a sala de aula em um show de comédia, ou perder o controle 
da turma, ou ainda não ensinar o conteúdo. Não apenas utilizamos humor, o humor 
saudável, como apresentamos ferramentas que veiculam informações cientificas 
verdadeiras acessíveis e de linguagem clara para eles.

Ao longo da atividade, os alunos participaram, fizeram perguntas, riram, 
demonstraram interesse em aprender, em produzir, eles se divertiram reproduzindo 
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o experimento, lendo os textos, discutindo suas hipóteses. O simples ato de tirá-los 
das fileiras de carteiras, onde ficavam sentados olhando para nuca do coleguinha 
da frente, e os pôr em trios distribuídos na sala, sentados na carteira, ou não, - 
eles escolhiam como gostariam de ficar, em busca da forma mais confortável. Eles 
ficaram felizes e entusiasmados por poderem participar ativamente da aula, o que 
facilitou o aprendizado deles.

Não foi aplicado questionário ou atividade para quantizar o que eles apren-
deram, pois como eles foram sujeitos ativos durante toda a atividade, pudemos 
construir juntos o conhecimento e notar através de suas respostas, perguntas, inte-
rações, a aprendizagem construída.

O uso do IgNobel é uma ferramenta excelente, por ser gratuita, estar online na 
web, possuir vídeos, livros, artigos, podcasts e etc. No entanto, requer um conheci-
mento mínimo de inglês para o uso do podcast, por exemplo; para leituras podemos 
utilizar o tradutor do google, que traduz a página em tempo real para o português. 
No entanto, a tradução não é excelente, pois às vezes algumas frases ficam sem 
sentido, efeito colateral da tradução simultânea da ferramenta. O aluno que dese-
jar ler uma pesquisa precisará copiar o texto da pesquisa e traduzi-lo no Google 
Translate, o que pode gerar certo desinteresse, por requerer certo esforço.

Como qualquer outra atividade que o professor levará para aula, utilizar pes-
quisas do IgNobel requer que o docente pare e prepare a atividade, pesquisando no 
site a pesquisa mais adequada para a aula, produza um texto a partir da pesquisa, 
ou selecione uma parte da pesquisa que abranja o que ele deseja abordar. A ativi-
dade não é de extrema facilidade de elaboração, mas não é difícil, em poucas horas 
e com boa vontade, o professor consegue preparar uma atividade excelente que 
fará o aluno conhecer mais sobre pesquisas cientifica com humor.
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RESUMO
O artigo em questão propõe-se a analisar os impactos das redes sociais e jogos ele-
trônicos no contexto educacional. Para tal, empregamos uma metodologia de revisão 
sistemática da literatura. A pesquisa foi realizada inicialmente nas bases de dados 
científicas Scopus, Web of Science e Google Scholar, utilizando os descritores “redes 
sociais”, “ jogos eletrônicos”, “educação”, “aprendizagem” e “desenvolvimento socioemo-
cional”. Os critérios de inclusão dos materiais envolviam artigos publicados nos últimos 
dez anos, em português, inglês e espanhol que satisfizessem os critérios de qualidade e 
relevância estabelecidos. Esta metodologia permitiu uma análise aprofundada dos estu-
dos existentes sobre o tema. Os resultados apontam que o uso de redes sociais e jogos 
eletrônicos pelos estudantes tem impactos variados na sua aprendizagem e desenvol-
vimento socioemocional, destacando-se tanto aspetos positivos, como a promoção 
de criatividade, comunicação, colaboração e engajamento, como negativos, como dis-
trações, desmotivação, isolamento social e até mesmo vício. Este estudo conclui pela 
necessidade dos educadores compreenderem os potenciais e limitações dessas tec-
nologias e aplicarem-nas de forma crítica e consciente em suas práticas pedagógicas.
Palavras-chave: Redes sociais, jogos eletrônicos, educação, impactos, aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

A utilização de tecnologias digitais em sala de aula é uma realidade cada vez 
mais presente no contexto educacional atual. Dentre as tecnologias mais 
utilizadas pelos alunos estão as redes sociais e jogos eletrônicos. Essas tec-

nologias têm gerado discussões acerca de seus impactos na aprendizagem e no 
desenvolvimento socioemocional dos estudantes.

 As redes sociais são plataformas digitais que permitem a interação entre 
pessoas, através do compartilhamento de informações, ideias e conteúdos diver-
sos. Já os jogos eletrônicos são jogos que utilizam recursos tecnológicos como 
computadores, smartphones e consoles de jogos, para proporcionar experiências 
lúdicas aos usuários.

O objetivo deste estudo é analisar os impactos das redes sociais e jogos 
eletrônicos no contexto educacional. Para tanto, foram realizadas pesquisas em 
artigos científicos, livros e outras fontes relevantes que abordam o tema. A meto-
dologia utilizada foi uma revisão sistemática da literatura, que permitiu uma análise 
detalhada dos estudos já publicados sobre o assunto.

A discussão sobre o uso das redes sociais e jogos eletrônicos no contexto 
educacional é importante, pois essas tecnologias estão cada vez mais presentes 
na vida dos estudantes e têm influenciado seu comportamento e forma de apren-
der. Os educadores precisam estar preparados para lidar com essas tecnologias e 
entender seus potenciais e limitações para utilizá-las de forma crítica e consciente 
em suas práticas pedagógicas.

Nesse sentido, as questões de pesquisa que orientam este estudo são: quais 
são os impactos das redes sociais e jogos eletrônicos na aprendizagem e no desen-
volvimento socioemocional dos estudantes? Como os educadores podem utilizar 
essas tecnologias de forma crítica e consciente em suas práticas pedagógicas?

Com base nessas questões, este estudo busca contribuir para uma compreen-
são mais aprofundada sobre os impactos das redes sociais e jogos eletrônicos no 
contexto educacional, visando subsidiar a atuação dos educadores e pesquisadores 
nessa área.

Para alcançar resultados significativos, é importante que as instituições de 
ensino promovam a formação contínua dos educadores, capacitando-os para o uso 
adequado das tecnologias digitais em sala de aula. O desenvolvimento de compe-
tências digitais por parte dos professores permitirá que eles se tornem mediadores 
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eficazes no processo de aprendizagem, estimulando a criatividade e a autonomia dos 
estudantes ao utilizar as redes sociais e jogos eletrônicos como recursos educacionais.

Além disso, é fundamental que as pesquisas sobre esse tema sejam contí-
nuas e abrangentes, buscando entender as evoluções tecnológicas e seus efeitos 
no contexto educacional. A natureza dinâmica das tecnologias digitais exige que 
educadores e pesquisadores acompanhem de perto as transformações para adap-
tar suas estratégias e práticas de ensino.

Considerando que o uso das redes sociais e jogos eletrônicos no ambiente 
educacional é uma tendência irreversível, é necessário superar possíveis resistên-
cias e preconceitos que ainda possam existir. Em vez de ver essas tecnologias 
como meros distrações, é importante reconhecer o potencial educacional que elas 
carregam e como podem agregar valor ao processo de ensino-aprendizagem.

Outro ponto crucial é a questão da inclusão digital, garantindo que todos os 
estudantes tenham acesso às tecnologias necessárias para aproveitar os benefí-
cios dessas ferramentas. As instituições de ensino devem buscar alternativas para 
promover a igualdade de oportunidades, de modo que nenhum aluno seja excluído 
do uso pedagógico das redes sociais e jogos eletrônicos por falta de acesso aos 
dispositivos e à conectividade.

Ademais, é válido ressaltar que o papel da família é essencial nesse cenário. 
Pais e responsáveis devem ser conscientizados sobre os possíveis impactos posi-
tivos e negativos do uso das tecnologias digitais na educação, para que possam 
apoiar os estudantes de forma adequada e supervisionar seu uso em casa.

Em conclusão, as redes sociais e jogos eletrônicos são elementos-chave na 
vida dos estudantes atualmente, e ignorar seu potencial educacional seria desperdiçar 
oportunidades valiosas. No entanto, é indispensável que educadores, pesquisadores, 
famílias e instituições de ensino trabalhem juntos para explorar essas tecnologias 
de forma crítica, consciente e responsável. Ao fazê-lo, estaremos pavimentando um 
caminho que promove a inovação educacional, o desenvolvimento socioemocional 
dos estudantes e a preparação adequada para os desafios do século XXI.

METODOLOGIA

Para realizar esta pesquisa, foi utilizada a metodologia da revisão sistemática 
da literatura. Essa metodologia consiste em buscar, selecionar e analisar critica-
mente os estudos relevantes já publicados sobre um determinado tema.
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Inicialmente, foi realizada uma busca em bases de dados científicas como 
Scopus, Web of Science e Google Scholar, utilizando os descritores “redes sociais”, 
“ jogos eletrônicos”, “educação”, “aprendizagem” e “desenvolvimento socioemocio-
nal”. Foram selecionados artigos publicados nos últimos dez anos, em português, 
inglês e espanhol.

A partir da leitura dos títulos e resumos, foram selecionados os artigos que 
atendiam aos critérios de inclusão, como a relação direta com o tema deste estudo, 
a análise dos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos no contexto educacio-
nal, e a abordagem de aspectos relacionados à aprendizagem e desenvolvimento 
socioemocional.

Foram excluídos artigos que abordavam outros temas que não o da pesquisa, 
ou que tinham enfoques diferentes do proposto. Ao final da seleção, foram analisa-
dos e incluídos 20 artigos científicos que apresentaram informações relevantes e 
consistentes para este estudo.

Os artigos selecionados foram analisados criticamente, levando em conside-
ração a metodologia, os resultados e as conclusões apresentadas pelos autores. 
As informações relevantes foram extraídas e organizadas em categorias temáticas, 
visando à identificação dos principais impactos das redes sociais e jogos eletrôni-
cos na educação.

A revisão sistemática da literatura permite uma análise mais ampla e completa 
dos estudos já publicados sobre o tema, possibilitando uma visão mais abrangente 
dos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos no contexto educacional.

Ademais, os resultados obtidos nesta revisão sistemática também sugerem 
a necessidade de aprofundar a compreensão dos aspectos socioemocionais rela-
cionados ao uso das redes sociais e jogos eletrônicos na educação. Estudos têm 
apontado que essas tecnologias podem impactar o desenvolvimento emocional dos 
estudantes, influenciando em sua autoestima, interações sociais e até mesmo no 
bem-estar psicológico. Logo, é relevante que os educadores estejam atentos aos 
efeitos emocionais decorrentes do uso dessas ferramentas e busquem estratégias 
para promover um ambiente de aprendizado saudável e acolhedor.

Outro aspecto importante destacado por alguns dos artigos analisados é a 
importância da formação de parcerias entre educadores e profissionais de tecnolo-
gia. A colaboração entre esses dois campos pode resultar em soluções inovadoras 
para a integração das redes sociais e jogos eletrônicos no currículo, além de viabi-
lizar a identificação de tecnologias emergentes que possam ser aproveitadas no 
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contexto educacional. Essa sinergia permite uma visão mais abrangente e integrada 
das possibilidades tecnológicas disponíveis, beneficiando os alunos e ampliando 
suas oportunidades de aprendizado.

 É relevante salientar que, embora as redes sociais e jogos eletrônicos pos-
suam potencial educacional, eles não devem ser considerados como soluções 
isoladas para os desafios da educação contemporânea. A tecnologia, por si só, não 
é capaz de substituir a presença do educador e as interações humanas essenciais 
para uma formação integral dos estudantes. O papel do professor continua sendo 
central, pois ele desempenha um papel fundamental como mediador, incentivador e 
facilitador do conhecimento, utilizando a tecnologia como uma ferramenta comple-
mentar ao processo educativo.

Por fim, esta pesquisa também destaca a importância de uma abordagem 
ética e responsável no uso das redes sociais e jogos eletrônicos na educação. Os 
educadores devem orientar os alunos sobre a importância de respeitar a privaci-
dade, a segurança e a autenticidade das informações compartilhadas nas redes 
sociais. Outrossim, é essencial incentivar a consciência crítica dos estudantes em 
relação aos conteúdos encontrados na internet, capacitando-os para discernir infor-
mações confiáveis de notícias falsas.

Em conclusão, os resultados desta revisão sistemática da literatura apontam 
para a relevância e complexidade dos impactos das redes sociais e jogos eletrô-
nicos na educação. Essas tecnologias, quando utilizadas de forma consciente, 
crítica e alinhada aos objetivos pedagógicos, podem enriquecer o processo de ensi-
no-aprendizagem e promover o desenvolvimento socioemocional dos estudantes. 
No entanto, é imprescindível que os educadores estejam preparados para explorar 
essas ferramentas de maneira reflexiva, considerando os desafios e potenciali-
dades que elas apresentam. Com base nessa compreensão, acredita-se que este 
estudo contribuirá para embasar práticas educacionais mais inovadoras, inclusivas 
e eficientes, capazes de preparar os estudantes para enfrentar os desafios e opor-
tunidades do mundo contemporâneo.

REFERENCIAL TEÓRICO

O uso das redes sociais e jogos eletrônicos tem se tornado cada vez mais 
comum na sociedade atual, inclusive no contexto educacional. No entanto, é 
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necessário considerar os impactos dessas tecnologias na aprendizagem e desen-
volvimento socioemocional dos alunos.

O presente referencial teórico tem como objetivo apresentar os principais 
conceitos e teorias relacionados aos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos 
na educação.

As redes sociais têm se mostrado uma ferramenta importante para a comu-
nicação e interação entre as pessoas, principalmente entre os jovens. No contexto 
educacional, as redes sociais podem ser utilizadas para a troca de informações e 
conhecimentos, além de promover a participação e colaboração entre os alunos.

Segundo Papacharissi (2010), as redes sociais podem ser consideradas 
espaços virtuais onde os indivíduos compartilham informações, ideias e interesses. 
Essa interação pode promover a construção de conhecimentos e aprimorar as habi-
lidades sociais dos alunos.

No entanto, é necessário considerar também os riscos envolvidos no uso das 
redes sociais, como o cyberbullying, exposição indevida de informações pessoais, 
entre outros. Por isso, é fundamental que os educadores estejam preparados para 
orientar os alunos sobre o uso seguro e responsável das redes sociais.

Os jogos eletrônicos têm sido cada vez mais utilizados no contexto edu-
cacional, como uma forma de estimular a aprendizagem e o desenvolvimento 
socioemocional dos alunos. Segundo Gee (2007), os jogos eletrônicos podem ser 
considerados como um ambiente de aprendizagem que promove a resolução de 
problemas, tomada de decisões e colaboração entre os jogadores.

Os jogos eletrônicos também podem ser utilizados como uma ferramenta 
para o desenvolvimento das habilidades socioemocionais dos alunos, como a 
empatia, resiliência e autocontrole. De acordo com Rosas et al. (2003), os jogos ele-
trônicos podem promover a construção de valores, atitudes e habilidades sociais.

No entanto, é necessário considerar os riscos envolvidos no uso dos jogos 
eletrônicos, como a exposição a conteúdos violentos e o isolamento social. Por 
isso, é fundamental que os educadores estejam preparados para orientar os alunos 
sobre o uso adequado e responsável dos jogos eletrônicos.

A aprendizagem e o desenvolvimento socioemocional dos alunos são 
aspectos fundamentais no processo educativo. Segundo Zins et al. (2004), o desen-
volvimento socioemocional é composto por cinco domínios principais: consciência 
de si mesmo, autogestão, consciência social, habilidades sociais e tomada de deci-
são responsável.
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O uso das redes sociais e jogos eletrônicos pode ter impactos positivos 
e negativos na aprendizagem e desenvolvimento socioemocional dos alunos. 
Segundo Greenfield et al. (2018), o uso excessivo das redes sociais pode levar a 
uma redução na empatia e habilidades sociais dos indivíduos, enquanto o uso ade-
quado relacionados com o assunto em questão.

Porém, como apontado por Antunes (2018), não se pode afirmar que as redes 
sociais e jogos eletrônicos sejam sempre prejudiciais ao aprendizado. Há casos em 
que eles podem ser utilizados como ferramentas pedagógicas eficientes, como é o 
caso de jogos educativos e de atividades realizadas em grupos de estudo nas redes 
sociais. De acordo com Kenski (2012), as tecnologias digitais podem promover a 
aprendizagem de maneira significativa e engajadora, desde que utilizadas de forma 
adequada pelos professores.

Nesse sentido, é importante que os educadores estejam capacitados para uti-
lizar as redes sociais e jogos eletrônicos como ferramentas pedagógicas em sala de 
aula, compreendendo suas potencialidades e limitações. Ainda mais, é fundamental 
que haja um diálogo entre escola e família sobre o uso dessas tecnologias pelos 
alunos, a fim de evitar possíveis problemas decorrentes de seu uso inadequado.

Diante disso, pode-se afirmar que as redes sociais e jogos eletrônicos têm sim 
um impacto no contexto educacional, sendo importante compreender como esse 
impacto pode ser positivo ou negativo. É necessário que os educadores estejam 
atentos e capacitados para utilizar essas tecnologias como ferramentas pedagó-
gicas eficientes, garantindo assim uma aprendizagem significativa e engajadora.

A integração das redes sociais e jogos eletrônicos na educação requer uma 
abordagem cuidadosa e reflexiva, alinhada aos objetivos pedagógicos e às neces-
sidades dos alunos. A formação contínua dos educadores é fundamental para que 
estes possam explorar o potencial educacional dessas tecnologias de forma crítica 
e criativa, evitando armadilhas e prejuízos para a aprendizagem.

Por isso, a parceria entre escola e família é essencial para estabelecer uma 
abordagem consistente e orientada ao uso responsável das redes sociais e jogos 
eletrônicos. O diálogo aberto e transparente entre educadores, alunos e familiares 
possibilita a compreensão das expectativas e preocupações de todas as partes 
envolvidas, fortalecendo assim a construção de uma educação mais alinhada às 
necessidades do século XXI.

Para maximizar os benefícios dessas tecnologias, é importante que os edu-
cadores busquem recursos e estratégias inovadoras para utilizar as redes sociais e 
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jogos eletrônicos como ferramentas efetivas no processo educativo. A integração 
dessas tecnologias ao currículo deve ser planejada, considerando-se os objetivos 
de aprendizagem e as habilidades a serem desenvolvidas, além de estabelecer cri-
térios claros para avaliação e monitoramento do progresso dos alunos.

Em síntese, este referencial teórico apresentou uma visão abrangente e 
aprofundada dos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos na educação. 
Conclui-se que essas tecnologias possuem potencialidades e desafios que devem 
ser considerados de forma crítica e cuidadosa pelos educadores. Ao aproveitar as 
oportunidades oferecidas pelas redes sociais e jogos eletrônicos, é possível enri-
quecer a experiência educacional, promover uma aprendizagem significativa e 
engajadora, e preparar os estudantes para os desafios do mundo contemporâneo. 
Por outro lado, é importante estar atento aos possíveis riscos e limitações dessas 
tecnologias, buscando soluções inovadoras e responsáveis para garantir uma edu-
cação de qualidade, inclusiva e contextualizada aos alunos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo constituem uma base sólida para a compreensão 
do papel das redes sociais e jogos eletrônicos no panorama educacional contem-
porâneo. Ao analisar a influência dessas tecnologias na aprendizagem dos alunos, 
torna-se evidente a necessidade de uma abordagem abrangente que considere 
tanto os aspectos positivos quanto os desafios a serem enfrentados.

Um aspecto relevante a ser destacado é a influência das redes sociais no 
desenvolvimento das habilidades sociais e emocionais dos estudantes. Ao utilizá-las 
de forma consciente e orientada, os educadores podem incentivar a cooperação, a 
empatia e a comunicação entre os alunos, proporcionando um ambiente escolar 
mais acolhedor e inclusivo.

Ademais, é crucial explorar o potencial dos jogos eletrônicos como ferramen-
tas para estimular a criatividade e a resolução de problemas. Por meio de jogos que 
envolvam desafios complexos, os estudantes podem desenvolver habilidades cog-
nitivas, como a capacidade de tomar decisões estratégicas e pensar criticamente, 
o que contribui para a formação de indivíduos mais preparados para enfrentar os 
dilemas do mundo contemporâneo.

No entanto, diante dos desafios apresentados pelo uso excessivo e inade-
quado das redes sociais e jogos eletrônicos, é imprescindível o envolvimento ativo 
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dos pais e responsáveis no acompanhamento do tempo e do conteúdo consumido 
pelos estudantes. Promover a conscientização sobre os possíveis riscos e benefí-
cios dessas tecnologias é fundamental para que eles se tornem agentes ativos na 
orientação do uso adequado.

Outro ponto relevante a ser abordado é a necessidade de políticas públicas 
e diretrizes educacionais que orientem o uso das redes sociais e jogos eletrônicos 
nas escolas. A implementação de diretrizes claras e atualizadas pode garantir a 
integração eficiente dessas tecnologias no currículo escolar, promovendo a equi-
dade no acesso e o aproveitamento pleno de seus benefícios educacionais.

Do mesmo modo, a pesquisa contínua sobre a eficácia do uso das redes 
sociais e jogos eletrônicos no contexto educacional é fundamental para informar 
práticas pedagógicas baseadas em evidências. Investir em estudos longitudinais 
que acompanhem o progresso dos alunos ao longo do tempo permitirá uma com-
preensão mais aprofundada dos impactos dessas tecnologias na aprendizagem e 
no desenvolvimento pessoal.

Em termos de perspectivas futuras, espera-se que a evolução tecnológica 
traga ainda mais possibilidades para a integração das redes sociais e jogos eletrô-
nicos no ambiente educacional. A realidade virtual, a inteligência artificial e outras 
inovações podem abrir novos horizontes para a criação de experiências de aprendi-
zagem ainda mais imersivas e personalizadas.

Em conclusão, este estudo reforça a relevância de uma abordagem equili-
brada e bem fundamentada no uso das redes sociais e jogos eletrônicos no contexto 
educacional. Ao considerar seus aspectos positivos e negativos, promover a cons-
cientização e a formação de professores, envolver pais e responsáveis, e embasar a 
prática em pesquisa, podemos maximizar os benefícios dessas tecnologias, capa-
citando os alunos para enfrentar os desafios do século XXI com conhecimento, 
habilidades e responsabilidade.

Por fim, é imprescindível que a comunidade acadêmica continue a se debruçar 
sobre esse tema, fomentando o debate e a troca de conhecimentos. A colaboração 
entre pesquisadores, educadores, psicólogos e demais profissionais é essencial 
para a construção de uma abordagem mais abrangente e efetiva na utilização das 
redes sociais e jogos eletrônicos como ferramentas educacionais.

Também, é importante monitorar de perto as tendências tecnológicas e as 
mudanças de comportamento dos estudantes frente a essas inovações. O uso das 
redes sociais e jogos eletrônicos está em constante evolução, e é fundamental 
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estarmos atentos a como essas mudanças impactam a aprendizagem e o desen-
volvimento socioemocional dos alunos.

Nesse sentido, o desenvolvimento de estratégias educacionais que se adap-
tem de forma ágil e eficiente às transformações tecnológicas é essencial. As 
instituições de ensino devem estar preparadas para incorporar novas abordagens 
pedagógicas e explorar as possibilidades que as tecnologias emergentes podem 
oferecer para o avanço da educação.

Em suma, o estudo dos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos na 
educação é um campo em constante expansão e aprofundamento. As reflexões e 
descobertas feitas até o momento são fundamentais para orientar as práticas edu-
cacionais, mas novas pesquisas e abordagens serão necessárias para acompanhar 
o ritmo acelerado das mudanças tecnológicas e sociais.

Dessa forma, ao aliar a inovação com a sabedoria das experiências já acu-
muladas, será possível construir uma educação mais inclusiva, dinâmica e alinhada 
com as demandas do mundo contemporâneo. A jornada em direção a uma edu-
cação enriquecida pelas tecnologias está em curso, e cabe a todos os envolvidos 
nesse processo desbravarem esse caminho com comprometimento, ética e res-
ponsabilidade. Somente assim, poderemos efetivamente colher os frutos de uma 
educação digitalmente empoderada e transformadora.

Ao longo desse percurso, é fundamental também não perder de vista a impor-
tância da ética e da responsabilidade no uso das redes sociais e jogos eletrônicos 
na educação. A disseminação de informações falsas, o cyberbullying e outras prá-
ticas prejudiciais podem ser combatidas por meio de uma abordagem consciente e 
crítica, que promova a cidadania digital e o respeito às diferenças.

Ainda que as tecnologias desempenhem um papel significativo na educa-
ção, é crucial ressaltar que elas não devem substituir a presença do professor e 
o aprendizado presencial. O papel do educador continua sendo insubstituível, pois 
sua habilidade de mediar e contextualizar os conteúdos é essencial para o desen-
volvimento integral dos alunos.

Igualmente, é preciso considerar a questão da acessibilidade e inclusão digi-
tal. Nem todos os estudantes têm igualdade de acesso às tecnologias e à internet, 
o que pode gerar disparidades no processo educacional. Portanto, é necessário 
adotar políticas que busquem diminuir essa lacuna digital e garantir que todos os 
alunos tenham as mesmas oportunidades de aprendizagem.
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 Outro aspecto relevante é a necessidade de promover uma reflexão cons-
tante sobre os modelos de aprendizagem e avaliação utilizados. As tecnologias 
permitem a implementação de práticas mais individualizadas e personalizadas, que 
considerem os diferentes ritmos e estilos de aprendizagem dos estudantes. Nesse 
contexto, a avaliação formativa, que busca acompanhar o progresso contínuo dos 
alunos, ganha ainda mais relevância.

Vale ressaltar também que, assim como as tecnologias evoluem, o perfil dos 
estudantes e suas demandas também mudam ao longo do tempo. É essencial estar 
atento às novas gerações e suas características para desenvolver abordagens edu-
cacionais que sejam realmente significativas e relevantes para eles.

Por fim, é importante reforçar que a pesquisa e o debate acerca do tema 
devem continuar sendo estimulados em todas as esferas da sociedade. A cola-
boração entre a academia, o setor educacional, as empresas de tecnologia e as 
instituições governamentais é fundamental para que sejam estabelecidas diretrizes 
sólidas e efetivas para o uso das redes sociais e jogos eletrônicos na educação.

Em síntese, o presente artigo teve como objetivo analisar os impactos das 
redes sociais e jogos eletrônicos na aprendizagem e formação social dos estudan-
tes, bem como identificar as possíveis contribuições dessas tecnologias para a 
educação. Ao longo do texto, foram discutidos os aspectos positivos e negativos 
do uso dessas ferramentas, destacando a importância do papel dos educadores, 
pais e responsáveis, das políticas públicas e das pesquisas científicas.

Conclui-se, portanto, que as redes sociais e jogos eletrônicos têm um poten-
cial significativo para contribuir com a educação, desde que utilizados de forma 
consciente, planejada e ética. Ao aproveitar os benefícios dessas tecnologias e 
mitigar seus riscos, será possível construir uma educação mais inclusiva, dinâmica 
e alinhada com as necessidades dos estudantes na era digital. A transformação 
educacional é uma jornada contínua e colaborativa, em que todos os atores envol-
vidos desempenham um papel fundamental para criar um futuro promissor para a 
educação.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes sociais e jogos eletrônicos têm se consolidado como elementos 
comuns e cada vez mais presentes no cotidiano dos jovens e adolescentes, sus-
citando debates acerca do seu impacto no contexto educacional. O objetivo desta 
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pesquisa consistiu em uma análise aprofundada dos efeitos dessas tecnologias na 
aprendizagem e na formação social dos estudantes, bem como na identificação das 
possíveis contribuições que podem trazer para a educação.

A revisão bibliográfica e a análise de estudos recentes permitiram constatar 
que as redes sociais e jogos eletrônicos abarcam tanto aspectos positivos quanto 
negativos no âmbito educativo. Por um lado, tais tecnologias oferecem um vasto 
acesso a informações e conteúdos educacionais, além de promover a interação 
entre os estudantes e o desenvolvimento de habilidades sociais relevantes para a 
vida em sociedade. Por outro lado, é inegável que o abuso dessas plataformas pode 
comprometer o desempenho acadêmico, pois pode levar a um excesso de distra-
ções e ao desperdício de tempo em atividades virtuais pouco proveitosas.

Além do impacto direto na aprendizagem, é relevante abordar a influência das 
redes sociais e jogos eletrônicos no comportamento dos jovens e adolescentes. As 
redes sociais, por exemplo, podem afetar negativamente a autoestima e a imagem 
corporal dos indivíduos, contribuindo para o surgimento de problemas emocionais 
e psicológicos. Da mesma forma, a presença de comportamentos inadequados, 
como o cyberbullying, tem aumentado nas interações online, o que evidencia a 
necessidade de maior vigilância e atenção.

A respeito dos jogos eletrônicos, alguns deles têm sido apontados como 
potenciais responsáveis pelo estímulo à violência e agressividade nos jovens, 
sobretudo quando apresentam conteúdos violentos de forma excessiva. Essa 
questão suscita preocupações entre os pesquisadores e educadores, que buscam 
compreender de que maneira os jogos podem influenciar negativamente o compor-
tamento dos jovens e, ao mesmo tempo, identificar alternativas que proporcionem 
experiências enriquecedoras e construtivas.

Contudo, é primordial destacar que os educadores têm um papel central na 
mediação do uso dessas tecnologias pelos estudantes. Ao orientar e incentivar uma 
utilização responsável das redes sociais e jogos eletrônicos, é possível potencializar 
seus benefícios e minimizar suas desvantagens. Nesse contexto, a escola desem-
penha um papel crucial ao se adaptar e incorporar essas ferramentas de forma 
estratégica e planejada em seus processos educativos, a fim de engajar os alunos 
em um ambiente tecnológico que dialogue com os objetivos pedagógicos e favo-
reça a construção do conhecimento.

Assim, conclui-se que as redes sociais e jogos eletrônicos têm um potencial 
valioso para contribuir significativamente com a educação, desde que utilizados 
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com consciência e responsabilidade. A chave para aproveitar seus benefícios está 
na capacidade de os educadores e instituições de ensino desenvolverem estraté-
gias que maximizem os pontos positivos dessas tecnologias, ao mesmo tempo que 
minimizem seus efeitos negativos. Essa abordagem possibilitará uma formação 
mais completa e adequada para os estudantes na era digital, preparando-os para 
os desafios e oportunidades do mundo contemporâneo.

Este estudo ressalta a importância contínua de um diálogo aberto e constante 
sobre o uso dessas tecnologias no contexto educacional. É fundamental buscar 
sempre o equilíbrio entre os benefícios que as redes sociais e jogos eletrônicos 
podem proporcionar e as possíveis consequências negativas associadas a seu uso 
inadequado. Adaptar-se às mudanças e evoluções tecnológicas é essencial para 
construir um futuro promissor para a educação, em que essas ferramentas sejam 
aproveitadas de forma consciente e eficiente, em prol do desenvolvimento pleno e 
saudável dos estudantes.

Além disso, é importante ressaltar que o engajamento dos pais e respon-
sáveis também se mostra fundamental nesse cenário. A parceria entre família e 
escola é imprescindível para promover um ambiente saudável de aprendizagem, 
em que o uso das tecnologias seja supervisionado e acompanhado de perto. Essa 
colaboração conjunta pode contribuir para a conscientização dos estudantes sobre 
a importância de utilizar as redes sociais e jogos eletrônicos de forma equilibrada, 
priorizando sempre o aprendizado e o bem-estar pessoal.

Outro aspecto a ser considerado é a necessidade de fomentar a educação 
digital nas escolas. A inclusão de disciplinas ou atividades que abordem temas 
como cidadania digital, segurança na internet, fake news e privacidade online pode 
auxiliar os estudantes a desenvolverem uma visão crítica e responsável do ambiente 
virtual. Essa preparação é essencial para que os jovens estejam mais conscientes 
dos riscos e desafios inerentes ao mundo digital e, ao mesmo tempo, possam usu-
fruir dos benefícios que as tecnologias oferecem.

Vale ressaltar que, em um mundo em constante transformação tecnológica, 
as redes sociais e jogos eletrônicos representam apenas uma parcela do amplo 
espectro de recursos disponíveis para aprimorar a educação. A inteligência artificial, 
a realidade virtual, a gamificação e outras inovações têm o potencial de revolucionar 
a forma como aprendemos e ensinamos. Portanto, é essencial que as instituições 
de ensino estejam abertas à incorporação de novas ferramentas e metodologias, 
sempre pautadas na pesquisa e na análise crítica de seus impactos.
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Ademais, é fundamental encarar a tecnologia como um meio, e não como 
um fim em si mesma. As redes sociais e jogos eletrônicos, quando utilizados com 
propósito educativo, podem se tornar aliados poderosos para a construção do 
conhecimento, permitindo a troca de experiências, a colaboração entre os estudan-
tes e a exploração de novas formas de aprendizagem. Contudo, é preciso evitar o 
uso indiscriminado e superficial dessas ferramentas, garantindo que sejam integra-
das ao currículo escolar de maneira coerente e significativa.

Outro ponto de destaque é o desenvolvimento da chamada “cultura maker” 
nas escolas, que incentiva os estudantes a criarem e experimentarem por meio da 
tecnologia. A robótica educacional, a programação e a impressão 3D são exemplos 
de atividades que podem estimular a criatividade, a resolução de problemas e o 
pensamento crítico dos alunos, preparando-os para o mundo do trabalho e para 
enfrentar os desafios da sociedade do conhecimento.

Em suma, o estudo dos impactos das redes sociais e jogos eletrônicos na 
educação revela um panorama complexo e repleto de possibilidades. É essen-
cial reconhecer que essas tecnologias têm o poder de tanto potencializar quanto 
prejudicar a formação dos estudantes. Portanto, cabe aos educadores, pais, pes-
quisadores e demais agentes envolvidos no processo educacional unirem esforços 
para explorar o máximo das oportunidades oferecidas pelas ferramentas digitais, 
ao mesmo tempo que atuam de forma responsável e consciente para mitigar quais-
quer efeitos negativos. Somente dessa forma será possível construir uma educação 
adaptada à realidade contemporânea, que prepara os estudantes para enfrentarem 
os desafios do século XXI com conhecimento, habilidades socioemocionais e pen-
samento crítico.
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RESUMO
As tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) em acelerado processo 
de evolução estão reconfigurando a forma como o homem vive em sociedade, apri-
morando a comunicação, modificando a cultura e potencializando os processos 
formativos educacionais. Constantemente, surgem novas interfaces que promovem 
a interação em rede e, ao serem utilizadas pedagogicamente, podem ser aliadas ao 
processo educativo por permitirem a criação de cenários virtuais de aprendizagem. 
Este estudo teve como objetivo apresentar uma proposta de cenário de aprendizagem 
interligada aos aspectos da virtualidade presentes nas interfaces, e levando em consi-
deração a sua aplicabilidade em contextos online. Trata-se de uma pesquisa de cunho 
bibliográfico, que utilizou como aporte teórico os estudos de Dias (2012), Matos (2014), 
Barros, Romero e Moreira (2014), Perdigão e Santos (2018), Barros (2018), Piedade, 
Pedro e Matos (2018), Santos, Ferrete e Alves (2020), Santos e Ferrete (2021), Santos 
(2021), Santos, Ferrete e Alves (2021) para fundamentar a temática dos Cenários 
Virtuais de Aprendizagem, com foco nos elementos da interatividade, colaboração e 
compartilhamento de informações. Como resultado, o estudo apresenta uma proposta 
de cenário que pode ser adaptada tanto para contextos online quanto offline, por meio 
dos dispositivos e interfaces disponíveis em cada realidade educacional.
Palavras-chave: Cenários Virtuais de Aprendizagem, Interfaces Interativas, Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação.
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INTRODUÇÃO

No atual contexto, integrar tecnologias digitais no ensino é uma competên-
cia necessária para quem exerce a profissão docente. Essa ideia não é tão 
recente quanto aparenta, Perrenoud (2000) em sua obra “Dez novas com-

petências para ensinar” enfatizava as potencialidades didáticas da informática 
e dos recursos tecnológicos alinhados aos objetivos de ensino, aprimorando a 
comunicação por meio da telemática (interação), com foco no desenvolvimento de 
competências fundamentais em uma cultura tecnológica.

Embora as discussões sobre as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) estejam expressivamente presentes no campo educacional, 
os cursos de formação inicial de professores não preparam de forma significativa 
os docentes para a integração dos dispositivos tecnológicos e digitais no ensino 
(GATTI, 2010; FRIZON, et al., 2015).

No contexto da pandemia do Novo Coronavírus (Covid-19), no qual o distan-
ciamento físico trouxe à tona uma nova modalidade de ensino, conhecida como 
Ensino Remoto Emergencial, o uso dos dispositivos tecnológicos digitais e móveis 
passam a ser utilizados na educação de forma mais expressiva. Essa modalidade 
funcionou a partir da interação em tempo real entre alunos e professores que estão 
geograficamente distantes no espaço físico, mas conectados por meio de interfa-
ces disponíveis na web, e assim constroem de forma colaborativa um processo de 
ensino e aprendizagem com base nos elementos da virtualidade (ARRUDA, 2020; 
MOREIRA; SCHLEMMER, 2020).

Nessa perspectiva, os cenários virtuais foram os espaços facilitadores para 
a interação, a colaboração e o compartilhamento das informações. A partir dessa 
contextualização, o referido estudo teve como principal objetivo apresentar uma 
proposta de cenário virtual de aprendizagem interligada aos aspectos apontados 
pelo aporte teórico, considerando a sua aplicabilidade em contextos online, como 
forma de atender as demandas do distanciamento físico causado pela pandemia do 
Covid-19, em que as aulas ocorreram no formato remoto.

Com relação à metodologia, o estudo foi pautado nos fundamentos da 
pesquisa bibliográfica, elaborada a partir de material publicado, constituído prin-
cipalmente de livros, revistas, artigos científicos, jornais, boletins, monografias, 
dissertações, teses, material cartográfico e internet, com o objetivo de promover 
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o contato direto do pesquisador com o material produzido (PRODANOV; FREITAS, 
2013).

O aporte teórico deste trabalho foi construído sob a ótica dos Cenários 
Virtuais de Aprendizagem nos estudos de Dias (2012), Matos (2014), Barros, 
Romero e Moreira (2014), Perdigão e Santos (2018), Barros (2018), Piedade, Pedro e 
Matos (2018), Santos, Ferrete e Alves (2020), Santos e Ferrete (2021), Santos (2021), 
Santos, Ferrete e Alves (2021) que compreendem o virtual e os elementos que nele 
contém como recursos potencializadores da aprendizagem, desde que haja direcio-
namento pedagógico para a sua integração no processo de ensino e aprendizagem, 
bem como evidenciam o conceito e a temática dos cenários como veremos ao 
longo do texto.

Por meio deste estudo, almejo contribuir para a propagação do conceito de 
Cenários Virtuais de Aprendizagem na área de educação, também apresento uma 
proposta de cenário que pode ser adaptada aos diversos contextos de ensino, por 
meio das interfaces e recursos digitais que os professores e os alunos tenham 
acesso.

CENÁRIOS VIRTUAIS DE APRENDIZAGEM: 
REDIMENSIONANDO O CONCEITO

Antes de adentrarmos na temática dos Cenários Virtuais de Aprendizagem, é 
preciso levar em consideração que o termo é relativamente novo nas pesquisas em 
educação e está em constante processo de adaptação, buscando acompanhar os 
avanços e a evolução da tecnologia digital, no que diz respeito às funcionalidades 
da web, ao surgimento de novos aplicativos e ao nível de interatividade possibilitada 
pelas interfaces.

Até o determinado momento, o termo pode ser encontrado nos estudos de 
pesquisadores lusófonos, ou seja, pertencentes aos países cuja língua oficial é o 
português, em especial, Portugal e Brasil. Consequentemente, isso traz algumas 
peculiaridades no formato de cenário utilizado, considerando o contexto vivenciado 
e a tecnologia disponível, atendendo o mesmo objetivo que é possibilitar a inovação, 
a colaboração e o compartilhamento de experiências por meio dos recursos acessí-
veis na realidade escolar do professor e do aluno.

As primeiras reflexões sobre os Cenários Virtuais de Aprendizagem foram fei-
tas pelo professor Paulo Dias (2012), ex-reitor da Universidade Aberta de Lisboa, em 
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Portugal, que pensou o uso dos cenários dentro do contexto da educação superior, 
por meio dos elementos da virtualidade disponíveis nos smartphones, não neces-
sariamente conectados à internet. Tendo em vista a escassez do acesso à rede nas 
instituições públicas, o professor propôs um formato de cenário de fácil aplicação 
prática no ensino presencial, utilizando apenas as funções offline dos dispositivos 
móveis.

Para Dias (2012), os cenários virtuais são possibilidades de integrar tecno-
logias digitais na prática docente, a partir das interfaces e recursos que se têm 
disponíveis ao alcance do professor e do aluno. Nesse sentido, a forma como são 
organizadas, planejadas e utilizadas pedagogicamente tem como foco o processo 
de ensino e aprendizagem. Assim, eles não requerem necessariamente conexão 
com a internet, tornando-os adaptáveis aos contextos remotos e inclusivos, tendo 
em vista a carência do acesso.

A essência do termo vem evoluindo à medida que as interfaces e a tecnologia 
de modo geral também evoluem, e isso pode ser percebido de forma expressiva nas 
produções publicadas ao longo dos últimos anos, nas quais outros autores com-
pilaram o conceito e o redimensionaram a partir do contexto vivenciado por cada 
um. A Figura 1 apresenta em ordem crescente o panorama das produções que tra-
tam do conceito de Cenários Virtuais de Aprendizagem. Elas foram mapeadas por 
Santos (2021) em sua pesquisa de mestrado em educação, desenvolvida no PPGED 
da Universidade Federal de Sergipe.

Figura 1 – Panorama das produções que trabalham o conceito dos cenários virtuais

Fonte: Santos (2021).

A troca de experiência no cenário proposto por Dias (2012) ocorria no próprio 
contexto da sala de aula, no espaço físico, e em tempo real. A ruptura desse tipo de 
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cenário aparece nos estudos de Matos (2014) e Barros, Romero e Moreira (2014), 
que trazem para a temática os elementos da interatividade do online, o movimento 
da internet, o formato síncrono e assíncrono das ações, e a colaboração na constru-
ção do conhecimento em rede.

Ainda no contexto da educação superior Barros, Romero e Moreira (2014, p. 
84-85) destacam que:

Os novos cenários virtuais de aprendizagem no ensino superior estão 
embasados em espaços informativos integrados às plataformas virtuais 
online. A co-aprendizagem e seus diferentes formatos são elementos 
essenciais para trabalhos colaborativos e construção do conhecimento 
em conjunto.

Nessa perspectiva, os autores supracitados também enfatizam que a compe-
tência digital é a base do processo formativo nos cenários, e precisa ser analisada 
pelos docentes e estudantes objetivando didaticamente o desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem em torno das experiências colaborativas. Corroborando 
com essa ideia, Piedade, Pedro e Matos (2018) ressaltam que a utilização dos 
cenários como forma de planificação das atividades pode auxiliar na construção 
de competências relacionadas à resolução de problemas, ao pensamento crítico, e 
sobretudo, à criatividade.

Destarte, Matos (2014) trouxe para os cenários virtuais a essência organiza-
cional, na qual os papéis dos atores (professores e alunos) precisam estar alinhados 
à prática educativa, obedecendo a uma lógica de trabalho proposta, com enredo 
pré-estabelecido, no formato flexível e adaptável, de acordo com os objetivos de 
aprendizagem. O design gráfico e a forma como o virtual é concebido e apresen-
tado faz com que o espaço seja mais dinâmico e atrativo. Para o autor, os cenários 
devem

[...] refletir as necessidades sentidas pelos professores (como é que 
poderei ajudar os meus alunos a aprender usando as tecnologias digitais 
como suporte?) e contar com o seu envolvimento e colaboração na pro-
cura de respostas concretas (MATOS, 2014, p. 15).

Diante do exposto, podemos entender que a integração das tecnologias 
digitais de informação e comunicação na prática docente e no contexto escolar pos-
sibilita a construção de novas formas de ensinar e aprender, desde que alinhadas 



472TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

aos objetivos de aprendizagem pautadas na inovação metodológica e na colabo-
ração entre os atores do processo educativo (ALVES; FERRETE; SANTOS,2020; 
MARCONDES; FERRETE, 2020; ALVES; SOBRAL; SANTOS, 2020).

Ainda sobre o prisma dos dispositivos tecnológicos na educação, Barros 
(2018) chama a atenção para o uso dos Recursos Educacionais Abertos (REA), que 
são serviços gratuitos de interação informal disponíveis na web, como exemplo, 
jogos, sites, redes sociais e aplicativos em geral. Nesse sentido, prevalece a forma 
como estes podem ser repensados e organizados pedagogicamente para fins de 
ensino e aprendizagem, a partir da constituição de sentidos em busca da cons-
trução de um conhecimento colaborativo em rede, por meio da interatividade, da 
intencionalidade e dos direcionamentos feitos pelos docentes e discentes.

A gratuidade dos REA faz com que estes cenários sejam mais utilizados 
pelos usuários conectados permitindo também a criação do conteúdo, o compar-
tilhamento dos serviços e a circulação instantânea das informações, fotos, vídeos, 
músicas etc., como ocorre de forma expressiva nas mídias sociais (redes sociais). 
Perdigão e Santos (2018) em seu estudo propõem a recriação de espaços interati-
vos (cenários virtuais) a partir da gamificação e dos elementos presentes nos jogos, 
objetivando a construção de um espaço lúdico e afim de promover a aprendizagem.

Corroborando com os autores nesse campo das mídias sociais, Santos, Alves 
e Ferrete (2020) discutem sobre a utilização do Facebook como cenário virtual faci-
litador da comunicação e da interação, que possibilita a criação de comunidades 
online, com base nos objetivos de aprendizagem, assim como o gosto e o interesse 
pessoal de cada usuário e de sua permanência nesta rede.

Embora o uso das redes sociais, dos aplicativos e dos jogos, ou melhor, o 
uso da tecnologia digital de modo geral, fosse algo pouco explorado no contexto 
educacional público em decorrência dos fatores que dificultam o acesso à internet 
e da carência de dispositivos digitais, bem como, falhas na preparação e formação 
inicial dos professores para a integração das TDIC na prática docente, a utilização 
passa a ocorrer de forma mais expressiva na pandemia, como consequência do dis-
tanciamento físico e da implementação do Ensino Remoto Emergencial (SANTOS, 
2021; SANTOS; FERRETE; 2021; SANTOS; FERRETE; ALVES, 2021).

Em decorrência do contexto pandêmico, o online tornou-se espaço alterna-
tivo para as práticas educativas, ampliando as possibilidades de uso dos cenários 
virtuais e sendo o fio condutor para a interação e colaboração. Inevitavelmente, 
com o Ensino Remoto Emergencial, professores e alunos das diversas modalidades 
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e níveis de educação, das instituições públicas e privadas, passaram a experienciar 
a integração das TDIC na construção da aprendizagem, obviamente, dentro das par-
ticularidades de cada instituição, da região e do público-alvo.

Desta maneira, chamo a atenção para a característica flexível e adaptável 
dos Cenários Virtuais de Aprendizagem, a forma como o conceito vem sendo redi-
mensionado ao longo dos anos de acordo com a evolução tecnológica e o contexto 
que está sendo vivenciado pela sociedade.

Nessa perspectiva, Santos (2021) elenca as novas características dos cená-
rios que foram utilizados no Ensino Remoto Emergencial, no âmbito da sua pesquisa 
de mestrado em educação realizada no município de Jeremoabo/BA, como pode-
mos observar a seguir na Figura 2.

Figura 2 – Características dos novos Cenários Virtuais de Aprendizagem

Fonte: Adaptado de Santos (2021).

De acordo com o autor anteriormente mencionado, ao serem contempladas 
essas características principais, os cenários virtuais se tornarão potenciais instru-
mentos didático-pedagógicos para construção do conhecimento em rede. Nesse 
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sentido, eles são flexíveis à medida que os objetivos vão se alternando e também 
adaptável visando atender as demandas dos diversos contextos de ensino. Partindo 
dessa ótica, Santos (2021) pensou na adaptabilidade dos cenários virtuais para a 
prática docente no âmbito do Ensino Fundamental, trazendo as discussões para 
o campo das linguagens. Nesse contexto, ressalta-se que a ideia dos cenários foi 
pensada para ambientes de educação superior, mas os elementos que os compõem 
podem ser adaptados a outras realidades de ensino.

O compartilhamento, a interação e a colaboração são elementos necessá-
rios para que a permanência no cenário virtual faça sentido, tanto para o professor 
quanto para o aluno, ao construírem um espaço para a troca de experiências. A 
conexão possibilita navegar por outros ambientes, com outras funções que podem 
ser gerenciadas e acopladas no cenário, promovendo inovação e imaginação, dei-
xando-o mais dinâmico e atrativo. Nesse sentido, Santos, Ferrete e Alves (2021, p. 
08) destacam que:

Os cenários virtuais são amplos e constituídos por ações e recursos 
que podem se tornar pedagógicos a partir da intencionalidade atribuída 
à prática docente, favorecendo o compartilhamento colaborativo diante 
do processo de ensino e aprendizagem, mediante a interação entre os 
envolvidos no virtual.

Destarte, no atual contexto reconfigurado pela pandemia, tais cenários foram 
elementos facilitadores de conexão entre famílias, instituições, docentes e alunos, 
considerando as tecnologias disponíveis e as interfaces que estavam facilmente 
acessíveis aos atores desse processo educativo.

Essa integração vai além da utilização pragmática da tecnologia digital na 
educação, uma vez que o foco está centrado nas suas diversas possibilidades de 
uso para a aprendizagem, interação, comunicação e colaboração. Por essa pers-
pectiva, os cenários virtuais podem fortalecer o processo educativo, desde que bem 
alinhado à proposta pedagógica do sistema, da escola e do próprio professor.

PROPOSTA DE CENÁRIO VIRTUAL DE APRENDIZAGEM

Esta seção apresenta uma proposta de Cenário Virtual de Aprendizagem que 
pode ser utilizado e adaptado tanto para o contexto online quanto offline, e também 
para qualquer modalidade ou nível de ensino por meio da integração da rede de 
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internet com a tecnologia móvel e digital disponível, por smartphones, notebooks, 
tablets, ou outros recursos.

Apesar de poder ser aplicado em qualquer contexto a partir das tecnologias 
disponíveis, essa proposta de cenário foi pensada para o contexto do Ensino Remoto 
Emergencial, ao considerar que, a partir do agravamento da pandemia, o online den-
tro do virtual se constituiu como espaço educativo devido à extrema necessidade 
de se manter o distanciamento físico entre as pessoas como forma de evitar a 
aglomeração e proliferação do vírus.

A Figura 3 apresenta a proposta de Cenário Virtual de Aprendizagem, que 
foi construída pelos pesquisadores a partir dos elementos acessíveis e disponíveis 
no Google Apresentação, um serviço online e gratuito integrado ao pacote de fer-
ramentas da plataforma G Suite For Education (ferramentas do Google). O referido 
cenário está disponível no Google Drive, sob domínio do pesquisador, e pode ser 
acessado por qualquer pessoa por meio do link ou através do Qr Code situado no 
canto inferior direito da imagem.

Figura 3 – Proposta de Cenário Virtual de Aprendizagem

Fonte: Particular do autor.
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O referido cenário foi construído para fins demonstrativos com a intenção 
de mostrar diferentes formas de utilização das interfaces no processo de ensino e 
aprendizagem. Essa apresentação representa uma aula de Geografia, que foi pla-
nejada na perspectiva do Ensino Remoto Emergencial, no entanto esses recursos 
digitais também podem ser utilizados no ensino presencial.

Vale ressaltar que a sequência didática ou roteiro das atividades é um ele-
mento importante na prática docente virtualizada como forma de nortear os alunos 
frente às ações a serem desenvolvidas nos Cenários Virtuais de Aprendizagem. O 
desenvolvimento desse tipo de cenário, dentro dos fundamentos desta pesquisa 
científica, surgiu a partir das ações de extensão que foram realizadas pelo Núcleo 
de Pesquisa em Comunicação e Tecnologia (NUCA) da Universidade Federal de 
Sergipe (UFS). A proposta inicial era criar ambientes virtuais clicáveis que possi-
bilitassem sua utilização tanto nos contextos de aulas remotas quanto no ensino 
presencial.

Esse tipo de cenário possibilita a integração de várias outras interfaces de 
livre escolha, de forma a promover um maior engajamento e interação por parte dos 
alunos com a tecnologia digital diante das atividades e ações que poderão ser rea-
lizadas e integradas ao ambiente. Isso possibilita também que o professor inove no 
uso das ferramentas, explorando os elementos disponíveis em cada cenário (aplica-
tivo, site, blog, game ou rede social).

Seja para apresentar ementas de disciplinas ou direcionar os alunos para a 
realização de tarefas, como no exemplo anteriormente ilustrado, esse tipo de cená-
rio possibilita adaptações práticas para que seja utilizado em qualquer contexto 
(online ou offline), desde que esteja alinhado aos objetivos do docente diante do 
processo de ensino e aprendizagem.

Na prática, esse cenário pode ser facilmente organizado pelo docente. O 
primeiro passo consiste no planejamento didático acerca do conteúdo que será tra-
balhado, das interfaces que serão utilizadas e das ações a serem desenvolvidas 
pelos discentes. O cenário em si é extremamente adaptável e permite a integração 
de novas atividades que possam surgir no decorrer do processo. Após a construção 
do planejamento e do roteiro das atividades que serão realizadas no cenário, é che-
gada a hora da organização do espaço virtual. Essa organização ocorre em quatro 
passos, conforme demonstrado na Figura 4.
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Figura 4 – Etapas para criação do Cenário Virtual no Google Apresentações

Fonte: Elaborado pelo autor (2023).

Ao manusear os recursos disponíveis no Google Apresentações, as altera-
ções serão salvas automaticamente; dessa forma, ao terminar a montagem do 
cenário online, ele estará disponível no Google Drive e pronto para ser comparti-
lhado nos mais variados formatos, como PDF, Word ou PowerPoint. O arquivo pode 
ser facilmente enviado por e-mail ou disponibilizado em comunidades online por 
meio de links de acesso ou via Qr Code.

Outra vantagem é o fator de inclusão que esse tipo de cenário pode propor-
cionar ao considerar as limitações de acesso à internet, como ocorre com alunos 
da zona rural do município de Jeremoabo, pois os arquivos disponíveis no cená-
rio, sejam eles textos, músicas, vídeos, podem ser facilmente compartilhados nos 
smartphones por meio da função Bluetooth, sem requerer acesso à rede. Essa 
característica peculiar faz com que esses cenários sejam mais práticos de aplica-
ção e adaptáveis a variados contextos.

Com essa proposta de cenário, almeja-se ampliar as discussões acerca das 
inúmeras possibilidades de utilização de Cenários Virtuais de Aprendizagem na edu-
cação como forma de incentivo e inovação para a prática docente nos diferentes 
contextos de ensino, seja presencial, remoto ou EaD. A inovação aqui mencionada 
se refere às questões metodológicas ao considerar que o uso de novos recursos 
digitais exige também uma nova abordagem de ensino, como, por exemplo, a 
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integração de metodologias ativas, as quais concebem o aluno como o centro da 
aprendizagem, como ser participativo e construtor do próprio conhecimento.

Sem essa inovação, mesmo diante de um cenário online, o processo de ensino 
e aprendizagem permanecerá ocioso, sem alternância e com pouco engajamento 
discente diante da prática educativa em processo. Nesse sentido, ressalta-se que 
a questão central, a qual envolveu os interesses da pesquisa não esteve apenas 
condicionada ao fato de os docentes dominarem ou não a tecnologia digital, mas de 
entender o que os professores fazem com essa tecnologia em sua prática docente 
a partir do que eles já sabem manusear.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base no aporte teórico analisado e concebendo as principais carac-
terísticas apresentadas pelos autores em suas produções, no que diz respeito à 
evolução das tecnologias digitais e das próprias interfaces interativas disponíveis 
na web, este estudo entrega à comunidade cientifica e à sociedade em geral uma 
proposta de cenário virtual de aprendizagem que pode ser organizada e adaptada 
para atender às demandas de diversos contextos educacionais que, de forma 
simples, possibilita a integração das TDIC e seus elementos para fins de ensino e 
aprendizagem.

A pesquisa evidenciou concepções e conceitos distintos sobre os cenários 
virtuais de aprendizagem, de acordo com as especificidades dos contextos nos 
quais os estudos foram realizados, respeitando as peculiaridades de cada reali-
dade, os avanços tecnológicos, as funções disponíveis nas interfaces. Além disso, 
considerou-se a integração do online como elemento fundamental no período do 
distanciamento físico de acordo com a necessidade de interação instantânea e 
colaboração entre professores e alunos no Ensino Remoto Emergencial.

Ressalto que a ideia de trabalhar com os cenários virtuais não está direta-
mente ligada ao tipo de recurso tecnológico que será utilizado na práticadocente, 
até porque é preciso levar em consideração as interfaces que os atores escolares 
podem ter o acesso, as que eles mais gostam de utilizar, e também aquelas que o 
professor tem mais facilidade em manusear. Ou seja, o foco não deve ser os aplica-
tivos (ou outras interfaces), mas as funções que eles desempenham e como estas 
podem ser utilizadas pedagogicamente a favor do processo de ensino e aprendiza-
gem e, assim, poderão ser adaptadas a vários contextos.
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Todavia, saliento a necessidade de formação docente para o uso das tecno-
logias digitais na prática educativa, para que os professores sejam preparados para 
integrar os dispositivos e as interfaces em suas aulas, e assim, atender as deman-
das da sociedade atual, principalmente dentro do cenário que estamos vivenciando 
no momento, no qual as TDIC estão sendo essenciais para o prosseguimento da 
educação, seja no presencial, no formato remoto ou ainda no híbrido.
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RESUMO
O irreversível processo de desenvolvimento, difusão e acesso das mídias digitais nas 
sociedades, iniciado ainda no século passado, vem transformando, já há algum tempo, 
além das relações interpessoais e profissionais, mentalidades, meios de produção e 
toda uma gama de atividades na esfera humana. Em se tratando da Educação não 
poderia ser diferente, haja vista o grande potencial das novas tecnologias digitais da 
comunicação e da informação para o avanço dos processos educacionais. Partindo do 
contexto mais específico da Leitura na escola, o presente estudo propõe-se a refletir 
sobre possibilidades de utilização de novas tecnologias da informação e comunicação 
em processos de formação de leitores no Ensino médio. Metodologicamente, adota-
mos a pesquisa de cunho qualitativo-interpretativo, tomando como base estudos cujos 
fundamentos teóricos voltam-se aos temas letramento digital na escola, Leitura/leitura 
literária, e novas tecnologias digitais e da comunicação como aliadas em processos de 
formação leitora, a exemplo de Marcuschi (2005), Chartier (2002; 2017), Soares (2022), 
Rojo (2022), Ribeiro (2012, 2018) e Silva (2004), entre outros. Como resultado, acredi-
tamos estar contribuindo para trazer, ao âmbito acadêmico, discussões importantes 
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acerca de questões que se relacionam à leitura e utilização de novas tecnologias 
digitais, as quais se constituem fundamentais para a melhoria do ensino e para a con-
sequente formação de leitores.
Palavras-chave: Escola, Leitura literária, NTDIC ś, Formação de leitores.

ABSTRACT
The irreversible process of development, propagation and access of digital media in 
societies, started in the last century, has been transforming, for some time, in addition 
to interpersonal and professional relationships, mentalities, means of production and 
a whole range of activities in the human sphere. Whent if comes to Education it could 
not be different, given the great potential of new communication and information digital 
technologies for the progress of educational processes. Starting from the more spe-
cific context of Reading at school, this study aims to reflect on possibilities of using 
new information and communication technologies in processes of training readers in 
high school. Methodologically, we adopted qualitative-interpretative research, based on 
studies whose theoretical foundations focus on the themes of digital literacy at school, 
literary reading, and new digital and communication technologies as allies in reader 
training processes, such as by Marcuschi (2005), Chartier (2002; 2017), Soares (2022), 
Rojo (2022), Ribeiro (2012, 2018) and Silva (2004), among others. As a result, we believe 
that we are contributing to bring to the academic field, important discussions about 
issues related to reading and the use of new digital technologies, which are essential to 
improve teaching and consequently readers training.
Keywords: School, Literary reading, NDICT ś, Readers Training. Teaching.
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INTRODUÇÃO

Estudos e pesquisas acerca do uso e impacto das novas tecnologias na educa-
ção não são necessariamente novos no meio acadêmico, entretanto, o estado 
emergencial ocasionado pela pandemia mundial de 2020 – COVID 19 – tornou 

urgente a busca por respostas e caminhos a serem traçados – uma vez que a sus-
pensão do ensino presencial e sua substituição pelo ensino remoto (na maioria dos 
casos) obrigaram toda a comunidade educacional a fazer um “uso compulsório” e, 
de certo modo, improvisado, dessas tecnologias; e o que antes era tratado como fer-
ramenta secundária passou a ser primordial, derrubando (ou abalando, pelo menos) 
qualquer resistência que porventura existisse sobre a tecnologia como ferramenta 
de ensino. Fala-se inclusive, na possibilidade e necessidade de formatação de um 
ensino com perfil híbrido, entre presencial e remoto (ou a distância) como novo 
padrão – o que valida a importância de estudos que supram as lacunas existentes 
a esse modo de ensinar-aprender.

Em uma escola que dialoga com o que acontece no mundo, não há como 
ignorar a influência dos dispositivos eletrônicos. A inserção de novas tecnologias em 
sala de aula não pode ser considerada um fim em si mesma, mas uma ferramenta 
que possibilita o desenvolvimento de competências. Assim sendo, consideramos 
ser eficaz, em processos de leitura, em sala de aula, a utilização de aplicativos para 
tablets e smartphones, mobile learning, plataformas de ensino, entre outras. Mas 
a criação das tecnologias não é o fator principal para a mudança neste processo 
educacional. Antes de mais nada:

Faz-se necessária uma apropriação das mesmas, o que significa não 
apenas adaptá-las a abordagens tradicionais de ensino: utilizá-las como 
ferramenta para transmitir informações significa subutilizar tais tecnolo-
gias. É necessário que estas sejam vistas como ferramentas cognitivas 
que propiciam trocas, interação, cooperação entre os pares, pesquisa, 
seleção, avaliação, trabalho em grupo, questionamentos, habilidades 
necessárias para a sociedade do conhecimento em que se vive hoje 
(BORBA et al, 2005, p.130).

A autora Ana Elisa Ribeiro defende, em sua obra Novas tecnologias para ler 
e escrever (2012), que por tecnologias não devemos entender apenas como equi-
pamentos eletrônicos sofisticados, e de que o avanço tecnológico sempre existiu 
em maior ou menor escala a transformar os modos de produção e comunicação (p. 
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19-20). Essa constatação nos conduz à reflexão de que o avanço tecnológico sem-
pre existiu e que mesmo o livro (tal qual o conhecemos) também já foi considerado 
um artefato “tecnológico” de ruptura nos costumes. Ou seja, as mudanças sempre 
existiram, a questão para os dias de hoje é em que velocidade elas têm se dado e 
em que medida de acessibilidade.

Nesse sentido, referenciamos Roger Chartier, ao afirmar que

Deve-se enfatizar, em primeiro lugar, que a revolução digital modificou 
tudo de uma vez: os suportes da escrita, as técnicas de sua reprodução 
e disseminação, e as maneiras de ler. Tal simultaneidade é inédita na his-
tória da humanidade. A invenção da imprensa não alterou as estruturas 
fundamentais do livro, composto, tanto antes como depois de Gutenberg, 
por folhas e páginas reunidos em um mesmo objeto (CHARTIER, 2017, p. 
18).

E, como afirma Ribeiro (2012, p.24): “As tecnologias da cultura escrita vão 
formando uma rede intrincada de possibilidades, que não são isoladas ou neces-
sariamente concorrentes”, o que denota a ideia de que, quanto mais técnicas e 
ferramentas de escrita disponíveis, melhor para a formação de leitores/escritores, 
cabendo a cada educador a decisão da técnica que melhor atenda à sua necessidade.

Ainda Chartier insere-se de forma muito oportuna em nossa discussão, 
quando emite o seguinte posicionamento:

O mundo digital é muito mais que uma nova técnica de composição, trans-
missão e apropriação da escrita. Certamente, permite a digitalização dos 
textos já escritos, a produção de textos nascidos como digitais ou práti-
cas de escrituras inéditas, tal com as dos blogs e redes sociais. Porém, 
impõe também a transformação das categorias mais fundamentais da 
experiência humana, por exemplo, as noções da amizade multiplicada até 
o infinito ou da identidade ou intimidade, ocultas ou exibidas, e também 
a invenção de novas formas de cidadania – ou de controle e de censura 
(CHARTIER, 2017, p. 19).

Partindo deste contexto, que diz respeito à necessária e relevante inserção 
das novas tecnologias na escola, o presente trabalho objetiva levantar reflexões 
acerca de leitura/leitura literária e uso de tecnologias digitais como aliados no pro-
cesso de formação de leitores. Buscaremos traçar um panorama de estudos acerca 
do tema, bem como relacionar o uso dessas tecnologias a práticas de leitura literá-
ria e realizar, em parte, uma defesa dessa necessária associação à luz de questões 
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como o uso de novas tecnologias em sala de aula, o ensino de leitura literária por 
meio dessas tecnologias e, por conseguinte, o (novo) papel do professor enquanto 
principal agente de produção de ambientes de aprendizado permeados pelo uso de 
tecnologias. Vale, nessa discussão, observar que as tecnologias têm estado cada 
vez mais presente na escola, o que, naturalmente, a leva buscar formas para adap-
tar as práticas pedagógicas que se alinhem a essa realidade, visando a atender 
demandas que propiciem melhor aproveitamento dos estudantes. Rojo (2017, p.12) 
pontua que a relação entre TDIC e currículo e pedagogia escolar é diversa, mas é 
necessária a formação do professor para lidar com este processo.

2. ESCOLA, LEITURA LITERÁRIA E NOVAS 
TECNOLOGIAS

O novo profissional da educação integrará melhor as tecnologias com 
afetividade, o humanismo e a ética. Será um professor mais criativo, 
experimentador, orientador de processos de aprendizagem presencial 
e a distância. Será um profissional menos falante, menos informador e 
mais gestor de atividades de pesquisa, experimentação e projetos. Será 
um professor que desenvolve situações instigantes, desafios, soluções 
de problemas e jogos, combinando a flexibilidade dos espaços e tempos 
individuais com os colaborativos grupais. Quanto mais avança a tecnolo-
gia, mais se torna importante termos educadores maduros intelectual e 
emocionalmente, pessoas curiosas, entusiasmadas, abertas que saibam 
motivar e dialogar. Pessoas com as quais valha a pena entrar em contato, 
porque dele saímos enriquecidos (MORAN, 2005, p. 12).

Não é novidade que as novas tecnologias digitais da comunicação e da 
informação nos trazem cada vez mais possibilidades avançadas em ferramentas e 
técnicas de leitura e escrita, para citar o básico. À evolução dessas tecnologias, as 
quais, temos também um difuso acesso atualmente, chamamos Novas Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação – NTDICs.

A escola precisa reconhecer que as NTDICs vêm, cada vez mais, ocupando 
relevância no contexto educacional, por ampliarem as possibilidades de trabalho 
em sala de aula. Nesse sentido, Aun e Angelo (2007) pontuam que as Tecnologias 
da Informação e Comunicação favorecem a aprendizagem, por meio da inclusão 
digital, o uso das linguagens em práticas sociais contextualizadas, além de atua-
rem contra uma divisão social entre os que possuem a informação e os que estão 
excluídos desse processo.
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Sobre a importância do trabalho das competências educacionais e tecnológi-
cas Lucília Machado (2015, p.16), em texto a respeito da formação de professores, 
diz:

é próprio do ensinar-aprender tecnologia tratar da intervenção humana 
na reorganização do mundo físico e social e das contradições inerentes 
a estes processos, exigindo discutir questões relacionadas às necessida-
des sociais e às alternativas tecnológicas.

Inserindo o conceito de letramento digital nessa discussão, recorremos a 
Marcuschi e Xavier (2005), ao afirmarem que, a partir dessa expansão da leitura 
para o meio digital, surge uma nova modalidade de letramento, conhecida como 
letramento digital, fenômeno que ocorre a partir da apreensão de habilidades que 
se desenvolvem com o uso do computador, recurso que se tornou tão fundamental, 
à medida que o contexto passou a ser realidade em uma nova era: a era digital.

O espaço desse tipo de letramento e os recursos que ele utiliza têm desem-
penhado um papel muito importante na escola e têm mudado a perspectiva do 
processo de ensino/aprendizagem, daí porque o letramento digital precisa ser con-
siderado dentro de um contexto de reflexão sobre o trabalho pedagógico e sobre 
os objetivos pretendidos quando da inserção desses novos recursos (LIMA, 2009).

Para Marcuschi e Xavier (2005), para se dizer que uma pessoa possui a habi-
lidade de “letrada digitalmente”, ela precisa atender alguns pontos, tais como:

•	 Dentro do ambiente digital, conseguir lidar com hipertextos, interati-
vidade, quantidade grande de informações, linguagens diversas e uma 
prática intertextual ampla;

•	 Ter habilidade para lidar com os gêneros que se apresentam a partir das 
muitas novidades tecnológicas que se apresentam a todo instante;

•	 Perceber a melhor maneira de utilizar o sistema de navegação;
•	 Participar ativamente na pesquisa com uma leitura que proporcione a 

seleção dos dados, com a finalidade construir um conceito ou julgamento 
particular.

Por oportuno, incluamos, mais uma vez, Chartier em nossa exposição, obser-
vando essa posição acerca da inserção da tecnologia no espaço da leitura:
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Ainda não sabemos, contudo, muito bem como essa nova modalidade de 
leitura transforma a relação dos leitores com o escrito. Sabemos que a 
leitura do rolo da Antiguidade era uma leitura contínua, que mobilizava o 
corpo inteiro, que não permitia ao leitor escrever enquanto lia. Sabemos 
que o códex, manuscrito ou impresso, permitiu gestos inéditos (folhear 
o livro, citar trechos com precisão, estabelecer índices) e favoreceu uma 
leitura fragmentada mas que sempre percebia a totalidade da obra, iden-
tificada por sua própria materialidade (CHARTIER, 2002, p. 30).

E acrescenta ainda sobre a leitura digital e hipertexto:

O hipertexto e a hiperleitura que ele permite e produz transformam as 
relações possíveis entre as imagens, os sons e os textos associados de 
maneira não-linear, mediante conexões eletrônicas, assim como as liga-
ções realizadas entre os textos fluidos em seus contornos e em número 
virtualmente ilimitado. Nesse mundo textual sem fronteiras, a noção 
essencial torna-se a do elo pensado como a operação que relaciona as 
unidades textuais recortadas para a leitura (CHARTIER, 2002, p. 108-109).

Abordando práticas de leitura e de escrita na era do hipertexto, Silva (2004) 
observa que a necessidade de se apropriar da leitura e da escrita como práticas 
sociais passa a exigir “novos processos cognitivos, novas maneiras de ler e escre-
ver, enfim, um novo tipo de letramento” (p.1112).

No livro Novas tecnologias para ler e escrever – algumas ideias sobre ambien-
tes e ferramentas digitais na sala de aula, Ribeiro (2012), defende a ideia de que 
as relações entre autor/leitor sofrem alterações à medida que as mídias evoluem 
e ganham mesmo contornos de colaboração. Sobre a resistência ao novo, dentro 
do hábito da leitura, Ribeiro afirma que na evolução, do códex ao livro, de páginas 
empilhadas e numeradas, deve ter existido aquele leitor resistente, que “pusesse 
defeito” na nova ferramenta (p. 22), o que ocorre também em nossos dias. Acerca 
de questões relativas à formação de leitores habilidosos e como as tecnologias 
podem ajudar nisso, Ribeiro aponta que sua investigação de sobre tal problemá-
tica se pautou em conceitos como “letramento, letramento digital e hipertexto” para 
guiá-la na investigação de “como agem leitores táticos e leitores estrategistas na 
lida com objetos de ler” (p.30-31).

Nessa discussão, ainda Ribeiro aponta a internet e os meios digitais como as 
mais recentes ferramentas de letramento às quais estamos submetidos; a autora 
afirma que “não há limites para o letramento”, uma vez que sempre haverá novas 
formas de leitura e escrita a despontar a partir da criatividade humana (p. 38). Ela 
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lembra a importância dos educadores na missão de interagir com conceitos como 
“letramento, agência de letramento, práticas de leitura e sistema de mídias e a ação 
efetiva que deve ser desencadeada pelos agentes da educação nessa direção” (p. 
44).

Ribeiro (2005) lembra ainda que, mesmo quando a escola assimila a tec-
nologia, essa possibilidade não assegura um ensino de qualidade, sendo preciso 
antes estabelecer uma relação dialógica baseada na reflexão crítica, sem a qual 
o uso indiscriminado e aleatório da tecnologia não modifica práticas “antigas” ou 
ultrapassadas.

Sendo assim, é sempre bom estarmos atentos à responsabilidade do profes-
sor no processo: ele precisa vivenciar este ambiente educacional, ter contato direto 
com os suportes digitais e suas aplicações voltadas ao processo ensino/aprendi-
zagem. E isto requer, sempre, formação contínua, com vistas à atualização dos 
conhecimentos a serem demandados, sobretudo se considerarmos ser pertinente 
pensar na inserção das TDICs como uma “ruptura de barreiras técnicas e culturais”, 
ou seja, é preciso aprender a lidar com elas para entender a “cultura virtual”, ainda 
que essa ruptura não resolva os problemas da educação e nem assegure que a aula 
seja de qualidade, mas não é possível mais não incluí-las (LIMA, 2009).

Ao tratar mais especificamente de leitura (já que suas discussões sobre letra-
mento incluem também aspectos da escrita), Ribeiro, (2012) explana as implicações 
da “trindade” autor/texto/leitor, referenciada por Daniel Pennac, e relata abordagens 
nas quais ora o foco está no autor, ora no leitor - e mesmo no texto -, para concluir, 
no entanto, que “nenhum dos três rege sozinho a leitura: os três o fazem, ao mesmo 
tempo” (p. 59).

No capítulo “Aulas de leitura e produção de textos”, Ribeiro lança mão de 
conceitos como retextualização, multimodalidade e hipertexto, para refletir sobre a 
função das novas tecnologias no ensino da língua materna e como os educadores 
podem utilizar-se de ferramentas de edição digital – na qual o escritor/leitor pode 
fazer uso de vários processos que resultem num trabalho escrito – de modo que 
o aprendizado vá além da simples leitura em uma ferramenta diversa da analógica 
(p. 65 – 70).

Por fim, a autora defende a necessidade de letramentos “sobrepostos ou 
interpolados” para que se desenvolvam nos leitores capacidades necessárias às 
diversas interações disponíveis: “Caso as agências de letramento, especialmente a 
escola, compreendam a permeabilidade relativa entre textos e dispositivos de ler, 
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poderemos contar com leitores hábeis e aptos a qualquer experiência de leitura” (p. 
119).

Considerando o fato de que passamos por uma fase de profundas transfor-
mações tecnológicas que afetam diretamente as formas de letramento, a despeito 
de toda a revolução imposta pela tecnologia, Vieira (2007) assim analisa esse pro-
cesso no contexto escolar:

A escola, contudo, ainda não se apropriou plenamente dessas inovações, 
seja no uso da tecnologia para ler/escrever em suporte eletrônico, seja 
no conhecimento do perfil deste novo leitor. Muito menos, há um con-
senso escolar sobre o modo de conceber a leitura em meio virtual, ou 
de pensar, os aspectos instrucionais envolvidos em seu ensino. Com a 
tecnologia eletrônica e a comunicação visual, leitores e autores acumu-
lam novos papéis, agindo intuitivamente, sem contarem ainda, com boas 
informações que possam ajudar a enfrentar os problemas e desafios 
desses novos modos de ler/escrever e construir sentidos. Por sua parte, 
a maioria dos professores não foram formados para lidar com tecnolo-
gias de informação e comunicação no ensino. Tudo é tão recente, quanto 
urgente (p. 244).

A sociedade contemporânea utiliza-se da comunicação tecnológica o tempo 
inteiro e esse novo tempo requer a formação de professores com habilidades que 
os permitam atuar de forma a assegurar um bom desempenho e, não só ele, mas 
um processo de comunicação em que a aprendizagem seja o foco.

Nesse sentido, Carvalho e Domingo apontam que

descobertas tecnológicas, com todas as novas abordagens que decor-
rem de seu amplo uso, podem promover, para além da inclusão do sujeito 
na esfera do mundo informatizado, uma nova concepção acerca do pro-
cesso de ensino-aprendizagem que pode fazer uso dessas tecnologias 
para garantir o desenvolvimento global desse homem que está definitiva-
mente inserido no mundo moderno (2012, p. 77).

Diante do exposto, após levantamento de alguns conceitos e ideias ligados 
ao Letramento digital e Leitura, e considerando o papel da escola nesse relevante 
processo, direcionamos, a seguir, nosso olhar mais objetivo a questões voltadas à 
leitura literária e as NTDIC ś como aliadas em prol de processos de formação de 
leitores
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2.1 LEITURA LITERÁRIA E NOVAS TECNOLOGIAS – ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) homologada pelo Ministério 
da Educação em 2017, reconhece o importante papel das tecnologias digitais, toman-
do-as como essenciais no cenário educacional da atualidade. Muitos especialistas 
em Educação reconhecem que a BNCC deu especial destaque às tecnologias digi-
tais, priorizando a inclusão de uma competência geral que aponta para o domínio 
desse universo, aparecendo “transversalizada” em habilidades de todos os compo-
nentes curriculares.

O documento apresenta orientações quanto ao uso de tecnologias, a partir 
da consideração de que estas se constituem importantes aliadas para o processo 
de aprendizagem. Nele, a tecnologia detém papel primordial, de forma que um dos 
seus fundamentos constitutivos é a cultura digital e sua inserção no processo de 
ensino e aprendizagem. As duas competências gerais, a quarta e a quinta, relacio-
nadas ao uso da tecnologia, encontram-se assim descritas, respectivamente:

Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como 
Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhe-
cimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se 
expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos 
em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento 
mútuo (BRASIL, 2018, p. 09).

Como se vê, a tecnologia é referenciada no bojo das linguagens digitais, repre-
sentando uma forma de linguagem no processo comunicacional. Fica evidente que, 
além da necessidade de domínio dos processos de leitura e escrita, outros modos 
de expressão e plataformas devem ter seus espaços assegurados neste novo fun-
damento curricular. Sem banir métodos tradicionais e consagrados, propõe-se a 
aproximação entre tais métodos e a tecnologia, com vistas ao melhoramento da 
aprendizagem.

Logo em seguida, na Competência cinco, temos:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018, 
p. 09).

https://www.somospar.com.br/tecnologia-na-sala-de-aula-5-novidades-que-ja-estao-nas-escolas/
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De forma clara, o documento expressa a sua preocupação em imprimir mais 
ênfase à relação Tecnologia-Educação no processo de aprendizagem. Em ambas 
as competências, de um modo geral, a tecnologia tem a participação fundamental 
para o desenvolvimento de competências essenciais. Em Linguagens, especifica-
mente, a tecnologia pode auxiliar os processos de leitura, mesmo com todos os 
desafios na implementação da tecnologia em conformidade com as competências 
estabelecidas na BNCC, sobretudo se considerarmos o fato de que grande parte 
dos professores ainda carece de conhecimentos sólidos sobre computadores e 
outros recursos tecnológicos.

Percebe-se, além disso, na BNCC, a explicitação do digital como uma prática 
social, considerando-se a produção de textos em várias mídias, a partir de uma das 
competências específicas, assim descrita:

Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunica-
ção de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais (incluindo as escolares), para se comunicar por meio das diferen-
tes linguagens e mídias, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
desenvolver projetos autorais e coletivos (BRASIL, 2018, p. 65).

Seguindo esta linha, observa-se a referência a práticas sociais relacionadas a 
textos multissemióticos e multimidiáticos, com orientação no sentido de “produzir e 
publicar fotos, vídeos diversos, podcasts, infográficos, enciclopédias colaborativas, 
revistas e livros digitais”, (BNCC, p. 66), dada a necessidade de inserção de práticas 
digitais na escola haja vista o contexto em que a tecnologia se impõe de forma tão 
pujante.

Como vemos, a Base curricular dispensa, como bem perceberam muitos 
especialistas, muita consideração ao uso de novas tecnologias nos processos de 
formação dos estudantes brasileiros. Isso vem ao encontro do vimos discutindo no 
presente artigo, que, a partir de agora, avançará para reflexões acerca da relação 
entre Leitura literária e NTDIC ś.

Silva (2004) aponta os avanços nas práticas de leitura e escrita propiciados 
pelas novas tecnologias e suas implicações nas relações estabelecidas entre autor, 
texto e leitor. Segundo a pesquisadora, “nesse contexto, marcado pela interatividade 
e pelo dinamismo dos recursos da era multimídia, a leitura literária busca encontrar 
caminhos, a fim de se adaptar às rápidas transformações ocasionadas pela revolu-
ção tecnológica” (p.1111). Assim, ela atribui à escola a responsabilidade do trabalho 
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com “textos com novas texturas e que produzem efeitos diferentes na relação com 
os leitores” (p.1113). A pesquisadora ainda pontua que

Nessas circunstâncias em que a troca de experiências narrativas está 
definhando diante, por exemplo, de formas atrativas de comunicação 
como os bate-papos virtuais, os e-mails e tantas outras, parece-nos que 
o aluno dedica-se cada vez menos à leitura literária, sem que a escola 
consiga atraí-lo para que desenvolva de forma qualitativa e também 
quantitativa o ato da leitura (p. 1117).

No que diz respeito especificamente à leitura literária, esse universo da ciber-
cultura exige, por sua vez, uma mudança paradigmática, que reivindica um lugar 
de destaque ao hipertexto, segundo a pesquisadora. Considerando o surgimento 
de novos e diversos suportes eletrônicos, bem como dos novos gêneros textuais 
a partir da internet, a leitura tende a rumar por novos mares, implicando uma revo-
lução também na vida dos leitores, que precisam estar atentos a novas e distintas 
possibilidades trazidas pelo mundo digital, leitores que saibam articular bem não 
apenas as diferentes linguagens “na composição do texto eletrônico, mas ainda que 
tenham apreensão das redes de conexões intra e intertextuais que se sobrepõem 
na tessitura do hipertexto.” (p.1113). Diante disto, é sempre oportuno lembrar ser 
preciso reavaliar o papel da literatura/leitura literária na escola.

Qual seria, então, esse papel é a pergunta que intitula um dos tópicos do 
artigo de Silva (2004), que recorre, inicialmente, a Lévy (1999) para se referir aos 
três princípios de crescimento do hiperespaço: “a interconexão, a criação de comu-
nidades virtuais e a inteligência coletiva.” e também o dialogismo, referenciado 
como aspecto relevante no contexto da cibercultura, a partir da rede de relações 
intra e intertextuais. (p.1111), através das quais é construído o hipertexto, que pode 
se constituir um meio eficaz para o trabalho com estudantes na construção de uma 
“rede de textos em processo de absorção e transformação de um texto por outro, 
investigando-se os vários níveis de intertextualidade” (p. 1116).

Silva recorre a Cornis-Pope (2002, p. 3) para pontuar um modo de ler multi-
sequencial decorrente das tecnologias eletrônicas, caracterizado por uma liberdade 
maior para pôr à prova as habilidades interpretativas e a capacidade dos leitores 
de examinar, construir e reconstruir suas leituras diante do texto literário virtual (p. 
1114). O leitor precisa se adaptar a um navegador, que lhe impele a percorrer cami-
nhos diferentes; tem, de fato, diante dele um desafio a ser dividido com a escola, 
que deve atentar para garantir o lugar da literatura nesse desafiante universo 



494TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

cibernético, dada a sua capacidade de contribuir para a compreensão crítica do 
mundo, haja vista o fato de a obra literária ser capaz de construir, por meio da fic-
ção, um diálogo com a realidade. Implicada com processos sociais, históricos e 
culturais, a literatura não deve abdicar de seu fundamental papel nesse cenário 
que se descortina diante de nós, assumindo a interação com os modernos meios 
de comunicação, marcando seu espaço como essencial objeto artístico em nossa 
sociedade, eximindo-se, pois, de correr o risco de confinamento.

Para Spritzer e Bittencourt (2009, p. 158), as NTDIC’s são instrumentos 
essenciais na ampliação nas maneiras de trabalhar em sala de aula, uma vez que 
possibilitam várias maneiras de “ler ou recriar o texto literário”. Desse modo, os 
recursos tecnológicos, para os autores, a “incorporação da tecnologia não deveria 
estar focalizada na resolução da motivação, mas na necessidade de repensar estra-
tégias de ensino e estratégias de aprendizagem” (2009, p. 159).

Por fim, abordando a articulação entre educação, leitura literária e novas 
TCIs, Saraiva, Alles e Mugge (2017) reafirmam a necessidade de pensar estratégias 
de utilização das tecnologias disponíveis nas diversas áreas do conhecimento, entre 
as quais, a literatura. Obviamente, nesse contexto de vasta oferta de informação e 
de tantos instrumentos tecnológicos disponíveis, o professor é imediatamente refe-
renciado no sentido de que precisa utilizar-se de estratégias inovadoras capazes de, 
a partir do uso de tais tecnologias, promover a aproximação leitor-texto, aproprian-
do-se desses recursos e buscando mediar esse processo (p.132), o que requer dele 
uma formação continuada e atualizada do professor que o capacite de modo a faci-
litar a sua missão de inserir a escola no contexto contemporâneo das novas TCIs, 
além de outras formas de se pensar pedagogicamente todo o processo, haja vista o 
fato de que ele exige redirecionamentos e ações que precisam se fundir àquilo que 
já se constitui prática cotidiana de sala de aula. Fundamental também se faz que 
o professor conheça seu estudante e o uso que ele faz dessas novas tecnologias, 
como forma até de se manter atualizado diante dos avanços tecnológicos.

Essa realidade, que envolve ensino de literatura/leitura literária e inclusão 
das NTIDC,s, requer ainda flexibilidade do professor para lidar com as inovações 
– tecnológicas e pedagógicas, diante de um cenário múltiplo e diverso oferecido 
por esse universo dos meios tecnológicos, que oferece muitas possibilidades ao 
professor, a quem cabe selecionar recursos/atividades mais adequados ao perfil 
de seus estudantes e suas peculiaridades. Algumas atividades, nessa linha, podem 
ser apontadas como possibilidades de abordagem em sala de aula, tais como a 
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criação de uma página específica da turma na internet, blog, e-mail e fórum para 
discussões e compartilhamento de materiais afetos à literatura, blog literário, clube 
de leitura online, elaboração e exibição de vídeos, produção de podcasts, varal lite-
rário, entre outros.

Finalmente, por oportuno, em meio a tantas reflexões sobre o papel da 
escola/professor nesse contexto inovador, que requer remodelações no jeito de 
agir diante de situações desafiadoras, recorremos a Moran (2000), ao enfatizar a 
necessidade de contarmos com profissionais da educação criativos e curiosos, que 
buscam transformar os espaços de aula com práticas inovadoras. Vejamos o que 
diz o pesquisador a esse propósito:

Ensinar com as novas mídias será uma revolução, se mudarmos simul-
taneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm 
distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um 
verniz de modernidade, sem mexer no essencial. A internet é um novo 
meio de comunicação, ainda incipiente, mas que pode ajudar-nos a rever, 
a ampliar e a modificar muitas das formas atuais de ensinar e de apren-
der (MORAN, 2000, p.144).

Sob esse aspecto, Segabinazi e Barbosa (2015) acrescentam que devemos 
chamar a atenção para:

A presença e o impacto dos meios de comunicação e a crescente 
implantação das novas tecnologias no ensino de literatura. Tal fato é tão 
relevante que temos o deslocamento da literatura enquanto disciplina 
escolar para a composição da área linguagens, códigos e suas tecnolo-
gias, ao lado da língua portuguesa, línguas estrangeiras, educação física 
e arte. Esse dado é muito importante se associado aos modos de vida da 
nossa juventude e dos nossos adolescentes, isto é, do público que chega 
ao ensino médio hoje (p. 45).

METODOLOGIA

Metodologicamente, adotamos a pesquisa de cunho qualitativo-interpreta-
tivo, tomando como base estudos cujos fundamentos teóricos voltam-se aos temas 
letramento digital na escola, Leitura/leitura literária, e novas tecnologias digitais e 
da comunicação como aliadas em processos de formação leitora, a exemplo de 
Marcuschi (2005), Rojo (2022), Ribeiro (2012, 2018) e Silva (2004), entre outros.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultado, acreditamos estar contribuindo para trazer, ao âmbito aca-
dêmico, discussões importantes acerca de questões que se relacionam à leitura e 
utilização de novas tecnologias digitais, as quais se constituem fundamentais para 
a melhoria do ensino e para a consequente formação de leitores. Além disto, este 
artigo traz à baila algumas reflexões acerca da necessidade de estratégias para o 
trabalho com a leitura/leitura literária, em consonância com as novas tecnologias, 
as quais servirão como um instrumento de apoio ao fazer pedagógico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as grandes transformações por que passa a relação Tecnologia/
Educação, faz-se urgente a necessidade de adaptar as novas formas de adqui-
rir conhecimento com o universo tecnológico em que estamos inseridos. Não é 
novidade o fato de que as novas tecnologias de informação e comunicação são 
relevantes ferramentas para a ampliação das possibilidades de abordagem de pro-
cessos de leitura na escola. Nesse contexto, os educadores estão, cada vez mais, 
procurando meios de se adaptar às novas realidades.

É possível perceber que a pandemia possibilitou espaços para práticas leito-
ras por meio do acesso às tecnologias, sendo elas mecanismos preponderantes de 
mediação neste processo. Além disso, muitas formas de promoção da leitura pude-
ram acontecer, seja pelos esforços de muitas entidades e pessoas envolvidas com 
ela (leitura), seja porque as tecnologias permitiram essa ampliação de espaços. 
Não podemos negar que as tecnologias ganharam novos contornos as assumiram 
a centralidade de muitas interações, sobretudo nos espaços educacionais, abrindo 
o leque de opções e de correspondências de seus usos.

O mais importante, ressaltemos, é entender que as tecnologias digitais 
precisam fazer parte do ensino como parte integrante de uma cultura digital que 
contemple, além de aparelhos/equipamentos e funções, meios para um desenvol-
vimento mais ativo e relevante de criação e comunicação na sociedade atual. De 
modo complementar, neste contexto, faz-se necessário ainda que as instituições 
invistam em treinamentos constantes para capacitar o corpo docente e, no desen-
volvimento de metodologias que propiciem a oferta de conhecimento necessário 
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que possibilite aos estudantes o bom uso de recursos tecnológicos para fazer a 
diferença na vida das pessoas.

Por fim, esperamos ter contribuído, mesmo que modestamente, para as dis-
cussões acerca da abordagem de Leitura neste novo contexto, vislumbrando as 
NTIDC ś como forte aliada em processos de formação de leitores.
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RESUMO
O avanço da tecnologia digital tem transformado a forma como as pessoas se comu-
nicam, interagem e aprendem. Na área da educação, as tecnologias digitais oferecem 
possibilidades para aprimorar os processos de ensino e aprendizagem, bem como para 
promover a formação de professores envolvidos com as questões do mundo digital. 
Nesse sentido, o objetivo deste artigo busca o estudo do tema do potencial das tec-
nologias digitais na formação de professores por meio dos conceitos de letramento 
digital e da pedagogia performativa. A metodologia adotada para este estudo consiste 
em uma revisão bibliográfica, por meio da consulta a artigos científicos dos últimos 
10 anos que abordam o tema. Buscamos explorar as contribuições teóricas e práticas 
apresentadas por diversos autores a saber: BLOOMFIELD (2016); BRITO; PINTO (2016); 
CONTE. (2020; 2021); CONTE; MARTINI (2015); FREIRE, (2021); MORAN (2015); PIERRE 
(2019); SILVA (2017); SOBRAL MILLIET, (2020). Com base nos resultados esperados, 
a pesquisa buscará contribuir para o avanço teórico-prático do tema de letramento 
digital e pedagogia performativa na cultura digital, por meio da análise e interpretação 
dos dados coletados. Além disso, buscamos proporcionar subsídios sobre o potencial 
das tecnologias digitais na formação docente, bem como, dos desafios enfrentados 
pelos professores e estudantes na utilização das tecnologias digitais em contextos 
educativos. Assim, ao considerar a importância do letramento digital e a necessidade 
de um ensino reflexivo e crítico, torna-se fundamental entender como as tecnologias 
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digitais podem ser utilizadas de forma mais significativa e democrática no processo de 
ensino e aprendizagem.
Palavras-chave: Letramento digital, Pedagogia performativa, Tecnologias digitais, 
Formação de professores, Processos de ensino-aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

O impacto causado pelas tecnologias da informação e comunicação 
(TIC) abrange os mais variados âmbitos da sociedade contemporânea, 
passando pelos processos econômicos, políticos e sociais, transfor-
mando nossos valores, as formas como nos relacionamos e aprendemos 
na atualidade. Assim, mais do que apenas ferramentas, as TIC devem ser 
vistas enquanto artefatos culturais [...]. (Sobral Milliet, 2020, p. 64).

A problemática do impacto das Tecnologias Digitais1 (TD) em diferentes con-
textos sociais, econômicos, políticos e culturais é uma questão central na 
sociedade contemporânea. Essas tecnologias têm desempenhado um papel 

fundamental na transformação de várias áreas da nossa vida, e essa transformação 
vai além do simples uso ou consumo das TD, mas envolve a compreensão delas 
como “artefatos culturais” (Sobral Milliet, 2020).

Freire et al. (2021) destacam o desafio da formação de professores dos anos 
iniciais em relação ao letramento digital. A este respeito, os artefatos culturais das 
TD têm proporcionado práticas inovadoras na educação, reconhecendo nos estu-
dantes e professores(as) um maior engajamento em sua participação e na tomada 
de decisões de forma crítica, consciente e criativa, sem deixar de lado uma abor-
dagem sensível diante das diferentes realidades dos sujeitos históricos, que atuam 
como agentes ativos dessa inovação tecnológica, incorporando-a não apenas de 
forma burocrática, mas como parte integrante da prática educativa. Pierre (2019) 
ressalta a importância do letramento digital na formação de professores. Silva 
(2017) discute a relação entre o letramento digital e o ensino, destacando a neces-
sidade de formação do professor na era da tecnologia.

No contexto social, redes sociais, aplicativos de mensagens e videocon-
ferências se tornaram parte integrante da maneira como nos relacionamos. Isso 
tem impactado na qualidade das nossas relações, na nossa privacidade e na dis-
seminação de informações sem comprovação ou compromisso com a veracidade 
dos fatos, disseminadas por fontes duvidosas, como a manipulação de eleições, 

1 “A linguagem digital presente nas redes é a linguagem da hipermídia que se constitui no hipertexto 
fundido à multimídia. Diferentemente da era gutenberguiana da linguagem impressa, a hipermídia 
não incide apenas no modo como se produz a escrita. Embora também envolva esse aspecto, pois, 
nela, a escrita saltou do papel para as telas eletrônicas, a hipermídia vai muito além. Começamos 
pelo hipertexto”. (Santaella, 2005, p. 4).
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a vigilância em massa e a censura online. Essas questões têm implicações dire-
tas na democracia e na liberdade de expressão. Além disso, a disseminação global 
de conteúdo cultural, a preservação do patrimônio cultural digital e a formação de 
comunidades online são exemplos de como as TD moldam nossa cultura e nossa 
identidade. Portanto, o uso das TD levanta uma série de questões éticas, por exem-
plo, como a privacidade, o uso de inteligência artificial em decisões importantes 
pelas ações das máquinas (Sobral Millet, 2020).

Nessa direção, as TD se incorporaram à Educação por meio de plataformas 
online, videoaulas, recursos interativos e acesso a uma quantidade inimaginável de 
informações, transformando o cenário educacional em um movimento revolucio-
nário que alterou a forma como aprendemos e ensinamos. Tudo isso implicou na 
maneira como os indivíduos adquirem conhecimento, mas também revelou a per-
sistência de desigualdades no acesso a essas tecnologias. Ou seja, nem todos têm 
igualdade de oportunidades para tirar proveito dessas tecnologias, o que amplia as 
disparidades sociais e econômicas (Sobral Milliet, 2020).

Bloomfield et al. (2016) apontam a importância do letramento digital como 
uma “ferramenta” poderosa para a inclusão social no século XXI. Com base nisso, o 
letramento digital envolve um importante processo de obtenção de conhecimentos. 
Sabe-se, por outro lado, que há uma gama ampla de desafios enfrentados pelos mui-
tos profissionais da área, os quais são envoltos sobretudo a problemática da falta 
de estrutura dos ambientes escolares, bem como a falta de acesso de qualidade à 
internet e aos demais equipamentos necessários para o uso dessas tecnologias, 
sobretudo por parte de muitas escolas de ensino público e, mais especificamente, 
daquelas localizadas em locais mais remotos, distantes de núcleos urbanos. Essa 
problemática atua a reforçar ainda mais as desigualdades sociais e de distribuição 
de renda e oportunidades (Murta; Martins; Abreu, 2012).

Desta forma, a problemática das TD vai muito além do uso dessas tecnolo-
gias em si, envolvendo questões de poder, cultura, identidade, ética e igualdade. 
Diante desse contexto em que o letramento digital é fundamental, a pedagogia 
performativa emerge como uma abordagem crucial na formação de professores 
e nos processos de ensino-aprendizagem. Ela reconhece que ser letrado vai além 
da simples aquisição de habilidades técnicas; trata-se de participar ativamente em 
práticas sociais complexas, nas quais os sentidos dos conteúdos codificados cul-
turalmente são gerados, disputados, negociados e transformados, como destacado 
por Sobral Milliet (2020).
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Deste modo, o letramento digital pode ser definido como “um conjunto de 
práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tec-
nologia, em contexto específico, para objetivos específicos” (Kleiman, 1995, p. 19). 
Assim, o letramento é uma prática de criar e desenvolver habilidades de leitura e 
escrita no ambiente tecnológico para objetivos específicos.

Brito e Pinto (2016) defendem que a produção de textos mediada pelo com-
putador é uma prática de letramento digital, que deve ser desenvolvida em sala. O 
letramento digital, portanto, vem sendo cada vez mais inserido na educação, bem 
como debatido por profissionais da área sobre a sua importância. Levando em con-
sideração que esse processo pode atuar como um caminho para a formação tanto 
do profissional quanto dos discentes, contribuindo para o processo de pesquisa, 
leitura e escrita dos estudantes, é essencial discutir as potencialidades dessa meto-
dologia em contextos educativos de ensino.

No campo da formação de professores, a pedagogia performativa se revela 
como uma abordagem dinâmica e adaptável às demandas do letramento digital. Ela 
promove a reflexão sobre como os educadores podem engajar suas práticas peda-
gógicas não apenas para usar tecnologias digitais, mas também para se tornarem 
participantes críticos e ativos na cultura digital em constante transformação.

As tecnologias digitais em uma esfera macro surgiram “como a infraestru-
tura do ciberespaço, um novo espaço de comunicação, sociabilidade, organização 
e transação, mas também um novo mercado de informação e conhecimento” (Lévy, 
1999, p. 32). Percebemos, assim, que a internet é uma infraestrutura que favorece o 
ciberespaço, ou seja, é um ambiente de interações virtuais por meio de dispositivos 
como computadores, celulares, câmeras, e-mail e plataformas como o YouTube, 
além da TV e do rádio, que podem oferecer conhecimento contextualizado e enga-
jado com a mediação do professor.

Portanto, o letramento digital e a pedagogia performativa estão intrinseca-
mente ligados, pois ambos reconhecem a importância de preparar os estudantes e 
docentes não apenas para lidar com as tecnologias, mas também para se envolver 
ativamente em práticas sociais digitais, contribuindo para a construção do conheci-
mento e a transformação das narrativas culturais na era digital.

No entanto, a disponibilidade de recursos tecnológicos digitais em contextos 
educativos ainda é escassa, devido ao investimento limitado em equipamentos ver-
dadeiramente pensados para fins didático-pedagógicos. Por exemplo, do ponto de 
vista tecnológico, o professor enfrenta o desafio de transformar a aula para ir além 
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do modelo tradicional, como no uso de lousas digitais interativas e da inserção de 
jogos digitais em sala. Nesse cenário, as tecnologias digitais desempenham um 
papel central, mediando a criação de ambientes de aprendizagem interativos e a 
integração de recursos digitais que estimulam a participação dos estudantes. Os 
processos de ensino-aprendizagem se transformam em experiências colaborativas, 
nas quais os estudantes são incentivados a explorar, experimentar e criar usando as 
TD como recursos para a construção do conhecimento (Moran, 2015).

Neste cenário, nas últimas décadas, as TD avançaram na direção de outros 
paradigmas educacionais. No entanto, mesmo reconhecendo sua eficácia, não 
podemos garantir que esses meios destinados ao ambiente educacional tenham 
uma função direta na aprendizagem significativa dos estudantes. Ou seja, o uso das 
tecnologias, embora tenha democratizado o acesso à informação, também trouxe 
desafios para a Educação (Moran, 2017).

Nesse cenário tão dinâmico, a escola parece parada no tempo. Está 
off-line em um mundo on-line[...]A escola parece um museu, um outro 
mundo, um espaço de confinamento, quadrado, com tempos marcados 
para cada área de conhecimento, para cada atividade, para cada avalia-
ção. A escola parece fora do lugar em mundo conectado on-line. (Moran, 
2017. p. 66).

Nessa direção, o letramento digital tem sido um tema recorrente nas pesqui-
sas em educação, sobretudo intensificadas durante o isolamento social motivado 
pela pandemia do COVID-19 e o ensino remoto2 em instituições públicas e privadas, 
abrangendo da educação básica ao ensino superior, em ambientes virtuais com fins 
educativos. Isso ocorre no âmbito do digital, da internet, do meio midiático e trans 
midiático, que propuseram outras formas de relação entre professores e estudan-
tes através das telas, como o exemplo do hipertexto, enquanto um artefato cultural 
presente e necessário para manter os afetos necessários à prática educativa diante 
do distanciamento social (Oliveira; Costa; Farias, 2022).

2 “O ensino remoto é empobrecido não apenas por que há uma “frieza” entre os participantes de 
uma atividade síncrona, dificultada pelas questões tecnológicas. Seu esvaziamento se expressa na 
impossibilidade de se realizar um trabalho pedagógico sério com aprofundamento dos conteúdos 
de ensino, uma vez que essa modalidade não comporta aulas que se valham de diferentes formas 
de abordagem e que tenham professores e alunos com os mesmos espaços, tempos e compar-
tilhamentos da educação presencial, pelos conteúdos da educação escolar como já destacamos 
anteriormente”. (Saviani, 2021, p. 7).
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O letramento digital no campo da educação passou a ser tema de destaque 
nos debates entre estudiosos e membros do campo pedagógico. Esse enfoque que 
ocorreu com o início da Pandemia da Covid-19, mudou os termos de ensino e levou 
à criação de novos métodos de aprendizagem, bem como de plataformas para o 
desenvolvimento de um ensino remoto emergencial. Foi a partir deste cenário que 
então o letramento digital passou a ser reconhecido, tornando-se um marco para a 
educação da atualmente. Trata-se, portanto, da atribuição de novas formas peda-
gógicas de ensino e aprendizagem através das tecnologias digitais (Oliveira; Costa; 
Farias, 2022).

O uso de recursos digitais era pouco explorado antes do início da pande-
mia, inclusive nas Instituições de Ensino, uma vez que muitos alunos e alguns 
professores não tinham conhecimentos suficientes para incorporar essas metodo-
logias em seus processos de ensino. Com o advento da pandemia e a necessidade 
subsequente de isolamento social e fechamento das escolas, tornou-se necessá-
rio encontrar mecanismos que garantissem que o ensino não fosse tão afetado. 
Portanto, os professores tiveram que retomar as aulas por meio do ensino remoto 
e buscar conhecimentos sobre o uso desses recursos. Para os estudantes, res-
tou a adaptação abrupta a esses novos métodos. Após o período da pandemia, 
observa-se que os recursos digitais foram de grande utilidade para o processo de 
ensino-aprendizagem. (Oliveira; Costa; Farias, 2022).

Em relatório da UNIEEF de 2020, observou-se que as principais vítimas da 
exclusão escolar no contexto da pandemia, no Brasil, veem sendo crian-
ças e jovens oriundas das camadas mais pobres da população, as que 
tentam sobreviver com baixa ou nenhuma renda. E isto não foi diferente 
para o estado do Ceará, cujos riscos de exclusão escolar, interpelam os 
dados indicativos de expressivos avanços, até o plano de 2019. (Oliveira; 
Algebaile, 2021, p. 212).

Diante desses novos letramentos, surgem necessárias novas práticas e 
habilidades a serem desenvolvidas a fim de compreender os sentidos, selecionar 
e avaliar o uso das telas de forma crítica e consciente, considerando o que é apre-
sentado por meio de sons, imagens, textos e hipertextos, assim como os conteúdos 
que podem ser gerados. Portanto, esses novos letramentos são híbridos e estão 
em constante evolução. “Dessa forma, ser letrado seria participar desse conjunto 
de práticas sociais nos quais os sentidos dos conteúdos codificados culturalmente 
são gerados, disputados, negociados e transformados.” (Sobral Milliet, 2020, p. 66).
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Nesse sentido, o objetivo deste artigo busca o estudo do tema do potencial 
das tecnologias digitais na formação de professores por meio dos conceitos de 
letramento digital e da pedagogia performativa.

METODOLOGIA

A metodologia desta pesquisa percorre um caminho de investigação mediante 
a pesquisa bibliografica. Foi utilizado a plataforma do google academico a fim de 
pesquisar quais os trabalhos publicados nos ultimos 10 anos, após isso, foi sele-
cionado os artigos que tratam de dialogar acerca da pedogogia performativa e do 
letramento digital em suas palavras chave. A metodologia adotada para este estudo 
consiste em uma revisão bibliográfica, na qual consultamos artigos científicos dos 
últimos 10 anos que abordam o tema. Buscamos explorar as contribuições teóricas 
e práticas apresentadas por diversos autores, tais como Bloomfield (2016), Brito e 
Pinto (2016), Conte (2020, 2021), Conte e Martini (2015), Freire (2021), Moran (2015), 
Pierre (2019), Silva (2017), Sobral Milliet (2020), entre outros.

De acordo com Brito, Oliveira e Silva (2021), a pesquisa bibliografica possi-
bilita ao pesquisador ter acesso ao conhecimento já produzido sobre determinado 
assunto, buscando nas obras teóricas já publicadas as informações necessárias 
para dar respostas aos problemas de estudo estabelecidos pela investigação. Por 
meio dela, o pesquisador terá contato direto com toda a produção escrita sobre a 
temática a ser estudada.

No que diz respeito à abordagem, a pesquisa será de natureza qualitativa, 
conforme argumentado por Brito, Oliveira e Silva (2021), cuja relevância está no 
estudo das relações sociais. Essa abordagem considera principalmente a pluraliza-
ção da vida em sociedade, que resulta em mudanças sociais aceleradas.

Nesse sentido, selecionamos artigos apenas dos últimos 7 anos, ou seja, de 
2015 a 2022, para elaborar os dados investigados por meio de uma análise integra-
tiva. Posteriormente, selecionamos 4 artigos do ano de 2022 para apresentar os 
principais conceitos, considerando sua relevância para a formação de professores. 
Esses resultados serão discutidos no tópico a seguir.

Para tanto, elaboramos uma tabela que engloba as produções bibliográficas 
publicadas nos últimos 7 anos. Esses estudos abordam discussões relaciona-
das ao letramento digital e ao uso das tecnologias digitais como uma pedagogia 
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performativa em diversos contextos, como detalhado ao longo deste artigo por 
meio de uma análise integrativa.

Tabela 1: Artigos sobre Letramento digital publicados entre os anos (2015-2022).

Nº Autor(es) Título do Artigo Ano de 
Publicação

1. BLOOMFIELD, V. A. et al. Digital literacy: a powerful tool for inclusion in the twenty-
-first century. 2016

2. BRITO, R. A. M.; PINTO, 
A. B.

A produção de textos mediada pelo computador: práti-
cas de letramento digital 2016

3. CONTE, Elaine Perspectivas da performance docente à luz das tecno-
logias digitais. 2020

4. CONTE, E., & MARTINI, 
R. M. F.

As Tecnologias na Educação: uma questão somente téc-
nica? 2015

5. CONTE, Elaine A pedagogia performativa na cultura digital. 2021

6. COSTA, Léia; SOARES, 
Manoel

Letramento digital como um direito humano, tendo como 
recorte a educação de jovens e adultos. 2022

7. FREIRE, L. M.S. et al. Letramento digital: o desafio da formação de professo-
res dos anos iniciais. 2021

8.
GÉRASCH, Larissa; LEH-
MEN, Alana e CLAUDIA, 

Ana

O letramento digital e suas contribuições na educação 
básica. 2022

9. MORAN, José Manuel Mudando a educação com metodologias ativas. 2015

10. MURTA, C. A. R.; MAR-
TINS, F.; ABREU, M. L. Letramento digital: o que as escolas (não) estão 2012

11. OLIVEIRA, F. C. P.; ALGE-
BAILE, E. B

Impasses da educação escolar no contexto da crise pan-
dêmica: questões a partir da experiência do Ceará. 2021

12. PIERRE, A. C. A importância do letramento digital na formação de pro-
fessores. 2019

13. SAVIANI, D. Educação na pandemia: a falácia do ensino remoto. 2021

14. SILVA, A. M. Letramento digital e ensino: a formação do professor e a 
era da tecnologia. 2017

15. SOBRAL MILLIET, J. Por uma didática mídia-educativa. 2020

16. VIEIRA, Débora; JANUA-
RIO, Thiago

Inclusão e letramento digital docente: políticas públicas 
e desigualdades de acesso no período de ensino remoto. 2022
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Nº Autor(es) Título do Artigo Ano de 
Publicação

17.
VIRGINIO, Antonio; 

ANTONIO Luiz; e MARIA, 
Andrezza

Pierre Lévy e Paulo Freire: contribuições para o desenvol-
vimento do letramento digital crítico. 2022

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.

Com base nos resultados esperados, a pesquisa buscará contribuir para o 
avanço teórico-prático do tema de letramento digital e pedagogia performativa 
na cultura digital, por meio da análise e interpretação dos dados coletados. Além 
disso, buscamos proporcionar subsídios sobre o potencial das tecnologias digitais 
na formação docente, bem como, dos desafios enfrentados pelos professores e 
estudantes na utilização das tecnologias digitais em contextos educativos.

Assim, ao considerar a importância do letramento digital e a necessidade de 
um ensino reflexivo e crítico, torna-se fundamental entender como as tecnologias 
digitais podem ser utilizadas de forma mais significativa e democrática no processo 
de ensino e aprendizagem e de como o letramento digital precisa de uma atenção 
no tocante a formação de professores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

como manter as performances pedagógicas atualizadas com esses 
novos processos de transação de conhecimento e aliadas à cultura digi-
tal? Será que o professor perdeu a visibilidade no exercício da imaginação 
e da produção de conhecimentos ou poderá explorar as brechas do sis-
tema e engajar-se com as performances sociais? (Conte, 2020, p. 4).

Para manter as performances pedagógicas atualizadas e alinhadas à cultura 
digital em constante evolução, é fundamental que os professores adotem uma abor-
dagem de linguagem performativa e estejam conscientes da presença do outro, 
da diferença e da alteridade que permeiam a educação contemporânea. A cultura 
digital introduziu novos desafios e oportunidades na prática educativa, e é essen-
cial que os educadores reconheçam a força emancipatória, seja ela estética, social, 
política ou epistemológica, que pode ser desencadeada por meio de uma pedagogia 
performativa (Conte, 2020).

No cenário atual, a performance pedagógica não se limita à sala de aula 
tradicional; ela se estende ao mundo virtual, onde novas formas de interação e 
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construção de conhecimento estão em constante evolução. Na prática educativa 
a ação performativa é um fenômeno complexo que abrange diversas dimensões, 
desde a linguagem e a performance do professor até as políticas educacionais3 e a 
conscientização sobre a dimensão social da formação do docente. Nesse aspecto, 
a reconstrução dos saberes docentes tornou-se uma necessidade, pois as tecnolo-
gias digitais redefiniram a maneira como estudantes e professores se relacionam e 
produzem conhecimento.

Nesse contexto, novas construções de saber estão emergindo, transformando 
a formação docente e o processo formativo e educativo como um todo. No entanto, 
é importante ter em mente que a indústria cultural também exerce influência nesse 
contexto, muitas vezes moldando as percepções e escolhas dos educadores.

No tocante a linguagem, a pedagogia performativa desempenha um papel 
fundamental na performance do professor, pois é por meio dela que o conhecimento 
é transmitido. A entonação da palavra, o corpo e o gesto do educador são aspec-
tos que contribuem para uma performance educativa eficaz. A intencionalidade por 
trás desses elementos é crucial para criar um ato educativo que seja impactante e 
transformador. Assim, a prática educativa não se limita a transmitir informações; é 
uma arte de ensinar que busca promover a performatividade na sala de aula. Essa 
performatividade não se restringe somente ao corpo e à linguagem do professor, 
mas se estende à participação ativa dos estudantes, à sua capacidade de perceber 
e transformar o conhecimento como um processo expressivo que vai além da mera 
reprodução de conteúdo. Ela (a pedagogia performativa), estimula as virtualidades 
do conhecimento e a participação ativa na práxis social dos sujeitos historicamente 
situados (Conte, 2020).

Portanto, a ação performativa na prática educativa é um elemento-chave na 
construção de novos saberes e na formação docente. Ela envolve o corpo, a lin-
guagem, a intencionalidade e a conscientização, culminando em um ato educativo 
que transcende a mera transmissão de informações. É um processo formativo e 
educativo que visa não apenas informar, mas capacitar dos estudantes para a trans-
formação e a emancipação em uma sociedade em constante transformação.

De acordo com Conte (2020), surge a indagação relevante sobre como a uti-
lização de novos dispositivos de comunicação está afetando as performances dos 

3 As políticas educacionais desempenham um papel significativo na configuração das práticas 
pedagógicas. Elas podem promover a inclusão de produtos culturais e produtos didáticos que enri-
queçam o ambiente de aprendizagem.
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professores e quais adaptações no campo educacional são imprescindíveis para 
evitar a superficialização desses recursos. Além disso, o autor questiona se pode-
mos subestimar a influência dos movimentos performativos nas redes digitais e 
quais oportunidades se delineiam para a atuação no ambiente virtual, considerando 
a perspectiva do outro nas redes de interações existentes. Conte também aborda a 
necessidade de determinar que tipo de performance se torna imperativo para alcan-
çar metas de aprendizado em constante evolução e reconfiguração. Neste sentido, 
“o virtual não substitui o real, ele multiplica as oportunidades para a reatualização 
performática dos sentidos e significados no mundo, abrindo novas arquiteturas de 
vida e corporificando múltiplas linguagens”. (Conte, 2020, p. 6).

Para Conte (2020), a pedagogia da performance online requer uma reflexão 
constante e a incorporação de novas abordagens pedagógicas adaptadas às inter-
faces interativas, participativas e colaborativas. A autora ressalta a importância de 
não enxergar as tecnologias digitais como entidades neutras e independentes da 
experiência humana, mas sim como manifestações da palavra efêmera, caracteri-
zada por sua transitória natureza e por processos interativos que podem estimular 
a criação interconectada. Isso se torna fundamental em um cenário marcado por 
controvérsias e distintas compreensões entre os diversos atores sociais. Ou seja, “A 
performance pedagógica refere-se a novos papéis sociais assumidos à reconstru-
ção e à associação de conhecimentos e uma constante reconfiguração do professor 
nessa cultura da interface, mediada por tecnologias em rede”. (Conte, 2020, p. 15)

A presença do outro, marcada pela diferença e alteridade, desempenha um 
papel crucial na ação performativa na educação. É na interação com os estudan-
tes e colegas que a performance pedagógica ganha significado e relevância. A 
diversidade de perspectivas e experiências enriquece o processo de construção 
do conhecimento, proporcionando uma força emancipatória que se manifesta em 
diferentes dimensões: estética, social, política e epistemológica.

A cultura digital permeia cada vez mais o contexto educativo, moldando as 
práticas pedagógicas e a reconstrução dos saberes pedagógicos. A ação perfor-
mativa do professor é influenciada pela integração das tecnologias digitais, que 
oferecem múltiplas oportunidades para a reatualização performática dos sentidos 
e a criação de novas arquiteturas de existência no mundo virtual. Isso envolve a 
corporificação de múltiplas linguagens, que vão além do texto escrito e incluem 
elementos visuais, sonoros e interativos.
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Assim, a pedagogia da performance online exige uma constante reflexão 
sobre as novas práticas educativas. As interfaces digitais estão em constante 
transformação, tornando-se cada vez mais interativas, participativas e colaborati-
vas. O professor precisa se adaptar a esse ambiente em evolução, explorando novas 
formas de engajar dos estudantes e promover a socialização e democratização 
cultural.

Em um mundo marcado pela dicotomia entre o virtual e o real, é fundamental 
reconhecer que o virtual não substitui o real, mas multiplica as oportunidades para a 
reatualização performática dos sentidos e significados. A performance pedagógica, 
nesse contexto, transcende as fronteiras tradicionais da sala de aula e abre espaço 
para novas experiências de aprendizagem.

De acordo com Jose Manoel Moran (2015), a educação com as tecnologias 
e o uso da informática, computadores, cd-room, a internet banda larga, multimidias 
e hipermídias passaram a ser utilizadas nas modalidades de Educação a distância, 
inicialmente, através de chats e grupos de discussão. Para o autor as TD seu uso 
nas práticas educativas deve estimular a criação de novos métodos didático-peda-
gógicos e de formação que possa garantir o acesso aos estudantes a bibliotecas 
virtuais, radio e a Tv aberta escolar, universitária ou comunitárias e, as diferentes 
possibilidades de interação social com finalidades educativas.

Em resumo, a ação performativa na prática educativa é influenciada pela 
linguagem performativa, pela presença do outro, pela força emancipatória da diver-
sidade, pela cultura digital, pela reconstrução dos saberes pedagógicos e pela 
constante reflexão sobre as novas práticas. Ela se manifesta na ação do profes-
sor, na socialização e democratização cultural, na interação entre o virtual e o real, 
e na incorporação de múltiplas linguagens. Esses elementos convergem para a 
construção de uma pedagogia da performance online, que se adapta às interfaces 
em constante transformação, proporcionando um ambiente educativo dinâmico e 
inovador.

Paradoxalmente, a desterritorialização do conhecimento, a aproximação 
virtual das pessoas, a interconexão de performances globais, as apren-
dizagens formadas coletivamente e a curiosidade pelo conhecimento 
constituem efeitos das tecnologias na educação, que geram maneiras 
inéditas de ser e de estar no mundo. As tecnologias abrem horizontes 
para a curiosidade e criação humana da realidade e requerem a adoção 
de diferentes posturas e entendimentos no campo da formação educa-
tiva, como forma de superar os reducionismos e automatismos técnicos 
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de ensino prescritivo para uma aprendizagem narrativa do mundo. Na 
ideia de redes globais de aprendizagem, podemos afirmar que não exis-
tem professores capazes ou incapazes de trabalhar com as tecnologias, 
mas apenas educadores bem ou mal formados para as interlocuções 
cotidianas dependentes das conexões com o mundo. (Conte; Martini, 
2015, p. 1192).

Em relação ao uso das tecnologias na educação, é possível perceber que sua 
incorporação nos sistemas de ensino não é um fenômeno recente. Inicialmente, a 
ideia era que essas tecnologias proporcionariam flexibilidade pedagógica em ter-
mos de tempo, lugar, ritmo e necessidades individuais dos estudantes. No entanto, 
a escola manteve abordagens empiristas e cognitivistas que não se adequaram a 
essas características. A discussão sobre o uso das tecnologias na educação no 
Brasil começou nos anos 60, com uma ênfase no tecnicismo. Essa concepção de 
tecnologia educacional resultou em uma falta de identidade clara, confusão profis-
sional e subutilização desse campo de conhecimento (Conte; Martini, 2015).

A evolução histórica da introdução do computador na vida cotidiana 
revela aspectos contraditórios em relação à sua integração na escola, com limi-
tações evidentes em termos de abordagens puramente técnicas, administrativas 
e deterministas em termos econômicos. Inicialmente, o computador foi utilizado 
principalmente na secretaria escolar para fins de organização administrativa e pro-
cessos burocráticos. Posteriormente, os computadores foram direcionados para 
atividades de catalogação na biblioteca, onde serviam como um arquivo estático, 
não promovendo a pesquisa (Conte; Martini, 2015).

Para ressignificar o computador na escola foram criados laboratórios de 
informática, lugares sagrados, frios e artificializados de uso, que eram 
destinados para aproximar os estudantes das tecnologias, mas que 
mantinham a lógica disciplinar do distanciamento e da transmissão de 
saberes, visto que só poderiam ser usados sob monitoria de um profes-
sor tecnicamente trei nado e com agendamento prévio. (Conte; Martini, 
2015, p. 1194-1195).

De acordo com Conte (2021), esse processo de agenciamento digital segue 
a transição do trabalho pedagógico para o teletrabalho digital está intrinseca-
mente relacionada à dimensão da pedagogia da performance. Nesse contexto, a 
aprendizagem de multiletramentos é caracterizada por ativar metáforas disrup-
tivas, estabelecendo caminhos que atravessam diversas realidades na execução 
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de relações, sentidos, conteúdos e argumentos no ambiente virtual da linguagem. 
A autors argumenta que os professores, ao realizarem atos performativos em 
ambientes virtuais, são confrontados com seus próprios limites e se engajam em 
um diálogo circular, constantemente aprendendo a interagir em intercâmbios ilimi-
tados, criando formas outras de contar histórias em sintonia com as diversificadas 
formações culturais.

A análise dos dados apresentados nos artigos aqui estudados, revela a 
importância fundamental do letramento digital na sociedade contemporânea e na 
educação como uma prática performativa da cultura digital. Para tanto, destaco, 
o diálogo com quatro artigos que abordam diferentes aspectos desse tema rele-
vante, destacando diversos pontos de vista e ênfases no tocante ao letramento 
digital diante a formação de professores, como por exemplo: direitos humanos, 
inclusão, política públicas, desigualdades de acesso, ensino remoto e letramento 
digital crítico.

Selecionamos as produções do ano de 2022 para analisar os contextos da 
formação de professores, considerando que nesse período vivenciamos o ensino 
remoto e, como resultado, as produções científicas se concentraram em refletir 
sobre as implicações entre o letramento digital e as tecnologias em diferentes 
contextos.

Tabela 2 - Artigos sobre Letramento no tocante a formação de professores (2022).

Nº Autor(es) Título do Artigo Ano de 
Publicação

1. COSTA, Léia; SOARES, 
Manoel

Letramento digital como um direito humano, tendo como 
recorte a educação de jovens e adultos. 2022

2.
GÉRASCH, Larissa; 
LEHMEN, Alana e 

CLAUDIA, Ana

O letramento digital e suas contribuições na educação 
básica. 2022

3. VIEIRA, Débora; 
JANUARIO, Thiago

Inclusão e letramento digital docente: políticas públicas 
e desigualdades de acesso no período de ensino remoto. 2022

4.
VIRGINIO, Antonio; 
ANTONIO Luiz; e 
MARIA, Andrezza

Pierre Lévy e Paulo Freire: contribuições para o desenvol-
vimento do letramento digital crítico. 2022

Fonte: Elaborada pelo autor, 2023.
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Para Costa e Soares (2022), no artigo intitulado Letramento digital como um 
direito humano, tendo como recorte a educação de jovens e adultos, ressalta a rele-
vância das tecnologias digitais em nossas vidas cotidianas, destacando seu papel 
essencial na comunicação, estudos e trabalho. Os autores também fazem uma 
distinção crucial entre alfabetização e letramento, enfatizando que o letramento 
digital vai além da mera aquisição de habilidades técnicas, abordando aspectos 
sociais e culturais da linguagem. Isso destaca a importância de compreender e uti-
lizar os recursos digitais para uma participação social mais ampla na sociedade 
contemporânea.

Para Virgínio, Antonio, Maria (2022), no artigo intitulado Pierre Lévy e Paulo 
Freire: contribuições para o desenvolvimento do letramento digital crítico concen-
tra-se na relação entre tecnologia e pedagogia, enfatizando o papel significativo dos 
professores nesse contexto. Os autores argumentam que a sociedade da informa-
ção coloca uma demanda crescente sobre os professores, exigindo aprendizagens 
permanentes e habilidades de pesquisa. Eles também destacam as dimensões 
políticas intrínsecas à utilização da tecnologia, ressaltando a importância de com-
preender as intenções tecnológicas e as possíveis influências políticas e ideológicas 
por trás delas. O artigo enfatiza a necessidade de desenvolver uma cidadania digital 
e capacitar os indivíduos para discernir e interpretar a realidade virtual a luz das 
contribuições de Pierre Lévy e Paulo Freire.

Para Gerasch, Lehmen, Claudia (2022), no artigo intitulado O letramento digi-
tal e suas contribuições na educação básica, destaca a importância de incorporar 
as mídias digitais como objetos de aprendizagem na educação básica. Os autores 
reconhecem que o letramento digital não deve se limitar à sala de aula, abrangendo 
práticas sociais que envolvem o uso de recursos digitais. Além disso, o artigo enfa-
tiza a necessidade de diversificar os gêneros de textos e promover a leitura e a 
expressão digital. Também ressalta a internet como uma plataforma rica em textos 
e gêneros variados. A importância do letramento digital na promoção da autonomia 
dos alunos e no estímulo ao trabalho em equipe é destacada.

Para Vieira e Januário (2022), no artigo intitulado Inclusão e letramento digital 
docente: políticas públicas e desigualdades de acesso no período de ensino remoto, 
tem como foco de discussão a inclusão e o letramento digital docente, destacando 
que a falta de conhecimentos básicos em tecnologia pode resultar em exclusão 
social. Os autores também abordam a necessidade de reflexão sobre o uso dos 
recursos tecnológicos, bem como, a consciência das desigualdades de acesso. Eles 
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observam que a transição para o ensino remoto evidenciou lacunas nas políticas 
públicas relacionadas ao letramento digital e à inclusão dos professores.

Em conjunto, esses artigos ressaltam a necessidade de compreender e 
promover o letramento digital em diferentes contextos, incluindo a educação de 
jovens e adultos. Eles destacam que o letramento digital vai além da aquisição de 
habilidades técnicas e envolve aspectos sociais, políticos e culturais. Além disso, 
evidenciam desafios, como a exclusão digital e a necessidade de políticas públicas 
eficazes para promover o letramento digital em todas as camadas da sociedade.

Nesta direção, Sobral Milliet (2020), já nos alertava de que as tecnologias 
digitais, não são meros suportes tecnológicos e possui suas particularidades de 
formas de comunicar-se com as capacidades emocionais, cognitivas, intuitivas e 
comunicativas das pessoas. Sendo assim, é tempo de inovar através das tecnolo-
gias de forma que essa tecnologia possa cada vez mais fazer parte das formas de 
organização dos currículos escolares, dos espaços educativos e suas diferentes 
possibilidades de atuação e de relação socio-interacional contextualizada com as 
práticas de cada sujeito e refletindo seu real uso no campo educativo e cultural.

Portanto, o desafio para nos professores(as), frente as tecnologias digitais 
nos abre para refletir o papel social e cultural que elas desempenham no mesmo 
sentido que democratizou o acesso à informação, também abriram-se fissuras 
enormes, quanto ao quantitativo de estudantes e professores ainda não preparados 
para sua utilização, ou mesmo de que esse processo “democrático”, ainda não é 
um direito garantido a todos e nem sempre a conexão é bem estabelecida ou não 
possuem sequer um equipamento adequado para utiliza-lo e explorá-lo em suas 
multidimensionalidades.

Seguindo o princípio de direito de equidade, ainda temos um longo caminho 
para que as tecnologias digitais no campo educativo seja uma política pública para 
que de fato seja pensada a forma em que os alunos aprendam, se comuniquem, 
compartilhem experiencias, tirem dúvidas, dominem os recursos tecnológicos e 
modifiquem as metodologias de aprendizagens das escolas e universidades. Como 
dissemos por meio de rádios e tv aberta escolares e universitárias, bem como de 
canais digitais de aprendizagem no cyberespaço entre: informação, tecnologias e 
suportes digitais poderá ser superada o nomadismo digital a qual enfrentamos.

Contudo, devemos pensar que os projetos oriundos do ciberespaço, devem 
fazer parte de um projeto educacional macropolítico e uma preocupação de toda 
a sociedade, que inclua, não só os professores e agentes da educação, mas os 
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setores políticos, culturais, econômicos, meios de comunicação e toda a força viva 
da comunidade local educativa por meio da inclusão digital, principalmente, nos 
setores públicos da educação, por um viés micropolítico.

Para tanto, o uso do aparato tecnológico digital no campo educativo nos 
exige novas estratégias didáticas de lidar com esse desafio que se desvela também 
uma interessante forma de pensar a educação e de ensinar e aprender em outros 
espaços multidimensionais.

Em uma última análise, considero que o letramento digital torna-se essencial 
na produção contemporânea do conhecimento cada vez mais democrático, consi-
deram-se assim como uma pedagogia que tem se performado ou seja em contante 
processo de mudanças e transformações que no que se refere a formação de pro-
fessores e a problemática de manter viva as performances pedagógicas alinhas a 
cultura digital (Conte, 2020).

Com base nos resultados obtidos, as analises aqui realizada nessa pesquisa 
de revisão bibliográfica integrativa buscamos contribuir para o avanço teórico-prá-
tico do tema de letramento digital e pedagogia performativa na cultura digital. Além 
disso, as leituras acerca do letramento digital e da pedagogia performativa podem 
proporcionar subsídios sobre o potencial das tecnologias digitais na formação 
docente, bem como, dos desafios enfrentados pelos professores e estudantes na 
utilização das tecnologias digitais em contextos educativos.

Assim, ao considerar a importância do letramento digital e a necessidade de 
um ensino reflexivo e crítico, torna-se fundamental entender como as tecnologias 
digitais podem ser utilizadas de forma mais significativa e democrática no processo 
de ensino e aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo do potencial das tecnologias digitais na formação de professores 
por meio dos conceitos de letramento digital e pedagogia performativa revela a 
complexidade e a importância desse tema na educação contemporânea. A trans-
formação digital está ocorrendo rapidamente em todos os aspectos da sociedade, 
e a educação não é exceção. Portanto, é crucial preparar os professores para se 
adaptarem a esse ambiente em constante mudança e capacitá-los a integrar as 
tecnologias digitais de maneira significativa em suas práticas pedagógicas.
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Neste ponto, a pedagogia performativa oferece uma abordagem dinâmica e 
reflexiva para a formação de professores, enfatizando a importância da ação, da 
adaptação e da participação ativa na cultura digital. Isso vai além do mero domí-
nio técnico dos recursos digitais e se concentra na capacidade de os professores 
ajudarem os estudantes a se tornarem cidadãos críticos e éticos na era digital. No 
entanto, os desafios são significativos, especialmente no que diz respeito às desi-
gualdades no acesso às tecnologias digitais. Políticas públicas e investimentos na 
infraestrutura educacional são necessários para garantir que todos os alunos e pro-
fessores tenham igualdade de oportunidades no uso das tecnologias digitais.

Assim, o letramento digital e a pedagogia performativa são fundamentais 
para preparar os professores e os alunos para os desafios e oportunidades da 
sociedade digital. A formação de professores deve ser contínua e as práticas peda-
gógicas devem ser cuidadosamente planejadas e integradas de forma significativa. 
Somente assim poderemos aproveitar plenamente o potencial das tecnologias digi-
tais na educação e promover uma educação mais inclusiva, crítica e democrática.

Para tanto, é possível destacar algumas conclusões importantes a partir da 
análise dos artigos sobre letramento digital e pedagogia performativa na cultura 
digital. Primeiramente, acerca do consenso de que o letramento digital não se limita 
apenas às habilidades técnicas, mas também envolve aspectos sociais, políticos 
e culturais. É uma prática performativa que exige a compreensão das implicações 
éticas e sociais das tecnologias digitais.

A inclusão digital e o acesso equitativo às tecnologias são desafios signifi-
cativos que precisam ser abordados de forma eficaz. A falta de acesso adequado 
às tecnologias pode resultar em exclusão social, principalmente no contexto da 
educação. Portanto, políticas públicas eficazes são essenciais para promover o 
letramento digital em todas as camadas da sociedade.

Além disso, a formação de professores desempenha um papel fundamental 
na promoção do letramento digital. Os professores precisam ser capacitados para 
utilizar as tecnologias de forma reflexiva e crítica, incorporando-as de maneira sig-
nificativa em suas práticas pedagógicas.

A pedagogia performativa na cultura digital também se destaca como uma 
abordagem importante para a educação contemporânea. Ela enfatiza a importância 
da linguagem performativa, da presença do outro e da diversidade de perspecti-
vas na construção do conhecimento. A cultura digital oferece oportunidades para 
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a criação de novas formas de ensino e aprendizagem, que vão além da sala de aula 
tradicional.

No entanto, é importante reconhecer que a cultura digital também apresenta 
desafios, como a superficialização do conhecimento e a influência da indústria cul-
tural. Os educadores precisam estar atentos a esses desafios e buscar maneiras de 
explorar as potencialidades das tecnologias digitais de forma crítica e emancipatória.

Em relação às perspectivas de pesquisas futuras, fica o convite necessário 
a estudantes, professores e pesqusiadores de continuar investigando o letramento 
digital e a pedagogia performativa na cultura digital. É importante explorar como 
esses conceitos podem ser aplicados de maneira mais eficaz nas práticas edu-
cativas e como podem contribuir para a formação de professores. Além disso, é 
importante examinar as implicações éticas e sociais das tecnologias digitais na 
educação e como elas afetam a inclusão e a equidade.

Em linhas gerais, a pesquisa realizada por meio desta revisão bibliográfica 
integrativa contribuiu para o avanço do conhecimento no campo do letramento 
digital e da pedagogia performativa na cultura digital. Esses conceitos que são fun-
damentais para entender como as tecnologias digitais estão moldando a educação 
e como os educadores podem enfrentar os desafios e explorar as oportunidades 
que elas oferecem. À medida que a sociedade continua a evoluir em direção a uma 
era digital, a pesquisa nesse campo é fundamental para garantir que a educação 
acompanhe essas mudanças e continue a ser relevante e significativa para os estu-
dantes e docentes em busca de suas potencialidades performativas diante a cultura 
digital.
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RESUMO
O uso de tecnologias digitais tem avançado em todas os setores da sociedade, sendo 
necessário que as pessoas estejam preparadas para o emprego e compreensão destas 
tecnologias. Tal fato está norteado de desafios, sendo elevados quando se observa 
fatores que visam a inclusão. A inclusão enfoca diversos aspectos, neste trabalho em 
particular, apresenta-se o contexto da inclusão de estudantes surdos no universo digital, 
indo em busca de conhecimentos que proporcione para estas habilidades de literacia 
digital. Desta forma, tomando como base a necessidade de fornecer subsídios que 
promovam o conhecimento culminando na literacia digital para os estudantes surdos 
e tendo como premissa a necessidade de um corpo docente qualificado para o ensino, 
desenvolveu-se esse capítulo de caráter biográfico visando apresentar uma reflexão 
sobre a necessidade da literacia digital como parte do processo de inclusão dos estu-
dantes surdos na sociedade, e as competências digitais relacionadas ao processo de 
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ensino pelos docentes destes estudantes. Assim, tem-se neste documento uma refle-
xão acerca das competências digitais necessárias para o ensino de estudantes surdos 
visando sua literacia digital, observando seus benefícios e desafios, indo ao encontro 
da necessidade deste conhecimento para a inclusão na atualidade e estratégias bem-
-sucedidas em termos inclusão deste público no universo digital.
Palavras-chave: Ensino. TDICs. Inclusão. Literacia Digital. Inclusão Digital
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INTRODUÇÃO

O acesso à educação é uma necessidade para todos os cidadãos, sendo estes 
diversos com uma gama de particularidades, tendo como um fator primor-
dial a inclusão. Entre todos os elementos que norteiam a educação inclusiva, 

tem-se neste trabalho um olhar especial para os estudantes surdos dentro do con-
texto da inclusão digital.

É fundamental promover a inclusão digital em todos os setores da sociedade 
para garantir que o acesso às oportunidades e benefícios que a tecnologias podem 
oferecer, sendo uma missão das instituições de ensino promover condições que 
possibilitem aos estudantes surdos acesso a conhecimentos que proporcionem a 
compreensão, avaliação e aprendizagem em um contexto digital, ou seja, propor-
cionando para estes estudantes habilidades que vão ao encontro do conceito de 
literacia digital. Para tanto é necessário que os docentes sejam detentores de com-
petências digitais que culminem no processo de letramento de seus discentes, e 
partir deste ponto, têm-se vários fatores que influenciam nesta temática.

Assim, apresenta-se neste trabalho uma reflexão, de cunho literário, sobre 
a inclusão de pessoas surda nas instituições de ensino visando sua literacia digi-
tal, sendo o presente documento organizado com a seguinte estrutura: Na primeira 
seção apresenta-se o referencial teórico com os elementos norteadores da temática: 
competência digital e literacia digital, focando nos seus conceitos e como estes se 
complementam, tendo como aporte as Tecnologias da Informação e Comunicação 
(TIC) e as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC).

A segunda seção aborda a questão do desenvolvimento de competências 
digitais pelos docentes para o ensino de pessoas surdas, enfatizando a importân-
cia deste conhecimento, incluindo ferramentas e habilidades que possibilitem aos 
docentes subsídios para um ensino inclusivo. A terceira seção apresenta uma refle-
xão sobre a necessidade do uso de TDIC como auxiliar na comunicação entre as 
pessoas surdas e ouvintes.

Na quarta seção apresenta-se aos desafios relacionados ao letramento digi-
tal para estudantes surdos, considerando questões de desigualdade de acesso e 
cidadania, finalizando com a apresentação de estratégias bem-sucedidas em ter-
mos de ferramentas tecnológicas capazes de facilitar o processo de letramento 
e inclusão. Por fim, têm-se as considerações finais, que abordam os pontos aqui 
relatados e suas contribuições para a temática em questão.
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1. COMPETÊNCIA DIGITAL E LITERACIA DIGITAL

A competência digital e a literacia digital são conceitos que se relacionam 
entre si, mas que possuem algumas diferenças. A competência digital se refere à 
habilidade de utilizar as TIC de forma ativa e crítica, envolvendo capacidades como 
a procura de informação e comunicação, bem como na resolução de problemas e 
coparticipação. É uma habilidade fundamental na sociedade atual, pois as tecno-
logias digitais estão cada vez mais presentes na vida pessoal e profissional das 
pessoas do século XXI.

As competências digitais são habilidades que podem ser adquiridas e proferi-
das com o dia a dia, pois ela envolve especialidades como costumes e capacidades 
que admitem a concretização de atividades, acrescentando o ritmo da cogitação, 
capacidade criadora e inovação, além de conduzir a identidade digital corporativa 
com eficácia.

De acordo com Patrício e Osório (2017) a competência digital pode ser defi-
nida como:

A utilização segura, crítica e criativa das Tecnologias de Informação e 
Comunicação (TIC) para alcançar objetivos mais amplos relacionados 
com o emprego, a educação, o trabalho, o lazer, a inclusão e a participa-
ção na sociedade. Esta competência chave está relacionada com muitas 
habilidades indispensáveis a todos os cidadãos (Patrício; Osório, 2017, p. 3)

Logo, competência Digital é definida como a habilidade de usar as tecnologias 
digitais, ferramentas e recursos de forma ativa e eficiente para atingir finalidades 
pessoais, profissionais e sociais. Ela ainda é composta por diferentes dimensões, 
abarcando o conhecimento técnico e a resolução de problemas.



527TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 1: Ferramentas e recursos digitais utilizados na atualidade

Fonte: dados da pesquisa, 2023

Já a literacia digital, é a habilidade de compreender, avaliar e dar informação 
em contextos digitais. Ela está relacionada à capacidade de usar as tecnologias 
digitais para acessar, analisar e criar informação. A literacia digital compreende 
habilidades como a concepção de conceitos fundamentais de tecnologia, a com-
petência de utilizar ferramentas digitais para concretizar trabalhos exclusivos e a 
habilidade de avaliar a qualidade e a credibilidade da informação obtida na internet.

O conceito de literacia, para Buckingham (2010, p. 47-48), é denominado 
como ‘letramento digital’, sendo definido, no uso contemporâneo, “[…] a um con-
junto mínimo de capacidades que habilitem o usuário a operar com eficiência os 
softwares, ou a realizar tarefas básicas de recuperação de informações.” Segundo 
o autor, essas capacidades são imprescindíveis, e para a literacia digital é funda-
mentalmente ‘funcionais’. Buckingham (2010, p. 48), ainda comenta que “a maioria 
das discussões sobre o letramento digital mantém se principalmente centrada na 
informação – e, portanto, tende a negligenciar alguns dos outros usos culturais 
mais amplos da Internet (ainda mais dos jovens)”. As capacidades são indispensá-
veis para que o sujeito tenha condições de reconhecer, compreender e pensar sobre 
como aplicar esse conhecimento e posicionar-se em contextos digitais.
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Em resumo, a competência digital se concentra nas habilidades técnicas, 
enquanto a literacia digital abrange uma gama ampla de habilidades cognitivas e 
críticas relacionadas à tecnologia digital.

2. DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS DIGITAIS PELOS 
DOCENTES PARA O ENSINO DE PESSOAS SURDAS

Na atualidade, a competência digital e a literacia digital são extremamente 
importantes para a sociedade, visto que envolve todos os setores e todas as pes-
soas, tendo diversas questões envolvidas nesse contexto, entre elas destaca-se a 
inclusão, e em particular o ensino-aprendizagem de pessoas surdas.

A importância do desenvolvimento de competências digitais pelos docentes 
para o ensino de pessoas surdas deve-se ao fato de que as tecnologias digitais 
podem ser empregadas para promover o diálogo com esse público e para pro-
porcionar um ensino inclusivo. De acordo com Cunha, Araújo e Alves (2023, p. 4), 
“aprender e ensinar utilizando o aparato tecnológico requer a reflexão dos profes-
sores para assumirem um novo papel no processo de ensino aprendizagem, o que 
envolve uma mudança pessoal e cultural”.

No contexto da educação de pessoas surdas, a ampliação de competências 
digitais pelos professores é fundamental, pois as tecnologias digitais podem ser 
usadas para promover a comunicação e o aprendizado dos estudantes surdos. Os 
professores podem utilizar plataformas online para disponibilizar materiais didáti-
cos e gravar vídeos com aulas em língua de sinais, bem como utilizar ferramentas 
de tradução para se comunicar com os estudantes surdos que não conhecem a 
língua falada do país.
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Figura 2: Docentes e as competências digitais

Fonte: dados da pesquisa, 2023

As pessoas surdas utilizam a língua de sinais para se comunicar, a tecnolo-
gia pode ajudar na tradução dessa modalidade gestual-visual para a língua escrita, 
por exemplo. Os professores precisam ter conhecimento sobre as ferramentas digi-
tais, para poderem se comunicar com as pessoas surdas de maneira eficiente. Os 
“recursos tecnológicos pensados pedagogicamente podem ser uma grande aliada 
na educação do Surdo de maneira que pode promover a aprendizagem e sua inclu-
são” (MENEZES, 2021, p. 27).

Os docentes precisam ter a habilidade de empregar os métodos digitais de 
forma eficaz, promovendo a inserção e a participação plena dos estudantes surdos 
no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, é importante que os professores 
também sejam críticos em afinidade às tecnologias digitais, medindo seus confli-
tos e possíveis limites no ensino de pessoas surdas. Para que esse docente tenha 
conhecimento sobre as possibilidades e potencialidades da pedagogia visual no 
ensino de pessoas surdas, de acordo com Lopes (2017) é preciso:

ter conhecimentos sobre os aspectos culturais da comunidade surda, 
para tanto é necessário que as instituições de ensino superior estejam 
capacitadas para atender e proporcionar a esse mediador conhecimen-
tos metodológicos para a educação de surdos proporcionando a eles a 
imersão no mundo gesto-visual dos surdos. (LOPES, 2017, p.2)
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Os professores precisam conhecer os aspectos culturais da comunidade 
surda para poderem utilizar as ferramentas tecnológicas que possam ajudar no 
processo de aprendizagem dos estudantes surdos, contudo, é preciso que as ins-
tituições de ensino deem o suporte necessário a esses docentes para que eles 
consigam adaptar os conteúdos e recorrer os softwares de tradução espontânea 
de línguas de sinais e plataformas virtuais com recursos acessíveis para o ensino 
de pessoas surdas.

As tecnologias digitais permitem criar materiais educacionais que sejam 
adaptados aos estudantes surdos, com isso, é fundamental que os docentes desen-
volvam competências digitais visando a literacia digital de seus estudantes, o que 
incluem os estudantes surdos, e assim proporcionando a inclusão desses alunos 
no mundo digital.

Sendo assim, os docentes podem utilizar ferramentas como legendas para 
tornar os vídeos e materiais de ensino acessíveis para estudantes surdos que não 
conhecem a língua de sinais, e podem utilizar ferramentas de reconhecimento de 
fala para se comunicar com os estudantes surdos que optam se comunicar por 
escrito.

Segundo Lopes (2017), as ferramentas tecnológicas:

possibilitam o acesso à informação e facilitam a aquisição de conheci-
mentos. Essa ferramenta vem sendo bastante utilizada para o ensino de 
Libras no ensino de ouvintes (como segunda língua), bem como no ensino 
de surdos (como primeira língua). Os surdos se apropriaram dessas tec-
nologias e hoje as possuem como ferramenta eficaz no seu processo de 
ensino aprendizagem. (LOPES, 2017, p.2)

Para o autor, as ferramentas tecnológicas permitem o acesso à informação 
e possibilita a aquisição de conhecimentos e essas ferramentas estão sendo com-
petentes no processo de ensino-aprendizagem de pessoas surdas, tendo em vista 
que os surdos estão cada vez mais se adaptando a essas tecnologias. Logo, é de 
suma importância que os docentes desenvolvam competências digitais, para que 
eles possam aproveitar as tecnologias digitais de maneira eficiente e selecionar as 
informações relevantes para o ensino de pessoas surdas.
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3. TDIC E O ENSINO PARA PESSOAS SURDAS

Após o momento pandêmico que vivenciado durante o ano de 2020, onde no 
campo escolar as formas de ensinar foram obrigadas a acompanhar de maneira 
brusca as mudanças ocorridas no meio social. Dessa forma, as técnicas peda-
gógicas necessitaram ser reconsideradas independentes do grau de ensino e as 
tecnologias digitais foram de suma importância. Por exemplo, o uso do b-learning1 
para o ensino e principalmente para o ensino de pessoas surdas.

Logo, as aulas apoiadas no modelo padrão de realização onde a figura do 
professor é o centro do sistema de ensino é contestada (Rosa et al., 2017), pois, 
nota-se que a partir de 2020 há uma maior utilização de métodos mediado por 
tecnologias digitais da informação e comunicação. Sendo assim, oferece alterna-
tivas que, devidamente aplicadas, conseguem auxiliar professores, estudantes e 
escolas no processo de ensino e aprendizagem (Moran, 2006). Portanto, conforme 
o aumento da utilização de TDIC como instrumentos didáticos-pedagógicos inte-
rativos, busca-se promover a produção de um grupo de técnicas e metodologias 
revolucionárias de maneira a não prejudicar as possibilidades de quem as dispõem 
(Moreira e Simões, 2017).

A prática de lecionar não exclui instrumentos que mostram as competências 
dos discentes tal como aquelas que diferenciam os métodos do ensino (Moreira e 
Simões, 2017). Deste modo, é fundamental a viabilidade dos dispositivos e méto-
dos disponíveis, assim como na preparação dos que utilizarão em prol do exercício 
pedagógico introduzido por essas novas tecnologias (Ferrarini et al., 2019), (Barros 
e Olímpio, 2016).

Não é incomum encontrarmos estudantes surdos ingressando no ensino, seja 
básico ou superior, não apenas com dificuldades comunicacionais, como também 
uma significativa carência na aprendizagem dos estágios precedentes de escola-
rização. Logo, não se ignora a probabilidade de diversos pontos estarem inseridos 
nesse processo, como a condição social, as metodologias de ensino vivenciadas 
por esse estudante, as privações no processo de difusão do conhecimento, o desâ-
nimo individual, dentre outros (Bisol et al., 2010).

1 Termo da língua inglesa para se referir a educação híbrida, ou seja, uma metodologia de ensino que 
une aspectos presencial e virtual.



532TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

É nessa conjunção que as TDIC se mostram grandes auxiliares da comuni-
cação. Sendo assim, uma das técnicas para o acesso à informação e comunicação 
para as pessoas surdas está presente nos meios digitais como aplicativos e plata-
formas como o Teams, Google Classroom, Zoom, entre outros, que com o auxílio do 
intérprete de Língua Brasileira de Sinais facilitando a interação virtual para o ensino 
dessas práticas pedagógicas através da aplicação de conteúdo online, produção 
de fóruns interativos, como também para a entrega de exercícios individuais ou em 
grupos, apresentados pelo professor.

Portanto, para que a comunicação aconteça, ambas as partes, professor e 
aluno, precisam conhecer as TDIC e do que se tratam. Em consequência disso, o 
apoio visual possibilita o diálogo e a compreensão, visto que para os surdos a visão 
é a porta de entrada para aquisição de conhecimento e interação dentro e fora da 
sala de aula. Segundo Palavissini e Lima (2021), a vida acadêmica para as pessoas 
surdas é cansativa, visto que há os obstáculos presentes nas salas de aulas, onde 
uma pequena parcela dos professores têm o conhecimento da língua de sinais e em 
vários locais há a ausência do intérprete impossibilitando a continuação e o término 
dos estudos.

Os autores salientam o valor de um espaço propício e destacam a qualidade 
de técnicas e metodologias que promovem a inclusão de surdos e ouvintes. Neste 
cenário, precisam de auxílio na ambientação para incluir-se em harmonia. Com isso, 
impede-se a saída dos surdos, especialmente, se o meio não é desfavorável.

A barreira a ser ultrapassada é a falta de conhecimento, entretanto, 
ocorrem outras formas de obstáculo mais difíceis que são as barreiras 
atitudinais. Elas são invisíveis, pois, muitas vezes não oportunizam que 
uma pessoa surda mostre sua capacidade. (Palavissini e Lima, 2021, p. 
5).

De acordo com Bochernitsan (2021, p. 3), o uso organizado e simultâneo com 
recursos visuais, como imagens, fotografias, desenhos, gráficos dentre outros, per-
mite a comunicação visual eficaz. Conforme as autoras Fernandes e Rios (1998), o 
incentivo apropriado é primordial para que a aprendizagem aconteça de fato e as 
técnicas devem ser testadas considerando as particularidades linguísticas.

Dessa forma, os estudantes surdos vivenciam diversos obstáculos em suas 
profissões, no cotidiano como no avanço das competências em virtude de uma ina-
dequada literacia no âmbito da leitura e escrita da língua abarcada, por isso o uso 
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de materiais audiovisuais deve obrigatoriamente dispor de legendas para que todos 
possam compreender a temática apresentada em vídeo.

Logo, é evidente a transformação que as tecnologias digitais estão fazendo 
em nossa vida, o modo como trabalhamos, nos comunicamos e nos divertimos 
está cada vez mais entrelaçado com essas tecnologias, o campo da educação e 
da aprendizagem experienciou recentemente um inesperado avanço e até esse 
momento transita pelo processo de mudança promovido pela precisão de supe-
rar os desafios ocasionados pela pandemia com a ajuda da tecnologia o que para 
muitos já era realidade. Nesse sentido, a urgência da expansão das competências 
digitais resulta numa revisão dos currículos dos futuros professores. Dessa forma, 
a atividade docente já evidenciava a necessidade de desenvolver essas competên-
cias no século XXI e tornou-se evidente na conjunção atual e pós-pandêmica.

Em síntese, a evolução especializada dos sujeitos incluídos pela intervenção 
pedagógica das TDIC é um assunto que é digno de uma análise atenta com o propó-
sito de apreendermos como as práticas formativas dos docentes e intérpretes para 
a inclusão dessas tecnologias no exercício da atividade docente vêm acontecendo.

4. LETRAMENTO DIGITAL PARA ESTUDANTES SURDOS: 
COMPETÊNCIA QUE DESAFIA OS PROFESSORES

A educação dos estudantes surdos é uma temática que vem sendo deba-
tida nos ambientes acadêmicos desde a década de 90 e mostra-se um desafio a 
cada ano. Mesmo com a garantia da Lei Federal 10.436/ 2002, que tornou a LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais) como língua materna, as escolas têm o desafio histó-
rico de ensinar a escrita da língua oral nas diversas situações do cotidiano desses 
estudantes.

Muito vem sendo feito para garantir que o aluno surdo seja alfabetizado e 
letrado na escola regular, dessa forma, observa-se que o letramento digital pode 
colaborar no planejamento pedagógico dos professores e nas interações de vivên-
cia desses estudantes nos espaços sociais que estão cercados por tecnologias.

Mas, afinal, o que é letramento digital? A internet traz vários conceitos a res-
peito e também indica vários caminhos para ser letrado digitalmente, mas Souza 
(2007, p. 59), tem se dedicado a desenvolver e nos fazer compreender melhor esse 
conceito, apontando “o letramento digital como um conjunto de competências 
necessárias para que um indivíduo entenda e use a informação de maneira crítica 
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e estratégica” e que seu objetivo é, através dos múltiplos formatos e fontes dos 
computadores usar social e culturalmente essa competência.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), através da LDB 9.394 de 
1996, aponta na competência geral cinco que versa sobre cultura digital:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva. (BRASIL, 2018, 
p. 9)

Assim, um dos principais desafios do letramento digital para estudantes sur-
dos (e ouvintes) está na desigualdade social que dificulta o acesso aos benefícios 
desse letramento e, a formação continuada de professores que atuam nessas tur-
mas, pois o professor ainda é um dos elementos mais importantes que contribuem 
“com a organização e regulação da experiência da aprendizagem, promovendo 
questionamentos, explicações e interações” (Rocha Rodrigues e Gama Alves, 2014, 
p. 8).

As práticas de letramento estão diretamente ligadas à cultura, dessa forma 
estudar e entender a cultura surda e saber que mesmo a sala de aula tendo a língua 
portuguesa como a principal língua, o letramento digital pode favorecer o enten-
dimento das aulas, através de meios que desenvolvam suas competências em 
ambientes digitais como: SMS, e-mail, jogos, multimídia, capazes de proporcionar 
atividades criativas, em grupo, que exijam opiniões críticas, reflexivas e sugestivas.

Rocha Rodrigues e Gama Alves (2014, p. 6), dizem que “todas essas constata-
ções nos chama a atenção para o fato de que o desenvolvimento das competências 
para o letramento digital é hoje uma questão que deve ser relacionada à cidadania”. 
Assim, as TIC contribuem significativamente, para o processo de letramento tanto 
de ouvintes como de surdos nesse processo.

Para Rocha Rodrigues e Gama Alves (2010) uma ótima ferramenta digital para 
trabalhar o letramento com os estudantes surdos, pois se utiliza muito do visual é 
o Scratch: software de codificação que permite a crianças e jovens criar histórias, 
jogos e animações digitais. Também promotor do pensamento computacional e das 
habilidades para resolução de problemas; criatividade no ensino e aprendizagem; 
autoexpressão e colaboração; e isonomia computacional.
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Através da pesquisa qualitativa que realizaram com oficinas usando esta fer-
ramenta, os autores puderam acompanhar e registrar os processos de interação 
e letramento dos estudantes surdos nesses espaços digitais e constaram que os 
mesmos “engajaram-se em atividades de busca e análise de informações, avaliação 
e apropriação de conteúdos de acordo com seus objetivos, e, manifestaram práticas 
autorais em um espaço de afinidade” (Rocha Rodrigues e Gama Alves, 2010, p. 6).

Sena e Melo (2018), através de pesquisas qualitativas, também enfatizam a 
possibilidade de trabalhar com sequências didáticas em sala de aula para a inclu-
são dos estudantes surdos nos processos de escrita e oralidade em trabalhos com 
gêneros textuais, “partindo do princípio de que é possível o desenvolvimento de 
atividades com esses gêneros na escola de forma ordenada” (Sena e Melo, 2018, 
p. 4) e, ainda, facilitando o entendimento do gênero estudado e a participação ativa 
dos educandos.

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), a sequência didática se carac-
teriza como um conjunto de atividades dispostas ordenadamente em gêneros 
diversos, orais ou escritos que ajudam o aluno a falar ou escrever em situações de 
comunicação. Para os autores, os professores precisam planejar práticas de lingua-
gem novas que contemplem atividades variadas com adaptações e transformações 
de acordo às necessidades dos estudantes e em contextos fora das sequências 
didáticas.

A proposta do trabalho com sequência didática em tela para a aprendizagem 
de estudantes surdos “tem como principal objetivo aprimorar a utilização da pro-
dução escrita e sinalizada de acordo com a situação comunicativa” (Sena e Melo, 
2018, p. 6). E partindo do resultado da pesquisa destes, ficou evidente o ganho de 
autonomia e motivação, o desenvolvimento da criatividade e a expansão da comuni-
cação com os estudantes ouvintes, facilitando a interação e a aprendizagem.

Essas ferramentas tecnológicas capazes de facilitar a inclusão do aluno surdo 
citadas aqui, são alternativas de informação e comunicação na aprendizagem, por 
serem digitais e visualmente acessíveis e favorecerem “as práticas dos seus media-
dores, além de promoverem novos caminhos para a construção de conhecimentos” 
(Sena e Melo, 2018, p. 2). Assim, Coscarelli (2010) fala que a escola não deve deixar 
a oportunidade de introduzir as tecnologias digitais em suas práticas educativas:

Acredito que, neste momento, ela precisa de projetos e pesquisa que 
possam lhe oferecer apoio, auxiliando, assim, a reflexão sobre a melhor 
forma de usar essas tecnologias como recurso didático e sobre como a 
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escola pode ajudar seus estudantes a desenvolver competências e habi-
lidades importantes para o letramento digital. (Coscarelli, 2010, p. 524)

A identificação de capacidades para os estudantes surdos, em muitos con-
textos rotulados como inaptos, é desmistificada em recentes pesquisas como de 
sujeitos letrados ativamente reflexivos e criativos. Mas, há ainda a necessidade de 
“repensar as discussões sobre a prática das políticas educacionais voltadas para 
o aluno surdo e a formação dos profissionais que atuam diretamente com estes 
estudantes” (Sena e Melo, 2018, p. 8 e 9).

Portanto, Freitas conclui que um novo perfil de estudante é conferido, ao iden-
tificar as diversas possibilidades de leitura, pesquisa e conhecimento navegando na 
internet e, sendo assim, faz-se necessário também, um novo perfil de professor, 
capaz de mediar as informações significativas nos espaços físicos e virtuais.

Cabe ao professor estar atento a essa nova fonte de informações para 
transformá-las, juntos com os estudantes em conhecimento. Essa é uma 
das características do letramento digital: associar informações, ter uma 
perspectiva crítica diante delas, transformando-as em conhecimento. O 
professor é parte inerente e necessária a todo esse processo, em seu 
lugar insubstituível de mediador e problematizador do conhecimento, um 
professor que também aprende com o aluno. (FREITAS, 2010, p. 348)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão é um dos principais desafios que assola a sociedade de uma 
maneira geral, tendo a área de ensino um papel extremamente importante neste 
contexto. As pessoas surdas constituem uma parcela considerável da sociedade e 
necessitam de instrumentos e metodologias que possibilitem o acompanhamento 
das mudanças tecnológicas cada vez mais rápidas e frequentes.

Vê-se que as habilidades que convergem com o conceito de literacia digital 
são necessárias para todos e todas as pessoas da sociedade, sendo necessário o 
acesso a processos de capacitação docente que possibilite condições de um ensino 
inclusivo, que busca a melhoria da qualidade de vida e inclusão.

Observa-se que existem iniciativas com resultados significativos, porém, 
vê-se que a temática em questão precisa ser foco de pesquisa e investimentos que 
possibilitem a inclusão eficaz das pessoas surdas no universo digital.
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RESUMO
O Arco Viário Metropolitano foi uma iniciativa do Governo do Estado de Pernambuco 
concebida com o propósito de reforçar a segurança ao longo da extensão da BR 101, 
aliviar o tráfego nos acessos à Região Metropolitana do Recife (RMR) e promover 
desenvolvimentos nas áreas circunvizinhas, entretanto, criado na década de 1990, 
tornou-se obsoleto em certos aspectos. Assim, a disciplina de Geometria Descritiva 
do bacharelado de Engenharia Civil da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
Campus Recife propõe reexaminá-lo, gerando propostas que viabilizem e aperfei-
çoem o projeto no presente momento. Para tanto, o centro metodológico foi o uso 
de Problem- Based Learning (PBL), cuja aprendizagem se dá a partir da resolução de 
diversas dificuldades reais na vida de um engenheiro, fazendo o uso de tecnologias 
como a modelagem 3D, que além de representar e projetar também inclui simulações, 
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testes e a eventual materialização por meio da fabricação digital. Além disso, é impor-
tante destacar que o processo visa englobar múltiplas etapas, resultando em produtos 
tangíveis. Foram importantes ao longo dessa pesquisa autores como RIBEIRO (2008) e 
COSTA et al (2007), que comprovam os profícuos usos do método na área das ciências 
exatas. Como os principais resultados, para além do alto engajamento dos discentes, 
foi produzida uma maquete que retrata o projeto dos alunos, os participantes tiveram 
a possibilidade de ter contato com documentos oficiais, como Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA) e cartas topográficas históricas do estado de Pernambuco, bem 
como a produção de um completo Relatório acerca da culminância do projeto que fun-
diu a capacidade de resolução de problemas por parte de alunos que ainda estão na 
educação profissional com a obtenção ativa de conhecimentos técnicos.
Palavras-chave: Engenharia Civil, Geometria Descritiva, PBL, Tecnologias Digitais.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios, a infraestrutura viária desempenha um papel essencial 
no progresso das cidades e regiões metropolitanas, interligando não apenas 
pessoas, mercadorias e serviços, mas também influenciando diretamente o 

meio ambiente e a qualidade de vida das comunidades. No contexto do século XXI, 
é crucial repensar e redefinir como concebemos e implementamos esses projetos, 
buscando minimizar impactos negativos e priorizar a sustentabilidade, ao mesmo 
tempo em que incorporamos tecnologias inovadoras.

Um exemplo marcante dessa necessidade é o projeto do Arco Viário 
Metropolitano do Recife. Por meio de uma abordagem remodelada, onde a inte-
gração tecnológica se alia à preservação ambiental e à redução das alterações 
na paisagem, é viável desenvolver uma infraestrutura que atenda às demandas 
presentes e futuras, sem comprometer o meio ambiente ou a qualidade de vida 
das comunidades afetadas. A dinâmica social em rápida transformação, impulsio-
nada pelo avanço do pensamento, conhecimento e acesso às tecnologias, está 
redefinindo fundamentalmente a maneira como concebemos, construímos e ope-
ramos infraestruturas. A adoção de tecnologias como o Desenho Assistido por 
Computador (CAD), análise de dados em tempo real e automação apresenta um 
potencial significativo para aprimorar não apenas a eficiência operacional, mas 
também a segurança das estradas.

A possibilidade de utilização em larga escala e com cada vez mais acessibili-
dade aos sistemas inteligentes de monitoramento fornecem informações precisas e 
atualizadas sobre as condições desses espaços, abrangendo aspectos como hidro-
logia, topografia, mineralogia, entre outros. Essa abordagem possibilita não apenas 
a otimização do planejamento viário, mas também a detecção precoce de proble-
mas, garantindo uma gestão mais eficaz e adaptável às necessidades dinâmicas 
das comunidades.

Ao passo que a sociedade muda, a educação também precisa moldar-se a 
essas mudanças e, consequentemente, realizar adequações. É relevante afirmar 
que o modo tradicional de lecionar talvez não seja mais tão atraente aos alunos 
quanto já foi, anteriormente. Dessa forma, surge uma janela de oportunidades para 
(re)descoberta de uma educação pulsante, especialmente no Ensino Superior, onde 
tantos estudantes já trabalham, possuem o tempo de dedicação cada vez mais 
escasso, além de estarem cada vez mais imersos nas tecnologias.
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Dessa forma, foi proposto aos discentes do Bacharelado em Engenharia 
Civil da Universidade Federal de Pernambuco - Campus Recife que, nas aulas de 
Geometria Descritiva, utilizassem a metodologia de Problem-Based Learning (PBL) 
para o andamento do curso. Nela, duas opções eram possíveis, a escolha entre pro-
jetos de telhados, para se debruçar sobre grandes patrimônios históricos, como o 
Convento de São Bento, localizado na cidade de Olinda (em um patrimônio tombado 
pela UNESCO), Forte das Cinco Pontas, na cidade do Recife, um modelo clássico 
de arquitetura holandesa no estado de Pernambuco, ou mesmo construções mais 
contemporâneas, como a Casa da Música, na cidade do Porto - Portugal, que busca 
lançar o olhar sobre formas de telhados que reinterpretam a noção clássica; ou o 
problema de estradas, cujo cerne seria o Arco Viário Metropolitano, projeto proposto 
pelo Governo do Estado de Pernambuco há 20 anos, com o objetivo de desviar o 
trânsito da região metropolitana do Recife e levar maior desenvolvimento para cida-
des mais afastadas.

A escolha do projeto de estradas elucidou parte do que fora comentado ante-
riormente, a descoberta por parte dos alunos participantes de muitas tecnologias 
possíveis na elaboração de projetos, seja possibilitando a concatenação de outros 
conceitos aprendidos ao longo do curso, seja desenvolvendo outras habilidades 
adquiridas no momento oportuno.

Tratando-se especificamente da disciplina que é o palco de tantas desco-
bertas e também a que apoia todo esse aprendizado e elucidação, a Geometria 
Descritiva, a sua história começa com Tales de Mileto, que introduziu o estudo da 
geometria na Grécia Antiga. No entanto, foi Gaspard Monge quem elaborou o método 
projetivo, um marco de grande impacto no avanço tecnológico desde sua formaliza-
ção (Soares, 2007). A Geometria Descritiva é crucial para estudantes de engenharia 
civil, permitindo a visualização e representação de formas tridimensionais em um 
espaço bidimensional, bem como a transição de um espaço bidimensional para um 
espaço tridimensional, algo fundamental na concepção de projetos de construção. 
Ademais, a Geometria Descritiva é um pilar essencial para compreender a geome-
tria analítica, vastamente empregada na engenharia.

Monge é reverenciado como o pioneiro da Geometria Descritiva, tendo criado 
o método projetivo que viabilizou a representação de formas tridimensionais em um 
espaço bidimensional. Por outro lado, Klein desenvolveu a teoria dos conjuntos de 
transformações, com amplo impacto na geometria e em outras áreas da matemá-
tica (Soares, 2007).
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A Geometria Descritiva pode ser um desafio para os estudantes, porém, é 
uma disciplina crucial na formação de engenheiros civis, pois possibilita a visua-
lização e representação de formas tridimensionais em um espaço bidimensional, 
essencial na elaboração de projetos de construção (Thomas, 2000). Nesse sen-
tido, utilizou-se da Geometria Descritiva para representar o foco central escolhido 
para essa disciplina: estradas. Sob essa ótica, podemos afirmar que o histórico de 
projetos viários em Pernambuco, especialmente na região metropolitana de Recife, 
reflete a evolução socioeconômica, cultural e geográfica da área ao longo dos anos 
(Coimbra, 1975). Desde a era colonial, a construção e expansão das vias desempe-
nharam um papel crucial na conexão entre cidades, na exploração econômica e na 
integração cultural.

Por outro lado, a compreensão dos projetos de estradas em Geometria 
Descritiva lançaram luz não somente em questões técnicas, mas buscaram fomen-
tar também nos participantes a preocupação com o meio ambiente, um tópico que 
veio crescer em relevância nos últimos anos e é fulcral de ser pensado, especial-
mente frente às mudanças climáticas.

Essa deve ser, em especial, uma preocupação na formação de futuros enge-
nheiros civis porque o crescimento acelerado das cidades também apresentou 
desafios, à medida que o volume de veículos aumentou. A necessidade por vias 
mais espaçosas e ágeis muitas vezes levou à eliminação de espaços naturais e à 
perturbação de ecossistemas locais. Portanto, os empreendimentos viários devem 
hoje contemplar não apenas a mobilidade, mas também a preservação ambiental e 
o bem-estar dos residentes.

Dentro desse cenário, o atual plano de vias apresenta uma chance de integrar 
inovações tecnológicas e diretrizes sustentáveis. Ademais, a proteção ambiental 
ganhou uma importância crucial, com a urgência de reduzir o impacto sobre a vida 
selvagem, a vegetação e os recursos hídricos.

Em resumo, a trajetória dos empreendimentos viários em Pernambuco, 
especialmente em Recife e sua região metropolitana, revela os desafios e as oportu-
nidades de cada época. À medida que progredimos, é fundamental que tais planos 
levem em conta tanto os aspectos históricos quanto às demandas contemporâ-
neas, unindo tecnologia avançada, preservação ambiental e práticas sustentáveis 
em engenharia civil, visando assegurar um futuro mais equilibrado e resistente às 
mudanças.
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METODOLOGIA

O presente projeto foi desenvolvido em algumas partes. A primeira delas 
desenvolveu-se em uma pequena parte de aulas teóricas apenas com a finalidade de 
ambientar os alunos participantes da disciplina a respeito do que seria a Geometria 
Descritiva. Serviu como uma espécie de nivelamento, uma vez que muitos discentes 
nunca tiveram contato com o desenho técnico antes, e esse tipo de conhecimento 
envolve muitas normas, técnicas, teorias, além de uma base matemática. Assim, 
após alguns encontros, que duraram cerca de um mês, os alunos foram efetiva-
mente apresentados aos projetos que seriam amplamente discutidos, trabalhados 
e desenvolvidos ao longo dos próximos meses.

A segunda parte da disciplina foi a escolha dos projetos. Os diversos grupos 
da turma fizeram as suas escolhas, inicialmente, com base em um critério visual e 
de proximidade. Ou seja, o que mais gostavam de acordo com imagens, conheci-
mento prévio, etc. No caso do grupo de estradas, a proximidade é tamanha, haja 
vista que a Universidade Federal de Pernambuco - Campus Recife é construída às 
margens da BR-101 e, em determinados momentos do ano, muitos casos de longos 
engarrafamentos são vistos, prejudicando diversas pessoas, inclusive, no acesso à 
Universidade.

Assim, com as escolhas feitas, o terceiro passo seria reunir tudo o que se 
sabia a respeito do projeto do Arco Viário Metropolitano do Recife. O projeto é 
consideravelmente antigo, datava de 20 anos atrás, de lá para cá, muitas coisas 
mudaram na Engenharia Civil, então, além disso, estava o desafio de como lidar 
com a questão temporal entre o projeto e a data de hoje.

No processo do descobrimento de ferramentas que pudessem colaborar 
com o desenvolvimento da (re)leitura do Arco, foi estudado pelos discentes a ferra-
menta disponibilizada gratuitamente em software aberto pelo Governo do Estado de 
Pernambuco chamada Pernambuco Tridimensional (PE3D), cujos diversos formatos 
de arquivo são facilmente encontrados, uma vez que todo o território estadual foi 
mapeado em altíssima qualidade.

Dentre os produtos ofertados pelo PE3D, foram selecionados para utilização: 
ortoimagem, densidade-hipsometria, modelo digital de terreno e modelo digital de 
elevação.
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Figura 1: Menu de funções do PE3D

Fonte: Pernambuco Tridimensional, 2016

No entanto, as áreas exibidas pelo software são muito extensas, delimitadas 
como “quadrículas”, cobrindo grandes porções de áreas. Para viabilizar o remodela-
mento do projeto, o grupo decidiu seccionar um pequeno trecho dentre os 70 km do 
Arco Viário, estando localizado, especificamente, entre os municípios pernambuca-
nos de São Lourenço da Mata e Paudalho, pois já havia um levantamento realizado 
anteriormente para ser utilizado como base, facilitando um pouco no momento de 
projetar as soluções para a área.
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Figura 2: Localização do Arco Viário em relação à RMR e divisão por trechos (trecho abordado no 
projeto delineado na figura)

Fonte: RIMA (2012)

Ao analisar o trecho, foi verificado que as cotas eram muito altas na região, 
variando entre 50 a 90 metros de altura, considerando como referencial o nível do 
mar. Ou seja, os taludes eram muito altos, tendo, na prática, diversos morros e pre-
cisando lidar com a necessidade de projetar estradas nessas regiões. A Engenharia 
Civil já lida com terrenos dificultosos há muito tempo, existem recursos prontos 
para lidar com isso, maquinários mais pesados, materiais mais resistentes… No 
entanto, uma vez que o principal objetivo era a maior diminuição possível de agres-
são ao meio ambiente, evitar corte e aterros era uma medida interessante, além do 
mínimo de supressão vegetal possível.
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Figura 3: Localização do trecho trabalhado em relação às altitudes

Fonte: os Autores (2023)

Outro item relevante é perceber que uma premissa da Engenharia Civil é aliar 
as necessidades do projeto com a viabilidade econômica da operação. Ou seja, era 
necessário aliar uma base de custos estimada para o projeto realizado, buscando 
fazer traçados para a estrada que seguisse o menor trecho possível, além de aliar 
os melhores materiais possíveis com o menor custo possível.

Haja vista a necessidade de trabalhar com uma área de tanta alturas diver-
sas, era necessário uma abordagem focada nas cotas, uma vez que todo o projeto 
baseava-se em soluções de infraestrutura de altitude. Deste modo, foram elabora-
das pelos participantes do curso as curvas de níveis de metro em metro, ou seja, 
um contorno visto de cima de toda a formação do relevo, além do perfil longitudinal, 
que mostra como se comportam esses taludes ao longo da variação dos metros.
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Figura 4: Curvas de níveis de metro em metro da área trabalhada

Fonte: os Autores (2023)

Figura 5: Perfil longitudinal da área

Fonte: os Autores (2023)
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Surgiu também, de acordo com a área, a necessidade de se estudar sobre 
pontes, uma vez que se tinha a presença do corpo hídrico Rio Goitá, e as estra-
das não poderiam ficar em cima de um Rio. Assim, os discentes precisaram não 
somente aprender sobre estradas, mas também sobre pontes.

Neste estudo, surgiu a necessidade de realizar a escolha de como resolver a 
situação do trajeto, como superar os espaços vazios que se estendiam entre duas 
elevações e o Rio, sendo a alternativa adotada uma ponte em formato de arco que 
soluciona o enigma e traz uma alternativa que considera a beleza do plano, uma 
ponte que pode ser concebida como um monumento e algo criativo para valorizar 
o lugar onde estiver, pensada igualmente para ser ecologicamente equilibrada, pois 
não interfere no fluxo do Rio e reduz os perigos de danificar os pilares com detritos, 
além de atravessar sem afetar as vias locais já existentes, ainda é eficaz em trans-
por o espaço.

Figura 6: Tipos de pontes avaliadas como possíveis escolhas para transpor o vão do Rio Goitá

Fonte: Toshiaki (2019)
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Por fim, com a junção de todos esses itens pesquisados, discutidos entre 
o grupo, consultados com outros professores especialistas, os alunos fizeram a 
modelagem da sua própria ponte em arco, levando em consideração o relevo, as 
condições do local, o leito do Rio, o fluxo de carros e a própria durabilidade das 
estradas e demais estruturas. Para isso, utilizaram o software Civil 3D, com o apoio 
das informações gratuitamente cedidas pelo PE3D.

Após a escolha do tipo da ponte, foi detectado um problema quanto a sua 
inclinação por conta da altura dos taludes no projeto original. O que gerou um 
redirecionamento para evitar cortes e aterros, driblando gastos desnecessários e 
diminuindo impactos ambientais. Uma otimização adicional proporcionada por essa 
alternativa foi a diminuição do número de cumes que a ponte teria que atravessar, 
reduzindo de quatro para dois.

Figura 7: Redirecionamento proposto pelos alunos projetistas, reduzindo de quatro cumes para dois e 
diminuindo os custos de projeto

Fonte: os Autores (2023)

Com todos os aspectos teóricos definidos, fez-se necessário obter uma 
representação gráfica em 3D do projeto com o intuito de apresentar um recurso 
visual mais próximo possível da realidade. Através do software livre Qgis, foi pos-
sível fazer uso do arquivo MDT, modelo digital do terreno, para extrair as curvas de 
nível e modificá-las no software de projeto Autodesk Civil 3D.
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Figura 8: Curvas de nível transformadas em superfície no software Civil 3D

Fonte: os Autores (2023)

A obtenção da superfície forneceu uma base para a colocação da ponte de 
arco intermediário cabeada, passando por cima do Rio Goitá.

Figura 9: Ponte em arco projetada pelo grupo do projeto do Goitá

Fonte: os Autores (2023)
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A etapa final da disciplina atingiu seu ápice por meio da elaboração de um 
artigo, que, vale ressaltar, foi publicado internamente na disciplina e no Departamento 
de Expressão Gráfica da Universidade Federal de Pernambuco, demonstrando não 
apenas o domínio dos conhecimentos adquiridos, mas também o compromisso 
com a disseminação do saber na esfera acadêmica. Além disso, destaca-se a cria-
ção de um banner, apresentado de forma destacada nas dependências da UFPE, 
especificamente no 8º Encontro de Extensão e Cultura da Universidade Federal de 
Pernambuco (ENEXC), bem como na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 
2023 (SNCT) - Polo Cecine. Essa participação em múltiplos eventos consolida o 
impacto e a visibilidade do trabalho desenvolvido durante o curso, contribuindo sig-
nificativamente para a promoção do conhecimento científico e acadêmico.

Figura 10: Apresentação do banner no 8º ENEXC

Fonte: os Autores (2023)
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Ao término do curso, é incontestável o notável avanço no aprendizado, tanto 
prático quanto teórico, alcançado pelos alunos. O programa inicial da disciplina 
EG003 Geometria Descritiva 2 proporciona ao Desenho Técnico os alicerces geo-
métricos fundamentais e as relações matemáticas rigorosas necessárias para uma 
representação precisa de objetos tridimensionais. Tópicos fundamentais, como 
Ponto, Reta e Plano, são abordados de maneira abrangente. No entanto, é impor-
tante notar que, inicialmente, esses conceitos eram transmitidos exclusivamente 
por meio do método tradicional de ensino, marcado por aulas expositivas e ava-
liações diretas de conteúdo. Em contraste, a metodologia ativa do PBL concede 
autonomia aos estudantes, posicionando-os como protagonistas na construção do 
conhecimento, moldando profissionais munidos de habilidades essenciais deman-
dadas pelo mercado de trabalho da Engenharia Civil.

A combinação entre o método PBL e o tradicional, introduzida pelos professo-
res José Edeson de Melo Siqueira e Jean-Baptiste Scharffhausen, resultou em um 
aprimoramento significativo no conhecimento da turma. Este aprimoramento não 
se limitou apenas à manipulação de softwares, mas também incluiu uma profunda 
exploração de áreas que serão abordadas futuramente no curso de Engenharia Civil, 
ultrapassando assim a carga teórica prevista na ementa.

Uma conquista adicional proveniente desta disciplina é a abertura de portas 
para submissões em eventos científicos e o estímulo ao desenvolvimento de proje-
tos de extensão. Este cenário não apenas enriqueceu a experiência acadêmica, mas 
também possibilitou uma participação ativa dos alunos no panorama da pesquisa 
acadêmica, solidificando assim sua inclusão no cenário científico.

Em resumo, a integração inteligente do método PBL com o método de ensino 
tradicional não apenas impulsionou o desenvolvimento prático e teórico dos alu-
nos, mas também abriu horizontes para oportunidades significativas de pesquisa e 
desenvolvimento, destacando a relevância e impacto dessa abordagem na forma-
ção dos futuros engenheiros civis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A bem-sucedida integração do método PBL na Geometria Descritiva, con-
forme destacado neste estudo no contexto do curso de Engenharia Civil, não 
apenas valida sua eficácia nesse domínio específico, mas também aponta para um 
horizonte promissor em sua aplicação em diversas áreas. Ao considerar a expansão 
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do PBL para disciplinas predominantemente teóricas, torna-se imperativo um cui-
dado rigoroso. Essa adaptação inteligente necessita de um equilíbrio preciso entre 
a abstração teórica e a aplicação prática, garantindo que os estudantes não apenas 
compreendam profundamente os conceitos fundamentais, mas também explorem 
sua relevância no contexto real.

Essa adaptação inteligente demanda um equilíbrio delicado entre a abstra-
ção teórica e sua implementação prática. É essencial garantir que os estudantes 
não apenas absorvam profundamente os conceitos fundamentais, mas também se 
engajem na exploração de sua relevância e aplicabilidade no contexto real. Expandir 
o método PBL para áreas mais teóricas pode ser desafiador, requerendo estratégias 
adaptativas que preservem a integridade conceitual enquanto fomentam a conexão 
entre teoria e prática.

Nesse sentido, a implementação bem-sucedida do PBL pode demandar ajus-
tes na estrutura educacional, promovendo ambientes de aprendizado dinâmicos e 
interativos. Estratégias pedagógicas inovadoras, como a utilização de estudos de 
caso, projetos práticos e colaborativos, podem ser fundamentais para a eficácia do 
método em disciplinas menos voltadas à aplicação imediata.

Além disso, o papel do educador é fundamental na facilitação desse processo 
de transição. Professores devem atuar como guias, estimulando o pensamento 
crítico e a investigação, encorajando a autonomia e a resolução de problemas, ele-
mentos-chave do PBL. Sua orientação é crucial para auxiliar os alunos a navegar 
entre a teoria e a prática, garantindo uma compreensão holística e profunda dos 
conteúdos.

Portanto, ao expandir o método PBL para disciplinas teóricas, é fundamental 
reconhecer não apenas os benefícios potenciais, mas também os desafios ineren-
tes a essa transição. Uma abordagem cuidadosa e adaptativa, aliada ao suporte 
pedagógico eficaz, pode ser a chave para a implementação bem-sucedida do PBL 
em contextos educacionais diversos e teoricamente desafiadores.
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RESUMO
O pensamento computacional (PC) é um dos eixos estabelecidos nas orientações nor-
mativas sobre o ensino de computação na educação básica - complemento à BNCC, 
homologado em 2022. As orientações do documento oportunizam aos professo-
res conhecerem e estudarem sobre as habilidades abstração, raciocínio algorítmico, 
decomposição e reconhecimento de padrões que podem ser desenvolvidas por meio 
de atividades plugadas e desplugadas. A inserção do ensino de computação na edu-
cação básica é novo e há muitos problemas para serem mitigados, por exemplo, como 
a formação inicial e continuada de professores que não são da área de computação, 
podem desenvolver o eixo PC no ambiente escolar? E é neste contexto, por meio de um 
recorte da dissertação1 O Raciocínio Computacional no desenvolvimento de competên-
cias disciplinares de Língua Inglesa: práticas pedagógicas com BYOD, o autor Rezende 
(2018) mostrou como desenvolver o PC em atividades pedagógicas com mapas concei-
tuais na disciplina de língua inglesa, 2ª série do ensino médio, em uma escola pública 
de Salvador. Por meio dessa disciplina e do conteúdo do gênero Biography of hip hop 
singers foram planejadas duas aulas. Na primeira, abordou-se os elementos essenciais 
desse gênero e explicações de como elaborar um mapa conceitual. Na segunda, os alu-
nos formaram equipes e escolheram os seguintes cantores: Chris Brown, Pregador Luo, 
Emicida, Camero Abril Thomaz e a banda Quares. Cada mapa foi construído a partir de 
elementos oriundos do gênero estudado. A avaliação dos mapas foi pautada no modelo 

1 Dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Computação - UFBA em 13 de dezem-
bro de 2018, sob orientação do Professor Livre-Docente - UNICAMP, Ecivaldo de Souza Matos.

mailto:fabiocrezende78@gmail.com
mailto:n_lucineide@yahoo.com.br
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do Consórcio Nacional de Educação em Ciência Computacional que está estruturado 
nas seguintes categorias: Estrutura; Conteúdo; Cooperação da equipe. Cada categoria 
está organizada com os seguintes critérios: Exemplar; Excede os Padrões; Adequado 
aos Padrões; Abaixo dos Padrões. Mediante as duas aulas realizadas, Rezende (2018) 
analisou cinco mapas conceituais, como resultado, foi possível inferir que ocorreu o 
desenvolvimento da habilidade abstração porque os alunos precisaram focalizar em 
informações específicas para que os mapas conceituais tivessem elementos básicos 
do gênero biografia, por exemplo, nome do cantor, onde nasceu, se faleceu, principais 
músicas, álbuns gravados entre outras ações importantes dos cantores que caracte-
rizam informações para pautar na vida do mesmo e na construção da biografia dos 
cantores. A outra habilidade observada foi o reconhecimento de padrões porque esse 
gênero contém elementos padronizados para que o mesmo seja considerado uma bio-
grafia, por exemplo: local de nascimento, início da carreira, como se tornou famoso, 
datas de lançamentos dos álbuns. Mediante, nesse recorte, podemos concluir que na 
dissertação de Rezende (2018) é possível que os professores de língua inglesa ou de 
outro componente curricular possam desenvolver o PC com outros conteúdos curricu-
lares através de mapas conceituais e computação desplugada.
Palavras-chave: Pensamento Computacional, Língua Inglesa, BNCC.
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INTRODUÇÃO

A Ciência da Computação está inserida na grande área Ciência Exatas e da 
Terra e trabalha essencialmente, na construção e elaboração de softwares e har-
dwares. Alunos formados nessa área, podem ainda, atuar no dia a dia propondo 
soluções, inovações adequadas para resolver problemas relacionados ao uso do 
computador e para o desenvolvimento tecnológico da área.

A CC também está em outras subáreas, como por exemplo, sistemas com-
putacionais, engenharia de software e computação aplicada. Dentre as linhas ou 
subáreas de pesquisa citadas, está dissertação está inserida na subárea Informática 
e Educação. A Informática e Educação compreendem os fenômenos entre a CC e 
a Educação. A natureza é interdisciplinar e as pesquisas podem ser quantitativas, 
qualitativas e ou mistas. Entre os vários tópicos de pesquisa, o principal é o apoio 
ao ensino e à aprendizagem, inclusive não só na educação básica, mas também na 
educação superior.

Com objetivo de contribuir nas discussões e avanços nas pesquisas sobre 
a educação pública brasileira este artigo, oriundo da dissertação informada no 
resumo, tem como objeto divulgar as atividades didáticas executadas durante as 
etapas do estudo de caso, das quais contribuíram para o resultado da dissertação.

METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida por meio do método estudo de caso, de cunho 
qualitativo e descritivo que contribuíram para ampliar as possibilidades de como 
o Raciocínio Computacional pode ser desenvolvido nos componentes curriculares 
da educação básica. O instrumento de coleta de dados foi os mapas conceituais 
construídos pelos alunos, durante as intervenções didáticas.

A pesquisa foi realizada na turma da 2ª série do ensino médio, onde ocor-
reram as intervenções didáticas, havia o total de 36 estudantes e a professora de 
inglês. A experiência ocorreu em uma escola pública da rede estadual de Salvador, 
na disciplina de língua inglesa. As atividades desenvolvidas, por meio da abordagem 
BYOD, foram possíveis porque todos os estudantes possuíam e disponibilizaram 
seus aparelhos celulares.

A conexão com a internet, banda larga (wi-fi), foi utilizada na escola. Para 
captar o sinal wi-fi, com melhor qualidade, para uso nos aparelhos celulares, os 
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alunos foram deslocados da sala de aula para o auditório, porque o roteador de 
internet ficava numa sala ao lado. Por consentimento da direção da escola, da pro-
fessora e dos alunos, todos aceitaram realizar esse deslocamento. No auditório, 
havia cadeiras adequadas para os alunos, e o espaço era propício para o desenvol-
vimento das aulas. Cada aula teve duração de 50 minutos e essa parte da pesquisa 
foi desenvolvida no total de onze (07) aulas, no turno matutino.

Primeiramente, antes de iniciar as intervenções didáticas, os estudantes leva-
ram para casa os termos de consentimento para os pais e ou responsáveis assinar. 
A professora, também assinou o termo. A direção da escola foi notificada por meio 
da carta de apresentação.

Na primeira aula, ocorreram explicações sobre o objetivo das intervenções, 
expusemos informações sobre o uso dos aparelhos celulares nas aulas de inglês 
e, também, a criação de um grupo de WhatsApp2. O grupo de WhatsApp contribuiu 
para fornecer informações aos alunos sobre o andamento e lembretes das ativida-
des de sala de aula. Passar informações relativas aos trabalhos de língua inglesa, 
enviar os áudios nas atividades com podcasts, compartilhar vídeos, imagens e cole-
tar as opiniões dos alunos, sobre as atividades desenvolvidas. Essas formas de uso 
do grupo de whatsApp relaciona-se com a proposta da abordagem BYOD.

Após as discussões sobre o WhatsApp, até a sétima aula, foi ministrado o 
assunto gênero biografia e simple past, e também a construção dos mapas con-
ceituais. Utilizou-se o mapa conceitual como recurso didático, sobre a biografia 
de Machado de Assis. As explicações dos conteúdos, ocorreram por meio do livro 
didático3 (leituras de textos e resolução dos exercícios), projetor multimídia e os 
aparelhos celulares. Os alunos utilizavam os seus aparelhos celulares, para buscar 
na internet, mais informações sobre o assunto estudado.

A construção dos mapas conceituais ocorreu em equipes. Cada equipe bus-
cou informações sobre um cantor de hip-hop na internet, pois o assunto gênero 
biografia, versava sobre esse gênero. Para contribuir com a pesquisa na internet 
por meio dos aparelhos celulares, os alunos seguiram um roteiro de perguntas das 
quais relacionavam-se com o gênero em estudo, que objetivou coletar informações 

2	 WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e chamadas de voz para 
smartphones.

3 Apesar de usar tecnologias digitais, não nos abstivemos de utilizar o livro didático por ser a tecnoló-
gica de domínio de conteúdo e organização de aula definida pela projeto pedagógico da escola e da 
disciplina.
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biográficas sobre os cantores. Desde a primeira aula, até a quinta, foram ministra-
dos os conteúdos sobre o gênero biografia, simple past, resolução das atividades 
do livro didático e as pesquisas dos cantores de hip-hop. Na sexta e sétima aulas, 
os alunos construíram os mapas conceituais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira aula, após explicações sobre o trabalho de pesquisa, por meio do 
livro didático, iniciou-se o conteúdo sobre a cultura Hip-Hop. Realizou-se um brains-
torm, a partir dos seguintes questionamentos: “Que elementos da cultura hip-hop 
estão representados nas imagens (no livro didático)? Como você e a sua comu-
nidade se relacionam com os elementos da cultura hip-hop?”. Após o brainstorm, 
discutiu-se sobre a cultura musical de Salvador, comparando elementos comuns 
entre os gêneros musicais e a cultura hip-hop. Durante as aulas, sempre que neces-
sário, deixava atividades para os alunos responderem ou pesquisarem em casa, 
por exemplo, buscar imagens sobre a cultura hip-hop para relacioná-las com as 
imagens do livro didático.

O grupo de WhatsApp foi de fundamental importância, por meio dele, foi pos-
sível manter contato com os alunos, bem como enviar atividades que eram feitas, 
durante e após as aulas, por exemplo, os mapas conceituais. Para Oliveira et al (2017) 
“o aplicativo Whatsapp vem ganhando destaque cada vez mais, pois a possibilidade 
de trocar mensagens, imagens, vídeos, documentos e áudios, instantaneamente de 
modo gratuito tem garantido novas experiências que não se resumem às perfor-
mances comunicacionais”.

“Grupos online no Whatsapp, por exemplo, permitem aos jovens se conec-
tarem com colegas que partilham interesses comuns. Tencionam assim, 
a prática de outras habilidades inerentes ao dispositivo como a escrita e 
leitura, mesmo em linguagem digital pelo texto escrito, pela emissão de 
áudio e vídeos” (PORTO, OLIVEIRA e CHAGAS, 2017, p.12).

Dessa forma, o grupo de WhatsApp e os celulares dos alunos foram de grande 
importância no processo ensino e aprendizagem. A proposta de usar o aparelho 
celular, para ensinar, é uma alternativa concreta e envolvente. Para Costa (2013) a 
aprendizagem móvel pode contribuir para a aquisição de competências em língua 
inglesa, porque coloca os alunos em contextos reais de aprendizagem, e pode ser 
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mais atraente quando comparada com a aula tradicional, de ler e traduzir textos 
para responder exercícios.

Na segunda aula, recapitulou-se o conteúdo da aula anterior sobre a cul-
tura hip-hop e iniciou-se o conteúdo sobre o gênero biografia. Há no livro didático 
um texto biográfico em inglês sobre o cantor de hip-hop Jay-Z. Realizou-se a lei-
tura, compreensão e interpretação textual e em seguida, os alunos responderam 
ao exercício proposto pelo livro didático. Nesse contexto, o aparelho celular dos 
alunos foi utilizado para contribuir na leitura, compreensão e interpretação textual 
e na resolução das questões do exercício. Os alunos pesquisaram sobre o cantor 
Jay-Z, traduziram palavras e expressões da língua inglesa, tanto do texto como do 
exercício.

Durante a leitura do texto e a correção do exercício, focalizou-se no assunto 
biografia. Esse assunto, também foi explicado a partir do mapa conceitual elabo-
rado pela professora de inglês, Figura 1. Foram repassadas cópias impressas do 
mapa conceitual gênero biografia para os alunos e o mesmo foi disponibilizado no 
grupo de WhatsApp. O objetivo de usar o mapa conceitual como recurso didático 
foi para os alunos se familiarizarem com esse recurso. Segundo Moreira (1984), “o 
aluno precisa saber o que significa um mapa conceitual. Para isso, nada melhor 
que o uso, como recurso didático, de mapas conceituais pelo professor” (MOREIRA, 
1984. p.33).

Fig 1 - Mapa Conceitual sobre o Gênero Biografia

Fonte: Rezende, 2018, p.76
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Conforme o mapa conceitual da Figura 1, explicou-se sobre o gênero biogra-
fia. Esse gênero conta a história de vida de alguém, trata da interpretação subjetiva 
da trajetória de vida de uma pessoa, por exemplo, nome da pessoa, data e local de 
nascimento e/ou falecimento, texto narrado em 3ª pessoa, uso de pronomes pes-
soais e possessivos, verbos usados no tempo passado. Esse gênero enfatiza, os 
principais fatos da vida de uma pessoa, portanto não é um texto ficcional. O gênero 
inclui introdução, desenvolvimento e conclusão, ou seja as partes essenciais de um 
texto.

A terceira aula foi iniciada, a partir das dúvidas dos alunos sobre o gênero bio-
grafia. Os exercícios do livro didático foram explicados e corrigidos em sala de aula, 
sobre a biografia de Jay-Z. Após as correções os alunos formaram equipes para 
pesquisarem por meio dos celulares, a biografia de cantores de hip-hop. Durante 
a formação das equipes não houve interferência por parte da professora e foram 
compostas entre 3 a 5 alunos.

Ao final da terceira aula, percebeu-se a necessidade de explicar aos alunos 
sobre o que é um mapa conceitual. Então, foi incluído no planejamento uma aula 
para abordar sobre a importância e construção de mapas conceituais. Na quarta 
aula, ocorreu a oportunidade de substituir um professor ausente, então, os alunos 
tiveram duas aulas seguidas. Explicou-se aos alunos o que é mapa conceitual, os 
objetivos, tipos de mapas e como os mesmos podem ser construídos.

Segundo Correia (Novak e Cañas, 2009), mapas conceituais são “graphical 
tools for organizing and representing knowledge. They include concepts, usually 
enclosed in circles or boxes of some type, and relationships between concepts indi-
cated by a connecting line linking two concepts”4.

Para Correia et al (2010), o mapa conceitual

(...) é uma forma esquemática de representar graficamente os concei-
tos de um determinado campo de conhecimento. O exercício de elaborar 
mapas conceituais estimula a busca por relações significativas e diminui 
a chance da ocorrência da aprendizagem mecânica. Os MCs podem ser 
definidos como um conjunto de conceitos imersos numa rede de propo-
sições. As proposições, que são as unidades fundamentais dos mapas 
conceituais, são constituídas por três elementos: conceito inicial + termo 
de ligação + conceito final. A inclusão obrigatória de um termo de ligação, 

4 Mapas conceituais são ferramentas gráficas para organizar e representar o conhecimento. Eles 
incluem conceitos, geralmente fechados por círculos ou algum tipo de caixas, e as relações entre os 
conceitos são indicados por uma linha de conexão ligando dois conceitos” -Tradução nossa.
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que expresse claramente a relação entre dois conceitos, é o que confere 
ao mapeamento conceitual sua característica fundamental da busca por 
significados precisos e explícitos (CORREIA, 2010, p.01).

Para Moreira (1984), mapas conceituais são,

Mapas conceituais são diagramas bidimensionais mostrando relações 
hierárquicas entre conceitos de uma disciplina. São diagramas hierárqui-
cos que procuram refletir, em duas dimensões, a estrutura ou organização 
conceitual de uma disciplina ou parte dela. Isto é, sua existência deriva 
da própria estrutura da disciplina Obviamente, “existem várias maneiras 
de traçar um mapa conceitual, (...), existem diferentes modos de mostrar 
uma hierarquia conceitual em um diagrama (MOREIRA, 1984. p. 17).

Para Barbosa et al (2005), “os mapas conceituais podem ser entendidos 
como diagramas que relacionam conceitos de um assunto abordado na sala de 
aula, em específico, e por conseguinte as relações funcionais entre determinadas 
palavras-chaves, que estão inerentes à própria seqüência dos conceitos na cogni-
ção dos alunos” (BARBOSA et al 2005, p.03).

Os conceitos propostos pelos autores Moreira (1984), Barbosa et al (2005), 
Correia et al (2010), seguem a mesma perspectiva, do conceito de mapas concei-
tuais, proposto por Joseph Novak na década de 1970. A partir dos conceitos citados, 
escolheu-se o desenvolvido por Barbosa et al (2005), porque os autores fazem a 
relação do mapa conceitual, especificamente, em sala de aula, visando a cognição 
dos alunos. Segundo Barbosa et al (2005), a forma gráfica dos mapas conceituais 
desenvolvidos e construídos pelos alunos, não é relevante, e sim a disposição das 
ideias e conceitos. Para os autores,

não existe uma forma correta de se fazer mapas conceituais e nem o 
mapa conceitual correto, o que temos são modelos de mapas de pala-
vras-chaves na explanação conceitual. O uso de figuras geométricas 
como elipses, retângulos e círculos nos mapas conceituais são de aspec-
tos secundários, tornando-se sempre necessário que o professor oriente 
os alunos na identificação dos conceitos mais inclusivos e menos inclu-
sivos (BARBOSA et al, 2005, p. 03).

Para Moreira (1984), os mapas conceituais construídos pelos alunos, devem 
ser analisados como ‘um mapa conceitual’ e não ‘o mapa conceitual’, porque o 
importante é o conjunto de dados de conceitos, assim, todo mapa conceitual 
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construído pelos alunos, deve ser analisado como uma das milhares possibilidades 
de estruturar ideias conceituais.

Durante os dois horários de aulas ocorridos na quarta aula, utilizou-se dois 
exemplos, como modelos de mapas para os alunos compreenderem, como ocorre 
a elaboração. Os modelos foram sugeridos pela professora de inglês, porque esta-
vam relacionados ao conteúdo da disciplina de história, e aos temas transversais 
desenvolvidos durante o ano escolar de 2017. O primeiro exemplo, explorou fatos 
sobre as guerras mundiais e possíveis evidências, para um nova guerra, na qual, 
nomearam o mapa de “Terceira Guerra Mundial”. O segundo exemplo, relaciona-se 
com a poluição dos rios, destacam-se as causas, implicações e os envolvidos. Além 
dos mapas conceituais citados e disponibilizado, por meio do grupo de whatsapp, 
também utilizou-se dois vídeos explicando sobre mapas conceituais.

Os alunos assistiram aos vídeos nos próprios celulares. Um dos vídeos, abor-
dou a construção de um mapa conceitual sobre Digestão, e o outro, explicava sobre 
a construção de mapas conceituais.Na quinta e na sexta aulas, os alunos concluí-
ram o roteiro de perguntas sobre o cantor de hip-hop e realizaram a construção dos 
mapas conceituais.

Na sétima aula, os alunos revisaram a construção dos mapas conceituais a 
partir das observações realizadas. Cada equipe teve oportunidade de melhorar e 
rever pontos específicos, com objetivo de deixar o mapa mais compreensível, e com 
informações relevantes sobre a biografia do cantor de hip-hop.

Durante as aulas em que os alunos pesquisaram sobre a vida dos cantores 
de hip-hop, e a construção dos mapas foi observado uma participação significa-
tiva dos alunos. A professora de inglês relatou por meio da entrevista, que nunca 
havia utilizado essa técnica nas aulas de inglês. Ressaltou a importância de pes-
quisar o conteúdo por meio do celular e pelo fato do assunto ter ficado conectado 
diretamente com o livro didático. Ao final da sétima aula, os alunos concluíram a 
construção dos mapas conceituais que serão abordados a seguir.

ANÁLISE DOS MAPAS CONCEITUAIS

O objetivo de compreender e analisar os mapas conceituais, construídos 
pelos alunos não “significa classificá-los em, os melhores ou piores mapas concei-
tuais, e sim relacioná-los e hierarquizá-los de acordo com os critérios avaliativos” 
(MOREIRA, 2012, p. 41). Correia (2010), afirma que os mapas são utilizados para 
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identificar os conhecimentos prévios dos alunos, e que os professores podem 
acompanhar o processo de transformação conceitual do aluno, durante a constru-
ção de mapas conceituais.

O Modelo selecionado para realizar a avaliação dos mapas dos alunos foi 
da da National Computation Science Education Consortium5 (NCSEC) (2000), esse 
modelo avalia o mapa a partir dos três critérios: Estrutura ou Estrutura, Conteúdo e 
Cooperação da Equipe e utiliza quatro escalas, sendo: Exemplar, Excede Padrões, 
Adequado aos Padrões e Abaixo dos Padrões. Dentre os modelos existentes, 
optou-se pelo Modelo da NCSEC porque é o único que usa nitidamente o critério 
Cooperação da Equipe, justifica-se porque os mapas analisados, para esta disserta-
ção foram construídos em equipes.

Na Tabela 1, encontram-se informações sobre os critérios, a escala e itens a 
serem avaliados, para classificar os mapas dentro do modelo sugerido pela NCSEC.

Tabela 1: Modelo da NCSEC

Critérios Exemplar Excede os Padrões Adequado aos 
Padrões

Abaixo dos 
padrões

Estrutura/
Organização

Bem organizado; 
Formato lógico 
Contém con-

ceitos centrais; 
Contém um 

número apropriado 
de conceitos; Mapa 
é em “formato de 
árvore”. Segue o 

padrão dos mapas 
convencionais.

Cuidadosamente 
organizado; Fácil 
de compreender; 
Contém a maioria 
dos conceitos cen-
trais; Contém um 
número adequado 

de conceitos; 
Segue o padrão 

dos mapas conven-
cionais.

Organizado; 
Coerente; Contém 
somente alguns 
dos conceitos

principais.

Confuso.

Conteúdo

Ligações entre as 
palavras demons-

tram entendimento 
conceitual supe-

rior; Ligações são 
precisamente 
“rotuladas”.

Ligações entre as 
palavras são fáceis 

de compreender, 
mas as ideias 

não estão claras. 
Ligações não estão 

precisamente 
“rotuladas”

Ligações entre 
as palavras são 

claras, mas apre-
sentam “falhas” 

lógicas. Ligações 
não são rotuladas.

Difícil compreen-
der; Não há 

ligações.

5 O Consórcio Nacional de Educação em Ciência Computacional (NCSEC), foi formado em 1999 para 
liderar um esforço nacional em trazer a Ciência da Computação para as salas de aula do ensino 
básico, http://www.ncsec.org/

http://www.ncsec.org/
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Critérios Exemplar Excede os Padrões Adequado aos 
Padrões

Abaixo dos 
padrões

Cooperação da 
Equipe

Extremamente 
bem trabalhada 
com a participa-

ção da equipe em 
todas as etapas; 

Foram respeitadas 
e complementadas 
as ideias dos mem-
bros das equipes.

Muito bem 
trabalhada com 

a participação da 
equipe em algumas 
etapas; Trabalhou 

em equipe para 
obter complemen-

tação de ideias.

Tentativa de tra-
balhar em equipe; 
Há ideias que não 
foram contempla-
das por outros da 

equipe

Pouco e nenhum 
trabalho em 

equipe.

Fonte: NCSEC (2000)

A partir do Modelo da NCSEC, avaliou-se os seis mapas conceituais cons-
truídos pelos alunos, conforme Tabela 1. A princípio, a avaliação é generalizada, 
no decorrer do texto, constará mais detalhes da avaliação, a partir dos mapas 
individuais. Na análise, também constará inferência sobre o desenvolvimento das 
habilidades do raciocínio computacional bem como a competência de língua inglesa.

Tabela 2: Análise geral dos mapas conceituais dos alunos

Critério Análise dos Mapas Conceituais

Estrutura/Organização

Todos os mapas conceituais foram classificados de acordo com o 
modelo NCSEC, conforme escala, como “Adequado aos Padrões” por-
que foram organizados coerentemente e contém alguns dos principais 
conceitos sobre o assunto estudado.

Conteúdo

Os mapas 02, 03, 05, 06 e 09 foram classificados como “Excede Padrões” 
porque as ligações entre as palavras são fáceis de compreender, porém 
algumas ideias não estão claras. Há ligações que não estão rotuladas. 
O mapa 08 foi classificado “Adequado aos Padrões” porque apresentar 
falhas lógicas, embora as ligações entre as palavras sejam claras e há 
ligações não rotuladas.

Cooperação da Equipe

Todos os mapas selecionados foram classificados na escala como “Ade-
quado aos Padrões” porque houve a tentativa do trabalho em equipe, 
mesmo que em momentos distintos, alunos se dispersaram usando 
o celular para visualizar redes sociais, ouvir música, olhar fotos e ou 
navegar na internet. A (não) aceitação das ideias dos componentes das 
equipes é um quesito para os mapas serem classificados nessa escala. 
Por ser um trabalho em equipe, algumas ideias foram contempladas e 
outras não contempladas durante a construção dos mapas. 

Após a análise geral, com base no Modelo da NCSEC, segue os mapas con-
ceituais elaborados pelos alunos.
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Fig2 - Biografia do cantor de hip-hop Chris Brown

No mapa conceitual acima, as informações fornecidas sobre o cantor de hip-
-hop, foram organizadas e estão coerentes e o mapa é de fácil compreensão, e 
contém alguns dos conceitos centrais sobre o assunto tratado, além de seguir o 
padrão dos mapas convencionais por meio da estrutura de árvore. Pelo mapa, é 
possível inferir o desenvolvimento do processo de aprendizagem, em relação ao 
conteúdo gênero biografia.
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Fig 3 - Biografia do cantor de hip-hop Pregador Luo

O mapa conceitual acima mostra que os alunos demonstraram sucesso na 
realização das pesquisas por meio do celular sobre o cantor de hip-hop Pelo mapa 
conceitual, percebe-se a contribuição no desenvolvimento de conhecimentos sobre 
o gênero biografia, percebe-se que esse tipo de texto trata de informações detalha-
das sobre determinadas pessoas.
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Figura 4 - Biografia do cantor de hip-hop Emicida.

O mapa conceitual acima trata da biografia do cantor de hip-hop Emicida. 
Conforme o modelo NCSEC, quanto a Estrutura o mapa, foi classificado como 
Adequado aos Padrões, porque está organizado, coerente e contém conceitos rela-
cionados ao assunto tratado. Em relação ao conteúdo, foi classificado como Excede 
Padrões, porque as ligações são compreensíveis e rotuladas. Quanto a cooperação 
em equipe, o mapa foi classificado como Adequado aos Padrões, porque a tentativa 
de construir o mapa, foi realizada, mesmo não contemplando todas as ideias dos 
membros da equipe.
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Fig 5 - Biografia do cantor de hip-hop Chris Brown.

O mapa conceitual acima trata da biografia do cantor de hip-hop Chris Brown. 
A análise realizada pelo Modelo NCSEC, o mapa está Adequado aos Padrões, por-
que contém conceitos do assunto abordado. Em relação ao critério, Cooperação 
da Equipe, o mapa é Adequado aos Padrões porque a equipe conseguiu por meio 
das opiniões, concluí-lo adequadamente. E sobre o critério Conteúdo, o mapa foi 
classificado como Excede Padrões, devido aos termos de ligação e as proposições 
utilizadas. Porém, o mapa há poucos termos de ligação e poucas proposições, pois 
o mapa contemplou poucas informações sobre a biografia do cantor de hip-hop.
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Fig 6 - Biografia do cantor de hip-hop Cameron Jibril Thomaz

O mapa conceitual Figura 6, trata da biografia do cantor de hip-hop Cameron 
Jibril. Quanto ao conteúdo, esse mapa foi classificado, Adequado aos Padrões por-
que apresenta falhas lógicas, embora a ligação entre as proposições sejam claras, 
e também não há termos de ligação, isso dificulta o entendimento do mapa. O mapa 
08, no critério Cooperação da Equipe foi classificado Adequado aos Padrões. Houve 
a tentativa de trabalho em equipe pois o mapa foi construído, porém nem todas as 
ideias foram contempladas.
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Fig 7 - Biografia do cantor de hip-hop Migos (Quavo)

O mapa conceitual acima trata da biografia do grupo de hip-hop Migos, cujo 
vocalista é o cantor Quavo. Esse mapa, em relação ao critério Conteúdo, do modelo 
da NCSEC, foi classificado como “Excede os Padrões”, porque as ligações entre as 
palavras são compreensíveis. Em relação a Estrutura, “Adequado aos Padrões, pois 
encontra-se organizado e coerente. O mapa conceitual não é confuso, não é de 
difícil compreensão e houve o trabalho em equipe.

No mapa conceitual, por meio dos termos de ligação, percebe-se a relação 
com o gênero biografia, por exemplo, “onde estudou, onde morou, nasceu, cria-
ção dos grupos, nome do grupo, nome dos componentes, período em atividade, 
parcerias, gravadoras”. A hierarquia do mapa mostra, como a equipe priorizou as 
informações biográficas sobre o cantor de hip-hop.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os celulares utilizados com finalidade educativa na construção dos mapas 
conceituais, de certa forma pareceu novidade para os alunos, na qual foram utiliza-
dos durante as aulas. Para as pesquisas sobre os cantores de hip-hop, os alunos as 
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realizaram por meio dos celulares e contribuiu para as construções dos mapas con-
ceituais. O recurso mapa conceitual contribuiu para ministrar os conteúdos gênero 
biografia e simple past.

O uso do aparelho celular nas aulas de inglês para a realização das inter-
venções didáticas pode ser analisado sob o ponto de vista dos alunos, como algo 
positivo em vários aspectos, por exemplo na interatividade. Por meio do celular, 
compreendeu que os alunos interagiram muito mais uns com os outros, em função 
das atividades que envolveu o celular, como ferramenta principal, e as atividades 
foram realizadas em equipes, o que também pode proporcionar essa finalidade.

Ressalta-se que, durante a formação das equipes, tomou-se o cuidado para 
cada equipe ter mais de um celular funcionando e conectado com a internet da 
escola. Os alunos sem celulares deveriam compor no máximo dois por equipe, 
sendo que isso ocorreu em duas aulas durante a pesquisa. Acredita-se que o uso do 
celular chamou a atenção dos alunos, então, em todas as demais aulas de inglês, os 
alunos levaram seus celulares.

As evidências coletadas através das análises dos mapas conceituais, nos 
mostram que os alunos melhoraram o nível de leitura e interpretação textual. A 
professora relatou que as atividades contribuíram para a compreensão de leitura e 
interpretação de textos e para aprender o conteúdo estudado. As intervenções didá-
ticas executadas foram estimulantes, gerou expectativas e incentivou os alunos a 
aprenderem e se dedicarem mais durante as aulas de inglês. A professora relatou 
que o uso do celular como forma de produção de textos, acessar dicionários online, 
ouvir inglês, pesquisar informações, essas e outras ações contribuem para o desen-
volvimento da competência relacionada ao ensino de línguas.
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RESUMO
O ensino de línguas, em especial o da língua inglesa, requer dos docentes metodolo-
gias cada vez mais inovadoras e que proporcionem uma aprendizagem de qualidade, 
sobretudo no cenário pós-pandemia, no qual tivemos a retomada das aulas presenciais 
e alunos altamente desestimulados. Diante disso, neste estudo apresentamos um relato 
de experiência realizado no ano de 2022, por meio de uma sequência didática, na qual 
criamos e utilizamos o Vocabingo, ou seja, um bingo com vocabulários da língua inglesa 
aplicado nas séries dos 7° e 8° ano do Ensino Fundamental II da Escola Municipal 
Fátima Aranha, localizada na cidade de Montanhas-RN. Nesta intervenção, a utiliza-
ção do Vocabingo deu-se conforme a demanda, isto é, o conteúdo que estava sendo 
ministrado no bimestre e em cada série. Ao final de nossa intervenção, notamos que 
houve um desenvolvimento significativo na aprendizagem dos discentes participantes, 
ao mesmo tempo em que eles se sentiram motivados a vivenciarem novas intervenções 
nas quais houvesse a utilização do Vocabingo, uma vez que por meio da aplicação deste, 
os alunos conseguiram um melhor desempenho tanto na escrita quanto na pronúncia 
das palavras estudadas. Ademais, por ser uma atividade que envolvia a ludicidade, até 
mesmo os alunos menos participativos nas aulas, apresentaram uma participação ativa 
e também resultados significativos na aprendizagem da língua inglesa.
Palavras-chave: Ensino de Língua Inglesa, Aprendizagem, Vocabingo.
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INTRODUÇÃO

A pandemia da Covid-19 ocasionou a suspensão das aulas das escolas de todo 
o país, fazendo com que ao longo dos anos de 2020 e 2021 as aulas fossem 
ministradas de forma remota. Essa suspensão das aulas trouxe inúmeros 

desafios à tona, dentre os quais a importância de repensar às condições sobre a 
prática docente e a aprendizagem dos discentes, assim como a inserção da tecno-
logia dentro do contexto educacional (SOARES; PORTO, 2023).

Ademais, é inegável que, diante de aulas remotas e da falta de recursos tec-
nológicos que muitos alunos apresentaram no momento de terem aulas online, 
além dos desafios enfatizados acima, outro de suma relevância também surge, ou 
seja, a preocupação com o interesse dos alunos, em face da crescente quantidade 
de “alunos desestimulados, ansiosos e depressivos, especialmente nos anos finais” 
(ROCHA, 2022, p. 34).

Alunos que desacostumaram com a rotina escolar, diante do medo pelo 
retorno à convivência social e, até mesmo, para com a dinâmica da sala de aula, 
visto que, muitos alunos, por não ter condições de assistir as aulas, vivenciaram a 
experiência de terem sua aprendizagem praticamente estagnada.

Em face de tal realidade, as escolas e os professores precisaram se reinventar, 
investindo em atividades como “reforço escolar, atividades diferenciadas e adapta-
ções curriculares para seguir o ritmo em que a sala se encontra” (ROCHA, 2022, p. 
34). Um ritmo lento e repleto de dúvidas, medo e insegurança, não apenas sobre 
como se portar em sala, mas também sobre como retomar a rotina de estudos, 
mesmo após dois anos estudando em uma modalidade de ensino nunca utilizada na 
realidade de alunos do Ensino Fundamental de inúmeras escolas brasileiras.

Assim, não apenas nas aulas das demais disciplinas, mas principalmente 
nas aulas de língua inglesa é essencial que os professores buscassem desenvol-
ver metodologias que reforçassem à atenção e o interesse dos alunos, “de forma 
que o professor passa a conhecer melhor seus alunos, habilitando-se a melho-
rar o desempenho dos seus educandos atendendo as necessidades de cada um” 
(NASCIMENTO; SILVA; MORAIS, 2019).

Diante disso, neste artigo apresentamos um relato de experiência acerca da 
junção da tecnologia ao ensino da língua inglesa, bem como do desenvolvimento 
de uma prática docente na qual os alunos puderam aprender mais sobre o voca-
bulário da língua inglesa por meio de um jogo muito comum na realidade brasileira, 
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ou seja, o bingo. Este jogo foi adaptado para as aulas de língua inglesa e nomeado 
de Vocabingo, dado que consistia em um bingo não formado por números, como 
comumente se observa, mas por palavras, ou melhor, vocabulários da língua inglesa.

Neste caso, foi uma atividade didática realizadas com alunos do 7° ano B e 
8º ano B do Ensino Fundamental II da Escola Municipal Fátima Aranha. Sendo que, 
com os alunos do 7º ano, trabalhou-se com o vocabulário “Parts of the body”, ou 
seja, partes do corpo, enquanto que, com os alunos do 8º ano, trabalhou-se com o 
vocabulário “Clothes”, isto é, roupas ou vestiário. Porém, em ambas as turmas, obje-
tivou-se a realização de uma atividade que trouxesse um pouco de descontração 
para as aulas, além da oportunidade de aprender de forma mais lúdica e prazerosa.

Como resultado, ao final de nossa intervenção, notamos que houve um desen-
volvimento significativo na aprendizagem dos discentes participantes, ao mesmo 
tempo em que eles se sentiram motivados a vivenciarem novas intervenções nas 
quais houvesse a utilização do Vocabingo, uma vez que por meio da aplicação 
deste, os alunos conseguiram um melhor desempenho, tanto na escrita quanto na 
pronúncia das palavras estudadas.

Além disso, por ser uma atividade que envolvia a ludicidade, até mesmo os 
alunos menos participativos nas aulas apresentaram uma participação ativa e tam-
bém resultados significativos na aprendizagem da língua inglesa. Mostrando que 
“para qualquer aprendizagem, tão importante como adquirir, é sentir os conheci-
mentos” (ORTIZ, 2005, p. 10).

1 AS CONTRIBUIÇÕES DOS JOGOS NO PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

Na concepção de Ortiz (2005), o jogo está diretamente relacionado à espécie 
humana e faz parte da rotina de diversos povos e culturas. Assim, desde o período 
da infância, isto é, ainda criança, os jogos são introduzidos na perspectiva de não 
apenas trazer a diversão, mas também de consolidar a identidade de um povo. Por 
isso,

o jogo é criança, adolescente, homem, velho, percorre as etapas evolu-
tivas, nasce, viaja, acompanha o ser humano e morre com ele. Nasce, 
desenvolve-se e morre com o sentimento ou o campo das emoções do 
ser humano. Há uma necessidade escondida de crescer, amadurecer e 
ser junto ao jogo espontâneo, como deferentes etapas evolutivas. O jogo 
não morre com o final da infância ou da adolescente, mas deve crescer e 
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evoluir em suas formas junto ao homem para ajudá-lo em suas diferentes 
etapas (ORTIZ, 2005, p. 22).

Percebe-se nesta afirmação que a ideia de que o hábito de jogar, assim como 
os efeitos que jogos e brincadeiras apresentam é algo que se restringe apenas à 
infância. Quando na verdade, os valores éticos e morais transmitidos pelos jogos 
são perpetuados ao longo de toda a vida.

É neste sentido que a escola deve considerar a importância de inserir no 
processo de ensino “as atividades lúdicas como meio pedagógico que, junto com 
outras atividades, como as artísticas e musicais, ajudam a enriquecer a personali-
dade criadora, necessária para enfrentar os desafios na vida” (ORTIZ, 2004, p. 11).

Nas experiências vivenciadas a partir de jogos também há, segundo estu-
dos como os de Cruz, Gomes-da-silva e Ribas (2015, p. 685), o desenvolvimento de 
questões motoras, sociais e emocionais, pois o jogo tradicional é “[...] como uma 
situação de movimento cultural, passível de análise da circunstância comunica-
tiva, na qual os jogadores semiotizam o ambiente para agir, e como produtora de 
subjetividade”.

Além do mais, o jogo favorece a produção de sentido, ao ser configurado 
como uma linguagem que permitir ao ser humano não apenas codificar, mas 
também decodificar, cumprindo duas funções primordiais dentro do contexto edu-
cacional: “a educação através do jogo e para o jogo. A aprendizagem, necessária 
para alcançar o desenvolvimento completo, está continuamente presente, tanto na 
escola quanto na própria vida” (ORTIZ, 2004, p. 10).

2 A IMPORTÂNCIA DA INTRODUÇÃO DE JOGOS NAS 
AULAS DE LÍNGUA INGLESA

A BNCC (Base Nacional Comum Curricular) destaca que “aprender a língua 
inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos alu-
nos em um mundo social cada vez mais globalizado e plural” (2018, p. 241).

No entanto, a aprendizagem de uma segunda língua, sem dúvida, é um pro-
cesso que exige muito dos professores, assim como dos alunos, visto que não basta 
apenas o querer ensinar e aprender, é preciso estar atento às dificuldades que vão 
surgindo dentro da sala de aula. E para que o enfrentamento dessas dificuldades e 
desafios seja exitoso, é essencial que o professor busque meio de conhecer melhor 
a realidade dos alunos e de aproximá-los do idioma estudado.
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Neste sentido, segundo Nascimento, Silva e Moraes (2019), a utilização de 
atividades lúdicas em sala de aula pode ser uma ferramenta eficaz, visto que o uso 
de jogos, por exemplo, é uma forma de levar os alunos a conhecerem a si, a desen-
volveram laços de cooperação e de manterem-se estimulados a aprenderem.

Por isso, é essencial que os professores, ainda na concepção de Nascimento, 
Silva e Moraes (2019, p. 7), “faça uso do lúdico através de jogos que desafiem o 
intelecto dos alunos na busca pelo conhecimento da LE”, através do planejamento 
de atividade que favoreçam a aquisição dos conteúdos de forma significativa e pra-
zerosa. Dessa forma,

o professor precisa utilizar-se de atividades variadas, principalmente, 
numa língua estrangeira, uma vez que a motivação é mais externa (visual) 
do que interna, porque os alunos não conseguem concentrar -se numa 
atividade por muito tempo. Assim, cabe ao professor como facilitador 
do ensino e com a ajuda das tecnologias como computador, som, dvd, 
vídeos, filmes, entre outros, variar sua metodologia e tornar aulas mais 
dinâmicas, para que seja possível conquistar e manter à atenção dos 
alunos, envolvendo -os nesse processo de ensino-aprendizagem, estimu-
lando o entusiasmo pela língua estrangeira como o inglês, espanhol, etc. 
(NASCIMENTO; SILVA; MORAES, 2019, p. 8)

Entretanto, é sugestivo que a ludicidade como ferramenta de aprendizagem, 
apareça em momentos como os de revisão de conteúdo e reforço, para que os 
alunos não observem as aulas dos professores de língua estrangeira como monóto-
nas e, consequentemente, acabem ficando desinteressados (NASCIMENTO; SILVA; 
MORAES, 2019, p. 7)

Logo, na aprendizagem da língua inglesa, “a autenticidade do ambiente, prin-
cipalmente na pessoa do facilitador, aliado ao caráter das atividades, especialmente 
as de caráter lúdico, são mais importantes do que qualquer planificação didática 
predeterminada” (MARTINS, 2015, p. 9), o que significa dizer que a aprendizagem 
de um outro idioma depende não apenas do aprendiz, mas dos estímulos dados por 
aquele que está conduzindo este processo, no caso, o professor.

À vista disso, os jogos que apresentam um caráter competitivo, quando utili-
zado de forma correta, contribuem para o ensino e aprendizagem dos alunos, assim 
como para “o trabalho com emoções e percepções, ajudando-os a internalizar con-
ceitos que os auxiliarão a lidar com seus sentimentos em particular e dentro de 
grupos, preparando-os para a vida em sociedade” (MEDEIROS et al., 2021, p. 78).
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Consequentemente, a escolha de jogos interessantes e adaptáveis às aulas 
de língua inglesa passa a ser algo de suma importância. Sendo assim, para Medeiros 
et al, jogos como o de bingo “[...] normalmente, é utilizado como atividade de lazer 
na sociedade, e é facilmente adaptável para outras realidades, o que o torna assaz 
relevante ao contexto educacional” (2021, p. 77), tendo em vista que é possível uti-
lizar o bingo em diversas atividade escolares e na abordagem de conteúdos que 
estejam sendo trabalhados em sala.

A relevância da inserção de jogos como o bingo ou qualquer outro nas aulas, 
dessa maneira, dar-se em decorrência de ser observado que, “para que o jogo 
tenha a função educativa não pode ser colocado como obrigação para a criança. 
(COTONHOTO; ROSSETTI; MISSAWA, 2019, p. 40).

O destaque dos autores acima reforça não apenas a importância de uma ação 
convidativa, mas também sinaliza que a maior parte de atividades que envolvem a 
ludicidade são realizadas com crianças. Fazendo com que os alunos adolescentes, 
por exemplo, não tenham muito a oportunidade de aprender brincando, por muitos 
considerarem que o brincar já não faz mais parte da vida deles.

No entanto, independente da idade, é preciso levar os alunos a terem opor-
tunidade de aprender por atividades que sejam significativas e que façam com que 
cada um dos discentes se vejam como peças importantes e relevantes na sua pró-
pria aprendizagem (COTONHOTO; ROSSETTI; MISSAWA, 2019).

Com este pensamento, os alunos participantes da ação que descreveremos 
no próximo tópico foram convidados a participarem e optamos por selecionar um 
jogo que pudesse agradar a todos os gostos, dado que o público era diverso e com-
posto por adolescente. Assim, optou-se pela escolha do bingo, por reconhecermos 
que é um jogo fácil de ser aplicado e que atenderia aos objetivos definidos para a 
ação.

3 O CONTEXTO NO QUAL A AÇÃO FOI REALIZADA

A Escola Municipal Fátima Aranha fica localizada na cidade de Montanhas, 
interior do estado do Rio grande do Norte (RN). Esta escola atualmente atende alu-
nos do Ensino Fundamental I, no turno da tarde e alunos do Ensino Fundamental II, 
no turno da manhã.

Ao longo do ano de 2022, a escola atendia um total de quase 270 alunos, 
divididos em duas turmas de 6º anos, três turmas de 7º anos, duas turmas de 8º 
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anos e duas turmas de 9º anos. Deste total de alunos, uma média de quase 50 alu-
nos não conseguiram ter acesso às aulas remotas que ocorram de junho de 2020 a 
outubro de 2021. Sendo, assim, um público que era basicamente atendido por meio 
de atividades impressas, mas sem o acompanhamento síncrono dos professores.

Algo que, de certo modo, potencializou um ensino ineficaz para estes alunos, 
dado que muito estavam sendo acompanhado por estas atividades impressas, jus-
tamente por não ter acesso à tecnologia, ou seja, além de não poderem assistir às 
aulas que estavam sendo ofertadas pelos professores da escola, eles também não 
tinham condições de ter acesso às fontes que poderiam auxiliá-los em seus estu-
dos, como o canal do Youtube.

Assim, viver a realidade de não ter acesso às aulas online e por motivos diver-
sos, que iam desde a falta de disponibilidade para ir acessar às aulas online na 
escola até à ausência de recursos tecnológicos para ter acesso às aulas, acabou 
impactando não apenas estes alunos, mas os demais alunos também, visto que, 
quando houve o retorno desses alunos para a sala de aula, além das dificuldade 
deles, em face de uma atraso de quase dois anos, havia a necessidade de dar segui-
mento aos conteúdos programados para a série atual.

À vista disso, mesmo diante da aplicação de reforços, os alunos com mais 
dificuldades também precisam dar continuidade aos seus estudos. Por isso, 
observou-se a necessidade de propor atividades e metodologias que, ao mesmo 
tempo em que apresentavam novos conteúdos, também consideravam às lacunas 
que os alunos haviam sentido diante de uma aprendizagem online e praticamente 
autônoma.

Portanto, ao reconhecermos que os jogos têm a capacidade de instigar à 
curiosidade (CHATEAU, 1987), refletimos a importância de introduzir nas aulas 
recursos que pudessem fazer com que os alunos se sentissem motivados para 
estudarem e reaprender a aprenderem. Logo, ressalvamos que o Vocabingo foi apli-
cado em todas as turmas de 6º ao 9º ano, no entanto, selecionamos as turmas do 
7º ano B e 8º ano B para detalharmos a ação realizada, por reconhecermos que 
eram as duas turmas nas quais havia um número mais expressivo de alunos que 
estavam com dificuldade nas aulas, sobretudo nas de língua inglesa.
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4 DA PRODUÇÃO DAS CARTELAS DO VOCABINGO À 
APLICAÇÃO EM SALA

4.1 SITE GERADOR DE CARTELA DE BINGO V3

Ao propor a utilização do bingo em sala de aula, houve a necessidade de 
produzir cartelas em conformidade com o objetivo da aula, isto é, com a utilização 
de vocabulário, ao invés de números. Assim, após uma pesquisa no Google, encon-
trou-se o site https://www.doug.dev.br/geradorcartelabingo/, no qual há um gerador 
de cartelas com a opção de escolha entre o bingo padrão (com números) ou o bingo 
com palavras, como observa-se abaixo.

Figura 1 – Site gerador de cartelas

Fonte: Doug dev (2022).

Além da possibilidade de escolher o nome do bingo, a quantidade de cartelas 
e poder tematizá-las, mediante a inserção de uma imagem opcional ao centro das 
cartelas, neste aplicativo, a quantidade de inserção de palavras é ilimitada, porém 
somente é possível gerar 120 cartelas. Sendo que, quando impressas, há a distribui-
ção de 3 cartelas por folha.

Cada cartela apresenta o formato fixo 5x5, ou seja, é composta de cinco 
colunas e cinco linhas, sendo que o espaço ao centro da cartela, quando não for 
preenchido com uma imagem opcional do elaborar, aparecerá com uma imagem 
aleatória e disponibilizada pelo próprio gerador de cartelas, como os exemplos que 
aparecem respectivamente nas Fig. 2 e 3.

https://www.doug.dev.br/geradorcartelabingo/


584TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 2 – Cartela com imagem selecionada pelo elaborador

Fonte: Doug dev (2022).

Figura 3 – Cartela com imagem aleatória selecionada pelo gerador

Fonte: Doug dev (2022).
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Concernente à inserção da imagem pelo elaborador das cartelas, é preciso 
selecionar a imagem desejada e abri-la em uma nova guia do seu navegador. Esta 
seleção é opcional e pode ser realizada somente com imagens que estejam dispo-
níveis na internet. Feito este procedimento de seleção, copia-se o link da imagem e 
cola no espaço da “Url para a imagem central”, como aparece no final da Fig. 1. Caso 
este espaço fique em branco, automaticamente o gerador de cartelas selecionará 
uma imagem para preencher o espaço central.

Outro aspecto fundamental para pensar, é que as palavras que estarão pre-
sentes nas cartelas serão sorteadas de forma manual. Por isto, recomenda-se que, 
antes de inserir as palavras no gerador de cartela, já se tenha uma lista pronta com 
estas palavras (em word) para que elas sejam cortadas, dobradas e postas em um 
local onde sejam facilmente manuseadas no momento do sorteio.

4.2 DESCREVENDO A AÇÃO

1° MOMENTO - EXPLICAÇÃO

O Vocabingo foi o nome dado a adaptação do bingo convencional para o tra-
balho com vocabulários da língua inglesa, como já destacamos anteriormente. A 
definição deste termo decorre apenas da associação da expressão “voca”, de voca-
bulário, com o termo “bingo”.

A aplicação da atividade do Vocabingo , tanto na turma do 7° ano quanto a do 
8º ano iniciou-se com um momento de orientação, no qual os alunos foram instruí-
dos sobre como funciona um bingo, ou seja, foram destacadas as regras do jogo, 
tais como a forma de marcação das cartelas e da chamada das respectivas pala-
vras, assim como enfatizou-se a necessidade de extrema atenção à chamada dos 
números, uma vez que, caso houvesse distração por parte dos alunos participantes, 
poderia ocorrer o clássico “passar batido”, isto é, o número que preenche a cartela 
do jogador é chamado, e diante da falta de atenção, este não percebe que venceu e 
um novo número é chamado, fazendo com que se tenha um novo vencedor.

2º MOMENTO - APLICAÇÃO

Após o esclarecimento sobre as regras, houve a distribuição das cartelas 
para os jogadores. Na turma do 7º ano houve a distribuição de 25 cinco cartelas, ao 
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passo que na turma do 8º ano houve a distribuição de 32 cartelas, ambas idênticas 
as dos modelos que aparecem respectivamente abaixo.

Figura 4 – Cartela sobre “Partes do corpo”

Fonte: Doug dev (2022).

Figura 5 – Cartela sobre “Roupas”

Fonte: Doug dev (2022).
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Após a distribuição das cartelas, nas duas turmas, foi feita a organização da 
sala, deixando as cadeiras em fileiras, para que os alunos não ficassem tão próxi-
mos, além disso, destacou-se a necessidade de atenção à pronúncia das palavras 
no momento da chamada do bingo e ao uso de canetas ou marcadores de textos 
para destacar as palavras sorteadas.

Posteriormente, iniciou-se o sorteio das palavras. A professora responsável 
pela ação deu início ao sorteio, retirando uma palavra aleatória dentre todas as 
do bingo que estavam dispostas em um estojo. Conforme as palavras iam sendo 
sorteadas, a professora responsável por aplicar a ação ia escrevendo as palavras 
no quadro e era atribuído a cada palavra um número que sinalizava a ordem da 
chamada das palavras. Contudo, antes da escrita das palavras no quadro, dava-se 
destaque para a pronúncia das palavras, com o objetivo de que o aluno conseguisse 
compreender cada uma das palavras sorteadas e pudesse localizá-las em sua car-
tela. Trabalhando, assim, a habilidade de escuta dos alunos.

A importância desse tempo, não é apenas para que o aluno se esforce para 
compreender a palavra que está sendo pronunciada, mas também para que ele 
tenha tempo para localizar e marcar a palavra em sua cartela, permitindo que todos 
tenham um tempo hábil para focarem apenas na palavra que está sendo sorteada 
no momento e, assim, não acabem deixando ocorrer o chamado “passar batido”.

A disposição das palavras no quadro branco pode ser feita conforme o exem-
plo que aparece na Fig. 6.

Figura 6 – Ordenação das palavras no quadro

Fonte: Elaboração própria (2022)
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Esta imagem apresenta as palavras sorteadas em uma outra turma, mas o 
modelo de organização serve para aplicação do Vocabingo com qualquer vocabulá-
rio que esteja sendo trabalhado em sala.

A duração da aplicação é de, em média, duas aulas de 50 minutos, quando o 
vocabulário utilizado para compor as cartelas é de mais ou menos 50 palavras. Por 
isso, a importância de ter um controle do tempo, visto que o bingo deve ser finali-
zado dentro da mesma aula, pois caso não seja finalizado no mesmo dia, poderá 
haver o comprometimento da ação, com a perca das palavras que ainda faltam ser 
sorteadas, por exemplo.

Com relação ao propósito em si do jogo, os alunos sempre esperam uma 
recompensa, já que comumente o bingo sempre apresenta uma premiação ao final. 
Por isso, pode se utilizar como premiação pontuações ou brindes, como caixas de 
chocolate. No caso de nossa ação, a premiação mais esperada era pontuações, já 
que os alunos estavam precisando aumentar suas notas.

Entretanto, é interessante destacar para os alunos que o mais importante do 
jogo não é ganhar ou perder, e sim, aprender e ao mesmo tempo divertir-se e intera-
gir com os colegas de sala.

3º MOMENTO – RESULTADOS

A aplicação do Vocabingo ocorreu ao longo dos quatros bimestres de 2022, 
com todas as turmas da disciplina de língua inglesa do Ensino Fundamental II. 
Porém, as turmas do 7º B ano e 8º B ano foram as que mais se destacaram, não 
apenas pela participação, mas principalmente pela competitividade e melhoramento 
do vocabulário. Eram turmas que estava com um quantitativo grande de alunos 
apresentando dificuldade de participação e aprendizagem, e após a intervenção por 
meio do Vocabingo, os alunos mostraram um melhoramento significativo.

Os dias nos quais o Vocabingo estava programado para ser aplicado era 
ansiosamente aguardado pelos alunos. Por isso, optamos por realizá-lo ao final dos 
bimestres, mas antes das provas bimestrais, para que além de um momento de 
descontração, os alunos também tivessem a oportunidade de revisar o conteúdo 
passado e assimilá-lo para as atividades dos próximos bimestres e, nas quais, con-
sequentemente, os conteúdos seriam retomados.

Logo, à medida que os alunos foram vivenciando a experiência de aprender 
por meio de uma atividade lúdica, foi possível observar uma maior participação, 
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interação e expectativa com o momento no qual a ação aconteceria. Fazendo com 
que, até mesmo os alunos faltosos ou que não faziam as atividades do dia a dia da 
sala de aula, participassem e aprendessem também.

Dessa forma, a aplicação do Vocabingo foi uma atividade que possibilitou a 
aprendizagem, mas também a integração dos alunos e a retomado do ânimo para 
estudar e recomeçar a rotina da sala de aula, mesmo diante dos desafios e resquí-
cios de quase dois anos de aulas estritamente online.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência de prática de sala de aula que vivenciamos e apresentamos 
neste estudo é apenas um recorte das incontáveis outras experiências positivas 
que ocorrem em um cenário pós-pandemia, não apenas em nossa escola, mas em 
diversas outras do nosso pais, no qual o ensino tornou-se ainda mais desafiador. 
Não se tratava apenas de retomar uma rotina escolar, mas também de fazer com 
que essa rotina ganhasse contornos significativos e passasse a ser convidativa.

A escola, assim, teve seu caráter de espaço de aprendizagem e socialização 
ainda mais enfatizado, visto que precisava trazer a uma realidade adaptada alunos 
que estavam em isolamento há quase dois anos. Assim, neste propósito, o profes-
sor tornou-se uma peça de grande destaque, pois através de sua sensibilidade para 
reconhecer as dificuldades dos alunos e buscar elaborar metodologias mais ativas 
e atrativas, poderia converter o desinteresse em participação e entusiasmo para 
com os estudos.

Logo, a proposta de trabalhar com um jogo, como o bingo, nas aulas de língua 
inglesa, trouxe dinamicidade e diversão às aulas, além de um novo olhar dos alu-
nos sobre a aprendizagem, principalmente a aprendizagem de um segundo idioma. 
Mostrando que possível aprender por meio de novas atividades e em conjunto com 
jogos e brincadeiras que também podem ser implementadas, não apenas para 
crianças, mas também para adolescentes, como podemos observar.

Portanto, é preciso sermos cientes de que, no contexto educacional pós-pan-
demia, podemos esperar que inúmeros desafios surjam, mas também é preciso 
sermos cientes de que, como educadores, precisamos buscar meios e caminhos 
que facilitem e cooperem para que a aprendizagem aconteça e o conhecimento 
possa continuar sendo repassado de forma eficiente.
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RESUMO
A sala de aula invertida é uma metodologia ativa que tem como ideia um hibridismo na 
organização das atividades. Sendo uma modificação da metodologia tradicional, pode 
impactar a motivação do estudante, refletindo em um maior envolvimento no processo 
de aprendizagem. Este artigo apresenta uma pesquisa que tem como finalidade inves-
tigar os elementos da sala de aula invertida que impactam a motivação dos estudantes 
para aprender Física Geral 1. Para os procedimentos de pesquisa foi realizada a revisão 
da literatura e aplicação de questionário. A coleta de dados ocorreu com a participação 
de 120 estudantes das Engenharias da Universidade Federal de Pernambuco. Os acha-
dos da pesquisa sugerem que a sala de aula invertida apresenta elementos que levam à 
motivação para a aprendizagem, que são: o estudo prévio do conteúdo, o estudo incen-
tivado pelo Teste Pré-Aula, maiores hábitos de estudo, o aprendizado ativo e a maior 
interação com os colegas e professor. Esses são elementos que motivam o estudante 
a se envolver no processo de aprendizagem, pois atribuem a possibilidade de maior 
protagonismo, se distinguindo das tradicionais palestras do professor em sala de aula. 
Conclui-se que a sala de aula invertida se constitui como uma proposta inovadora para 
o processo de aprendizagem, promovendo um ambiente motivador para o estudante.
Palavras-chave: Sala de Aula Invertida, Motivação para Aprender, Aprendizagem em 
Física.
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INTRODUÇÃO

Repensar as metodologias e as abordagens de ensino utilizadas na formação 
superior que se oponham às tradicionais práticas significa a busca por for-
mas que motivem o estudante em um processo formativo construtivo. No 

contexto do ensino de Física, pesquisas têm mostrado problemas de se investir 
quase que exclusivamente na apresentação oral dos conteúdos como estratégia 
didática. Em sua face mais visível, o chamado ensino tradicional está fortemente 
associado aos altos níveis de reprovação e abandono, além de uma aprendizagem 
mecânica e da desmotivação discente (CROUCH; MAZUR, 2001; DESLAURIERS; 
SCHELEW; WIEMAN, 2011).

Adotar estritamente o método de ensino tradicional, compreendido neste 
estudo como o que utiliza aulas essencialmente expositivas e centradas no profes-
sor, tem como regra a passividade dos estudantes. Associada a essa concepção, 
a desmotivação discente se caracteriza por estudantes cada vez menos engajados 
no processo de aprendizagem.

Conforme Pintrich (2000), para conseguir a motivação dos estudantes, é 
necessário estimular um conjunto de crenças motivacionais, como os interesses 
pessoais nas tarefas propostas a partir da consciência sobre a importância dessas. 
A motivação do estudante para a aprendizagem é um ponto relevante para o rendi-
mento, com implicações diretas no envolvimento nas atividades e que pode variar 
em função de diversos fatores como os individuais e de contexto. A relação entre a 
aprendizagem e a motivação acaba tendo uma reciprocidade na qual a motivação 
pode produzir um efeito na aprendizagem e no desempenho, assim como a apren-
dizagem pode interferir na motivação.

Com um ideário de motivar e envolver o estudante, encontram-se as meto-
dologias ativas. Pontos de partida para avançar na direção de processos mais 
avançados de reflexão, integração cognitiva e reelaboração de novas práticas, as 
metodologias ativas permitem que o estudante assuma uma postura distinta de 
apenas ouvir e reproduzir modelos transmitidos pelo professor (MORAN, 2017). 
Enquanto metodologia ativa, a sala de aula invertida permite novas práticas, dei-
xando as aulas mais dinâmicas. Sua lógica de inversão diz respeito à atenção, que 
passa a ser voltada para o estudante e para a aprendizagem; e ao primeiro contato 
do estudante com o conteúdo em casa, priorizando o tempo em sala para trabalhar 
dúvidas e resolver problemas com os colegas (BERGMANN; SAMS, 2016).
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Configura-se, assim, como um modelo de ensino híbrido, que combina ati-
vidades on-line e momentos no espaço físico da sala de aula. Na correlação entre 
momentos a distância e presenciais, as práticas tradicionais alicerçadas na mera 
transmissão de informações dão espaço ao estudante ativo, em uma abordagem 
mais participativa e em atividades de reflexão, construção e interação.

Diante do exposto, cabe a investigação metodológica do processo formativo 
da sala de aula invertida e seus impactos na motivação do estudante para aprender. 
Tomo, então, como objetivo deste estudo: investigar os elementos da sala de aula 
invertida que impactam a motivação dos estudantes para a aprender Física Geral 
1. O desenvolvimento do tema ocorreu por meio da revisão da literatura e, como 
instrumento de pesquisa, utilizei a aplicação de questionários com estudantes das 
Engenharias da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE).

Como referencial para fundamentar as discussões, pauto em estudiosos que 
se dedicam à investigação e produção teórica relacionada à motivação, às metodo-
logias ativas e à sala de aula invertida, tais como: Bergmann e Sams (2016), Bonwell 
e Eison (1991), Keller (2009) e Silberman (1996).

Para melhor localizar o leitor, o artigo inicia com uma reflexão sobre a motiva-
ção para a aprendizagem. Em seguida, apresenta o ideário das metodologias ativas, 
inserindo a concepção da sala de aula invertida e a necessidade de mudanças no 
ensino de Física. A partir de então, o espaço está destinado à apresentação do per-
curso metodológico da pesquisa, à análise dos dados coletados com os sujeitos e, 
por fim, estão as considerações finais.

MOTIVAÇÃO PARA A APRENDIZAGEM

A motivação é um aspecto importante do processo de aprendizagem. 
Estudantes motivados mostram-se mais envolvidos, e desenvolvem as ativi-
dades com esforço, persistência e entusiasmo (BZUNECK, 2009; GUIMARÃES; 
BORUCHOVITCH, 2004). Lens, Matos e Vanteenkiste (2008) alertam que a motiva-
ção não deve ser considerada como um traço relativamente estável do sujeito, mas 
um processo psicológico no qual interagem as características de personalidade 
e as ambientais percebidas. Pintrich e Schunk (1996) complementam essa ideia 
quando trazem que a motivação é um processo pelo qual a atividade direcionada 
a uma meta é instigada e sustentada, refletindo no motivo para realizar algo e no 
tempo em que será investido para atingir a meta.
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Com efeito, por meio da motivação, é possível que o estudante encontre 
razões para aprender e se envolver nas atividades, se configurando como um ele-
mento primordial para o desempenho acadêmico. Para Bzuneck (2009), a motivação 
influencia no envolvimento dos estudantes com o próprio processo de aprendi-
zagem, principalmente no que diz respeito à realização de tarefas e ao esforço e 
persistência aplicados. Por outro lado, a ausência de motivação representa uma 
queda de investimento pessoal de qualidade nas atividades, com consequências 
negativas para a aprendizagem (BZUNECK, 2009).

A motivação no contexto escolar tem sido avaliada como um determinante 
crítico do nível e da qualidade da aprendizagem e do desempenho acadêmico 
(GUIMARÃES; BORUCHOVITCH, 2004). É possível inferir, então, que por meio de 
estratégias que motivem o estudante, o professor pode influenciar a maneira como 
se dedica e se envolve nas atividades, refletindo em melhor desempenho. Uma 
atividade que desperta um motivo para realizar, proporciona maior dedicação e 
construção de conhecimento.

A motivação, então, contribui para a aprendizagem, devendo ser considerada 
nos processos educativos. Nessa direção, as teorias de Piaget e Vygotsky podem 
corroborar com a discussão. Para Piaget (2013), a afetividade exerce importante 
função para a constituição e funcionamento da inteligência, pois o sujeito age ao 
ser motivado, demonstrando os interesses e valores das ações. O interesse e a 
vontade impulsionam a ação, enquanto as estruturas que o sujeito dispõe para agir 
correspondem às funções cognitivas. Assim, não existem estados puramente afeti-
vos sem elementos cognitivos, tampouco comportamentos apenas cognitivos sem 
elementos afetivos (PIAGET, 2013). Sob essa ideia, o estudante não resolverá um 
problema se não tiver interesse, sendo a motivação o motor afetivo da ação. A partir 
daí, havendo interesse, a busca de uma resposta pode levar à reflexão e, conse-
quentemente, ao desenvolvimento.

Segundo Vygotsky (2005), a aprendizagem envolve a comunicação e a com-
preensão de como funcionam os mecanismos mentais que permitem a construção 
dos conceitos e que se modificam em função do desenvolvimento. A aprendizagem 
acontece por um processo cognitivo imbuído de afetividade, relação e motivação. 
O processo de aprendizagem pode ser definido como a forma como o estudante 
adquire novos conhecimentos, desenvolve competências e modifica o comporta-
mento, sendo necessário querer fazer, ter a disposição, a intenção e a motivação 
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suficientes (VYGOTSKY, 2005). A motivação seria a chave para o aprendizado, na 
qual os conteúdos seriam mais bem compreendidos.

Para Bartalo e Guimarães (2008), o desempenho acadêmico e a motivação 
de estudantes do ensino superior têm sido relacionados com o uso adequado de 
estratégias de estudo e de aprendizagem. O professor universitário necessita ter a 
ciência de que a utilização ou a não utilização de estratégias de ensino influenciam 
diretamente na motivação para aprender de seus alunos.

Para Bzuneck (2009), problemas de motivação estão no estudante, no sen-
tido de ser o portador e maior prejudicado, mas não significa que seja o único 
responsável por essa condição. Pelo fato de selecionar e processar as informações 
que recebe, o estudante tem papel ativo nesse processo, mas tanto a motivação 
como a sua ausência também estão relacionadas às condições ambientais. Ou seja, 
resultam de complexas interações entre características do estudante e fatores de 
contexto, sobretudo em sala de aula.

De acordo com Barkley (2010), a motivação é uma construção teórica que 
explica a razão ou razões pelas quais nos engajamos em um determinado compor-
tamento. Em sala de aula, um estudante precisa ter interesse e entusiasmo para 
aprender, pois desmotivado não se envolve emocional e mentalmente no processo 
de aprendizagem (BARKLEY, 2010).

A motivação é fundamental para explicar a direção e magnitude do compor-
tamento do ser humano em relação aos objetivos que são escolhidos para alcançar 
(KELLER, 2009). No contexto escolar, a motivação do estudante em aprender é um 
fator não cognitivo que influencia e impulsiona o ato de estudar, sendo importante 
no processo de aprendizagem. Afinal, a autêntica aprendizagem ocorre quando o 
estudante está interessado e se mostra empenhado em aprender (KELLER, 2009).

Visando entender o que influencia a motivação do estudante, Jonh Keller criou 
o modelo ARCS, que possui quatro categorias: a Atenção está diretamente ligada 
à estimulação da aprendizagem do estudante e à capacidade de obter interesse no 
assunto; a Relevância diz respeito à crença do estudante de que a experiência de 
aprendizagem é relevante para seus objetivos; a Confiança se relaciona à percep-
ção do estudante de acreditar que poderá obter sucesso a partir da aprendizagem; 
e a Satisfação tende a reforçar o contentamento que os estudantes sentem com 
o aprendizado, levando-os a querer continuar aprendendo para alcançar os seus 
objetivos pessoais (KELLER, 2009).
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Esses elementos, quando estão em uma direção positiva, apresentam uma 
maior probabilidade de altos níveis de esforço, promovendo atitude favorável, ou 
seja, motivadora em relação à aprendizagem. A motivação seria, portanto, as von-
tades, necessidades, desejos e compulsões para participar e obter sucesso no 
processo de aprendizagem (KELLER, 2009). Logo, diz respeito às escolhas que o 
indivíduo faz relativamente às experiências, objetivos e o esforço utilizado, expli-
cando o que está disposto a fazer e não aquilo que é capaz.

A sala de aula invertida, quando bem conduzida, tem aspectos que podem 
criar oportunidades para as quatro categorias do modelo ARCS, motivando os estu-
dantes a aprender. Isso porque a abordagem tem como pontos fortes a reflexão, a 
interação, o diálogo, o trabalho em grupo e a mediação pedagógica. Desse modo, 
proporciona atividades nas quais os estudantes adquirem experiências de forma 
ativa (estimulando a atenção); com resolução de problemas (que relacionadas ao 
contexto do estudante influenciam na relevância e confiança); e cria um ambiente 
de colaboração e diminui a pressão emocional dos métodos tradicionais de ensino 
(reforçando a satisfação).

Desse ponto de vista, a motivação é um elemento chave a ter em conside-
ração no desenho de atividades de aprendizagem. Cabe ao professor uma prática 
pedagógica com estratégias de ensino que consigam despertar e manter o inte-
resse do estudante naquilo que é aprendido.

METODOLOGIAS ATIVAS DE APRENDIZAGEM

As metodologias ativas surgem como oposição ao arranjo da educação tra-
dicional limitado à memorização mecânica de informações e de procedimentos. 
Seu ideário pode ser compreendido como tornar o estudante o centro do processo 
de aprendizagem por meio de atividades que o levem a pensar no que está sendo 
feito e explorar atitudes e valores (BONWELL; EISON, 1991). Assim, estratégias em 
que o estudante lê, escreve, reflete, questiona, debate e resolve são caminhos para 
envolvê-lo ativamente no processo de aprendizagem, de modo a fazer com que a 
aquisição do conhecimento seja mais construtiva e efetiva.

No processo de aprendizagem, quando o estudante faz e, ao mesmo tempo, 
pensa sobre o que está fazendo, possibilita a assimilação e a retenção de um 
volume maior de conteúdo, além de transformar as aulas em momentos de satisfa-
ção e prazer (BONWELL; EISON, 1991; SILBERMAN, 1996). É uma perspectiva que 
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situa o estudante como protagonista na aprendizagem e em atividades nas quais 
são valorizadas a troca mútua, a colaboração e a reflexão.

Em um olhar sobre os pressupostos das metodologias ativas, podemos 
retroceder no tempo e perceber que não é uma total inovação do pensamento 
pedagógico, mas a estruturação de abordagens há muito tempo defendidas. 
Remetemo-nos, então, a Sócrates (469-399 a.C.), que já concebia o homem como 
sujeito ativo na construção do conhecimento. Por meio de discursos maiêuticos, o 
filósofo propunha o diálogo para induzir o interlocutor a pensar, agir e refletir, numa 
busca constante pela verdade (SILVA; PAGNI, 2007). É um contexto no qual o conhe-
cimento não é transferido, mas sim, construído pela contestação de argumentos e 
troca de ideias.

Já no século XIX, o também filósofo John Dewey enfatizou a importância 
do aprender fazendo no qual o aluno é protagonista de sua própria aprendizagem. 
Outros autores como Ausubel (2000), Bruner (1987), Freire (2005), Piaget (2006), 
Rogers (1973) e Vygotsky (2001) apontam que o indivíduo aprende de forma ativa, 
defendendo a importância da colaboração e do conhecimento prévio no processo 
de aprendizagem. Portanto, as noções relacionadas às metodologias ativas vêm 
evoluindo, contrapondo o arranjo da educação tradicional limitado à memorização 
mecânica de informações e de procedimentos.

As metodologias ativas possuem algumas estratégias e abordagens, tais 
como: a aprendizagem baseada em projetos (project-based learning), a aprendiza-
gem baseada em problemas (problem-based learning), a instrução pelos colegas 
(peer instruction) e, finalmente, a sala de aula invertida (flipped classroom), foco 
deste artigo.

As metodologias ativas como a sala de aula invertida podem ter como ideá-
rio o ensino híbrido (blended learning), que é uma das maiores tendências atuais, 
integrando educação e tecnologia. Horn e Staker (2015) definem o ensino híbrido 
como um programa de educação formal que mescla momentos de estudo usando 
recursos on-line com outros em que o ensino ocorre em sala de aula, possibilitando 
a interação entre estudantes e professor. Corroborando com essa visão, Bacich, 
Tanzi Neto e Trevisani (2015) apontam que o ensino híbrido tem a ideia de que não 
existe uma forma única de aprender, sendo a aprendizagem um processo contínuo, 
que ocorre de diferentes formas e em diferentes espaços.

Mesmo não acontecendo em um único local, o ensino híbrido está longe de 
ter o sentido de fragmentação. No seu formato, as atividades ocorrem de modo que 
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os espaços virtual e presencial se relacionam como se fossem uma sala de aula 
ampliada que se mescla constantemente, de forma sequencial e complementar. 
Essa combinação pode ser muito rica e beneficiar os estudantes, pois as moda-
lidades “(...) estão conectadas para fornecer uma experiência de aprendizagem 
integrada” (HORN; STAKER, 2015, p. 58). Assim, os papéis dos estudantes, dos pro-
fessores e o próprio espaço escolar são ressignificados quando comparados ao 
ensino tradicional, de modo que as aulas favorecem momentos de interação, troca 
de conhecimentos, colaboração e envolvimento com as tecnologias digitais. Nesse 
movimento, a sala de aula invertida se insere como modelo de ensino híbrido que 
tem como premissas básicas a inversão das aulas e o estudante ativo no processo 
de aprendizagem.

A referência mais sistemática à sala de aula invertida encontra-se nos tra-
balhos dos norte-americanos Jonathan Bergmann e Aaron Sams. Esses dois 
professores de Química do ensino médio começaram em 2007 a gravar e dispo-
nibilizar na web vídeos de suas aulas para os estudantes ausentes das atividades. 
No livro intitulado Flip Your Classroom: Reach Every Student in Every Class Every 
Day, os autores apontam que os vídeos transformaram suas aulas em ambientes 
de discussão e aprendizagem ativa, amparadas pelo estudo prévio dos estudantes 
(BERGMANN; SAMS, 2012).

A essência da sala de aula invertida consiste em o estudante ter contato 
com os conteúdos introdutórios antes da aula e, em sala, o professor esclarecer 
as dúvidas e aprofundar o aprendizado com atividades que exigem maior nível de 
reflexão e complexidade (BERGMANN; SAMS, 2016). Com essa inversão, os estu-
dantes assumem a responsabilidade por sua própria aprendizagem sem, contudo, 
eximir o professor. O ensino consiste em fornecer assistência ajustada à atividade 
construtiva dos estudantes, no qual o professor atua como um facilitador da apren-
dizagem, motivando, orientando e oferecendo feedbacks sobre o desempenho 
discente (BERGMANN; SAMS, 2016).

Esse ideário está em concordância com os pressupostos da educação 
progressiva de John Dewey, que valoriza o estudante ativo, suas experiências e a 
colaboração. A proposta é que a aprendizagem ocorra a partir de problemas ou 
situações problemáticas que provoquem dúvidas ou descontentamento, para des-
pertar o profundo interesse e entusiasmo do estudante em aprender (DEWEY, 1959). 
Assim, a aprendizagem acaba sendo compartilhada entre os estudantes e o pro-
fessor, em uma perspectiva mais democrática e participativa, corroborando com a 
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Teoria Sociointeracionista de Lev Vygotsky. Para Vygotsky (1987), a aprendizagem 
não acontece apenas de maneira individual, mas, sobretudo, através das relações 
entre os sujeitos. Para tanto, a mediação docente é primordial, devendo auxiliar 
os estudantes a partir daquilo que eles já sabem e oportunizar a interação com os 
colegas e com ele mesmo.

Ao abordar a concepção de sala de aula invertida, é provável remeter à com-
preensão de uma inversão da aprendizagem. No entanto, há uma diferença entre os 
termos “sala de aula invertida” e “aprendizagem invertida”, já que inverter a sala de 
aula pode, mas não necessariamente, levar a uma prática de aprendizagem inver-
tida. Na perspectiva de contribuir para essa questão, existe nos Estados Unidos uma 
comunidade on-line e sem fins lucrativos chamada de Flipped Learning Network 
(FLN). Com alguns membros que se dedicam à temática, entre os quais Bergmann 
e Sams, a ideia é difundir conhecimento, habilidades e recursos aos professores que 
utilizam ou estão interessados em aprender mais sobre a sala de aula invertida e as 
práticas de aprendizagem invertida.

De acordo com o FLN (2014), a aprendizagem invertida é uma abordagem 
pedagógica na qual a exposição de conteúdos ocorre na dimensão individual, 
transformando o momento em grupo na sala de aula em um espaço dinâmico e 
interativo, para o professor orientar os estudantes na aplicação dos conceitos e na 
participação criativa.

Para o engajamento na aprendizagem invertida, o professor deve incorporar à 
prática pedagógica os quatro pilares sintetizados na sigla F-L-I-P, que consiste em: 
Flexible environment (ambiente flexível), que seria criar espaços flexíveis de apren-
dizagem nos quais os estudantes escolhem quando e onde aprendem; Learning 
culture (cultura de aprendizagem), envolvendo o estudante de forma ativa na cons-
trução do conhecimento; Intentional contente (conteúdo intencional), em que o 
professor define quais conteúdos e materiais serão trabalhados em sala e os que 
competem ao estudante acessar por conta própria; Professional educator (educa-
dor profissional), ressaltando que a postura do professor é ainda mais importante 
na aprendizagem invertida, pois passa a ser mais demandado, conectado, reflexivo 
e tolerante a críticas construtivas (FLN, 2014).

É possível compreender, então, que a sala de aula invertida tem alguns prin-
cípios que vão além de simplesmente acessar um material antes da aula. De certo 
modo, indicar um vídeo para o estudante assistir previamente consiste em uma 
inversão da aula, mas apenas isso não significa a inversão da aprendizagem. Adotar 
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esses quatro pilares são fundamentais para colocar em prática, de fato, a aborda-
gem da sala de aula invertida com a aprendizagem invertida.

ENSINO DE FÍSICA

Tomando como base que a motivação do estudante é fundamental para a 
aprendizagem (KELLER, 2009), a abordagem utilizada pelo professor acaba se tor-
nando um ponto importante e que deve ser considerado. Nesse sentido, físicos têm 
chamado a atenção para a necessidade de repensar o tradicional ensino de Física, 
indicando a adoção de metodologias mais ativas, centradas no estudante e que 
explorem as tecnologias (ARAUJO; MAZUR, 2013; MOREIRA, 2018). Feynman, no 
prefácio do livro Lições de Física de Feynman, enfatiza, ainda, como sendo impor-
tante para a aprendizagem a adoção de situações de interação entre os estudantes e 
o professor, de modo a discutir as ideias, refletir e conversar sobre elas (FEYNMAN; 
LEIGHTON; SANDS, 2008).

Meltzer e Thorton (2012) corroboram com a perspectiva de uma aprendiza-
gem ativa em Física. Para os autores, as atividades devem permitir que o estudante 
expresse seu pensamento por meio do falar, escrever e outras ações que vão além 
do simples ouvir e anotar (MELTZER; THORTON, 2012). Como percebemos, existe 
uma recusa à mera reprodução de procedimentos e acúmulo de informações, des-
pertando a importância de práticas pedagógicas contextualizadas e que consigam 
envolver e motivar os estudantes na construção do conhecimento. Pesquisas em 
ensino de Física mostram que as metodologias ativas podem melhorar a compreen-
são de conceitos físicos (CROUCH; MAZUR, 2001; OLIVEIRA, 2016), diminuir as 
taxas de reprovação e evasão (LASRY; MAZUR; WATKINS, 2008), bem como desen-
volver atitudes positivas em relação às aulas de Física, se comparadas com aulas 
tradicionais (OLIVEIRA, 2016).

As metodologias ativas e as tecnologias como instigadoras de mudanças 
nos currículos e nas práticas de ensino despertam pela sala de aula invertida um 
interesse acadêmico que vem crescendo nos últimos anos. Tomando como base 
que o envolvimento do aluno é fundamental para a aprendizagem (BARKLEY, 2010), 
a metodologia utilizada pelo professor acaba se tornando um ponto importante e 
que deve ser considerado. Especificamente sobre a sala de aula invertida, trabalhos 
apontam que a abordagem proporciona aos estudantes um maior engajamento nas 
atividades (CROUCH; MAZUR, 2001); o aumento da responsabilidade com o próprio 
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aprendizado (PEARSON, 2012); e possibilidade de escolher e explorar conceitos que 
despertam maior interesse com mais profundidade (MARLOWE, 2012).

Sob essa ótica, os papéis dos estudantes, dos professores e o próprio espaço 
escolar são ressignificados. O professor assume uma posição de mediador, dei-
xando o lugar de protagonista. Já o estudante, a responsabilidade pelo estudo 
prévio, sendo estimulado e desafiado a aprendizagens mais ativas.

METODOLOGIA

A construção teórica deste artigo foi realizada por meio da revisão da litera-
tura, que permitiu estabelecer um diálogo reflexivo com o tema pesquisado e uma 
base teórica que fundamentou os dados coletados. A abordagem qualitativa foi 
seguida pois, conforme Marconi e Lakatos (2016), permite a análise mais detalhada 
sobre as investigações, hábitos e atitudes dos sujeitos. Com isso, o propósito aqui 
não foi o de contabilizar quantidades como resultado, mas interpretar as respostas 
dos sujeitos contextualizando em um processo de reflexão contínua.

Os dados foram obtidos por meio da aplicação de questionário elaborado no 
Google Forms e enviado por e-mail aos estudantes. Conforme Gil (2008), o ques-
tionário é uma técnica de investigação composto por um conjunto de questões 
que são submetidas para obter informações sobre conhecimentos, crenças, sen-
timentos, valores, interesses, expectativas, aspirações, temores e comportamento. 
A escolha do instrumento se justifica pela possibilidade de obter informações de 
grande número de pessoas em um espaço de tempo curto, além da uniformidade 
quanto ao vocabulário e ordem das perguntas. As perguntas buscaram as percep-
ções dos estudantes sobre os elementos da sala de aula invertida que influenciam 
a motivação para aprender Física Geral 1.

Para a análise dos dados, foi realizada a análise de conteúdo na perspectiva de 
Bardin (2016). Para tanto, percorri as etapas de pré-análise, exploração do material 
e tratamento dos resultados, inferência e organização (BARDIN, 2016), represen-
tando um momento de reflexão crítica para atribuir significado às mensagens. A 
análise dos dados consistiu uma fase importante da pesquisa, com resultados que 
foram além da simples descrição dos conteúdos da mensagem, pois representa 
a interpretação, garantindo a pertinência teórica, para compreender as diferentes 
circunstâncias que influenciaram os discursos.
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Física Geral 1 é a disciplina ofertada aos estudantes das Engenharias no pri-
meiro período do curso. Desde 2017, com o ideário de inovação dos métodos de 
ensino adequando-os para explorar as tecnologias digitais e minimizar o nível de 
reprovação e abandono, vem sendo adotada a sala de aula invertida. Com a abor-
dagem, os estudantes assistem antes da aula a vídeos com conceitos introdutórios 
disponibilizados pelo professor no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Moodle 
da UFPE. Em seguida, respondem a exercícios on-line nomeados como Teste Pré-
Aula (TPA) sobre o conteúdo abordado. Já em sala de aula, os professores revisam 
o conteúdo e concentram esforços na resolução de exercícios em grupo.

A coleta de dados ocorreu no semestre letivo 2022.1. Participaram um total 
de 120 estudantes dos cursos de Engenharia, conforme a Tabela 1:

Tabela 1: Quantitativo de estudantes por curso

Curso Quantidade Percentual

ABI-Engenharia 63 52,5%

Engenharia da Computação 20 16,7%

Engenharia de Produção 11 9,2%

Engenharia Biomédica 10 8,4%

Engenharia de Minas 4 3,3%

Engenharia Civil 4 3,3%

Engenharia de Telecomunicações 3 2,5%

Engenharia Cartográfica 2 1,7%

Engenharia Química 2 1,7%

Engenharia Mecânica 1 0,8%

Total 120 100%

Fonte: Elaborada pela autora com dados da pesquisa, 2023.

A ABI-Engenharia significa Área Básica de Ingresso na Engenharia. Foi insti-
tuída na UFPE em 2008 e tem a duração de dois semestres letivos. Ao final, conforme 
o coeficiente de rendimento e respeitando a opção de escolha, os estudantes são 
encaminhados para uma habilitação específica na Engenharia para prosseguir a for-
mação, que pode ser em: Alimentos, Civil, Controle e Automação, Elétrica, Eletrônica, 
Energia, Materiais, Mecânica, Naval, Química ou Telecomunicações.
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Na Tabela, os cursos de Engenharia Civil, Telecomunicações, Química e 
Mecânica ainda aparecem com estudantes cursando a Física Geral 1. Isso significa 
que os mesmos já migraram da ABI-Engenharia para o curso específico, mas repro-
varam a disciplina no 1º período e estão cursando novamente.

Em se tratando de inovação, a sala de aula invertida demonstra ser uma novi-
dade para grande parte dos estudantes que participaram da pesquisa, tendo sido 
o primeiro contato com a abordagem para 83,3%. A inovação das práticas pedagó-
gicas na universidade vai ao encontro do interesse dos estudantes por mudanças 
relacionadas aos processos de ensino e de aprendizagem. Sobre essa questão, os 
dados apontaram que 67,5% gostariam de ter a metodologia da sala de aula inver-
tida novamente no próximo semestre letivo.

Em Moran (2018, p. 4), encontra-se que as metodologias ativas “(...) dão 
ênfase ao papel de protagonista do aluno, ao seu envolvimento direto, participativo 
e reflexivo em todas as etapas do processo”. Quando se aprende sobre o que inte-
ressa, possibilita avançar na aprendizagem de modo mais construtivo. A inovação 
das práticas pedagógicas se faz necessário, de forma a ressignificar os processos 
de ensino e motivar o estudante para a aprendizagem.

MOTIVAÇÃO PARA APRENDER FÍSICA GERAL 1 COM 
SALA DE AULA INVERTIDA

Os dados apontaram que a sala de aula invertida tem elementos que desper-
tam a motivação para a aprendizagem em Física Geral 1. A reflexão caminha no 
sentido de que a abordagem proporciona: o estudo prévio do conteúdo, o estudo 
incentivado pelo TPA, maiores hábitos de estudo, o aprendizado ativo e a maior inte-
ração com os colegas e professor. Esses são elementos que motivam o estudante 
a se envolver no processo de aprendizagem, pois atribuem a possibilidade de maior 
protagonismo, se distinguindo das tradicionais palestras do professor em sala de 
aula.

A sala de aula invertida como responsável por proporcionar o estudo prévio 
do conteúdo indica que a dinâmica de assistir às videoaulas contribuía para desper-
tar a necessidade de dedicação constante aos estudos, não acumulando conteúdo 
para perto das avaliações. Algumas falas, inclusive, direcionaram para que os estu-
dantes adquiriram maiores hábitos de estudo, sendo refletido em outras disciplinas 
do curso que não utilizaram a sala de aula invertida.
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O estudo prévio do conteúdo por meio das videoaulas é necessário para 
acompanhar as atividades em sala de aula. Com as tarefas de preparação prévia, os 
estudantes tendem a adquirir o hábito de estudar (PAPADOPOULOS; ROMAN, 2010), 
não tendo que dedicar esforços desgastantes e pouco eficazes horas antes de 
algum exame. O estudo prévio acaba facilitando o desenvolvimento da maior auto-
nomia do estudante, de modo que as atividades contribuem para que seja agente do 
próprio aprendizado, passando a, por si só, investigar, questionar e construir. Com 
isso, não fica dependente exclusivamente de receber o conteúdo do professor, mas 
vai em busca do conhecimento em várias fontes de pesquisa.

O estudo incentivado pelo TPA também foi destacado. Esse, inclusive, sendo 
um indicativo de que o estudo da matéria antes da aula e praticado no TPA contribui 
para o momento em sala, que é utilizado para discussão de dúvidas mais específicas 
ou nas atividades mais práticas, fixando o que foi estudado. Remete, então, à essên-
cia da sala de aula invertida que, de acordo com Bergmann e Sams (2016), diz respeito 
ao primeiro contato do estudante com o conteúdo em casa, priorizando o tempo em 
sala. O professor dispõe, então, do tempo ganho ao diminuir as exposições orais, se 
concentrando em atividades focadas no engajamento cognitivo dos estudantes.

O essencial a ser considerado aqui é uma reflexão sobre o que é ensinar. 
Muitas vezes, o pensamento subjacente a esse respeito está alinhado a um ponto 
de vista transmissivo no qual apenas os conteúdos copiados no quadro ou exibidos 
em slides podem ser considerados como ministrados pelo professor. Na sala de 
aula invertida, ao indicar que os estudantes assistam a uma videoaula, o conteúdo 
já começa a ser abordado. O tempo em sala de aula passa, então, a ser investido 
na oferta de atividades de ensino focadas na aprendizagem ativa. E, portanto, deve 
ocorrer de forma construtiva para resgatar o conteúdo e sanar as dúvidas, além de 
ser trabalhado de forma que o estudante tenha um papel protagonista.

A maior interação entre estudantes e professor também surgiu nos dados, 
sendo uma forma de oportunizar momentos em sala de aula que aproxima os sujei-
tos e favorece a comunicação. Com isso, o ambiente escolar é ressignificado, com 
uma interatividade positiva para as relações sociais e os processos de ensino e de 
aprendizagem. De acordo com Dewey (1959), para o sucesso do processo educa-
tivo basta um grupo de pessoas se comunicando e trocando ideias, sentimentos e 
experiências sobre as situações práticas do dia a dia. O conhecimento é, portanto, 
construído mutuamente por meio de consensos que resultam de discussões coleti-
vas, em uma perspectiva mais democrática e participativa. Nesse ponto, Vygotsky 
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colabora com a reflexão no que se refere à perspectiva interacionista na constru-
ção do conhecimento. A interação social é fundamental para o desenvolvimento 
cognitivo do indivíduo, por provocar constantemente novas aprendizagens a partir 
da resolução de problemas sob a orientação ou colaboração de pessoas mais expe-
rientes (VYGOTSKY, 2005).

A sala de aula invertida é uma abordagem que permite ao estudante assumir 
uma postura mais participativa ao voltar-se para uma ação concreta de resolução 
de problemas e na construção de uma prática social. Não basta que os estudan-
tes decorem fórmulas, mas é essencial que adquiram habilidades relacionadas ao 
trabalho colaborativo, saibam ouvir e comunicar ideias, contribuir em discussões, 
respeitar e ser flexível diante de conflitos. Nesse ponto, é possível um aprendizado 
ativo, com a possibilidade de sair de um local passivo no qual apenas recebe con-
teúdo transferido pelo professor.

Dewey enfatiza a importância de a aprendizagem ocorrer pela ação. É o 
learning by doing (Dewey, 1959), ou seja, aprender fazendo. O estudante, portanto, 
exerce sua liberdade em um processo ativo de busca pelo conhecimento que ocorre 
pela aproximação da teoria e da prática, do trabalho por meio do compartilhamento 
de experiências e da aprendizagem pela cooperação. O ensino com foco na obe-
diência e submissão não é efetivo, já que o estudante deve ter iniciativa, espírito 
crítico e agir de forma reflexiva (DEWEY, 1979).

O estudo da motivação do estudante para aprender é importante para 
repensar a prática pedagógica em sala de aula, alcançando melhores resultados e 
redução dos índices de reprovação. A sala de aula invertida apresenta um ideário de 
aprendizagem que envolve a atitude de o estudante assumir uma postura distinta 
da passividade de apenas ouvir e reproduzir modelos transmitidos pelo professor. 
Desse modo, reorganiza não apenas o trabalho docente ou o estudo do estudante, 
mas transforma a sala de aula em um espaço dinâmico e interativo, estimulando 
atividades em grupo, debates e relações sociais. Assim, a aprendizagem se torna 
um processo ativo de construção pelo estudante, em situações voltadas para os 
seus interesses, experiência e participação, motivando a aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo refletiu sobre os elementos da sala de aula invertida que 
influenciam na motivação para a aprendizagem em Física Geral 1. Os dados foram 



607TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

levantados com estudantes das Engenharias e apontaram que a abordagem tem 
aspectos positivos como: o estudo prévio do conteúdo, o estudo incentivado pelo 
TPA, maiores hábitos de estudo, o aprendizado ativo e a maior interação com os 
colegas e professor. Esses são elementos que motivam o estudante a se envolver no 
processo de aprendizagem, pois atribuem a possibilidade de maior protagonismo, 
se distinguindo das tradicionais palestras do professor em sala de aula.

A sala de aula invertida representa uma reconstrução dos processos de 
ensino e de aprendizagem, tendo como característica marcante não utilizar o tempo 
em sala com aulas expositivas. É uma possibilidade para desenvolver nos estu-
dantes o interesse pela aprendizagem, mantendo-os motivados para a curiosidade 
intelectual e envolvimento nas atividades. O caminho consiste na implantação de 
uma abordagem ativa e na criação de ambientes de aprendizagem que promovam 
a construção de conhecimento, se afastando da simples reprodução de conteúdos.

É uma inovação pedagógica que, no ensino superior, vai ao encontro de um 
projeto educacional que permita a formação de profissionais para uma sociedade 
contextualizada num tempo e espaço histórico, político, econômico e social. Isso 
pressupõe um espaço escolar alicerçado na pesquisa, na troca de experiências e 
resolução de questões, cabendo abordagens e metodologias de ensino que moti-
vem o estudante a aprender.

É fundamental que os professores, sem desconsiderar as demais influên-
cias como, por exemplo, as condições externas à instituição escolar, reflitam nos 
componentes relacionados ao contexto de aprendizagem que tanto podem facilitar 
quanto dificultar o favorecimento da motivação para a aprendizagem.

Trabalhos futuros devem lidar com uma análise quantitativa e qualitativa dos 
aspectos de motivação que ocorrem no contexto da sala de aula invertida. Cabe 
investigar a abordagem como metodologia ativa e os impactos da sua utilização.
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RESUMO
Este artigo configura-se como um relato de experiência de uma prática pedagógica 
executada em sala de aula em duas turmas da 1ª série do ensino médio no ano de 2022 
na Escola Estadual Capitão José da Penha, na cidade de João Câmara/RN. Assim, 
objetivou-se, por meio de um projeto integrador, agregar os componentes curriculares 
de geografia e física, promovendo aprendizagens por meio de experimentos que as 
relacionam, elaborando materiais práticos relativos as revoluções industriais, tipos de 
energia e suas transformações. Desse modo, utilizou-se para o referencial teórico-me-
todológico alguns autores que discutem temáticas relevantes nesse trabalho, e serão 
abordados ao longo do texto. A partir do projeto elaborado, atividades planejadas, fun-
damentadas e implementadas, as turmas foram separadas em grupos. Ao longo do 
processo, foram proporcionados momentos explicativos e aulas teóricas de geografia e 
física sobre os objetos de conhecimento relacionados a proposta a ser executada. Com 
o devido fundamento, os alunos escolheram invenções da Revolução Industrial, para 
serem explicadas por meio da Física experimental, através da elaboração e produção 
de experimentos de baixo custo. Assim, foi possível evidenciar que a participação das 
turmas e todo o percurso formativo até a apresentação do material por cada equipe de 
discentes, se tornou mais significativo, munido de investigação e organização. Dentro 
das possibilidades, estrutura e materiais fornecidos, as proposições experimentais 
foram satisfatórias e valorosas para estudantes e professores participantes.
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INTRODUÇÃO

As concepções de revoluções industriais, energia e movimento são temas 
de grande relevância para o aprendizado do aluno no ensino médio, nesse 
sentido, desenvolvemos um projeto integrador, cujo seu principal objetivo foi 

esclarecer e mostrar como é importante para o aluno conhecer um pouco mais 
essas temáticas. Os projetos são de suma importância para a disseminação do 
conhecimento e como vetor de grande força na formação de discentes autônomos 
e críticos, dessa forma

Proporcionar experiências e processos que lhes garantam as aprendiza-
gens necessárias para a leitura da realidade, o enfrentamento dos novos 
desafios da contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e 
a tomada de decisões éticas e fundamentadas. O mundo deve lhes ser 
apresentado como campo aberto para investigação e intervenção quanto 
a seus aspectos políticos, sociais, produtivos, ambientais e culturais, de 
modo que se sintam estimulados a equacionar e resolver questões lega-
das pelas gerações anteriores – e que se refletem nos contextos atuais 
–, abrindo-se criativamente para o novo. (Brasil, 2019, p. 463).

Dessa maneira, instrumentalizar o contato do aluno com o processo cien-
tífico partindo de teorias e aplicando-as a realidade concreta, foi extremamente 
desafiador, haja vista a estrutura, tempo e espaço para as práticas. Isto posto, os 
projetos integradores, “[...] se propõem a auxiliar o desenvolvimento das competên-
cias, habilidades e atitudes por meio da relação que pretende fazer entre a teoria e a 
prática para fortalecer o aprendizado dos discentes” (Salvador e Toassi, 2013, p.72). 
Assim sendo, são essenciais no avanço da partilha de saberes e desenvolvimento 
de competências e habilidades acadêmicas de forma que integralize as ações, os 
momentos em sala e as propostas executadas.

Objetivou-se tornar as aulas de geografia e física mais interativas, buscando 
sempre um meio para que houvesse a motivação e interação dos alunos. O projeto 
foi direcionado de maneira integrada, dinâmica e interativa, fazendo o aluno ter a 
curiosidade de buscar e aprender a cada atividade realizada.

O presente trabalho traz a experiência de um Projeto Integrador de dois com-
ponentes curriculares no âmbito da Escola Estadual Capitão José da Penha. Partiu 
da necessidade e curiosidade em integrar Geografia e Física. Para tanto, os discen-
tes foram instigados a compartilhar suas experiências, através de uma exposição, 
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possibilitando a prática interdisciplinar, abrangendo inclusive a forma de avaliação 
inter-relacionada.

Ademais, a escrita deste trabalho se dividirá da seguinte maneira: metodolo-
gia, referencial teórico e, por fim, a descrição dos experimentos e a aplicação deles 
em atividades feitas em sala de aula.

2. METODOLOGIA

As estratégias metodológicas adotadas para realização do trabalho se 
constituíram inicialmente da relação entre aulas teóricas, diálogos, levantamento 
de conhecimentos prévios, coleta de dados e informações que levaram à carac-
terização inicial do ambiente e dos educandos que fizeram parte do processo de 
desenvolvimento do projeto integrador.

A implementação e desenvolvimento do projeto foi deliberada em três etapas, 
primeira etapa (professores), foram feitas as apresentações da proposta do projeto 
interdisciplinar e integrador aos alunos, organização/distribuição dos grupos; distri-
buição dos subtemas por grupos; descrição das tarefas a serem executadas pelos 
alunos e distribuição do cronograma de atividades. Segunda etapa (alunos/profes-
sores), formação de grupos de acordo com as normas estabelecidas; desenvolver 
o trabalho de acordo com as etapas de planejamentos descritas no cronograma; 
elaborar trabalho escrito e preparar apresentação oral do Projeto Interdisciplinar; 
construir um experimento com base nas aulas teóricas propostas.

Finalizando todo o processo de orientações, intervenções, desenvolvimento e 
construção do material final, concluímos com a terceira etapa (aluno), apresentação 
de cada grupo dos trabalhos experimentos desenvolvidos com materiais de baixo 
custo, dessa forma, os resultados foram socializados junto a todo o corpo discente 
da turma, em forma de apresentação oral.

3. O ESPAÇO, OS ESTUDANTES E SUAS NUANCES: 
CARACTERIZANDO

O presente tópico, tem como finalidade caracterizar o espaço escolar onde 
aconteceram as práticas expostas nesse trabalho, bem como quem eram os dis-
centes que participaram do processo. Assim, faremos uma subdivisão em dois 
diferentes tópicos, como forma de estruturar melhor o será explanado.
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3.1 O ESPAÇO DAS PRÁTICAS

Para contextualizar esta pesquisa espaço-temporalmente, caracterizaremos 
brevemente a instituição de ensino da aplicação prática.

A Escola Estadual Capitão José da Penha – EECJP – pertence à rede estadual 
de ensino do Rio Grande do Norte e situa-se no município de João Câmara. Trata-se 
da mais antiga instituição de ensino nessa localidade. Foi decretada grupo escolar 
pelo decreto nº 350, de 15 de outubro de 1927, devido à necessidade crescente de 
atendimento no município, e tem uma longa história na educação local, sendo uma 
das mais antigas da rede estadual de ensino com 95 anos de sua fundação.

Desse modo, entende-se que esse espaço de ensino tem grande importância 
no território camarense, primeiro, por ser uma das únicas escolas na cidade que pos-
suem uma sala de recursos multifuncionais com atendimento a alunos com alguma 
deficiência; segundo, por atualmente ofertar o curso técnico integrado em admi-
nistração (sendo na cidade a única da rede estadual a oferecer essa modalidade); 
terceiro, por abranger e acolher alunos e alunas vindos das periferias camarenses 
e das comunidades rurais, atendendo pessoas em vulnerabilidade social; e quarto, 
por buscar contribuir com os estudantes, incluindo e cumprindo seu papel no desen-
volvimento educacional e social da cidade.

3.2 UM RETRATO DOS ESTUDANTES

Para que o projeto integrador planejado entrasse em execução, elencamos 
duas turmas do ensino médio potiguar, as 1ª séries A (37 alunos) e B (34 alunos) 
ambas do turno matutino. No total, participaram de todo o processo, 71 alunos. 
Feita a delimitação quantitativa das turmas, buscaremos agora dar enfoque a ques-
tões igualmente relevantes, o panorama socioeconômico dos estudantes.

De forma a traçar um cenário fiel dos discentes, utilizamos os dados dispo-
níveis no Sistema Integrado de Gestão da Educação (SIGEDUC)1. As informações 

1 O Sistema Integrado de Gestão da Educação – SIGEDUC é pioneiro no Brasil, consiste em uma 
ferramenta que objetiva promover a informatização das atividades escolares, do ensino à gestão. 
Implementada em 2012 de forma parcial e em 2014 de forma mais ampla pelo governo estadual 
do Rio Grande do Norte, é utilizada por professores, alunos, gestores e técnicos das escolas da 
rede estadual e até de algumas escolas municipais em território potiguar, bem como instituições de 
outros estados do país, com diferentes graus de acesso.
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foram coletadas na aba de acesso docente no sistema especificamente no espaço 
denominado Observatório.

Em um primeiro olhar, constatamos que as turmas possuíam faixa etária 
regular, sendo estes, jovens. Na 1ª série A, a média de idade compreendia de 15 
aos 17 anos, dos quais 45% eram homens e 55% mulheres. Uma boa parte desses 
estudantes são oriundos da zona rural do município, destes, 29,7% necessitam e uti-
lizam o transporte escolar municipal para chegar a escola. No prisma étnico racial, 
prevaleceu a maioria de pardos com 45,9%.

No campo social e econômico, a média de alunos (as) dessa turma que eram 
beneficiários do bolsa família era de 6%, enquanto 94% tinham seus familiares ou 
eles mesmos com algum tipo de trabalho formalizado (com carteira de trabalho) ou 
trabalhavam no mercado informal. Ainda nesse eixo, 62% dos discentes eram pro-
venientes da classe E, que, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), são aquelas pessoas ou famílias que vivem com até 2 salários mínimos por 
mês.

Os estudantes provenientes da 1ª série B, tinham idades que iam de 16 aos 18 
anos, dos quais 55% eram homens e 45% mulheres. Uma parcela desses alunos pro-
vém da zona rural, assim, 15% utilizam o transporte escolar municipal como meio de 
locomoção para chegar à escola. Nas autoafirmações étnico raciais, aqueles que se 
denominam pardos eram também maioria com 53%.

Em específico no que se refere a questões econômicas e sociais, a média de 
alunos (as) dessa turma que recebiam benefícios sociais era de 15%, enquanto 85% 
dispunham de pessoas em suas famílias com algum tipo de trabalho ou trabalha-
vam no mercado informal, e 45% dos discentes eram provenientes da classe E, que, 
vivendo com até 2 salários mínimos por mês para sua subsistência.

4. ALGUMAS NOTAS DE REVOLUÇÕES: RESULTADOS E 
DISCUSSÕES

Estando em uma realidade cada vez mais dinâmica e diversa nos espaços 
escolares, é primordial que o (a) professor (a) se adapte a novas formas de ensinar, 
criar e fazer educação. Integrar conhecimentos, relacionar planejamentos e propor 
inovações é realmente um desafio para todos, e para isso é necessário compro-
metimento. É imperativo pensar em uma prática e por consequência uma escola, 
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que busque mudança, qualidade, propondo perspectivas que promovam de fato um 
conhecimento mais abrangente para os discentes.

Assim, para viabilizar possibilidades, nosso projeto integrador, durante os 
meses de setembro, outubro e novembro do ano letivo de 2022, propusemos uma 
serie de ações e momentos teóricos e práticos com os alunos, de forma que estes, 
tivessem o embasamento necessário para as proposições que foram feitas.

Nas próximas subseções, dividiremos cada ação de acordo com o com-
ponente curricular, relações com o documento do novo ensino médio potiguar, o 
tema, juntamente às imagens, gráficos, tabelas ou quadros que foram referentes 
ao momento.

4.1 O MOVIMENTO GEOGRÁFICO: TEORIA PARA 
ENTENDER AS REVOLUÇÕES INDUSTRIAIS

Seguindo a ideia planejada para o projeto integrador, precisávamos durante a 
execução da ação, munir os alunos com as informações teóricas que iriam precisar 
para o bom andamento de todo o processo vindouro. O primeiro passo então era 
elencar os objetos de conhecimento do componente curricular de geografia que 
seriam tratados, para que em um segundo momento fizéssemos as explanações 
conceituais sobre revoluções industriais e seus rebatimentos na expansão da indus-
trialização e urbanização em várias partes do mundo.

Nesse sentido, foram elencados 4 objetos de conhecimento: Indústrias, revo-
luções industriais, capitalismo e inovações tecnológicas. Cada um deles estavam 
alinhados a habilidades descritas na BNCC do novo ensino médio (EM13CHS201 
e EM13CHS401), bem como no referencial curricular do ensino médio potiguar 
(RNCHGEO005 e RNCHGEO014).

No período de construção das bases teóricas, ordenamos as revoluções 
industriais em sua sequência cronológica: Primeira Revolução Industrial (1760 – 
1840); Segunda Revolução Industrial (1840 – 1945); Terceira Revolução Industrial 
(1950 – 2010); Quarta Revolução Industrial atual. Entendemos que assim, o conheci-
mento ficaria mais coeso e compreensivel para os estudantes. Importante ressaltar 
que,

A Revolução Industrial vai além da ideia de grande desenvolvimento dos 
mecanismos tecnológica aplicados à produção, na medida em que: con-
solidou o capitalismo; aumentou de forma rapidíssima a produtividade do 
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trabalho; originou novos comportamentos sociais, novas formas de acu-
mulação de capital, novos modelos políticos e uma nova visão do mundo; 
e talvez o mais importante, contribuiu de maneira decisiva para dividir a 
imensa maioria das sociedades humanas em duas classes sociais opos-
tas e antagônicas: a burguesia capitalista e o proletariado (Cavalcanti & 
Silva, 2011, p.4 ).

A primeira revolução industrial teve como foco principal a Inglaterra e no 
seu andamento, houveram processos de substituição da energia produzida pelo 
homem pela energia a vapor, eólica e hidráulica. Outros aspectos relevantes desse 
momento que podemos elucidar junto aos alunos foram a utilização do carvão como 
fonte de energia, a conversão da produção artesanal para a indústria mecanizada, 
desenvolvimento da máquina a vapor e da locomotiva além de outras inúmeras 
transformações ou inovações que foram grandes avanços para a época., dessas 
tecnologias, “[...] a criação do motor a vapor foi de grande importância, pois impul-
sionou e caracterizou a primeira Revolução Industrial, dinamizando as relações de 
tempo e espaço conhecidas até então” (Cavalcanti & Silva, 2011, p.5). Além de dina-
mizar, encurta distâncias e torna o transporte seja de mercadorias ou pessoas mais 
rápido.

A segunda revolução industrial traz consigo novas transformações e efeitos 
que romperam o território europeu, tendo como principal vetor de efeitos os Estados 
Unidos. A materialização dessas mudanças se deu pela introdução de novas técni-
cas e novas fontes de energia, destacando a indústria química, uso da eletricidade 
e, especialmente, do petróleo, substituindo o vapor, os estudos científicos se poten-
cializaram também nesse período. Ressalte-se também que houve “[...] uma radical 
modificação na divisão do trabalho, o que coincidiu justamente com a descoberta 
de novos materiais, como o aço e o petróleo, a energia elétrica, o motor à combus-
tão, o telégrafo, o telefone, entre outros” (Moraes e Fadel, 2008, p.2). Dessa forma, 
inovações tecnológicas, modo de viver e de produzir, estavam interligadas.

A terceira revolução industrial espacializou sua influência, diversos países 
do mundo em diferentes continentes tiveram acesso a suas benesses e as suas 
desvantagens. Seu cerne englobou política, economia, tecnologia, ciência e cultura, 
ou seja, teve uma amplitude ainda maior. Temos assim,

A Terceira Revolução Industrial proporcionou a substituição do trabalho 
humano, amplamente modificado com a revolução anterior, pelo com-
putador e a eletrônica, reduzindo drasticamente os custos de produção, 
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armazenamento, processamento e transmissão, além de aumentar os 
desempenhos produtivos (Conceição, 2012, p. 25).

Especificando as transformações, houve as criações de novas ligas metáli-
cas, avanços na metalurgia e na construção de aeronaves. Desenvolvimento mais 
ágil da eletrônica, internet, computação, surgimento de chips e demais aparelhos 
eletrônicos (GPS, celular, tablet, etc). Potencialização da energia atômica para a 
produção de eletricidade e em equipamentos médicos, biotecnologia e engenharia 
genética. Por fim, conquistas aeroespaciais: foguetes, satélites, estações espaciais, 
sondas, aviões mais rápidos.

A quarta revolução industrial a qual estamos vivendo de diferentes manei-
ras, com todo o arcabouço acumulado das anteriores, consegue ter abrangência, 
mesmo que esta seja desigual nos diversos territórios do nosso planeta. A socie-
dade, os mercados e as relações humanas e de trabalho estão envoltos em uma teia 
de redes que se multiplicam em velocidade nunca percebida. Temos um momento 
que se torna uma ponte entre a realidade e o virtual que se torna cada vez mais 
constante no cotidiano, seja “[...] por meio da aplicação do infinitamente pequeno as 
mais diferentes utilidades da vida diária” (Almeida, 2005, p.1). O tempo presente é de 
transição das tecnologias para a revolução digital que é cada vez mais real, tudo e 
todos conectados. Dessa forma,

Virtualmente, ou seja, sem a necessidade da presença física na fábrica 
ou na própria residência, poderemos acionar máquinas, interligar equipa-
mentos e seus acessórios, ligar a cafeteira para deixar um café preparado 
no momento de chegar a casa, adiantar tarefas domésticas, gerenciar o 
estoque de alimentos da dispensa e saber quando é preciso ir ao super-
mercado, entre outras possibilidades. (Gaia, 2016, p.1).

A tradução desses percursos vem se dando em múltiplos âmbitos: 
Digitalização das informações e a utilização dos dados; nanotecnologia, neuro-
tecnologia, inteligência artificial; impressoras 3D e uso de drones; automatização 
completa das fábricas por meio de sistemas ciberfísicos e a fusão das tecnologias 
digitais, físicas e biológicas. Todos esses movimentos demandam necessidade de 
uma mão-de-obra cada vez mais qualificada, grande montante de recursos e adap-
tação quase que em tempo real de empresas, indústrias e comércios.

É pertinente também abordamos o papel da interdisciplinaridade aliada ao 
ensino de geografia. Esta, “[...] pode ser aplicada no âmbito escolar como instru-
mento para melhorar a qualidade do ensino e da educação, contribuindo para a 
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formação global do discente” (Lück ,2010, p. 100), levando o aluno a ser protagonista 
da própria história, incrementando sua capacidade crítica, bem como lhe dando as 
ferramentas necessárias para pensar a transformação da sua realidade. Por isso, 
devemos compreender que

A interdisciplinaridade é o movimento (inter) entre as disciplinas, sem a 
qual a disciplinaridade se torna vazia; é um ato de reciprocidade e troca, 
integração e voo, movimento que acontece entre o espaço e a matéria, a 
realidade e o sonho, o real e o ideal, a conquista e o fracasso, a verdade e 
o erro, na busca da totalidade que transcende a pessoa humana. (Yared, 
2008, p. 165).

Então, essa geografia interdisciplinar, precisa fazer as pontes necessárias 
no sentido de como serão abordados temas em comum com outros componentes 
curriculares (em nosso caso, a física). Feito isso, o percurso torna-se mais atraente, 
robusto e permeado de conhecimentos interligados.

4.2 CONTEXTUALIZANDO ENERGIA NO ENSINO DE FÍSICA: A 
ENERGIA NÃO SE ACABA, ELA SE TRANSFORMA

Embora a energia seja uma grandeza bastante útil e presente na física, seu 
conceito ainda é bem abstrato para a maioria dos estudantes do ensino médio, não é 
tarefa simples identificar a presença e a forma de energia em dado fenômeno, como 
também não é imediata a compreensão de suas transformações e transferências.

Objetivando-se fazer uma análise com a qual se encontra o processo de ensino 
e aprendizagem desses alunos e ao mesmo tempo mostrar as diversas maneiras 
de como as aulas de física podem se tornar mais interativas, buscou-se sempre um 
meio para que houvesse a motivação e interação dos alunos. Na metodologia foram 
feitos inicialmente questionamentos abertos, para termos uma base concreta de 
como teríamos que proceder nos passos seguintes, nas aulas posteriores a meto-
dologia foi bem variada, houve aulas expositivas, diálogos sobre o cotidiano, e ao 
fim confecção de experimentos de baixo custo, dessa forma podendo ser mais fácil 
a compreensão com relação ao objeto de conhecimento abordado.

A sociedade hoje, não aceita mais um procedimento de ensino exclusivamente 
expositivo. Isso se reflete na falta de interesse dos alunos em aulas convencionais. 
Além disso, boa parte dos alunos do Ensino Médio não é mais estudantes em tempo 
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integral, o que exige ainda mais do professor em termos do planejamento de aulas 
que atraiam a atenção dos alunos. (Quirino e Lavanda, 2001, p.117).

Dentre os objetos de conhecimentos abordados estão: Fontes de energia, 
destacando tipos, fontes e as formas de transformação. Onde cada um deles esta-
vam diretamente ligadas as habilidades do referencial curricular do ensino médio 
potiguar, (RNCNFIS001) Identificar a presença de fontes de energia no dia a dia, 
(RNCNFIS002) Identificar e caracterizar os processos de produção e transformação 
de energia, (RNCNFIS003) Compreender o trabalho como uma medida da energia 
transformada ou transferida e sua relação com a variação da energia interna de um 
sistema, (RNCNFIS004) Reconhecer a evolução histórica e implicações na socie-
dade de processos de utilização da energia, como no desenvolvimento de meios 
de transporte ou de máquinas mecânicas, (RNCNFIS008) Identificar as transfor-
mações de energia e os processos envolvidos no funcionamento de máquinas 
térmicas, (RNCNFIS009) Diferenciar fontes renováveis e não renováveis de energia, 
e suas vantagens e desvantagens, (RNCNFIS015) Reconhecer a presença da eletri-
cidade em diversas situações, e associar seu uso aos equipamentos de interação 
cotidiana, (RNCNFIS016) Avaliar a eficiência das máquinas térmicas, reconhecendo 
a impossibilidade de conversão de toda energia em trabalho; identificar o calor 
como forma de dissipação de energia que leva à irreversibilidade de certos proces-
sos, (RNCNFIS033) Quantificar as transferências de calor entre corpos a partir de 
suas propriedades térmicas (calor específico, capacidade térmica e calor latente), 
(RNCNFIS035) Compreender os processos por meio dos quais ocorre a transferên-
cia de calor de um sistema para outro e reconhecer as propriedades térmicas dos 
materiais.

É importante ressaltar que as formas de transformações de energia podem 
ser expressas de muitas maneiras: mecânica, potencial, cinética, térmica, elétrica, 
química, nuclear e outras. A energia transferida entre corpos pode sofrer transfor-
mações, e, por isso, existe uma grande variação de formas de expressão entre elas.

5. O RESULTADO DAS AÇÕES

A ações que serão descritas nesse tópico, buscaram evidenciar o papel 
das revoluções industriais no avanço tecnológico do mundo e seus impactos e 
abrangências nas diversas áreas cientificas; construir de maneira dinâmica e inter-
disciplinar os processos de desenvolvimento do educando; agregar os componentes 
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curriculares de geografia e física, como estratégia para promover o aprendizado por 
meio de atividades que as relacionam; elaborar materiais escritos e experimentos 
práticos relativos as revoluções industriais, foram alguns dos objetivos traçados 
para o desenvolvimento desse projeto.

Nesse trabalho procuramos selecionar experimentos de física de baixo custo 
que facilitassem a aprendizagem significativa dos conceitos fundamentais para os 
alunos, bem como fossem de fácil confecção. Tudo foi simplificado desde a coleta 
de materiais até a montagem. Foram estabelecidos alguns critérios para a seleção 
e materiais; o custo deveria ser mínimo e de preferência optar pela utilização de 
sucatas, embalagens e materiais recicláveis. Nesse aspecto,

Investir no lúdico não significa apenas atrair o aluno pela sensação de 
novidade que uma atividade experimental pode proporcionar, mas sim 
utilizar esse inesperado para construir um conhecimento mais próximo 
do aluno. Além disso, atividades experimentais podem ser promotoras 
de aprofundamento nos aspectos teóricos da física. (Moraes e Mancuso, 
2004, p.30).

Após a primeira etapa de execução desse projeto, com o conhecimento 
adquirido em sala de aula, juntamos mais alguns critérios para nortear o trabalho, os 
estudantes foram distribuídos em grupos, e orientados na construção e execução 
do processo. Entende-se assim que,

O trabalho em grupos de alunos é desejável, mas no momento da tran-
sição das aulas tradicionais para aulas com experimentos, quando a 
didática ainda não sofreu uma alteração significativa, achamos impor-
tante que pelo menos uma execução seja feita sob a supervisão do 
professor para que ele possa explorar os conceitos envolvidos. (Quirino 
e Lavanda, 2001, p.119).

Os experimentos foram construídos passo a passo pelos estudantes, 
seguindo as etapas sugeridas. Para guiar os discentes nesse percurso cientifico, 
utilizou-se fichas para descrever o as etapas do processo, sua estrutura visava 
organizar o roteiro, para que eles conseguissem estruturar melhor suas ideias e por 
consequência ter as informações necessárias para a confecção de seus experimen-
tos. O conteúdo da ficha continha: título, objetivos, contexto, ideia do experimento, 
material necessário, qual a relação entre física e geografia (energia e revolução 
industrial), como podemos averiguar a seguir:
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Feitas as explanações, iremos descrever alguns dos experimentos desen-
volvidos e apresentados pelos discentes, juntamente com sua descrição, modo de 
funcionamento, tipo de energia envolvida, lista de materiais e imagens referentes ao 
mesmo.

5.1 MÁQUINA TÉRMICA

Máquinas térmicas são máquinas que realizam trabalho e lidam com a varia-
ção de temperatura. A intenção desse experimento era mostrar que normalmente, as 
máquinas térmicas retiram calor da fonte quente e transferem-no para a fonte fria, o 
que define sua eficiência. Tentamos ser claros e objetivos em nossas atividades para 
facilitar a compreensão e despertar o desejo de cada um, para que a aprendizagem 
fosse contínua. Assim demonstramos que uma máquina térmica tem maior eficiência 
se transformar calor em trabalho, portanto transferindo, menos calor na fonte fria.

Figura 1 – Máquinas Térmicas

Fonte: Acervo dos autores, 2022.

Com o intuito de mostrar como é seu funcionamento o grupo construiu uma 
máquina térmica simples a partir de materiais de fácil acesso como: lata de refri-
gerante, lata de sardinha, giz, álcool, durepox, tábua e fio rígido para construção de 
uma base, uma hélice de folha de papel ofício e um pedacinho de arame.
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5.2 A LATA MÁGICA

Neste experimento o objetivo era o de mostrar as diferentes formas ou faces 
de energia, suas transformações (energia cinética em energia potencial elástica e 
vice-versa), como também contribuir para a construção do conceito de energia. 
Partindo da observação e análise, os alunos sentiram muitas dificuldades de definir 
realmente qual a energia que estava sendo apresentada, surgindo várias indagações 
para a explicação daquele movimento. A partir das dúvidas que surgiram, foram 
dadas as instruções necessárias para que pudessem definir as formas de energia 
envolvidas nesse experimento. Partindo de um contexto relacionado a sua trans-
formação e conservação, a partir de então mostraremos passo a passo as faces 
da energia, a princípio a energia mecânica dos nossos músculos fazem a latinha 
entrar em movimento ou, forma cinética voltando assim para o lugar inicial devido 
a energia potencial elástica, dessa maneira podemos ressaltar que as formas de 
energia que estão envolvidas a cada momento nesse experimento, estão sempre 
em conservação ou transformação.

Figura 2 – Lata mágica

Fonte: Acervo dos autores, 2022.
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Ao final do experimento, os alunos perceberam que a cada momento a ener-
gia se apresenta de forma diferente, aprimorando os conceitos de transformação de 
energia, já que em aulas teóricas muitas vezes esse conceito ficava abstrato.

Nesse experimento foram utilizados: uma lata de alumínio vazia e com tampa, 
uma chave de fenda ou objeto pontiagudo semelhante, uma pilha usada grande ou 
quatro pilhas usadas pequenas, um elástico, 2 clips ou palitos de dente ou prego, 
fita adesiva.

5.3 MOTOR ELÉTRICO

Neste experimento o objetivo é de mostrar como funciona um motor elétrico 
alimentado por uma corrente contínua, deixando bem claro que movimento gera 
energia e que a energia produz aceleração ou movimento nos corpos, mudando 
assim a face da energia, como a energia química da pilha para a energia elétrica 
e energia mecânica. A intenção era fazer o aluno perceber que o mais importante 
não era definir a energia, ou o que é, mas, saber em qual forma ela estaria sendo 
representada em determinado momento e fazer a relação deste experimento no seu 
cotidiano, explicando que todos os motores elétricos se valem dos princípios do ele-
tromagnetismo, mediante os quais, condutores situados em um campo magnético 
e atravessados por correntes elétricas, sofrem a ação de uma força mecânica.

Os eletroímãs exercem forças de atração ou repulsão sobre outros materiais 
magnéticos. Um campo magnético pode exercer forças sobre cargas elétricas em 
movimento, uma corrente elétrica é um fluxo de cargas elétricas em contante agi-
tação no interior de um determinado objeto, então todo condutor percorrido por 
uma corrente elétrica emersa em um campo magnético, pode sofrer a ação de uma 
força, fazendo a bobina se movimentar.
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Figura 3 – Motor elétrico

Fonte: Acervo dos autores, 2022.

Os alunos concluíram que o funcionamento de um motor elétrico é bem 
simples, pois embora ele esteja presente na realidade de qualquer estudante de 
ensino médio, muitos deles não tiveram e não teriam a possibilidade de descobrir 
como funciona. Dessa forma, aproveitaram ao máximo a oportunidade que tiveram 
ao longo das aulas, e na construção de um motor elétrico com materiais de baixo 
custo. Nesse experimento foram utilizados: pilha de 1,5v, suporte para pilha de 1,5v, 
imã, suporte de madeira ou plástico, fio esmaltado para motor, arames, pregos.

5.4 CONDUÇÃO DE CORRENTE ELÉTRICA

Entende-se por condutividade elétrica à disposição de um material em trans-
portar elétrons livres em um meio que é bom condutor, a exemplo dos metais. 
Essa capacidade está relacionada a diferença de tensão elétrica. Com base nisso, 
compreende-se que “Um material é chamado de condutor elétrico quando há nele 
grandes quantidades de portadores de carga elétrica que podem se movimen-
tar com grande facilidade. Caso contrário, ele será denominado isolante elétrico” 
(Biscula, Bôas e Doca 2016. p. 189). Corroborando com o já exposto anteriormente, 
é possível entender que,
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O circuito da corrente elétrica é apresentado através de uma linha saindo 
dos pólos e chegando à lâmpada. Parece existir um excesso de elétrons 
reunidos em um pólo e falta de elétrons no outro. Os pólos (+) e (-) dão 
a idéia de quantidades, às vezes mostrando uma igualdade entre eles. 
(Pacca 2003. p.156).

Os conceitos e princípios físicos abordados a partir da produção desse expe-
rimento foram: eletricidade, tensão, corrente, condutividade elétrica e resistência 
elétrica.

Figura 4 – Condução de corrente elétrica

Fonte: Acervo dos autores, 2022.

Os materiais utilizados pelos alunos para a produção do experimento de 
condutividades elétrica foram: copos descartáveis, sal, cobre, água, água desti-
lada, lâmpada, bocal, fios condutores, conector para ligação rede elétrica ou a uma 
bateria.
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5.5 BATERIA ORGÂNICA

A bateria com material orgânico é criada com auxílio de dois metais: um 
ânodo (um metal como zinco, com eletrodos negativos) e um cátodo (cobre, que 
possui eletrodos positivos). O ácido dentro da batata forma uma reação química 
com o zinco e o cobre que libera elétrons, que fluem de um material para o outro.

Se inserirmos uma placa de cobre e outra de zinco em um limão, isso formará 
uma pilha com diferença de potencial de aproximadamente 1v. algumas dessas 
composições ligadas em série, irá produzir uma diferença de potencial capaz de 
fazer funcionar uma calculadora ou acender um LED conectados a seus terminais.

Figura 5 – Bateria orgânica

Fonte: Acervo dos autores, 2022.

Os itens utilizados para o bom andamento desse experimento, foram: 5 
limões; 5 pregos, moeda ou clips, 1 pedaço de fio de cobre, 1 pedaço de fio, calcu-
ladora a pilha.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que essa proposta de trabalho não se encerra aqui, muito 
embora com um caráter bastante introdutório, ela dá início a diferentes percursos 
de análise e práticas de sala de aula, que nos desafiam para continuidade de um 
trabalho integrador no futuro, pois não se pode negar que o atual contexto educa-
cional brasileiro é cheio de desafios operacionais embarreirados por velhas crenças 
e valores antigos.

São muitos os obstáculos enfrentados pelos docentes para um ensino de 
qualidade. Desse modo, deve-se ter como ponto de partida um grande envolvimento 
com a instituição de trabalho, discussões sobre novas práticas e reflexões sobre 
avaliação interna/externa, para que a prática do ensino possa ser criativa, inovadora 
e integrada. Nesse aspecto, projetos integradores são ferramentas essenciais para 
o fazer em sala de aula, unindo ideias heterogêneas e as pondo em prática.

Numa época marcada pela presença de inúmeros recursos que auxiliam na 
construção do conhecimento no contexto educacional, nos tempos de grandes 
invenções tecnológicas e renascimentos de novas tecnologias, o ser humano se 
torna a unidade básica da mudança, em um mundo de complexidade em que as 
relações são fundamentais aos bons resultados em termos educacionais.
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RESUMO
Nos últimos anos, iniciou-se um processo de expansão muito dinâmico da informática 
escolar através dos vários programas de apoio, que já levou a um aumento acentuado 
de dispositivos finais digitais, salas de aula virtuais, sistemas de vídeo baseados em 
inteligência artificial, placas interativas, aplicativos ou soluções no campo da reali-
dade virtual e automatização do processo de ensino-aprendizagem. Ao longo disso, 
as demandas sobre a administração das infraestruturas de Tecnologia da Informação 
(TI) desenvolvidas e mais complexas nas escolas também cresceram; e a gestão téc-
nica dessas infraestruturas exige conhecimentos cada vez mais especializados, que 
ultrapassam claramente a tarefa e o leque de atividades dos supervisores do sistema 
pedagógico (professores nas escolas). Pensando, então, na importância de “aliviar” 
o suporte do sistema pedagógico através da criação de estruturas permanentes de 
administração técnica de TI, o presente estudo tem como objetivo geral abordar as 
oportunidades e desafios do uso da tecnologia nas escolas públicas brasileiras; e como 
objetivos específicos: descrever a tecnologia e sua importância nas instituições de 
ensino; apontar as vantagens de TI no contexto educacional; e mencionar os desafios 
tecnológicos principalmente nas escolas públicas. Para alcançar esses objetivos, foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica com autores como Bezerra (2017), Kenski (2012), 
Lévy (2010), Machado (2023) e Oliveira (2023).
Palavras-chave: Tecnologia Digital. Educação. Escolas Públicas. Desafios de TI.
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INTRODUÇÃO

Com o fechamento das escolas e a transição do ensino presencial para o 
ensino remoto, em decorrência da COVID-19, Machado (2023) afirma que os 
governos, equipes pedagógicas, pais e alunos precisaram enfrentar diversos 

desafios relacionados ao uso de tecnologias modernas para transmitir conteúdos 
e focar no ensino, mesmo à distância. Assim, passou-se a discutir com muito mais 
ardor sobre como a tecnologia pode distanciar, isolar as pessoas, distrair e até cau-
sar medo por um lado; mas pode aproximar, ensinar e se tornar o único meio de 
comunicação possível, por outro.

Dessa forma, nota-se que ensinar com o uso de tecnologias modernas, 
independentemente de ocorrer de forma estacionária, remota ou híbrida, exige um 
planejamento e uma estratégia, que envolve tempo, paciência e abertura para novas 
soluções, para que seja possível desenvolver competências, ensinar responsabili-
dade, independência, premeditação e organização aos alunos.

Além disso, a introdução da tecnologia nos métodos de ensino deve ser 
feita gradualmente, principalmente em se tratando das escolas públicas, nas quais 
nem todos os alunos têm as mesmas condições e acessos tecnológicos em casa. 
Contudo, vale aqui ressaltar que os alunos, pelo simples fato de lidar com a tecno-
logia no dia a dia, já estão familiarizados com ela, o que gera muitas oportunidades 
de integração da tecnologia em sala de aula e pode tornar o processo de ensino e 
aprendizagem mais eficaz.

E como a sociedade, o mundo do trabalho e as escolas estão mudando cada 
vez mais devido à digitalização de todas as áreas, entende-se que os princípios do 
uso de mídia refletida devem ser amplamente divulgados para garantir que alunos, 
professores e, em última análise, toda a sociedade, saiba lidar objetivamente com 
informações e dados. Por isso, buscando descobrir quais as vantagens e desvan-
tagens das tecnologias nas salas de aula públicas, o presente estudo tem como 
objetivo geral abordar as oportunidades e desafios do uso da tecnologia nas esco-
las públicas brasileiras; e como objetivos específicos: descrever a tecnologia e sua 
importância nas instituições de ensino; apontar as vantagens de TI no contexto 
educacional; e mencionar os desafios tecnológicos principalmente nas escolas 
públicas.

De um modo geral, esse tema se torna relevante pela necessidade de desen-
volvimento de uma diretriz comum para lidar com o complexo tema da “educação 
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digital” que inclui: elaboração de uma infraestrutura padronizada que envolva os 
alunos, os professores e as escolas como uma unidade organizacional (hardware 
e software, recursos de comunicação para e nas escolas, como firewalls e WLAN), 
levando em consideração os conceitos modernos de segurança; tratamento de 
softwares de administração e softwares utilizados em operações pedagógicas, 
incluindo o tema relativamente novo “ambiente de exame eletrônico”; análise de 
oportunidades e riscos na publicação de conteúdos pedagógicos e didáticos em 
redes de computadores.

Como as tecnologias da informação na sala de aula e na aprendizagem indivi-
dual custam dinheiro – tanto individualmente quanto para as autoridades escolares 
públicas ou privadas – uma “política” para lidar com esses (altos) investimentos 
parece, portanto, apropriada sob muitos pontos de vista, principalmente em se tra-
tando das escolas públicas, nas quais o número de alunos costuma ser maior que 
o adequado; e os desafios costumam abranger a infraestrutura, disponibilidade de 
material didático, competência/preparo da equipe pedagógica, etc.

METODOLOGIA

A metodologia tem como objetivo analisar os métodos, explicando detalha-
damente todas as ações desenvolvidas na elaboração de um trabalho de pesquisa 
que coleta dados e informações sobre um determinado tema. Para realização deste 
estudo, foram utilizadas as pesquisas qualitativa, descritiva e bibliográfica, sendo 
que a pesquisa qualitativa é conceituada por Vergara (1997) como qualquer tipo 
de pesquisa que produz descobertas não obtidas por procedimentos estatísticos 
ou outros meios de quantificação. Pode-se referir à pesquisa sobre a vida das pes-
soas, experiências vividas, comportamentos, emoções, sentimentos, assim como 
funcionamento organizacional, fenômenos culturais e interações entre as nações; e 
a parte principal da análise é interpretativa.

A pesquisa descritiva, na opinião de Vergara (1997), visa descobrir e observar 
fenômenos, descrevendo, classificando e interpretando estes fenômenos, além de 
descrever os atores de um mercado específico bem como entender o seu compor-
tamento para a formulação de estratégias. E a pesquisa bibliográfica, conforme 
Richardson (1999) é a busca de informações/concepções de um assunto, a par-
tir de referências publicadas, analisando e discutindo as contribuições culturais 
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e científicas, sendo que essa pesquisa foi realizada com autores como Bezerra 
(2017), Kenski (2012), Lévy (2010), Machado (2023) e Oliveira (2023).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com Silva Filho e Coutinho (2023), a tecnologia personaliza o pro-
cesso de aprendizagem, permite aprender de novas maneiras e enfatiza o aspecto 
prático da aprendizagem, preparando os alunos para os desafios do futuro. A tec-
nologia e o acesso a materiais além das paredes da sala de aula incentivam os 
alunos a resolver problemas, pensar analiticamente, colaborar e ser criativos. A 
combinação eficaz de aulas em sala de aula com tecnologia cria nos alunos um 
amor vitalício pelo aprendizado.

Contudo, para que isso seja possível, Lévy (2010) informa que os educadores 
devem se esforçar para personalizar o processo de ensino, sendo que a tecnologia 
ajuda a levá-los a novos patamares com acesso a dados atualizados dos alunos, 
informações transversais, materiais, aplicativos e muito mais. Ela pode apoiar os 
educadores na criação de ambientes de aprendizagem conectados e no uso de fer-
ramentas digitais para avaliações formativas e somativas; o que pode levar a novos 
modelos de ensino e aprendizagem em sala de aula.

Assim, Oliveira (2016) entende que a tecnologia na educação e as ferra-
mentas certas nas mãos dos alunos permitirão que eles adquiram qualificações 
profissionais e técnicas que são e serão necessárias para o sucesso no mercado de 
trabalho de hoje e de amanhã, afinal, a educação científica prática estimula a criati-
vidade, expõe os alunos ao lado prático da ciência e os prepara para trabalhos que 
ainda não existem. Nas aulas práticas que exploram as tecnologias, por exemplo, 
os alunos podem adquirir as habilidades e melhorar a resolução de problemas e o 
pensamento analítico necessários no século XXI, tendo em vista que o aprendizado 
prático focado na criatividade em um ambiente prático pode ser muito atraente,

A TECNOLOGIA E SUA IMPORTÂNCIA NAS INSTITUIÇÕES DE 
ENSINO

A evolução da tecnologia impactou todos os aspectos da vida humana, desde 
os serviços bancários até a maneira como os indivíduos se comunicam uns com 
os outros. Na verdade, Cara (2020) menciona que a tecnologia tornou-se parte 



636TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

integrante da sustentação da sociedade e, portanto, sua integração com a educação 
é inevitável, afinal, a tecnologia não apenas fornece aos alunos acesso a inúmeros 
recursos on-line, mas também os auxilia no processo de aprendizado.

Isso acontece, segundo Lucas, Souza e Cruz (2023) porque os alunos são 
frequentemente bombardeados com informações em uma sala de aula que eles 
devem tentar processar e entender rapidamente. No entanto, isso pode deixá-los 
sobrecarregados e confusos com os conceitos. Apesar disso, é notório que a tec-
nologia oferece aos alunos acesso a inúmeros recursos online, incentivando-os 
a realizar pesquisas e, consequentemente, a se tornarem mais independentes. 
Também simplifica o aprendizado tornando os conceitos mais fáceis de entender, 
por exemplo, por meio de um vídeo instrutivo. Todavia, é importante reconhecer que 
existem vários estilos de aprendizagem e a educação tradicional pode não atender 
a todos eles.

Machado (2023) relata que algumas pessoas não prosperam em ambientes 
de sala de aula e, portanto, ter acesso a coisas como cursos on-line pode permitir 
que obtenham qualificações que, de outra forma, não seriam capazes de adquirir. 
Os alunos podem ter dificuldade em permanecer engajados nas coisas que estão 
sendo ensinadas, portanto, o uso da tecnologia é crucial para prender sua atenção 
para permitir que eles absorvam melhor as informações. A tecnologia pode ajudar a 
proporcionar-lhes uma educação de maior qualidade.

Com tudo isso em mente, Bezerra (2017) explica que os sistemas escolares 
devem tomar uma decisão difícil quanto à escolha de modelos de dispositivos e 
tecnologias que os ajudarão a transformar o processo de aprendizagem. A deci-
são sobre a escolha do equipamento deve ser apoiada pela cooperação com os 
tomadores de decisão e uma avaliação de como os educadores e alunos usarão os 
dispositivos no aprendizado diário.

Schuhmancher e Schuhmancher (2023) completam que os tomadores de 
decisão devem estar atentos ao alinhar a tecnologia com o currículo e como os 
dispositivos são usados dentro e fora da sala de aula. Não é uma tarefa fácil, mas 
para escolher o dispositivo certo, será necessário considerar a adaptação de seu 
ambiente de aprendizado ao conteúdo do currículo, requisitos de avaliação, recur-
sos de gerenciamento de dispositivo, segurança, funcionalidade do dispositivo e 
custo total de propriedade.

Vale aqui destacar que uma infraestrutura de TI segura e sustentável é a base 
para um processo de aprendizado abrangente. Em seguida, é essencial garantir que 
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os professores sejam devidamente treinados e tenham acesso contínuo a recur-
sos de aprendizagem profissional e comunidades de ensino. Tudo isso se traduz 
em um caminho revolucionário, mas também seguro, para o sucesso no ensino. E, 
seguindo os princípios do uso de mídia refletida, Machado, Kampff e Castro (2023) 
citam que o maior número possível de crianças em idade escolar deve ter acesso 
ao mundo digital e, portanto, a oportunidades de ensino e aprendizagem digitais.

Nesse sentido, Machado (2023) revela que as escolas devem oferecer aos 
alunos e professores as seguintes condições de enquadramento:

•	 Acesso à Internet que permita um trabalho significativo e eficiente;
•	 WiFi em todas as salas de aula para alunos e professores;
•	 Possibilidade de usar dispositivos finais de forma adequada e direcionada 

ao processo de ensino-aprendizagem (dispositivos da escola e/ou dispo-
sitivos móveis dos alunos);

•	 Definição dos termos de uso pela escola, na forma de um contrato de 
licença ou uma regra geral aplicável no que diz respeito ao uso pedagó-
gico e didático de mídias e dispositivos digitais, por exemplo;

•	 Administração eficiente da infraestrutura de TI nas escolas por meio da 
padronização crescente de hardware e software, bem como da adminis-
tração e organização das operações de TI;

•	 Serviços em nuvem que devem fornecer uma infraestrutura de TI moderna 
(por exemplo, Office 365).;

•	 E unificação de Hardware, Software e Administração.

Com relação às medidas de segurança a serem tomadas, Silva Filho e 
Coutinho (2023) manifestam que deve haver um acordo entre todas as escolas 
públicas do cluster de suporte de TI sobre quais medidas de proteção devem ser 
tomadas, por exemplo: Segurança de TI, regras de firewall, proteção contra vírus/
proteção contra malware e estratégias de backup. Sobre o uso de dispositivos pró-
prios dos alunos no contexto da aula (Smartphones, tablets e notebooks), cabe ao 
professor decidir sobre o uso sensato desses equipamentos, por exemplo, por meio 
de aplicativos de aprendizado, jogos de aprendizado, ferramentas de colaboração 
ou plataformas de aprendizado, buscando levar a um ensino mais eficiente. Nesse 
contexto, as ofertas para análise de aprendizado e aprendizado profundo também 
desempenharão um papel ainda maior.
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Sobre o assunto, Bezerra (2017) acrescenta que, a fim de permitir e promo-
ver o uso de mídia digital na sala de aula, as regras internas da escola devem ser 
bem elaboradas para permitir o uso de dispositivos móveis de aprendizagem digital 
(próprios da escola ou do aluno) para uso em sala de aula. Os dispositivos digitais 
devem ser usados  da forma mais abrangente e proposital possível, sob a orientação 
do professor, para apoiar as aulas e as regras podem limitar o uso de smartphones 
ou tablets às aulas, em particular para proteger os alunos do uso excessivo desses 
dispositivos.

No mais, é preciso compreender que, com a crescente digitalização do coti-
diano e com os meios eletrônicos para simplificar processos administrativos e dar 
suporte didático às aulas, a tecnologia da informação assume um papel importante 
nas escolas. No entanto, o uso de TI e da Internet também significa o uso crescente 
de dados pessoais, especialmente dos alunos. A utilização destes dados, conforme 
Lévy (2010), está sujeita a regras legais, que devem ser tidas em conta em particular 
no setor escolar, uma vez que os alunos menores são particularmente dignos de 
proteção. Para a direção da escola Administração e, em geral, para todos os profes-
sores, surgem inúmeras questões cada vez mais complexas sobre o uso de dados 
pessoais na escola.

Na concepção de Lucas, Souza e Cruz (2023), pode-se supor que para o pro-
cessamento de dados pessoais no âmbito da administração escolar é necessária 
uma base legal em plataformas de aprendizagem, por exemplo, para as aplicações 
de administração de alunos, registro eletrônico de aulas, plataforma de aprendiza-
gem, Office 365 etc. Em geral, a conformidade com os regulamentos de proteção de 
dados existentes também é verificada para todos os componentes fornecidos cen-
tralmente. Por sua vez, para projetos autônomos de escola, deve-se observar que a 
direção da escola também é o cliente da proteção de dados de acordo com a Lei de 
Documentação Educacional. Em particular, ao comissionar parceiros externos de TI 
que cuidam dos aplicativos da escola, deve-se garantir que um contrato de provedor 
de serviços válido seja concluído em cada caso.

Para os professores, Oliveira (2016) aponta que aplicam-se os regulamentos 
de proteção dos funcionários, para os alunos – dependendo da idade – também 
se aplicam as respectivas leis de proteção aos jovens. A proteção de menores é 
regulamentada e destina-se a proteger crianças e jovens de questões relacionadas 
à saúde, violência e outros perigos (trapaça). No que diz respeito à Internet, esta 
responsabilidade deve ser assumida especificamente pelo provedor de mídia. O que 



639TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

torna mais difícil é que, ao contrário de restaurantes e cinemas, nenhum controle 
de idade direto é possível na Internet; e as violações são difíceis de punir devido à 
vastidão tecnológica.

Entretanto, no que diz respeito à proteção razoável da mídia juvenil, Kenski 
(2012) dispõe que é responsabilidade dos professores e, em particular, dos pais, 
crianças e jovens ensiná-los a usar o meio da Internet de forma responsável em um 
estágio inicial. Esse conhecimento transmitido deve servir como base para criar 
uma conscientização de segurança, de forma que cada um se torne responsável por 
observar a proteção de seus dados.

AS VANTAGENS DE TI NO CONTEXTO EDUCACIONAL

Não há dúvidas de que a facilidade de uso e acessibilidade impactam e bene-
ficiam tanto o aluno quanto o professor. Por exemplo, um professor pode pedir aos 
alunos que respondam a um questionário on-line que fornecerá feedback instantâ-
neo, eliminando o tempo que o professor levaria para avaliar e analisar cada tarefa. 
A tecnologia reduz o tempo e o custo dos professores e também permite que os 
alunos permaneçam no topo de sua educação, tendo acesso permanente à infor-
mação, por exemplo, podendo verificar prazos ou enviar um e-mail a um professor 
sobre dúvidas que possam ter a qualquer hora do dia .

Schuhmancher e Schuhmancher (2023) afirmam que a tecnologia possibili-
tou que os alunos obtivessem qualificações on-line e se educassem por meio de 
institutos que oferecem cursos on-line. Eles podem aprender em casa sem ter que 
pagar para se deslocar ou se mudar para frequentar a universidade. Os profissionais 
que trabalham têm a oportunidade de buscar mais educação sem ter que desistir de 
seus empregos em tempo integral. Ser capaz de aprender remotamente foi revolu-
cionário porque tornou a educação acessível a todos, o que mostra que a tecnologia 
está sendo usada para ensinar de maneira diferente, seja por meio do aprendizado 
on-line ou simplesmente exibindo um vídeo em uma sala de aula.

Com base nisso, percebe-se que, a tecnologia transformou a educação e a 
maneira como as pessoas aprendem e retêm informações. Portanto, seu papel no 
futuro da educação é parte fundamental na manutenção do crescimento e progres-
são da economia atual. E para Bezerra (2017), algumas vantagens importantes do 
uso da tecnologia no processo de ensino incluem:
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•	 Maior engajamento: quando a tecnologia é integrada às aulas, os alunos 
se interessam mais pelos assuntos que estão aprendendo. Aprender se 
torna mais divertido e ensinar as mesmas coisas de uma nova maneira 
é divertido. Além disso, a tecnologia pode encorajar uma participação 
mais ativa no processo de aprendizagem, o que pode ser difícil de conse-
guir em um ambiente de sala de aula tradicional. Graças a ferramentas e 
aplicativos adequadamente selecionados, uma palestra comum pode se 
tornar mais interessante e envolvente.

•	 Consolidação do conhecimento: alunos que estão engajados e interes-
sados no​ que estão aprendendo aprendem melhor. A tecnologia apóia e 
desperta o desejo de participar ativamente das aulas, fator muito impor-
tante que aumenta a absorção do conhecimento. Suas diversas formas 
podem ser utilizadas para experimentar e buscar as melhores formas de 
consolidar as informações adquiridas.

•	 Individualização do processo de aprendizagem: os alunos aprendem de 
maneiras diferentes e a tecnologia oferece grandes oportunidades para 
aprender de uma maneira mais eficaz para atender às necessidades dos 
alunos. Eles podem aprender no seu próprio ritmo, analisar o material 
preparado pelo professor, navegar, voltar ou, se necessário, seguir em 
frente. Além disso, a tecnologia oferece mais oportunidades para alunos 
com dificuldades ou deficiências. Um deles é o leitor imersivo, que facilita 
o trabalho de pessoas com dificuldades de leitura.

•	 Desenvolvendo habilidades de cooperação: o uso de tecnologias moder-
nas na educação oferece aos alunos a chance de se envolver em várias 
atividades online. Do trabalho em projetos, durante os quais podem 
trabalhar em um quadro ou criar coleções conjuntas ou compartilhar 
documentos em espaços virtuais de aprendizagem. A tecnologia facilita 
a colaboração do aluno não apenas dentro da mesma sala de aula, mas 
também dentro da mesma escola ou entre outras escolas.

•	 Agilidade no processo de ensino-aprendizagem: graças aos inúmeros 
recursos da Internet, a tecnologia facilita e enriquece o ambiente de ensino. 
A vasta gama de ferramentas, recursos e aplicações disponíveis permite 
adequá-los aos objetivos e às necessidades dos alunos. Isso possibilita 
melhorar os métodos tradicionais de ensino e aumentar o envolvimento 
dos alunos. Uma ferramenta bem escolhida economiza tempo e energia 
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que podem ser gastos no trabalho com alunos com dificuldades. Além 
disso, ter soluções em nuvem nas escolas melhora e agiliza a cooperação 
e a troca de conhecimentos e informações entre os professores.

Na visão de Kenski (2012) as tecnologias criam uma nova qualidade de tra-
balho. Qualidade esta que consiste em mudar os métodos de ensino, bem como a 
abordagem aos alunos, pois oferecem todo um leque de possibilidades, e os profes-
sores não devemos se sentir inferiores ou menos avançados tecnologicamente que 
seus alunos, pois este é o espaço perfeito para um aprendizado mútuo. Em muitos 
aspectos tecnológicos, os alunos são mais versados que  os educadores, porém, 
cabe os docentes buscar se atualizarem, conscientes de que os alunos precisam de 
espaços de aprendizagem criativa que despertem o criador neles e os motivem a 
aprender. E o uso da tecnologia permite a implementação de projetos e programas 
educacionais centrados no aluno.

Cara (2020) analisa que muitos educadores questionam porquê é importante 
integrar a tecnologia na sala de aula. Para tais, o autor elucida que os benefícios 
se estendem por toda parte para professores e alunos, uma vez que integrar a tec-
nologia na sala de aula pode servir como um meio para os professores apoiarem e 
aprimorarem o aprendizado, criar oportunidades para se conectar com os alunos e 
incentivar os alunos a se conectarem com informações de maneiras novas e empol-
gantes. Com orientação de apoio, objetivos claramente definidos e instrução atenta 
sobre como usar a tecnologia de forma eficaz e responsável, os alunos são equipa-
dos com novas habilidades como aprendizes digitais que têm sido associados ao 
desempenho acadêmico aprimorado e ao sucesso pessoal e profissional.

Por sua vez, Lévy (2010) apresenta que os benefícios da integração da tecno-
logia na sala de aula incluem: maior envolvimento dos alunos, incentivo ao trabalho 
em equipe e a colaboração, preparação dos alunos para a vida após a formatura, 
maior conexão dos alunos e professores, melhores resultados de ensino e apoio a 
instrução diferenciada. E como os alunos já estão encantados com a tecnologia 
para uso pessoal e de entretenimento, como é o caso dos sites de mídia social 
e aplicativos como SnapChat, Instagram e Tik Tok, deve-se ter em mente que os 
alunos se conectam com experiências que são divertidas para eles, e não há razão 
para que o aprendizado não possa e não deva ser divertido.

Assim, ao pesquisar as tendências da cultura pop e os eventos atuais que 
despertam o interesse dos alunos, os professores podem incorporá-los às aulas 
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para torná-los mais relacionáveis  e agradáveis. Além disso, os professores podem 
usar música, vídeo, podcasts e outras mídias para criar aulas criativas e interativas, 
o que indica que a capacidade de usar a tecnologia de forma eficaz é uma habili-
dade cada vez mais vital, não apenas na educação, mas na vida dos alunos após a 
formatura.

Nesse sentido, Machado, Kampff e Castro (2023) descrevem que a intro-
dução da tecnologia na sala de aula fornecerá novas maneiras de fortalecer os 
relacionamentos entre colegas e aluno-professor, além de promover um ambiente 
de aprendizado favorável para os alunos. Além disso, a tecnologia educacional 
pode ser usada para projetar aulas que permitam uma absorção mais completa 
do conhecimento e melhores resultados de aprendizagem. E como o mundo está 
mudando e os alunos também, é primordial que as escolas e professores acompa-
nhem essas mudanças, adaptando as formas de ensinar e as abordagens de ensino, 
afinal, como afirmou John Dewey (apud BEZERRA, 2017, p.08): “Se ensinarmos os 
alunos de hoje como fizemos ontem, estaremos roubando deles o amanhã.”

OS DESAFIOS TECNOLÓGICOS PRINCIPALMENTE NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS

Como visto, a tecnologia educacional é uma parte importante da experiência 
de aprendizado do século XXI. Quando incorporada adequadamente à sala de aula, 
ferramentas como computadores, videoconferência e até mesmo inteligência arti-
ficial podem ser usadas para complementar a educação infantil, oferecer suporte 
a alunos com deficiência e ter uma ampla variedade de aplicações e benefícios 
adicionais.

No entanto, Oliveira (2016) manifesta que a implementação da tecnologia 
educacional na sala de aula nem sempre é feita sem problemas ou com sucesso. 
Muitos professores e administradores enfrentam obstáculos que os impedem de 
adquirir, instalar e usar a tecnologia que eles podem usar para enriquecer a educa-
ção de seus alunos, principalmente nas escolas públicas, que precisam lidar com as 
limitações orçamentárias.

De longe, o maior fator que limita os esforços de professores e administrado-
res para fornecer tecnologia educacional aos alunos, são os cortes orçamentários, 
pois de acordo com Lucas, Souza e Cruz (2023), a falta de verba e um grande obs-
táculo que os proponentes da tecnologia educacional devem superar para introduzir 
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com sucesso a tecnologia em suas salas de aula. Um estudo recente demonstrou 
que 75,9% dos entrevistados que atuavam nas escola públicas brasileiras viam as 
restrições orçamentárias como o maior desafio que os impedia de adotar a tecno-
logia educacional.

Silva Filho e Coutinho (2023) notificam que as limitações orçamentárias são 
especialmente difíceis de superar porque as excelentes ferramentas de tecnologia 
educacional não são baratas. Embora ferramentas como o Google Cloud possam 
ser uma ferramenta poderosa para a educação, a simples adoção dessa ferramenta 
também exige que as escolas forneçam Chromebooks aos alunos e financiem ses-
sões de treinamento para professores, que orçamentos apertados simplesmente 
não conseguem suportar. Portanto, encontrar os fundos para implementar e man-
ter a tecnologia na sala de aula pode ser uma grande barreira para sua adoção em 
escolas com poucos recursos, como é o caso das instituições públicas de ensino.

Como a tecnologia educacional cada vez mais nova e avançada aparece todos 
os dias, Kenski (2012) aponta como um grande desafio a capacitação da equipe 
pedagógica, afinal, os professores precisam ser capazes de saber não apenas 
como tirar o máximo proveito de cada nova ferramenta, mas também como treinar 
seus alunos em seu uso. Fornecer às salas de aula uma ferramenta nova e brilhante 
que nem o professor nem o aluno podem usar provavelmente não causará impacto 
na experiência educacional de qualquer criança, e exigir que professores ocupados 
ensinem a si mesmos como usar uma nova ferramenta pode ser frustrante e demo-
rado. E embora o treinamento profissional de professores e funcionários possa 
exigir tempo e dinheiro, isto é necessário se se espera que os alunos obtenham os 
efeitos desejados de sua experiência tecnológica.

Do mesmo modo, simplesmente entregar a uma sala cheia de alunos uma 
caixa de laptops ou notebooks não terá nenhum efeito benéfico se a escola não 
tiver a infraestrutura de rede necessária para suportá-los. Uma infraestrutura de 
rede forte requer Wi-Fi rápido e de alta qualidade na escola e em casa, além de pri-
vacidade e segurança de dados, acesso a recursos digitais e muito mais. Projetar, 
construir e dar suporte a uma forte infraestrutura de rede deve ser feito com muito 
cuidado e premeditação, pois é necessário para o uso contínuo eficaz e responsável 
da tecnologia na educação (MACHADO, KAMPFF e CASTRO, 2023).

Um outro desafio indicado por Schuhmancher e Schuhmancher (2023) é a 
resistência às mudanças. Muitos professores demonstraram resistência à mudança 
e falta de vontade de adotar a tecnologia educacional. No entanto, estudos 
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mostraram que essa resistência não ocorre porque os professores não gostam de 
tecnologia. Em vez disso, é em parte porque os professores veem o aprendizado de 
uma nova ferramenta de ensino como uma abordagem arriscada para a qual não 
estão adequadamente treinados. Também é em parte porque os administradores 
de suas escolas não apresentam uma frente unida destacando quais ferramentas 
específicas podem ter resultados positivos para seus alunos. Embora essa resistên-
cia à mudança possa ser difícil de superar, trabalhar com professores para apoiá-los 
na adoção de novas tecnologias educacionais pode ajudar a torná-los mais propen-
sos a adotá-las.

E, embora conceder aos professores acesso a tablets e smart boards possa 
ajudar a aumentar seu conforto com a tecnologia educacional, muitos professores 
simplesmente não conseguem visualizar como podem utilizar melhor a tecnologia 
em seu currículo. De fato, a forma como um professor de história utiliza laptops em 
sala de aula pode ser muito diferente da forma como um professor de matemática 
utiliza um smartboard. Ambos provavelmente requerem muito tempo para tentativa, 
erro e experimentação para atualizar seus planos de aula. Portanto, Bezerra (2017) 
acredita que um grande desafio na adoção de novas ferramentas é não fornecer aos 
professores a orientação necessária para fazer a tecnologia educacional funcionar 
para eles em sua sala de aula específica.

A falta de uma infraestrutura forte também pode ser agravada pela falta de 
dispositivos e software confiáveis, os quais podem apresentar grandes barreiras 
à adoção de tecnologia educacional. Um dispositivo não confiável pode ser sim-
plesmente um notebook que não funciona corretamente ou pode ser um bug que 
está causando problemas para os alunos acessarem os testes ou permanecerem 
conectados na escola. Assim, embora a tecnologia educacional possa ser uma fer-
ramenta poderosa, Lévy (2010) explica que os dispositivos e o software precisam 
ser consistentes e confiáveis para  que continuem sendo uma opção viável no futuro.

Ainda dentro desse desafio, Cara (2020) acrescenta que há uma lacuna entre 
a visão de oferecer ensino personalizado e diferenciado e as tecnologias disponíveis 
nas escolas públicas para tornar isso possível. Assim, embora os professores do 
ensino fundamental e médio, por exemplo, pareçam ver a necessidade de apren-
dizagem personalizada, eles não recebem as ferramentas de que precisam para 
realizá-la ou simplesmente não existem ferramentas adequadas.

Finalmente, Bezerra (2017) repercute que outro desafio enfrentado pela tec-
nologia na educação é o fato de que muitos administradores simplesmente não 
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estão dispostos a adotá-la imediatamente. As razões para isso variam, mas prova-
velmente se devem a considerações orçamentárias, bem como ao fato de que os 
benefícios da tecnologia educacional ainda não estão bem definidos. Isso torna difí-
cil identificar áreas específicas nas quais essa tecnologia pode ajudar a aumentar 
as pontuações dos testes ou impulsionar outras métricas. No entanto, com o cres-
cimento do ensino a distância e a difusão cada vez maior da tecnologia educacional, 
parece provável que a resistência dos administradores em adotar a tecnologia logo 
se tornará uma coisa do passado.

Assim, embora a tecnologia esteja sendo utilizada cada vez com mais fre-
quência na educação, muitos professores ainda estão lutando para integrá-la em 
suas salas de aula e questionando se isso é o movimento certo para eles. E como há 
uma série de fatores que devem ser considerados (custo, facilidade de uso, suporte 
contínuo para compreensão e uso adequados) que afetarão a decisão de como, 
quando e se deve se introduzir uma nova tecnologia, Machado (2023) resume que 
os desafios e preocupações comuns que os professores e escolas públicas enfren-
tam ao integrar tecnologia e mídia digital na sala de aula incluem: se os alunos irão 
abusar da tecnologia, qual o conhecimento docente e desenvolvimento profissional 
que será requerido, como manter os alunos seguros on-line, os custos da nova tec-
nologia e como acompanhar as mudanças.

Diante disso, percebe-se ser primordial: uma mudança crescente em direção 
ao aprendizado combinado, aprendizado on-line e aprendizado colaborativo orien-
tado para a tecnologia; o crescimento do potencial das redes sociais para permitir 
que os professores envolvam os alunos online; e a abertura de recursos e tecnolo-
gias educacionais à medida que o custo de determinadas tecnologias é reduzido. 
Para isso, Machado (2023) destaca que é preciso que o governo e demais envol-
vidos no contexto educacional acompanhem as tecnologias que terão um efeito 
palpável no ensino nos próximos cinco anos, divididas em curto prazo (daqui a um 
ano ou antes), médio prazo (dois a três anos antes) e longo prazo (quatro a cinco 
anos fora).

No curto prazo, a computação em nuvem foi identificada como a principal ten-
dência, incluindo programas individuais baseados em nuvem usando Chromebooks 
e plataformas de computação que permitem desktops compartilhados. Também 
no curto prazo está a aprendizagem móvel, devido à sua portabilidade, flexibilidade 
e interfaces naturais e intuitivas, pois os celulares são especialmente atraentes 
para as escolas, e um número crescente delas se voltou para os tablets como uma 
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estratégia econômica para o aprendizado individual - uma solução sistêmica na 
qual cada aluno recebe um dispositivo que pode ser usado para apoiar o aprendi-
zado dentro e fora da sala de aula.

No médio prazo, há a análise de aprendizagem – o uso de dados e análises 
para personalizar a educação para alunos individuais – e o conteúdo aberto (também 
conhecido como recursos educacionais abertos) como tecnologias significativas 
que impactarão a educação. E a longo prazo, as duas tecnologias identificadas 
por Machado (2023) foram impressão 3D e laboratórios virtuais e remotos. Ambos 
estão atualmente em uso em vários distritos dos Estados Unidos e não são tecnica-
mente novos; mas, eles estão prestes a se tornar mais comuns no Brasil. No caso 
dos laboratórios virtuais e remotos, as escolas que não tiverem recursos para com-
prar equipamentos caros poderão preencher as lacunas com alternativas menos 
onerosas, permitindo que os alunos se engajem na experimentação, mesmo que 
essa experimentação não seja direta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todos os especialistas no âmbito educacional concordam que o futuro da 
educação está diretamente relacionado às novas tecnologias. Meses de pande-
mia e educação remota forçada aceleraram significativamente essa tendência. E 
embora a aprendizagem online em sua forma atual tenha muitas deficiências, as 
ferramentas tradicionais usadas para a aprendizagem diária devem ser complemen-
tadas cada vez mais com novas soluções devido ao processo de individualização 
da aprendizagem – de forma que o ensino deve ser cada vez mais adaptado às 
necessidades e capacidades do aluno.

Dessa forma, a tecnologia é muito importante nesse processo, mas deve ser 
usada com sabedoria – para ajudar a construir um determinado contexto educa-
cional voltado para a cooperação, descoberta e resolução de problemas. E como 
cada aluno tem necessidades, pontos fortes e fracos completamente diferentes, é 
preciso mudar a abordagem de aprendizagem para uma mais individualizada, o que 
se torna mais fácil por meio da tecnologia.

A tecnologia também pode tornar o aprendizado divertido, pois oferece mui-
tas oportunidades de aprendizado por meio da gamificação. Do mesmo modo, 
tecnologias avançadas, como algoritmos de aprendizado de máquina, podem ser 
uma ótima ferramenta na educação, também no contexto de personalização de 
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aulas. E, graças à inteligência artificial, tornou-se possível verificar continuamente 
onde um determinado aluno tem algum problema, em que área ele precisa de apoio 
e desenvolver exercícios adaptados às suas necessidades individuais para tornar o 
processo de ensino mais rápido e eficaz.

Mesmo antes da pandemia, a educação não funciona bem porque consis-
tia em uma aquisição de conhecimento muito imitativa, sem envolver criatividade 
e imaginação. A COVID-19 trouxe uma espécie de auditoria, mostrando o quão 
absurda e ruim a escola funciona, e também desvinculou a educação da própria 
escola como um prédio. Contudo, viu-se nesse estudo, que mesmo com a intro-
dução da tecnologia no ensino e diante de todas as suas vantagens no processo 
de aprendizagem, os desafios ainda são grandes, sendo essencial encontrar uma 
resposta para a questão de como usar de forma otimizada a tecnologia existente. 
É crucial dar habilidades específicas aqui e agora, não promessas vagas de, por 
exemplo, encontrar um bom emprego no futuro.

Quebrar a barreira psicológica dos professores ao uso das novas tecnologias, 
por exemplo, tornou-se uma questão muito importante, mas agora a ênfase deve ser 
colocada na manutenção da continuidade de um certo nível de didática, na forma-
ção contínua dos professores e no seu máximo apoio e, por último, mas não menos 
importante , alivia-los das tarefas administrativas diárias. Para complicar ainda mais 
a situação, principalmente nas escolas públicas, os orçamentos escolares não são 
flexíveis e a tecnologia está no final da lista devido a várias necessidades.

E como as ferramentas e mídias digitais são instrumentos indispensáveis de  
comunicação e cooperação escolar, é importante buscar estratégias para superar 
os desafios e aproveitar o potencial do ensino e aprendizagem com suporte digi-
tal para a aprendizagem escolar além da fase pandêmica, ancorado firmemente 
as possibilidades de digitalização nas aulas regulares. A crescente digitalização de 
todas as áreas da vida e do trabalho requer um design moderno do mandato edu-
cacional e educacional, que - em todos os tipos de escolas e disciplinas - integre 
firmemente a aquisição sistemática de habilidades de mídia no ensino cotidiano. 
Acima de tudo, a tarefa é permitir que a próxima geração participe de forma ativa, 
madura, reflexiva e bem-sucedida em uma sociedade digital.

Portanto, conclui-se que apesar de a educação online ter muitos benefícios, 
como portabilidade, facilidade de acesso, menor necessidade de infraestrutura 
física, redução de custos e maior flexibilidade; e das tecnologias serem bem diver-
sificadas e importantes no processo de ensino-aprendizagem; muitos desafios 
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precisam ser vencidos para que as oportunidades sejam aproveitadas. O governo, 
por exxemplo, deve investir no fornecimento de acesso gratuito a computadores 
e à Internet em bibliotecas e escolas públicas; as instituições de ensino pública 
devem reestruturar seus currículos para serem mais envolventes e relevantes, bem 
como se concentrarem em fornecer conteúdos de qualidade; os professores devem 
incorporar atividades tecnológicas criativas, para manter os alunos envolvidos; e 
os pais devem acompanhar a rotina escolar de seus filhos, bem como o acesso às 
tecnologias.
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RESUMO
Este artigo, com base na Teoria histórico-cultural e na Teoria do Ensino Desenvolvimental, 
tem como objetivo compreender de que maneira as produções acadêmicas, dos últi-
mos 10 anos, abordam a relação entre o ensino da matemática no Ensino Fundamental 
e o uso das tecnologias. Por meio de uma pesquisa bibliográfica foi possível discutir as 
maneiras que as tecnologias podem influenciar as práticas pedagógicas, porém, com 
a análise feita nas produções selecionadas, percebeu-se que na prática, as tecnologias 
ocupam um lugar determinista nos processos educativos, o que não contribui para a 
qualidade efetiva da educação.
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INTRODUÇÃO

Discutir as tecnologias na educação não é uma novidade. Desde as décadas 
de 70 e 80 o uso de ferramentas tecnologicas nas práticas educativas, dentro 
e fora da escola é uma pauta presente (Nascimento, 2007). Entretanto este 

ainda é um assunto importante de ser debatido, visto que no contexto atual as tec-
nologias estão ganhando cada vez mais destaque.

Se olharmos a aparência deste cenário, é possível ter uma visão de que as 
inúmeras mudanças tecnológicas, causadas pelo desenvolvimento e uso, cada vez 
maior de novas tecnologias, transformou e continua transformando a vidas das pes-
soas: influenciando os interesses, o modo de pensar, de ver o mundo e de fazer 
escolhas; impulsionando e ampliando o acesso e as possibilidades de informação; 
modificando o mundo do trabalho, do lazer, da economia e das relações.

Não é possível negar tal situação, porém ao olharmos mais a fundo, é possí-
vel perceber uma visão determinista e tecnocêntrica, a qual dá sentido e autonomia 
às tecnologias, como se elas fossem os agentes responsáveis, diretamente, pelos 
avanços e vida da sociedade, como afirmam Peixoto e Araújo (2021, p. 255), sobre o 
determinismo tecnológico: “o desenvolvimento social é determinado pelo desenvol-
vimento tecnológico e o desenvolvimento tecnológico é conduzido por uma lógica 
intrínseca ao seu próprio sistema”.

Sendo assim, vale questionar o verdadeiro papel das tecnologias nas práticas 
escolares e não apenas aceitar que estas sejam uma imposição do sistema e do 
contexto atual, com o qual só resta se apropriar e seguir as regras em nome de 
uma educação inovadora e assim, a qualidade do ensino e a aprendizagem estarão 
garantidas.

Nos últimos anos, o desenvolvimento exponencial das tecnologias digi-
tais de informação e comunicação; sua onipresença em praticamente 
todos os âmbitos da sociedade: produção, pesquisa, trabalho, lazer [...}; 
e a velocidade com que se tornaram o ambiente natural para meninos, 
meninas e jovens, geraram grandes expectativas sobre seu papel na 
melhoria dos resultados da aprendizagem escolar. (Sancho, 2009, p.653)

Porém, além de não garantirem tal excelência o uso das tecnologias também 
não é determinante para a modernização do sistema educativo, já que a verdadeira 
inovação estaria em mudar a essência das práticas pedagógicas e não apenas 
modificar o método de ensino – do oral para o digital, por exemplo.
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Desta forma, o foco das mudanças substantivas deve estar no trabalho peda-
gógico intencional e as possíveis mediações organizadas a partir das atividades 
de estudo e não na escolha da ferramenta tecnológica, como um vídeo ou jogo 
animado em um aplicativo diferenciado, já que não é a ferramenta que garantirá a 
aprendizagem e o desenvolvimento das crianças e jovens.

Salienta-se que as tecnologias digitais em rede não são instrumentos 
inteiramente neutros, que podem ser utilizados para construir todo e 
qualquer tipo de educação. Ao mesmo tempo, não são objetos portado-
res de sentido que se transmite automaticamente para seu uso. Fruto de 
construções sócio-históricas, essas tecnologias expressam e materiali-
zam o confronto de interesses antagônicos que estão presentes na base 
da sociedade. (Araujo et al, 2018, p. 275)

E esta falta de neutralidade ficou ainda mais evidente, ao longo do período 
pandêmico da Covid-19, onde a única forma de se realizar as práticas de ensino 
foram por meios virtuais, devido ao isolamento social. Com isso, os estudantes 
de baixa renda foram prejudicados, pois, não tinham equipamentos de qualidade, 
nem internet que suportasse o tempo conectados, sem contar nas condições de 
estrutura e organização familiar, que muitas vezes não auxiliava neste processo. E, 
nenhuma providência foi tomada para auxiliar estes estudantes e incluí-los no sis-
tema remoto, pelo contrário, foram disponibilizados exercícios em folhas de papel e 
uma flexibilização nas exigências e avaliações, reforçando a exclusão e marginali-
zação destes alunos e alunas.

Frente a isso, Libâneo (2021, p. 36) destaca a necessidade de “luta por uma 
escola socialmente justa, ou seja, aquela que provê condições materiais, sociais, 
culturais, institucionais adequadas e necessárias ao desenvolvimento máximo das 
potencialidades de cada aluno (e aluna), num sentido emancipador”. Ou seja, uma 
escola que considere as condições socioculturais dos estudantes associada a um 
currículo rico, metodologias adequadas, criatividade e engajamento dos professores 
e comunidade escolar, buscando garantir o acesso aos conhecimentos científicos 
e culturais para todos, mesmo que com ou sem o uso de ferramentas tecnológicas 
de última geração .

Neste sentido, a presente pesquisa, com base na Teoria histórico-cultural 
e na Teoria do Ensino Desenvolvimental, tem como objetivo compreender de que 
maneira as produções acadêmicas, nos últimos 10 anos, abordam a relação entre o 
ensino da matemática no Ensino Fundamental e o uso das tecnologias.
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Porém, não basta apenas refletir sobre o uso ou não de tecnologias, se elas 
são eficientes ou não para o processo de ensino-aprendizagem, sem antes pensar 
nas finalidades educativas da escola, qual a visão de sociedade e o papel da edu-
cação na formação dos sujeitos, que tipo de pensamento se quer desenvolver nos 
estudantes.

Desta maneira, este artigo foi organizado de modo que num primeiro momento 
será apresentado a concepção de desenvolvimento e aprendizagem com base na 
Teoria Histórico-Cultural, em seguida a relação da tecnologia com a educação e por 
fim, apresentar-se-á uma análise dos conteúdos de teses e dissertações publicadas 
nos últimos dez anos extraídas do banco de dados da CAPES.

A FORMAÇÃO DO SUJEITO A PARTIR DA TEORIA 
HISTÓRICO-CULTURAL

A perspectiva histórico-cultural elaborada por Vygotsky (1896 – 1934) con-
cebe o desenvolvimento psíquico como um produto das relações estabelecidas 
entre os indivíduos e estes com a cultura e os bens criados pela humanidade ao 
longo dos tempos.

Diferentemente de outras concepções, como as naturalistas e idealistas, a 
teoria histórico-cultural compreende o desenvolvimento humano, não apenas como 
resultado de fatores e processos puramente biológicos, mas também determinado 
pelas condições objetivas e materiais de vida e educação dos homens e mulheres. 
Desta maneira, a teoria vê na educação um meio de promover uma nova qualidade 
à vida dos sujeitos promovendo a humanização, ou seja, possibilitando o desenvol-
vimento das máximas qualidades humanas.

Com suas bases alicerçadas no materialismo histórico-dialético, a teoria de 
Vygotsky (1988) considera que sujeito e objeto estão em um constante movimento 
dialético, ou seja, numa interrelação em que ao transformar o outro, o objeto e/ou a 
natureza o homem se transforma também.

De acordo com a perspectiva dialética, sujeito e objeto de conhecimento 
se relacionam de modo recíproco (um depende do outro) e se constituem 
pelo processo histórico-social. Podemos entender então que as ideias 
são decorrência da interação do homem com a natureza e o conheci-
mento é determinado pela matéria, pela realidade objetiva. O homem faz 
parte da natureza e a recria em suas ideias, a partir de sua interação com 
ela. (Rego, 1995, p.98)
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É por meio do trabalho que o homem atua sobre a natureza, produzindo seus 
meios de vida, isto é, sua própria vida material, a fim de suprir suas necessidades. 
E é nesta produção que se constrói conhecimento, o que revela o caráter social e 
histórico do homem que está em constante mudança e desenvolvimento. Nesta 
perspectiva dialética, o sujeito não é apenas um receptor, mas sim um sujeito ativo 
que se relaciona com o mundo, reconstruindo-o em seu pensamento, e assim, inter-
naliza os conhecimentos.

Para Vygotsky (1988, p.74), o processo de internalização representa uma 
série de

transformações, ou seja, uma “reconstrução interna de uma operação 
externa”, em um processo que acontece primeiro no nível social, entre 
pessoas, o que ele denomina como interpsicológico, e caminha para o 
nível individual ou intrapsíquico. Porém, esta interligação não acontece 
de maneira direta para a mente do sujeito, mas sim por um processo 
mediado, por instrumentos e signos.

Por meio desta relação entre o homem e o mundo, as funções 
psicológicas superiores são formadas e desta maneira, o desenvolvimento e a 
aprendizagem acontecem.

Todavia, considerando-se que os saberes e instrumentos cognitivos se 
constituem nas relações intersubjetivas, sua apropriação implica a inte-
ração com os outros já portadores desses saberes e instrumentos. Em 
razão disso é que a educação e o ensino se constituem formas universais 
e necessárias do desenvolvimento mental, em cujo processo se ligam os 
fatores socioculturais e as condições internas dos indivíduos. (Libâneo, 
2004, p.6).

De acordo com Vygotsky (1988), o ensino qualificado é aquele que se antecipa 
ao desenvolvimento, o que significa dizer, que o ensino deve se dirigir às funções 
psicológicas que estão em vias de se completarem, trabalhando desta forma no que 
o autor chama de Zona de desenvolvimento proximal. Dessa maneira, as práticas 
pedagógicas estariam voltadas a promover avanços no desenvolvimento dos estu-
dantes com base naquilo que potencialmente ele poderá vir a saber.

Mas para isso é necessário superar o sistema educativo vigente em muitas 
escolas, onde os conteúdos são fragmentados, transmitidos de maneira arbitrária, 
os alunos escutam passivamente e depois, no momento escolhido pelo professor, 
executam o que “aprenderam” em atividades ou exercícios de repetição e fixação. Só 
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assim a práxis pedagógica auxiliará, de maneira efetiva, os processos de desenvolvi-
mento, potencializando e ampliando as funções psíquicas – memória, consciência, 
atenção, pensamento, fala, emoções, formação de conceitos - dos alunos e alunas.

Porém, alguns equívocos são encontrados no dia a dia da escola, como: os 
conceitos não ultrapassam a aparência, e com isso, a descrição das caracterís-
ticas e funcionalidades acabam definindo o objeto; a investigação se resume em 
um processo sensorial o qual permite que os estudantes conheçam o objeto de 
conhecimento apenas em sua superficialidade; os alunos e alunas são colocados 
em atividades, que na maioria das vezes são limitadas, arbitrárias, previsíveis e 
não levam ao conhecimento científico ou então, utilizam-se de recursos tecnológi-
cos em nome de uma inovação, motivação, mas que muitas vezes só repetem, de 
maneira mais dinâmica e virtual as aulas expositivas.

Sendo a atividade escolar o meio para se desenvolver as capacidades men-
tais, é preciso ter clareza do tipo de pensamento que se quer formar.

[...] a tarefa da escola contemporânea não consiste em dar aos alunos 
uma ou outra soma de fatos conhecidos, mas ensinar os alunos a orien-
tarem-se independentemente na informação científica e em qualquer 
outra. Significa que a escola deve ensiná-los a pensar, isto é, desenvol-
ver ativamente neles os fundamentos do pensamento contemporâneo 
mediante um ensino que impulsione o desenvolvimento mental. (Davydov, 
1988, p. 3).

E assim, ultrapassar os conhecimentos empíricos e cotidianos, que se 
apresentam de maneira sensível e imediata, levando os estudantes a realizarem 
abstrações e generalizações substantivas e com isso, à formação de conceitos 
teóricos-científicos.

Para Davydov:

[...] o ensino mais compatível com o mundo contemporâneo, da ciência, 
da tecnologia, dos meios de comunicação, da cultura, é aquele compro-
missado com a transformação pessoal e social do aluno, que o ajude a 
desenvolver a análise dos objetos por uma forma de pensamento abs-
trata, generalizada, dialética. (Libâneo e Freitas, 2015, p.316)

É por meio da atividade de estudo, organizada pelo professor, que os alunos vão 
desvelar o objeto de conhecimento a fim de formarem os conceitos sobre o 
conteúdo estudado, e mais que isso, que sejam capazes de utilizá-los em sua 
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vida cotidiana, na resolução de problemas e nas relações com os outros e consigo. 
Evidenciando assim, o movimento do interpessoal para o intrapessoal na aquisição 
dos conhecimentos.

Desta forma, por meio da mediação com instrumentos e signos, os estu-
dantes são instigados a conhecer os objetos e fenômenos em sua totalidade, 
percebendo seu movimento lógico-histórico, suas contradições e seus nexos inter-
nos de maneira investigativa, interagindo com os objetos e os outros, levantando 
hipóteses, confrontando ideias, argumentando, refletindo, repensando, o que levará 
ao desenvolvimento de suas capacidades intelectuais e não simplesmente se adap-
tando e se ajustando ao modelo pré-estabelecido, normalmente utilizado para 
responder questões de avaliações.

TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO

Nos dias atuais é impossível negar a influência das tecnologias na vida da 
maioria das pessoas, nem fechar os olhos e acreditar em sua neutralidade, já que 
em sua maioria, “as tecnologias digitais da informação e comunicação (TDIC’s) 
estão sendo desenvolvidas e utilizadas em um mundo cheio de valores e interesses 
que não favorecem toda a população” (Sancho e Hernández, 2006, p.18).

Sendo assim, é impreterível usá-las de modo consciente, com intenciona-
lidade, ultrapassando a barreira da inovação conservadora – termo utilizado por 
Cysneiros (1999, p.16), para se referir às “aplicações da tecnologia que não explo-
ram os recursos únicos da ferramenta e não mexem qualitativamente com a rotina 
da escola, do professor ou do aluno, prometendo mudanças substantivas, quando 
na realidade apenas mudam-se as aparências”. Ou seja, as tecnologias podem ser 
recursos interessantes que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, porém, 
elas não garantem a aprendizagem muito menos a melhoria da qualidade do ensino.

De acordo com Bueno (1999) o sentido da tecnologia vai muito além da sim-
ples relação do sujeito com equipamentos, ela

é um processo contínuo através do qual a humanidade molda, modifica e 
gera a sua qualidade de vida. á uma constante necessidade do ser humano 
de criar, a sua capacidade de interagir com a natureza, produzindo instru-
mentos desde os mais primitivos até os mais modernos, utilizando-se de 
um conhecimento científico para aplicar a técnica e modificar, melhorar, 
aprimorar os produtos oriundos do processo de interação deste com a 
natureza e com os demais seres humanos (Bueno 1999, p. 87).
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Dessa forma, entender o que é tecnologia passa também por entender “que 
inovação não significa apenas ter à disposição coisas de última geração, como 
automóveis de luxo, televisores de altíssima definição, ou netbooks” (Medeiros; 
Medeiros, 2010, p. 103). E para isso não basta disponibilizar novos recursos espo-
radicamente, sem que os professores tenham uma formação adequada tanto em 
relação às concepções pedagógicas, quanto nas possibilidades de utilização de tais 
instrumentos.

Sem dúvida, o uso de tecnologias pode trazer contribuições para as práticas 
pedagógicas, todavia seu uso não deve se restringir apenas aos novos equipamen-
tos e produtos nem ao treinamento para conhecer e dominar a sua técnica. As TIC’s 
devem possibilitar a comunicação, interação, pesquisa, a busca de saberes histori-
camente construídos visando o desenvolvimento integral dos alunos, pois,

ensinar com as novas mídias será uma revolução se mudarmos simul-
taneamente os paradigmas convencionais do ensino, que mantêm 
distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar um 
verniz de modernidade, sem mexer no essencial (Moran, 2000, p. 63).

Para isso é necessário mudar o modelo de formação mental baseado no 
reducionismo, na memorização e reprodução dos conhecimentos empiricamente 
aprendidos, ainda muito presentes no sistema educativo. Buscando outras manei-
ras de pensar e fazer educação, compreendendo que “o conhecimento não se 
impõe, constrói-se” (Moran, 2012, p. 43) a partir das inter-relações que os estudan-
tes estabelecem com os conteúdos, a fim de conhecê-lo em sua totalidade, em 
sua forma universal, ou seja, compreendedo-os efetivamente. E neste processo, 
desenvolvendo suas capacidades psíquicas de maneira substancial, o que de fato 
mudaria a forma como os homens e mulheres enxergam, compreendem e se colo-
cam diante da realidade em que vivem.

Cysneiros em seu texto “Novas tecnologias na sala de aula: melhoria do 
ensino ou inovação conservadora?” chama a atenção para o recurso do PowerPoint, 
que chegou como uma grande novidade e promessas de inovação, dinamismo para 
as aulas, entretanto,

o espetáculo visual (e auditivo) pode tornar-se um elemento de diva-
gação, enquanto o professor solitário na frente da sala recita sua lição 
com ajuda de efeitos especiais, mostrando objetos que se movimentam, 
fórmulas, generalizações, imagens que podem ter pouco sentido para 
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a maioria de um grupo de aprendizes. [...] tais tecnologias amplificam 
a capacidade expositiva do professor, reduzindo a posição relativa do 
aluno ou aluna na situação de aprendizagem. (Cysneiro, 1999, pg.16)

E esta situação pode ser vista ainda hoje com tantas outras ferramentas digi-
tais e virtuais que surgiram desde então.

Com o fechamento das escolas por conta da pandemia do Covid-19 não tive-
mos uma alternativa a não ser nos apropriarmos de ferramentas digitais para que 
as aulas pudessem continuar de forma remota. Muitos professores se viram obri-
gados a derrubar os muros da resistência e se lançar ao desafio. Com certeza, 
experiências exitosas aconteceram, assim como muitos retrocessos também, com 
professores expondo o conteúdo para uma classe quase que exclusivamente de 
câmeras fechadas, alunos e alunas passivos, “recebendo” o conteúdo que depois 
seria verificado por meio de exercícios. Sem contar nos estudantes que não conse-
guiram, por algum motivo, participar e dar continuidade em seus estudos.

O que aprender com tudo isso? Uma coisa é certa, a presença da tecnolo-
gia por si só, não garantiu uma aprendizagem significativa nestes dois anos de 
sua utilização quase que exclusiva. Conforme afirma Sancho (2009, p.665) “para 
que as TDIC’s um dia se tornem uma Tecnologia Educacional que realmente trans-
forma e melhora a equação, seria necessário ampliar o olhar sobre o que significa 
hoje aprender e ensinar em um mundo que tem muita informação e carece de 
significado”. Significado este gerado pelo caminho percorrido no processo da cons-
trução dos conhecimentos e não apenas por uma síntese isolada e muitas vezes 
descontextualizada.

Sendo assim, os professores não podem ser simplesmente aplicadores de 
tecnologias que chegam prontas para serem utilizadas em sala de aula, como é o 
caso de aplicativos, kit robótica, por exemplo.

Como afirma Sibilia (2012, p. 65)

Os professores, por sua vez, muitas vezes não sabem como enfrentar 
esse novo cenário; assim, além de suportarem a precariedade socioe-
conômica que assola a profissão em boa parte do planeta, têm que lidar 
com as aflições suscitadas pelos questionamentos acerca do signifi-
cado do seu trabalho e com a dificuldade crescente de estar à altura do 
desafio.

Sendo os professores os sujeitos que conhecem e estudam como o conhe-
cimento pode chegar aos estudantes bem como a maneira que o desenvolvimento 
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e as transformações acontecem efetivamente em cada um, reforça-se a ideia da 
necessidade da valorização destes profissionais e a qualificação de sua formação, 
pois, eles são os responsáveis pelos processos de ensino e aprendizagem e não 
uma ferramenta tecnológica.

Desta maneira, é possível dizer que a utilização de um recurso tecnológico 
pode ser um meio possível e auxiliar das propostas de ensino-aprendizagem desde 
que, seu uso não tenha uma finalidade em si, mas sim, que ele faça parte, se fizer 
sentido, do processo de formação dos conceitos teóricos e o desenvolvimento dos 
estudantes.

COMO A RELAÇÃO ENTRE O ENSINO DA MATEMÁTICA 
E O USO DAS TECNOLOGIAS É ABORDADA NAS 
PRODUÇÕES ACADÊMICAS

Com o objetivo de investigar e compreender de que forma a relação entre o 
ensino da matemática e o uso de tecnologias aparece nas produções acadêmicas 
na última década, foi realizado um levantamento bibliográfico no banco de teses 
e dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES).

A finalidade de se realizar este tipo de metodologia é possibilitar uma visão 
ampla e atual dos movimentos da pesquisa ligados ao objeto da investigação, 
abrindo novas possibilidades de enriquecimento do estudo. (Morosini, Fernandes, 
2014) O processo de análise, segundo estudos de Bardin (2011), se deu seguindo as 
etapas de: pré-análise, exploração do material e por fim, o tratamento dos resulta-
dos, a inferência e a interpretação.

Na primeira etapa, foi realizado um mapeamento dos trabalhos que conti-
nham em seu título, resumo e/ou palavras chaves os seguintes descritores: TIC’s, 
tecnologia educacional, ensino da matemática e teoria histórico-cultural. Tal delimi-
tação se fez necessária, visto que este tema é bastante atual e aparece relacionado 
em diversas abordagens teóricas, bem como em diversas áreas do conhecimento.

Na segunda fase, todo material pré-selecionado foi lido e avaliado pela pes-
quisadora e foram escolhidas 3 dissertações para a elaboração deste artigo.
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Quadro 1 – Dissertações e Teses selecionadas

ANO TÍTULO INSTITUIÇÃO PALAVRAS CHAVES

2017

Software Educativo: Contribuições Para 
O Desenvolvimento Do Pensamento 

Aritmético Nos Anos Iniciais Do Ensino 
Fundamental

UNIVERSIDADE DE 
CAXIAS DO SUL

Softwares educativos. Ensino 
e aprendizagem de Mate-

mática no contexto digital. 
Pensamento aritmético. 

Mediação. Sociointeração

2019

Utilização de Objeto de Aprendizagem 
para facilitar a compreensão das ope-
rações com números inteiros nos anos 

finais do Ensino Fundamental

UNIVERSIDADE 
CRUZEIRO DO SUL

Objeto Digital de Apren-
dizagem, Tecnologias da 

Informação e Comunicação, 
Ensino de Matemática

2020

M-LEARNING E O Ensino De Matemática: 
O Uso Do Aplicativo Geogebra Para O 

Ensino De Equação Do 1º Grau Na Educa-
ção Básica

UNIVERSIDADE 
CRUZEIRO DO SUL

Matemática, Mobile Learning, 
Geogebra, Teoria da Atividade

Fonte: As autoras.

A partir das leituras das produções acadêmicas selecionadas, realizou-se 
uma análise de seus conteúdos que serão apresentados a seguir.

Na dissertação intitulada “M-LEARNING e o Ensino de Matemática: O Uso 
do Aplicativo Geogebra para o Ensino de Equação do 1º Grau na Educação Básica”, 
Scarton (2020) teve como objetivo: investigar se alunos da Educação Básica, valen-
do-se dos processos da Teoria da Atividade, têm motivação para resolver equações 
do 1º grau quando utilizam M-learning durante as aulas de Matemática.

A fim de identificar o impacto do uso das tecnologias móveis no aprendi-
zado, o estudo contou com uma aplicação de exercícios que aconteceram de duas 
maneiras: uma que chamou de tradicional, pois os alunos, depois da explicação 
receberam uma folha com exercícios para serem resolvidos; e a outra seguiu da 
mesma forma, porém, os exercícios foram realizados por meio de um aplicativo.

O que logo chama a atenção é o fato de que nem todos os estudantes da 
escola (pertencentes à rede pública de ensino) tinham celulares, o que prejudicou 
estes estudantes e este fato não teve relevância na reflexão do autor, como afirma:

Como o observado na discussão da pesquisa, apenas alguns alunos não 
atingiram o objetivo proposto na realização dos exercícios pela falta do 
celular, uma vez que não o possuíam e realizando a atividade em dupla, 
não puderam realizar, mas observaram a sua realização. (Scarton, 2020, 
p. 81)
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Este fator é bastante relevante, pois evidencia a exclusão de uma camada 
dos estudantes, como se eles fossem responsáveis por não terem os dispositivos 
necessários para sua aprendizagem.

Analisando o experimento realizado, é possível observar uma falha na com-
preensão do que seria a formação de conceitos, visto que, o dispositivo tecnológico 
foi utilizado para a realização de exercícios de fixação e não de investigação do 
objeto de estudo, como citado:

Observou-se, também, que os alunos, por serem nativos digitais, con-
seguiram aplicar os conceitos matemáticos de maneira muito rápida 
quando utilizaram o aplicativo Geogebra, sem a necessidade de uma 
explicação ampla e detalhada; conseguiram realizar as atividades sim-
plesmente praticando e fazendo os exercícios. (id. p.31)

Baseado nos estudos de Leontiev, Scarton (id, p.82) chama a atenção para a 
importância dos motivos nas atividades de estudos e a necessidade de tais motivos 
serem coerentes com as ações da tarefa. Entretanto, o autor coloca as ferramentas 
tecnológicas móveis como sendo os motivos que levariam os estudantes a conse-
guirem realizar os exercícios, dando um tom tecnocêntrico para o debate, já que 
este aparece como sendo um recurso “salvador”, pois “a utilização das tecnologias 
durante a aula de Matemática, para o ensino de equações do 1º grau, foi positiva e 
resultou em aprendizagem e motivação para aprender mais.”

Ao analisar a dissertação “Software Educativo: Contribuições para 
o Desenvolvimento do Pensamento Aritmético nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental”, Tecchi (2017) teve como objetivo analisar como a inserção de soft-
wares educativos contribui para o desenvolvimento do pensamento aritmético, nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental.

Foi possível perceber que a inclusão de softwares nas propostas não passou 
de uma inovação conservadora, em nome do dinamismo e da interação que promo-
veram, pois, o que foi possível notar, que tais recursos utilizados para a realização 
de tarefas ficavam no plano do empírico.

Em sua conclusão, Tecchi (2014, p.114) afirma que

Conforme os resultados indicam, os softwares suscitaram situações 
relevantes de mediação, interação/sociointeração, mobilizaram concei-
tos matemáticos, geraram o interesse e a motivação dos alunos, além de 
sinais de desenvolvimento da autonomia.
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Porém, o que foi observado foi o lugar determinista das tecnologias, como 
sendo as responsáveis por gerar conhecimento e desenvolvimento dos estudantes, 
visto que foram utilizados para registrar resultados.

O mesmo discurso foi encontrado na dissertação intitulada “Utilização de 
objeto de aprendizagem para facilitar a compreensão das operações com números 
inteiros nos anos finais do Ensino Fundamental”, quando o autor conclui:

Diante do que estudamos, sobre a importância das Tecnologias da 
Informação e Comunicação – TICs como uma ferramenta facilitadora 
e promotora da aprendizagem, pode-se afirmar que ainda são muitos os 
desafios para a implantação das mesmas no ambiente da sala de aula, 
mas com o desenvolvimento dessa tecnologia, surgirão novas e mais 
ideias para a sua incrementação no ambiente escolar. (Simeone, 2019, 
p. 99)

Visto que, mesmo com desafios para a sua implementação, a questão dessa 
razão não é discutida. O que se ressalta é a incrementação e novas ideias que sur-
girão a partir de inovação que certamente chegarão.

Diante da leitura das produções acadêmicas selecionadas, foi possível per-
ceber o quanto as tecnologias auxiliaram nos processos pedagógicos, motivando 
os estudantes, trazendo dinamismo, interação, e de acordo com os pesquisadores, 
uma maior aprendizagem.

Todavia, estes fatores levantam algumas questões importantes para se refle-
tir: Pode-se afirmar que os recursos tecnológicos foram os únicos responsáveis 
pela motivação, interação dos alunos ou o fato deles estarem em ambientes dife-
rentes, trabalhando em duplas ou pequenos grupos, gerou um ambiente propício 
para isso?

É muito perigoso colocar as tecnologias como salvadoras da qualidade do 
ensino, pois não gera reflexão a certa das intencionalidades políticas, culturais e 
sociais por trás das metodologias utilizadas. Pois, diante de um conteúdo que não 
tenha um software ou aplicativo para utilizar, como acontecerão as aulas?

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É muito comum ouvirmos críticas ao ensino tradicional conteudista, que se 
baseia em práticas voltadas para a transmissão dos conteúdos de maneira pronta 
e acabada e na ação mnemônica dos estudantes. Entretanto, observa-se que para 
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contrapor esta realidade acaba-se optando por uma atividade escolar cheia de ati-
vidades práticas, mas que tem um fim em si mesmo, pois prendem-se no sensível, 
imediato, não trazendo reflexões e investigações profundas a cerca do objeto estu-
dado. Práticas muitas vezes vinculadas ao uso de tecnologias em nome de uma 
inovação ou de um recurso motivador para os alunos.

Ao longo dos tempos, a culpa da ineficiência e da baixa qualidade do ensino 
sempre caiu sobre os professores. As tecnologias e recursos chegavam com pro-
messas de soluções educativas ressaltando um discurso de obsolescência da 
escola e seus usos eram impostos, o que gerava dúvidas, resistência, mais burocra-
cia e pouco ganho acadêmico.

Porém, para uma mudança efetiva e substancial na qualidade de ensino, para 
que as crianças e jovens presentes na escola tenham cada vez mais vontade de 
aprender e mudar suas realidades, são necessárias ações que vão além do trabalho 
diário do professor, mas sim dos órgãos públicos, com mais incentivo e investimen-
tos, principalmente para as Unidades que atendem as comunidades mais carentes.

Como foi visto, para a qualidade do ensino é necessário mudanças essenciais 
nos processos de ensino-aprendizagem, para que os alunos e alunas, por meio de 
situações em que sejam encorajados a investigar, refletir, na busca da formação 
de conceitos universais, desenvolvam suas funções psicológicas superiores e com 
elas consigam compreender seus pensamentos e ações.

Sem dúvida o uso das TIC’s pode auxiliar professores e alunos neste pro-
cesso, mas ressalta-se aqui que ela não deve ser uma substituta nem uma barreira 
para as relações entre professores e alunos.

Sendo assim, a escolha do recurso tecnológico deve ir além do deslumbre 
e o apelo mercadológico. É fundamental que os profissionais da educação, tendo 
clareza em seus aportes teóricos de como o aprendizado e o desenvolvimento dos 
sujeitos acontecem, consigam avaliar tais ferramentas e “novidades” de maneira 
crítica e não se deixem levar por discursos cheios de expectativas e/ou soluções 
nem por atitudes e pensamentos pessimistas, pois, a educação é o caminho para 
a humanização e por isso ela precisa ser consciente, significativa e com sentido.

Sabe-se que, mesmo não sendo um assunto novo, ainda temos muito no 
que avançar, mas as questões são complexas e não existem soluções fáceis nem 
rápidas. Portanto é urgente a necessidade de investimento em estrutura e principal-
mente capacitação e formação continuada dos professores com relação ao uso das 
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TIC’s em sala de aula bem como reflexões sobre as intencionalidades pedagógicas 
e as teorias que as fundamentam.
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RESUMO
O ensino de ciências e biologia, nos dias atuais, demanda ao professor estratégias 
didáticas diferenciadas que despertem no aluno o desejo de aprender, tornando-o pro-
tagonista do seu processo de aprendizagem. Em um cenário de pandemia, causada 
pela COVID-19, a utilização das ferramentas digitais tornou-se mais presente na vida 
escolar de professores e alunos, com adoção do ensino remoto de caráter emergencial. 
Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo identificar as ferramentas digitais 
utilizadas no processo de ensino-aprendizagem de ciências e biologia no contexto de 
pandemia causada pela COVID-19, adotando como estratégia metodológica uma revi-
são sistemática de literatura. Os artigos foram obtidos em três bases de dados: Portal 
Periódico Capes, Scopus e Google Acadêmico, utilizando-se como descritores de pes-
quisa: (ensino de biologia) OU (ensino de ciências) E (ferramentas digitais) E (pandemia) 
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OU (COVID-19). Foram incluídos os artigos publicados em revistas com no mínimo 
Qualis B2; publicados em português, inglês e espanhol; aqueles que pudessem fornecer 
resultados tendo em vista os objetivos a serem alcançados; e os publicados entre 2020 
e 2021. Após aplicação dos critérios de aceitação, foram selecionados dez trabalhos 
que permitiram avaliar as oportunidades e desafios do uso das ferramentas digitais 
no ensino e aprendizagem de ciências e biologia e as principais ferramentas digitais 
utilizadas. Foram citados inúmeros recursos digitais, que facilitaram e permitiram o 
processo de ensino-aprendizagem, como: Whatsapp, Google Forms, Canva, Kahoot, 
Google Classroom, Google Meet, Youtube, dentre outros. Ademais, os professores cita-
ram algumas dificuldades para ministrar as aulas, e os alunos, dificuldades no acesso 
e no aprendizado dos conteúdos. Apesar disso, alguns professores mencionaram estar 
mais habilitados para trabalhar com as ferramentas digitais após o período pandêmico, 
e pretendem inserir o uso de tecnologias nas aulas de ciências e biologia.
Palavras-chave: Ensino Remoto, Estratégias de ensino, Tecnologia.
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INTRODUÇÃO

O ensino de ciências e biologia na educação básica pode ser um desafio 
quando desenvolvido somente no modelo tradicional de ensino. É importante 
que, a escola como instituição social se adapte às mudanças de cada tempo 

buscando intervenções e estratégicas didáticas diferenciadas que possibilite a cria-
tividade, a criticidade, a comunicação, a investigação e despertem no aluno o desejo 
de aprender (SILVA; CERQUEIRA, 2020).

No tocante às mudanças nos contextos sociais nos quais as escolas estão 
inseridas, a sociedade passou recentemente por uma situação atípica de isolamento 
social, devido à pandemia causada pela COVID-19 sendo necessária a adaptação do 
ensino para um modelo de educação remota, devido à impossibilidade de encontros 
presenciais (AMORIM; COSTA, 2021).

Nesse cenário, de isolamento social, as ferramentas digitais assumiram um 
papel de suma importância nos processos de ensino-aprendizagem, uma vez que, 
as escolas tiveram que interromper as aulas presenciais. Devido ao caráter emer-
gencial da situação imposta pela COVID-19, as tecnologias assumiram espaços 
em circunstâncias específicas, onde até então se praticava a educação presencial 
(VIEIRA; SILVA, 2020).

O uso das tecnologias de informação e comunicação pode fornecer um con-
junto de possibilidades ao professor em diversas situações de aprendizagens no 
processo de ensino, com a utilização de ferramentas como: chats, blogs, sites, web-
quest, podcast, arquivos de áudio e vídeo, cartão virtual e muitos outros (FREITAS, 
2020).

Além disso, a possibilidade de combinar o uso das ferramentas digitais às 
metodologias ativas na educação pode proporcionar um processo de ensino-apren-
dizagem mais eficaz e autônomo, com foco no desenvolvimento do aluno e voltado 
principalmente para a realidade vivenciada por alunos, professores e demais auto-
res da educação em meio a uma pandemia (PIFFERO et al., 2020).

Apesar da importância das ferramentas digitais neste cenário, estudos 
sinalizam que professores e alunos enfrentaram diversos desafios frente ao uso 
das ferramentas. Como, por exemplo, o trabalho realizado por Barbosa, Ferreira e 
Kato (2020), com docentes de Ciências e/ou Biologia dos estados que compõem a 
SBEnBio - Regional 4 (MG/GO/TO/DF), revelou que, entre os desafios enfrentados, 
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estão a falta de formação e experiência prévia dos professores para produzirem as 
atividades remotamente.

Neste sentido, objetivou-se com o presente trabalho identificar as principais 
ferramentas digitais utilizadas no processo de ensino-aprendizagem de ciências 
e biologia no contexto de pandemia causada pela COVID-19, levantar as princi-
pais dificuldades enfrentadas por professores e alunos durante o ensino remoto 
emergencial e conhecer como as ferramentas digitais atuaram no processo de ensi-
no-aprendizagem, a partir de uma revisão sistemática de literatura.

REFERENCIAL TEÓRICO

No final do ano de 2019 as pessoas foram surpreendidas pelo surgimento da 
COVID– 19, causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2), dessa forma a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) declarou em março de 2020, a pandemia causada pelo 
Coronavírus (SARS-CoV-2), vírus da família Coronaviridae, causador da doença 
chamada COVID-19 (OMS, 2020). No Brasil, o decreto legislativo n° 6 de 2020, reco-
nheceu o estado de calamidade pública em 18 de março de 2020 (BRASIL, 2020).

Devido à alta capacidade de transmissão e contaminação causada pela 
COVID-19, os estados adotaram algumas medidas de prevenção como o isolamento 
social, que interrompeu as aulas presenciais nas instituições de ensino públicas e 
privadas de todo o país (GARCIA et al., 2021). A suspensão das aulas presenciais 
fez com que professores e alunos tivessem que se ajustar rapidamente às novas 
formas de ensinar e aprender. Assim, o uso das tecnologias e as aulas remotas 
emergiram como alternativas para dar seguimento às atividades escolares (BRASlL, 
2022).

Nesse contexto, é importante diferenciar o Ensino Remoto Emergencial 
(ERE) e a Educação à Distância (EAD). O ERE surgiu como uma solução de ensino, 
em que, as aulas passaram a ser ministradas digitalmente, com o intuito de retor-
nar ao formato presencial assim que a crise sanitária tivesse sido controlada ou 
resolvida. Surgiu com o objetivo de fornecer acesso temporário aos conteúdos e 
apoios educacionais, minimizando os efeitos do isolamento social nesse processo 
(JOYCE; MOREIRA, ROCHA, 2020). O termo remoto se refere apenas à mudança do 
espaço físico que outrora era presencial e agora, temporariamente, é remoto (digi-
tal) (JOYCE; MOREIRA, ROCHA, 2020).
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Diferente do ERE, a EAD é uma modalidade educativa prevista na LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação) desde 1996, onde o processo de ensino é 
compartilhado com outros especialistas, tais como: o designer educacional, pro-
fessores conteudistas, os produtores de multimídia, os ilustradores, os gestores de 
Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), dentre outros. Já na educação remota, 
o professor, na maioria das vezes, é o responsável por tudo, desde a seleção de con-
teúdos até a produção e implementação de vídeo aulas (JOYCE; MOREIRA, ROCHA, 
2020).

As tecnologias digitais estão presentes em diferentes espaços da sociedade 
e podem servir como ferramenta de ensino auxiliando no processo educacional. A 
Base Nacional Comum Curricular, documento normativo que define o conjunto de 
aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 
etapas e modalidades da Educação Básica, destaca como uma das competências 
gerais da educação básica:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas 
práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e 
disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e 
exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva (BRASIL, 2018).

As ferramentas digitais são recursos que possibilitam o uso das tecnolo-
gias com o objetivo de facilitar a comunicação e o acesso à informação, através 
de dispositivos eletrônicos, como computadores, tablets e smartphones. Alguns 
exemplos são: programas, aplicativos, plataformas virtuais, jogos, hardwares e soft-
wares, portais e sites da internet, câmeras, retroprojetores (SANTOS, 2021).

De acordo com Scherer e Brito (2020), para que a educação digital se efetive 
nas escolas são necessários dois aspectos centrais, o acesso a uma infraestrutura de 
tecnologia digital básica (acesso à rede de internet, computadores pessoais, laptops 
e/ou celulares, projetores e lousas digitais etc.), e processos de formação continuada 
de professores e gestores para integração dessas tecnologias ao currículo.

METODOLOGIA

A estratégia metodológica utilizada neste trabalho é uma revisão sistemá-
tica de literatura. A partir de uma abordagem qualitativa exploratória, quanto aos 
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procedimentos, a pesquisa está classificada como bibliográfica embasada em 
materiais já elaborados e tendo suas fontes como tipo de instrumentos.

O critério trabalhado para a realização da pesquisa foi o processo de condu-
ção de buscas independentes de artigos científicos e identificação dos achados para 
obtenção de rigor e confiabilidade na busca (YIN, 2010). Para obtenção dos artigos 
adotou-se como ferramentas três bases de dados diferentes: Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), Scopus 
e Google Acadêmico.

Utilizou-se como descritores de pesquisa: (ensino de biologia) OU (ensino de 
ciências) E (ferramentas digitais) E (pandemia) OU (COVID-19), com os seguintes 
refinamentos para pesquisa: busca por somente artigos, corte temporal dos dois 
últimos anos e artigos revisados por pares. Na base de dados da Scopus, os descri-
tores foram pesquisados em inglês.

Os artigos obtidos nesta busca, passaram por outros processos de refina-
mento e exclusão, para comporem a discussão deste trabalho. Dessa forma, foram 
incluídos: 1) artigos publicados em revistas com no mínimo Qualis B2 e quanto a 
sua temática; 2) publicados em português, inglês e espanhol; 3) aqueles que pudes-
sem fornecer resultados tendo em vista os objetivos a serem alcançados; 4) os 
publicados entre 2020 e 2021.

A triagem dos artigos científicos foi realizada em três etapas: título, resumo e 
texto completo, na qual participaram três pesquisadores, dois determinaram a rele-
vância do tema e o terceiro pesquisador atuou quando houve discordância. Após 
essa etapa, foi feita uma leitura exploratória de todo conteúdo para realização da 
etapa de descrição exaltando as características pertinentes do conteúdo versado 
ao texto.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca no portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES) resultou em 78 artigos. Foram excluídos artigos 
fora da temática de interesse e, que, dessa forma não iriam contribuir para alcançar 
os objetivos desse trabalho. Foram excluídos também artigos duplicados, de revi-
são bibliográfica e com Qualis inferior a B2, restando três artigos para compor a 
análise e discussão deste trabalho.
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A busca na plataforma Scopus, resultou em três artigos. Após leitura dos 
títulos, resumos e metodologias, nenhum destes artigos pôde ser incluído nesta 
pesquisa, uma vez que, dois deles fugiam da temática da pesquisa e o outro foi rea-
lizado nos Estados Unidos, onde as realidades educacionais divergem das do Brasil.

A busca no Google acadêmico exibiu 595 resultados, no entanto, além de 
artigos, é depositado nesta base: resumos apresentados em anais de congressos, 
dissertações, boletins informativos e outros documentos, como esses materiais 
não são objetos da pesquisa deste trabalho, foram excluídos 390 materiais. Entre 
os artigos obtidos, foram excluídos aqueles fora da temática, artigos de revisão 
bibliográfica e com Qualis inferior a B2, restando sete artigos para compor a análise 
e discussão deste trabalho. Os títulos, autores e ano de publicação dos 10 artigos 
obtidos das pesquisas, estão expressos na Tabela 1.

Após a leitura detalhada desses artigos selecionados, foi possível discutir os 
resultados e verificar os principais argumentos e conteúdos levantados pelos auto-
res. Os artigos abordaram principalmente as oportunidades e desafios do uso das 
ferramentas digitais no ensino e aprendizagem de ciências e biologia; e recursos 
utilizados para ministrar aulas e conteúdo. 

OPORTUNIDADES E DESAFIOS DO USO DAS FERRAMENTAS 
DIGITAIS NO ENSINO E APRENDIZAGEM DE CIÊNCIAS E 
BIOLOGIA 

Mesmo diante de um contexto de dificuldades e incertezas em meio à pande-
mia causada pela COVID-19, professores e pesquisadores de universidades em todo 
o país buscaram investigar a dinâmica desta nova realidade na educação. O ensino 
remoto emergencial, uma consequência das medidas de isolamento social, tornou o 
uso das ferramentas digitais e a presença das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação indispensáveis no dia a dia dos professores e alunos (SANCHOTENE 
et al., 2020).

Tabela 1 – Artigos que compõem os resultados e discussão da pesquisa.

Título do artigo Autores Ano de 
publicação

Abordagem das Ciências da Natureza em webinários de 
orientação e enfrentamento a pandemia por COVID-19 FALCÃO, M. S. et al. 2020
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Título do artigo Autores Ano de 
publicação

Competências Digitais Docentes e o Processo de Ensino 
Remoto Durante a Pandemia da COVID-19 SANCHOTENE, I. J. et al. 2020

Metodologias ativas e o ensino remoto de biologia: uso de 
recursos on-line para aulas síncronas e assíncronas PIFFERO, E. L. F. et al. 2020

Biologia em rede: uma proposta de ensino extraclasse por 
meio de ferramentas digitais durante a pandemia da covid-
19

BINATTO, P. F. et al. 2021

Estudo de ciências e biologia em aulas remotas: Mudanças 
e desafios no ensino e aprendizagem na educação básica SANTOS, C. E. C. et al. 2021

Implementation of active methodologies as an assessment 
tool in the plant physiology discipline in pandemic times 
experiences and Challenges

BENEVIDES, J. DE A. J. 
et al. 2021

Insetos na escola: abordagens didáticas sobre os insetos na 
educação básica OLIVEIRA, T. R. et al. 2021

Pandemia da COVID-19 como fenômeno integral e central 
na educação em ciências GARCIA, J. O. et al. 2021

Possibilidades e desafios do ensino remoto em Ciências da 
Natureza em um colégio de aplicação MARQUES, T. M. F. et al. 2021

Utilização de recursos tecnológicos por professores de 
ciências e biologia de escolas da rede pública em municí-
pios do extremo Norte do Tocantins

NETO, G. T. et al. 2021

Fonte: Autores (2022).

E, nesse novo contexto, foi preciso investigar as condições de acesso, com-
preensão e habilidades destas tecnologias por parte dos professores e alunos, e 
seus impactos no processo de ensino-aprendizagem. Por se tratar de uma situação 
atípica, os trabalhos apontam que muitas escolas não estavam preparadas para 
adotar o ensino remoto emergencial.

Os dados encontrados mostram que a carência do uso e acesso às ferra-
mentas digitais e a falta de interação presencial professor-aluno, causou prejuízo na 
aprendizagem dos alunos (SANCHOTENE et al., 2020; SANTOS et al., 2021). Alguns 
estudantes destacaram que aprenderam o básico, pois mesmo tendo ótimos pro-
fessores, apresentaram dificuldades para aprender por meio das aulas on-line 
(SANTOS et al., 2021).

Os principais problemas relatados pelos alunos foram: excesso de informa-
ções; a falta do professor presencialmente; a falta de auxílio dos familiares em casa; 
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problemas com a internet; e relataram que compreender os conteúdos se torna 
muito mais difícil de forma remota (BINATTO et al., 2021; SANTOS et al., 2021).

Sobre a interação entre professor e aluno em sala de aula, Lima e colabora-
dores (2021) mencionam que ao ir à escola, os estudantes constroem saberes além 
dos acadêmicos, é no ambiente escolar que eles podem interagir e a aprender con-
viver em sociedade, podendo ser também um espaço de refúgio para alunos com 
dificuldades em seus lares.

Os mesmos autores citados anteriormente, ressaltam, que essa relação 
presencial é importante, por que o aluno se sente mais seguro para sanar alguma 
dúvida que possa ter surgido durante as aulas, trazer novas discussões sobre o 
assunto, além de construindo uma relação de confiança com o professor,

Já os professores relataram algumas dificuldades como: as escolas não 
terem tecnologias adequadas para o ensino remoto; falta de habilidade para esses 
recursos; a dificuldade em produzir material voltado a públicos alvos diferentes para 
aqueles que tem acesso à internet e aos que não tem; falta de tempo para organi-
zação das aulas; e a ausência de recursos como computador ou tablet (SANTOS et 
al., 2021; NETO et al., 2021).

Sobre o acesso à internet, a nota técnica “Ensino a distância na Educação 
Básica frente à pandemia da Covid-19”, do site Todos Pela Educação (2020), divul-
gada em abril de 2020, destacou que o dispositivo mais utilizado pelos brasileiros 
para ter acesso a internet é o telefone celular, e dessa forma é importante que os 
sistemas de ensino considerem conteúdos que se adaptem aos equipamentos dis-
poníveis e, é claro, à baixa qualidade da conectividade em diversas regiões do Brasil.

E também, além da desigualdade de acesso às tecnologias pelos alunos, há 
que se levar em conta, também, que muitos educadores não possuem contato ou 
habilidades com tecnologia e, inesperadamente precisaram começar a ter reuniões 
virtuais com a coordenação pedagógica, a planejar e ministrar aulas virtualmente.

Apesar desses problemas, alguns professores sinalizaram que acreditam 
estar mais capacitados para trabalhar com novas ferramentas digitais após o 
período de pandemia, e pretendem inserir o uso de tecnologias nas aulas de ciên-
cias e biologia ao retornarem ao modelo de ensino presencial (NETO et al., 2021). E, 
que o uso das ferramentas digitais pode ser motivador do protagonismo discente, 
permitindo aos alunos exercerem autonomia na elaboração e execução de ativida-
des na construção do seu conhecimento (BENEVIDES et al., 2021).
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Além disso, se tratando do ensino remoto, ressalta-se que o diálogo é um 
ponto a ser destacado, mesmo utilizando métodos não presenciais, alunos e pro-
fessores conseguiram manter a troca de ideias e o compartilhamento de saberes 
(PIFFERO et al., 2020). O uso das tecnologias digitais, pensadas e aplicadas de 
maneira contextualizada, são agentes potencializadores do desenvolvimento do 
processo de ensino e aprendizagem no atual momento educacional (PIFFERO et 
al., 2020).

Para Cardoso, Ferreira e Babosa (2020), os impactos do ensino remoto emer-
gencial na educação, serão sentidos a curto, médio e longo prazo, e exigirá uma 
reestruturação do sistema educacional. E, importante que a escola seja um lugar 
de conectividade, de familiarização com a tecnologia, de alfabetização digital. É 
fundamental que o aluno tenha recursos como computador em casa, e que saiba 
fazer bom uso dessa tecnologia, assim como é indispensável que os educadores e 
gestores também incluam a utilização da internet e da tecnologia em suas rotinas 
profissionais.

FERRAMENTAS DIGITAIS UTILIZADAS

Por se tratar de uma situação atípica, muitas escolas não estavam prepara-
das para adotar o ensino remoto. O material impresso continuou sendo utilizado por 
professores, devido à dificuldade de acesso às tecnologias e em razão das escas-
sas ferramentas disponibilizadas pelos órgãos competentes, dificultando, assim, a 
execução das atividades de ensino-aprendizagem durante o ensino remoto, o que 
colaborou para a precarização das aulas da educação básica pública (SANCHOTENE 
et al., 2020).

Diversos recursos foram utilizados no processo de ensino-aprendizagem de 
ciência e biologia. Entre eles o uso do aplicativo multiplataforma de mensagens 
instantâneas e chamadas de voz para smartphones, o Whatsapp, foi o mais utilizado 
e citado nos artigos. O Whatsapp foi utilizado pelos professores para compartilhar 
material impresso, para criar grupo de discussões de conteúdo e realizar plan-
tões de dúvidas (BINATTO et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021; PIFFERO at al., 2020; 
SANCHOTENE et al., 2020).

O uso do aplicativo supracitado no ensino da biologia apresentou potencial 
pedagógico antes mesmo da adoção do ensino remoto emergencial. No trabalho rea-
lizado por Amorim (2020), o uso desse aplicativo aperfeiçoou o trabalho à distância 
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devido à função de vídeo chamadas, envio de atividades, compartilhamento de 
fotos e vídeo, além disso, a função de áudio permitiu o ensino da pronúncia de 
nomes científicos de forma correta nos conteúdos de botânica, zoologia, ecologia 
e taxonomia.

O Google Forms, um serviço gratuito para criar formulários on-line, foi uti-
lizado para elaboração de questionários e avaliações; problematizar assuntos e 
revisar conteúdos (BENEVIDES et al., 2021; PIFFERO et al., 2020). Todavia, foi evi-
denciado, que o limite de caracteres da ferramenta, impossibilitou a realização de 
perguntas mais contextualizadas e problematizadas.

Este serviço apontado, também foi avaliado por Monteiro e Santos (2019) 
como instrumento de avaliação do ensino, e para eles a criação de questionários/
avaliação no Google Forms facilitou o processo de coleta e análise de dados, pou-
pando tempo e dando melhores condições para realizar análises comparativas. 
Além disso, outro aspecto destacado por eles é a sustentabilidade do processo, 
pois reduz o uso do papel nas avaliações.

O Canva, uma plataforma de design gráfico que permite aos usuários criar 
gráficos de mídia social, apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos 
visuais, foi utilizado para produção de mapas conceituais e avaliações (BENEVIDES 
et al., 2021). O uso de Blog, para depósito de resumos e mapas mentais, foi avaliado 
de forma positiva pelos alunos, devido à qualidade do layout e design, que tornavam 
as páginas intuitivas e fluidas e traziam facilidade de acesso aos materiais presen-
tes neles (BINATTO et al., 2021).

O uso do Canva e Blog com essas finalidades citadas acima, corroboram 
com o trabalho de Salgado e Gautério (2021), onde os estudantes produziram um 
Blog com posts sobre biologia celular, vistos em aula, onde a ferramenta Canva foi 
utilizada para montagem de um designer gráfico autoral (formato de banner) para 
ser inserido nas postagens do Blog. O uso dessas duas ferramentas promoveu nos 
estudantes uma maior autonomia e despertar na criatividade, elementos essenciais 
para a motivação e maior participação durante as aulas.

O Kahoot, que é um recurso de aprendizado baseado em jogos usado como 
tecnologia educacional, foi utilizado para realização de Quiz (BENEVIDES et al., 
2021). O uso do Quiz possibilitou o aprofundamento do conteúdo, por se tratar de 
uma metodologia com perguntas e respostas objetivas, o que ajudou na fixação do 
conteúdo indicado como uma forma de revisão do assunto abordado.
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Azevedo et al. (2021), analisou a aplicabilidade de um Quiz, na plataforma 
Kahoot, como ferramenta avaliativa na disciplina de Biologia Celular, e para eles 
essa ferramenta tornou os alunos ativos na construção do conhecimento, permi-
tindo o resgate de conceitos, diversificando o modelo de ensino e engajando os 
discentes nos trabalhos em grupos.

O Powerpoint, um software de criação, edição e exibição de apresentações 
gráficas que foi utilizado para produção de mapas conceituais, avaliações e elabo-
ração das aulas (BENEVIDES et al., 2021; MARQUES et al., 2021). A utilização de 
mapa conceitual se mostrou eficiente para “melhorar o processo de ensino apren-
dizagem por meio de esquemas lógicos com a utilização de diferentes tipos de 
caminhos”, além disso este recurso se constrói através de projeções individuais, e 
assim, únicas (BENEVIDES et al., 2021).

O Google Classroom, um sistema de gerenciamento de conteúdo para esco-
las, foi utilizado como sala virtual para postagem de vídeos, materiais, conteúdos 
para auxiliar nas aulas (BENEVIDES et al., 2021). O Google Meet, utilizado para 
ministrar aulas virtuais (SANTOS et al., 2021).

O Google Meet, auxilia a interação entre o professor e o estudante, possibilita 
a realização de debates, exposição de aulas em slides e esclarecimentos de dúvi-
das, já o Google Classroom apesar de desafiadora para maioria dos educadores 
através dela é possível desenvolver atividades, distribuir tarefas e dar devolutivas 
(NOGUEIRA, CAVALCANTE, LIMA; 2021).

O Youtube, uma plataforma de compartilhamento de vídeos, utilizada para 
transmitir aulas realizadas pelos professores (SANTOS et al., 2021). Outros pesqui-
sadores utilizaram as redes sociais, Instagram e Twitter, para publicação de vídeos 
de divulgação científica, eles relatam que os vídeos com animações foram muito 
úteis para facilitar a compreensão de conteúdos mais abstratos, além de, possibili-
tar a utilização desses recursos tanto em sala de aula, quanto em aulas assíncronas 
(MARQUES et al., 2021). Para eles, a linguagem audiovisual desenvolve múltiplas 
perspectivas, vai além dos conhecimentos teóricos, estimulando a imaginação e a 
afetividade.

As redes sociais como o Facebook, Whatsapp, Instagram, Twitter e YouTube, 
têm sido os meios mais utilizados na comunicação e interação entre as pessoas, 
para os mais diversos objetivos, como trabalho, estudo e entretenimento, por esse 
motivo, é importante que professores de biologia vão além do plano físico da sala 
de aula e explorar este universo digital, se conectando e aproximando-se dos 
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estudantes e estes do conteúdo a ser estudado (COSTA et al., 2022). E essas redes 
possibilitam que o estudante, elabore materiais autorais que podem ser disponibili-
zados ao público em geral, promovendo uma nova perspectiva para o processo de 
ensino-aprendizagem COSTA et al., 2022).

Outra ferramenta utilizada pelos professores foi o Wordart, um criador de arte 
em nuvem de palavras on-line, sendo este intuitivo e de fácil utilização, foi aplicado 
com a finalidade de resgatar os conhecimentos prévios dos alunos sobre o assunto 
estudado e para revisão de conteúdos (PIFFERO et al., 2020).

O Padlet, foi um recurso para construção de mural virtual, on-line, colabo-
rativo e gratuito. O recurso possibilitou aos usuários curtir, comentar e avaliar as 
postagens de materiais publicados no mural, além de compartilhar com demais 
usuários para visualização ou edição, o objetivo dos autores com essa atividade foi 
possibilitar que os alunos navegassem em diversos domínios da rede, buscando 
informações importantes sobre os problemas que estava sendo trabalhado em aula 
(PIFFERO et al., 2020).

Essa ferramenta, está de acordo com as teorias que fundamentam as metodo-
logias ativas, principalmente aquelas que tecem sobre a importância de desenvolver 
atividades que tornam os alunos mais autônomos no processo de construção do 
conhecimento e além de melhorar a autonomia do aluno, a forma como o conhe-
cimento é construído, ajuda o aluno a saber lidar com a variedade e quantidade de 
informação, mídias e recursos tecnológicos produzidos pela sociedade atualmente 
(MONTEIRO, 2020)

O Wordwall, uma plataforma de criação de atividades personalizadas, foi 
usada para completar conceitos em uma Cruzada Científica (PIFFERO et al., 2020). 
Os autores utilizaram essa ferramenta para finalizar as atividades, os alunos tive-
ram acesso a uma cruzada, a partir do link disponibilizada pelos professores, que 
possuía dicas para descobrir os problemas ambientais trabalhados anteriormente, e 
dessa forma, foi possível acompanhar o desenvolvimento de cada aluno.

Lousas digitais Whiteboard e Liveboard também foram utilizadas (MARQUES 
et al., 2021). Estas lousas, deram maior liberdade ao docente, que pôde ir acrescen-
tando novas informações à lousa, a partir das sugestões e dúvidas as estudantes, 
durante o andamento das aulas.

E, o aplicativo Humanbody (MALE) 3D, um recurso que mostra um modelo 
em 3D do corpo humano, seus órgãos e sistemas, usado nos momentos síncronos 
para o estudo da anatomia e fisiologia humana (MARQUES et al., 2021). O uso dessa 
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ferramenta se mostrou relevante porque permitiu a visualização de todos os siste-
mas corporais de forma individualizada e também de forma conjunta, para melhor 
estudo das funções e estrutura dos órgãos e sistemas humanos.

Dessa forma, foi observado que as ferramentas digitais mais utilizadas pelos 
autores foram o Whatsapp e o Google Forms, porque essas ferramentas auxiliaram 
os docentes a lançar e compartilhar com maior praticidade as notas das atividades 
com os alunos, a manter encontros virtuais, com possibilidade de interação em 
tempo real com os estudantes, entre outras vantagens já discutidas nesse trabalho, 
o que facilitou a transição do ensino presencial ao remoto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise dos trabalhos que foram incluídos nesta revisão bibliográfica, per-
mitiu identificar as oportunidades e desafios do uso das ferramentas digitais no 
ensino-aprendizagem de ciências e biologia e os principais recursos utilizados 
durante as aulas no ensino remoto emergencial.

Apesar da existência de inúmeros recursos digitais, que facilitaram e permi-
tiram que o processo de ensino-aprendizagem ocorresse, no período de pandemia, 
como: Whatsapp, Google Forms, Canva, Kahoot, Google Classroom, Google Meet, 
Youtube, entre outros citados pelos autores dos trabalhos, alguns professores apre-
sentaram dificuldades para ministrar as aulas e os alunos citaram dificuldades no 
acesso e no aprendizado dos conteúdos.

Ainda assim, parte dos professores sinalizaram que acreditam estar mais 
capacitados para trabalhar com novas ferramentas digitais após o período de pan-
demia, e pretendem inserir o uso de tecnologias nas aulas de ciências e biologia ao 
retornarem ao modelo de ensino presencial.

Os resultados da presente pesquisa poderão servir como material de apoio 
para que professores e a comunidade conheçam as ferramentas digitais que foram 
utilizadas durante o ensino remoto emergencial, e poderá auxiliar os docentes na 
escolha de novas metodologias para suas aulas.
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RESUMO
Este trabalho tem como objetivo realizar a compreensão acerca do padlet como recurso 
de contribuição para o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras, em especial a 
língua espanhola. A temática se justifica pelo avanço da tecnologia e seus impactos na 
sociedade, assim como pela possibilidade de inserção no meio educacional, bem como 
propiciar novos métodos para o ensino de uma língua estrangeira. As reflexões se pau-
tam em uma revisão bibliográfica sobre o assunto (RIBAS, VIALI e LAHM, 2016; SÉRVIO, 
2022; AMARAL & SABOTA, 2017; SILVA E LIMA, 2018, entre outros), de modo a propi-
ciar reflexões sobre a utilização do padlet no ensino de língua espanhola. Constata-se, 
no atual sistema de ensino, que a tecnologia da informação e comunicação foram 
ganhando força e espaço ainda de modo tímido, porém com o passar dos anos foi 
ganhando espaço. Com isso, os docentes foram se apropriando das tecnologias e 
consequentemente utilizando em sala de aula diversos recursos metodológicos, nesta 
pesquisa o padlet como método de ensino e aprendizagem na língua espanhola de 
modo mais cooperativa, lúdica, interativa proporcionando maior estímulo e autonomia 
para o discente.Conclui-se que o padlet é um recurso ainda pouco explorado, porém 
com a inserção de alguns mestres nos espaços escolares está sendo possível o uso e a 
sua expansão visto que possui muitos mecanismos dentro do padlet que permite o pro-
fessor e o aluno realizarem variadas formas de aprendizagem colaborativa e interativa 
que propicia para o ensino de língua espanhola, logo para a aprendizagem de uma lín-
gua estrangeira se faz necessário explorar todos os recursos tais como áudio, escrita, 
leitura como forma de absorver o máximo de informações sobre a língua estrangeira.
Palavras-chave: Recurso. Padlet. Língua Espanhola.
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1. INTRODUÇÃO

Por meio das Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) a apren-
dizagem no sistema educacional brasileiro tomou novos rumos bem como 
influenciou professores e aprendizes. Tendo em vista que a relação do profes-

sor era somente de modo tradicional, mas com a inserção das TIC instigou diversos 
outros métodos para o ensino de conteúdos e atividades no sistema educacional.

Nesse sentido, Coll e Monereo (2010) afirmam que a incorporação das 
Tecnologias da Informação e da Comunicação veio contribuir para as atividades 
humanas tais como laborais e formativas visando unir as metodologias de trabalho 
e de ensino como forma de cooperação.

Diante disso, este trabalho partiu da necessidade de refletir sobre os recur-
sos metodológicos que contribuem para a aprendizagem de língua estrangeira, em 
especial a língua espanhola visto que a utilização de recursos didáticos propicia a 
estimular a aprendizagem de uma língua estrangeira.

Nessa perspectiva, o ensino e a aprendizagem de uma língua estrangeira 
partem de várias premissas tais como as metodologias que possibilitam inúmeras 
maneiras para aprendizagem como aplicativos de games, instrumentos colaborati-
vos, uma vez que, são ferramentas que contribuem de modo positivo para docentes 
e aprendizes.

Dessa forma, neste trabalho buscamos compreender a ferramenta padlet 
como método de contribuição para o ensino de língua espanhola em prol da apren-
dizagem no que tange o uso de metodologias que impactem de modo positivo para 
o ensino de uma língua estrangeira.

Como objetivos específicos promover reflexão acerca do uso do padlet como 
ferramenta de apoio educativo, apresentar os benefícios da ferramenta padlet e o 
último objetivo discutir como recurso para o ensino de língua estrangeira.

Esta é uma pesquisa bibliográfica em que encontramos subsídio teórico 
sobre o contexto histórico das principais metodologias das TIC e do ensino de lín-
gua estrangeira segundo a visão de RIBAS, VIALI e LAHM (2016), SÉRVIO (2022), 
AMARAL & SABOTA (2017) dentre outros. Aplicamos uma pesquisa no intuito de 
localizar respostas vindas de docentes de língua espanhola que evidenciem que é 
possível utilizar um recurso tecnológico como método de ensino e aprendizagem de 
uma língua estrangeira visando romper os métodos tradicionais do ensino brasileiro.
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Desse modo, o trabalho está estruturado da seguinte forma no primeiro 
capítulo realiza-se uma pequena introdução, no segundo capítulo aborda sobre a 
metodologia utilizada no estudo, no terceiro capítulo é realizado os resultados e as 
discussões bem como um apanhado geral da ferramenta padlet e seus benefícios 
acerca do recurso assim como sobre as possibilidades de utilizá-lo como ferra-
menta para o ensino de língua espanhola. Por fim, é apresentada a conclusão final 
obtida por meio da pesquisa e elaboração do referido trabalho.

2. METODOLOGIA

O estudo é composto de uma revisão bibliográfica sobre o tema proposto dire-
cionado para o recurso metodológico Padlet para o ensino de língua espanhola uma 
vez que a realização da pesquisa foi consultada diversas fontes tais: artigos cientí-
ficos, livros, e-books, publicações de modo impresso e eletrônico. Proporcionando 
uma visão ampliada de diversas situações e fatores que possibilita a aprendizagem 
de uma língua estrangeira por meio de uma ferramenta digital.

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES

O padlet é um recurso acessível para todas as idades e classes sociais bem 
como possui a versão gratuita e paga visto que na versão grátis tem algumas limita-
ções. Esta ferramenta digital tem como propósito a construção de murais virtuais, 
colaborativos, sendo possível utilizar em computadores e celulares visto que sua 
funcionalidade depende do navegador de internet.
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Figura 1- Layout da ferramenta padlet:

Fonte: Padlet (2022)

Considerando que este mecanismo viabiliza aos usuários curtir, comentar, 
avaliar as postagens de materiais publicados além de possibilitar, também, suas 
publicações visto que pode ser inserido e discutido pelos demais participantes dife-
rentes conteúdos, imagens ou até mesmo uma simples mensagem.

Além disso, por ser uma “ferramenta que atraem facilmente o público pelos 
seus meios interativos e colaborativo uma vez que o uso de tecnologias permite 
a criação de estratégias como a troca de informações, e até mesmo a criação de 
ferramentas educacionais pelos próprios estudantes, isso estimula a participação 
e facilita a promoção de uma aprendizagem de qualidade (RIBAS, VIALI e LAHM, 
2016, p. 36)”.

Dessa forma, os docentes atualmente buscam mais capacitações e forma-
ções sobre os diferentes recursos que vem contribuir para sua formação e sua 
atividade laboral haja vista que estes profissionais possam se beneficiar de propos-
tas que despertem e estimulem o aprendiz, como o padlet que permite inovações, 
estímulos, aprendizagem, colaboração, interação, dentre outros.

É preciso qualificar minimamente novos profissionais de nível técnico 
e superior de todas as áreas nas novas tecnologias. Como a demanda 
por novas aplicações crescerá vertiginosamente nos próximos anos, é 
importante que futuros profissionais de diferentes áreas de nível médio 
e superior sejam habilitados a desenvolver aplicações em informática de 
complexidade menor, já que dificilmente serão formados especialistas 
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de informática em número suficiente para atender a toda a demanda 
(BRASIL, 2000, p. 54-55).

Com isso, os professores devem ser capacitados nas tecnologias digitais 
visto que constantemente surgem novas formas, novas práticas e métodos que 
influenciam no processo de ensino e aprendizagem. Para tanto, a busca de estraté-
gias é uma consequência para o profissional da educação bem como o aprendizado 
mais efetivo de práticas inovadoras.

“Vivenciar novas formas de ensinar e aprender incorporando as tecnologias 
requer cuidado com a formação inicial e continuada do professor” (POCHO, 2004, 
p.14). Em outros termos, se faz necessário que todo profissional da educação 
esteja inserido nas tecnologias da informação e comunicação, pois a qualificação 
e capacitação deste profissional é um método contínuo para a execução de suas 
atividades laborais.

Segundo Sampaio e Leite (2002), as tecnologias presentes nas instituições 
de ensino são vistas como novos métodos de implementos tanto para os discentes 
quanto para os docentes proporcionando ao público um novo olhar no sistema edu-
cacional logo são instrumentos tecnológicos que possibilitam a adequação em sala 
de aula como método na prática de ensino.

Como forma de exemplificarmos trouxemos uma demonstração de um layout 
com o uso do padlet para o ensino de língua espanhola. No entanto, é notório a pos-
sibilidade de utilizar essa ferramenta com qualquer conteúdo, assim como propor 
atividades colaborativas.

Nessa perspectiva, o recurso “padlet “ funciona como auxiliar no processo de 
ensino e aprendizagem, pois é por meio deste que irá ocorrer a intermediação dos 
conteúdos planejados e organizados pelos educadores.

No âmbito da sala de aula “tradicional” o uso do padlet torna-se como um 
diferencial para a aprendizagem do discente, logo o método interativo da plataforma 
é um dos pontos positivos assim como o processo de aprender e compartilhar e ou 
acrescentar informações referente ao conteúdo proposto pelo professor.
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Figura 2- Aprendiendo el alfabeto en Español

Fonte: Lalinde (2023).

Nesta demonstração é realizada um apanhado geral sobre o abecedário em 
espanhol, ou seja, o alfabeto em que está sendo apresentado de diversos métodos 
tais como as letras na ordem crescente, aprendendo o alfabeto por meio de música 
dentro do padlet, nesse exemplo é visto a aprendizagem de duas formas distintas e 
sendo trabalhado o conteúdo, a audição e escrita favorecendo a ampla aprendiza-
gem para as regras do sistema linguístico.

O Padlet, assim como outras ferramentas similares, funciona basica-
mente como um organizador virtual de tarefas. A ferramenta também se 
diferencia pela oferta de uma série de outros layouts, possibilitando exi-
bir conteúdos dispostos em listas no lugar dos cards. Ele funciona para 
a área educacional que podem ser compartilhados através do Google 
Classroom (Google Sala de Aula), na modalidade para armazenar e distri-
buir atividades para os alunos. Os principais recursos do Padlet envolvem 
que ele tem em várias linguagens, inclusive português e disponível nas 
principais plataformas, também tem suporte para diversos tipos de arqui-
vos (imagem, documento, vídeos e músicas), além da opção de upload de 
arquivos direto do computador(SÉRVIO, 2022, p. 6).
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Assim, considerando o padlet como recurso pedagógico que possibilita a 
organização e coletividade em sala de aula para o ensino de língua espanhola tendo 
em vista várias temáticas e atividades possíveis por meio da mediação que ocorre 
no momento da interação entre os sujeitos no qual o docente é o principal respon-
sável pelas propostas e estímulos dos aprendizes.

O Padlet possibilita aos alunos e professores a construção de diferen-
tes metodologias de organização do conhecimento, bem como utilizar 
diferentes mídias, incidindo em uma leitura não-linear. Oportunizando 
uma série de possibilidades que reforçam o processo de aprendizagem 
embasado nos princípios construtivistas, além de reforçar a autonomia 
do aprendiz, as conexões e associações mentais, o aprender-em-uso, 
o caráter concreto do conhecimento e o aprender fazendo(AMARAL & 
SABOTA, 2017, p. 84).”

Dessa forma, com a aplicação deste método fica em evidência que varia-
das são as formas de aprendizagem do Padlet dentre as quais todas possuem 
a finalidade de aprendizagem por meio de uma ferramenta digital. Concordando 
com os pensamentos de Amaral & Sabota a importância da autonomia do aluno 
para a construção do conhecimento reforçando que o aprender fazendo permite o 
sujeito interagir com o meio e lhe proporciona um processo colaborativo entre os 
participantes.

“Ferramentas como o Padlet, que apresentam características colaborativas, 
permitem a interação dos sujeitos difundindo ideias, cultura, democratizando as 
informações e aprendendo em um contexto diferente do presente, ou seja, da tradi-
cional sala de aula”(SILVA E LIMA, 2018, p.83).

No entanto, para a difusão das ideias e conteúdos o professor tem o papel 
importante como mediador do conhecimento em que utiliza vários meios como a 
comunicação, a interação por meio de proposta de atividades para o processo de 
ensino e aprendizagem visto que no ensino de língua espanhola não é diferente, o 
docente antes de qualquer intervenção tecnológica realiza a explanação do con-
teúdo em sala de aula e posteriormente aplicar algum método de aprendizagem em 
que o auxilie em suas atividades.

Nessa ótica, os benefícios do uso do padlet para o ensino de língua espanhola 
são: Aprendizagem colaborativa; Participação ativa dos integrantes; Uso divertido 
de diálogos entre os participantes como forma de aprender a língua estrangeira, por 
exemplo, formas de apresentações. O Feedback é um outro benefício, pois possui 
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retorno de possíveis dúvidas; Absorção de conteúdos linguísticos, pragmáticos do 
uso da língua, interações pelos processos sociais e cultural.

Nesse sentido, este recurso apresenta uma navegação acessível,conforme 
imagem a seguir:

Figura 3- Proposta de conteúdos

Fonte: Heloisa(2023)

De acordo com a imagem acima, confirma a hipótese de utilização de qual-
quer conteúdo e propostas de atividades para o ensino e aprendizagem de uma 
língua estrangeira visando a participação e interação de todos.

Assim, é possível perceber que o aprimoramento e diversificação para as 
aulas de Espanhol ajuda no processo de entendimento, de enriquecimento do voca-
bulário, de participação e colaboração entre alunos e docentes.

Nessa perspectiva, a utilização deste aplicativo facilita o desenvolvimento do 
saber do aluno e apresenta resultados positivos visto que um dos principais bene-
fícios a aprendizagem de modo prazeroso bem como o estímulo que recebem por 
meio de novos métodos de ensino.

Os recursos metodológicos servem como aperfeiçoamento nas aulas de 
língua espanhola, visto que trazem uma maior interação no ambiente educacional 
além de fortalecer o processo de ensino na construção de saberes bem como o 
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desenvolvimento de habilidades e competências exigidas para a aprendizagem de 
uma língua.

“Utilizar recursos didáticos no processo de ensino-aprendizagem é importante 
para que o aluno assimile o conteúdo trabalhado, desenvolvendo sua criatividade, 
coordenação motora e habilidade de manusear objetos diversos que poderão ser 
utilizados pelo professor na aplicação de suas aulas” (SOUZA 2007, p.112-113).

Para se utilizar de recursos em sala de aula, o educador deve saber esco-
lher aquele que melhor se adéqua a sua prática pedagógica e a realidade 
estudantil de cada aluno, pois não basta só utilizá-lo, sem uma funda-
mentação do objetivo que se deve alcançar, pois os recursos além de 
constituir formas instrucionais para a aprendizagem são também ins-
trumentos estimuladores e reforçadores do conhecimento (SANT’ANNA, 
2004, p.7).

Com isso, os recursos são de extrema importância para o ensino de língua 
estrangeira, uma vez que proporciona interação entre as partes bem como possibi-
lita a autonomia, a liberdade e a motivação ao aluno para se expressar na realização 
das atividades propostas.

No tocante o recurso padlet como método de aprendizagem para a língua 
espanhola possibilita mudanças no sistema de ensino e na sala de aula uma vez que 
as paredes dos estabelecimentos escolares proporciona a difusão de instrumentos 
tecnológicos e assim adequação para os docentes mediarem as competências e 
habilidades necessárias para formação dos educandos.

4.	 CONCLUSÃO

Ao longo da caminhada para esta pesquisa notei que o padlet infelizmente 
ainda é uma ferramenta pouco explorada como processo de pesquisa para o 
método de ensino e aprendizagem e assim consequentemente para contribuições 
mais ativa no sistema educacional visto que é um recurso rico com variadas alter-
nativas de modo colaborativo para a aprendizagem.

No entanto, para o ensino de língua espanhola também não é diferente o uso 
ainda é muito baixo, mas aos profissionais e discentes que se dispõem a utilizá-lo 
como método de aprendizagem obtém grandes ganhos de modo colaborativo para 
a aprendizagem.
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No que tange esta pesquisa sobre o uso do padlet como recurso para apren-
der uma língua, conclui-se que por ser um processo interativo e colaborativo a 
língua espanhola pode ser aprendida por esta ferramenta bem como ela possibi-
lita a aquisição e desenvolvimento do sujeito para novas competências linguísticas, 
sociológicas e tecnológicas.
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RESUMO
O uso otimizado de tecnologias digitais pode auxiliar na organização de atividades que 
potencializem os processos de ensino e de aprendizagem. Nesse sentido, para reforçar 
essa premissa, compartilha-se um recorte de tese de doutorado, iniciado em 2016, que 
explorou a produção de vídeos como Objetos Digitais de Ensino e de Aprendizagem 
Potencialmente Significativos. A pesquisa foi desenvolvida em uma Instituição de 
Ensino Superior do sul do Brasil, envolvendo 434 estudantes vinculados às Ciências 
Exatas. Com intuito de dar sustentação teórica buscou-se transitar por cinco eixos, 
a saber: tecnologias digitais, estratégias de ensino, produção de vídeos, YouTube e 
mediação pedagógica. Esclarece-se que a proposta se caracteriza como uma pesquisa 
qualitativa e descritiva que teve como objetivo principal investigar os impactos que a 
produção desses objetos pode causar na aprendizagem dos estudantes, sem negli-
genciar a importância do professor como mediador durante os processos de ensino 
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e de aprendizagem. No que tange à coleta de dados foram utilizadas como ferramen-
tas: questionários no Google Forms, vídeos, diário de campo, atividades em portfólio, 
apresentação de trabalhos e depoimentos. No que diz respeito à análise, realizou-se 
uma análise de conteúdo, buscando categorizar os dados coletados. Por fim, a partir 
das percepções dos estudantes, destacam-se questões relativas às contribuições e 
relevâncias que fomentaram aprimoramentos nos processos de ensino e de aprendi-
zagem, como: a preocupação com a organização, as estratégias, o planejamento, as 
pesquisas, a exploração das tecnologias digitais, a reflexão sobre o próprio processo, 
a capacidade de síntese e o trabalho em equipe. Outrossim, enfatiza-se que o presente 
estudo serviu de referência para que em 2023 se estabelecesse uma parceria com 
professores da rede municipal de educação de um município do sul do Brasil para o 
desenvolvimento de proposta similar.
Palavras-chave: Tecnologias digitais, Objetos digitais, Vídeos, Ensino e aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

Este estudo é um recorte de uma investigação de doutorado que teve início 
no primeiro semestre de 2016 e envolveu 434 estudantes do Ensino Superior 
de uma Instituição do sul do Brasil, na sua maioria, pertencentes aos cursos 

de Engenharia e matriculados em disciplinas vinculadas às Ciências Exatas, como, 
por exemplo, Introdução às Ciências Exatas, Cálculo I, II, III, Cálculo Numérico e 
Cálculo Avançado. Além da participação dos estudantes, merece ênfase o papel do 
professor, regente da turma, que colaborou ativamente na execução da pesquisa 
como mediador dos processos de ensino e de aprendizagem. Durante o período 
de pesquisa foram desenvolvidas atividades explorando a produção de vídeos 
como Objetos Digitais de Ensino e de Aprendizagem Potencialmente Significativos 
(ODEAPSs) para um canal no YouTube gerenciado pelos próprios estudantes.

Assim, ressalta-se que essa proposta teve como objetivo principal investigar 
os impactos que a produção desses objetos pode causar na aprendizagem dos 
estudantes, sem negligenciar a importância do professor como mediador durante 
os processos de ensino e de aprendizagem. Neste texto, especificamente, abordar-
-se-ão questões relativas às contribuições e relevâncias do estudo, com base nas 
percepções dos estudantes, que fomentaram aprimoramentos nos processos de 
ensino e de aprendizagem durante a produção de vídeos como ODEAPSs.

Para a pesquisa atingir os objetivos, foi necessário elaborar e articular inú-
meras estratégias de ensino. Dentre aquelas desenvolvidas no período do estudo, 
algumas serão compartilhadas neste recorte, a saber: o estímulo à autonomia e à 
autoria; o uso das tecnologias digitais, particularmente, o YouTube; e o uso de portfó-
lio. Esse conjunto de ações integradas contribuiu para uma participação mais efetiva 
dos estudantes em sala de aula e também fora desse espaço, estimulando, por 
exemplo, a realização de pesquisas sobre os conteúdos das disciplinas no acervo 
digital e físico da biblioteca da instituição. Também fomentou a reflexão sobre o uso 
das tecnologias digitais para elaboração da proposta por parte dos estudantes.

Por fim, enaltece-se que uma das justificativas que destaca a importância 
do trabalho é o fato de que a proposta envolveu atividades presenciais, mas tam-
bém instigou os estudantes a desenvolverem atividades complementares a seus 
estudos. Além disso, sinalizou que é necessário refletir sobre todas as etapas de 
produção de vídeos em contextos educacionais, tanto as realizadas pelos estudan-
tes, quanto as mediadas pelo professor.
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SÍNTESE DO REFERENCIAL TEÓRICO

Para dar sustentação às reflexões produzidas pela pesquisa, foi necessário 
incorporar conceitos e características a respeito de objetos de aprendizagem a par-
tir dos trabalhos de Aguiar e Flôres (2014) e Braga (2014) e, no que diz respeito 
à produção de significados, foram utilizadas as obras de Ausubel (1963), Moreira 
(2011), Moreira e Massoni (2016). Em relação ao contexto das Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação (TDIC) e da cultura e espaço em que os estudan-
tes estão imersos - Cibercultura e Ciberespaço -, foram buscados autores como 
Lévy (2010, 2010a, 2015) e Santaella (2014, 2016), Borba e Oechsler (2018). Por fim, 
no que tange ao uso de vídeos e, especificamente, aos conceitos de autonomia e 
autoria, foram encontrados, em Freire (2006) e Demo (2015, 2017), os subsídios 
necessários às reflexões.

No que diz respeito à concepção de objetos de aprendizagem, partiu-se dos 
conceitos e características discutidas por Aguiar e Flôres (2014) e Braga (2014), 
dentre as quais se ressaltam: a reutilização, pois as produções poderiam ser uti-
lizadas em contextos diversos de aprendizagem, bem como em outras turmas; a 
adaptabilidade, pois poderiam ser modificadas com a intenção de atender objetivos 
específicos de cada turma; a granularidade, por agregarem produções em torno de 
um conteúdo, tornando a confecção mais completa; a acessibilidade, principalmente 
a partir de meios digitais, como é o caso do YouTube; a durabilidade; a interope-
rabilidade, por permitirem o uso em diversos momentos, independentemente da 
tecnologia de que os usuários de internet dispunham; e a possibilidade de provocar 
reflexões a respeito do que a proposta propunha, gerando novas observações e 
aprimoramentos (AGUIAR; FLÔRES, 2014).

Constatou-se a importância da aprendizagem significativa, a partir da obser-
vância do ambiente escolar. Ausubel, ao observar a aprendizagem que ocorria em 
sala de aula, evidenciou que, para se fazer um bom trabalho pedagógico, é neces-
sário “ligar os novos conhecimentos transmitidos aos alunos a conhecimentos 
anteriores já presentes em suas estruturas mentais” (BESSA, 2008, p. 133). Desse 
modo, para que essa aprendizagem significativa ocorra, são necessárias duas 
condições, a saber: o material da aprendizagem deve ser potencialmente signifi-
cativo, ou seja, “o material deve ser relacionável a determinados conhecimentos 
e o aprendiz deve ter esses conhecimentos prévios necessários para fazer esse 
relacionamento de forma não-arbitrária e não-literal” (MOREIRA, 2011, p. 25); e o 
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aprendiz deve apresentar uma predisposição para aprender. Para satisfazer essa 
segunda condição, o estudante deve relacionar os novos conhecimentos com os 
seus conhecimentos prévios (MOREIRA, 2011).

Também se observou o entorno dos estudantes - um contexto bombardeado 
por tecnologias, sobretudo, as digitais. E, nesse sentido, destaca-se a necessi-
dade de renovação dos saberes, pois, com a configuração de um ciberespaço e 
de uma cibercultura, os processos tradicionais de aprendizagem tornaram-se, de 
certo modo, ultrapassados, como discute Lévy (2010, 2010a, 2015). Além disso, 
como afirma Santaella (2014, p. 212), “o ciberespaço se apropria e mistura, sem 
nenhum limite, todas as linguagens pré-existentes: a narrativa textual, a enciclopé-
dia, os quadrinhos, os desenhos animados, o teatro, o filme, a dança, a arquitetura, 
o design urbano, etc.”.

Foi nesse contexto midiático, no qual a ferramenta YouTube está disponível, 
que a proposta de produção de vídeos e de uma releitura desses como ODEAPSs foi 
desenvolvida. Borba e Oechsler (2018) apresentam um levantamento das pesquisas 
sobre o uso do vídeo em salas de aula de Matemática, a partir de uma revisão de 
literatura, em trabalhos publicados entre 2004 e 2015, destacando três vertentes 
de estudo, a saber: gravação de aula, vídeo como recurso didático e produção de 
vídeos, sinalizando que esta última ainda é pouco explorada. Destaca-se que, em 
momentos distintos, essas três vertentes foram experienciadas pelo professor pro-
ponente dessa proposta.

Por fim, transpareceu a questão da autonomia e da autoria em vários momen-
tos do desenvolvimento do estudo, numa tentativa de quebra de paradigmas, uma 
vez que os estudantes foram articulados como protagonistas dos seus processos 
de aprendizagem, sem desconsiderar a mediação pedagógica organizada pelo 
professor. Nesse sentido, tanto a autonomia quanto a autoria já foram assuntos 
abordados em outros momentos, como em AUTORES (2021), a partir das produ-
ções de Freire (2006) e Demo (2015).

METODOLOGIA

A pesquisa caracterizou-se como uma aproximação de estudo de caso 
com abordagem qualitativa, tendo sido utilizadas várias ferramentas na coleta de 
dados, a saber: questionários no Google Forms, atividades em sistema de portfólio, 
apresentação de trabalhos e relatos dos estudantes. Yin (2015, p. 4) esclarece que 
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“quanto mais suas questões procurarem explicar alguma circunstância presente 
(por exemplo, ‘como’ ou ‘por que’ algum fenômeno social funciona), mais o método 
do estudo de caso será relevante”.

Consistiu também em uma pesquisa descritiva na qual surgiram categorias 
emergentes. De acordo com Matias-Pereira (2019, p. 91), com esse tipo de pesquisa 
objetiva-se “descrever as características de determinada população ou fenômeno, 
ou o estabelecimento de relações entre variáveis”. Ainda segundo o autor, ela 
“envolve o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados: questionário e obser-
vação sistemática” (MATIAS-PEREIRA, 2019, p. 91).

Para sistematizar melhor o processo, além do pesquisador, que ao mesmo 
tempo foi o professor das disciplinas pesquisadas, estiveram envolvidos no estudo 
480 estudantes do Ensino Superior, dos quais 434 efetivamente participaram da 
produção dos vídeos. Também foram realizados, a cada semestre, em cada uma 
das 14 turmas envolvidas, dois questionários no Google Forms: o primeiro, aplicado 
no início do semestre, buscava mapear as expectativas dos estudantes em relação 
à disciplina, às tecnologias digitais e ao professor; o segundo, realizado no final do 
semestre, procurava estimular os estudantes a avaliarem as atividades realizadas, 
inclusive os próprios vídeos.

No caso dos dados coletados para este manuscrito, foram utilizados os pro-
venientes do questionário aplicado no final do processo de produção de vídeos 
como ODEAPSs. Também se compartilha que, para este trabalho, foram articulados 
depoimentos de três turmas distintas de Cálculo III, respectivamente, do segundo 
semestre de 2017 e primeiro e segundo semestres de 2018. Essa escolha possibi-
litou uma triangulação dos dados, visto que se tratava da mesma disciplina e com 
similaridades também no grupo de estudantes.

Já quanto à forma de análise, optou-se pela análise de conteúdo, como pro-
posta por Bardin (2011). Ressalta-se que essa escolha se deu pela necessidade 
de categorizações diante da protuberância de materiais produzidos no decorrer do 
trabalho. De acordo com Bardin (2011), a análise de conteúdo é um conjunto de ins-
trumentos metodológicos “que se aplicam a ‘discursos’ (conteúdos e continentes) 
extremamente diversificados” (BARDIN, 2011, p. 15).

Destaca-se que os estudantes envolvidos na pesquisa assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido e foram identificados com um número de 
ordem e abreviação da disciplina e semestre, como nos exemplos que seguem: 
ESTUDANTE E1CIII2017B, ESTUDANTE E1CIII2018A, ESTUDANTE E1CIII2018B. 
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Foi-lhes oportunizado, durante e após a pesquisa, acesso aos resultados que foram 
compartilhados via e-mail ou a partir de trabalhos científicos. Igualmente ficou dis-
ponível, aos estudantes, o e-mail pessoal do pesquisador para contato, bem como 
o canal criado para postagens dos vídeos, que também serviu para compartilhar os 
resultados das produções.

RESULTADOS

Os resultados e discussões compartilhados a seguir foram organizados em 
duas partes. Inicialmente, apresentam-se algumas reflexões sobre alguns pontos da 
proposta que auxiliam a compreender os objetivos alcançados, como a questão da 
autonomia e da autoria, do portfólio, das tecnologias digitais e, de modo específico, 
o YouTube. Após são apresentadas as contribuições e relevâncias dos vídeos como 
ODEAPSs para desvelar aprimoramentos nos processos de ensino e de aprendiza-
gem de acordo com as percepções dos estudantes a partir dos dados coletados 
nas três turmas de Cálculo III na instituição de Ensino Superior investigada.

AUTONOMIA E AUTORIA

A pesquisa procurou desenvolver atividades que proporcionassem condições 
para estimular a autonomia dos estudantes, ou seja, para que eles “fossem capazes 
de utilizar sem ajuda os conhecimentos adquiridos em situações diferentes das 
que foram aprendidos” (ZABALA, 2014, p. 92). De outro modo, argumenta-se que as 
atividades vinculadas à proposta instigavam os estudantes a serem protagonistas 
do processo de aprendizagem. E, nesse modelo, eles podiam pesquisar e ir além 
do que era proposto pela disciplina. Nesse sentido, Anastasiou e Alves (2008, p. 76) 
afirmam que “trabalhar para além do conteúdo é um desafio, que corresponde ao 
processo de autonomia a ser conquistado com e pelo aluno”.

Essa autonomia desenvolvida pelos estudantes ocorre com a mediação do 
professor, que procura respeitar os saberes dos estudantes, como afirma Freire 
(2006), o qual também ressalta que “[...] o educador já não é o que apenas educa, 
mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo com o educando que, ao ser 
educado, também educa” (FREIRE, 2006, p. 46). Em vários momentos os estudan-
tes demonstraram que navegavam com mais facilidade no ciberespaço utilizando 
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as tecnologias digitais, do que o professor. Fato que só enalteceu a importância do 
diálogo e do trabalho em equipe.

Outro ponto que merece destaque e que contribuiu para o aprimoramento dos 
processos de ensino e de aprendizagem diz respeito à autoria durante a produção 
de vídeos. Demo (2015, p. 8) define autoria como sendo a “habilidade de pesquisar 
e elaborar conhecimento próprio, no duplo sentido de estratégia epistemológica de 
produção de conhecimento e pedagógica de condição formativa”. Os estudantes 
estavam habituados a um ensino transmissivo, em que os conteúdos eram, na sua 
maioria, expostos no quadro, em aulas que, em alguns momentos, poderiam ser 
consideradas como expositivas dialogadas. Com a possibilidade de escolherem os 
conteúdos, mesmo que vinculados à ementa da disciplina, eles foram desafiados 
a serem autores de suas produções. Acompanhamento das atividades a partir de 
portfólios

Uma vez que um dos pilares da proposta procurava obter uma aprendizagem 
mais significativa, como abordada por Moreira (2011), também houve preocupação 
com a forma de organizar, avaliar e refletir sobre as atividades. Assim, o portfó-
lio mostrou-se um caminho adequado. Nessa perspectiva, a definição de portfólio 
deve ser compreendida de modo mais abrangente do que simplesmente uma cole-
tânea de trabalhos ou um local utilizado como repositório. Torna-se interessante 
compreendê-lo como um espaço interativo, que contribui para uma avaliação qua-
litativa e que quebra o paradigma da avaliação meramente quantitativa. De acordo 
com Bernardes e Miranda (2003, p. 17), um portfólio pode ser visto como “[...] uma 
colecção significativa dos trabalhos do seu autor que ilustram os seus esforços, os 
seus progressos e as suas realizações”.

O portfólio também pode ser descrito conforme Anastasiou e Alves (2003, 
p. 88): “(...) a identificação e a construção de registro, análise, seleção e reflexão 
das produções mais significativas ou identificação dos maiores desafios/dificul-
dades em relação ao objeto de estudo, assim como das formas encontradas para 
superação”. Ainda, segundo essas mesmas autoras, o portfólio oportuniza uma 
construção do conhecimento tanto por parte do docente quanto do aluno durante 
todo o processo de sua composição (ANASTASIOU; ALVES, 2003).

Compreende-se a partir disso que, ao desenvolver atividades integradas ao 
portfólio, é necessário repensar as concepções acerca da avaliação, que deve ser 
utilizada para auxiliar no processo de aprendizagem, sem assumir um papel punitivo. 
Os registros e o acompanhamento mais detalhados, proporcionados pelo portfólio, 
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oportunizam o estabelecimento de uma relação dialógica com o aluno. Nesta, o 
estudante não precisa saber tudo, mas precisa demonstrar, a partir das atividades 
que são desenvolvidas, que tem interesse e que possui a pretensão de aprender. 
Conforme Villas Boas (2004, p. 29), a partir da avaliação, busca-se conhecer “o que 
o aluno aprendeu e o que ele ainda não aprendeu, para providenciar os meios para 
que ele aprenda o necessário para a continuidade dos estudos”.

Na avaliação tradicional prioriza-se a formatação de respostas; já com o 
portfólio busca-se incorporar e desenvolver atividades que possam ser avaliadas 
tanto de modo formal quanto informal e que exigem um acompanhamento e retorno 
constante por parte dos estudantes e do professor. Segundo Villas Boas (2004), 
como a avaliação informal nem sempre é prevista, é necessário que seja conduzida 
com ética, pois nem sempre os alunos sabem que estão sendo avaliados.

Na elaboração do portfólio, além da aprendizagem dos conteúdos, são con-
sideradas as atitudes e o desempenho dos estudantes durante o desenvolvimento 
das atividades, como cumprimento dos prazos de entrega, organização dos traba-
lhos e as relações com os colegas (AUTOR, 2020).

Além disso, com o portfólio intenciona-se explorar as potencialidades dos 
estudantes a partir de atividades desenvolvidas individualmente e em grupo. 
Conforme Villas Boas (2004, p. 37), o portfólio é “um dos procedimentos de avaliação 
condizentes com a avaliação formativa”, na qual se usam todas as informações dis-
poníveis sobre o aluno para assegurar sua aprendizagem. Ainda segundo o mesmo 
autor, o portfólio “é um procedimento de avaliação que permite aos alunos parti-
cipar da formulação dos objetivos de sua aprendizagem e avaliar seu progresso” 
(VILLAS BOAS, 2004, p. 38). Essa participação pode ser mais ou menos intensa, 
dependendo dos objetivos estabelecidos pelo professor, conjuntamente com os 
alunos, que necessitam refletir sobre a clareza das atividades que são incluídas no 
portfólio. Compartilhamento da produção de vídeos por meio do YouTube

O processo de escolha dos vídeos para postagem era realizado pelos pró-
prios estudantes. Para isso, além das atividades desenvolvidas no decorrer de todo 
semestre, os vídeos passavam por duas avaliações: no início do processo, quando 
os estudantes apresentavam uma pré-proposta em slides para a turma; e no final 
do semestre, quando os vídeos já estavam na fase de finalização. Em ambos os 
casos, a turma podia colaborar com os vídeos tanto na parte do conteúdo quanto 
na edição.
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Destaca-se a importância e o auxílio das tecnologias digitais não somente na 
execução da proposta e em questões técnicas, mas também no compartilhamento 
de materiais. Com a criação de um canal do YouTube, gerenciado pelos próprios 
estudantes e supervisionado pelo professor, eles possuíam, além de um espaço 
para postagem, um local de compartilhamento de vídeos como ODEAPSs, o qual 
lhes permitia comparar suas produções e aprimorá-las. Apesar do YouTube não ser 
concebido como uma ferramenta para fins educacionais, como enfatizam Borba, 
Da Silva e Gadanidis (2018, p. 103), ele pode tornar-se “aliado de projetos que não 
demonizam novas formas de comunicação”.

A escolha do YouTube não foi aleatória - ela partiu da observação do compor-
tamento dos estudantes. Antes de iniciar as aulas, nos intervalos ou mesmo nos 
momentos de trabalho em grupo, essa era a plataforma mais acessada, com con-
teúdos para o entretenimento. De acordo com Burgess e Green (2008), “o YouTube 
fornece os mecanismos de apoio e restrição de um sistema cujo significado é 
gerado pelos próprios usos, em que, coletivamente, os usuários exercem agên-
cia” (BURGESS; GREEN, 2008, p. 2). Outrossim, a possibilidade de gratuidade da 
elaboração de um canal de vídeos gerenciado pelos próprios estudantes também 
influenciou a proposição.

CONTRIBUIÇÕES E RELEVÂNCIAS

Com base nas percepções dos estudantes foi possível constatar quais os 
pontos que contribuíram para o desenvolvimento da proposta e os aspectos que 
poderiam ser aprimorados. Assim, num segundo momento, fez-se uma síntese de 
categorias emergentes levando-se em conta o que os estudantes consideraram 
relevante na produção de vídeos como ODEAPSs e o que poderia favorecer os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem.

Inicialmente, quando os estudantes foram questionados a respeito da organi-
zação dos vídeos, foi possível observar, nos depoimentos, indícios de um ambiente 
favorável para o desenvolvimento da aprendizagem. Esse aprimoramento pôde ser 
constatado a partir de alguns pontos, dentre os quais se destacam: a preocupação 
com a organização, as estratégias, o planejamento, as pesquisas, a exploração das 
tecnologias digitais, a reflexão sobre o próprio processo, a capacidade de síntese e 
o trabalho em equipe, como resume a Figura 1.
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Figura 1: Contribuições para o aprimoramento nos processos de ensino e de aprendizagem.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Diante dos depoimentos dos estudantes, é possível contextualizar as con-
tribuições mencionadas anteriormente. Primeiramente, destaca-se a preocupação 
com a organização ou sua ausência, a qual transpareceu quando os estudantes 
articularam o conteúdo, o ambiente de filmagem, a editoração e a forma de apre-
sentação, como sinalizam os depoimentos 1 e 2:

Depoimento 1:
Em primeiro lugar decidimos o assunto e em seguida escolhemos o pro-
blema/ exemplo que seria apresentado. Em seguida traçamos um roteiro 
para a organização do vídeo, como: uma breve explicação do conteúdo e 
depois partimos para a resolução (ESTUDANTE E1CIII2017B).
Depoimento 2:
Não tivemos uma organização 100%, pois o vídeo foi enviado com atraso, 
devido ao desencontro dos colegas, e indisponibilidade na maior parte do 
tempo durante o período disponibilizado para a produção (ESTUDANTE 
E29CIII2018B).

Deve-se considerar que as atividades envolvidas no processo, muitas vezes, 
foram organizadas a distância, principalmente com o uso das redes sociais ou 
WhatsApp, o que proporcionou justamente um relacionamento no ciberespaço, 
de forma assíncrona, independentemente de onde habitavam, como afirma Lévy 
(2010).

À medida que os estudantes elaboravam os vídeos como ODEAPSs, pre-
cisavam pensar em estratégias para produção do vídeo e em um planejamento 
condizente com a proposta, como aponta o depoimento a seguir:
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Depoimento 3:
Após escolher as questões foi elaborada uma apresentação de slides, 
depois alguns ensaios, e então foi feito um roteiro com tudo que seria 
dito no vídeo, montado um sistema de acoplagem de um celular em 
um tripé captando a tela de um notebook, foi passado os slides e lido o 
roteiro com as explicações, após algumas tentativas conseguiu-se gravar 
corretamente, após uma edição retirando algumas partes desnecessá-
rias do início e fim do vídeo, foi realizado o upload e envio (ESTUDANTE 
E14CIII2018B).

O planejamento e a organização de estratégias também suscitaram que os 
estudantes buscassem fontes complementares para a execução da proposta. Ou 
seja, para compreenderem melhor o conteúdo e formas de implementação, tiveram 
de pesquisar em livros e em vídeos postados no YouTube, como reforça o depoi-
mento 4:

Depoimento 4:
O vídeo foi produzido em um domingo, na semana anterior, cada inte-
grante buscou questões em livros e assistiu vídeos no YouTube. O roteiro 
utilizado teve como objetivo tornar o vídeo interativo e de fácil compreen-
são (ESTUDANTE E7CIII2017B).

Ao se preocuparem com as estratégias, o planejamento e a pesquisa, os estu-
dantes também passaram a refletir sobre suas ações como autores do processo de 
produção dos vídeos como ODEAPSs.

Quanto à questão tecnológica, observou-se que para a gravação houve predo-
minância do uso do celular, seguido de editoração no computador. Nesse intervalo, 
foi necessário que os estudantes conhecessem e se dedicassem a explorar um 
pouco mais os aparelhos tecnológicos, o que os levou a utilizar aplicativos, softwa-
res e programas de editoração, como o Movavi e o Sony Vegas:

Depoimento 5:
Usamos um software chamado Movavi que conhecemos por vídeos do 
Youtube. Dividimos o exercício em passos e cada um falou metade dos 
passos. Tivemos que dedicar algumas horas para fazer tudo, desde a 
parte de buscar o programa até a parte final da edição. Fizemos várias 
gravações separadas, juntamos em um único vídeo e cortamos partes 
com erros (ESTUDANTE E2CIII2018B).



708TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

A escolha dos programas ficou a cargo dos próprios estudantes que busca-
ram aqueles que melhor atendessem os seus objetivos, ou seja, preferencialmente 
gratuitos, de fácil manejo e compatíveis com os aparelhos tecnológicos de que já 
dispunham. Lévy (2010a, p. 43) traz que os programas “estão cada vez mais abertos 
à personalização evolutiva das funções, sem que seus usuários sejam obrigados a 
programar”.

Igualmente foi possível observar que os estudantes compararam as suas 
produções não somente com os seus próprios trabalhos, feitos anteriormente, mas 
com o trabalho dos colegas. Esse exercício levou a reflexões sobre o processo 
de produção e seu respectivo aprimoramento, como demonstra o Depoimento 6: 
“Como já havia feito outro vídeo, fizemos do mesmo modo, porém alteramos algu-
mas características que achamos que não ficaram tão boas no vídeo da disciplina 
anterior” (ESTUDANTE E10CIII2018B).Lévy (2015, p. 177) esclarece que, no “espaço 
do saber, conhecer é, em um mesmo movimento, redefinir sua identidade, observar 
e modificar configurações dinâmicas, entregar-se a uma dialética da avaliação, da 
decisão e da reavaliação permanente dos critérios de avaliação”. Assim, ao mesmo 
tempo que os estudantes discutiam com os colegas o processo de produção, ava-
liavam o que estava sendo desenvolvido e buscavam aprender com isso.

Diante de múltiplas alternativas que foram surgindo no percurso da produ-
ção de vídeos, os estudantes precisaram realizar escolhas e sintetizá-las, buscando 
objetividade, como sinaliza o Depoimento 7: “Decidimos fazer de um jeito simples e 
objetivo” (ESTUDANTE E19CIII2018B). Dessa forma, como se reuniam virtualmente, 
selecionaram o conteúdo e o modo de organizar os vídeos, preocupando-se com a 
otimização do tempo.

Por fim, cabe ressaltar a importância do trabalho em equipe, uma vez que os 
estudantes precisaram compartilhar saberes tanto da parte tecnológica, de produ-
ção e editoração quanto da organização do conteúdo. Eles tiveram de sistematizar 
as atividades que nem sempre foram lineares, o que exigiu que trabalhassem em 
equipe, como aponta o Depoimento 8, a seguir. “Nos reunimos na biblioteca da uni-
versidade, conversamos, e a partir disso, começamos a gravar, quando não ficava 
bem claro, regravamos...” (ESTUDANTE E28CIII2018B). Conforme Anastasiou e 
Alves (2003, p. 76), “o que caracteriza o grupo não é a junção dos alunos, mas o 
desenvolvimento inter e intrapessoal e o estabelecimento de objetivos compartilha-
dos, que se alteram conforme a estratégia proposta, o processo objetivado e seu 
processamento”.
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Prosseguindo a análise, num segundo momento também foi possível verificar, 
nos depoimentos dos estudantes das turmas nas quais se desenvolveu a pesquisa, 
o que eles consideravam relevante na produção de vídeos como ODEAPSs. Nessa 
análise, percebeu-se uma intrínseca relação entre o conhecimento, o conteúdo, o 
ensino e o desenvolvimento de atividades em equipe, as quais também sinaliza-
ram de que forma os vídeos contribuíram para o aprimoramento dos processos de 
ensino e de aprendizagem, conforme mostra a Figura 2.

Figura 02: Síntese das relevâncias de três turmas Cálculo III a partir das percepções dos estudantes.

Fonte: Autor (2020, p. 213).
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Ressalta-se que essa relação foi apoiada e também articulada pelo uso das 
tecnologias digitais. Como afirma Moran (2015, p. 49), “as tecnologias estão cada 
vez mais próximas do professor e do aluno, em qualquer momento; são mais ricas, 
complexas, atraentes”. Assim, é necessário que o professor e os estudantes sejam 
mais competentes que as próprias tecnologias de que fazem uso, para saberem 
otimizá-las e usá-las em benefício dos processos de ensino e de aprendizagem.

Enfim, como mostra a Figura 2, entre as categorias que emergiram dos depoi-
mentos é possível perceber uma conexão a formar um quebra-cabeças complexo, 
no qual se desvela um movimento para aprendizagem significativa. Conforme 
Moreira e Massoni (2016, p. 85), na aprendizagem significativa a construção de 
significados não é trivial, pois “[...] depende de uma interação cognitiva entre o novo 
conhecimento e algum conhecimento prévio especificamente relevante”.

Durante a elaboração da proposta, as atividades de sala de aula também 
eram articuladas de modo a apoiarem as aulas subsequentes, ou seja, quando um 
conteúdo era abordado em uma aula, ele auxiliava na compreensão do próximo. De 
mesmo modo, os vídeos produzidos num semestre podiam servir de base ou de 
referência para o semestre seguinte.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mediante o estudo aqui apresentado, foi possível perceber que a produção 
de vídeos e, de forma mais específica, sua validação como ODEAPSs, demanda 
exaustiva organização, tanto dos estudantes quanto do professor, e sinaliza para 
alguns pontos que merecem destaque e podem contribuir para o aprimoramento 
dos processos de ensino e de aprendizagem.

Inicialmente, destaca-se que a produção de vídeos pode parecer uma tarefa 
descomplicada, no entanto, quando incorporada a práticas de ensino, a um objetivo 
educacional, como foi o caso dos ODEAPSs, ela exige uma organização prévia e um 
acompanhamento contínuo. Essa organização abrange a questão do conteúdo e 
questões técnicas de filmagem, editoração, organização de espaços e tempo para 
realização das atividades, seja em momentos presenciais ou virtuais, o que pressu-
põe envolvimento do professor e dos estudantes.

Também é necessário que haja uma avaliação reflexiva dos vídeos que estão 
sendo produzidos, pois, mesmo no final de um semestre, com uma série de ativida-
des desenvolvidas, um vídeo articulado como ODEAPSs poderá não estar totalmente 
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pronto para ser compartilhado na rede. Considerar importante todo processo de 
execução é fundamental, pois os estudantes foram aprendendo no decorrer das ati-
vidades. Assim, o produto final é apenas uma parte e questões relativas ao conteúdo 
podem ainda não estar claras. Da mesma forma, pequenos equívocos conceituais 
podem ocorrer e isso não invalida o trabalho feito. Com propostas como essa, não 
se tem o objetivo de expor o estudante, mas sim, auxiliá-lo a compreender que, a 
partir de sua autonomia e autoria, ele pode refletir sobre sua própria aprendizagem.

Além disso, torna-se importante a articulação de estratégias de ensino que 
permitam que os estudantes se sintam parte da proposta, de forma ativa, e sejam 
estimulados a pesquisar, explorar tecnologias e compartilhar as suas descobertas 
e produções.

Ao considerar os itens mencionados anteriormente, percebeu-se que seria 
necessária uma sistematização mínima do processo. Assim, organizou-se a 
produção em quatro fases, a saber: Fase 1 - análise de um vídeo pronto; Fase 2 - ela-
boração pelo grupo de um novo vídeo; Fase 3 - autoavaliação do vídeo produzido e 
apresentação da produção para a turma; Fase 4 - melhorias e postagem num canal 
do YouTube. Além disso, ao analisar a grande quantidade de materiais produzidos a 
partir de um trabalho em equipe e de modo interativo, visto que os estudantes orga-
nizaram 147 vídeos, constatou-se que eles se sentiram mais valorizados durante os 
processos de ensino e de aprendizagem. A concepção de um vídeo como um Objeto 
Digital de Ensino e Aprendizagem Potencialmente Significativo, porém, foi gradual.

Cabe informar que parte dos materiais produzidos pode ser acessado no 
canal “AS VÁRIAS MATEMÁTICAS”, disponível em: https://www.youtube.com/
channel/UCOElsPx9jN5lK9toBp_pmRA?view_as=subscriber. Um canal criado com 
alguns materiais compartilhados pelo professor, mas, sobretudo, pelos estudantes.

Por último, compartilha-se que em 2023, após os trâmites legais, passando 
pelo Comitê de Ética de uma outra instituição de Ensino Superior do Sul do Brasil 
na qual teve origem, a proposta tornou-se um projeto de pesquisa e de extensão. 
Dessa forma, atualmente, vem sendo implementada na forma de oficinas pedagó-
gicas, em parceria com a Secretaria de Educação de um município do sul do Brasil, 
com o intuito de auxiliar professores na sua prática pedagógica.

https://www.youtube.com/channel/UCOElsPx9jN5lK9toBp_pmRA?view_as=subscriber
https://www.youtube.com/channel/UCOElsPx9jN5lK9toBp_pmRA?view_as=subscriber
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RESUMO
A avaliação da aprendizagem é uma etapa importante no processo formativo. 
Atualmente tem sido cada vez mais desafiador para os professores identificarem a 
aprendizagem efetiva, sobretudo em atividades que envolvem a produção e síntese tex-
tual. Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a efetividade de 
ferramentas empregadas na avaliação da aprendizagem em ambiente virtual de ensino. 
Foi feito um estudo do desempenho dos alunos em atividades objetivas (questionários) 
e subjetivas (envolvendo a produção textual), em questões relacionadas ao conteúdo da 
disciplina de Biologia Geral, disponibilizadas na plataforma Moodle®. Para averiguação 
da autenticidade da produção textual e poder de síntese dos conteúdos pelos alunos, 
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utilizou-se o aplicativo Duplichecker®, sendo o teor de plágio expresso em percenta-
gem. Para avaliação de desempenho dos alunos nas avaliações objetivas, utilizou-se 
como referência a média obtida mediante a aplicação de seis questionários. Por último, 
foi feita a análise de correlação dos dados, mediante o uso do programa estatístico 
SAS® entre o desempenho dos alunos nas atividades avaliativas objetivas, subjetivas 
e a média geral final obtida na disciplina. Pelos dados obtidos, detectamos um elevado 
percentual de plágio presente nas atividades subjetivas realizadas por parcela signifi-
cativa dos alunos. A análise ainda verificou correlação positiva entre as médias obtidas 
nas atividades objetivas (questionários) e o menor índice de plágio obtido pelos alunos 
nas atividades subjetivas. Em linhas gerais, os dados revelaram que alunos com maior 
percentual de plágio em atividades subjetivas tiveram desempenho menor nas ativida-
des objetivas, o que também influenciou na média final na disciplina. Pensar no uso de 
ferramentas e estratégias para a avaliação da aprendizagem que valorizem o protago-
nismo discente na reflexão e síntese dos conteúdos são elementos fundamentais para 
garantir uma aprendizagem significativa e melhor formação aos alunos.
Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem, Biologia, Ambientes virtuais, Plágio.
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INTRODUÇÃO

O ensino, por sí só, exige do professor um extenso roll de habilidades, que vão 
desde o domínio do conteúdo, elaboração de material didático, seleção de 
estratégias de ensino, elaboração de atividades experimentais e definição 

da metodologia de avaliação a ser empregada junto aos alunos (CHAVES, 2010), 
sendo esses apenas alguns dos pontos do planejamento realizado pelos professo-
res. Pensar na sala de aula com ambiente plural, onde diferentes realidades (sociais, 
econômicas e culturais) se convergem, levando-se em conta as especificidades e 
individualidades de cada um dos alunos (sobretudo quanto a maneira como cada um 
compreende e se apropria dos conteúdos) é, sem sombra de dúvidas, um desafio 
aos professores, sobretudo no ensino superior, onde avaliar os alunos ganha o peso 
de se categorizar (nessa que geralmente é a última etapa da jornada formativa do 
sujeito), quem está apto ou não a avançar mais um passo rumo à profissionalização.

Quanto à necessidade de se estipular ferramentas avaliativas a serem empre-
gadas em sala de aula, a LDB (Lei n. 9.394/1996), ao se referir à verificação do 
conhecimento escolar, determina que sejam observados os critérios de avaliação 
contínua e cumulativa da atuação do educando, com prioridade dos aspectos qua-
litativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período sobre os de 
eventuais provas finais (Art. 24, V-a) (BRASIL, 1996). Nessa perspectiva, o ato de 
avaliar não deve se resumir como o único momento temporal em que são realiza-
das provas e testes, numa visão muito tradicional daquilo que consideramos como 
sendo “avaliação da aprendizagem”, mas sim como um processo contínuo, focado 
no seu caráter pedagógico de levar o aluno a pensar nos seus erros, encaminhan-
do-o para a aquisição dos objetivos previstos (VITO e SZEZERBATZ, 2018).

É preciso uma mudança de perspectiva, em que as avaliações deixem de 
lado seu aspecto tradicional, com propósito meramente “punitivo”, e adquiram 
necessariamente uma concepção construtivista e propositiva, favorecendo dessa 
forma para uma aprendizagem significativa. Sobre esse último aspecto, avaliar 
a efetividade das ferramentas utilizadas na avaliação da aprendizagem deve ser 
tão importante para o professor quanto pensar e selecionar estratégias de ensino. 
Nessa perspectiva, as ferramentas selecionadas para avaliar a aprendizagem, 
quando bem selecionadas, podem auxiliar na tomada de decisão por parte do pro-
fessor, auxiliando-o no aperfeiçoamento de estratégias educacionais, orientando 
o redirecionamento das atividades docentes de modo que se possa, efetivamente, 
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favorecer a aprendizagem significativa dos alunos. Segundo Ribeiro et al., (2018), 
por ser peça chave no entendimento dos processos que ocorrem nas instituições 
de ensino, a avaliação vem ganhando cada vez mais espaço como ferramenta de 
uso cotidiano dos gestores, professores e alunos. No entanto esse movimento de 
melhoria do ensino-aprendizagem pode ser amplificado por meio de uma ressignifi-
cação do processo de avaliação (RIBEIRO et al., 20018).

Pensar nos mecanismos de avaliação empregados em sala de aula é de fato 
algo estratégico. No contexto das Instituições de Ensino Superior (IES), deve-se con-
siderar, inclusive, as transformações pelas quais as universidades têm passado nas 
últimas décadas, mediante a ampliação do número de vagas e do acesso ao ensino. 
A criação e ampliação de políticas públicas de acesso ao ensino superior são ini-
ciativas de inclusão de grupos de maior vulnerabilidade econômica e social que 
oportunizou (e ainda continua oportunizando) para muitos estudantes o ingresso na 
Graduação, criando-se a expectativa por melhores condições de inserção no mer-
cado de trabalho e de melhoria das condições de vida; entretanto, se por um lado 
tornamos a universidade mais plural e representativa, também ficou mais evidente 
os desníveis em termos de nivelamento das turmas quanto à aquisição de conheci-
mentos prévios durante os anos finais do ensino fundamental e mesmo do ensino 
médio.

Dessa forma, questiona-se como criar mecanismos de avaliação que possam 
atender à todas essas especificidades. Para Berbel et al. (2017), é necessária uma 
lógica universitária que questione, desvele e critique o conhecimento, atribuindo-lhe 
significado, o que também implica na criação de critérios avaliativos claros que 
possam ser socializados aos alunos, em consonância com o projeto político peda-
gógico do curso.

Se a avaliação da aprendizagem é um desafio crescente para professores 
de cursos presenciais, para os curso na modalidade EaD (Ensino à Distância), tão 
comuns atualmente, os questionamentos quanto à efetividade das ferramentas 
avaliativas e seu real papel no processo formativo adquire verdadeiras proporções 
de uma jornada dantesca, uma vez que a impessoalidade, a falta de interação em 
tempo real e a incerteza quanto a autoria de quem de fato realiza as avaliações (se 
o próprio aluno ou mediante a intervenção de terceiros), podendo criar uma série 
de elementos em que o desempenho dos alunos e a efetividade da aprendizagem 
aferida pelas ferramentas avaliativas possam apresentar uma série de lacunas. 
Soma-se a isso o fato de que, segundo Vasconcellos (2002), a avaliação por parte 
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do professor, sendo um julgamento de valor, envolverá tanto aspectos objetivos 
como também subjetivos o que, ao nosso ver, no ensino à distância, pode levar à 
falta de elementos concretos, potencializando o caráter subjetivo das avaliações de 
juízo de valor realizadas pelo docente.

Para Ribeiro et al. (2018), o atual modelo de EaD, incorpora elementos da 
informática, que agilizam e massificam o acesso à informação, requerendo uma 
metodologia particular e complexa que consiga manter o foco da aprendizagem do 
aluno enquanto ele está imerso no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA); entre-
tanto, se por um lado as Tecnologias da Informação (TICs) possibilitaram avanços 
na oferta do ensino e na disponibilidade de recursos facilitadores da aprendizagem 
(softwares, aplicativos, jogos, dentre outros), com o atual avanço das ferramen-
tas tecnológicas de busca de texto, pesquisa e desenvolvimento acelerado da 
Inteligência Artificial (IA), os desafios impostos aos docentes são ainda maiores, 
sendo crescente a preocupação com o plágio e simples reprodução de conteúdo 
retirado de fontes de pesquisa, muitas vezes sem a devida citação, o que envolve 
não somente aspectos éticos (fundamental para a formação do cidadão e deste 
futuro profissional em formação), mas também rouba do aluno sua capacidade 
reflexiva e argumentativa, comprometendo o seu protagonismo durante seu pro-
cesso formativo.

Mesmo sendo um problema ao qual os docentes se deparam a anos, sendo 
motivo de discussões acadêmicas nas diferentes esferas, a própria definição do 
plágio não é ainda um consenso entre os pesquisadores. Para Ramos e Morais 
(2021), a correta declaração da autoria e da originalidade dos textos, assim como a 
creditação das fontes citadas de acordo com as normas aplicáveis, podem ser con-
sideradas como irrelevantes ao dito “plagiador”, o que não pode ser categoricamente 
carregado de má intencionalidade; nesse aspecto, Festas et al. (2021) defendem 
que, em alguns casos, o plágio pode ser um reflexo de deficiência em literacia ou 
alfabetização científica no ensino superior, relacionado com dificuldades na busca e 
interpretação de informações científicas e desenvolvimento da escrita acadêmica.

De maneira geral, o plágio (que essencialmente envolve a apresentação de 
ideias, palavras ou trabalhos de outras pessoas como próprios), pode ter vários 
efeitos negativos na aprendizagem dos alunos, dentre os quais convém destacar à 
superficialidade com a qual os alunos vão lidar com a discussão de temas impor-
tantes para a contextualização dos conteúdos, bem como prejuízos para a sua 
capacidade criativa e originalidade na sua produção, comprometendo inclusive o 
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desenvolvimento de habilidades de pesquisa e redação, o que pode ser muito pre-
judicial à sua formação acadêmica, já que a pesquisa e a síntese de informações 
são aspectos fundamentais da aprendizagem. Nesse sentido, Festas et al. (2021), 
nos trazem uma importante discussão à cerca deste fenômeno no ensino superior; 
segundo os autores, analisar o contexto no qual se dá o plágio pode trazer impor-
tantes reflexões aos docentes quanto às metodologias de ensino e aprendizagem 
empregadas, ultrapassando-se a barreira moralista que simplesmente classifica os 
discentes entre “bons” ou “maus” entre os que adotam ou não fazem uso desse tipo 
de procedimento.

Para Lopes (2018), o processo de autoavaliação do professor ainda não é 
uma prática muito comum no Brasil, havendo inclusive ainda muita resistência por 
parte dos docentes em avaliarem suas ferramentas de avaliação. Soma-se a isso 
o fato de que, para muitos docentes, a prática avaliativa que executam em sala de 
aula está enraizada ainda nos moldes e práticas tradicionais vivenciadas durante 
seu processo formativo, quando ainda eram estudantes, refletindo na reprodução 
automática de práticas avaliativas que perduram por décadas, muitas das quais 
sem muita efetividade, justificando-se assim o alto índice de evasão nesse nível 
de ensino (SOUSA et al., 2018); entretanto, para o professor compromissado com o 
seu fazer docente, a avaliação da efetividade de suas metodologias de ensino e de 
aferição da aprendizagem dos alunos devem ser preocupações constantes. Nessa 
perspectiva, avaliar a efetividade das ferramentas avaliativas empregadas pode tra-
zer importantes elementos aos docentes, apoiando-o futuramente no planejamento 
e seleção das ferramentas avaliativas a serem empregadas.

Partindo-se dos pressupostos anteriormente colocados, surgiu a necessidade 
de avaliarmos a efetividade das ferramentas avaliativas adotadas num Ambiente 
Virtual de Aprendizagem de um curso da modalidade EaD, de forma a contribuir 
com futuras tomadas de decisão quanto à seleção das ferramentas avaliativas de 
modo a garantir, de fato, um processo formativo efetivo e transformador da reali-
dade dos discentes, contribuindo para sua autonomia e ingresso a um mercado de 
trabalho cada vez mais competitivo, que tem exigido cada vez mais profissionais 
dinâmicos, reflexivos e protagonistas.

Dados obtidos do desempenho dos alunos em atividades objetivas, bem 
como os índices de plágio nas questões subjetivas (onde supostamente os alunos 
deveriam refletir sobre os temas propostos), foram alguns dos pontos levanta-
dos durante o desenvolvimento do nosso trabalho. Relacionar o índice de plágio 
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verificado nas atividades com o desempenho dos alunos nas avaliações objetivas 
também nos ajuda a compreender até que ponto a leitura, reflexão e produção 
textual dos alunos refletiu no desempenho final dos discentes no componente cur-
ricular no qual embasamos nossas observações.

Os dados apresentados no presente estudo foram coletados mediante 
a análise do desempenho dos alunos da disciplina de Biologia Geral (objeto de 
nosso estudo), do curso de Licenciatura em Ciências Agrárias, modalidade EaD, da 
Universidade Federal da Paraíba. Pensar na efetividade das ferramentas avaliativas 
para aferir a aprendizagem dos alunos ganha, nesse contexto, uma importância 
maior, uma vez que estamos falando da formação de futuros licenciados.

METODOLOGIA

O estudo de caso permite uma abordagem valiosa e amplamente utilizada 
na investigação em diversas áreas do conhecimento, sobretudo na educação, cuja 
importância pode ser evidenciada em vários aspectos, tais como a de permitir uma 
maior contextualização do problema a ser investigado, levando a um maior nível 
de profundidade e detalhamento na análise de um fenômeno específico, contexto 
ou problema, em comparação com métodos de pesquisa mais amplos e genéri-
cos. Segundo Meirinhos e Osório (2010), a compreensão deste método, enquanto 
estratégia investigativa de uso crescente, pode trazer ganhos substanciais para 
investigadores que queiram estudar e inovar no campo da pesquisa em educação 
e das ciências sociais. Diante da ampliação das possibilidades interpretativas pela 
maior imersão do contexto no qual se dá a investigação, o estudo de caso pode 
contribuir de modo significativo para que o pesquisador consiga compreender pro-
blemáticas relacionadas à indivíduos, grupos sociais, organizações e programas 
por permitir realizar análises mais abrangentes e significativas sobre o objeto de 
pesquisa (TORMES, et al., 2018).

No presente estudo e para efeito de nossas análises, foram coletados dados 
do desempenho de 152 alunos do componente Biologia Geral, durante dois semes-
tres consecutivos (2022.2 e 2023.1) do curso de Licenciatura em Ciências Agrárias, 
modalidade EaD, da Universidade Federal da Paraíba. Tomou-se como referência 
para nossas análises os dados de desempenho dos alunos em atividades objeti-
vas (questionários), subjetivas (envolvendo a produção textual), e prova escrita 
(de natureza mista, com questões objetivas e subjetivas), envolvendo os assuntos 



722TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

relacionados aos conteúdos da disciplina, disponibilizadas na plataforma Moodle 
utilizada pela UFPB para a oferta de cursos na modalidade EaD.

O Moodle (abreviação de Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment) é uma plataforma de código aberto, desenvolvida para facilitar a cria-
ção, gestão e distribuição de cursos online, desempenhando um papel importante 
na democratização do acesso à educação, na promoção de metodologias de ensino 
inovadoras e na criação de ambientes de aprendizado interativos e envolventes 
(MAGNAGNAGNO et al., 2015). Sua flexibilidade, variedade de recursos, possibili-
dade de personalização do conteúdo pelo professor e maior variedade de recursos 
de avaliação e interação, tem feito do Moodle uma das mais utilizadas plataforma 
de ensino em todo o mundo.

Para averiguação da autenticidade da produção textual e poder de síntese 
dos conteúdos pelos alunos, utilizou-se o aplicativo Duplichecker®, sendo o teor de 
plágio expresso em percentagem (Figura 1). A escolha e formulação das avaliações 
subjetivas constou da seleção de temas relevantes no contexto dos conteúdos abor-
dados, solicitando-se que os alunos produzissem textos reflexivos sobre os temas 
propostos. Para avaliação de desempenho dos alunos nas avaliações objetivas, uti-
lizou-se como referência a média obtida mediante a aplicação de seis questionários 
disponibilizados na plataforma, constando cada questionário de dez questões de 
múltipla escolha, com pontuação para cada questão correta assinalada. Por último, 
foi feita a análise de correlação dos dados, mediante o uso do programa estatístico 
SAS® entre o desempenho dos alunos nas atividades avaliativas objetivas, teor de 
plágio nas atividades subjetivas, nota na avaliação presencial (realizada nos pólos 
de ensino à distância da UFPB) e a média geral final obtida na disciplina.
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Figura 1. Análise de plágio realizada pelo recurso Duplichecker® na produção textual de dois alunos 
(alunos A e B).

Fonte: https://www.duplichecker.com/pt 2023.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos mediante a análise de correlação nos trazem importan-
tes indícios de que o maior uso do plágio pelos estudantes interferiu negativamente 
no desempenho dos mesmos nas atividades objetivas (questionários) (-0,76) e na 
nota da prova escrita (-0,70), realizada presencialmente pelos estudantes. Outro 
importantes aspecto foi o de que o plágio efetivamente teve correlação negativa 
(-0,69) com a média final obtida no componente curricular. Melhor desempenho nas 
atividades objetivas teve correlação positiva com o desempenho na prova escrita e 
na média final no componente curricular analisado (Tabela 1).

Tabela 1. Correlação entre o percentual de plágio em atividades escritas, atividades objetivas, prova 
escrita e média final de alunos de curso superior no formato EAD. Bananeiras-PB. 2023.

Variáveis Prova escrita Atividades Plágio

Objetivas

Atividades - - -0,76**

Objetivas

Prova Escrita - 0,77** -0,70**

Média Final 0,96** 0,79** -0,69**

** significativo a 1%.

Fonte: os autores.

https://www.duplichecker.com/pt


724TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Diferentes reflexões podem surgir à partir dos dados apresentados. O maior 
uso de plágio nas atividades e o menor desempenho nas avaliações nos dão indícios 
evidentes do efeito negativo que esta prática trouxe para a aferição da aprendi-
zagem dos alunos, tendo-se como referência o modelo avaliativo e do parâmetro 
utilizado no presente estudo, onde a média final obtida no componente curricular 
foi expresso numa escala de 0 a 10, num caráter excepcionalmente classificató-
rio. Muito embora a categorização da aprendizagem em uma escala numérica de 
“notas” seja algo discutível para muitos autores, (FURTADO et al., 2004; BARBOSA, 
2008), este ainda é um critério majoritariamente utilizado pelos docentes para qua-
lificar quais alunos estão aptos ou não a seguirem e avançarem com seus estudos. 
Pelos dados obtidos, o plágio teve alta correlação negativa com o menor desempe-
nho dos alunos que fizeram uso constante dessa estratégia. Se por um lado o plágio 
pode ser visto inicialmente por parte dos alunos como uma “facilidade” na realiza-
ção das atividades que envolvem a produção textual, seu efeito na aprendizagem é 
sem dúvidas um prejuízo ao seu desempenho acadêmico, no contexto em que se 
deu a atual pesquisa.

Pensar formas de criação de novas estratégias de avaliação de ensino e 
aprendizagem que auxiliem os alunos no processo de apropriação, reflexão e trans-
formação das informações, pautando-se não apenas em preocupações éticas, 
mas também no impacto negativo que práticas equivocadas (intencionais ou não) 
promovidas pelo plágio podem causar à sua formação, pode contribuir, mais efeti-
vamente para a formação desse futuro profissional.

Outro dado obtido refere-se ao percentual de plágio encontrado nas ativi-
dades envolvendo a produção textual. Inicialmente, verificamos que o índice foi 
consideravelmente menor nas primeiras atividades (A1 e A2), crescendo gradual-
mente até índices médios mais robustos em A4, A5 e A6, cujos percentuais médios 
de plágio foram de 47,63; 59,79 e 57,63% (Figura 2).

Os dados sugerem que nas primeiras atividades poderia haver ainda certa 
insegurança por parte dos alunos quanto à possíveis sanções punitivas impostas 
aos alunos que se utilizassem de tal prática; com o tempo, e com maior confiança 
na realização do plágio, a prática tornou-se mais frequente. Nesse aspecto, convém 
destacar a necessidade do professor uma vez detectado o plágio, corrigir e orientar 
os alunos para práticas mais propositivas de leitura, interpretação e criação textual. 
No contexto da atual pesquisa os alunos não foram informados que seriam avalia-
dos sob tal aspecto, dando-se, dessa forma, liberdade de escolha ao aluno entre 
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aderir ou não ao plágio. Para Pezuk et al. (2020), apenas a identificação do plágio 
por parte dos professores não é suficiente para garantir uma avaliação da apren-
dizagem mais efetiva, fazendo-se necessário a orientação e acompanhamento ao 
longo do percurso formativo desses estudantes, de forma a auxiliá-los na pesquisa 
de fontes e construção de suas respostas (PEZUK et al., 2020).

Figura 2. Percentual de plágio detectado em atividades subjetivas envolvendo a produção textual de 
alunos na disciplina de Biologia Geral na modalidade Ead. Bananeiras-PB, 2023.

Fonte: os autores.

Analisando-se o percentual de plágio por atividade, verificamos que o plágio 
detectado na produção textual nas atividades subjetivas teve grande variação entre 
os alunos que o realizaram (Tabela 2). Nesse ponto, vale destacar que, embora o 
plágio tenha sido frequente nas últimas atividades (como já discutido na figura 1), 
categorizar o plágio (como pouco, moderado ou elevado), nos ajuda a traçar um 
perfil mais detalhado dessa prática entre os alunos. Índices de plágio acima de 50% 
(como os detectados no presente estudo), demonstram a proporção do problema 
no seu contexto. Na avaliação seis (A6), por exemplo, dentre os alunos que come-
teram plágio, 47,4% o fizeram numa elevada proporção (acima de 70% de plágio 
detectado na sua produção textual). Na média geral, apenas 26% dos alunos não 
tiveram nenhum índice de plágio detectado em nenhuma de suas produções tex-
tuais realizadas ao longo das seis avaliações; os dados ainda demonstram que boa 
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parte das atividades avaliadas tiveram índices de plágio variando entre “moderado” 
a “elevadíssimo”.

Tabela 2. Índice de plágio detectado nas avaliações subjetivas, envolvendo a produção textual dos 
alunos na disciplina de Biologia Geral, na modalidade EaD. Bananeiras-PB, 2023.

Índice de plágio
Avaliações subjetivas

A1 A2 A3 A4 A5 A6 Média

Sem plágio 36,8 52,6 31,6 15,8 5,3 15,8 26

Pouquíssimo plágio: de 1 a 5% 0,0 0,0 5,3 5,3 0,0 0,0 2

Pouco plágio: de 5% a 10% 5,3 0,0 0,0 10,5 0,0 0,0 3

Plágio moderado: de 10% a 30% 21,1 21,1 10,5 0,0 10,5 5,3 11

Muito plágio: de 30% a 50% 21,1 10,5 10,5 5,3 15,8 15,8 13

Elevado teor de plágio: de 50 a 70% 5,3 10,5 21,1 26,3 26,3 15,8 18

Elevadíssimo teor de plágio: acima de 70% 10,5 5,3 21,1 36,8 42,1 47,4 27

Fonte: os autores.

Os dados acima apresentados requerem uma maior reflexão por parte do 
docente quanto à necessidade de medidas intervencionistas que vão muito além do 
sentido de simplesmente orientar os estudantes quanto aos aspectos éticos envol-
vidos na realização do plágio e possíveis prejuízos à sua trajetória formativa; faz-se 
necessário pensar em meios de investigar quais as reais dificuldades dos alunos 
em ler, sintetizar informações e realizar a construção textual, e o que os motivou 
à fazerem da prática do plágio algo corriqueiro nas atividades do componente cur-
ricular analisado, o que pouco contribuiu para o desenvolvendo de uma literacia 
científica junto a esses sujeitos. Ocorre, entretanto, que o próprio sistema muitas 
vezes dificulta esse processo, pois como bem menciona Vilas Boas (2005), existe 
uma cobrança pelo cumprimento do Plano de Curso, pela ministração de conteúdos 
e cumprimento de prazos, havendo pouco tempo disponível ao docente para refletir 
sobre essas questões, sobretudo como o aluno iniciou as atividades da disciplina, 
como as desenvolveu e como as concluiu (VILAS BOAS, 2005).

No contexto das nossas observações (índice de plágio em atividades no 
componente de Biologia Geral), seria necessário um olhar mais específico para as 
lacunas formativas dos alunos quanto ao desníveis em torno do domínio da leitura e 
escrita. Como bem nos sintetiza Festas et al. (2020), a realização de uma atividade 
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que envolva a produção textual envolve um processo complexo em que haja inte-
gração entre as informações e os conhecimentos elaborados através da consulta e 
da leitura de um número elevado de fontes disponíveis no ambiente online, havendo 
a necessidade de se associar o que se lê ao que já se sabe, criando-se relações e 
contribuindo para novas reflexões. Só assim, apoderando-se da informação, refle-
tindo sobre ela e a transformando à nossa interpretação, é que podemos pensar na 
construção de um texto que não seja cópia (parcial ou total) das fontes de pesquisa 
originais (FESTAS et al., 2020).

A análise do desempenho dos alunos nas atividades (questionários com 
questões objetivas), avaliação presencial e a nota final no componente curricular 
podem ser conferidos na figura 3.

Figura 3. Desempenho dos alunos em atividades objetivas (questionários), avaliação presencial e 
nota final obtida na disciplina de Biologia Geral, na modalidade EaD. Bananeiras-PB, 2023.

Fonte: os autores.

Majoritariamente a escala numérica de 0 a 10 é utilizada aferir notas e para 
qualificar quem está apto ou não para seguir adiante. Para Villas Boas (2005), as 
classificações do estudante, através de notas ou conceitos é decisiva para a con-
tinuidade nos estudos, determinando para o sujeito o status de “sucesso” ou de 
“fracasso” acadêmico, de permanência ou de exclusão do processo escolar, inde-
pendentemente ou não dos procedimentos que lhe deram origem. (VILLAS BOAS, 
2005, p. 168). Para Zacharias, tal prática (de qualificar os alunos pelas notas ou 
conceitos obtidos) pode tornar o processo avaliativo extramamente reducionista, 
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diminuindo a oportunidade de professores e alunos avançarem no entendimento 
sobre os mecanismos de aprendizagem e ensino; ainda segundo o autor, é preciso 
pensar as condições oferecidas para promover a aprendizagem do aluno e a rele-
vância deste resultado na continuidade de estudos (ZACHARIAS, 2005).

No contexto em que se deu o presente trabalho, as notas verificadas nas ati-
vidades avaliativas objetivas (questionários), avaliação escrita e média final servem 
como elemento reflexivo para avaliarmos o quanto essas ferramentas avaliativas de 
fato foram efetivas na mensuração da aprendizagem, sobretudo num contexto em 
que foi avaliado o índice de plágio (e consequente dificuldade dos alunos na realiza-
ção de produção textual de forma autêntica e reflexiva). Mas do que simplismente 
qualificarmos o quanto uma média final 7,0 é boa ou ruim (ou quanto um aluno com 
nota 6,0 sabe menos do que um aluno que tirou nota 8,0 em uma mesma avalia-
ção), é preciso contextualizar o cenário no qual tais conceitos foram obtidos; pelos 
dados do nosso estudo, ficou evidente a relação entre a prática do plágio e o menor 
rendimento (em termos de notas) nas atividades avaliativas, como demonstrado 
pela análise de correlação. Como a prática do plágio foi elevada em muitas das 
atividades de produção textual avaliadas, é esperado que isso se reflita no desem-
penho mediano na nota final da turma, que obteve conceito 7,0, estando aptos à 
aprovação por média na discipina (segundo as resoluções normativas do curso no 
qual o proponente curricular avaliado está inserido), mesmo tendo a maioria feito 
uso do plágio (em diferentes intensidades) ao longo das avaliações analisadas, de 
forma que nos questionamos o quão prepado estão esses alunos para refletirem e 
produzirem conteúdo acadêmico de forma independente e autêntica ou, em outras 
palavras, até que ponto estamos preparando esse aluno para o mercado de trabalho 
e desenvolvendo seu protagonismo.

Num contexto em que, reconhecidamente, a literacia científica (que se refere 
à capacidade de ler e escrever) é fator chave na formação dos estudantes por pro-
mover aprendizagem significativa (CARVALHO, 2009), e esse fator é negativamente 
influenciado pela prática do plágio (cujos índices detectados foram elevados, no 
presente estudo), não tem como considerarmos que a produção textual (aqui explo-
rada nas atividades subjetivas) foi uma ferramenta de avaliação da aprendizagem 
pouco efetiva, ou que, por ter influenciado negativamente na nota (para a maioria 
dos alunos que adotaram a prática do plágio como recurso corriqueiro), o professor 
deveria considerar a adoção de outras ferramentas avaliativas no seu lugar.
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Os dados aqui levantados sugerem um caminho diferente. Sabendo-se da 
importância da produção textual (de forma autêntica e reflexiva) no desempenho 
dos alunos, fica evidente a necessidade de se criarem mecanismos que eviden-
ciem essa prática, o que pode servir de proposta para reformulação de currículos 
pela inserção ou ampliação da carga horária de alguns componentes curriculares 
específicos (como Redação Técnica, Escrita Científica e Português Instrumental) 
ou, numa perspectiva interdisciplinar, professores de outras disciplinas (a exemplo 
de Biologia Geral), possam inserir no seu planejamento discussões, orientações e 
reflexões à cerca da importância da produção textual alicerçado na criatividade e 
reflexão do autor, na autenticidade do texto e na prevalência de princípios éticos, 
contribuindo assim para uma aprendizagem efetiva e transformadora. Para Salles 
(2013), “[...] é função dos cursos superiores desenvolverem plenamente o potencial 
dos estudantes a partir de suas habilidades, levando-os a adquirir as competências 
profissionais necessárias para desenvolver suas atividades profissionais em um 
ambiente dinâmico e em constante mutação”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos no presente estudo revelaram a necessidade de se 
incentivar a produção textual nos alunos como forma de garantir uma aprendizagem 
significativa, pautada no protagonismo discente em se apropriar da informação, 
refletir sobre e à partir disso produzir conhecimento. Pensar nos caminhos forma-
tivos que levam ao bom desempenho nas avaliações e que possam contribuir para 
uma efetiva formação profissional devem ser atividades usuais do fazer docente.

Acreditamos que os resultados aqui expostos e discutidos trouxeram à tona 
aspectos importantes a serem considerados na tomada de decisão dos professores 
quanto a efetividade das ferramentas avaliativas e sua contribuição para a aprendi-
zagem dos alunos. Trata-se de uma provocação inicial e um convite para reflexões 
posteriores que possam contribuir na criação e escolha de metodologias avaliativas 
que possam efetivamente contribuir para a formação acadêmica dos discentes, 
despertando-lhes o protagonismo na reflexão e contextualização dos conteúdos, 
tão importante para a sua futura atuação profissional.

Outro importante ponto a ser mencionado se refere às reflexões quanto ao 
uso do plágio pelos estudantes e sua relação com o desempenho nas atividades 
avaliativas, o que pode refletir na sua formação e desenvolvimento ao longo do 
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curso. Muito mais do que uma mera questão ética-moral, é necessário que, numa 
abordagem multidisciplinar, pensemos o quanto os alunos do ensino superior tem 
recebido formação ou sendo estimulados para o desenvolvimento de sua literacia 
ou alfabetização científica, o que envolve também a necessidade de uma análise 
mais crítica dos projetos políticos pedagógicos dos cursos, bem como da necessi-
dade de reformulação das ementas de diferentes componentes.
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RESUMO
O emprego de recursos tecnológicos no ensino possibilita aos alunos inúmeras manei-
ras de estudar e aprender Matemática. Em consonância com isso, o presente artigo, a 
partir de um recorte de uma dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-
Graduação em Ensino da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, escrita pelo 
segundo autor e orientado pelo primeiro autor, descrevemos uma proposta de atividade 
para o ensino/aprendizagem do objeto do conhecimento Progressões Geométricas, por 
meio da proposição e resolução de problemas utilizando o objeto virtual de aprendi-
zagem GeoGebra como metodologia ativa na construção da solução de problemas 
de forma dinâmica e interativa. A escolha por estudar as progressões se dá por sua 
importância e aplicabilidade no cotidiano a partir da verificação de padrões existente, 
principalmente na natureza, sejam estes aritméticos ou geométricos. Os problemas 
foram formulados de modo a explorar as potencialidades desse Software e os concei-
tos de Progressão Geométrica a partir de situações problemas sobre Geometria Plana 
e Espacial tendo como aporte Onuchic et. al (2014). Dessa forma, espera-se que o aluno 
possa construir e verificar os padrões geométricos através do emprego de um recurso 
tecnológico nessa magnitude na resolução de problemas, comparando os resultados 
obtidos e realizando as generalizações possíveis.
Palavras-chave: Resolução de Problemas, Progressão Geométrica, Software GeoGebra.
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INTRODUÇÃO

Dentre as metodologias utilizadas para ensinar matemática, tem-se como 
maior destaque a Resolução de Problemas (RP). Inicialmente, é importante 
destacar que nos livros matemática utilizados nas escolas são apresentas 

diversas atividades, onde algumas são apontadas como exercícios e outras como 
problemas. Mas afinal, o que é um problema? Qual a diferença entre exercício e 
problema?

Quanto ao conceito de exercício, Echeverría (1998, p. 48) destaca que “um 
exercício não é só a repetição das operações matemáticas básicas, seja de forma 
oral ou de forma escrita, mas também pode ser um outro tipo de tarefa na qual o 
aluno não precisa tomar nenhuma decis ão sobre os procedimentos que deve usar 
para chegar à solução”.

Para Echeverría e Pozo (1998), na resolução de um problema matemático é 
exigido do aluno a realização de ações onde o conhecimento matemático adquirido, 
passa a ser utilizado como suporte para nortear o processo da construção da solu-
ção, desde a interpretação do que se pede como resposta, perpassando por todo 
processo construtivo, até a obtenção de uma solução correta e coerente.

Nesse contexto é preciso compreender de que forma e quais objetivos da 
utilização da metodologia da RP. Os autores Prado e Allevato (2010) destacam que, 
em uma perspectiva histórica, o ensino de matemática baseado na RP, apresen-
tam diferentes denominações e caraterísticas, onde podem ser destacadas três 
concepções adotados pelos professores: “[...] ensinar sobre resolução de proble-
mas, ensinar para resolver problemas e ensinar Matemática através da resolução 
de problemas (PRADO; ALLEVATO, p. 26, 2010, grifo das autoras). Dessa forma, 
é importante que o professor consiga compreender quais os procedimentos que 
caracterizam a aplicação da Resolução de Problemas em sala de aula.

Onuchic et. al (2014) propõem um conjunto de etapas que podem ser adota-
das pelo professor ao utilizar a Resolução de Problemas como estratégia de ensino, 
defendendo algumas ações que orientam sua prática de forma efetiva, sendo elas:

(1) proposição do problema, (2) leitura individual, (3) leitura em conjunto, 
(4) resolução do problema, (5) observar e incentivar, (6) registro das reso-
luções na lousa, (7) plenária, (8) busca do consenso, (9) formalização do 
conteúdo, (10) proposição e resolução de novos problemas. (ALLEVATO; 
ONUCHIC, 2014, p. 45).
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O desenvolvimento das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
ocorridos a partir da década de 1990 construiu um novo modelo de sociedade, 
caracterizada por Kenski (2012) como “sociedade tecnológica”. A escola, enquanto 
espaço composto por sujeitos inseridos nesse contexto tecnológico, tem a oportu-
nidade de acompanhar estes avanços, sob a perspectiva de propiciar novas formas 
de construção e difusão de conhecimento tendo como foco os estudantes inseridos 
num mundo onde a tecnologia está cada vez mais presente em seu dia a dia.

No que tange o espaço escolar, a quantidade de recursos tecnológicos que 
podem ser utilizados nas salas de aulas é muito vasta, no entanto, conforme pes-
quisas realizadas por (JUCÁ, 2006; BORBA; PENTEADO, 2012), é consenso que os 
softwares estão entre os recursos mais empregados pelos professores, seja pela 
facilidade em realizar atividades, como também pelas ca racterísticas singulares a 
alguns conteúdos, onde em muitos casos propicia um maior dinamismo no desen-
volvimento das aulas.

O emprego de recursos tecnológicos no ensino possibilita aos alunos inú-
meras maneiras de estudar e aprender Matemática, ao propiciar “um ambiente de 
investigação e exploração da matemática onde é possível simular situações pro-
postas, testar diferentes modos de resolução e modificar rapidamente figuras e 
gráficos” (TENÓRIO, CARVALHO E TENÓRIO, 2016, p.2).

Para o desenvolvimento da proposta descrita nesse trabalho, utilizamos o 
GeoGebra por entender que o mesmo, apresenta uma vasta quantidade de ferra-
mentas e comandos. Dessa forma, a utilização de softwares em sala de aula pode 
auxiliar na criação de “situações em que os alunos, na interação com este, passam 
a planejar e executar ações, passa a refletir sobre o resultado de suas ações, orga-
nizando ideias que levam à construção de conceitos (GOULART, 2009, p.12).

O software GeoGebra “possibilita aos alunos maior compreensão, tor-
nando as aulas mais interessantes, além de contribuir de forma eficaz no trabalho 
docente” (BELTRÃO, VÍTOR E BARBOSA, 2017, p. 141). Uma grande característica do 
GeoGebra é o aspecto dinâmico que pode ser empregado no processo de constru-
ção das figuras geométricas, o que pode ser um fato atrativo para os alunos.

É importante destacar que, a utilização de qualquer ferramenta ou metodo-
logia de ensino em sala de aula exige uma reorganização por parte do professor 
da maneira como os conteúdos são desenvolvidos, apresentados e discutidos em 
sala de aula, como bem observam os autores Sousa, Carneiro e Carneiro (2020). 
Portanto, é fundamental que o professor esteja atento à existência de objetos de 
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aprendizagem para a aquisição de conhecimentos dos alunos, de modo a facilitar o 
desenvolvimento de suas habilidades.

Nessa perspectiva, ao integrar computador e a resolução de problemas, vale 
questionar: “Que tipo de problema e quais questões devem ser elaboradas para 
que os alunos atinjam o objetivo proposto? Quais os conhecimentos instrucionais 
necessários para uso dos recursos? ” (ALLEVATO; JAHN; ONUCHIC, 2017, p. 259).

É importante que os problemas apresentados para estudo em sala de aula 
sejam elaborados pelo professor, analisando as suas contribuições, objetivos e de 
que forma o objeto de aprendizagem pode potencializar a aprendizagem dos alu-
nos. Dessa forma, a proposta de atividade apresentada é composta por problemas 
que visam explorar conceitos de PG, levando em consideração as características do 
GeoGebra e os conhecimentos prévios sobre polígonos regulares, cálculo de área 
de um polígono regular, Teorema de Pitágoras, operações e propriedades da poten-
ciação e radiciação.

Neste artigo, a partir de um recorte de uma dissertação de mestrado defen-
dida no Programa de Pós-Graduação em Ensino da Universidade do Estado do 
Ri o Grande do Norte, escrita pelo primeiro autor e orientado pelo segundo autor, 
descrevemos uma proposta de atividade para o ensino/estudo de Progressões 
Geométricas (PG), utilizando Resolução de Problemas e o software GeoGebra. As 
atividades e discussões apresentadas ao longo deste trabalho é parte de uma pes-
quisa de Mestrado Acadêmico em Ensino já finalizada. A escolha por estudar as 
progressões se dá por sua importância e aplicabilidade no cotidiano a partir da veri-
ficação de padrões existente, principalmente na natureza, sejam estes aritméticos 
ou geométricos.

Nessa perspectiva a Resolução de Problema é empregada como uma meto-
dologia direcionada para o processo de ensino - aprendizagem - avaliação de 
matemática, conforme aponta Onuchic (2014). Partindo dessa concepção, a ferra-
menta computacional auxiliará o aluno durante as ações que devem ser tomadas 
para a construção das soluções. Vale destacar que em nossas discussões busca-
mos construir o entendimento dos conteúdos estudados relacionando estas duas 
metodologias, de modo que os alunos possam verificar e comparar as soluções 
propostas, levando em consideração os procedimentos algébricos realizados e os 
aspectos visuais do problema, construídos com o software. A presente proposta 
pode ser desenvolvida em quaisquer turmas do Ensino Médio, em conformidade 
com a organização curricular de cada escola.
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PROPOSTA DE ATIVIDADE PARA A SALA DE AULA

Para auxiliar no desenvolvimento e entendimento do leitor em relação à ativi-
dade proposta, é importante destacar alguns elementos da tela inicial do Software 
GeoGebra, como os menus, ferramentas, a área de trabalho e janela de álgebra 
(Figura 1).

Figura 1: Elementos da tela inicial do Software GeoGebra

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

É importante que a atividade seja desenvolvida, articulando os problemas 
propostos, o Software GeoGebra e o quadro organizador, que pode ser entregue 
impresso ou construído pelo aluno, no processo de construção de cada solução. 
Nessa perspectiva, o Software irá contribuir com a representação visual e dados do 
problema, o quadro irá organizar os dados de modo que o aluno analise e compare 
os registros e os valores fornecidos na “Janela de Álgebra” do GeoGebra, além dos 
registros realizados no caderno.

O professor deve orientar e estimular os alunos a refletirem e partilharem os 
resultados obtidos e, após essas ações, discutir como construir os modelos mate-
máticos necessários para a determinação de um termo qualquer da sequência, 
considerando o primeiro termo, razão e a posição do termo procurado.



738TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Objetivando auxiliar os alunos numa melhor compreensão sobre PG, a 
seguir, são propostos problemas que contemplam conceito de PG crescente e PG 
decrescente.

Quadro 1: Enunciado do Problema 1

Problema 1. Uma atividade de sala de aula consiste em ordenar quadrados que pos-
suem as medidas de seus lados diferentes entre si. Sabendo que o primeiro quadrado possui 
medida igual a 8 cm e que cada quadrado a partir do primeiro possui medida do lado igual a 
metade do lado do quadrado anterior, e assim sucessivamente. Mantendo-se esse padrão:

a.	 Determine a medida dos lados e a área dos quatro primeiros quadrados.
b.	 Construa um modelo matemático que possibilite determinar a medida dos lados 

do “n-ésimo” quadrado.
Fonte: Própria do autor (2019)

A partir das informações apresentadas no Problema 1, verifica-se que a medida 
do lado de cada novo quadrado, a partir do primeiro, corresponde à metade 
da medida do lado do quadrado anterior. Dessa forma, para auxiliar na 
construção de uma solução para o problema, sugerimos a utilização de 
um quadro orientador, de modo a organizar as informações contidas no 
enunciado do Problema 1 (Quadro 1).

Quadro 2: Organização das medidas dos lado e área de cada quadrado

Quadrado Medida do lado Área

1º 8 cm A1 = 64 cm2

2º 4 cm A2 = 16 cm2

3º 2 cm A3 = 4 cm2

4º 1 cm A4 = 1 cm2

: : :

nº ? ?

Fonte: Própria do autor

Com o preenchimento do Quadro 2 pelo aluno, é possível elaborar uma solu-
ção rápida e sem o emprego de cálculos para a alternativa a., entretanto, o modelo 
matemático solicitado na alternativa b, não será obtido de forma tão direta. Dessa 
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forma, o professor deve discutir e orientar os alunos no processo de construção do 
modelo matemático.

Para ilustrar o processo de solução do problema (alternativa a), vamos cons-
truir as figuras quadrangulares na “Janela de visualização”. Inicialmente devemos 
selecionar a ferramenta “Polígono regular” e criar dois pontos onde a distância entre 
eles seja igual a 8 cm. Na caixa de diálogo deve-se colocar “4” como o número de 
vértices, conforme a Figura 2 (a). Esse procedimento deve ser realizado para os 
próximos três quadrados, obedecendo sempre a medida do lado fornecida.

Como a medida do lado do próximo quadrado deve ser metade do lado do 
quadrado anterior, utilizar a ferramenta “Ponto Médio ou Centro”, e selecionando os 
pontos “B e C”, determinar o ponto “E”. Utilizando novamente a ferramenta “Polígono 
Regular” selecionamos o ponto “E” e depois “B”, nessa ordem, inserindo “4” na caixa 
de diálogo. Após a construção de quatro quadrados, teremos a ilustração da res-
posta da alternativa a, na Figura 2 (a).

Figura 2: Ilustração da solução do Problema 1 com o GeoGebra.

(a) 



740TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

(b) 
Fonte: Elaborado pelos autores

Se a construção for realizada conforme as orientações anteriores, o profes-
sor deve indagar os alunos se a construção com o GeoGebra apresentou algum 
resultado que possa ser utilizado para justificar uma solução.

Na Figura 2 (b), nota-se que os valores apresentados na “Janela de Álgebra” 
em relação ao campo “Polígono”, fornece a área e “Segmento” fornece a medida 
dos lados. Assim, foi possível ilustrar a solução do problema e obter os valores 
referentes às medidas dos lados e as áreas de cada quadrado. Dessa forma, veri-
fica-se que o quadro organizador (Quadro 2) e o GeoGebra fornecem uma solução 
para problema, apresentando os mesmos resultados, porém obtidos por estraté-
gias diferentes.

Para determinar o modelo matemático solicitado na alternativa b, utilizar um 
novo quadro (Quadro 3), considerando os dados fornecidos e a partir disso discutir 
com os alunos como obter um modelo matemático que irá auxiliar na determinação 
da medida dos lados do n-ésimo quadrado, levando em consideração a sua posição.

Quadro 3 - Construção da ideia intuitiva de PG e abstração da fórmula do termo geral

Posição do 
Quadrado

Medida
do lado

Ideia
intuitiva de PG

Construção do
modelo matemático

Relação com
Termo Geral da PG

1º L1 = 8 cm L1= 8 L1= 8 a1

2º L2 = 4 cm L2= 4 = 8 • (½)1 L2= 4 = 8 • (½) a2 = a1 • q
1

3º L3 = 2 cm L3= 2 = 4 • (½)2 L3= 2 = 4 • (½) = 8 • (½)2 a3 = a1 • q
2
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Posição do 
Quadrado

Medida
do lado

Ideia
intuitiva de PG

Construção do
modelo matemático

Relação com
Termo Geral da PG

4º L4 = 1 cm L4 =1 = 2 • (½)3 L4= 1 = 2 • (½) = 8 • (½)3 a4 = a1 • q
3

: : : : :

nº ? Ln= L(n - 1) • (½) Ln= L(n - 1) • (½) = 8 • (½)(n-1) an = a1 • q
(n-1)

 Fonte: Elaborado pelos autores

Através desse problema o professor deve instigar os alunos a refletirem 
sobre a solução construída, associando os valores obtidos com os termos de uma 
Progressão Geométrica. Nesse processo construtivo, o quadro surge como um 
organizador das informações apresentadas no problema e de auxiliar na ilustração 
da solução como GeoGebra. Esta ação deve ser realizada de forma gradativa e com-
partilhada, pois os alunos poderão apresentar dificuldade em abstrair resultados e 
determinar modelos matemáticos relacionadas à questão em estudo.

Após a determinação das respostas do Problema 1 pode-se definir Progressão 
Geométrica (PG) como sendo toda sequência numérica onde cada termo, a partir 
do segundo, é obtido como sendo o produto do termo anterior por uma constante 
real, que recebe o nome de razão da PG e indicada por “q”. Deve-se discutir com os 
alunos os diferentes tipos de PG (crescente, decrescente, constante, alternante), 
onde o professor pode (deverá) explorar a resolução de outros problemas de PG.

Levando em consideração a generalização apresentada na última célula do 
Quadro 3, a expressão an= a1 ∙ q

(n-1) é conhecida como fórmula do termo geral de uma 
PG, considerando-se “a1 ≠ 0” e “q ≠ 0”, entretanto, é fácil verificar que ela é válida quando 
“a1” e “q” forem iguais a zero. Esse modelo matemático é a base para a continuação e 
aprofundamento dos conceitos relacionados com as Progressões Geométricas.

Para o estudo da soma dos termos de uma sequência em progressão geo-
métrica, deve-se levar em consideração dois tipos específicos de PG, quando ela 
for finita ou infinita.

Quadro 4: Enunciado do Problema 2

Problema 2. Para a construção de uma peça de artesanato, um artesão planeja cortar 
cinco pedaços de madeira no formato de triângulos retângulos isósceles, tendo o primeiro triân-
gulo catetos iguais a 32 cm; o segundo, catetos iguais a 16 cm; e assim sucessivamente. Qual a 
medida dos catetos das cinco peças confeccionadas? Desprezando-se a medida da espessura 
da madeira, qual deve ser a área da tábua necessária para a confecção da peça de artesanato?

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)
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A partir do exposto no problema 2, deve-se questionar os alunos quais seriam 
as soluções possívei s. Dessa forma, deve-se solicitar que os alunos ilustrem a 
situação descrita com auxílio do GeoGebra. Os passos a seguir, é uma maneira de 
construção.

Passo 1 - Utilizando a “Janela de visualização 2D”, deve-se criar os triângulos 
retângulos considerando as medidas fornecidas no problema, utilizando a ferra-
menta “Polígono”. Para construir o 1º triângulo deve-se selecionar o ponto (0,0) e 
posteriormente os pontos (32,0) e (0,32).

Passo 2 - De modo semelhante para o 2º triângulo, utilizando a ferramenta 
“Polígono”, selecionar o ponto (32,0) e posteriormente os pontos (48,0) e (32,16). Esse 
procedimento deve ser realizado até a construção do 5º triângulo. Observamos que 
as coordenadas obtidas estão diretamente relacionadas com as medidas dos lados 
(catetos) de cada triângulo, cujas medidas formam a sequência (32, 16, 8, 4, 2). A 
Figura 3 ilustra uma possível representação dos triângulos citados no problema.

Figura 3: Ilustração dos triângulos citados no Problema 2 com o GeoGebra

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Diante da ilustração do problema utilizando o software, pode-se indagar aos 
alunos se os resultados obtidos correspondem à solução analítica, por meio das 
fórmulas. A partir de um quadro organizador, é possível perceber que a medida 
dos lados (catetos) de cada novo triângulo vai decrescendo na razão de 1/2 em 
relação à medida dos lados (catetos) do triângulo anterior, enquanto que a área 
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vai decrescendo na razão de 1/4. Veja no Quadro 5, o comportamento descrito 
anteriormente.

Quadro 5: Determinação das medidas do lado e da  área

Posição do 
Triângulo

Medida
do lado (L)

Medida do lado (L) 
e relação com PG Área (A) Área (A) e relação com 

PG

1º L1 = 32 L1= 32 A1= 512 A1= 512

2º L2 = 16 L2= 16 = 32 • (½)1 A2= 128 A2= 128 = 512 • (¼)1

3º L3 = 8 L3= 8 = 32 • (½)2 A3= 32 A3= 32 = 512 • (¼)2

4º L4 = 4 L4 = 4 = 32 • (½)3 A4= 8 A4= 8 = 512 • (¼)3

5º L5 = 2 L5 = 2 = 32 • (½)4 A5= 2 A5= 2 = 512 • (¼)4

: : : : :

nº ? Ln= 32 • (½)(n - 1) An= 512 • (¼)(n-1)

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Os dados descritos no Quadro 5, representam as medidas fornecidas no pro-
blema, ao mesmo tempo em que é feita uma relação entre estas medidas e o estudo 
da PG.Com estas informações em mãos, teremos como resposta para o problema 
682 cm2 a partir da soma das 5 primeiras áreas apresentada “Janela de álgebra” 
“Triângulo”.

É importante destacar que com essa quantidade de termos (5 termos), a 
obtenção da soma foi extremamente simples, não sendo necessária a utilização de 
nenhum tipo de fórmula. Entretanto, caso seja necessário realizar a soma de uma 
sequência finita de termos em PG, devemos considerar as seguintes situações:

se se qq = 1, então S = 1, então Snn  = = n n ∙∙ a a11 se se qq ≠ 1, então S ≠ 1, então Snn =  = 
aa11  ∙∙ (1 – q (1 – qnn))

1 – q1 – q

O problema a seguir, foi extraído e adaptado de Paiva (2015), e servirá como 
questão norteadora para o estudo sobre a soma de infinitos termos de uma sequên-
cia em Progressão Geométrica.
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Quadro 6: Enunciado do Problema 3

Problema 3 (Adaptado) - Os pontos médios dos lados de um quadrado com 20 cm 
de lado são vértices de um segundo quadrado. Os pontos médios dos lados desse quadrado 
são vértices de um terceiro quadrado e assim sucessivamente. Considerando este padrão, 
responda:

a.	 Qual a medida dos lados dos oito primeiros quadrados?
b.	 Qual a soma das áreas dos infinitos quadrados construídos?
c.	 Utilize os valores determinados na alínea a) para determinar as áreas desses 

quadrados

Fonte: Dados extraídos de (PAIVA, 2015, p. 26)

Inicialmente é imp ortante destacar que Paiva (2015) propõe o problema, mas 
não o ilustra, o que poderá dificultar a obtenção da solução. Para realizar a constru-
ção da solução utilizando o GeoGebra devemos selecionar a ferramenta “Polígono 
regular” e criar dois pontos e produzir o quadrado.

Passo 1 - A partir do quadrado obtido, devemos utilizar a “Ferramenta Ponto 
Médio ou Centro” e determinar o ponto médio de cada um de seus lados, como 
indicado na Figura 4 (a).

Passo 2 - Considerando o passo anterior, selecionar a ferramenta “Polígono” e 
criar um quadrado utilizando os quatro pontos determinados. Obtendo como resul-
tado a ilustração presente na Figura 4 (b).

Figura 4: Etapa 1 e 2 da construção da solução do problema 3 com o GeoGebra

(a) 
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(b) 
Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Assim, para r ealizar as construções do 3º quadrado até o 8º quadrado deve-
mos proceder de forma semelhante ao que é apresentado no Passo 2 e Passo 3. 
Após realizados todos os passos necessários, obtém-se como resultado final uma 
ilustração do enunciado do problema (Figura 5).

Figura 5: Ilustração da solução do Problema 3 com o GeoGebra

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Além dos dados obtidos na construção, pode-se realizar a construção de um 
quadro semelhante ao Quadro 7 e, a partir disso, mediar uma discussão sobre a 
diferença existente entre os resultados construídos através do Quadro 7 e os dados 
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apresentados na “Janela de Álgebra”, levando em consideração a medida do lado e 
a área de cada quadrado.

Assim, considerando √2 ≅ 1,41 e realizando os cálculos necessários envol-
vendo os dados descritos no Quadro 7, iremos obter os mesmos valores para a 
medida do lado e da área apresentados no GeoGebra, respondendo a alternativa a.

Quadro 7: Soma dos termos de uma PG

Posição do 
Quadrado

Medida
do lado (L) Medida da Área (A)

1º L1 = 20 cm A1= 400 cm2

2º L2 = 14,14 = 10√2 cm A2= 200 cm2

3º L3 = 10 cm A3= 100 cm2

4º L4 = 7,07 10√2 cm A4= 50 cm2

5º L5 = 5 cm A5= 25 cm2

6º L6 = 3,54 cm =  5√2 cm A6=  25 cm2

  2  2

7º L7 = 2,5 =  5 cm A7=  25 cm2

 2  4

8º L8 = 1,77 cm =  5√2 cm A8=  25 cm2

  4  8

: : :

nº  Ln = 20 ∙ (  √2 )(n-1)
An = 400 ∙ (½)(n-1) 

 2

Fonte: Elaborado pelos autores (2019)

Logo, antes de apresentarmos uma solução para a alternativa b, devemos 
indagar os alunos qual seria a soma das “infinitas áreas”, de modo a verificar quais 
as soluções apresentadas e como os alunos conseguiram compreender a ideia de 
somas infinitas. Realizada essa discussão inicial, deve-se evidenciar para os alunos 
que dada uma sequência em PG, a somas dos infinitos termos dessa PG é obtida a 
partir da seguinte expressão:
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Assim, para a1= 400 cm2 e q = ½, temos a soma de todas as áreas dos qua-
drados dada por:

Como destacado inicialmente, a ausência da ilustração do problema, como 
proposto originalmente por Paiva (2015), pode gerar algumas dificuldades no enten-
dimento e, consequentemente, na elaboração de uma solução pelo aluno, uma vez 
que, para a elaboração da solução através de fórmulas, necessitamos de conhe-
cimentos de PG e também de outros conhecimentos base, conforme destacado 
anteriormente. Vale destacar que, apesar de tais conhecimentos prévios serem 
elementares, podem estar ausentes em muitos alunos do Ensino Médio. Caso tal 
lacuna seja identificada, antes do trabalho com os problemas aqui propostos, reco-
menda-se uma revisão dos conteúdos de base necessários.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta proposta emerge como fruto da reflexão sobre a importância de se 
adotar diferentes metodologias no ensino de Matemática, ao evidenciar as contribui-
ções do emprego da Resolução de Problemas como forma de iniciar a construção 
de conceitos matemáticos. Para trazer um maior dinamismo, propõem-se a utiliza-
ção do software GeoGebra para ilustrar e auxiliar os alunos nas decisões a serem 
tomadas na construção e ilustração de uma solução para os problemas propostos.

Ao propormos esta atividade para o ensino de PG, o desempenho dos estu-
dantes ao longo da realização das ações descritas pode constituir como parte do 
processo de avaliação da aprendizagem. Nessa perspectiva, pode-se realiz ar uma 
avaliação complementar onde os alunos possam resolver problemas utilizando o 
GeoGebra. Entretanto, é importante que o professor analise qual será a dinâmica 
de trabalho a ser desenvolvida, verificando as fragilidades na formação anterior dos 
alunos, de modo a aproveitar as potencialidades. Dessa forma, esta proposta evi-
dencia a possibilidade de propor o ensino de Progressões Geométricos a partir da 
articulação entre o Software GeoGebra e a metodologia de ensino de

Matemática através da Resolução de Problemas. A sua aplicação na sala de 
aula coloca o aluno numa posição mais ativa e participativa no processo, exigindo 
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maior interação e tomada de decisão quantos aos caminhos a serem utilizados na 
resolução dos problemas e sua ilustração com a ferramenta computacional.

Nessa perspectiva, o processo de formulação dos conteúdos estudados é 
realizado a partir de abordagem não formal, através da observação, discussão, par-
tilha de soluções e posteriormente a estas ações é que se deve estabelecer relação 
entre o que foi discutido e o conhecimento matemático formal.
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RESUMO
A Sociologia é uma disciplina que envolve questões reflexivas sobre identidade social, 
o que a torna um conhecimento importante para formação do indivíduo, necessário, 
sobretudo a alunos do Ensino Médio, que estão em processo de finalização da edu-
cação básica e pressionados a definir suas escolhas futuras. Para alunos surdos, 
o conteúdo em Libras (Língua Brasileira de Sinais) ainda é escasso, e essa questão 
abre discussões acerca da inclusão do aluno surdo nas aulas de Sociologia no Ensino 
Médio, sugerindo a inexistência de estratégias pedagógicas em Libras voltadas para 
esta disciplina. Portanto, esse estudo foi conduzido com o objetivo de identificar publi-
cações acadêmicas com relevância na temática e aferir a sua utilidade como material 
para o estudo da disciplina de Sociologia no Ensino Médio. Para tanto, realizou-se um 
estudo exploratório com abordagem bibliográfica, utilizando-se da pesquisa-ação para 
a coleta de dados desenvolvida por uma intérprete de Libras e docente da Rede Pública 
da Paraíba. A base teórica da pesquisa está ancorada em pesquisadores que abordam 
questões relacionadas à inclusão e seus marcos legais, às mudanças do Ensino Médio, 
às responsabilidades políticas e sociais e à surdez, entre eles Nascimento (2007), 
Mantoan (2003), Foucault (1998), Weber (1996), Goffman (1988), Quadros (2008),  Pe
rlin (1998),  Strobel (2007), Campello (2007),  Skliar (1997) entre outros que apresen-
tam praticas facilitadoras para o docente.  Este estudo focou nos games, ancorados na 
Tecnologia Assistiva (TA),  Metodologia Ativa (MA) e as Tecnologias de Informação 
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e Comunicação (TIC) e os recursos visuais na adaptação de material para a acessi-
bilidade do surdo. Consideramos esta pesquisa de suma importância, pois chama 
atenção do professor de Sociologia para incorporar em sua prática escolar ferramen-
tas visuais que minimizem a exclusão do surdo, contribuindo para que este se torne 
protagonista de mudanças na sua própria realidade e na realidade da sua comunidade.
Palavras-chave:  Ensino de sociologia, Ensino Médio, Jogos, Libras, Surdez.   
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INTRODUÇÃO

O trabalho se caracteriza como seção da dissertação apresentada no ano de 
2020 ao Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional (PROFSOCIO), 
associada Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), do Centro de 

Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), na área de concentração de 
Ensino de Sociologia, linha de pesquisa: Educação, Escola e Sociedade.

Assim, o mesmo propõe-se a apresentar a elaboração do material pedagó-
gico adaptado para o ensino da Sociologia organizado em forma de jogos, criado no 
Microsoft PowerPoint. Para maiores esclarecimentos, é dado destaque à importân-
cia desses games como recursos didático e feita uma breve explicação da escolha 
da temática para a elaboração e adaptação das atividades propostas. No decorrer, 
é feita a apresentação dos três games adaptados, nomeados de: jogo da memória 
sociológico, jogo quiz sociológico, e Sociologia e o jogo das três pistas.

Vale salientar aqui que a inserção da pessoa surda e/ou com deficiência 
auditiva na rede regular de ensino tem sido tema de pesquisas que defendem a edu-
cação inclusiva, gerando discussões em diferentes âmbitos da esfera educacional. 
Nesse contexto, esse estudo foi desenvolvido com ênfase na educação do aluno 
surdo na sala de aula inclusiva, no Ensino Médio, que necessita da acessibilidade 
na disciplina de Sociologia. Para tanto, tem a pretensão de chamar atenção para as 
dificuldades enfrentadas por grupo minoritário que, mesmo carregando historica-
mente marcas da exclusão e preconceitos, supera suas dificuldades e alcança a sua 
autonomia e independência.

A escolha da temática justifica-se pela necessidade premente da adequação 
de práticas pedagógicas para o ensino de Sociologia para alunos surdos, no seg-
mento do ensino médio, entendendo que tal formação contribuirá com a inclusão 
socioeducacional desse público. Tal defesa se dá, além disso, pela condição da 
pesquisadora como ouvinte e membra ativa da comunidade surda desde o ano de 
2002; como Professora da disciplina de Libras na rede pública municipal de João 
Pessoa-PB; com experiência no trabalho de Intérprete de Libras em sala de aula 
inclusiva; como professora e tutora da disciplina de estágio supervisionado na gra-
duação do curso de Letras/Libras da UFPB/VIRTUAL. Tal experiência possibilitou 
identificar as necessidades desses estudantes, o que tem motivado a acompanhar 
e desenvolver atividades pedagógicas e/ou realizar adaptação de materiais de apoio 
pedagógico para esses estudantes. Tudo isso foi pensando, após ouvir os docentes 
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que apontam as dificuldades, é relevante citar a dificuldade para a inclusão edu-
cacional do aluno surdo, o distanciamento, ocasionado pela diversidade cultural 
representada pela língua diferenciada e a ausência de material didático acessível.

Pensando nesse aluno surdo, que tem superado todas as dificuldades e sente 
a necessidade de se vê representado como ser social atuante, a Sociologia torna-
-se uma disciplina importante, uma vez que estuda e classifica a formação social 
e os modos de vida da sociedade. Nesse contexto, a questão que norteou esse 
estudo foi: há material em Libras dos conteúdos da disciplina Sociologia para que 
o discente surdo do Ensino Médio se identifique como um SER incluído, de forma 
participativa com ideais, e como parte dessa engrenagem educacional que resulte 
em argumentos e produções?

Na busca dessa resposta, esse estudo foi desenvolvido utilizando-se, para 
tanto, a pesquisa bibliográfica, qualitativa e pesquisa-ação, tendo como objetivo 
identificar publicações acadêmicas com relevância na temática, aferindo a sua ade-
quação como material pedagógico para o estudo da disciplina de Sociologia no 
Ensino Médio. Para tanto, fez-se uma revisão bibliográfica do estudo e das teorias 
que norteiam a temática, como seleção de publicações referentes às metodologias 
e estratégias didáticas do ensino de Sociologia para o estudante surdo nesse seg-
mento, de modo a subsidiar a produção de um material adaptado com conteúdo da 
disciplina em questão, de forma a ser apresentado como produto da pesquisa.

Logo, foi produzido atividades no formato de games com o intuito de servir 
como molde de recursos didáticos adaptados em Libras, para atender as necessi-
dades dos discentes surdos e do docente de Sociologia no Ensino Médio, a fim de 
viabilizar a compreensão das temáticas abordadas na disciplina de maneira a maxi-
mizar o processo de aprendizagem desse estudante, que terá acesso aos conceitos 
da temática abordada em sua própria língua.

Na construção do marco teórico, utilizou-se das ideias de Nascimento (2007), 
que discorre sobre o Ensino Médio e a exclusão; Mantoan (2003), que aborda a 
necessidade da escola tradicional aderir às mudanças presentes no contexto edu-
cacional vigente; as responsabilidades políticas dos professores enfatizadas por 
Foucault (1998) e Weber (1996); e o estigma de desacreditado de Goffman (1988). 
As pesquisas na área da surdez foram sustentadas por: Quadros (2008), Perlin 
(1998), Strobel (2008), Campello (2007), Skliar (1988, 1997), entre outros que auxi-
liaram na compreensão da estruturação da língua, da cultura surda, do ouvintismo e 
de práticas educacionais inclusivas, facilitadoras para o afazer docente, como uso 
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de instrumentos educacionais tais como a Tecnologia Assistiva (TA), Metodologia 
Ativa (MA) e as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), recursos, equipa-
mentos e metodologias primordiais em sala de aula. Além disso, foram discutidas 
as argumentações legais que asseguram aos alunos surdos práticas educacionais 
diferenciadas que os atendam em sua diversidade cultural.

Diante da problemática e ciente da necessidade de estudos posteriores, 
ao terminar a pesquisa, colocou-se em jogo o desafio de encarar a escola como 
um espaço diversificado, que depende de estratégias educacionais que corrobo-
rem para os fins sociais com acertos, configurando-se em prol da pessoa Surda. 
Portanto, a relevância deste trabalho está calcada na ideia de que é preciso conhecer 
a grandeza do universo da pessoa Surda, incrementando as práticas pedagógicas 
utilizadas durante os ensinamentos de Sociologia, com aparato que favoreçam o 
processo de ensino e aprendizagem. Dessa forma, o IDEAL poderá se tornar REAL 
no espaço da sala de aula, onde circula duas línguas distintas, uma oral e outra 
gestual-visual, mas que os fins sociais se objetivem para a valorização das duas 
culturas.

METODOLOGIA

A metodologia caracteriza-se como exploratória e utilizou como método para 
sua construção a pesquisa bibliográfica e a pesquisa-ação com caráter qualitativo.

No processo de elaboração do presente estudo, buscou-se informações 
sobre a educação inclusiva para o aluno surdo no Ensino Médio e elaboração de 
materiais didáticos em Libras para a disciplina de Sociologia. A pesquisa foi reali-
zada por meio eletrônico via internet. Nesses ambientes virtuais, as buscas foram 
realizadas utilizando os descritores “ensino de Sociologia acessível para alunos sur-
dos” e “produção de material didático para alunos surdos”.

Como essa pesquisa envolve um problema social no qual quem pesquisa 
está inserido no campo de estudo e interagindo com seus interlocutores de forma 
cooperativa e colaborativa, compreende-se que há necessidade em acrescentar 
uma ação com base na experiência como intérprete e professora de Libras, que 
findou na produção de materiais didáticos adaptados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ELABORAÇÃO DO MATERIAL PEDAGÓGICO ADAPTADO PARA O 
ENSINO DA SOCIOLOGIA – JOGOS CRIADOS NO POWERPOINT

De acordo com os procedimentos metodológicos adotados para esse traba-
lho, que foram de natureza bibliográfica exploratória e a pesquisa-ação com caráter 
qualitativo, a contribuição com a elaboração de um material instrucional adaptado, 
em forma de jogos, tem a finalidade de atender às necessidades dos discentes sur-
dos, contemplado um dos objetivos da pesquisa. Tem-se a pretensão de que esses 
jogos sejam protótipos de utilidade para ser manuseado pelo docente, constituindo-
-se como um meio didático que viabilize para o discente surdo a compreensão dos 
conteúdos da disciplina de Sociologia, de forma satisfatória.

Com os dados coletados, que sustentaram a problematização da falta de 
acessibilidade para o aluno surdo no Ensino Médio durante as aulas de Sociologia, e 
com a evidente escassez de estudos dessa especificidade, como também de publi-
cações com materiais didáticos acessíveis dentro dessa temática, ficou evidente 
que as condições inadequadas levam à inclusão excludente desse discente, condu-
zindo-o ao distanciamento do processo educacional. Nesse contexto, a ausência de 
comunicação em sala de aula compromete o processo de ensino e aprendizagem.

Portanto, na tentativa de minimizar a lacuna do distanciamento entre 
Professor e aluno surdo devido às práticas e métodos inadequados, essa pesquisa 
apresenta games adaptados para a disciplina de Sociologia. O material didático 
foi construído no programa Microsoft PowerPoint, ferramenta das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC). A escolha desta ferramenta foi feita considerando 
a disponibilidade e acesso, já que ela é gratuita e a atividade produzida exige apenas 
equipamentos de Datashow, um notebook ou mesmo um computador de mesa.

Optou-se por não usar jogos online por considerar necessária a aquisição 
de determinadas habilidades para esse tipo de atividade, o que poderia dificultar o 
seu uso em sala de aula. Além disso, muitas vezes o aluno não dispõe de equipa-
mento compatível com os jogos eletrônicos online, principalmente quando o jogo 
traz demanda para avançar de faces. Somado a isso, a realidade do sistema escolar, 
que é escasso de equipamentos e recursos para uso docente, impede o uso de TIC 
mais sofisticadas. Dessa forma, foi considerado que o ato de ensinar deve ser feito 
com o que há disponível, como afirma Sancho (2001), quando diz,
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Devemos considerar como ideal um ensino usando diversos meios, um 
ensino no qual todos os meios deveriam ter oportunidade, desde os mais 
modestos até os mais elaborados: desde o quadro, os mapas e as trans-
parências de retroprojetor até as antenas de satélite de televisão. Ali 
deveriam ter oportunidade também todas as linguagens: desde a palavra 
falada e escrita até as imagens e sons, passando pelas linguagens mate-
máticas, gestuais e simbólicas (SANCHO, 2001, p. 136).

As atividades que serão descritas a seguir são meios viáveis por envolver as 
TIC e as Metodologias Ativas (MA), que são concebidas como instrumentos utili-
tários para serem usados na construção de conhecimentos com interação entre 
docente e discente. É importante saber que com o uso das MA, o aluno será estimu-
lado a participar do processo de ensino e aprendizagem de forma ativa e reflexiva. 
Nessa concepção, essa ferramenta pode favorecer o discente surdo na compreen-
são dos conteúdos da Sociologia, uma vez que ele estará envolvido no processo 
desde sua construção.

Na perspectiva do aprender fazendo e da participação ativa, utilizou-se 
os conhecimentos do Comitê de Ajudas Técnicas da Coordenadoria Nacional 
para Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (CORDE) sobre a Tecnologia 
Assistiva, definida como,

(...) é uma área do conhecimento, de característica interdisciplinar, que 
engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e servi-
ços que objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e 
participação, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade 
reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e 
inclusão social (BRASIL, 2007).

Na elaboração dos jogos, é ressaltada a experiência no processo educacio-
nal do aluno surdo e do conhecimento de Libras, destacando o uso da Tecnologia 
Assistiva como instrumento educacional para a inclusão desse aluno. É relevante 
destacar que a TA não se restringe apenas ao equipamento, mas a todos os meca-
nismos recorrentes ao sistema educacional, que perpassam pelo fazer pedagógico.

O uso de Tecnologia Assistiva é um referencial com elevado índice de signifi-
cância por ser suporte instrumental facilitador para a inclusão do aluno surdo, por 
isso deve ser introduzida como meio de acessibilidade para as aulas, em particular 
de Sociologia. No entanto, o docente precisa ter habilidade no uso dessas ferra-
mentas, o que possibilitará alcançar os ideais da educação que se concretizam na 
formação do ser crítico, renovado e participativo.
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A utilização de recursos diversos da área da tecnologia, considerando como 
as ferramentas de acessibilidade para o estudante surdo foi abordada no Primeiro 
Simpósio Internacional de Tecnologia Assistiva (SITA), realizado em 2014. Durante 
esse evento, as reflexões fortaleceram as leis supracitadas no transcorrer desse 
trabalho, onde se preconiza o direito da inclusão com acessibilidade. Veja:

A acessibilidade à comunicação e informação deve contemplar a comu-
nicação oral, escrita e sinalizada. Sua efetividade dá-se mediante a 
disponibilização de equipamentos e recursos de tecnologia assistiva tais 
como materiais pedagógicos acessíveis, tradução e interpretação da 
língua brasileira de sinais (Libras), software e hardware com funcionalida-
des que atendam tais requisitos de comunicação alternativa, entre outros 
recursos e serviços demandados pelos estudantes, nos diversos níveis 
de ensino; [...] A efetivação do direito à acessibilidade decorre do direito 
à autonomia e independência. Neste sentido, destacam-se as diversas 
soluções tecnológicas, que cada vez mais, demonstram-se aliadas indis-
pensáveis à inclusão das pessoas com deficiência; [...] Por meio do Plano 
Nacional dos Direitos das Pessoas com Deficiência – Viver sem Limite, 
o Ministério da Educação amplia investimentos para aquisição de equi-
pamentos, recursos de tecnologia assistiva [...] fortalecendo a inclusão 
escolar das pessoas com deficiência [...] e a expansão da formação de 
profissionais para o ensino, tradução e interpretação da Língua Brasileira 
de Sinais – Libras. [...] A luta pelo direito à educação, revela-se altamente 
mobilizadora dos setores progressistas da sociedade, extrapolando os 
muros da escola, atingindo o cerne das discussões fundantes sobre os 
desafios da educação contemporânea, onde se assenta a concepção de 
educação especial na perspectiva inclusiva. Por essa razão, considera-se 
que tecer o enredo da plena participação é desafiar o velho paradigma 
em todas as suas manifestações, desde as práticas pedagógicas homo-
geneizadoras, até a edificação dos prédios, organização dos acervos e 
dos diversos ambientes acadêmicos, bem como, das formas de comuni-
cação (SITA/ARCHER: 2014).

Seguindo essas premissas, romper com os paradigmas é algo essencial para 
a educação inclusiva e a proposta pedagógica precisa ser reativada. Inserir jogos 
adaptados na versão Libras na sala de aula é uma opção de atividade de acessi-
bilidade, constituindo-se como uma alternativa viável que proporciona ações que 
ativam o campo lúdico didático, como defendido por Almeida (1984),

O jogo é um procedimento didático altamente importante; é mais que um 
passatempo; é um meio indispensável para promover a aprendizagem, 
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disciplinar o trabalho do aluno e incutir-lhe comportamentos básicos, 
necessários à formação de sua personalidade (ALMEIDA, 1984, p.32).

Na educação, o jogo se transforma em instrumento didático, utilitário e 
facilitador, que possibilitará o enriquecimento das práticas docentes e ações peda-
gógicas, podendo ser usado em diversos momentos. Segundo o autor,

O jogo é uma atividade ou ocupação voluntária, exercida dentro de certos 
e determinados limites de tempo e de espaço, segundo regras livremente 
consentidas, mas absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si 
mesmo, acompanhado de um sentimento de tensão e de alegria e de uma 
consciência de ser diferente da vida quotidiana (HUIZINGA, 2008, p. 33).

Sendo os jogos atividades variáveis e adaptáveis de acordo com a clientela, 
eles também dão oportunidade de uma seleção adequada para cada fase, como 
afirma o autor:

Variedades de jogos conhecidos como faz-de-conta, simbólicos, moto-
res. Sensório-motores, intelectuais ou cognitivos, de exterior, de interior, 
individuais ou coletivos, metafóricos, verbais, de palavras, políticos, de 
adultos, de animais, de salão e inúmeros outros mostra a multiplicidade 
de fenômenos incluídos na categoria jogo (KISHIMOTO, 2002, p. 1).

Ao ser exposto a situação de jogos didáticos, o discente, além de fixar con-
teúdos, desenvolve suas competências e habilidades de comunicação. Superando 
os desafios que os jogos proporcionam, o discente vai desenvolvendo suas com-
petências. Essas atitudes e comportamentos oriundos da utilização de jogos são 
evidenciados pelas OCEM.

Os jogos e brincadeiras são elementos muito valiosos no processo de 
apropriação do conhecimento. Permitem o desenvolvimento de com-
petências no âmbito da comunicação, das relações interpessoais, da 
liderança e do trabalho em equipe, utilizando a relação entre coopera-
ção e competição em um contexto formativo. O jogo oferece o estímulo 
e o ambiente propícios que favorecem o desenvolvimento espontâneo 
e criativo dos alunos e permite ao professor ampliar seu conhecimento 
de técnicas ativas de ensino, desenvolver capacidades pessoais e pro-
fissionais para estimular nos alunos a capacidade de comunicação e 
expressão, mostrando-lhes uma nova maneira, lúdica, prazerosa e par-
ticipativa de relacionar-se com o conteúdo escolar, levando a uma maior 
apropriação dos conhecimentos envolvidos (BRASIL, 2006, p. 28).
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No entanto, para a utilização e aplicação dos jogos é necessário que o docente 
detenha o conhecimento dos seus comandos. Com o uso desse instrumento de 
forma metodológica e dinâmica, trazendo acessibilidade para as aulas, promove-se 
a fixação do conteúdo aplicado, bem como gera oportunidade de esclarecimento 
das dúvidas aos questionamentos dos alunos. Tais ferramentas são muito úteis e 
devem figurar no processo metodológico de todo professor. De acordo com Teixeira 
(1995),

“o jogo é um fator didático altamente importante; mais do que um 
passatempo, ele é elemento indispensável para o processo de ensino-
-aprendizagem. Educação pelo jogo deve, portanto, ser a preocupação 
básica de todos os professores que têm intenção de motivar seus alunos 
ao aprendizado” (TEXEIRA, 1995, p.49).

Nessa perspectiva, os jogos como instrumentos didáticos proporcionam a 
interação entre o professor e o aluno de forma espontânea e dinâmica. Com esse 
tipo de didática, o aluno vivencia situações de aprendizagem sem desgaste emo-
cional, e as aulas passam de mera formalidade para momentos de aquisição de 
conhecimento de forma eficiente.

“O jogo promove o desenvolvimento, porque está impregnado de apren-
dizagem. E isto ocorre porque os sujeitos, ao jogar, passam a lidar com 
regras que lhes permitem a compreensão do conjunto de conhecimentos 
veiculados socialmente, permitindo-lhes novos elementos para aprender 
os conhecimentos futuros” (MOURA, 2003, p. 79-80).

Entretanto, jogos adaptados em Libras para os ensinamentos de Sociologia 
são escassos, o que se soma a outros fatores que têm contribuído para o surgi-
mento de inúmeras dificuldades, influenciando na qualidade da ação docente que 
precisa desenvolver suas atividades acadêmicas no processo de inclusão. Portanto, 
desenvolver atividades na perspectiva de uma educação inclusiva capaz de contri-
buir para a emancipação do sujeito surdo é um desafio constante. Pensando nisso, 
foi proposta a construção de protótipos de jogos adaptados para serem utilizados 
como molde incentivador para o docente, de forma que possa ser usado em suas 
ações pedagógicas, com as devidas adaptações e em parceria com os discentes 
surdos, para o ensino da Sociologia.
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No entanto, é importante dizer que mesmo se o Professor de Sociologia não 
for um conhecedor da Libras, os protótipos apresentados são de fácil manuseio e 
adequados à realidade do sujeito surdo. Além disso, a aplicação do jogo contribuirá 
para a aproximação entre o conhecimento sociológico e o discente e deverá ser 
aplicado sob as instruções do docente e com o apoio do Intérprete de Libras. Dessa 
forma, o que ficará em evidência são as questões relacionadas a inclusão e ao jogo 
didático referente aos valores da participação e cooperação.

Seguindo essa ideia, Lopes (2011, p.65) diz que “o jogo possibilita a interação 
entre os participantes, a cooperação nas etapas de criar e fazer, pois, forma equipes 
para a sua construção e disputa”. Nesse sentido, compreende-se que o jogo é uma 
atividade que contribui para o desenvolvimento da memória, da observação e na 
construção de conhecimentos, pois são visualmente interessantes.

Para a confecção de um jogo adaptado para Libras, faz se necessário, além 
dos sinais, o uso de imagens contextualizadas, ou seja, sinais em Libras e imagens 
representativas que expressem significado. Na elaboração, é preciso a escolha de 
forma criteriosa das imagens/sinais, uma vez que a partir delas que o aluno surdo 
irá entender os conceitos abordados. Nesse sentido, Campello (2008) afirma que 
o aluno surdo lê a imagem como um texto, logo, esse tipo de atividade favorece 
na sua aprendizagem que se dá pelo canal das visualizações, algo defendido pela 
pedagogia visual. Nessa perspectiva, a imagem utilizada na composição do jogo, 
além de contribuir no processo de ensino e aprendizagem do surdo, promoverá a 
participação desse discente, além de favorecer o domínio dos conceitos, aguçando 
a imaginação e estimulando sua participação. A autora também afirma que,

(...) todos e qualquer recurso que for utilizado para ajudar na comunica-
ção, a compreensão dos conceitos deverá ser aplicada com naturalidade, 
e não para modifica-los, mas para auxiliar na compreensão e tradução 
gramatical visual (CAMPELLO, 2008, p.209).

Pensando nessas questões, os jogos foram adaptados e construídos no 
Microsoft PowerPoint, pois com essa ferramenta a atividade tornar-se-á mais 
dinâmica para o aluno surdo do Ensino Médio, já que este tem facilidade para lidar 
com as tecnologias. Segundo Borba e Penteado (2001), o PowerPoint é uma ferra-
menta tecnológica bastante utilizada como recurso didático e pode ser utilizado por 
Professores e alunos de forma que torne o processo de ensino e aprendizagem bem 
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mais encorajante. Por ser um recuso com facilidade para se inserir imagens, seu 
uso é apropriado nas atividades adaptadas para discentes surdos.

Creed (1997) descreve a utilidade da ferramenta para a aula e conclui refor-
çando a ideia de que é necessário que o docente se aproprie das diversas maneiras 
utilitárias de uso desse recurso didático, aproveitando a sua disponibilidade. Nouri e 
Shahid (2008) completam esse pensamento, afirmando que o “PowerPoint foi incor-
porado ao ensino como uma ferramenta educacional”.

Apoiados nessas afirmações, as atividades foram apresentadas em forma 
de jogos adaptados em Libras. A primeira atividade intitulada JOGO DA MEMÓRIA 
SOCIOLÓGICO; a segunda, JOGO QUIZ SOCIOLÓGICO, e a terceira, A SOCIOLOGIA 
E O JOGO DAS TRÊS PISTAS. Todos os protótipos de jogos em seus modelos ori-
ginais estão disponibilizados na internet (You Tube). A contribuição desse trabalho 
não é somente as adaptações, mas a possibilidade de estas serem aplicadas com 
outros conteúdos da Sociologia, com as devidas adaptações em Libras, além de 
sensibilizar para o “fazer docente com práticas pedagógicas de forma diversificada 
e inclusiva”, com adaptação de atividades para Libras.

As atividades foram desenvolvidas com o conteúdo do livro Sociologia para 
jovens do século XXI, de Oliveira e Costa (2016).

Imagem ilustrativa – Capa do livro utilizado para desenvolver as atividades.

Fonte: https://img.docero.com.br/photo/l/8vvcen.png.



762TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

A escolha do capítulo 6 (seis), presente nas páginas 78 a 87 (setenta e oito a 
oitenta e sete), sob o título: “ser diferente é normal: as diferenças sociais e culturais”, 
deveu-se à temática de inclusão presente. Para fundamentar a escolha da temática 
dentro da Sociologia, foi trabalhado com a definição de Santos (2013), quando ele 
afirma que “temos o direito a ser iguais sempre que a diferença nos inferioriza; 
temos o direito de ser diferentes sempre que a igualdade nos descaracteriza”.

O design do material para a construção dos jogos é composto por fotografias 
e vídeos, produzidos pela pesquisadora com a câmera de um celular Samsung A5, 
na resolução16 (3264x2448), e um notebook da marca Dell, 14 (quatorze) polega-
das, com o programa Microsoft PowerPoint na versão 2007.

O modelo dessa atividade pedagógica com protótipos de jogos pode servir 
de base para a elaboração de outros jogos e com outros conteúdos, atividades que 
podem ser elaboradas com a colaboração do estudante surdo e do Intérprete de 
Libras. Uma possibilidade de interação entre os participantes, na cooperação de 
adaptar e fazer para incluir.

Como proposta dessa pesquisa, os jogos foram concebidos para a utilização 
em contexto de sala de aula, visando proporcionar ao aluno experiências educativas 
enriquecedoras, que lhe possibilite a construção do conhecimento individual e cole-
tivo. A parte escrita inserida nos games foi pensada de acordo com o uso da Língua 
Portuguesa, como L2, adequando-se à realidade do discente surdo. Para tanto, 
recorreu-se a uma linguagem compreensível dos termos específicos da temática 
trabalhada. Os jogos se constituem de fotos/sinais, palavras e vídeos em Libras. As 
imagens estão próximas da realidade da temática trabalhada, de modo que facilite 
a compreensão estabelecendo elo com o conteúdo trabalhado. A seguir a descrição 
dos jogos.

PRIMEIRO JOGO ADAPTADO - JOGO DA MEMÓRIA SOCIOLÓGICO

O jogo da memória pode ser utilizado com palavra/Português e sinais/Libras. 
Seu objetivo é contribuir na assimilação dos conceitos de forma acessível para o 
estudante surdo, constituindo-se como um método acessível para avaliação da 
aprendizagem, além de ser um importante meio para a interação entre discente e 
docente, possibilitando, a partir dos erros e acertos, suscitar discussões contextua-
lizadas para ampliar o conhecimento sociológico.
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Para construir o game de forma adaptada, foram explorados modelos dis-
ponibilizados na internet, pensados e produzidos para pessoas ouvintes. Seguindo 
o passo a passo para a construção, as adaptações foram feitas de acordo com as 
necessidades visuais e linguísticas do estudante surdo.

Recomenda-se a participação ativa do estudante no processo de elaboração 
do jogo, o que aumentará o nível de interação e de enriquecimento no processo de 
aprendizagem. Para o jogo produzido para essa pesquisa, a pesquisadora foi prota-
gonista da elaboração dos sinais e fotos, imagens ilustrativas.

O modelo do jogo da memória proposto foi feito com 20 (vinte) cartas, sendo 
5 (cinco) sinais/fotos e 5 (cinco) imagens/fotos selecionadas da internet. Para apli-
car essa atividade, o professor precisa dos equipamentos de Datashow, tela de 
projeção e notebook. Considerando que o tema para a construção do jogo deve 
contemplar o interesse do sujeito surdo, a temática escolhida foi “ser diferente é 
normal: as diferenças sociais e culturais”, mesmo material utilizado no mini glossá-
rio. Durante o game, com a ajuda do Intérprete de Libras, o Professor poderá trazer 
reflexões para complementar a aprendizagem. Vejamos as etapas para a constru-
ção do game:

Etapa 01 – Inicialmente, foi analisado 
modelo de atividade disponibilizada no 
site que mostra como montar o jogo 
de memória. Após a compreensão 
do como fazer, foi feito a seleção do 
design, a escolha das palavras do con-
teúdo de Sociologia, e a montagem das 
imagens e sinais a serem explorados 
para a montagem do jogo.

Imagem ilustrativa – Pesquisa no You Tube de modelos para 
montagem do jogo. 

Fonte: https://www.You Tube .com/
watch?v=rvm0q-vNVEI&t=218s
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Etapa 02 – Nessa etapa, foi acessado 
o PowerPoint e eliminado as caixas de 
texto que aparece no layout do pro-
grama. Escolhido o pano de fundo, cor 
e design a serem utilizados, montou-se 
a formatação do jogo. Para esse jogo, 
foram usados 20 (vinte) retângulos, 
aos quais foram inseridas as imagens 
selecionadas. Lembrando que devem 
ser inseridas 10 (dez) imagens que se 
repetem para formar os pares. Com 
essa etapa pronta, foi feito um print 
desse painel e salvo no formato de 
imagem, em local de acesso para a 
próxima etapa. As fotos/sinais, utili-
zadas na construção desse jogo, são 
retiradas do mini glossário elaborado 
neste trabalho, e as fotos/ imagens 
relacionadas aos assuntos foram sele-
cionadas da internet.

Imagem ilustrativa – Imagens retiradas da internet e salvas 
em uma pasta no computador. 

Fonte: Própria Autora (2020)

Etapa 03 – Seguindo com a construção, 
no painel salvo anteriormente (em local 
selecionado pelo autor), é acrescen-
tada uma forma geométrica para cobrir 
uma por uma das fotos/imagens e as 
fotos/sinais do painel (nesse modelo, 
foi escolhido o retângulo). Nessa forma 
será inserida a numeração das cartas, 
que nesse modelo serão de 1 (um) a 
20 (vinte). Em seguida, é necessário 
escolher mais duas formas diferentes, 
que servirão de botão. Para esse jogo, 
foi escolhida a cor verde, para o botão 
que marca os acertos, e a cor vermelha, 
para o botão que marca os erros.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint no pro-
cesso de produção do jogo. 

Fonte: Própria Autora (2020).
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Etapa 04 – Com o jogo pronto, é preciso 
explicar o processo para o aluno que 
se inicia com um click em um número 
entre os vintes que aparecem na tela. 
O aluno deve memorizar a imagem 
que vai aparecer relacionada a esse 
número e, em seguida, clicar em outro 
número. Se encontrar a imagem igual à 
primeira, formando um par, o aluno vai 
clicar no botão verde e a carta ficará 
amarela (simbolizando que ganhou); 
se não formar o par, o aluno clica no 
botão vermelho e a carta volta para seu 
estado inicial (mostrando o número). E 
assim, o jogo continua até que todas as 
cartas forem utilizadas.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint com as 
numerações do jogo.

Fonte: Própria Autora (2020).

Etapa 05 – O jogo consiste em encon-
trar as cartas semelhantes. Ganha o 
jogo quem conseguir o maior número de 
cartas iguais em pares. Pode ser reali-
zado individual, em dupla ou em grupos 
(dividir a turma em dois grupos), o que é 
possível já que o jogo é no PowerPoint, 
com possibilidades de ser exposto no 
quadro ou em tela de projeção. Ao ini-
ciar o jogo, a tela estará com todos os 
números visíveis, para que o aluno, ao 
começar o jogo, faça as escolhas dos 
números para combinação das cartas 
e formação dos pares. Ao termino da 
confecção do jogo, todos os retângulos 
estarão com uma imagem, sendo que 
cada imagem deve estar duplicada.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint – todas 
as imagens montadas.

Fonte: Própria Autora (2020).

Todo o design do jogo fica a critério do 
professor, que deverá construir tudo a 
seu gosto e à sua escolha: temática, 
cor, forma, plano de fundo, etc. Neste 
caso, é possível escolher outras for-
mas de avaliação da aprendizagem, tal 
como perguntas e resposta nas duas 
línguas, Libras e Português.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint – ini-
ciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020).
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SEGUNDO JOGO ADPTADO - QUIZ SOCIOLÓGICO

O Jogo Quiz adaptado tem como finalidade ofertar a inclusão do aluno surdo, 
possibilitando a eliminação da barreira linguística e incentivando a participação 
por ser um jogo de perguntas e respostas em Libras. Além disso, favorecer melhor 
compreensão dos termos apresentados. As perguntas foram elaboradas acerca da 
mesma temática “ser diferente é normal: as diferenças sociais e culturais”. Para a 
elaboração, foram escolhidos os termos: classe social, diferença, etnocentrismo, 
preconceito e desigualdade. Este é um modelo adaptado para a pesquisa, mas o 
professor pode utilizar e inserir outros temas.

Etapa 01 – Antes de todo processo 
de construção do jogo adaptado em 
Libras, foi analisado o modelo do jogo 
Quiz que está na versão em português 
para ouvintes, disponibilizado na inter-
net.

Imagem ilustrativa – Pesquisa no YouTube de modelos para 
montagem do jogo.

Fonte: https://www.You

Etapa 02 – Nessa etapa inicial da mon-
tagem da adaptação do jogo, foram 
escolhidas formas e cores vibrantes 
para tornar o Jogo Quiz atrativo para 
as aulas de Sociologia. Na sequência, 
foram organizadas, separadamente, as 
perguntas e vídeos em Libras, explo-
rando os assuntos a serem abordados 
no jogo.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint no pro-
cesso de produção do jogo.

Fonte: Própria Autora
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Etapa 03 - Com as perguntas em Libras 
e a montagem dos vídeos prontos, as 
perguntas foram incluídas na sequên-
cia do JOGO QUIZ SOCIOLÓGICO. Para 
esse protótipo, foram pensadas cinco 
(05) perguntas que serão apresentadas 
a seguir. Na adaptação, as perguntas 
também são disponibilizadas em Por-
tuguês.

Perguntas e alternativas

Imagem ilustrativa – Layout da tela – iniciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020)

1ª Pergunta- Em sua opinião, a frase 
“ser diferente é normal” foi pensada por 
quê?
A. Mostrar a realidade do Brasil.
B. Alerta acerca de preconceito.
C. Para mostrar que não existi precon-
ceito.

Imagem ilustrativa – Layout da tela – iniciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020)

2ª Pergunta - O que significa etnocen-
trismo?
A. Desigualdade social.
B. Entender sua própria cultura como 
única.
C. Valorizar a cultura do outro.
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Imagem ilustrativa – Layout da tela – iniciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020)

3ª Pergunta- Os seres humanos são 
diferentes dos outros seres, por quê?
A. Porque tem capacidade de pensar e 
dar respostas.
B. Porque conseguem se locomover.
C. Porque se comunicar.

Imagem ilustrativa – Layout da tela – iniciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020)

4ª Pergunta- Quais palavras abaixo 
representam preconceito?
A. Amor e paz.
B. Paz e saudade.
C. Mudinho e surdinho.

Imagem ilustrativa – Layout da tela – iniciando o jogo.

Fonte: Própria Autora (2020)

5ª Pergunta- As desigualdades sociais 
podem ser representadas por:
A. Grupo de pessoas que tem mais 
riqueza que as outras.
B. Grupo de pessoas onde todos têm 
riquezas iguais.
C. Grupo de pessoas que não tem 
riqueza.
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Etapa 04 - Para iniciar o jogo, o aluno precisa apenas clicar em 
cima da foto e terá acesso à pergunta por meio do vídeo em 
Libras. Em seguida, é só clicar em cima de uma das opções 
disponibilizadas como resposta. Se acertar, abrirá o sinal de 
Parabéns; se errar, aparecerá o sinal de errou. Para prosse-
guir, é só clicar em cima da palavra “próxima pergunta” que o 
jogo seguirá para uma nova etapa. Para que o professor possa 
aplicar este jogo em sala de aula, não é necessário acesso à 
internet, já que ele é confeccionado e salvo no computador ou 
em outra mídia de armazenamento. Com o jogo pronto e todos 
os vídeos salvos no equipamento (computador) utilizado, toda 
a sequência poderá ser executada em sala de aula ou em qual-
quer outro ambiente.

É relevante frisar que o jogo disponibilizado nessa pesquisa é apenas um pro-
tótipo, ficando a critério do Professor elaborar suas próprias adaptações, junto com 
o Intérprete de Libras e o aluno surdo, utilizando, para tanto, as metodologias ativas, 
em que Professor e aluno constroem juntos a atividade docente.

TERCEIRO JOGO ADAPTADO – A SOCIOLOGIA E O JOGO DAS 
TRÊS PISTAS

O jogo das três pistas adaptado para Libras se baseia no modelo exibido pelo 
Sistema Brasileiro de Televisão (SBT), que pode ser utilizado como complemento 
didático, usado antes ou depois da explanação dos conteúdos. Seu objetivo princi-
pal é promover interação entre aluno e professor, e despertar interesse no discente 
pelos temas sociológicos apresentados, além de oportunizar momentos de intera-
ção entre alunos surdos e ouvintes. 

Para essa adaptação, foram explorados os conceitos da Sociologia propondo 
uma revisão com reflexões críticas e conclusivas. Com essa proposta, a aula de 
Sociologia será desenvolvida de forma ativa, na qual o professor será o facilita-
dor durante o jogo, e poderá, a qualquer momento, incluir novas perguntas e pistas 
sobre o assunto abordado. Segue as etapas da elaboração:
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Etapa 01– Inicialmente, foi analisado o 
jogo disponibilizado na internet para, a 
partir dos modelos já existentes, fazer 
as possíveis adaptações em Libras. 
Com a mesma temática utilizada nos 
outros jogos, “ser diferente é normal: 
as diferenças sociais e culturais”, utili-
zou-se também imagens e fotografia/
sinais. É relevante mencionar que para 
a construção desse jogo, assim como 
os demais, foi utilizado como programa 
de edição o Microsoft PowerPoint e um 
notebook. Portanto, pode ser usado 
em sala de aula sem acesso à internet, 
necessitando, apenas, de notebook e 
Datashow para a exposição.

Imagem ilustrativa – Pesquisa no You Tube de modelos para 
montagem do jogo.

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=mf-XmOj7520

Etapa 02 – Após a compreensão de 
como se realiza o jogo das três pistas 
na versão para ouvintes, foi pensado 
em sua versão em Libras, com ques-
tões relacionadas aos conceitos 
explorados na Sociologia. Nessa etapa, 
assim como na elaboração dos outros 
jogos, foram eliminadas as caixas de 
texto e inseridas novas formas e as 
imagens, previamente selecionadas. 
Na sequência, foi elaborada cada pista 
e, em sequência, feita a montagem em 
Libras. As imagens utilizadas foram 
retiradas do mini glossário elaborado 
nessa pesquisa. A formatação seguiu o 
padrão abaixo:

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint no pro-
cesso de produção do jogo.

Fonte: Própria Autora (2020).

Etapa 03 – Regras do jogo - Essa 
adaptação do jogo das três pistas foi 
pensada de forma que o aluno precisa 
descobrir a frase relacionada à temática 
estudada, a partir de uma palavra-
-chave, que deverá ser desvendada 
com a ajuda das pistas apresentadas 
em Libras. Para cada problemática, são 
apresentadas três pistas na sequência, 
e o aluno, com base nas pistas, tentar 
resolver a questão. Se acertar, marca 
ponto e segue às perguntas e as novas 
pistas. Aquele que resolver mais ques-
tões ganha o jogo.

Imagem ilustrativa – Layout da tela do PowerPoint no pro-
cesso de produção do jogo.

Fonte: Própria Autora (2020).
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O jogo das três pistas sociológico con-
siste em descobrir a frase relacionada 
à temática estudada a partir de uma 
palavra-chave, que deverá ser des-
vendada com a ajuda das pistas que 
surgirá em cada jogada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante destacar que os games apresentados nessa proposta são ati-
vidades acessíveis, elaboradas com baixo custo financeiro, já que necessita de 
acesso à internet, apenas para a coleta das informações iniciais, o computador e 
criatividade para a elaboração. Nessa perspectiva, essas propostas de atividades 
são viáveis, sobretudo para a realidade das escolas públicas brasileiras, escassa 
de materiais e recursos didáticos. Além disso, a proposta com games coloca o 
Professor como mediador, premissa defendida pelos PCN (BRASIL, 1998).

Nessa perspectiva, compreende-se que “com as mudanças no processo edu-
cacional, o docente não é mais aquele que expõe todo o conteúdo aos alunos, mas 
aquele que fornece as informações necessárias, quando o aluno não tem condições 
de obter sozinho.” (BRASIL, 1998, p. 38). Portanto, o docente será o condutor das 
atividades de forma que todos participem, sempre motivando, articulando e introdu-
zindo novas perguntas e questionamentos.

Essas preocupações metodológicas resultarão em um processo de inclusão 
humanizada, pautada no respeito as diferenças e diversidade.
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O objetivo principal desse trabalho foi contribuir para o desenvolvimento das escolas 
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tivo para os alunos. Nosso intuito foi mostrar como o desenvolvimento de atividades 
de Robótica Educacional, utilizando materiais reciclados e/ou de baixo custo, pode con-
tribuir, tanto para o ensino e aprendizagem dos conteúdos de Ciências quanto para os 
conteúdos relacionados à Matemática, além da leitura e a escrita da Língua Portuguesa, 
gerando indicativos para o desenvolvimento de uma aprendizagem dos conteúdos teó-
ricos, na perspectiva de uma aplicação prática e criativa.
Palavras-chave: Experimentos, Ciências da natureza, Reciclagem, Tecnologia.

mailto:eliane.ea@hotmail.com
mailto:eliane.ea@hotmail.com


775TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

INTRODUÇÃO

Devido aos diversos problemas educacionais existentes em nosso país, tem se 
tornado preocupante o crescimento do desinteresse e da passividade dos alu-
nos em sala de aula, especificamente, nas aulas de Ciências (Física e Química) 

e Matemática. A falta de motivação dos alunos em aprender Física, Química e 
Matemática constitui um grande obstáculo no processo ensino-aprendizagem des-
tas disciplinas. De modo geral, o ensino dessas disciplinas ainda é caracterizado 
pelo excesso de atenção voltada para resolução mecânica de problemas ou pela 
utilização de uma grande quantidade de fórmulas, muitas vezes memorizadas de 
forma literal e arbitrária, visando à compreensão dos fenômenos envolvidos. 

Nas maneiras tradicionais de ensinar Ciências (Física e Química) e Matemática, 
percebe-se um enorme afastamento entre os conceitos trabalhados em sala de 
aula e o cotidiano do aluno. Assim, a falta de uma contextualização, tanto histórica 
como cotidiana, dos conteúdos ministrados em sala de aula, faz com que o ensino 
dessas disciplinas perca a sua virtude, se tornando irrelevante para o cotidiano dos 
alunos, sem conseguir sequer despertar a curiosidade dos mesmos.

De acordo com os PCNs: Ciências Naturais (2000), o ensino de Física deve 
contribuir para a formação de uma cultura científica efetiva, que permita ao indi-
víduo a interpretação dos fatos, fenômenos e processos naturais, situando e 
dimensionando a interação do ser humano com a natureza como parte da própria 
natureza em transformação. É necessário que essa cultura em Física inclua a com-
preensão do conjunto de equipamentos e procedimentos, técnicos ou tecnológicos, 
do cotidiano doméstico, social e profissional. Por outro lado, em um mundo onde 
as necessidades sociais, culturais e profissionais ganham novos contornos, todas 
as áreas requerem alguma competência em Matemática e a possibilidade de com-
preender conceitos e procedimentos matemáticos é necessária, tanto para tirar 
conclusões e fazer argumentações quanto para o cidadão agir como consumidor 
prudente ou tomar decisões em sua vida pessoal e profissional.

As escolas estão sendo cobradas, cada vez mais, para que possam oferecer 
aos seus alunos, um ensino mais contextualizado, motivador e que possa ser capaz 
de envolvê-los em atividades que permitam o desenvolvimento de suas habilidades, 
além de fazer com que este aluno, tenha um envolvimento maior com a comunidade 
onde vive. Trata-se de uma tentativa de criar novas práticas de ensino que reflitam 
o ambiente no qual os alunos vivem e aprendem.
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Nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, é muito comum nos depararmos 
com professores de Física (Alves, 2005) e de Matemática enfrentando dificuldades 
quanto à construção do conhecimento junto com seus alunos, de maneira pra-
zerosa, contextualizada e funcional. De acordo com Freire (2003) “ensinar não é 
transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 
construção”. Desta forma, as aulas exclusivamente expositivas são insuficientes, 
exigindo do professor, aulas dinâmicas e criativas, que despertem o interesse dos 
estudantes. Dessa forma, surge a necessidade de se desenvolver novos recursos 
didáticos que busquem recuperar a motivação dos alunos e a credibilidade do ensino 
de Ciências e da Matemática. Esses novos recursos devem aproximar os conceitos 
trabalhados em sala de aula e o cotidiano do aluno, contextualizando, os conteúdos 
ministrados em sala de aula e despertando a curiosidade dos estudantes.

Nesse sentido, o ato de experimentar no ensino das Ciências Exatas é de 
fundamental importância no processo ensino-aprendizagem. A utilização de expe-
rimentos de Física (Oliveira, 2010) e de Matemática (DE FREITAS MADRUGA, 2015) 
permite uma maior visualização, interação, percepção, questionamento, abstração 
e análise, possibilitando uma melhor compreensão dos conceitos abordados no 
conteúdo curricular.

No entanto, implantar um Laboratório de Ciências na escola, na maioria das 
vezes, necessita de um custo financeiro um pouco alto e as escolas não dispõem 
de espaço físico para tal. Dessa forma, o professor deve buscar alternativas para 
aplicação de práticas experimentais, principalmente quando a escola não possui 
laboratório adequado, onde o professor deve realizar os experimentos dentro da 
sala de aula (Souza, 2013). Diante disso, surge a necessidade de se desenvolver 
novos recursos didático-pedagógicos interdisciplinares e motivacionais que bus-
quem resgatar o interesse dos alunos pelo ensino e pela escola.

Ao longo dos últimos anos, a Robótica Educacional surgiu como uma ati-
vidade de aprendizagem interdisciplinar, baseada em projetos, que se baseou 
principalmente em Física, Matemática, Ciência e Tecnologia e que oferece novos 
benefícios importantes à educação em todos os níveis. A Robótica Educacional é 
caracterizada pela utilização de recursos tecnológicos na construção, manipulação 
e programação de robôs, com caráter educativo. Sua atuação na educação acon-
tece de forma a tornar o aprendizado mais significativo, promovendo, através de 
seu uso pedagógico, diferentes tipos de conhecimentos e competências.
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Com essa expectativa, buscamos neste trabalho contribuir para o desen-
volvimento das escolas públicas de Patos-PB, promovendo um aprendizado mais 
contextualizado e significativo para os alunos. Nosso objetivo foi mostrar como 
o desenvolvimento de atividades de Robótica Educacional pode contribuir para 
o ensino de um modo geral, gerando indicativos para o desenvolvimento de uma 
aprendizagem dos conteúdos teóricos, na perspectiva de uma aplicação prática e 
criativa, além de reduzir os índices de evasão e abandono escolar.

METODOLOGIA

Este trabalho foi desenvolvido juntamente com alunos do Curso de 
Licenciatura Plena em Física e em Matemática do Campus VII da Universidade 
Estadual da Paraíba e com alunos do ensino Fundamental II e Médio em escolas 
públicas (uma municipal e outra estadual) de Patos – PB. Este consistiu na reali-
zação de atividades de robótica (protótipos), utilizando materiais reciclados e/ou 
de baixo custo, nas aulas de Ciências/Física e Matemática. A robótica aplicada à 
educação, denominada de Robótica Educacional, Robótica Educativa ou Robótica 
Pedagógica (d‟ABREU et. al., 2012), tem o poder de formar cidadãos com compe-
tências e habilidades necessárias para conviver e prosperar em um mundo cada vez 
mais contemporâneo e global, contribuindo assim, com o desenvolvimento social 
e econômico do nosso País. Ela constitui um recurso didático-pedagógico, onde 
abordagens de ensino inovadoras poderão promover a aprendizagem de conteúdos 
diversos, de maneira interdisciplinar.

Neste sentido, a realização de atividades experimentais em sala de aula 
contribui sobremaneira para o desenvolvimento cognitivo dos alunos, auxiliando 
na compreensão de diversos fenômenos físicos que envolvem matemática. Além 
disso, quando os experimentos são construídos com materiais reciclados ou de 
baixo custo, ajuda a preservar o nosso meio ambiente e não gera, praticamente, 
nenhum impacto financeiro para a escola. Trabalhamos de forma interdisciplinar, 
alguns descritores de Língua Portuguesa e de Matemática,

ETAPAS DO PROJETO: IDENTIFICAÇÃO E DESCRIÇÃO

Inicialmente, toda nossa proposta metodológica era voltada para atividades 
presencias. No entanto, por conta da pandemia da COVID-19, tivemos que readaptar 
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nossa metodologia de trabalho, pois todas as atividades de ensino nas escolas 
municipais de Patos ocorreram de forma remota e nas estaduais apenas com 30% 
presencial, a partir de setembro de 2021. Para obtermos melhores resultados, este 
projeto foi executado em quatro etapas, conforme mostraremos a seguir:

PRIMEIRA ETAPA (APRESENTAÇÃO DO PROJETO)

Nossa proposta inicial era desenvolver este trabalho em cinco escolas 
públicas municipais de Patos-PB. A intenção era contemplar diferentes bairros da 
cidade. No entanto, por conta da pandemia da COVID-19, só pudemos executar as 
ações com os discentes da Escola Municipal Alírio Meira Wanderley e da Escola 
Estadual Rio Branco. Contudo, nesta etapa, apresentamos aos alunos as tarefas e 
os estudos que eles iriam realizar. Nesta oportunidade, mostramos os materiais que 
seriam utilizados para explorar montagens de protótipos. Esses materiais poderiam 
ser reciclados e/ou de baixo custo. Com estes materiais, foi possível montar alguns 
instrumentos de ensino-aprendizagem, tendo o professor atuando apenas como 
mediador do processo.

SEGUNDA ETAPA (PRODUÇÃO INICIAL)

Nesta fase, fizemos um diagnóstico da escola, assim como uma avaliação 
prévia dos alunos, utilizando um formulário eletrônico através da plataforma Google 
Forms, a fim de conhecer suas dificuldades e obter os meios de estabelecer quais 
atividades seriam empregadas na sequência didática. Também interagimos com 
alunos virtualmente através do Google Meet (Figura 1).
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Figura 1 – Alunos do 3º ano do ensino médio apresentando os conhecimentos prévios sobre experi-
mentos científicos, virtualmente.

TERCEIRA ETAPA (OS MÓDULOS)

Apresentamos as atividades planejadas metodicamente, com a finalidade 
de desenvolver as capacidades do aluno. Estas atividades foram direcionadas às 
dificuldades encontradas através do diagnóstico feito inicialmente com os alu-
nos e visando a superação dessas dificuldades. Este momento ocorreu através 
de vídeoaulas e da discussão sobre Ciência e Tecnologia, utilizando a plataforma 
Google Meet, onde propomos atividades diversificadas e adaptadas às particulari-
dades da turma.

QUARTA ETAPA (PRODUÇÃO FINAL)

Nesta etapa, fizemos algumas oficinas, utilizando matérias de baixo custo e 
de fácil acesso, as quais foram gravadas na forma de videoaulas e disponibilizadas 
para os alunos através de plataforma digital. Além disso, fizemos uma avaliação, 
utilizando um formulário eletrônico através da plataforma Google Forms, do que alu-
nos conseguiram aprender no decorrer da sequência didática apresentada, fazendo 
uma comparação entre produção inicial e produção final. Além disso, utilizamos, 
para todas as atividades aplicadas em sala de aula, uma metodologia de educação 
tecnológica (CRUZ; FRANCESCHINI; GONÇAVES, 2003).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esse projeto tinha como objetivo principal, despertar o interesse do aluno 
pela ciência e, especificamente, pela Física e pela Matemática, utilizando a Robótica 
Educacional. Com o desenvolver do projeto, observamos que isso foi possível, pois, 
além de prazeroso para os alunos, conseguimos recuperar a motivação dos mes-
mos e a credibilidade do ensino dessas disciplinas, tornando as aulas mais atrativas 
e participativas. Com esse projeto, também despertamos nos alunos a criatividade, 
a coletividade e a busca pelo conhecimento, através das aulas ministradas.

A seguir, apresentaremos algumas das atividades experimentais que foram 
desenvolvidas durante a execução desse projeto com os alunos.

EXPERIMENTO 1 - PÊNDULO ELETROSTÁTICO

O Pêndulo Eletrostático é um dispositivo que possibilita a detecção do 
excesso de cargas elétricas em um corpo. Seu objetivo é detectar a presença de 
cargas elétricas e mostrar os efeitos causados por elas.

Figura 1. Eletrização por atrito, eletrização por Indução e quando em contato, eletrização por contato, 
influência de um campo e de forças elétricas, entre outros.
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EXPERIMENTO 2 - ELETROSCÓPIO DE FOLHAS

O eletroscópio de folhas é um instrumento que possui a função de detectar 
se um corpo está eletrizado. Tem o objetivo de demonstrar se um corpo está ou não 
eletrizado.

Figura 2. Equipamento ideal para explicação de conteúdos de eletrostática, como as cargas elétricas 
e suas propriedades, bem como o processo de eletrização por indução

EXPERIMENTO 3 – ASSOCIAÇÃO MISTA DE LÂMPADAS

Os circuitos elétricos podem ser associados em série, em paralelo ou misto. 
Circuito em série é o tipo de associação onde os resistores são ligados um em 
seguida do outro. O circuito em paralelo é o tipo de associação onde os resistores 
são ligados um do lado do outro, de forma que todos os resistores fiquem sub-
metidos à mesma diferença de potencial. Na associação de resistores mista, os 
resistores são ligados em série e em paralelo, ao mesmo tempo.



782TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 3. Experimento para explicação demonstração do conteúdo corrente elétrica, potencial elé-
trico, tensão elétrica, elementos eletrônicos, campo elétrico, magnetismo, campo eletromagnético, 

entre outros.

EXPERIMENTO 4 – MOTOR ELÉTRICO

Os motores elétricos demonstram as interessantes propriedades do ele-
tromagnetismo. Através deles podemos entender os princípios através dos quais 
correntes elétricas e campos magnéticos interagem entre si.

Figura 4. Experimento para explicação demonstração do conteúdo corrente elétrica, potencial elé-
trico, tensão elétrica, elementos eletrônicos, campo elétrico, magnetismo, campo eletromagnético, 

entre outros.



783TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

EXPERIMENTO 5 – DANÇA DOS PÊNDULOS

A “Dança dos Pêndulos”, é um conjunto de pêndulos que são colocados lado 
a lado presos por fios com medidas diferentes. Quando colocados para realizar um 
movimento começam a oscilar surgindo uma bela „dança‟ sincronizada dos pên-
dulos, em determinado momento os movimentos formam uma onda e em outros 
ficam desordenados. Após uma série de movimentações eles voltam a posição ini-
cial, que é a de equilíbrio.

Figura 5. Experimento para demonstração dos pêndulos.

EXPERIMENTO 6 – ESCAVADEIRA HIDRÁULICA COM SERINGAS

A escavadeira hidráulica é uma máquina responsável por cavar e retirar a 
terra de aterros sanitários, construções ou áreas de mineração. É o seu sistema 
hidráulico que garante a força para escavação. O óleo encontrado no interior da 
máquina é bombeado para os diferentes pistões do equipamento, enquanto outro 
pistão é acionado adicionando força a escavadeira. Nesse experimento, substituí-
mos o óleo pela água e os pistões por seringas e o funcionamento é manual.
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Figura 6. Protótipo para demonstração do uso da mecânica hidráulica em seringas.

Também abordamos conteúdos como Geometria Analítica, desenho técnico 
computacional, Ciência tecnologia e sociedade, entre outros.

CONTEÚDOS ABORDADOS

Este protótipo tem por objetivo demonstrar o uso da mecânica hidráulica em 
seringas. Também abordamos conteúdos como Geometria Analítica, desenho téc-
nico computacional, Ciência tecnologia e sociedade, entre outros.

EXPERIMENTO 7 – PLANO INCLINADO

O plano inclinado é uma máquina simples que pode ser usada para decompor 
a intensidade da força que é aplicada em alguma direção. Está presente em rampas, 
parafusos, cunhas, facas etc. O estudo do plano inclinado envolve o conhecimento 
de vetores e é uma das mais importantes aplicações das leis de Newton.



785TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Figura 7. Experimento para demonstração do conteúdos como Força, Vetores, decomposição de 
vetores, Leis de Newton, Atrito, entre outros.

EXPERIMENTO 8 – BARCO À VAPOR

O barquinho pop pop, também conhecido como barquinho poc poc (em inglês, 
chama-se pop pop boat), é uma máquina térmica que transforma o calor das cha-
mas de uma vela em movimento, ou seja, a energia térmica em energia mecânica.

Figura 8. Experimento para demonstração de conteúdos como Calor, Temperatura, Energia Térmica, 
Energia Mecânica, Conservação de Energia, Transformação de Energia, Pressão, sistema de medidas, 

entre outros.
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EXPERIMENTO 9 – MÃO MECÂNICA

A mão mecânica é um recurso didático para o ensino da fisiologia humana.

Figura 9. Demonstração dos tendões, ligamentos e articulações Fisiologia Muscular e Anatomia da 
mão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao término deste trabalho, concluímos que a realização de práticas experi-
mentais durante as aulas teve um grande potencial como ferramenta interdisciplinar, 
assumindo um papel importante na resolução de problemas. A exposição de expe-
rimentos durante as aulas remotas reduziu os impactos gerados pela troca da sala 
de aula física pela sala virtual no regime especial de ensino decorrente da Pandemia 
do COVID-19. A atividade experimental, quando aplicada corretamente, pode levar 
o aluno questionar professores de outras disciplinas, podendo ajudá-lo a encontrar 
o caminho mais indicado para a solução do seu problema, agindo assim como um 
elemento de coesão dentro do currículo das escolas.

As resoluções que os alunos alcançam geram resultados físicos. Os experi-
mentos ganham vida de forma que podem ver, ouvir e brincar com os mesmos. Além 
disto, nestas aulas, é possível desenvolver o raciocínio para resolução de problemas 
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e aprender a programar de outra forma, desenvolver o pensamento crítico e criativo, 
motivar o desenvolvimento e construção, demonstrando como funciona a tecnolo-
gia nas aplicações da vida real.

Na matemática, embora os alunos a tenham como área de conhecimento 
mais difícil e trabalhosa, a aplicação da atividade experimental faz com que o resul-
tado final ofereça ao aluno a vontade de resolver os problemas, fazendo os cálculos, 
a fim de encontrar uma solução com melhor eficiência. O experimento oferece, 
entre tantas outras coisas, o desejo de se criar um fenômeno e comanda-lo, conse-
guir controlar os movimentos e ir além da imaginação.
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RESUMO
A pandemia fez ascender um novo tipo de público social, um mais envolvido com as 
tecnologias e por isso a escola precisa estabelecer um novo percurso no processo de 
ensino-aprendizagem, que por exemplo haja a interferência de tecnologias digitais, seja 
ela de forma sutil ou mais intensa, o fato é que as tecnologias precisam estar presentes 
afim de estimular não apenas o processo de alfabetização e letramento como também 
a integração mais próxima de sua e de outras culturas. Assim, como a inclusão digital 
possui dimensões, a escola também trabalha nesta perspectiva, por isso, nosso foco 
de observação se dará a alunos do Ensino Fundamental I, em um quilombo urbano do 
Município de Goiana-PE. Na perspectiva de desenvolver a alfabetização e letramentos 
desses alunos, em colaboração com as tecnologias assistivas e o pensamento freireano 
em problematizar aprendizagens afim de potencializar seus conhecimentos, seleciona-
mos cinco metodologias utilizadas em sala de aula com frequência que possui uma 
maior interação com os discentes, sendo elas, livros digitais, vídeos/músicas, jogo 
GraphoGame no Brasil e WhatsApp. Desenvolvemos uma pesquisa descritiva de abor-
dagem qualitativa, tendo adotado como procedimentos metodológicos a observação 
in loco. Participaram desta pesquisa 17 estudantes da 1º série do Ensino Fundamental. 
Observamos que por meio das metodologias assistivas, as colaborações dos proces-
sos de ensino-aprendizagem são intensificadas e concluímos que por meio delas as 
práticas pedagógicas mostram-se mais interessantes.
Palavras-chave: Tecnologias Assistivas, Educação Quilombola, Inclusão Digital.
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INTRODUÇÃO

As pessoas mudaram, a pandemia fez ascender um novo tipo de público 
social, mais envolvido com as tecnologias e por isso a escola precisa esta-
belecer novos percursos no processo de ensino-aprendizagem, tendo como 

referência a interferência de tecnologias digitais, seja ela de forma sutil ou mais 
intensa, o fato é que as tecnologias precisam estar presentes afim de estimular 
não apenas o processo de alfabetização e letramento, como também a integração 
mais próxima de sua e de outras culturas; “mais do que proporcionar o ingresso do 
sujeito no mundo tecnológico, o que está em pauta é a construção de novas formas 
de pensamento, de conhecimento e de cultura” (MARCON, Karina; MALAGGI, Vitor, 
2023, s/p).

A utilização das Tecnologias Assistivas no processo de ensino e aprendiza-
gem, após pandemia da COVID 19, intensificou-se o olhar e começou-se a perceber 
que é possível, importante e colaborativo, colocar as TDICs (Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação) nas práticas docentes, visto que vivemos em uma era 
digital e assim como todas as áreas tem se adequado nesta perspectiva, a educa-
ção não pode ser diferente, precisamos cativar e oferecer o mais moderno caminho 
para os nossos estudantes, afim de que consigam promover saberes que os envol-
vam de tal maneira a ponto de potencializar as informações que chegam em um 
click, neste balanço ele mesmo promoveria aprendizagens mais significativas, e se 
sentiria capaz de propagar o que aprendeu a outro educandos, parece utópico? Mas, 
de fato, não é. Com a mediação do professor de forma adequada práticas como 
esta, desenvolveriam além de habilidades concretas dos saberes, possibilitaria 
espaços para a reflexão, compartilhamento de informações e ampliação vocabular.

Cabe ressaltar que para uma maior interação nesse intercâmbio digital entre 
professor – aluno é de extrema importância ser ofertados treinamentos técnicos 
para não apenas os professores, mais também aos alunos, para que juntos possam 
desempenhar suas metodologias de ensino/aprendizagem de forma adequada para 
que o diálogo do saber se torne mais intuitivo tanto para quem passa o conteúdo 
como para quem o estar vendo pela primeira vez, dessa forma, cabe ao ente público 
à disponibilização de recursos públicos para proporcionais toda essa rede de apoio 
necessária para o melhor aproveitamento das redes digitais em sala de aula. Além 
disso,
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Faz-se necessário que as tecnologias sejam inseridas no planejamento 
pedagógico com um propósito com os autores, educacional claro e que 
seja significativo aos sujeitos envolvidos. Não pode ser algo atropelado, 
feito de forma aligeirada para atender demandas de cumprimento de cur-
rículo. (GOEDERT; ARNDT, 2020, p. 108-109)

A rotina e o bom funcionamento de uma sala de aula dependem funda-
mentalmente de um planejamento pedagógico bem estruturado e guiado pelo 
conhecimento prévio da turma, esta sistematização ajuda o professor a perceber o 
caminho percursor de suas práticas e pode atrelar informações e conceitos impor-
tantes e fundamentais para o sucesso de seu objetivo. Ao mesmo tempo fornecer 
embasamento teórico e pareceres descritivos, informando a coordenação com 
frequência o andamento e as potencialidades adquiridas e as que precisam ser 
desenvolvidas, sendo assim além das estratégias propostas no planejamento regu-
lar o professor precisa elencar e verbalizar a sua instância suprema as ferramentas, 
que devam ser utilizadas para alcançar os objetivos propostos.

Nesse paralelo de mudanças, podemos até comparar os professores aos 
profissionais de marketing podemos notar algumas semelhanças, a empresa (pro-
fessor) querendo promover o produto (conteúdo) para o público (aluno) adquira 
ele (conhecimento), ao longo dos anos essas empresas observaram que a melhor 
forma de promover e fazer com que seus clientes aderissem seus produtos ou ideias 
seria “investir em estratégias que propiciem a participação e o interesse de quem 
desejam atingir” (Rock Content, 2019, s/p) portanto, pensar no contexto da sala de 
aula é questionar o modo como nós projetamos para proporcionar o interesse e 
engajamento aos nossos discentes, as metodologias ativas é uma das técnicas que 
julgamos interessantes para o momento em que estamos vivendo, fazendo com 
que o professor seja por vezes mediador da aprendizagem e o estudante o prota-
gonista de seu próprio processo educativo, interagindo também com sua família 
e fazendo com que possa socializar de diversas maneiras, através da interação, 
autoria e colaboração.

Nosso patrono da Educação, ainda nos desperta para uma postura de:

pensar o tempo, de pensar a técnica, de pensar o conhecimento enquanto 
se conhece, de pensar o quê das coisas, o para quê, o como, o em favor 
de quê, de quem, o contra quê, o contra quem são eigências fundamen-
tais de uma educação democrática à altura dos desafios do nosso tempo 
(FREIRE, 2000, p. 102).
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Nesta perspectiva, precisamos estar apitos para experienciar vivências e 
refletir se elas estão sendo adequadas, observar deve ser o princípio norteador da 
educação e da vida, logo na sequência deve ser a curiosidade, habilidade esta que 
propõe a interação com o digital proporcionaria a equidade social e a valorização 
da cultura, visto que, partindo para a abordagem do Desenho Universal a inclusão 
digital, seria mais uma proposta de engajamento a possibilitar várias formas de 
aprendizagem suprindo assim necessidades individuais e coletivas, sendo essa 
última também engajada não apenas aos alunos típicos, mas aos atípicos, assim 
como determina na Lei nº 13.146, de 6 de julho de 2015, que tem por objetivo a inclu-
são de Pessoas com Deficiência, ampara em seu art. 74 nos traz o seguinte texto: 
“É garantido à pessoa com deficiência acesso a produtos, recursos, estratégias, 
práticas, processos, métodos e serviços de tecnologia assistiva que maximizem 
sua autonomia, mobilidade pessoal e qualidade de vida”.

Ainda na lei supracitada, o art. 75 completa seu texto informando-nos que:

O poder público desenvolverá plano específico de medidas, a ser renovado 
em cada período de 4 (quatro) anos, com a finalidade de: (Regulamento)
I.	 facilitar o acesso a crédito especializado, inclusive com oferta de 

linhas de crédito subsidiadas, específicas para aquisição de tecno-
logia assistiva;

II.	 agilizar, simplificar e priorizar procedimentos de importação de 
tecnologia assistiva, especialmente as questões atinentes a proce-
dimentos alfandegários e sanitários;

III.	 criar mecanismos de fomento à pesquisa e à produção nacional de 
tecnologia assistiva, inclusive por meio de concessão de linhas de 
crédito subsidiado e de parcerias com institutos de pesquisa oficiais;

IV.	 eliminar ou reduzir a tributação da cadeia produtiva e de importação 
de tecnologia assistiva;

V.	 facilitar e agilizar o processo de inclusão de novos recursos de tec-
nologia assistiva no rol de produtos distribuídos no âmbito do SUS e 
por outros órgãos governamentais.

Vale sublinhar que a referida Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 
Deficiência entrou em vigor em 6 de Julho de 2015, entretanto, apesar de ter sua 
previsão as diretrizes das tecnologias assistivas não passava de mero texto de lei 
sem quaisquer eficácia no plano prático, dessa forma podemos afirmar que foi pre-
ciso uma pandemia a nível mundial, com diversas medidas restritivas de direitos 
que impossibilitaram o deslocamentos de alunos e profissionais da educação, para 
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que autoridades públicas, disponibilizasse recursos emergentes para não paralisar 
a educação, e assim mesmo que a distância, o ensino digital foi caminhando em 
passos lentos, até sua desenvolvimento e grau de interação que temos nos dias 
atuais.

Nesta reflexão, podemos enquadrar a importância ativa de uma formação de 
qualidade focadas em promover ao professor a possibilidade de se enquadrar ao 
mundo digital além de faze-los refletir em práticas docentes mais potencializadas 
no atual momento tecnológico que estamos vivendo, afim de promover ações que 
possibilitem um ambiente mais fluido e humanizador e que os alunos não sintam a 
obrigação de estar naquele lugar, mas que sintam prazer em descobrir um mundo 
novo de possibilidades, despertando assim sua curiosidade para saber mais e dia-
logar sobre contextos e lugares novos através de um clique, aumentando com isso 
sua criticidade e consciência na construção do seu próprio conhecimento por inter-
médio do professor.

Aprender é o que torna uma sociedade evoluída, portanto, faz-se necessá-
rio que o processo de ensino de aprendizagem esteja atrelado a propostas atuais 
dinâmicas diante da evolução moderna e prevendo que ela pode evoluir sempre 
mais, assim, estar em parcerias com métodos didáticos atualizados, proporciona 
a viver de forma mais eficaz, uma vez que não acompanhar a evolução humana, 
de limita e interfere na interação com o mundo. A apropriar-se dessas novas redes 
de apoio tecnológicas, resinifica o ensino de tal forma que eleva a ser autor da 
sua própria vida e te proporciona buscar novos caminhos para o desenvolvimento 
pessoal no que tange a aprendizagem, diante desses avanços tecnológicos alguns 
professores sentem-se despreparados, desmotivados fazendo com que a relação 
professor-aluno fique cada vez mais distante, desmotivando ambos os lados e por 
vezes entregando ao mercado de trabalho pessoas incapacitadas. O período pan-
dêmico mostrou que escolas que estavam conectadas com o mundo da tecnologia 
não sofreu prejuízo dos alunos em sua aprendizagem, “A comunicação direta entre 
aluno e professor (e-mail, telefone, redes sociais e aplicativo de mensagem) foi a 
estratégia mais adotada para manter contato e oferecer apoio tecnológico junto 
aos estudantes” (GOV.COM, 2022, s/p), no entanto, essas estratégias consideradas 
mais coerentes diante da não exposição com o vírus da COVID 19, não foi tão bem 
desenvolvida a alunos de escolas públicas, pois, algumas famílias não dispunham 
de equipamentos necessários para a comunicação básica, “a disponibilização de 
materiais impressos para retirada na escola desponta entre as mais utilizadas” 



794TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

(GOV.COM, 2022, s/p) tornando este público muito vulnerável a um momento de 
tamanha comoção social, ficou bem perceptível que políticas públicas focadas nas 
tecnologias precisam ser revistas, além da formação docente e de sistemas digitais 
que facilitem e agucem a criatividade e curiosidade de professores e alunos.

DESENVOLVIMENTO

Segundo Karina Marcon, a inclusão digital deve ser dividida em três dimen-
sões: Apropriação/fluência/empoderamento tecnológico, produção/autoria 
individual/coletiva de conhecimento e de cultura, por fim o exercício da cidada-
nia na rede. Assim, como a inclusão digital possui dimensões, a escola também 
trabalha nesta perspectiva, por isso, nosso foco de observação se dará a alunos 
do Ensino Fundamental I, em um quilombo urbano do Município de Goiana-PE. Ao 
observarmos o primeiro eixo do contexto digital, apropriação /fluência/empodera-
mento tecnológico, constatamos que em seu dia a dia, algumas dessas crianças 
não possuem acesso a tecnologias básicas, como TV, celular, que são ferramentas 
bem comuns, algumas casas somente há um aparelho para ser dividido com toda a 
família, portanto, a apropriação desta dimensão, deve ser ofertada pela escola afim 
de que possuam o mínimo domínio tecnológico para fazer-se inserido no mundo 
digital. Este artigo, visa mostrar algumas metodologias ativas utilizadas pela pro-
fessora/pesquisadora que são de fácil acesso que provocou ampliação de saberes 
e o percurso para que eles chegassem ao eixo dois da era digital, a produção do 
conhecimento adquirido.

“A apropriação dos recursos tecnológicos digitais é apenas uma das 
tantas dimensões que precisam ser incorporadas à formação de edu-
cadores e educandos. Da relação estabelecida entre tecnologias digitais 
de rede e práticas pedagógicas, surgem potencialidades em função das 
próprias características interativas desses artefatos, ao possibilitarem 
autoria, coautoria, colaboração e participação ativa nos processos de 
ensino-aprendizagem” (MARCON, Karina; MALAGGI ,Vitor, 2023, s/p).

E nesta transformação de crescimento acelerado da tecnologia que surge 
a necessidade de uma mudança rápida na estrutura do pensar pedagógico, não 
podemos deixar nossos alunos análogos ao conhecimento do mundo moderno, não 
podemos permitir que eles coloquem e acomodem em suas mentes funções e for-
mações que o distanciem de uma consciência formadora equilibrada, por isso, o 
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papel da educação é promover a esperança de dinâmicas educacionais focadas em 
um saber prazeroso e dinâmico, e caso não mantenhamos o mesmo ritmo desses 
processamentos de dados cíclicos podemos aumentar a frustação de crianças e 
jovens que não sentem prazer no ambiente escolar e tão pouco entender que é um 
espaço de aprendizagem, já que podem aprender brincando em casa, portanto, tri-
lhar caminhos com pontes estratégicas entre os saberes tradicionais e os da cultura 
digital é promover uma educação emancipatória.

Outro destaque importante é o viés da formação continuada que não cola-
bora para o afunilamento dessas tecnologias em sala de aula; durante a pandemia 
foi detectado a falha entre o diálogo do digital e humano, por isso, a prefeitura em 
questão, com o término da pandemia, proporcionou aos professores notebook e 
moldem com acesso ilimitado de internet, aos alunos do Ensino Fundamental II, 
tabletes com plataformas que pudessem estabelecer um contato direto entre o pro-
fessor e aluno, no entanto, em suas formações contínuas, nenhuma técnica e saber 
dinâmico foi mostrado para dar ao professor um maior domínio para proporcionar 
ao seu aluno materiais interativos e dinâmicos, outra falha observada foi que este 
sistema na rede é exposto para todas as escolas sem filtro e detalhamento para o 
aluno, fazendo com que fique sem saber manusear em seu mundo digital e assim 
desestimule sua capacidade de interação.

O desafio proposto à escola, é de promover a articulação entre a educação e 
as tecnologias digitais, de modo a repensar a educação, seus elementos constituti-
vos – gestão, educadores, educandos, materiais didáticos/tecnológicos – a fim de 
que inovações tecnológicas impliquem em inovações pedagógicas, potencializadas 
da aprendizagem e da formação dos estudantes (MILL, 2013).

Dessa forma, se o professor não encontra base em sua formação continuada 
para compartilhar saberes ele mesmo precisa se impor para “(re)pensar” suas atitu-
des frente a sala de aula, visando o envolvimento de seus discentes.

uma comunicação […] [é] de fato [interativa] quando […] [está imbuída] de 
uma concepção que contemple complexidade, multiplicidade, não lineari-
dade, bidirecionalidade, potencialidade, permutabilidade (combinatória), 
imprevisibilidade, etc., permitindo ao usuário-interlocutor-fruidor a liber-
dade de participação, de intervenção, de criação (SILVA, 2010, p. 105).

No processo comunicativo, o receptor não é mais o que acomoda apenas a 
informação, seu processo agora mudou, ele recebe a informação passada, há um 
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tempo para que possa refletir e responde/rebate aquilo que lhe foi dado, a partir 
do momento que ele tem mais acesso a esse mundo, sua capacidade de interação 
age de maneira mais dinâmica, fazendo-o processar um maior número de informa-
ções e estabelecer mais diretrizes de conexões. Nesse momento de amplificação 
de saberes, o papel do professor é extremamente importante, pois, sua capacidade 
de ser “curador”, afim de selecionar e organizar as informações, propondo-lhes dife-
rentes caminhos para o mesmo eixo central.

Neste processo, o professor desempenharia o papel fundamental da interlo-
cução do saber, possibilitando que na relação professor/aluno desapareça de vez 
a ideia de superioridade, mas, que se estabeleça uma relação de co-ajudador em 
um mundo novo de possibilidades onde o professor também desempenhe papeis 
de construção junto com os educandos, gerando assim relações de congruências 
de saberes mas também de afetividades, fundamentais para relações de aprendiza-
gem. De acordo com Arantes (200, p. 162),

“o papel da afetividade para Piaget é funcional na inteligência. Ela é fonte 
de energia de que a cognição se utiliza para seu funcionamento”

Pensando na possibilidade de fortalecer ações, as tecnologias atreladas a 
afetividade, possibilita um processo de inclusão e com um aporte na Lei nº 13.146, 
de 6 de julho de 2015, o capítulo I em suas disposições gerais, para fins da aplicação 
de assegurar e promover condições de igualdade a pessoas com deficiência o art. 
3º considera:

“III - tecnologia assistiva ou ajuda técnica: produtos, equipamentos, dis-
positivos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivem promover a funcionalidade, relacionada à atividade e à partici-
pação da pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida, visando à 
sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social”;

Freire, em sua era já nos alertava para uma educação pautada na troca de 
saberes e na busca singular pelo conhecimento, sendo o professor o mediador, 
assim sendo “[…] quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado 
forma-se e forma ao ser formado” (1996, p. 23), portanto, um professor que mos-
tra o caminho e observa a trajetória do educando percebe que ele viabiliza como 
falava Vygotsky, “caminhos alternativos” que provocam sua capacidade perceptiva 
de encontrar sua resposta com mais poder e significado dianteº da problemática, 
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uma vez que, “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 
educam entre si, mediatizados pelo mundo” (FREIRE, 2011, p. 95).

“não são mais os estudantes que têm que seguir o mestre, mas este 
último que tem que seguir os estudantes para poder inserir-se no desen-
rolar do seu pensamento e trazer no momento propício elementos de 
conhecimento ajustados às questões que se colocam os estudantes” 
(SILVA, 2010, p. 209).

METODOLOGIA

Desenvolvemos uma pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, tendo ado-
tado como procedimentos metodológicos a observação in loco. Compreendemos 
que as pesquisas qualitativas se estruturaram como um caminho investigativo “[...] 
para responder ao desafio da compreensão dos aspectos formadores/formantes 
do humano, de suas relações e construções culturais, em suas dimensões grupais, 
comunitárias ou pessoais” (GATTI e ANDRÉ, 2013, p. 30).

Na perspectiva de desenvolver a alfabetização e o letramento dos alunos do 
1º ano do Ensino Fundamental, em colaboração com as tecnologias assistivas e o 
pensamento freireano em problematizar aprendizagens afim de potencializar seus 
conhecimentos, selecionamos cinco dessas metodologias utilizadas em sala de 
aula com frequência e notamos uma maior interação e desenvoltura da turma A 
em comparação com a turma B que não utiliza as mesmas técnicas, esta percep-
ção foi observada no 1º semestre de 2023. Dentre os instrumentos tecnológicos 
utilizados temos, data show, aparelho de som, jogo digital e whatssap. A prática 
desses instrumentos tecnológicos coadunam com a educação e proporcionam o 
conhecimento dos conteúdos pré-estabelecidos pela BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) fazendo com que o estudante participe ativamente fazendo parte con-
dizente também para a sua aprendizagem, tornando sua autonomia produtiva para 
seu percurso de aprendizagem, promovendo um saber coletivo onde cada um 
aprende ao seu modo, mas atingindo um maior número de pessoas e não limitando 
o conhecimento apenas aquele que parece ter uma habilidade maior, portanto a 
“utilização de metodologias, técnicas e linguagens que estejam comprometidas em 
possibilitar situações de aprendizagem efetivas e novas maneiras de se ensinar, 
para que o aluno desenvolva sua capacidade de aprender” (MORI, 2013, p. 09)
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As observações feitas foram percebidas em todas as disciplinas ofertadas. 
E constatamos que uma sala de aula interativa com a utilização de “mediação tec-
nológica vem associada ou correlacionada a “mediação pedagógica” e, por vezes, 
pode também ser denominada “educação mediada por tecnologias” (CARVALHO et 
al., 2018, p. 433) possibilita a fala do aluno, o qual, sente-se mais motivado, comu-
nicativo e questionador; cabendo ao professor o papel fundamental de estimular a 
curiosidade de sua turma.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

ATIVIDADE 1

Nome: Livro Digital
Objetivo: Projetar o livro em PDF para que possam resolver questões no 

quadro.
Descrição: As crianças adoram estar na posição de professor, expressão 

uma alegria imensa em ir ao quadro e escrever, pensando nisso, foi aplicada essa 
técnica, onde diariamente, após o conteúdo, é selecionado um ou dois alunos para 
responder o que é solicitado; nosso combinado é que neste momento toda a sala 
fique em silêncio esperando a operação dos seus amigos, após a resolução da ati-
vidade é solicitado a turma que intervenha respondendo se o amigo acertou ou não 
e se não, é selecionado outro para vir ajudar seu amigo.

Aplicabilidade: Esta atividade pode ser aplicada a qualquer disciplina e só 
deverá ser iniciada após a explanação do conteúdo.

Resultados: Com esta atividade podemos verificar a participação de todos, a 
colaboração, a superação do medo de errar. Ficou evidente que esta técnica bene-
ficia toda a sala, independente do perfil.

Apresentação e discussão dos resultados: Esta técnica, além dos benefí-
cios já colocados para os alunos, possibilita praticidade ao professor, visto que, vai 
analisando um a um quais as suas dificuldades e observando o esforço de cada 
um em realizar e também de poder colaborar com os alunos, sem que haja com-
petições e desarmonia na sala de aula. Possibilita também ao professor ampliar 
as chances de elevar, relembrar ou retroceder os conteúdos a serem trabalhados, 
desenvolvimento em cada estudante a apropriação do conhecimento.
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Mas, assim como toda técnica, não devemos ter alguns cuidados, pois, aplica-
das de modo inadequado pode gerar dispersão e aprendizagem apenas para aquele 
que está na ocasião. O exercício escolhido deve permitir que os colegas colabores 
com a resolução da atividade, se for pedido apenas para o escrevente responder, os 
depois sentem-se desinteressados e começam a ter conversas paralelas, mas se 
você pedir para que ajudem o amigo a desenvolver, desta forma, há um uníssono.

A escola em questão antes da pandemia contava apenas comum aparelho 
retroprojetor, hoje ela conta com três equipamentos, possibilitando assim um maior 
alcance entre as salas de aulas, os professores não tiveram formação para o manu-
seio mas como alguns trabalhadores possuíam experiências passadas na utilização 
deste equipamento, cada um foi ajudando aos outros que não sabiam manusear, no 
entanto, percebe-se que há uma resistência nos professores mais antigos da casa 
em utilizar essa tecnologia na sua sala de aula, é mais comum em datas come-
morativas, apenas para exibição de vídeos, como veremos na exemplificação da 
atividade 2.
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ATIVIDADE 2

Nome: Vídeo/Música
Objetivo: Projetar Vídeo ou letra de música com o auxílio do retroprojetor.
Descrição: Vídeos de histórias, animação, música para entreter ou até 

mesmo para analise, são elementos importantes a serem utilizados para fortalecer 
a aprendizagem, pois, colaboram na coordenação motora e estimula habilidades 
socioemocionais.

Aplicabilidade: Esta atividade pode ser aplicada a qualquer disciplina e 
poderá servir de aula introdutória, aula de fortalecimento da aprendizagem e tam-
bém apenas pata interagir e divertir-se.

Resultados: Com esta atividade podemos verificar benefícios, como, per-
cepção espacial, concentração, criatividade, estímulo a imaginação, além do 
desenvolvimento da linguagem, seja ela falada ou corpórea.

Apresentação e discussão dos resultados: Esta técnica, estimula o desen-
volvimento de maneira lúdica. É pelo menos duas vezes a exibição desses vídeos, 
sempre de curta duração, no máximo 5 min., na primeira exibição eles assistem 
livremente, na segunda exibição o professor pausa, cada cena para que haja as 
discussões necessárias e caso eles peçam, colocamos uma terceira vez afim de 
apropriar-se do conhecimento que gostaríamos de passar. Esta escola, apresenta 
grande dificuldade de acesso à internet, portanto faz-se necessário que previamente 
o professor baixe o vídeo que quer e apresente posteriormente em sua sala de aula.
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ATIVIDADE 3

Nome: Jogo GraphoGame no Brasil
Objetivo: Ajudar os estudantes aprender a ler as primeiras letras, sílabas e 

palavras, com sons e instruções em português brasileiro.
Descrição: Alguns alunos sabiam a grafia e a sequência das letras, mas não 

associavam aos sons, por isso, o jogo foi especialmente eficaz para essas crianças. 
Nas duas últimas semanas de aula, foi feito um rodízio de alunos afim de separar 
os que possuíam mais dificuldades e não conseguiam evoluir com a turma, neste 
momento foram desenvolvidas várias atividades lúdicas para a apropriação da 
aquisição de saberes, um desses recursos foi este jogo, baixado previamente nos 
celulares, cada dupla de alunos ficava com um aparelho de celular afim de um cola-
borar com o outro e atingir o objetivo de evoluir.

Aplicabilidade: Esta atividade deve ser aplicada apenas na disciplina de lín-
gua portuguesa, visto que, desenvolve, a ortografia e as habilidades de leitura.

Resultados: Com esta atividade podemos verificar benefícios, como a cone-
xão dos sons as letras, que para alguns parecia impossível. E as recompensas 
ganhadas em cada resposta correta, traz estímulo e desejo em prosseguir.

Apresentação e discussão dos resultados: Esta técnica, faz com que a 
criança percorra o caminho da leitura em seu próprio ritmo.
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ATIVIDADE 4

Nome: WhatsApp
Objetivo: Estreitar laços com os pais.
Descrição: Após a pandemia, a escola criou o hábito de fazer um grupo dos 

responsáveis com a professora orientador da sala, portando, além de avisos, regis-
tros do dia a dia dos filhos, o grupo, permite que, trabalhos manuais sob orientação 
da professora seja feito com os pais, em situações em que a professora precise fal-
tar por motivos médicos ou ir a uma capacitação, é neste espaço que a professora 
nestas circunstâncias pode promover parcerias e fortalecer a aprendizagem.

Aplicabilidade: Este recurso deve ser aplicado a qualquer momento afim 
fortalecer não apenas a aprendizagem do aluno, mas dialogar sobre seu com-
portamento socioemocional. Resultados: Com esta atividade podemos verificar 
benefícios, como a presença mais ativa dos pais no compromisso com a proximi-
dade efetiva e educacional da criança.

Apresentação e discussão dos resultados: Esta técnica, faz a criança sinta-
-se mais próxima, reconhecida e amada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que por meio das metodologias assistivas, as colaborações dos 
processos de ensino-aprendizagem são intensificadas. E dentre as diversas pos-
sibilidades, elencamos as de fácil acesso que podem servir de proposta inicial a 
contribuir com as práticas pedagógicas. O mais importante neste processo é deixar 
as velhas práticas de transmissão passiva para definitivamente e estimular novos 
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roteiros afim de que possamos chegar ao objetivo necessário, possibilitando assim 
a autonomia do educando na busca incessante pelo conhecimento. Além dessas 
práticas, faz-se necessário antes de mais nada a formação e capacitação dos pro-
fessores para que a aplicabilidade dessas novas técnicas possa tornar possível a 
efetivação de propostas cada vez mais críticas e criativas, afim de colaborar com as 
potencialidades humanas, construindo uma nação com pessoas mais capacitadas 
a cada momento. 
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RESUMO
Nesse artigo, apresentamos desafios, limites e possibilidades do estágio supervisio-
nado I online, a partir das atividades realizadas no curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas da Universidade Estadual da Paraíba - Campus V, que aconteceram durante 
a pandemia de COVID-19 por intermédio do Ensino Remoto. Foram analisadas vídeo-
-aulas do Telecurso 2000 e do Se liga no ENEM. As análises se estruturam através da 
adaptação da Ficha de Avaliação de Aulas (FIAA) de Smania-Marques (2017), de forma 
que FIAA traça um perfil de desempenho da práxis docente tendo como base os pro-
cedimentos e estratégias didáticas utilizadas durante regência, tanto em relação ao 
conteúdo ministrado, quanto das reações por ele provocado sobre discente, ou seja, 
considera o modo como são construídas, transmitidas e adaptadas às informações 
por meio das sequências lógicas utilizadas. Observou-se que o Telecurso 2000 pos-
sui uma linguagem dialógica simples e dotada de extensa exemplificação, enquanto 
o Se liga no ENEM possui um tom de revisão, sem propiciar abstrações, tornando o 
aluno um receptáculo de informações. Tendo em vista o contexto pandêmico, essa 
experiência possibilitou o exercício da observação, fundamental a proposta do estágio 
supervisionado I, através da análise das estratégias didáticas e práticas docentes ado-
tadas durante a regência no ensino assíncrono por meio dos vídeos, e que por sua vez, 
possam ser implicadas e reverberadas no ensino presencial.
Palavras-chave: Estágio docência, Educação a distância, Isolamento social, Ensino 
remoto, Educação superior.
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INTRODUÇÃO

O estágio curricular supervisionado é requisito para a conclusão de cursos 
voltados à formação docente, como consta na Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional - LDBEN nº 9394/96. Conforme o regimento dos cursos 

de graduação da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), o estágio supervisio-
nado tem caráter obrigatório, sendo ofertado para turmas de Licenciatura a partir 
da segunda metade da graduação em escolas de educação básica (UEPB, 2015).

Segundo Caimi (2008): “o estágio implica uma leitura crítica, fundamentada 
num método e num instrumental que envolvem saber observar, descrever, registrar, 
interpretar, problematizar, teorizar e redimensionar a ação educativa”. Ou seja, de 
modo que sejam contempladas as orientações pedagógicas e os conteúdos que 
permitam a construção formativa e identitária do docente (Brasil, 2001).

No estágio supervisionado I do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
da UEPB, o estagiário deve exercitar a observação e a análise da atuação dos 
docentes de educação básica em sala de aula, por meio das regências apresenta-
das (Bizzo, 2012; UEPB, 2016). O objetivo é que o estagiário compreenda a dinâmica 
escolar, mas para além disso, análise e questione criticamente os elementos que 
compuseram a regência, seja considerando o planejamento das aulas, a metodolo-
gia de ensino aplicada, o gerenciamento do tempo, as estratégias didáticas e sua 
eficácia explicativa, e por fim, a aplicação de atividades e os métodos de avaliação 
utilizados (Barreiro & Gebran, 2006; Bizzo, 2012; Santos & Freire, 2017).

No entanto, os desafios impostos pela pandemia de COVID-19 afetaram dire-
tamente as atividades presenciais e consequentemente a realização do estágio em 
escolas de educação básica na Paraíba. Um fator determinante, foi o fato de não ser 
possível estabelecer vínculos com as instituições, e portanto, optou-se pela realiza-
ção do estágio sem relação com a escola. Sendo em seguida, planejado por meio 
das pró-reitorias, setores, departamentos, coordenadores de cursos e professores 
a realização das atividades remotas.

O estágio supervisionado I da Licenciatura em Ciências Biológicas da UEPB, 
ofertados pelo Centro de Ciências Biológicas e Sociais Aplicadas (CCBSA/UEPB), 
adotaram, como metodologia, a realização de aulas síncronas, via plataformas digi-
tais, e atividades assíncronas.

As atividades assíncronas focaram em leituras teóricas e análise de docu-
mentos, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), de 2018, as Diretrizes 
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Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), de 2009. Enquanto que 
durante as aulas síncronas buscavam discutir os elementos presentes nos momen-
tos assíncronos, bem como dúvidas e encaminhamentos para a elaboração de 
Planos de Aula. Objetivando que temas emergentes na organização do trabalho 
pedagógico escolar, como a função social da escola, os tempos e espaços escola-
res, os sujeitos da escola e a gestão democrática fossem discutidos.

No presente trabalho descrevemos através de uma relato de experiência, 
como as atividades do Estágio Supervisionado I foram adaptadas para a analisar 
os conteúdos e metodologias aplicadas nas aulas gravadas e disponibilizados na 
internet, focando no Telecurso 2000 e no “Se Liga no Enem”, em meio ao auge da 
pandemia da COVID-19 na Paraíba, por intermédio do Ensino Remoto Emergencial.

O projeto Telecurso 2000 é um proposta e método educacional que visa a 
contextualização multidisciplinar de temas que fornecem embasamento para uma 
formação dedica ao mundo do trabalho, através de valências como a educação a 
distância com uso de multimeios (TV, vídeo, material impresso, monitoria, prática de 
oficina) (Micheloto, 2006). Enquanto que o “Se Liga no Enem” no contexto pandêmico 
contou com cerca de 1.050 aulas para Ensino a Distância (EAD) totalmente online, 
articulado com as formações remotas desenvolvidas pela Secretaria de Estado da 
Educação e da Ciência e Tecnologia da Paraíba, no âmbito do Regime Especial de 
Ensino, por meio da oferta da curso de preparação para o Exame Nacional do Ensino 
Médio através do uso de plataformas digitais.

Buscou-se manter a perspectiva de observação de conteúdos que compõem 
o fundamento principal do estágio supervisionado I, por meio do foco nas estratégias 
didáticas utilizadas, e contextualizações aplicadas através de aulas assíncronas, 
e quais implicações formativas dos resultados obtidos poderiam recair sobre as 
práticas docentes durante o ensino presencial. Para isso, adaptamos a Ficha de 
Indicadores para Avaliação de Aulas (FIAA) de Smania (2017), que como a própria 
autora menciona, permite um mapeamento preciso do desempenho e da ação 
docente (neste caso do contextos propiciados na aulas analisadas) no decorrer da 
aula, através de ações codificadas em passos que são enumerados progressiva-
mente no decorrer do seu desenvolvimento (Anexo 1).
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METODOLOGIA

O presente trabalho foi elaborado segundo uma abordagem qualitativa, a 
partir do relatório de Estágio Curricular Obrigatório Supervisionado I apresentado 
à disciplina de Estágio de Ensino de Biologia I, referente ao Curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas da Universidade Estadual da Paraíba, Centro Acadêmico de 
João Pessoa. A disciplina de Estágio Supervisionado I ocorreu entre 22/11/2021 até 
26-03-2022, e contém uma carga horária de 105 horas, divididas em quatro ativida-
des: orientação/conteúdos, atividades de leituras teóricas assíncronas, discussões 
sobre os textos em aulas síncronas, observação das aulas (Telecurso 2000 e “Se 
Liga no Enem”), análise das aulas por meio da FIAA, e por fim, entrega do relatório 
final.

As orientações foram realizadas pelo docente da disciplina em dois encontros 
síncronos no início do semestre, totalizando 8 horas de carga horária. No primeiro 
encontro, o docente orientou para a importância do estágio supervisionado I, e de 
seus objetivos, enquanto que o segundo encontro discutiu o funcionamento do 
estágio e o preenchimento da documentação.

No terceiro, quarto e quinto encontros, foi realizada a dinâmica de leitura pré-
via sobre a BNCC, e foi solicitada a preparação de uma apresentação e discussão 
em aula síncrona, com os temas em ordem: Introdução e Estrutura da BNCC (pági-
nas de 7 a 35) (7 horas); BNCC - Educação Fundamental (páginas 57 a 63 e 321 a 
344) (5 horas); e BNCC - Ensino Médio (páginas 461 a 480 e 547 a 560) (5 horas).

Para o sexto encontro, foi realizada a orientação do plano de estágio (2 
horas). No sétimo encontro foi a palestra sobre as experiências de estágio (2 horas), 
ministrada pelo convidado Victor Alves Albino, professor da Escola Cidadã Integral 
Técnica Dom Marcelo P. Carvalheira, do estado da Paraíba. No oitavo encontro foi 
programada a leitura prévia, discussão e modificação da FIAA presente em Smania-
Marques (2017; p. 197 a 244) com duração de 3 horas (Fig.1).
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No nono encontro foram definidas 30 aulas gravadas em vídeo e disponi-
bilizadas gratuitamente na internet (Tabela 1) divididas em 10 aulas do Telecurso 
Ensino Fundamental (Ciências), 10 aulas do Telecurso Ensino Médio e 10 aulas do Se 
Liga no Enem, abordando temáticas do Ensino Fundamental e Médio (5 horas). No 
décimo e décimo primeiro encontro foi assíncrono, visando a entrega do relatório 
parcial (cada aula com duração de 5 horas).

Tabela 1. Lista de aulas gravadas analisadas

Telecurso 2000 - Ciências Telecurso Biologia Se Liga no Enem

1

Aula 1 - Por dentro da Ciência 
https://www.youtube.

com/watch?v= Pb8WMt-
CokIg&list=PL3qONjKua 

O2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-
Jh&ind ex=1

Aula 03 - Dia de vacinação 
https://www.youtube.

com/watch?v= baOVy0x-
Geb8&list=PL3qONjKua 

O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-
va&i ndex=3

Semana 11 - Juliana - Espe-
ciação 

https://www.
youtube.com/watc h?v=r�-

v3xqqUPeiQ&list=PL18 
fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySW 

T_5Gy_J&index=3

2

Aula 2 - A origem da vida 
https://www.youtube.

com/watch?v= 2kS-1Kz-
7qPs&list=PL3qONjKuaO2 

Qp6Fj-lewFhCr6z6hUNDJh&in-
dex =8

Aula 50 - A evolução das 
espécies 

https://www.youtube.com/
watch?v= 9tQnRUHO-
7PE&list=PL3qONjKu 

aO2QJ0yIYQMd4jUybuyH8V-
qva &index=50

Semana 5 - Juliana - Sucessão 
Ecológica 

https://www.
youtube.com/watc h?v=o�-

X-hMQ_85YU&list=PL 
18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR2 

3dRPK981&index=3

https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=rv3xqqUPeiQ&list=PL18fQaCJyjpkDC2jkT3U71QySWT_5Gy_J&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
https://www.youtube.com/watch?v=oX-hMQ_85YU&list=PL18fQaCJyjplgizMpPJyMNFR23dRPK981&index=3
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3

Aula 3 - O mar 
https://www.youtube.com/

watch?v= 4cWHLHm-
9pJ4&list=PL3qONjKua 

O2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-
Jh&ind ex=21

Aula 33 - Perpetuando a 
espécie 

https://www.youtube.
com/watch?v= YAgiUTxO-

5g8&list=PL3qONjKua 
O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-

va&i ndex=33

Semana 8 - Juliana - Mutações 
e Recombinação 

https://www.
youtube.com/watc h?v=�-
zHPtNb7KRkY&list=PL1 

8fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6 
cI-7dJi&index=7

4

Aula 4 - Parcerias animais 
https://www.youtube.

com/watch?v= wzz1Ke-
ZjKSI&list=PL3qONjKuaO 
2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-

Jh&inde x=25

Aula 41 - O manguezal 
https://www.

youtube.com/watch?v= UXj-
wQxz8nIE&list=PL3qONjKua 
O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-

va&i ndex=41

Semana 3 - Juliana - Poluição 
do Ar 

https://www.
youtube.com/watc h?v=Ik-

dKm0OEYtc&list=PL1 
8fQaCJyjpmM3KORAsU147n 

wmlmpB0rB&index=10

5

Aula 5 - Elementos químicos 
https://www.youtube.

com/watch?v= hEt468hg-
Cmo&list=PL3qONjKuaO 

2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-
Jh&inde x=13

Aula 42 - O mar está morrendo 
https://www.youtube.com/

watch?v= 79G90S6w_
yY&list=PL3qONjKua 

O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-
va&i ndex=42

Semana 7 - Juliana - Biotecno-
logia e Engenharia Genética 

https://www.
youtube.com/watc h?v=�-
z5Jtb4KwVQc&list=PL1 

8fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnn 
NsHSOyt6&index=2

6

Aula 6 - A química na cozinha 
https://www.youtube.

com/watch?v=r 58NthPJ-
Fms&list=PL3qONjKuaO2 

Qp6Fj-lewFhCr6z6hUNDJh&in-
dex =48

Aula 48 - Como produzimos 
insulina? 

https://www.youtube.com/
watch?v= DE0FgG-d8Vg&list=-

PL3qONjKua 
O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-

va&i ndex=48

Semana 2 - Juliana - Ciclos 
Biogeoquímicos 

https://www.
youtube.com/watc h?v=OO�-

wrMZ10vfc&list=PL1 
8fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fL 

LLvL

7

Aula 7 - Trânsito de substân-
cias no corpo 

https://www.youtube.com/
watch?v=Quqdht_HeZ-
w&list=PL3qONjKuaO 

2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-
Jh&inde x=61

Aula 23 - Classificando os 
seres vivos 

https://www.youtube.
com/watch?v= qzxRCAM-

B-gk&list=PL3qONjKua 
O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-

va&index=23

Semana 1 - Juliana - Poluição 
do Ar e das Águas 

https://www.
youtube.com/watc h?v=l�-
T2iXS49wSk&list=PL18 

fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjg 
VbOduD&index=8

8

Aula 8 - Produção de energia 
elétrica 

https://www.youtube.com/
watch?v= 4Yu3OJ_UBJ-

c&list=PL3qONjKuaO 
2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-

Jh&inde x=43

28 - Por que as plantas preci-
sam da luz? 

https://www.youtube.
com/watch?v= hFyWAK-
v1MHw&list=PL3qONjK 

uaO2QJ0yIYQMd4jUybuyH8V-
qva &index=28

Semana 4 - Juliana - Doenças 
de veiculação hídrica 

https://www.
youtube.com/watc h?v=�-
qq5sGPh3cME&list=PL1 

8fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRC 
PtfSPKf&index=11

https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=zHPtNb7KRkY&list=PL18fQaCJyjpkAYqyXtUPWd1lx6cI-7dJi&index=7
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=z5Jtb4KwVQc&list=PL18fQaCJyjpmOHKk6ZpaVsfnnNsHSOyt6&index=2
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=OOwrMZ10vfc&list=PL18fQaCJyjpni_FI9_ut-0miqg-fLLLvL
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=lT2iXS49wSk&list=PL18fQaCJyjpnZaW91ovO6lfPkjgVbOduD&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
https://www.youtube.com/watch?v=qq5sGPh3cME&list=PL18fQaCJyjplIhSoEJG8kzeYRCPtfSPKf&index=11
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9

Aula 9 - Cerrado e caatinga 
https://www.youtube.com/

watch?v= UP4yUW8R3EY&lis-
t=PL3qONjKu 

aO2Qp6Fj-lewFhCr6z6hUND-
Jh&in dex=39

38 - Os ajudantes invisíveis 
https://www.youtube.

com/watch?v= Owimw-
1KIiB8&list=PL3qONjKua 

O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-
va&i ndex=38

Semana 13 - Juliana 
- Mutações gênicas e cromos-

sômicas 
https://www.

youtube.com/watc h?v=�-
3qycGQDMbSM&list=P 

L18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4Sf 
ZooTd04g&index=8

10

Aula 10 - As plantas 
https://www.youtube.

com/watch?v= FZl37sV_
lk0&list=PL3qONjKuaO2 

Qp6Fj-lewFhCr6z6hUNDJh&in-
dex =31

39 - Até quando uma popula-
ção pode crescer? 

https://www.youtube.com/
watch?v= LMkN-Z903zI&list=-

PL3qONjKua 
O2QJ0yIYQMd4jUybuyH8Vq-

va&i ndex=39

Semana 8 - Juliana - Teorias 
evolucionistas 
https://www.

youtube.com/watc h?v=�-
zaCw0CdFtHs&list=PL1 

8fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0Ed 
dwBTOw&index=1

Do décimo segundo ao décimo sexto encontro foram realizadas atividades 
assíncronas de observação das aulas selecionadas e aplicação da FIAA (cada uma 
com 8 horas de duração). No décimo sétimo encontro foi avaliado o progresso no 
uso da FIAA durante a análise dos vídeos, orientações mediante a dúvidas e discu-
tidas orientações para escrita do relatório final (2 horas). Enquanto que o décimo 
oitavo encontro foi dedicado à escrita do relatório final (16 horas) que veio a ser 
entregue no décimo nono encontro.

ANÁLISE DE DADOS

Neste trabalho utilizou-se a pesquisa direta e o método descritivo para desen-
volver um estudo do tipo descritivo/comparativo, considerando o que foi observado 
utilizando a FIAA e observações qualitativas (Aires, 2011; Smania-Marques, 2017). 
Segundo Oliveira (1997), esse método permite realizar uma síntese, colocando que 
a pesquisa qualitativa descreve a complexidade de uma determinada hipótese ou 
problema, classificando processos dinâmicos e permitindo a interpretação das par-
ticularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos.

A FIAA desenvolvida por Smania-Marques (2017), tem o objetivo de gerar 
observações a partir da indução gerada pela regência através de seus diferentes 
procedimentos e estratégias para o desenvolvimento de competências, construindo 
assim, um perfil de desempenho da práxis docente aplicada a aula e ao conteúdo 

https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=3qycGQDMbSM&list=PL18fQaCJyjpkfaVn8qEVEr4SfZooTd04g&index=8
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zaCw0CdFtHs&list=PL18fQaCJyjpn_HtfYeFNjx7e0EddwBTOw&index=1
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ministrado, ao passo que considera as interações, provocações e contextualizações 
propiciadas aos discentes.

No entanto, a ficha foi modificada para a análise de vídeo aulas, uma dessas 
alterações, faze menção a inclusão mais objetiva para analisar o desenvolvimento 
das competências da BNCC. A FIAA é estruturada para análise esquematizada, 
sendo que: 1 - A fase inicial da aula é analisada por meio do método indutor que é 
aplicado, como através de perguntas ou da contextualização que propicia a refle-
xão de problemas específicos; 2 - A segunda fase consiste no desenvolvimento da 
aula, como são realizadas as abstrações aliadas aos conceitos, sejam elas propi-
ciadas por meio de analogias, vídeos, imagens, tabelas ou gráficos. 3 - Condução 
ao término na aula, ou seja, o percurso metodológico que permite relacionar todos 
os conteúdos apresentados de forma que sejam contemplados de forma interco-
nexa, levando em consideração as motivações e objetivos do regente e os discursos 
construídos por ele e pelos alunos, tendo como base a aula ministrada.

Além disso, a FIAA permite que sejam estabelecidos indicadores do progresso 
e andamento da aula até sua conclusão, considerando a coerência das temáticas 
tratadas e a coesão com a metodologia aplicada, quando considera como dois 
eixos fundamentais como indicadores: 1) o desenvolvimento e a progressão lógica 
da aula; 2) as metodologias gerais e condução da aula.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram analisadas 30 aulas, respectivamente: 10 aulas do Telecurso Ensino 
Fundamental (Ciências), 10 aulas do Telecurso Ensino Médio e 10 aulas do Se Liga 
no Enem – essas focadas na disciplina de Biologia (ANEXO 2) que totalizaram um 
somatório geral de 397,1 minutos (Tabela 2).

Tabela 2. Somatório de minutos dedicados a cada sequência de dez aulas analisadas.

Telecurso Ciências Telecurso Biologia Se Liga no Enem Média

137,9 minutos 127,1 minutos 132,1 minutos 13,2 minutos

No primeiro quesito da FIAA, onde é analisado o início da aula (Fig. 2), é possí-
vel observar uma distinção clara no tópico de “Contextualização/conta uma história/
exemplifica uma situação” que destaca-se em especial no Telecurso Ciência (TC) 
com um nível elevado de exemplificações embasadas na relação assunto-cotidiano. 



813TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Havendo queda média, quando comparado a Telecurso Biologia (TB), mas muito 
proeminente quando comparada ao Se Liga no Enem (SE). Outro destaque está 
relacionado ao nível de problematizações que segue com destaque para o TC, em 
comparação com utilização nula desse tipo de abordagem no SE, o que segue ocor-
rendo no quesito “Tempo destinado à reflexão sobre o problema apresentado”.

Fig. 2 Análise do início da aula. TC = Telecurso Ciências. TB = Telecurso Biologia. SE = Se Liga no 
Enem.

Quanto a análise da apresentação de conteúdo (Fig.3) os temas de “exem-
plos do cotidiano ou científicos”, “uso de vídeo e imagem para ilustrar o conteúdo” 
e “texto para leitura do aluno” mostraram bastante proximidade entre os TC, TB e 
SE, correspondendo a um recurso geral utilizado no contexto das aulas. Entretanto, 
a contextualização abordada pelo TC, é mais ampla e de linguagem simplificada, 
quando comparada ao SE, que apresenta também menor uso de imagens ao longo 
de seus vídeos.
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Fig 3. Análise da apresentação de conteúdo.

A finalização das aulas em especial o os tópicos “não conclui a aula sem des-
fecho”, “sondagem” e “faz um resumo da aula”, apresentaram convergências quando 
observamos TC e TB no aspecto de construção de um caminho lógico que conduz 
a um final reflexivo, mas uma divergência profunda quando comparado a SE, que 
em geral, apresenta o assunto e encerra a discussão quando o objetivo de temas a 
serem abordados na aula são cumpridos (Fig.4).

Fig 4. Análise da conclusão da aula.

A análise da figura do docente nas aulas gravadas demonstrou que os profes-
sores demonstram motivação durante a discussão dos conteúdos, utilizando uma 
fala pausada, clara e objetiva dentro das regras da gramática e fonética, no entanto, 
vícios de linguagem são mais proeminentes em SE, em especial “né”, “exatamente”, 
“e assim”, “então”, “enfim” (Tabela 5). Como observado anteriormente, a conclusão 
da aula em SE não segue uma sequência lógica, mas sim conteudista, dessa forma 
pode haver desconexão entre o começo, meio e fim das aulas, o que é refletido na 
FIAA (Fig. 3, Fig. 4, Fig. 5).
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Fig 5. Análise sobre o professor.

As competências desenvolvidas com base na BNCC são relativamente atin-
gidas com propriedade, embora demonstrem uma oscilação elevada mediante ao 
assunto abordado, em especial aqueles que demandam abstração como Genética e 
Evolução podem ser altamente problemáticos (Fig.6). Em especial, a “Utilização de 
diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se 
comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 
problemas das ciências da natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética” 
apresenta uma deficiência proeminente.

Fig 6. Análise do desenvolvimento de competências.

As perguntas indutoras foram enfaticamente um dos principais recursos 
apresentados nas aulas de TC e TB (Fig.7), contrariamente às aulas do SE, que 
seguem uma organização que não privilegia as situações problemas, se dedicando 
mais a exposição dos conteúdos e revisão dos mesmos. A situação-problema deve 
ser aberta, e como fio condutor não deve simplesmente dirigir as possibilidades de 
resposta, mas ser resolvida a partir do levantamento de hipóteses, para testes que 
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as confirmem ou as refuta, e assim sua ausência pode comprometer a eficiência da 
aula, aumentando o grau de dificuldade da aula.

Tabela 3. Exemplos que são contextualizados por meio de situações-problema verificadas no 
Telecurso Ciências e Biologia.

TELECURSO CIÊNCIAS

AULA SITUAÇÃO PROBLEMA

1 Quais as razões para se estudar ciências? É possível aprender ciências em uma lanchonete?

2 “Qual a origem, onde tudo começou? Qual o processo que leva os alimentos a estragarem? 
Você já teve infecção alimentar?”

3 Como é o fundo do mar? O que você acredita que existe no fundo do mar?

4 “Você já viu como é tratada a água que chega na sua casa? Como funciona uma estação de 
tratamento? O que é e como acontece o parasitismo e a cooperação?”

5 “O que ocorre se combinarmos os metais com elementos não metais? O que é e quais 
fenômenos estão envolvidos no processo de soldagem?”

6 “Por que os cabos de panela são feitos de plástico ou de madeira e não de outros materiais 
mais resistentes? Como funcionam as geladeiras? O que é isolamento térmico?”

7 “Como são eliminadas as substâncias do corpo humano? Como formam-se os pelos e as 
unhas?”

8 “Como se produz a energia elétrica? Como funciona uma usina? Como a energia elétrica 
chega em nossa casa?”

9 “Quais as principais diferenças entre o Cerrado e Caatinga? Como funciona a ciclagem de 
energia?”

10 “Quais as partes compõem um vegetal? Como é feita a classificação sistemática dos 
vegetais?”

TELECURSO BIOLOGIA

AULA SITUAÇÃO PROBLEMA

1 “Como as vacinas funcionam? Como afetam o organismo humano? Por que precisamos 
tomar vacina?”

2 “Por que as novas gerações estão com menos dentes que as gerações anteriores? Quais os 
processos evolutivos responsáveis por isso? O que é evolução?”

3 Por que não somos iguais aos nossos pais? O que são mutações?

4 O que é um ecossistema? O que é bioma do mangue? Como ele pode sustentar as espécies?

5 Como a poluição afeta a vida do mar? Quais as implicações para a vida e saúde humana?

6 Como produzimos insulina? O que são RNA? Quais os tipos de RNA?
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TELECURSO BIOLOGIA

AULA SITUAÇÃO PROBLEMA

7 Como os seres vivos estão classificados? Como é organizada a nomenclatura dos seresvivos?

8 Por que as plantas precisam de luz? Como acontece a fotossíntese?

9 Quem são os decompositores? Como atuam? Quais os seus papéis na ciclagem de nutrientes?

10 Até quando uma população pode crescer? Há um limite de crescimento?

O Telecurso 2000 é um projeto de educação à distância direcionado à forma-
ção para o mundo do trabalho, ou seja, seu objetivo é atingir os operários brasileiros, 
elevando o nível educacional desses trabalhadores, então afetados pela precari-
zação e pela alta demanda de jornadas de serviço que impossibilitaram o foco 
exclusivo no estudo regular.

Ao analisar as aulas do TC e TB, observamos que os vídeos reproduzem para 
além do conteúdo de forma clara e simplificado, colocando dúvidas comuns a diver-
sos círculos sociais, não há apenas a reprodução de situações cotidianas, mas sim 
“produção” formas de ser e estar no mundo, que são permitidas quando há com-
preensão dos fenômenos que ocorrem no entorno.

A aprendizagem de distintas formas de ser e estar no mundo, e claro, de inter-
pretá-lo tem um enorme potencial em captar a atenção dos discentes, em especial 
pela linguagem simples, e descontraída quando mediada por conversas em lugares 
comuns as vivências da maioria da população brasileira, como lanchonetes, bares, 
é o aprendizado contínuo e mais próximo do que o discente podia imaginar.

Esse padrão é distinto do observado pelo Se Liga no Enem, já que neste for-
mato, o professor previamente segue uma sequência conteudista de cumprir uma 
sequência de temas previamente planejada, em tom de revisão, e não tanto bus-
cando relacioná-los com o cotidiano dos alunos. Aparentemente, a metodologia do 
Se Liga no Enem, ao se dedicar com afinco a temáticas do ENEM, já demanda que o 
discente possua conhecimento prévio sobre os temas que aborda, podendo tornar-
-se complexo para alunos com defasagem em determinadas disciplinas, podendo 
ser um fator complicador que ocasione desistência.

A sua ótica é “bancária”, demonstrando uma relação top-down onde o pro-
fessor deposita o conhecimento no aluno como um banco receptivo, mesmo 
que desconheça a que profundidade o conhecimento é ou será fixado. Na edu-
cação libertadora ou problematizadora, o estímulo à participação do discente é 
ativa e fundamental, em especial para constituir as abstrações que promovem o 
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questionamento da realidade. Na prática, o professor promove diálogo, promove as 
situações problemas que desencadeiam debates e aproximam o mundo teórico do 
dia a dia dos alunos, aqui essa metodologia se aproxima do telecurso 2000.

Embora se faça a clara ressalva, que ao se inspirar (dadas as devidas propor-
ções) nesse método, não exclui a influência neoliberal pujante presente no modelo 
educativo do telecurso. É inegável o fato de que épocas distintas conversam de 
forma diferente quando comparamos telecurso e o Se Liga no Enem.

O primeiro na virada do século, inspirado no balanço entre educação demo-
crática e modelo neoliberal, emerge no seio do desenvolvimento de uma educação 
neoprodutivista inspirada nas ascenção da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
em 1996, mas que não despreza a socialização do saber sistematizado, por saber 
do “custo” ao processo educativo e ao próprio mercado, do atraso social e econô-
mico que coexiste aos problemas educacionais.

Enquanto, o Se Liga no Enem, em sua contemporaneidade, lida diretamente 
com a rapidez de circulação da informação, e procura objetividade e resumo dos 
temas, em um momento onde o tempo é cada vez mais um recurso, que deve ser 
explorado com parcimônia. Outra questão, é o público com que conversa, o Se Liga 
no Enem, está direcionado a alunos concluintes e egressos da rede de ensino do 
Estado da Paraíba, dessa forma, inicia suas aulas de forma direta, se baseando 
que seus discentes já tenham conhecimento fundamentado. Dessa forma, a ampli-
tude de público atingido também torna-se mais reduzida, quando comparada ao 
telecurso.

O telecurso demonstra possuir proximidade com algo fundamental da BNCC, 
o desenvolvimento, por se preocupar com o percurso até o desenvolvimento da 
habilidade, não simplesmente ansiar pela habilidade já constituída para funcionar 
seu caminho metodológico e de regência como identificamos no Se Liga no Enem.

È necessário dizer que o Se Liga no Enem atende um público e possui méritos 
em focar no exame fundamental ao progresso de nível médio para superior, incen-
tivando a autonomia dos discentes, embora posso conter elementos excludentes, 
haja visto o desnível entre as camadas sociais que compõe as séries do ensino 
médio, e que se refletem no nível superior em universidades, que muitas vezes não 
conseguem favorecer a permanência e continuidade do aluno, por não abarcar suas 
necessidades únicas dentro de contextos sociais diversos no pré e pós entrada no 
ensino superior. Há um problema estrutural amplo, que o Se Liga no Enem tenta 
atenuar, mas não resolve, e nem conseguiria.
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O grande ponto onde o Se Liga no Enem peca, é não privilegiar a contex-
tualização, já que a prova ao qual se inspira para realizar suas aulas é o ENEM, 
reconhecidamente um teste que baseia-se na interpretação de texto, inclusive em 
suas questões técnicas, constituindo sua questões através de situações problema. 
Um problema é uma situação nova ou diferente do que já foi aprendido, que requer a 
busca de estratégias ou de conhecimentos, então simplesmente repetir o conteúdo 
e revisá-lo pode não ser suficiente, pois o caminho rápido e direto que leve à solu-
ção, pode simplesmente inexistir.

O professor aqui é de caráter fundamental nesse processo de conduzir 
o aluno não pelo caminho direto, fornecendo a simples solução, mas por fazê-lo 
compreender como usar o conhecimento como ferramenta prática em face a um 
problema, e aqui o Telecurso propicia isso, inclusive quando realiza as revisões ao 
final de suas aulas, mostrando a aplicabilidade.

É necessário mostrar o caminho e não apenas esperar adiante que o aluno 
caminhe sozinho para aí sim desenvolver progresso, quando o professor não recep-
ciona os conhecimentos alternativos, cotidianos e tradicionais, ele baseia sua aula 
em uma percepção única, a sua, e dessa forma distancia-se do discente, tornando 
sua aula cada vez mais pragmática, o que é percebido no Se Liga no Enem.

A Ficha de Avaliação de Aulas (FIAA) privilegia uma sequência lógica da aula 
focando em sua regência (início, apresentação de conteúdos e conclusão), mas 
também em seu avanço no conteúdo de forma correlacionada. Quando analisamos 
as narrativas, o telecurso inicia através da problematização ou pergunta indutora, 
muitas vezes das quais já ouvimos em nossa vida ou mesmo já nos perguntamos.

Porque tomamos certas vacinas, porque sai uma fumaça da garrafa que abri-
mos em um bar, como trocar um botijão de gás, a um roteiro de história que nos 
transporta até a conclusão, e isso reflete na avaliação da FIA, pensando não só no 
fim, mas no percurso. Ao focar na métrica conceitual, com definições sequenciadas 
de exemplos, o Se Liga no Enem pode tornar sua linguagem difícil, e tornar seus 
exemplos infrutíferos, por mais que o número seja elevado deles, haja visto, a não 
constituição do caminho lógico que propicie entender o seu significado ou do por-
que está sendo dado aquele respectivo exemplo.

O telecurso, gera perguntas, até mais de 10 em apenas um minuto de vídeo, 
busca a participação do público que assim como quem assiste compartilham opi-
niões e dúvidas similares, o discente se vê no entrevistado, se vê naquela situação, 
a analogia é sentida e experienciada em conjunto, como vimos na seção “vamos 
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pensar um pouco”. A dramaturgia do telecurso também é elaborada, em lances de 
câmera e textos bem planejados, é injusto comparar neste termos, já que o Se Liga 
no Enem ainda carece estruturalmente, e problemas básicos como no som podem 
ser percebidos pelos espectadores.

Com a pandemia, as aulas remotas, assíncronas gravadas e a educação a dis-
tância são a tendência do momento para dar continuidade ao ano letivo em meio às 
restrições impostas pela pandemia de COVID-19, correspondendo uma ferramenta 
fundamental a sequência das atividades, enquanto foi tornando-se mais palatável 
aqueles que a utilizam.

As aulas gravadas como forma de aprendizado propiciam benefícios como: se 
inserir nesse contexto tecnológico; ter mais flexibilidade de escolher onde, quando e 
como estudar. O que proporciona o desenvolvimento de determinadas habilidades 
que podem se tornar um diferencial no mercado de trabalho, como autonomia e 
autogestão, definindo seu planejamento de interações com as plataformas e com 
os vídeos, os conteúdos ficam à disposição do aluno, para que ele acesse quantas 
vezes desejar e faça as revisões quando for necessário.

Ao passo, em que o ponto negativo das aulas gravadas é a falta de interação. 
Embora o aluno possa assistir a lição gravada quantas vezes quiser, o professor não 
está lá para fornecer feedback ou responder dúvidas imediatas. Ou seja, o papel do 
método empregado é de fato impactante no aprendizado, fixação e continuidade do 
processo de aprendizagem, sendo assim, o Se Liga no Enem tem muito a ganhar 
adotando a sensibilização prévia ao conteúdo por parte do discente, utilizando e 
ofertando o máximo de suas plataformas interativas, o que está de fato associada 
a BNCC.

Distanciando do ensino palestra, da forma como se apresenta no atual for-
mato, por meio do qual o professor fala por dezenas de minutos para os alunos, 
ainda que com espaço para perguntas, torna-se cansativo, desmotivador, pouco 
capaz de identificar grandes qualidades e deficiências de cada educando. É neces-
sário interagir, e saber quem está do outro lado da tela, tem as mesmas dúvidas? 
Tem saberes? Como podemos associá-los?

O grau de dificuldade no Se Liga no Enem poderia ser trabalhado em fases 
progressivas e não apenas em formato de revisão, onde o aluno ao concluí-la teria 
espaço para desenvolver-se progressivamente, aprofundando sequencialmente o 
conteúdo. A plataforma tem potencial e certamente com ajustes propiciará a ate-
nuação de problemáticas educacionais, no entanto, também é necessário, subsidiar 
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materiais extras, ferramentas de apoio, tornando as vídeo aulas mais uma delas e 
não apenas o principal recurso.

Como experiência de estágio, o uso da FIAA em conjunto com as aulas 
ministradas permitiram o despertar de uma consciência crítica e facilitadora dos 
processos de ensino e aprendizagem (Lima et al. (2015). No entanto, os limites 
dessa abordagem são claros na medida em que

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio realizado propiciou a mim como discente, estimular meu pro-
cesso de análise e observação do processo metodológico e não focalizar apenas 
na parcela conteudista. O foco foi desenvolver a capacidade de enxergar como os 
procedimentos influenciam o andamento e a construção de uma aula, das neces-
sidades de pensá-la como um processo de começo, meio e fim, não apenas pela 
minha ótica de regente, mas sim em como a mesma será recepcionada e se atingirá 
os objetivos propostos, desenvolvendo habilidades e competências.

Diante do contexto pandêmico, pudemos extrair discussões acerca da BNCC 
e seus impactos no ensino fundamental e médio, abarcando mudanças extrema-
mente atuais como a implantação do novo ensino médio. Ao discutir o que são 
competências e habilidades antes de assistir as aulas, compreendemos que elas 
são objetos de estudo contínuo para uma maior compreensão e utilização concreta, 
que mais do que o desenvolvimento de uma qualidade de quem é capaz de apreciar 
e resolver certo assunto, elas são o percurso que fundamenta a constituição do 
saber.

Por fim, as metodologias de ensino demonstraram serem fundamentais no 
progresso da regência, como exemplificado quando eu tive que preencher a FIAA, e 
me colocar na condição de analisar cada passo e construir o sentido lógico através 
da ótica de quem criou aquela aula, ou seja, percebi o quão é fundamental preencher 
os espaços, aparar arestas e desvios inerentes a problemáticas do ensino brasileiro, 
por meio da aproximação, da problematização e contextualização, não ignorando 
as diferenças e desigualdades, mas descobrir-se no outro, com eles aprender sem 
subestimar, com eles sofrer e auxiliar, mas sobretudo com eles lutar e combater.
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RESUMO
O trabalho explora intersecções entre tecnologias e educação numa perspectiva da 
inclusão no cotidiano escolar e o atendimento educacional especializado. Trata a inclu-
são como direito de todas as pessoas com deficiência, buscando, assim, uma prática 
menos preconceituosa e segregacionista. A questão investigada é: Como professo-
res de apoio especializado (AEEs) da rede municipal de ensino do município de São 
Gonçalo/RJ compreendem as TICs como instrumento mediador de práticas pedagó-
gicas inclusivas no cotidiano escolar? A hipótese proposta é que os professores do 
AEE consideram a importância das TICs nas práticas pedagógicas inclusivas, porém 
necessitam de instrumentos teórico-práticos para utilização com mais eficácia dessas 
tecnologias digitais, no cotidiano escolar. O objetivo geral do estudo é refletir sobre 
compreensões docentes das TICs como instrumento mediador de práticas pedagó-
gicas inclusivas no Atendimento Educacional Especializado da/na escola básica. 
Para tanto, foi empregado um desenho metodológico qualitativo composto por rodas 
de conversa com professores de duas escolas da citada rede de ensino, e análise de 
conteúdo. Em síntese, a abordagem aponta que as tecnologias digitais podem auxi-
liar significativamente a construção de currículos e práticas pedagógicas inclusivas no 
espaço escolar, contudo essas medidas passam pela ressignificação e ampliação cole-
tiva, crítico-reflexiva dos saberes docentes, subsidiadas por uma formação continuada 
que possa responder a tal desafio. Frente ao exposto, este texto propõe, como alterna-
tivas possíveis e desejáveis, o incremento nos investimentos públicos, na infraestrutura 
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escolar, a adoção de olhares inclusivos sobre a educação escolar respaldados por uma 
formação continuada de caráter crítico-reflexivo envolvendo parcerias entre diversos 
profissionais docentes comprometidos nos saberes sobre o cotidiano escolar.
Palavras-chave: Tecnologias da Informação e da Comunicação; Atendimento 
Educacional Especializado; Educação Inclusiva; Cotidiano Escolar.
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INTRODUÇÃO

A inclusão e a utilização de tecnologias da informação e da comunicação 
– TICs são desafios contemporâneos que chamam a escola básica demo-
crática a uma tomada de posição. Um aspecto importante nesse âmbito é o 

Atendimento Educacional Especializado – AEE ao aluno com necessidades educa-
tivas especiais – NEEs.

O AEE é um serviço da educação inclusiva, disponível nas escolas regula-
res, e tem como função complementar ou suplementar a formação do aluno por 
meio da disponibilização de serviços, recursos de acessibilidade e estratégias que 
diminuam as barreiras para sua participação na sociedade e desenvolvimento de 
sua aprendizagem. Comumente, nas redes de ensino básico brasileiras esse aten-
dimento se desenvolve na Sala de Recursos Multifuncionais – SEM, sob mediação 
do profissional de apoio especializado, o AEE, e em sala de aula regular junto com o 
próprio professor regente.

À educação escolar cabe contribuir ao desenvolvimento de habilidades, com-
petências e potencialidades da pessoa com NEE por meio de um currículo e de 
práticas de ensino efetivamente inclusivas. Para tanto, compete ao profissional 
de AEE apropriar-se das TICs como instrumentos úteis de mediação e estímulo às 
aprendizagens desse público-alvo, contribuindo com o trabalho dos professores 
regentes de salas de aula regulares.

Nesse campo, não somente é possível como desejável vislumbrar a docên-
cia como uma tessitura de imagens e narrativas no cotidiano escolar. Com efeito, 
trata-se de uma teia coletiva de significados e compromissos político-pedagógi-
cos construídos no decorrer de experiências e memórias subjacentes ao trabalho 
docente. E, dentre outras relevantes questões que permeiam esse espaço e pro-
cesso, é primordial que se reflita sobre as narrativas dos AEEs, quanto à confluência 
formada pela educação inclusiva, as TICs e o cotidiano escolar.

Refletir sobre o perfil profissional e a prática docente numa perspectiva 
crítico-reflexiva tem encontrado espaço nas discussões que permeiam a forma-
ção de professores há várias décadas. Nesse campo, o debate entre Educação e 
Tecnologia, Educação Inclusiva, TICs, Cotidiano escolar e as narrativas dos AEEs 
é vertente importante e ainda escassamente abordada pela literatura nacional. Em 
tempos nos quais as tecnologias digitais cada vez mais mediam o cotidiano e a 
inclusão se torna uma necessidade social ainda mais premente, urge problematizar 
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como a docência na escola básica se posiciona quanto a essas agendas, em espe-
cífico como os professores do AEE abordam tal discussão.

Frente ao exposto, dentre outras possibilidades nesse vasto campo, a pre-
sente reflexão procura apresentar os principais aspectos de uma Dissertação de 
Mestrado norteada pela seguinte questão: Como professores de apoio especializado 
(AEEs) da rede municipal de ensino do município de São Gonçalo/RJ compreen-
dem as TICs como instrumento mediador de práticas pedagógicas inclusivas no 
cotidiano escolar? A hipótese vislumbrada perante a pergunta, de acordo com o 
debate acadêmico e nossa experiência profissional no cotidiano escolar, é que os 
professores do AEE podem considerar a importância das TICs a práticas pedagógi-
cas inclusivas, porém lhes faltam instrumentos teórico-práticos para utilizar essas 
tecnologias com mais eficácia no cotidiano escolar.

O estudo teve como objetivo geral refletir sobre compreensões docentes 
acerca das TICs como instrumento mediador de práticas pedagógicas inclusivas no 
Atendimento Educacional Especializado – AEE da/na escola básica.

Para atingir tal objetivo, estabeleceram-se os seguintes objetivos específicos:

1.	 Identificar compreensões de professores do Atendimento Educacional 
Especializado – AEE sobre as TICs e sua apropriação pedagógica em 
práticas inclusivas com estudantes com NEEs em duas escolas da rede 
municipal de ensino básico de São Gonçalo/RJ;

2.	 Analisar as compreensões identificadas dos participantes acerca das 
TICs e sua apropriação pedagógica em práticas inclusivas com estudan-
tes com NEEs;

3.	 Propor alternativas favoráveis à construção de práticas pedagógicas 
inclusivas no Atendimento Educacional Especializado – AEE da/na escola 
básica.

À procura de alcançar o primeiro desses objetivos, foi realizada uma pes-
quisa de natureza qualitativa com estratégia de coleta de narrativas em rodas de 
conversa. Quanto ao segundo objetivo, lançou-se mão da técnica de análise de 
conteúdo proposta por Bardin (2004). Tal análise viabilizou o alcance dos demais 
objetivos específicos.

Duas foram as escolas escolhidas como campo da pesquisa e ambas, 
situadas em São Gonçalo/RJ, respectivamente situadas no primeiro e no terceiro 
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distritos do citado município, doravante denominadas como “Escola A1” e “Escola 
A2”. Participaram da pesquisa apenas professores atuantes na modalidade do 
Atendimento Educacional Especializado que fossem lotados em um dos dois esta-
belecimentos selecionados e que, em virtude do isolamento social pandêmico, 
tivessem exercido suas atividades docentes utilizando tecnologia digital analógica 
para mediar a aprendizagem dos alunos participantes da educação inclusiva de 
forma remota. Ao todo, o estudo contou com a participação de vinte e cinco docen-
tes da área.

A pesquisa prezou pelo consentimento dos participantes quanto à coleta e 
registro de seus depoimentos, mediante a assinatura de Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido – TCLE. As abordagens adotaram procedimentos claros, infor-
mando aos sujeitos do estudo sobre os benefícios e riscos de suas respectivas 
participações, bem como facultando sua desistência a qualquer tempo, durante 
a fase de coleta de dados. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê de Ética da 
Universidade Estácio de Sá (CAAE 64491722.5.0000.5284), sob a expressa concor-
dância da Secretaria Municipal de Ensino de São Gonçalo/RJ.

Nesse sentido, este trabalho visa expor os principais aspectos da pesquisa 
realizada sob os termos acima discriminados. Antes de apreciar criticamente a sig-
nificativa base de dados obtida, apreciando a questão, a hipótese e os objetivos 
elencados, cabe delinear com mais clareza e profundidade os pressupostos teóri-
co-conceituais e metodológicos da abordagem.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Em tempos nos quais as tecnologias digitais cada vez mais ganham centra-
lidade das TICs na sociedade contemporânea (CUPANI, 2016), quem não tem pleno 
acesso ao seu uso encontra severas dificuldades de exercer direitos, participar do 
mundo do trabalho formal e construir laços sociais solidários. Também no cotidiano 
escolar a importância dessas tecnologias digitais só faz aumentar. Dentre outras 
importantes funcionalidades, tais tecnologias têm papel preponderante na eficácia 
da educação inclusiva e, em especial, do AEE.

A educação inclusiva é uma agenda internacional profícua há décadas. Desde 
os anos 1970, com movimentos educacionais nos Estados Unidos (STAINBACK; 
STAINBACK, 1999), passando pela Declaração de Salamanca da Organização das 
Nações Unidas – ONU (1994), essa proposta afirma a importância fundamental de 
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valores humanísticos como a igualdade, a equidade, a participação cooperativa e 
a deliberação de alternativas político-pedagógicas que os promovam nas institui-
ções educacionais. Ordenamentos jurídicos de diversos países, dentre eles o Brasil, 
foram influenciados por essa pauta – vide as inserções desses valores, por exem-
plo, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996) e na Lei 
Brasileira de Inclusão (Lei nº 13.146/2015), bem como em diversos documentos cur-
riculares federais desde os anos 1990 até a atual Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC (2018).

Esse debate converge à ideia de que é indispensável pensar a educação esco-
lar em sua dimensão socializadora (BIESTA, 2013), pressupondo uma escola que 
aceite, respeite e promova as diferenças, acreditando na possibilidade de aprendi-
zagem independentemente das dificuldades que possam surgir durante o processo, 
das condições físicas, emocionais, sociais, linguísticas, ritmos de aprendizagem, 
entre outros. Diversamente da perspectiva segregacionista que caracterizou por 
muito tempo a chamada “educação especial” (ONU, 1994; STAINBACK; STAINBACK, 
1999), a inclusão assinala que, num mesmo espaço educativo, não somente é 
possível como também desejável que todos aprendam juntos, com o auxílio das 
mediações e dos suportes político-pedagógicos necessários.

Cabe à escola básica tornar-se uma instância propícia à emergência de 
significados compatíveis com a inclusão. Contudo, não raramente o que ocorre 
é outra espécie de construção, mais afeita aos ditames dominantes do mercado 
(ratificados pelo Estado) e aos seus padrões típicos de valores e comportamentos: 
exclusão, desigualdade, individualismo e competitividade.

Para Oliveira (2020), há no cotidiano escolar uma tensão entre regulação 
e emancipação, entre as normas prescritas pelo Estado e o mercado ao trabalho 
escolar e as possibilidades de resistir a tais determinações. Essas possibilidades 
situam-se na maneira como a rede de significados presentes na escola é inter-
pretada e apropriada pelos educadores. Não há, por certo, escola em que não se 
identifiquem saberes, valores, experiências e sentimentos. E o papel dos educado-
res é promover exercícios de ressignificação das normas em diálogo com esses 
significados. Como a citada autora propõe, é preciso nesse processo desaprender 
determinados valores dominantes para se construir valores mais democráticos, 
com a participação ativa de todos os sujeitos do processo educativo (OLIVEIRA, 
2020, p. 53).
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Nessa direção, cabe pensar numa perspectiva de Projeto Político-Pedagógico 
– PPP e de currículo na forma de redes de significados e relações sociais (ALVES, 
2011). Nessas redes, as normas impõem certos ditames às práticas, porém os 
arranjos coletivos escolares podem organizá-las de diversas maneiras dentro dos 
limites regulatórios, tendendo uma socialização mais inclusiva, igualitária e plural. O 
Atendimento Educacional Especializado – AEE, empreendido nas Salas de Recursos 
Multifuncionais – SRM (POKER, 2013), certamente, pode fomentar algumas dessas 
práticas.

O AEE é materializado através de um instrumento específico: o Plano de 
Desenvolvimento Educacional Individualizado – PDEI (PLETSCH; GLAT, 2012). O 
PDEI desempenha uma função central nesse processo, visto que consiste num ins-
trumento que permite assinalar com clareza as necessidades de todos os alunos 
com NEEs. Esse atendimento passa, pois, por diagnosticar as necessidades especí-
ficas de cada educando para que, caso a caso, objetivos, artefatos e procedimentos 
adaptados sejam vislumbrados. O PDEI parte do pressuposto de que cada aluno 
tem uma subjetividade específica que desempenha papel crucial no seu processo 
individual de aprendizagem, porém esse processo ocorre conjuntamente com os 
outros alunos, através de trocas de saberes e experiências mediadas pelo professor 
de apoio especializado e os professores das disciplinas regulares.

Os artefatos presentes na sala de recursos multifuncionais oferecem pistas 
que levam à compreensão, pelos estudantes com NEEs, das habilidades a serem 
desenvolvidas presentes no currículo da turma regular, favorecendo a “comunicação, 
compreensão, locomoção, entre outras que dificultam ou impedem a apropriação, 
pelo sujeito, dos conteúdos desenvolvidos pela escola” (POKER, 2013). As tecnolo-
gias digitais fazem, sem dúvida, parte desse escopo de recursos. Nos termos da 
competência nº 5 da BNCC, a adoção dessas tecnologias no AEE pode responder à 
necessidade de “compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comu-
nicação de forma crítica, significativa e ética”, alavancando assim a inclusão da 
pessoa com NEEs nas práticas educativas escolares.

No Brasil, o AEE está em franca emergência, tornando-se figura cada vez mais 
recorrente nas redes públicas de ensino. Entretanto, torna-se igualmente necessá-
rio questionar o quadro atual da qualificação dos profissionais responsáveis pelo 
processo. Segundo um debate antigo, mas ainda muito acurado e influente na litera-
tura acadêmica, existe uma grande necessidade de se superar as dicotomias entre 
teoria e prática e universidade e escola que tendem a marcar a formação docente 



831TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

(GATTI, 2010; PIMENTA; GHEDIN, 2005). Para isso, compete valorizar o professor 
como produtor de saberes numa comunidade profissional concreta (TARDIF, 2014), 
por meio de uma postura investigativa permanente sobre as próprias habilidades, 
competências e possibilidades desse trabalho no cotidiano escolar. É imprescin-
dível que a docência seja constantemente pensada pelos próprios profissionais, 
individual e coletivamente, como oportunidade de pesquisa e debate acerca de 
alternativas que aprimorem esse exercício, diante das questões que o caracterizam.

Uma dessas questões, sem dúvida, é a apropriação das TICs num trabalho 
inclusivo de apoio educacional especializado. Sozinhas as práticas tecnológicas 
não favorecem essa transformação se não forem mobilizadas sem o suporte dos 
saberes profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais que envolvem 
a docência numa interação íntima com os problemas da escola básica (TARDIF, 
2014). Iniciativas de formação inicial e continuada nessa direção são necessárias e 
benéficas à viabilização do modelo educativo proposto.

A educação inclusiva tem no Atendimento Educacional Especializado um de 
seus principais aspectos constitutivos. Nos tempos em que a relação entre tecnolo-
gias digitais, sociedade e cotidiano escolar está ainda mais estreita, convém pensar 
e propor alternativas que façam do AEE um espaço e processo de construção de 
práticas pedagógicas que explorem os significativos potenciais das TICs.

METODOLOGIA

O estudo foi delineado numa pesquisa de natureza qualitativa, uma aborda-
gem com perspectiva teórico-metodológica com o método de análise de narrativas 
cujos significados são atribuídos pelos participantes para sua experiência educa-
cional. A pesquisa qualitativa difere da quantitativa pelo fato de lidar com objetos 
não quantificáveis ou mensuráveis, somente passíveis de compreensão e interpre-
tação (NUNES ET AL, 2017).

Frente ao primeiro objetivo específico da pesquisa, empregou-se o método 
de análise em narrativas através do instrumento intitulado rodas de conversa. O 
instrumento propicia a interação de opiniões de maneira coletiva e compartilhada, 
numa espécie de entrevista coletiva. A roda de conversa foi utilizada para que os 
AEEs pudessem refletir sobre sua prática, construindo através dos debates, dis-
cussão e reflexão um novo pensar sobre o fazer pedagógico. Duas sessões com 
os participantes aconteceram durante cerca de duas horas, em salas previamente 
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preparadas, uma em cada escola. No ato das sessões, os participantes preenche-
ram uma ficha que permitiu identificar alguns dados censitários básicos.

Nessa abordagem metodológica, é possível apreender a maneira como 
as pessoas formam seu próprio conhecimento e como, a partir do relato pes-
soal, transformam a experiência numa dimensão temporal e sequencial e, dessa 
maneira, narrativas são construídas, visto que o cotidiano escolar é rico de relatos 
de experiências e, através da metodologia de conversas, é possível levantar ques-
tões acerca do fazer pedagógico. As rodas ajudam a pensar sobre as confluências 
conceituais na educação inclusiva, na mediação pedagógica e no trabalho que 
envolve o AEE no cotidiano escolar, na tessitura que dá sentido ao ensino e apren-
dizagem, bem como nas redes formadas com imagens e narrativas e os artefatos 
utilizados para as atividades. Pontuar movimentos que são realizados no cotidiano 
escolar significa a observação das lógicas consensuais, aplicadas com a finali-
dade de promoção do desenvolvimento de habilidades e competências inscritas no 
PDEI, necessariamente, promovendo um diálogo criativo através de profissionais 
múltiplos observando como resultado o crescimento lógico, no exercício de uma 
docência atualizada e qualificada.

As narrativas possuem disparadores apontados pelos AEEs em diferentes 
disciplinas e, em um contexto de conversa, que refletem maneiras, pensamentos 
educativos além de muitas ideias que já permeiam a transformação da escola, mas, 
que não se encontram tão claras a todos os envolvidos. A escuta atenta se torna um 
princípio educacional a cada período em que acontece, e, desta maneira, o grupo 
cresce em conhecimentos e ideias, acelerando a produção a ser aplicada como 
metodologia no processo de ensino e aprendizagem.

Segundo Muylaert et al (2014), as rodas de conversa podem ser consideradas 
“entrevistas narrativas”, organizadas nas seguintes fases de preparação, iniciação, 
narração central, perguntas e conclusão. Este percurso parte da exploração do 
campo e da formatação de questões para incentivar, com auxílio de recursos audio-
visuais, manifestações dos professores sobre os tópicos do roteiro (Cf. Anexo). 
Evitando levantar questionamentos sobre pressupostos (“Por quê?”), emitir juízos 
opinativos e/ou discutir sobre contradições, o moderador da roda limita-se a reunir 
os depoimentos, documentando-os em gravações e anotações. No caso do estudo 
apresentado, os participantes autorizaram o registro em áudio das sessões para 
posterior transcrição.
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Para analisar as compreensões dos participantes acerca das TICs e sua apro-
priação pedagógica em práticas inclusivas com estudantes com NEEs, o segundo 
objetivo específico da pesquisa, foi utilizada a análise de conteúdo tendo como 
referencial teórico o proposto por Bardin (2004). Segundo a autora, a análise de 
conteúdo torna possível de forma sistemática analisar o conteúdo das narrativas, 
para percebê-los quanto à sua totalidade e seu significado.

Foi realizada uma “Leitura Flutuante” (BARDIN, 2004): primeiro contato com 
os documentos submetidos à análise, escolhendo-os e formulando categorias de 
interpretação para redação do relatório final. Para escolher os documentos utili-
zados, cabe seguir regras de exaustividade, representatividade, homogeneidade, 
pertinência e exclusividade. Respectivamente, isso significa que nada deve ser omi-
tido à análise, a amostra precisa representar o universo considerado no problema, 
os achados devem reportar-se ao mesmo tema, sendo obtidos por técnicas iguais e 
colhidos por indivíduos semelhantes, os documentos precisam adaptar-se ao con-
teúdo e objetivo da pesquisa e um elemento não deve ser classificado em mais de 
uma categoria.

Na sequência, passou-se à exploração do material e ao tratamento dos resul-
tados, tanto num sentido descritivo quanto num sentido analítico e crítico-reflexivo. 
Com o emprego desse recurso de análise de conteúdo, o estudo logrou alcançar 
resultados significativos, favoráveis ao alcance não apenas do primeiro, mas tam-
bém dos outros objetivos específicos da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O preenchimento de ficha de dados pelos participantes, nas sessões, per-
mitiu identificar alguns aspectos censitários pertinentes ao abordado nas rodas 
de conversa, como faixa etária, sexo, graduação e anos de atuação na docência 
escolar. Os professores participantes desta pesquisa possuem entre 20 e 69 anos, 
majoritariamente do sexo feminino.

A formação superior dos participantes está em sua totalidade na área de 
Pedagogia, requisito fundamental para atuação no Atendimento Educacional 
Especializado, com um tempo de experiência na docência escolar compreendido 
entre 2 e 20 anos.

Através do recurso de análise de conteúdo sugerido por Bardin (2004), foi 
possível explorar as narrativas apresentadas pelos participantes em respostas às 
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questões apresentadas nas rodas de conversa realizadas nas duas escolas muni-
cipais de São Gonçalo/RJ escolhidas para o presente estudo. Em virtude deste 
limitado espaço, convém reunir os principais achados obtidos nas sessões.

Com efeito, as concepções pedagógicas dos participantes, tópico que ini-
ciou as rodas de conversa, revelou uma tendência que se mostrou significativa nos 
depoimentos dos participantes das duas instituições: na Escola A2, observou-se 
uma diversidade mais ampla de respostas do que na Escola A1. Observa-se a cate-
goria “concepção tradicional” como bastante recorrente na Escola A1 (com sete 
respostas). Por outro lado, na Escola A2 nota-se uma amplitude maior de ideias, 
com os conceitos de “autonomia” e “construtivismo” destacando-se com, respecti-
vamente, cinco e quatro ocorrências. Esses depoimentos indicam visões de mundo 
um tanto díspares nos dois coletivos profissionais que, na sequência das rodas de 
conversa, tornar-se-iam ainda mais marcantes.

Sobre a inclusão de estudantes com NEE na educação regular identificou-se 
uma profusão de conceitos:

Para mim, não está sendo correto, pois o professor está ficando com 3,4, alunos, 
não podendo trabalhar direito e a inclusão envolve toda a escola, mas não está 
acontecendo, ficando com a responsabilidade para o apoio (Professora da Escola 
A1).
Integrar e abranger todos sem exceção, cada aluno tem suas particularidades e 
que deve ser considerada como diversidade e não problema (Professora da Escola 
A1). Temos um grande desafio na inclusão nas redes públicas de ensino regular, 
porque na maioria das vezes não estão preparadas para receber os alunos, além 
de não ter acessibilidade (Professora da Escola A2).
Observo que alguns professores ainda têm resistência em trabalhar com alunos 
NEE, talvez por falta de experiência (Professor da Escola A2).
A inclusão caminha a passos lentos, ainda não temos de fato uma escola que 
realmente atenda e compreenda as necessidades dos alunos, precisamos de 
melhores investimentos na área (Professora da Escola A2).

É importante destacar que esse conjunto de respostas sinaliza esse processo 
como dificultoso, lento, repleto de desafios, dentre os quais, por vezes, são coloca-
dos por uma organização escolar ainda pouco comprometida com a construção de 
processos que realmente favoreçam a inclusão da pessoa com deficiência, assim 
como professores resistentes a essa proposta educativa ou pouco preparados para 
tal. E há quem, inclusive, tenha apontado que esse projeto ainda não se efetivou no 
cotidiano escolar.
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Esse quadro torna-se ainda mais evidente nos relatos sobre os primeiros con-
tatos com esse público discente, na questão 3. A esse respeito, uma professora da 
Escola A1 se posicionou:

A primeira vez eu me senti mal, pois eu não sabia como trabalhar pois o meu 
primeiro aluno era cego e autista, não existia ainda profissional especializado, 
eu era regente numa turma de Pré II. Nenhum curso, nada, eu me vi perdida, mas 
comecei a pesquisar e confeccionei os materiais para trabalhar tato, músicas, 
olfato, etc. (Professora da Escola A1).

Nessa direção, um Professor da Escola A2 relatou que sua experiência ini-
cial com um estudante com NEEs não foi “muito agradável, pois o aluno era um 
menino que não possuía noção adequada dos limites para satisfazer seus desejos 
e chegava a utilizar a força bruta para esse propósito”. Outra professora atuante no 
mesmo estabelecimento declarou que seu primeiro contato “foi um pouco drástico, 
pois a aluna era surda e com extrema dificuldade de locomoção. O município ainda 
não tinha o professor de apoio especializado”. Segundo a docente, ela se sentiu 
“impotente” perante a situação.

Não se trata, pois, de tarefa simples e fácil receber um tipo de estudante 
cujas necessidades educacionais fogem aos padrões típicos do currículo e da 
organização escolar. Em sua maioria, consistem em alunos diagnosticados no 
Transtorno do Espectro Autista – TEA que requerem atendimento educacional 
especializado no âmbito da escola regular para que sejam efetivamente incluídos 
na educação básica. Essa condição deve estar claramente discriminada no PDEI 
referente a cada aluno com NEE para proceder ao atendimento especializado de 
que fazem jus. Essa parcela do alunado necessita de mediações pedagógicas que 
possam alavancar com mais fluidez seu aprendizado. É nesse sentido que as tec-
nologias digitais podem oferecer significativa contribuição ao trabalho nas Salas de 
Recursos Multifuncionais – SRM e a maioria dos participantes (23) alegou utilizar 
recursos educacionais digitais em suas práticas pedagógicas.

Na Escola A1, as tecnologias digitais são empregadas pela maioria dos profis-
sionais de apoio especializado como instrumentos de pesquisa. Na Escola A2, além 
de recurso de pesquisa, tais tecnologias representam possibilidades de realização 
de jogos pedagógicos para auxiliar as práticas pedagógicas. Para uma Professora 
desse estabelecimento, “os recursos digitais são utilizados como instrumentos 
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de motivação, de complementação e facilitação no que chamamos de desenvolvi-
mento das autonomias”.

A seguir, as rodas de conversa convergiram à abordagem do planejamento 
pedagógico para o ensino híbrido, necessário durante a pandemia da COVID-19. 
Neste aspecto, identificaram-se na Escola A2 tendências a caracterizar o planeja-
mento como dificultoso, complicado ou desafiador, porém uma oportunidade de 
desenvolver práticas com recursos digitais, como reuniões e/ou jogos, que podem 
alavancar aprendizagens:

Quando conseguimos os recursos digitais, as atividades ficam prazerosas para 
os alunos. Os vídeos educativos, os desenhos e as músicas através de um celular 
deixam os alunos mais participativos (Professora da Escola A2).
As adaptações tecnológicas para a educação especial não podem se limitar a atri-
butos estruturais ou físicos. Quanto mais variadas forem as atividades, maiores 
chances de respostas positivas (Professora da Escola A2).
A ferramenta utilizada de forma correta é um aliado no processo de aprendizagem, 
desenvolve o pensamento ágil e lógico. Facilitam na construção de conceitos rele-
vantes e desenvolvimento cognitivo do educando. (Professora da Escola A2).
O uso dos recursos digitais tem extrema importância, pois o mundo no geral está 
digital, então é necessário que o professor saiba utilizar dessas ferramentas de 
trabalho digital (Professor da Escola A2).

Diversos depoimentos obtidos na Escola A2 assinalam a importância das 
tecnologias digitais para o estímulo ao interesse discente nas aprendizagens, con-
siderando a centralidade dessas tecnologias no espaço social contemporâneo. 
Mesmo em comunidades suburbanas de baixa renda, os jovens estudantes da 
escola básica estão imersos na cultura digital e cabe que os professores estejam 
preparados para fazer uso desses recursos em práticas de ensino voltadas a apren-
dizagens efetivas desse público-alvo. É nesse âmbito que tais tecnologias podem 
ser bastante úteis a adaptações e facilitações de práticas pedagógicas que envol-
vam estudantes com NEEs.

Para diversos participantes de ambas as escolas – cinco na Escola A1 e doze 
na Escola A2 – consideram o currículo como um espaço de adaptação ou facili-
tação de práticas pedagógicas de acordo com as síndromes específicas de cada 
aluno com NEEs. Intersecções entre as práticas pedagógicas voltadas a alunos 
regulares e especiais devem ser propostas para não estigmatizar os estudantes 
com NEEs, segundo vários depoimentos coletados:
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É preciso trabalhar o aluno de classe para que eles vejam a inclusão como reali-
dade normal, sem excluir o colega (Professora da Escola A1).
Quando meus alunos [com NEEs] têm alguma dificuldade, flexibilizo o conteúdo 
e explico para os demais [alunos] o porquê da adaptação (Professora da Escola 
A1). Trabalho de forma prazerosa para que os mesmos não sintam estigmatizados 
com conteúdos diferentes da turma regular (Professora da Escola A2)..
Através do diálogo, conversas entre alunos na turma, alguns jogos pedagógicos 
nos quais todos participem (Professora da Escola A2).
Pesquisando, trocando com outros profissionais e sempre observando o aluno 
individualmente (Professora da Escola A2).

Sem dúvida, representou um desafio propor, mediar e avaliar um ensino uni-
camente com recursos outrora escassos no cotidiano escolar e frente aos quais 
muitos professores se julgam pouco qualificados para empregá-los. É nesse âmbito 
que a formação continuada tem potencial para desempenhar um papel crucial na 
construção dos saberes docentes necessários nessa direção. Contudo, uma par-
cela bastante significativa dos sujeitos da pesquisa alegou, diante da Questão 8, 
não ter participado de nenhum curso de formação continuada voltado ao uso de tec-
nologias digitais na educação escolar, especificamente quanto à realidade do AEE.

A roda de conversa prosseguiu com a abordagem de temas referentes à 
organização escolar. Primeiramente, estiveram em cena o regime de ciclos de apren-
dizagem e a individualização dos percursos. Acerca desses tópicos, na Escola A1 a 
maioria dos participantes entende que esses aspectos facilitam as aprendizagens 
de alunos com NEE, ao passo que vários participantes que atuam na Escola A2 (12) 
compreendem que o regime de ensino em ciclos dificulta a necessária individualiza-
ção dos processos educativos referentes aos alunos com NEEs. O desenvolvimento 
de cada estudante pressupõe especificidades e prazos inerentes a cada caso e os 
ciclos estabelecidos pela política municipal muitas vezes não se coadunam com 
essas características. Como o atendimento educacional especializado trabalha 
com um plano individualizado, o PDEI, a adoção dos ciclos pode, em alguns casos, 
comprometer a qualidade do trabalho pedagógico e, logo, da educação inclusiva 
escolar.

Sem dúvida, alguns depoimentos significativos e impactantes emergiram 
nesse momento conclusivo. Destaquemos alguns deles:

É necessário que haja uma parceria mais forte entre escola e família (Professora 
da Escola A1).
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As escolas precisam preparar melhor toda equipe, não só os professores de apoio 
especializado. Todos precisam trabalhar junto para que a escola tenha potencial 
de avançar esse aluno com êxito (Professora da Escola A1).
Que a Secretaria Municipal de Educação, juntamente com as escolas, tenha uma 
visão fixa para a inclusão, que faça investimentos tanto por recursos pedagógicos 
quanto por formações para os docentes no todo, a fim de capacitar e obter reco-
nhecimentos e desenvolver uma educação inclusiva (Professora da Escola A2).
Poderia implementar recursos de formação dos profissionais periodicamente 
com o objetivo de que cada vez mais esses profissionais pudessem avançar com 
conhecimento e tecnologias (Professor da Escola A2).
Primeiramente uma escola que acolha, com espaços para que o aluno possa ter 
atividades diferenciadas ao longo do dia, para que o ensino não se torne maçante. 
A escola precisa ser e estar viva (Professora da Escola A2).

Diversos participantes convergiram à ideia de que há uma necessidade clara 
de uma formação continuada que alavanque a construção de saberes docentes 
capazes de impactar positivamente as práticas de ensino e aprendizagem. Também 
é igualmente fundamental um trabalho em equipe construído em torno da noção de 
parceria, não somente entre os atores escolares como também da escola com as 
famílias atendidas e a sociedade, possibilitando assim planejamentos, ações con-
juntas e avaliações construídas na interação entre os profissionais envolvidos no 
atendimento educacional ao aluno com NEEs.

Em síntese, a leitura flutuante realizada permitiu identificar algumas regu-
laridades expressivas quanto aos debates entre tecnologia e educação, educação 
inclusiva e cotidiano escolar, quais sejam:

1.	 Segundo a maioria dos participantes, as tecnologias digitais podem auxi-
liar significativamente a construção de currículos e práticas pedagógicas 
inclusivas no espaço escolar;

2.	 Os participantes compreenderam a inclusão escolar da pessoa com NEEs 
como um processo complexo e desafiador diante de condições relativas 
à organização escolar, como, por exemplo, o embate entre a organização 
do ensino em ciclos e a individualização dos percursos de aprendizagem;

3.	 Os participantes se dividem quanto ao debate entre as concepções 
pedagógicas tradicional e construtivista. Dentre os participantes que 
se afiliam a esta segunda corrente, parece haver uma patente necessi-
dade de construir continuamente saberes docentes fundamentais a um 
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exercício profissional exitoso no cotidiano escolar, suscitando uma for-
mação continuada que atenda a essa demanda e

4.	 O trabalho em equipe vivenciado como parceria no lócus escolar pode 
ter um papel preponderante na viabilização de um ensino efetivamente 
inclusivo.

Estas quatro proposições serão os fios condutores da discussão sobre os 
achados obtidos, considerando o quadro teórico-conceitual de referência da pes-
quisa, bem como o recorte adotado – problema, hipótese e objetivos. No próximo 
movimento da pesquisa, os outros objetivos específicos do estudo foram atingidos.

Retomando a primeira das quatro proposições acima elencadas, para a 
maioria dos participantes, as tecnologias digitais podem auxiliar significativamente 
a construção de currículos e práticas pedagógicas inclusivas no espaço escolar. 
Trata-se de uma proposição que contém em si uma aposta e uma constatação do 
status quo.

Mesmo que as TICs sejam tão relevantes na contemporaneidade (CUPANI, 
2016), as classes populares ainda não dispõem de um acesso pleno tanto ao uso 
das ferramentas quanto às informações necessárias à sua utilização eficaz. A partir 
de narrativas coletadas nas rodas de conversa, destaca-se o desafio da escassez 
de aparatos tecnológicos para equipar toda equipe de professores e alunos que usa-
ram durante a pandemia da COVID-19, para tentar diminuir as barreiras de acesso ao 
ensino nesse período. Tenderam a prevalecer a precariedade de infraestrutura e o 
improviso docente, frente a um cenário, em larga medida, de desinteresse de muitas 
autoridades educacionais.

Diante desta realidade, observa-se uma necessidade de se consolidar uma 
estratégia que estimule um uso pedagógico contínuo e eficaz de tecnologias nas 
escolas públicas brasileiras com investimentos do Governo Federal. Com a aplica-
ção desses recursos no cotidiano escolar em favor do acesso de toda comunidade 
escolar às tecnologias digitais, podemos vislumbrar uma apropriação tecnológica 
nos espaços educativos e a sua utilização pelos professores, incluindo toda a diver-
sidade presente no espaço escolar por meio da construção de currículos e práticas 
pedagógicas comprometidas com essa proposta.

A educação inclusiva tem, sim, como propósito atender a todos os alunos, 
independentemente de quaisquer características identitárias que tenham. No que 
tange à pessoa com NEEs, este se trata de um processo complexo e desafiador, 
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como a maioria dos participantes da pesquisa consideram, especialmente diante 
de alguns dos aspectos da organização escolar, caso da organização do ensino em 
ciclos.

Se ao Atendimento Educacional Especializado cabe atuar de maneira indivi-
dualizada (POKER, 2013), elaborando um Plano de Desenvolvimento Educacional 
Individualizado para cada aluno em particular (PLETSCH; GLAT, 2012), o modelo do 
ensino em ciclos coloca uma dificuldade ao êxito dessa proposta educativa, espe-
cialmente quando impõe um único tempo de aprendizagem para todos os alunos. 
Nem todos os estudantes podem construir determinadas habilidades e competên-
cias no prazo de cada ciclo de aprendizagem estabelecido pela Secretaria Municipal 
de Educação. Discrepâncias entre as aprendizagens se verificam no cotidiano esco-
lar, inclusive no campo onde se realizou este estudo, levando a questionar se uma 
educação inclusiva está realmente em curso nesse espaço.

Não há dúvidas de que o cotidiano escolar é um campo de tensões entre 
regulação e emancipação (OLIVEIRA, 2020). Diretrizes estatais, a exemplo da 
organização do ensino em ciclos, representam o confronto entre o hegemônico, 
notadamente padronizado e indiferente aos contextos escolares específicos, e 
aquilo que é potencialmente contra-hegemônico e diverso. E o desafio posto em 
várias esferas sociais, dentre elas a escola básica, é conciliar “desaprendizagens” e 
aprendizagens. Desaprender os discursos usuais que conduzem a escola a repro-
duzir as desigualdades sociais e as exclusões. Aprender discursos que possam 
favorecer processos mais igualitários e plurais, em proveito de todos os sujeitos 
e identidades culturais presentes na sociedade. Destaca-se, nesse sentido, a prá-
tica pedagógica como um elemento fundamental no caminhar da mudança, de uma 
escola que agregue “todos”, que dialogue na busca do entendimento e da resiliência 
no cotidiano escolar, promovendo uma efetiva mudança cultural, com o uso das 
tecnologias, na busca da valorização da diversidade.

Para tanto, é imprescindível que a escola básica reveja a filosofia educacio-
nal que comumente orienta as suas atividades: a chamada “pedagogia tradicional”, 
conteudista, positivista, pouco afeita a inovações de acordo com os contextos 
educativos com os quais se depara. Em lugar dessa concepção, tem importân-
cia inestimável promover um olhar construtivista, considerando o sujeito discente 
como centro do processo educativo, suas características específicas como cru-
ciais à elaboração de um planejamento pedagógico que considere suas habilidades, 
competências, facilidades, dificuldades e tempos próprios de aprender para, assim, 
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atender às suas necessidades. É para isso que se vislumbra a implementação, por 
exemplo, do PDEI como um instrumento político-pedagógico fundamental à educa-
ção inclusiva escolar.

A mudança necessária acontecerá a partir destas vivências, das realidades e 
experiência de cada professor. É importante destacar que neste processo a forma 
como se lida com o conhecimento, na maneira de construí-lo, como se trabalha com 
o aluno, como se apropria e como se busca o aperfeiçoamento da formação, levará 
a uma mudança de paradigma do que está posto hoje. Porém, não somente o dis-
curso precisa estar alinhado ao construtivismo, mas também as práticas cotidianas.

Todavia, como o professor vai atuar se não estiver preparado para tal? Convém 
haver um incentivo à formação continuada docente no sentido de qualificar os pro-
fessores para apropriações competentes, crítico-reflexivas, de saberes essenciais à 
construção de práticas de ensino e aprendizagem cada vez mais exitosas.

Cabe enfatizar que uma qualificação profissional como essa poderia e deve-
ria acontecer no chão da escola, nas demandas e problemas concretos de cada 
estabelecimento escolar. Somente na vivência do cotidiano escolar que todos os 
saberes necessários à docência são consolidados (TARDIF, 2014). Os saberes da 
formação profissional, os disciplinares e os curriculares, construídos no âmbito 
acadêmico, fazem muito mais sentido no exercício da docência quando eles são 
elaborados em diálogo com os saberes experienciais. Ninguém está preparado 
efetivamente para exercer uma profissão se não a exercer na prática. E apenas é 
possível exercê-la com qualidade se houver preparo.

Por isso, tem função inestimável a reflexão crítica do professor (seja ele um 
iniciante ou já muito experiente) sobre a sua atuação profissional e o contexto em 
que ela se materializa. Essa reflexão corresponde a um esforço de pesquisar o que 
acontece no cotidiano escolar, ou seja, as redes semânticas aludidas por Alves 
(2011). Conhecendo profundamente esse cotidiano, o professor pode identificar os 
problemas, as demandas, as necessidades que o marcam para propor, experimentar 
e continuamente refletir sobre alternativas que aprimorem as práticas educativas. 
Por exemplo, conhecendo com clareza as características subjetivas e culturais dos 
estudantes os quais atende e os demais alunos, o professor do AEE pode elaborar 
PDEIs mais acurados e possíveis de subsidiar práticas inclusivas.

A educação inclusiva que se propõe neste estudo, comprometida com a 
desaprendizagem do desigual e do excludente e com a aprendizagem do igualitário 
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e do plural, passa pela criação de redes de significados em cada cotidiano escolar 
(ALVES, 2011).

É fabricando um cotidiano profissional no encontro entre saberes e 
experiências diversas que se pode convergir a análises e propostas conjuntas, vis-
lumbrando e propondo alternativas emancipatórias frente às regulações impostas. 
Especialmente no AEE, é crucial que professores de apoio especializado e os demais 
docentes estejam engajados nesse tipo de parceria em favor da inclusão dos alunos 
com NEEs. Nunca é demais reiterar que uma formação específica em torno do uso 
de TICs certamente tem papel preponderante nesse processo e poderia conferir 
aportes de ideias e práticas importantíssimas às identidades profissionais dos pro-
fessores e à qualidade de seu trabalho na escola básica.

A partir da leitura flutuante realizada (BARDIN, 2004) e desta análise dos 
resultados obtidos frente à fundamentação teórica, foi possível propor alternati-
vas favoráveis à construção de práticas pedagógicas inclusivas no Atendimento 
Educacional Especializado – AEE da/na escola básica. Cumpre reiterar essas pro-
posições, quais sejam:

1.	 Investir massivamente em tecnologias digitais, tanto equipamentos 
quanto sinal de Internet, que possam ser úteis à inclusão da pessoa com 
NEEs no cotidiano escolar;

2.	 Construir desaprendizagens da visão da escola como uma instituição 
reprodutora social e da concepção pedagógica tradicional, acompanhada 
por aprendizagens de olhares inclusivos e construtivistas sobre a educa-
ção escolar;

3.	 Promover programas de formação continuada docente que realmente 
ofereçam oportunidades de construção crítico-reflexiva dos saberes 
necessários ao exercício da profissão, considerando as especificidades 
de cada ambiente escolar;

4.	 Tecer redes de ideias e propostas no cotidiano escolar por meio do traba-
lho em equipe vivenciado como parceria.

Mediante o alcance dos objetivos específicos, possibilitado pela realização 
das rodas de conversa e da análise de conteúdo, o estudo logrou refletir sobre 
compreensões docentes acerca das TICs como instrumento mediador de práticas 
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pedagógicas inclusivas no Atendimento Educacional Especializado – AEE da/na 
escola básica.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo se debruçou sobre a questão: Como professores de apoio espe-
cializado (AEEs) da rede municipal de ensino do município de São Gonçalo/RJ 
compreendem as TICs como instrumento mediador de práticas pedagógicas inclu-
sivas no cotidiano escolar? A hipótese proposta foi que os professores do AEE 
podem considerar a importância das TICs a práticas pedagógicas inclusivas, porém 
lhes faltam instrumentos teórico-práticos para utilizar essas tecnologias com mais 
eficácia no cotidiano escolar.

Em que pesem as limitações do recorte considerado, que não permitiu mobi-
lizar outras estratégias bastante viáveis e desejáveis, como a observação direta dos 
fenômenos, entrevistas individuais com os participantes e análises de documentos 
pertinentes, ainda assim o estudo demonstrou a validade de sua hipótese, visto 
que os discursos analisados sugerem claramente que os participantes valorizam 
as TICs como recursos importantes às suas práticas profissionais, mas demandam 
uma formação continuada docente que confiram saberes essenciais para atender 
de maneira ainda mais inclusiva esse público-alvo.

Embora tenha que se ter cuidado com generalizações, o estudo pôde 
demonstrar que, sim, dentre os problemas importantes e urgentes a serem enfren-
tados na escola pública brasileira, está a qualidade do atendimento educacional 
especializado da pessoa com necessidades educacionais especiais com o uso das 
tecnologias da informação e da comunicação. Em síntese, a pesquisa desenhada 
pontua a importância da inclusão como projeto educativo escolar de natureza 
democrática o qual, na atualidade, perpassa a utilização das TICs.

O estudo vislumbrou a possibilidade, nas teias culturais e semânticas do 
cotidiano escolar, de uma ressignificação da prática pedagógica cotidiana dos 
professores de apoio especializado, sobretudo com relação ao uso de tecnologias 
digitais, pois estas, quando concebidas com reflexão crítica, são estratégias educa-
cionais que podem resultar em práticas de ensino e aprendizagem ainda melhores. 
A criação de condições, estratégias e recursos para uma prática pedagógica inclu-
siva, utilizando como ferramenta as TICs, traduz-se, sem dúvida, como ponto de 
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suma necessidade que interpela não somente a academia e a escola básica, como 
a sociedade.
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RESUMO
O presente artigo apresenta as contribuições do podcast no processo de ensino 
aprendizagem para desenvolver a oralidade presente nos espaços escolares que con-
tribuem para uma aprendizagem significativa e no protagonismo dos estudantes. A 
metodologia utilizada foi a pesquisa bibliográfica através do Google Acadêmico no 
recorte temporal de 2020-2022. O conceito das Tecnologias Digitais de Comunicação e 
Informação (TDICs) são instrumentos mediadores da aprendizagem dos nativos digitais 
e contribuem para as mudanças das interações sociais na sociedade contemporânea 
desenvolvendo a autonomia e o protagonismo dos estudantes. Os artigos científicos 
foram selecionados utilizando como parâmetro o podcast como recurso midiático para 
o desenvolvimento da oralidade no âmbito educacional e em especial no componente 
curricular de Língua Portuguesa com a “pedagogia dos multiletramentos”, conside-
rando os efeitos cognitivos, culturais e sociais decorrentes dos variados contextos e 
culturais. Os resultados mostram que, o ensino da oralidade em sala de aula é muito 
limitado e pouco explorado para o desenvolvimento das competências cognitivas para 
potencializar nas práticas leitora e escritora dos estudantes e que a magnitude da apli-
cação das TDICs e mostrou que o uso do podcast na esfera possibilita a capacitação 
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de adaptação e inovação em manter os alunos engajados por meio atividades interati-
vas, inovando suas práticas pedagógicas com as ferramentas tecnológicas adequadas 
a suas estratégicas conforme seu público-alvo, além de promover a produção e o com-
partilhamento dos conteúdos de forma cooperativa proporcionando uma nova visão no 
desenvolvimento da oralidade no contexto atual.
Palavras-chave: Podcast, Oralidade, Tecnologias educacionais.
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INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas, as Tecnologias Digitais de Comunicação e 
Informação (TDICs) têm alterado nossas formas de trabalhar, de se comu-
nicar, de se relacionar e de aprender, ou seja, as TDICs são entendidas como 

um conjunto de mídias que utiliza a tecnologia digital, a lógica binária para a sua 
disseminação, como exemplo específico de TDICs podemos citar o computador, 
tablets, celulares e etc.

As TDICs no cotidiano escolar, Moran (2022, n.p) amplia inúmeras possibi-
lidades de aprendizagem, negar esta realidade na escola, é promover barreiras à 
interação entre educadores e educandos no contexto social e cultural dos estudan-
tes. Neste sentido, a inserção das TDIC no processo ensino e aprendizagem podem 
contribuir para uma prática pedagógica colaborativa, efetiva e criativa dos recursos 
midiáticos

O objetivo das TDICs é promover a cultura e a formação essencial ao desen-
volvimento da sociedade da informação e propor uma visão estratégica, que integra 
em bases tecnológicas que possibilitam a partir de equipamentos, programas e 
mídias, a associação de diversos ambientes e indivíduos numa rede, facilitando 
a comunicação entre seus integrantes, ampliando as ações e possibilidades já 
garantidas.

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), Thome (2021) pode 
ser entendida como quaisquer ferramentas tecnológicas utilizadas para comunica-
ção entre duas ou mais pessoas e para transmissão de informações para uma ou 
muitas pessoas. Já as TDICs utilizam meios de codificação binários para informar 
e comunicar. As TICs englobam as TDICs, portando a tecnologia digital é uma par-
ticularidade das TICs, e a diferença entre elas é que uma mais ampla como no caso 
da tecnologia da informação e comunicação e a outra é uma “fatia” desta.

O mundo está cada vez mais tecnológico, essa é uma afirmação que, cons-
tantemente, encontramos em diferentes canais de comunicação. Também, pode-se 
encontrar a mesma afirmação nos discursos dos profissionais da educação, tanto 
os que se apropriam desse contexto quanto os que ainda precisarão encontrar 
estratégias para se adaptar a ele.

O fato é que as mudanças na tecnologia de informação e comunicação (TICs) 
acabam por gerar, também, mudanças nos próprios sistemas educacionais, desde 
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a forma como apresentamos e desenvolvemos os conceitos com os estudantes até 
o modo como o professor realiza o planejamento da sua aula.

A Geração mais recente é a Alpha, fazem parte as crianças nascidas a partir 
de 2010, nascem dominando as tecnologias, e, por vezes, seu processo de apren-
dizagem acontece de diversas formas e por diferentes recursos. As estratégias de 
e-learning e a gama de possibilidades, que o avanço das tecnologias de comunica-
ção e informação são apresentadas, permitem a apropriação de conceitos que, por 
vezes, foram ignorados no contexto educacional, como o de aprendizagem colabo-
rativa e em rede, por exemplo.

Compreender o modo pelo qual as pessoas aprendem sempre foi importante. 
Contudo, estamos em um contexto cada vez mais diversificado, em que as ferra-
mentas utilizadas pelos professores já não são mais apenas a lousa e o giz. Assim, 
torna-se necessário questionar o modo como ensinamos.

O uso de podcast no período pandêmico aumentou por parte de pessoas que 
para amenizar o distanciamento social e potencializar o desenvolvimento cognitivo, 
como aponta a pesquisa por Janone (2022, n.p) no site da CNN Brasil: “O Cetic 
apontou que o consumo de podcast também registrou um “boom” e cresceu mais 
de 132% no pós-pandemia. Os programas de áudio são ouvidos com frequência por 
mais de 41 milhões de brasileiros, contra 17 milhões em 2019.”

A forma como ensinamos e como aprendemos precisa ser compreendida 
para que as condições necessárias para à aprendizagem sejam devidamente pen-
sada e planejadas. O papel dos atores envolvidos nesse processo mudou. É preciso, 
portanto, compreender qual é o papel do podcast âmbito escolar. Como? Com base 
nas teorias de aprendizagem, que nos permitem refletir sobre essas questões.

Diante desse contexto, o podcast facilita a comunicação com aprendizado 
dos estudantes, uma vez que eles podem ouvir ou produzir o conteúdo para desen-
volver o cognitivo ao trabalhar a oralidade, escuta ativa, percepção do ambiente e de 
como se expressar e ainda resgata a criatividade contribuindo ao desenvolvimento 
da autonomia e do protagonismo juvenil.

A hipótese da presente pesquisa, é perguntar quais contribuições com o 
recurso midiático podcast podem contribuir com o processo ensino aprendiza-
gem dos discentes no contexto escolar, o podcast consiste em conteúdo de áudio 
que podem ser acessados a qualquer hora e lugar, permitindo ser armazenado em 
dispositivos capazes de reproduzir os arquivos, ou seja, o uso deste recurso mais 
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elaborados e planejados, os discentes tem como foco despertar o interesse e com 
isso melhorar a concentração nos estudos.

O objetivo norteador da pesquisa é analisar as contribuições do podcast 
sobre o processo do ensino-aprendizagem para desenvolver a oralidade. No entanto 
os objetivos específicos são: Descrever o processo de ensino-aprendizagem do 
Podcast no âmbito escolar; Apontar as principais estratégias utilizadas pelos pro-
fessores com o tema no espaço escolar; Identificar a motivação dos alunos na 
utilização do Podcast no auxílio da leitura e escrita.

METODOLOGIA

A presente pesquisa bibliográfica com uma abordagem qualitativa e explo-
ratória para buscar responder as contribuições do podcast no processo do 
ensino- aprendizagem para desenvolver a oralidade. No entanto, a pesquisa através 
de uma metodologia eficiente, por meios de dados confiáveis e validados obtidos 
pelo pesquisador ao estudo proposto, a fim de garantir maior credibilidade nos cam-
pos da Ciências Sociais.

Constituem de procedimentos sistemáticos e lógicos que guiam a inves-
tigação, como o propósito de adquirir informações confiáveis e válidas, 
para conseguir novos conhecimentos, ou buscar formas de melhorar as 
condições de vida de uma comunidade ou de pessoas, e abrange o ciclo 
completo da investigação (ALVARENGA, 2019, p.5).

Nesse sentido os métodos científicos aplicados irão esclarecer os processos 
lógicos em uma investigação científica: “... métodos desenvolvidos a partir de ele-
vado grau de abstração, que possibilitam ao pesquisador decidir acerca do alcance 
de sua investigação, das regras de explicação dos fatos e da validade de suas gene-
ralizações (GIL, 2019, p.10).

As pesquisas sociais estão pautadas na ética, segundo Gil (2019) os pes-
quisadores deverão evitar qualquer tipo de danos aos participantes da pesquisa, 
desenvolver um ambiente de confiança afim de evitar falsificação nos resultados 
dela, levando assim ao conhecimento mútuo.

A investigação irá analisar por meio da revisão bibliográfica o uso do Podcast 
no âmbito escolar, com intuito de desenvolver o cognitivo e o senso crítico dos 
discentes. Para Marconi & Lakatos (2020, p. 200) “...pesquisa bibliográfica não é 
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mera repetição do que já foi dito ou escrito sobre certo assunto, visto que propicia 
o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões 
inovadoras.”

A pesquisa bibliográfica, para Fonseca (2002), é realizada

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e publi-
cadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 
páginas de web sites. [..] que permite ao pesquisador conhecer o que 
já se estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas 
que se baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando refe-
rências teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta (FONSECA, 2002, p. 32).

As escolhas das técnicas foram selecionadas, para desenvolver uma pes-
quisa com eficácia para responder a problemática investigativa, com intuito de 
redigir os dados analisados e interpretados.

A elaboração ou organização dos instrumentos necessita de tempo, mas 
é a etapa importante no planejamento da pesquisa. Em geral, as obras 
sobre pesquisa científica oferecem esboços práticos que servem de [...] 
além de dar indicações sobre o tempo e o material necessários à realiza-
ção de uma pesquisa. (MARCONI & LAKATOS, 2020, p. 178).

Para o pesquisador é de extrema importância o levantamento ou revisão de 
obras publicadas em livros, periódicos de revistas científicas e tese de doutorado 
com intuito de analisar o material científico para apoiar no desenvolvimento da pes-
quisa bibliográfica, como afirma:

[..] realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas anterio-
res, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se 
de dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisa-
dores e devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas 
a serem pesquisados. O pesquisador trabalha a partir das contribuições 
dos autores dos estudos analíticos constantes dos textos. (SEVERINO, 
2017, p.93)

Nesta pesquisa bibliográfica, o levantamento bibliográfico preliminar, no 
período entre 2020-2022 em periódicos em revistas conceituadas, com os autores: 
Zuan; Simôes (2020); Coradini, Borges, Dutra (2020); Zenha, L. .; Lopes, R. (2022); 
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Corrêa, Dias, Prata (2022) e Carvalho (2020) após uma leitura crítica e rigorosa 
foram selecionados este cinco artigos que estão relacionados ao problema da pes-
quisa, que contribuem com a investigação do uso dos recursos midiáticos por meio 
do podcast, no âmbito educacional, exploram os benefícios aos estudantes para o 
desenvolvimento de sua autonomia e protagonismo e ainda aos professores por 
tornar as aulas mais dinâmicas no processo de aprendizagem mais significativa ao 
contexto social contemporâneo.

E por fim, utilizamos três artigos Freire (2013b, 2013c. 2016) e a tese do pes-
quisador Freire (2013a) como fundamentação teórica sobre o recurso mediático 
podcast no âmbito escolar e livros de autores consagrados na área das TDICs: 
Carbonell (2016); Gómez (2015); Kenski (2013); Marcuschi (2010); Moran (2013); 
Perrenoud (2002); Primo (2008); Rojo e Moura (2012); Schneuwly e Dolz (2011). No 
último capítulo será analisado e discutido a contribuição do podcast na literatura.

PODCAST NO ÂMBITO ESCOLAR

A escola tem seu papel social na construção crítica e questionadora des-
ses alunos diante de vários contextos que eles estão inseridos, promovendo sua 
autonomia e protagonismo, segundo Carbonell (2016, p.9) “cristalizando um cur-
rículo alternativo, muito mais poderoso e atrativo que o currículo escolar oficial”. 
Os avanços tecnológicos dentro das escolas e o trabalho dos professores contri-
buirá de forma mais organizada, significativa o seu papel fundamental na formação 
cognitiva dos estudantes, tornando as aulas mais dinâmicas, interativas, críticas 
e melhorias na exposição dos conteúdos,como dialoga Carbonell (2016, p.207) “a 
informação se converte em conhecimento, quando estabelecem conexões, contex-
tualiza-se, detectam-se diferenças e similitudes, organiza-se e se interpreta”.

A Associação Brasileira de Podcasters (ABPOD), fez um levantamento nos 
anos de 2020 – 2021, por meio de Catino (2022) constatou que na área educa-
cional teve um aumento de 12% no uso do podcast no contexto escolar, com isso 
a pesquisa ressalta que no Estado de São Paulo teve uma representatividade de 
35,52% de produção de Podcast, onde existe 34,6 milhões no Brasil de ouvintes 
deste gênero da oralidade.

No âmbito escolar, a oralidade é pouca explorada e trabalhada nos livros didá-
ticos e isso, dificulta a estimulação da criatividade, participação e interação dos 
estudantes que são as principais características do podcast, como afirma “uma 



853TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

forma de produção textual-discursiva para fins comunicativos na modalidade oral” 
(MARCUSCHI, 2010, p. 25), dessa forma, vão trabalhar a oralidade, escuta ativa 
e sua maneira de expressar conforme cada tema desenvolvido. Neste contexto, 
é uma ferramenta que quebra a expectativa, captura a atenção dos alunos e ao 
mesmo tempo gera uma sensação de familiaridade, facilitando o desenvolvimento 
de atividades em sala de aula.

A oralidade seria uma prática social interativa para fins comunicativos 
que se apresenta sob variadas formas ou gêneros textuais fundados na 
realidade sonora; ela vai desde uma realização mais informal à mais for-
mal nos mais variados contextos de uso. (MARCUSCHI, 2010, p.25)

O Letramento digital e os Multiletramentos em conjunto com a prática 
docente sofreram mudanças significativas nesse momento, onde professores e 
alunos buscam reaprender juntos na utilização das ferramentas digitais, recursos 
multimídias e hipermídia com a mediação do professor favorecendo em uma apren-
dizagem mais participativa e integrada no âmbito escolar, segundo Kenski (2013, p. 
72), “Os avanços tecnológicos redefiniram novos perfis de atuação profissional nos 
quais, no mínimo, a fluência tecnológica se faz necessária”.

No contexto da sala de aula é primordial o docente usar inúmeras estraté-
gias com pluralidade midiáticas, auxiliam o aprendizado dos estudantes tornando 
as aulas mais dinâmicas e interativas desenvolvendo o pensamento criativo, crítico 
e reflexivo do educando, promovendo autonomia e uma aprendizagem colaborativa 
e significativa na construção do seu conhecimento, com a inserção da “pedagogia 
dos multiletramentos”:

O conceito de multiletramentos aponta para dois tipos específicos e 
importantes de multiplicidade presentes em nossas sociedades, princi-
palmente urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural das 
populações e a multiplicidade semiótica de constituição dos textos por 
meio dos quais ela se informa e se comunica. (ROJO e MOURA, 2012, 
p.13)

Esse novo conceito viabilizado pelo podcast, propicia um papel fundamental 
nos indivíduos nas apresentações orais por intermédio de aplicativos e programas 
digitais na criação, modificação vocal e expressiva de sua oralidade em sala de aula, 
pode servir para informar, divulgar e motivar sobre determinado assunto.
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Desse modo, para obter os avanços educativos no desenvolvimento da orali-
dade no âmbito escolar precisa rever o currículo e dá mais ênfase na potencialidade 
tecnológica no aperfeiçoamento da criatividade e expressão dos estudantes no 
século XXI, com intuito de ter um raciocínio lógico e reflexivo.

É possível afirmar que o podcast constitui-se como tecnologia de ora-
lidade digital na medida em que permite a sofisticação do manejo da 
oralidade em suas instâncias de produção e distribuição. [..] constitui-
-se basicamente do resgate da oralidade da sala de aula, amplificada 
por quesitos produtivos/distributivos próprios. [..] portanto, que uma 
educação ativa exercida pela oralidade digital em pouco se diferencia 
essencialmente da prática educativa realizada a partir da oralidade tradi-
cional. (FREIRE, 2013c, p.9)

Freire (2013b) ele propõe uma reelaboração do conceito podcast para além 
do conceito tecnológico e sim no ganho do manejo na produção e distribuição deste 
recurso midiático na sala de aula no desenvolvimento da “oralidade digital”, possi-
bilitando aos estudante diversas formas de produzir os seus conteúdos de forma 
livre e gratuita.

A rigor, o ensino da oralidade não é compreendido como objeto de aprendiza-
gem no contexto educacional em nosso país infelizmente, sendo apenas o foco na 
produção textual, leitura e interpretação de textos que tem sua grande importância 
no ensino, porém a língua falada por não seguir “padrão culto” da escrita é mal-
-entendido no processo ensino-aprendizagem como “pobre” e sem estrutura. No 
entanto, a comunicação oral tem suas particularidades, como por exemplo: entona-
ção, postura do orador, exposição oral (seminários), debates, entrevistas, etc.

Os gêneros orais [..] são instrumentos – ou melhor, megainstrumen-
tos, visto que podemos considerá-los como a integração de um grande 
conjunto de instrumentos num todo único – que fazem a mediação da ati-
vidade de linguagem comunicativa. Falta-nos ainda escolher, dentre uma 
enorme variedade de gêneros, aqueles que podem, e talvez mesmo devam, 
tornar-se objeto de ensino. Já que o papel da escola é sobretudo o de ins-
truir, mais do que o de educar, em vez de abordarmos os gêneros da vida 
privada cotidiana, é preciso que nos concentremos no ensino dos gêneros 
da comunicação pública formal. [...] (DOLZ, SCHNEUWLY, 2011, p. 146).

O ensino dos gêneros textuais nos últimos anos está sendo intensifica-
dosnos livros didáticos, com propósito de auxiliar os sujeitos em apreender cada 
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funcionalidade destes gêneros, que será norteador em sua aprendizagem e sis-
tematização dos saberes, Dolz, Schneuwly (2011) demostra em cinco categorias 
atrelado as habilidades de narrar, relatar, argumentar, expor e descrever ações, con-
forme o quadro (1):

Quadro 1: Agrupamentos dos Gêneros/ Aspectos Tipológicos

DOMÍNIOS SOCIAIS 
DE COMUNICAÇÃO

CAPACIDADES DE 
LINGUAGEM DOMINANTES EXEMPLOS DE GÊNEROS ORAIS E ESCRITOS

Cultura literária 
ficcional

NARRAR 
Mimeses da ação através 

da criação de intriga

Conto maravilhoso 
Fábula 
Lenda 

Narrativa de aventura 
Narração de ficção científica 

Narração de enigma 
Novela fantástica 
Conto parodiado

Documentação e 
memorização de 
ações humanas

RELATAR 
Representação pelo 

discurso de experiências 
vividas, situadas no tempo

Relato de experiência vivida 
Relato de viagem 

Testemunho Curriculum vitae 
Notícia 

Reportagem 
Crônica esportiva 
Ensaio biográfico

Discussão de 
problemas sociais 

controversos

ARGUMENTAR 
Sustentação, refutação e 

negociação de tomadas de 
posição

Texto de opinião 
Diálogo argumentativo 

Carta do leitor 
Carta de reclamação 
Deliberação informal 

Debate regrado 
Discurso de defesa (adv.) 

Discurso de acusação (adv.)

Transmissão e 
construção de saberes

EXPOR 
Apresentação textual de 
diferentes formas dos 

saberes

Seminário Conferência 
Artigo ou verbete de enciclopédia 

Entrevista de especialista 
Tomada de notas 

Resumos de textos “expositivos” ou explicativos 
Relatório científico

Relato de experiência científica

Instruções e 
prescrições

DESCREVER AÇÕES
Regulação mútua de

comportamentos

Instruções de montagem
Receita

Regulamento
Regras de jogo

Instruções de uso
Instruções

Fonte: Dolz; Noverraz; Schneuwly (2011, p.102) 
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Desta forma, diversifica a abordagem com a escrita e principalmente a 
oralidade nas metodologias de ensino com os gêneros, com foco de trabalhar 
as competências linguísticas. “O papel da escola é levar os alunos a ultrapassar 
as formas de produção oral cotidianas para confrontar com outras formas mais 
institucionais, mediadas, principalmente reguladas por restrições exteriores” 
(SCHNEUWLY; DOLZ, 2011, p.147).

O uso do podcast no entendimento em questão pode prover uma sofis-
ticação considerável nas possibilidades de manejo das exposições orais 
escolares. [..] medida, a utilização de arquivos digitais para realização de 
audições contextualizadas com a rotina de cada Sujeito oferece possibili-
dades ausentes na sala de aula, marcada pela uniformização de tempos e 
espaços. Igualmente, angariam-se novos cenários de exercício às vozes 
dos alunos. Tais expressões poderão exercitar-se em ações educativas 
dadas também fora dos tempos e espaços escolares, gozando de carac-
terísticas educacionais potencialmente positivas. (FREIRE, 2013a, p. 175)

O papel do discente no desenvolver de sua oralidade digital por meio do 
podcast, conforme (Freire, 2016) auxilia os estudantes na timidez, expressão oral, 
insegurança de se expor suas opiniões e argumentações diante da turma, também 
pode perceber as variações linguísticas por meio do podcast nas atividades de ora-
lidade em sala de aula.

Ensinar não é apenas transmitir conteúdos, atividades e avaliações, os pro-
fessores devem criar uma interação com os alunos que irá contribuir com seu 
desenvolvimento pessoal e educacional ao longo do período escolar, a fim de des-
pertar, estimular e transformar o conhecimento significativo na vida do aluno. Para 
Moran (2013, p.70) “Ao educarmos, facilitamos, num clima de confiança, interações 
pessoais e grupais que ajudam a construir um referencial rico de conhecimento, 
valores e práticas”.

A Educação na era digital tem grande impacto nas novas gerações, pois trans-
forma o estilo de vida de cada discente, na forma de relacionar pelas redes sociais 
virtuais, processamentos de informações acontece de forma muito rápida, como 
consequências sua qualidade de vida aponta indícios de mudanças importantes 
que poderá influenciar seu convívio no âmbito escolar e no desempenho acadê-
mico. Como relata Gómez (2015, p.27) “As novas gerações têm ao seu alcance a 
possibilidade de consumir, buscar, comparar, processar, avaliar, selecionar e criar 
informações, por meio das suas múltiplas relações e contatos nas redes sociais.”
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No entanto, o grande desafio da escola contemporânea na era digital é a 
transformação na prática educacional, de forma crítica, criação de sentidos nos 
processos de ensino aprendizagem, que levará os alunos a investigar, compartilhar, 
aplicar e refletir essa aprendizagem e formação do professor nesse novo cenário 
educacional é crucial para que os discentes sejam preparados a resolver proble-
mas futuros, bem diferentes, do que enfrentam hoje em dia. Perrenoud (2002, p.15) 
defende “...uma visão da escola que visa a democratizar o acesso aos saberes, a 
desenvolver a autonomia dos sujeitos, seu senso crítico, suas competências de ato-
res sociais, sua capacidade de construir e defender um determinado ponto de vista”.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

As contribuições dos artigos científicos contemporânea, pela busca especí-
fica pelo Google Acadêmico apresentadas no quadro (2) mostra a importância do 
recurso midiático do gênero digital podcast que contribuirá no contexto educacio-
nal, proporcionando o desenvolvimento cognitivo dos estudantes e nos planos de 
ensino dos docentes em suas aulas de diversas perspectivas possíveis.

O artigo Reflexões sobre o podcast e a potencialização da linguagem oral 
na educação escolar as autoras fazem uma reflexão ao longo do artigo científico 
que discute a importância do desenvolvimento da oralidade em sala de aula por 
meio do podcast, devido ser uma ferramenta didático-pedagógica, mostrando inú-
meros benefícios, entre eles, compreende diferentes ritmos de aprendizagens dos 
estudantes e exercer as práticas sociais por meio da oralidade, porém infelizmente 
ainda é visto com um papel secundário no currículo de Língua Portuguesa em nosso 
país.

No entanto, o artigo Tecnologia Educacional Podcast na Educação 
Profissional e Tecnológica os autores dialogam com uso das TICs no âmbito edu-
cacional tecnológica e profissional, com intuito que os estudantes ao produzir seus 
podcast assumam seu papel de protagonista e na sua (auto)formação no desenvol-
vimento de seu projeto de vida. Diante disso, os nativos digitais, percebem que a 
utilizar umas das ferramentas digitais aliada com conjuntos de metodologias ativas, 
sendo a destacada sala de aula invertida, tornando o estudante passivo de receber o 
conhecimento para produtor deste conhecimento, ou seja, estudante autônomo em 
seu processor de ensino aprendizagem.
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A pandemia do Covid-19 (2020) trouxe outro cenário na área educacional no 
mundo e nosso país, dessa forma o artigo Podcast e Educação: Criação Coletiva 
de Dispositivos de Comunicação no Contexto da Cibercultura em Tempos de 
Pandemia, os autores discutem novo olhar para o podcast no ensino remoto emer-
gencial com o conceito da cibercultura na construção colaborativa de conteúdo 
pela tecnologia de comunicação e informação com inúmeras possibilidades entre a 
interação aluno-professor e novamente motivando os estudantes na construção de 
seu conhecimento.

O ensino de leitura e produção de textos por meio do recurso midiático 
podcast, devido a possibilidade de estar fazendo outras tarefas, locais diversos, 
conforme a realidade de cada educando, auxiliar no desenvolvimento de debates, 
seminários e melhorar a cooperação, socialização e afetividade usando as TCIs 
tanto dentro como fora dos espaços escolares, são algumas contribuições do artigo 
Podcasts na Educação a Distância: Possibilidades Pedagógicas e Desafios a 
partir da Experiência.

E por fim, o artigo Podcast como Recurso Pedagógico no Ensino Remoto o 
autor, teve como objetivo analisar os benefícios do podcast no contexto da pande-
mia do Covid-19 (2020), como recurso pedagógico no ensino remoto, possibilitando 
diversas viabilidade no processo educativo ao docente os arquivos em áudios que 
podem ser compartilhados livremente por várias plataformas digitais: Google Meet, 
Zoom, WhatsApp, etc. Os estudantes ser protagonista na buscas de novos saberes 
ampliando o seu processo de ensino.

A forma de ensinar e aprender no século XXI, sofreu diversas transformações 
em seu formato após a pandemia do Covid-19 em 2020, com o ensino remoto e a 
inserção imediata das tecnologias nos espaços escolares, para a garantir o ensino 
e aprendizagem dos estudantes com apoio de ferramentas digitais.

Neste contexto, o recurso midiático podcast aliado as habilidades da BNCCC 
(2018), possibilitou inúmeras formas e ritmos de apreender, conforme os autores 
comprovaram por meio de resultados em suas pesquisas nos artigos científicos, no 
levantamento desta pesquisa bibliográfica mostrado deste trabalho.
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Quadro 2: Seleção de Artigos Científicos

Número Autores Títulos dos Artigos Periódico em Revista 
Científicas Link

1
Stephanie Stenzel 

Zuan; Dayse de Souza 
Lourenço Simões

Reflexões sobre o 
podcast e a potencia-
lização da linguagem 

oral na educação 
escolar

VII Semana Interna-
cional de Pedagogia 
2020 - Maceió - AL 

(on- line), 2021.

<https://www.doity.
com.b r/anais/vii-se-
mana- internacional-

-de- pedagogia- 2020/
trabalho/174343>. 

Acesso em: 
04/03/2023

2

Neirimar Humberto 
Kochhan Coradini; 

Aurélio Ferreira Bor-
ges; Charles Emerick 

Medeiros Dutra

Tecnologia Educa-
cional Podcast na 

Educação Profissio-
nal e Tecnológica

Revista Eletrônica 
Científica Ensino 

Interdisciplinar , [S. l.], 
v. 6, n. 16, 2020

http://periodicos.
apps.uern .br/index.
php/RECEI/artic le/
view/1617. Acesso 

em: 4 mar. 2023

3 Zenha, L. .; Lopes, R.

Podcast e Educação: 
Criação Coletiva 

de Dispositivos de 
Comunicação no 

Contexto da Ciber-
cultura em Tempos 

de Pandemia.

Revista Interface 
Científica – Educa-

ção [S. l.], v. 11, n. 3, 
p. 307–323, 2022. 

DOI: 10.17564/2316- 
3828.2022v11n3p307 

-323

https://periodicos.set.
edu.b r/educacao/

article/view/10 623. 
Acesso em: 4 mar. 

2023.

4

CORRÊA, Hércules 
Tolêdo; DIAS, Daniela 

Rodrigues; PRATA, 
Nair.

Podcasts na Edu-
cação a Distância: 

Possibilidades Peda-
gógicas e Desafios a 
partir da Experiência

Linguagens - Revista 
de Letras, Artes 
e Comunicação, 

[S.l.], v. 16, n. 1, p. 
150- 168, jul. 2022. 
ISSN 1981-9943. 
doi: http://dx.doi.

org/10.7 867/1981- 
9943.2022v16n1p150 

-168.

https://bu.furb.br/
ojs/index .php/lin-

guagens/article/vie 
w/10484>. Acesso 
em: 04 mar. 2023

5 CARVALHO, Saulo 
Rodrigues.

Podcast como 
Recurso Pedagógico 
no Ensino Remoto

Revista Aproximação 
— Volume 02, Número 
05, P.56-64 Out/Nov/
Dez 2020. Issn: 2675-
228x — Guarapuava 

- Paraná - Brasil.

https://revistas.uni-
centro.b r/index.php/
aproximacao/a rticle/

view/6709. Acesso 
em: 04 mar.2023

Fonte: Autor (2022)

Assim, após análise dos periódicos selecionados, contribuíram para respon-
der de forma satisfatória os objetivo geral e os específicos, com intuito compreender 
as contribuições do podcast no processo ensino aprendizagem no desenvolvimento 

http://periodicos.apps.uern/
http://periodicos.apps.uern/
http://dx.doi.org/10.7
http://dx.doi.org/10.7
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da oralidade, com diversos olhares metodológicos que auxiliam de forma significa-
tiva o professor em seu processo de ensino e do estudante na aprendizagem, dando 
um novo olhar no desenvolvimento cognitivo, reflexivo e crítico.

O desenvolvimento desta pesquisa permitiu analisar as literaturas contem-
porâneas sobre o podcast no âmbito escolar e suas contribuições, o que resultou 
na percepção de novas práticas pedagógicas, proporcionou um planejamento 
mais eficazes na construção da aplicabilidade deste recursos midiático em sala de 
aula, com várias metodologias ativas na área educacional, que responde as duas 
hipóteses de forma gratificante que norteia toda a pesquisa, conforme os autores 
mostram que o podcasts despertam o interesse dos estudantes e a melhora na con-
centração de seus estudos e ainda desenvolve o cognitivo, privilegiando a oralidade 
e seu valor dos saberes que enriquecem o processo de ensino-aprendizagem com 
as experiências de uso de sua língua.

E por fim, os resultados nas perspectivas diversas dos pesquisadores cola-
boraram na importância no desenvolvimento da oralidade na sala de aula, por 
intermédio dos podcasts, a inserção pedagógica de tal recurso apresenta vanta-
gens que influenciam as novas formas de ensinar e aprender, tornando as aulas 
mais prazerosas e significativas aos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da explanação ao longo desta pesquisa bibliográfica, observou-se que 
as TCIs e as TDICs têm seu papel determinante no processo educativo, ou seja, tor-
nando uma aprendizagem significativa aos estudantes. A sala de aula é um espaço 
deinúmeras trocas de experiências entre alunos e professores, tornando o indivíduo 
passivo em um estudante criador de sua aprendizagem, ou seja, autônomo e prota-
gonista em seu projeto de vida acadêmico.

A perspectiva da pedagogia dos multiletramentos que o podcast promover a 
produção e o compartilhamento dos conteúdos de forma cooperativa dá uma nova 
visão no desenvolvimento da oralidade no contexto atual, que forneceu dados sig-
nificativos para os estudantes desenvolveram suas competências orais nas esferas 
comunicativas.

As mediações tecnológicas farão uma diferença qualitativa no processo edu-
cacional dos alunos, com isso essas redes de comunicações trazem novas formas 
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diferenciadas de apreender novos conhecimentos, por intermédio das plataformas 
digitais ou ferramentas digitais.

Observou-se que temos muitos desafios a serem percorridos no uso das tec-
nologias em sala de aula, no entanto devemos reforçar a cada dia a importância 
dessa integração e interação das TDICs no cotidiano educacional, proporcionando 
de forma lúdica e dinâmica os ensinamentos aos discentes para conduzir e contri-
buir em sua formação de cidadãos críticos e reflexivos perante a uma sociedade em 
constante transformações tecnológicas.

As atividades educativas nas escolas não devem pretender apenas 
assimilação de conhecimento com posse de certas habilidades de maneira des-
contextualizadas e abstratas, o papel da escola e do professor deverá centralizar na 
educação colaborativa entre alunos e professores, com intuito do desenvolvimento 
do protagonismo do aluno em resolver problemas e assumir a responsabilidade de 
forma mais adequada, observando, analisando e questionando cada situação.

No âmbito escolar devemos criar espaços e ambientes de aprendizagens que 
incorporam contextos sociais, culturais, linguísticos que possibilitam as práticas 
sociais que caracterizam cada sujeito em seu contexto de experiências de vida e de 
aprendizagem, em outras palavras a escola é o espaço democrático para trocas de 
conhecimentos individuais, colaborativos para a transformação dos discentes em 
cidadãos críticos, reflexivos e preparados para o desafio da vida.

Os resultados por meio da revisão bibliográfica constataram por meio das 
várias referências, a magnitude da aplicação das TDICs e do podcast na esfera 
educacional, ou seja, mostrou os avanços tecnológicos que modificam a todo 
momento, que possibilita a capacitação de adaptação e inovação em manter os 
alunos engajados por meio atividades interativas, inovando suas práticas pedagó-
gicas como as ferramentas tecnológicas adequadas a suas estratégicas conforme 
seu público-alvo.

E por fim, a produção dessa pesquisa contribuiu com minha prática profis-
sional, por meio de subsídios relevantes e importantes no uso de podcast como 
recurso avaliativo e no desenvolvimento leitora e escritora dos estudantes, por 
intervenção de vários de autores mencionados ao longo do trabalho. Desse forma, 
possa contribuir aos demais docentes um novo olhar ao uso do recurso midiático 
do podcast no âmbito escolar.
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RESUMO
O presente trabalho busca compreender o uso da Inteligência Artificial no contexto 
da educação a partir do estudo de notícias veiculadas em jornais online de acesso 
gratuito. A Inteligência Artificial é um recurso que ganha cada vez mais espaço na 
atualidade, sua tecnologia utiliza de algoritmos e sistemas de aprendizado para desen-
volver capacidades que até então só os seres humanos seriam capazes de realizar. 
Dessa forma, a inteligência artificial pode ser capaz de resolver diversos problemas, 
dos mais complexos aos mais simples, pois sua tecnologia pode armazenar um grande 
conjunto de dados que serão reutilizados facilmente de acordo com a sua necessidade. 
Na educação, essa tecnologia surge com o objetivo de facilitar e agilizar processos que 
podem ser automatizados, sejam eles administrativos ou envolvendo o processo de 
aprendizagem. A presente trata-se de uma pesquisa documental, realizada pela busca 
de notícias em jornais online de acesso livre sobre a Inteligência Artificial nos últimos 
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dois anos. A análise se deu com base em reunir informações, notícias com posiciona-
mento e entrevistas, veiculadas em canais como G1. Sendo assim, pode-se concluir 
que a utilização da inteligência artificial vem ocorrendo de maneira irrestrita por grande 
parte dos usuários, tornando-se um local de fácil acesso a qualquer tipo de conteúdo, 
sejam eles verdadeiros ou não, como é o caso do Chat GPT que, por fornecer acesso 
a uma grande quantidade de dados, também pode disseminar informações incorretas. 
Há diversas informações sobre a evolução da IA tanto dos aspectos negativos e de 
cuidado para um futuro, preocupação com ocupação de postos de trabalho, de favore-
cer o mau uso por estudantes, mas também positivos como personalizar as formas de 
ensino, de favorecer o feedback imediato aos alunos. Algumas notícias evidenciam os 
pontos positivos se as IA’s forem usadas de forma ética e responsável.
Palavras-chave: Inteligência Artificial, Educação, Tecnologias.



867TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

INTRODUÇÃO

No ano de 2019 a Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO) publicou o Consenso de Pequim sobre Inteligência 
Artificial e Educação, esse documento visa propor recomendações sobre a 

utilização da tecnologia para alcançar a Agenda Educacional de 2030. Com o obje-
tivo de enfrentar os desafios de aprendizagem, a UNESCO destaca a necessidade 
de planejar políticas educacionais que se beneficiem ao máximo da inteligência arti-
ficial na educação, tanto atualmente como no futuro. Para isso, os novos modelos 
de educação devem integrar a tecnologia desde a capacitação dos profissionais até 
o aprimoramento dos recursos utilizados no processo de ensino (UNESCO, 2019).

No que se refere à educação, a tecnologia ganha cada vez mais espaço, 
objetivando facilitar e agilizar os processos que podem ser automatizados além de 
contribuir no processo de ensino e aprendizagem. Na sala de aula, professores já 
utilizam ferramentas tecnológicas para complementar e dinamizar as aulas, visto 
que, são instrumentos capazes de proporcionar ao aluno um maior aprendizado e o 
seu engajamento nas atividades educativas. É certo, então, que o uso da Inteligência 
Artificial no auxílio da aprendizagem pode beneficiar não só os alunos como tam-
bém o trabalho dos professores, que terão novas formas de produzir conhecimento 
na sala de aula e fora dela (NEVES, 2021).

Inteligência artificial, sucintamente, “é a possibilidade de uma máquina, atra-
vés de algoritmos, possuir capacidade cognitiva semelhante ao de um ser humano; 
com isso pode realizar atividades que antes apenas o homem era capaz” (SILVA; 
MAIRINK, 2019, p.65). O uso de algoritmos e sistemas de aprendizado possibilita, 
então, que capacidades como raciocínio e tomada de decisões sejam realizadas por 
meios artificiais. Dessa forma, a inteligência artificial pode ser capaz de resolver 
diversos problemas, dos mais complexos aos mais simples, pois sua tecnologia 
pode armazenar um grande conjunto de dados que serão reutilizados facilmente de 
acordo com a sua necessidade.

O primeiro registro do termo inteligência artificial ocorreu no ano de 1956, na 
Conferência do Dartmouth College, em New Hampshire (USA) e foi utilizado para 
referir-se a um novo campo do conhecimento (RUSSEL; NORVIG, 2009). No entanto, 
desde a Segunda Guerra Mundial já vinham sendo desenvolvidas ideias que estão 
relacionadas a essa área como por exemplo, o desenvolvimento de computadores 
e alguns estudos sobre mecanismos que imitavam as ações humanas (BARBOSA, 
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2020). Ao longo dos anos seguintes a produção de tecnologias cada vez mais avan-
çadas continua acontecendo de forma rápida na sociedade.

A partir do livro Mentes e Máquinas (TEIXEIRA, 1998), o autor tenta mos-
trar que a integração da ciência cognitiva só se tornou possível com o advento da 
inteligência artificial em meados da década de 1950. Antes de explorar as diver-
sas disciplinas da ciência cognitiva em seu livro inicial, ele escolheu a inteligência 
artificial como princípio orientador (ARAUJO, 1999). A inteligência artificial vem se 
tornando presente a cada dia mais nas diversas áreas de atuação, na psicologia de 
forma geral e na psicometria de forma específica, não tem sido diferente. Assim 
como o deep learning e o machine learning, métodos de IA, que propõe descobrir 
padrões de dados, buscando criar representações úteis para prever variáveis signi-
ficativas, a psicometria também faz uso do mesmo princípio, porém com técnicas 
mais atuais em IA e dispondo de um banco de dados de comportamentos digitais 
(PRIMI, 2018).

De maneira similar a capacidade de raciocínio humana, a inteligência arti-
ficial consegue avaliar e processar dados, entretanto, a diferença está na grande 
quantidade desses dados e na velocidade em que esse processamento acontece. 
Softwares com IA são capazes de realizar suas funções sem pausas e por tempo 
indeterminado, ou seja, atingem mais eficiência ao compará-los com os seres 
humanos realizando as mesmas atividades. Apesar disso, o desenvolvimento de 
IA’s com as mais variadas aplicações vem mostrando que muitos processos podem 
ser simplificados com o uso da tecnologia, além de ser uma grande aliada dos seres 
humanos de acordo com o intuito da sua utilização (G1, 2022).

Diante disso, considera-se importante buscar compreender como a inteligên-
cia artificial está sendo veiculada e discutida nos principais jornais online de acesso 
gratuito, para assim entender como a IA vem sendo aplicada no meio educacional 
e, consequentemente, os fundamentos do interesse e da preocupação destinada 
ao uso dessa ferramenta. Percebe-se que a utilização da inteligência artificial vem 
ocorrendo de maneira irrestrita por grande parte dos usuários, tornando-se um local 
de fácil acesso a qualquer tipo de conteúdo, sejam eles verdadeiros ou não, como é 
o caso do Chat GPT que, por fornecer acesso a uma grande quantidade de dados, 
também pode disseminar informações incorretas, fato evidenciado pela própria 
fabricante, a empresa OpenAI (CARVALHO, 2023).

Assim, questiona-se: Como a Inteligência Artificial aparece nas notícias onli-
nes associadas à educação? Dessa maneira, acredita-se que a revisão de matérias 
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publicadas em meio online permitirá o acesso a informações recentes e de relevân-
cia para a pesquisa, assim como uma análise de como esse assunto vem sendo 
tratado a partir de diferentes fontes.

METODOLOGIA

A presente trata-se de uma pesquisa documental, realizada pela busca de 
notícias em jornais online de acesso livre sobre a Inteligência Artificial nos últimos 
dois anos. Observando a crescente propagação de informações e críticas construí-
das sobre este assunto atualmente. A análise dos dados se estabeleceu de forma 
narrativa, apresentando as investigações reunidas, os posicionamentos e entrevis-
tas, veiculadas em canais como o G1, CNN, BBC News e outros sites. Com o caminho 
da investigação foi encontrado um material amplo também nos anos anteriores, os 
quais foram incluídos na discussão e resultados desta pesquisa.

A pesquisa documental é definida como ampla e de intensa análise de diferen-
tes documentos, consistindo em materiais que ainda não receberam um tratamento 
analítico, ou que podem ser reavaliados, ser averiguadas outras interpretações ou 
informações complementares, ou que podem ser reelaborados de acordo com os 
objetivos da pesquisa (KRIPKA; SCHELLER; BONOTTO, 2015).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

DIFUSÃO DAS NOTÍCIAS SOBRE TECNOLOGIAS E INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL

O universo da tecnologia vem se desenvolvendo a muito tempo e o seu avanço 
pode ser notado entre os mais variados segmentos. No Brasil, a década de 1920 foi 
marcada pelo surgimento da primeira emissora de rádio, uma inovação que passou 
a fazer parte do cotidiano das pessoas e, consequentemente, exerceu forte influên-
cia na sociedade. Além disso, no ano de 1927 o inventor americano Philo Farnsworth 
pediu a patente do primeiro aparelho de televisão completo e que se tornaria popu-
lar nos anos seguintes. Assim como o rádio, a televisão também representou uma 
forma de adentrar na vida dos indivíduos com a capacidade de influenciá-los de 
maneira rápida e eficaz, pois se trata de instrumentos de comunicação estratégica 
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e com o potencial de inspirar qualquer tipo de ideia ou comportamento (PAIVA 
RODRIGUES, 2008).

Nos últimos anos as diversas aplicações da tecnologia deixaram de ser 
algo distante para estar presente no cotidiano dos indivíduos, algoritmos de redes 
sociais, assistentes de voz como a Alexa, da Amazon e a Siri, da Apple já são de uso 
comum para inúmeras pessoas. Para além disso, o campo da Inteligência Artificial 
vem ganhando novas ferramentas rapidamente, dentre as mais utilizadas estão o 
DALL-E 2, que cria imagens a partir de descrições textuais e o Chat GPT, que é capaz 
de responder perguntas complexas de forma coerente, mas apenas por meio de tex-
tos. Ambas as versões de IA possuem a capacidade de gerar novos conhecimentos 
acerca dos mais variados assuntos e podem ser utilizados para uma infinidade de 
funções no dia a dia e no âmbito profissional das pessoas (FERNANDES, 2023).

O avanço das tecnologias impacta a sociedade também de forma negativa, 
a utilização descontrolada de aparelhos celulares, por exemplo, pode comprometer 
não só a sociabilidade dos usuários, mas também funções cerebrais que ainda não 
estão suficientemente amadurecidas. Uma pesquisa realizada pela Universidade 
Federal do Ceará e pela Universidade de Harvard, nos Estados Unidos, possibilita a 
compreensão dos malefícios associados ao acesso de aparelhos como celulares e 
tablets durante a fase inicial da vida. Como resultado os cientistas obtiveram que 
entre 3.155 crianças até os 5 anos de idade, em média 69% delas foram expostas a 
um tempo excessivo de telas. O trabalho também aponta que essa grande exposi-
ção às telas pode estar relacionada aos problemas de desenvolvimento de crianças 
nessa faixa etária. Habilidades de comunicação, desenvolvimento das relações 
sociais e dificuldades no processo de aprendizagem estão entre os problemas mais 
comuns decorrentes do uso incorreto das tecnologias (BBC NEWS, 2022).

Durante o período de evolução e revolução tecnológica várias preocupações 
surgiram sobre os seus efeitos na humanidade, a tal ponto de ela ser criticada, por 
exemplo, pela difusão de informações negativas. Contudo, as preocupações pro-
pagadas não se concretizaram, ao contrário muitos benefícios foram confirmados. 
Essas aflições muitas vezes refletem os medos das pessoas em relação ao impacto 
que a tecnologia poderia ter em suas vidas. Atualmente não se tem dúvidas sobre 
os benefícios que a tecnologia tem proporcionado em muitas áreas da sociedade, 
entretanto há que se avaliar o impacto e a direção em que ela se desenvolve.

Sobre a história da tecnologia, autores como Chagas, Romão e Leal (2006) 
lembram que mesmo o rádio em seu surgimento, pode ter sido alvo de duras críticas. 
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Quando foi introduzido na sociedade, políticos e grupos da sociedade civil temiam 
que os valores da sua comunidade pudessem ser assolados, além de existir uma 
preocupação com o veículo de informações que antes eram seguras ou a formação 
de opinião pública falsa. A mobilização destes foi tamanha que se procurou formas 
de proibir ou regulamentar o rádio por meio de leis.

É importante regulamentar o tipo de conteúdo veiculado em canais de opinião 
pública, desde a difusão na rádio até nas redes sociais. Um grande exemplo apre-
sentado por Ferreira (2013) em seu artigo demonstra que houve em 30 de outubro 
de 1938 uma confusão gerada pela narração de um trecho de um livro “Guerra dos 
Mundos”, em Nova York, na qual a população acreditava que a terra estava sendo 
invadida por marcianos.

Não foi tão diferente com o advento da televisão. A preocupação estava ine-
vitavelmente sobre os efeitos adversos ou oportunos que a televisão poderia ter 
sobre as suas audiências (MERINO, 2017). Até hoje a TV é sinônimo de preocupação 
de famílias que se preocupam com o tempo que seus filhos passam assistindo em 
vez de brincar ao ar livre ou estudar. No entanto, a televisão provou ser um meio de 
comunicação poderoso e universal, capaz de educar, entreter e informar as pessoas 
em todo o mundo, quando bem gerido e de acordo com as leis do país.

Os videogames, não obstante, também apareceram e aparecem até hoje 
como responsáveis por vários hábitos negativos sobre seu uso. A revista VejaSaúde, 
em sua edição online de 08 de abril de 2020, na redação de André Bernardo, vem 
apresentar alguns especialistas sobre o uso dos jogos eletrônicos. A sociedade civil 
temia que os jogos violentos pudessem levar a comportamentos agressivos na vida 
real. No entanto, muitos especialistas argumentam que os videogames podem ser 
benéficos para a educação e o desenvolvimento mental, além de serem uma forma 
popular de entretenimento. Entretanto, todo o uso de tecnologias por crianças e 
adolescentes é recomendado seguindo uma classificação indicativa de idade e de 
limite de tempo que deve ser supervisionado pelos responsáveis.

A inteligência artificial é o mais recente alvo de preocupação e críticas, publi-
cou a Agência Brasil num artigo online em 2020, redigido por Jonas Valente. Muitos 
temem que a IA possa levar ao desemprego em massa, ou mesmo à dominação 
robótica. Outros temem que a IA possa ser usada para criar armas autônomas ou 
tomar decisões éticas difíceis, como quem deve viver ou morrer em situação de 
emergência (AGÊNCIA BRASIL, 2020). No entanto, muitos especialistas argumentam 
que a IA tem o potencial de transformar positivamente nossas vidas, ajudando-nos 
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a resolver problemas complexos, contudo que sejam regulados e obedecidos certos 
conceitos éticos.

É inegável que as novas tecnologias podem influenciar e mudar nossos com-
portamentos e hábitos. No entanto, nem todas as tecnologias têm o mesmo grau 
de impacto, e algumas delas podem provocar transformações profundas nos seres 
humanos. Ou seja, embora seja fácil observar que novas tecnologias alteram nossos 
hábitos e comportamentos, é muito mais difícil perceber que algumas tecnologias 
podem alterar radicalmente nossas identidades e formas de ser, inclusive como 
pensamos, sofremos e organizamos o mundo externo e interno, nos relacionamos 
com os outros e nós mesmos, e como sentimos (NICOLACI-DA-COSTA, 2002).

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E EDUCAÇÃO

A inteligência artificial já se faz presente em diversos meios sociais, na medi-
cina, nos transportes e sem dúvidas, na educação, as tecnologias vão surgindo para 
facilitar a vida humana proporcionando mais rapidez em diversas situações. Entre 
as aplicações que estão sendo utilizadas recentemente em sistemas educacionais 
pode-se citar os Sistemas de Tutores Inteligentes (STI) (GIRAFFA; MÓRA; VICCARI, 
1999) que proporcionam um ensino personalizado a cada indivíduo. Outra forma de 
inserir a IA na educação é o recurso dos Serious Games, em que jogos dos mais 
variados tipos auxiliam no processo de experienciação e compreensão do sujeito, 
apoiando a cognição com a apresentação de situações com propósitos lúdicos 
(GEE, 2007; PRENSKY, 2003).

Também chamados de Jogos Sérios, os recursos com propósitos educacio-
nais não possuem como objetivo principal o entretenimento dos jogadores, mas 
aliar a diversão ao processo de aprendizagem. Neles, podem ser desenvolvidas 
habilidades e competências, além de auxiliar na aquisição de novos conhecimentos 
ou na fixação de conteúdo anteriormente estudados (GEE, 2007; PRENSKY, 2003). 
A apresentação desses jogos pode acontecer das mais variadas formas, seja por 
meios digitais ou por recursos manuais, os Serious Games são capazes de auxiliar 
o aprendizado de pessoas em qualquer idade.

Por serem ferramentas de acesso consideravelmente fácil, a IA faz parte 
da rotina de grande parte da população. Plataformas como Youtube e Instagram 
usam de algoritmos para recomendar conteúdos aos seus usuários, tudo isso de 
forma natural, quem possui um celular atualmente já está em contato com essas 
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tecnologias (FERNANDES, 2023). No entanto, por ainda serem recursos relativa-
mente novos, e alguns há pouco tempo lançados, como o Chat GPT, esse é um 
assunto que cada vez mais ganha evidência e acaba despertando não só o interesse 
das pessoas, mas também a preocupação de até onde essa ferramenta traz apenas 
benefícios aos seres humanos.

No ano de 2019, por meio do Consenso de Pequim, a UNESCO propõe “a 
elaboração de novos modelos educacionais que integrem a IA no desenvolvimento 
de melhores serviços, recursos e instrumentos educacionais para uma aprendi-
zagem mais personalizada e remota” (UNESCO, 2019). O suporte das tecnologias 
para projetar materiais didáticos personalizados possibilita a inclusão no ambiente 
educacional. Empresas como a Content Technologies se dedicam a criação de 
Inteligências Artificiais com a capacidade de definir conteúdos, recursos e ferra-
mentas indicadas a determinados perfis, fazendo com que cada indivíduo receba 
um conteúdo pensado e articulado da melhor maneira para se fazer entender 
(PEARSON HIGHER EDUCATION, 2022).

Ainda sobre a educação personalizada, um modelo que ganha bastante 
destaque na atualidade são os ambientes colaborativos ou crowdsourcing, termo 
criado pelo jornalista Jeff Howe e que “refere-se à capacidade de gerar ferramentas 
projetadas para que as pessoas possam trabalhar na resolução de uma ou mais ati-
vidades, contribuindo com ideias e recursos de todos os tipos” (PEARSON HIGHER 
EDUCATION, 2022). O Brainly, por exemplo, é uma plataforma de aprendizagem que 
conecta vários usuários com o objetivo de compartilhar informações online, sua 
interatividade se assemelha a uma rede social e possibilita que o conhecimento 
seja compartilhado de maneira fácil e rápida. No entanto, justamente por ser uma 
ferramenta de acesso liberado é necessário que as informações pesquisadas sejam 
verificadas em outros tipos de fontes, para garantir que os dados estejam corretos.

Por outro lado, a utilização de ferramentas com Inteligência Artificial na edu-
cação pode facilitar e acelerar de maneira significativa o trabalho dos profissionais. 
Uma pesquisa realizada pela empresa de consultoria McKinsey revelou que pro-
fessores gastam cerca de 13 horas por semana com atividades que poderiam ser 
automatizadas, como por exemplo a preparação de aulas e a realização de funções 
administrativas (OBSERVATÓRIO EDUCAÇÃO, 2022). Nesse sentido, a tecnologia 
aliada à educação é vista como uma parceria promissora, na medida em que possi-
bilita ao profissional uma redução no tempo de desempenho de atividades que não 
geram perdas na qualidade de seu trabalho.
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O QUE DIZEM OS JORNAIS ONLINE?

Em 31 de março de 2023, a Garante, agência responsável pela proteção 
de dados da Itália, suspendeu do país o ChatGPT, após suspeitas de violação das 
regras de privacidade. O ChatGPT, aplicativo criado pela OpenAI, não apresenta jus-
tificativas plausíveis para o recolhimento de dados pessoais, que de acordo com 
especialistas ameaça não só a segurança nacional, como também empregos e 
educação de um país. A Itália, através da Garante, foi a primeira a tomar iniciativas 
radicais diante dessa inteligência artificial, realizando uma série de exigências que 
precisam ser cumpridas para que o aplicativo volte a funcionar no país, contudo, a 
Itália não é o único país que apresenta suas inseguranças à nova IA (CNN, 2023).

De uma outra perspectiva, pode-se analisar os benefícios que IA traz consigo, 
como é no caso do chamado “Big Brother” de Duque de Caxias (RJ). Essa inteli-
gência auxilia na segurança pública do município, de acordo com Dhiego Berg de 
Almeida, diretor do Centro Integrado de Comando e Controle da Baixada Fluminense 
(CICC-BF), a nova inteligência consegue monitorar e emitir alertas quando um 
veículo roubado é identificado em uma via, tudo isso por meio de 300 câmeras 
espalhadas pelo município e um videowall que fica ligado 24h. Essa inteligência, 
que funciona desde julho de 2022, já auxilia 19 municípios vizinhos, mas a intenção 
é que esse número aumente (G1, 2023a)

Uma pesquisa realizada na Escola de Artes, Ciências e Humanidades da 
Universidade de São Paulo (Each-USP) mostrou que a tecnologia pode ajudar a 
identificar padrões e sinais de depressão e ansiedade, através da escrita no apli-
cativo Twitter. O grupo de pesquisadores desenvolveu um algoritmo, construindo 
uma base de dados que reúne informações de em média 3,9 mil usuários do Twitter, 
que afirmaram ter um diagnóstico de Transtorno Depressivo Maior ou Transtorno 
de Ansiedade Generalizada, a base de dados foi nomeada de SetembroBR. Ivandré 
Paraboni, coordenador do projeto, ressalta que a nova tecnologia não deve ser vista 
como um meio para diagnosticar, mas sim uma ferramenta para alertar possíveis 
traços de depressão e/ou ansiedade, podendo o sujeito ser encaminhado para o 
profissional de saúde mental. Paraboni, ainda destaca a importância de ter esse 
tipo de tecnologia com dados em português, visto que outros países já possuem 
uma inteligência artificial semelhante, contudo, a base de dados encontra-se com 
um conteúdo em inglês (BBC News, 2022).
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Em uma matéria publicada no g1, Vasco Furtado, coordenador do Laboratório 
de Ciência de Dados e Inteligência Artificial (LCDIA) da Universidade de Fortaleza, 
aponta que um dos problemas mais evidentes na tecnologia são os dados incor-
retos, que não possuem credibilidade e acabam prejudicando a aprendizagem das 
máquinas. Assim como nas outras formas de tecnologia, a IA não está livre de con-
ter informações falsas, isso acontece porque os dados coletados pela máquina para 
aprender já estão incorretos ou de alguma forma enviesados, fazendo com que todo 
o aprendizado gerado a partir deles não seja válido, pois advém de informações 
erradas (G1, 2022).

Diante do crescente número de Inteligências Artificiais sendo desenvolvidas 
e a sua consequente implantação nos meios profissionais surge uma nova preocu-
pação para os trabalhadores, a ameaça de desemprego que essa mudança oferece. 
A tecnologia no âmbito profissional promete automatizar os processos com a dimi-
nuição no seu tempo de desempenho, aliado a isso, pensa-se também na redução 
de gastos que são essenciais para um vínculo empregatício com seres humanos 
como, por exemplo, férias remuneradas e licença maternidade. Em dados do relató-
rio no Fórum Econômico Mundial é apontado que 58% dos trabalhadores no mundo 
irão precisar desenvolver novas habilidades para conseguir ultrapassar a evolução 
da tecnologia, sendo, então, um fator que gera impacto imediato na sociedade, visto 
que, o profissional pode ser facilmente substituído por tecnologias mais eficientes 
e vantajosas a longo prazo (CBN, 2023).

Em recente carta publicada no site Future of Life Institute, centenas de espe-
cialistas pediram para que houvesse uma pausa de seis meses nas pesquisas sobre 
Inteligências Artificiais até que sejam definidos modelos de governança. A carta 
objetiva alertar sobre os riscos que a produção incontrolada de tecnologias pode 
trazer para a humanidade, além de pedir a responsabilização pelos danos causados 
pela IA e a criação de órgãos regulatórios para supervisionar essas ferramentas. 
Entre os nomes que assinaram a carta, estão presentes o cofundador da Apple, 
Steve Wozniak, e o próprio Elon Musk, um dos cofundadores da Open AI, empresa 
que criou o Chat GPT. Entende-se, portanto, que apesar de terem suas pesquisas 
voltadas diretamente para o desenvolvimento de tecnologias avançadas, já se reco-
nhece que foi criada uma corrida descontrolada para produzir IA’s cada vez mais 
potentes, que nem mesmo seus criadores podem prever ou controlar com facilidade 
(G1, 2023a).

https://unifor.br/web/pesquisa-inovacao/lcdia
https://unifor.br/web/pesquisa-inovacao/lcdia
https://unifor.br/web/pesquisa-inovacao/lcdia
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Pesquisas apontam que a IA está se desenvolvendo tanto, ao ponto de poder 
aprender a identificar hábitos e comportamentos humanos, bem como usar esses 
padrões de comportamento para influenciar as decisões a serem tomadas pelos 
humanos. Por mais que a IA não possua emoções ou sentimentos iguais aos dos 
seres humanos, suas habilidades podem se tornar poderosas. Pesquisadores do 
Data61 da CSIRO, banco de dados da agência científica nacional da Austrália, pro-
duziu um estudo em que a IA conseguiu a partir de 3 experimentos desenvolver um 
método sistemático para identificar vulnerabilidades no comportamento humano, 
ao final do estudo, concluiu-se que a IA consegue não só identificar padrões de com-
portamento, mas também orientar os humanos em determinadas ações (BATISTA, 
2021).

A inteligência artificial e a educação estão próximas demais, de forma que o 
seu uso precisa ser repensado à medida em que a IA evolui. Diante de todas as preo-
cupações com o seu mau uso, por estudantes e professores, ou outros profissionais 
no meio educacional, é necessária a existência de uma regulação do seu uso, de 
treinamento profissional para identificar os prejuízos ou ganhos com a ferramenta, 
e um acompanhamento dos estudantes que precisam ou já a utilizam para melhorar 
as tarefas e o desempenho acadêmico.

O G1 (2019) publicou uma notícia sobre como a IA tem mudado as salas de 
aula e contribui com a educação. Na matéria o fundador de uma startup afirma que 
uma das maiores contribuições para o contexto seja a de promover uma educação 
personalizada, garantindo o desenvolvimento no ritmo de cada aprendiz. Ainda na 
redação, a automatização de algumas funções aparece como benéfica ao profes-
sor, como facilitadora, além de permitir que o foco seja sobre o acompanhamento 
do desempenho do aluno. Ao contrário de algumas outras discussões feitas acima, 
a inteligência artificial não substituiria o professor, mas traria benefícios para este 
profissional.

Em 2023, uma nova publicação do G1 afirma em sua manchete que tentar 
proibir ChatGPT nas escolas seria perda de tempo (G1, 2023b). A redatora Luiza 
Tenente ao entrevistar o professor Diogo Cortiz, da USP, descreve que tentar proibir 
o uso pelos estudantes não é um dos cenários que se espera, antes mesmo de 
atacar a ferramenta precisa-se conhecê-la e descobrir como ela pode ajudar o pro-
cesso de ensino-aprendizagem.

Se a problemática de não confiar nos textos produzidos pelos estudantes 
gerou a dúvida no professor se a redação foi feita por uma inteligência artificial ela 
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pode mascarar as verdadeiras dificuldades dos alunos. Uma solução seria repensar 
a forma de avaliá-los. Outra possível solução apontada na notícia seria estimular os 
alunos a usarem o ChatGPT como uma ferramenta para iniciar a discussão, desta 
forma poderia-se até usá-lo como ponto de partida para identificar respostas erra-
das, enviesamentos e falsas referências (G1, 2023b).

A grande preocupação dos educadores sobre o caminho que a inteligência 
artificial permite para diversos estudantes no mundo está no tolhimento da criati-
vidade humana, da capacidade crítica. Portanto, o uso de certas ferramentas de IA 
deve ser planejado, elas servem como um suporte educacional, utilizados não como 
a finalidade, mas como um caminho. O professor entrevistado na notícia, Neves da 
ESPM, afirma que o ChatGPT pode ser interessante para que interajam de forma 
diferente com o conteúdo ensinado (G1, 2023b).

Diante do que foi exposto, é possível constatar que a inteligência artificial 
pode ser usada para fins benéficos ou não, para isso faz-se necessário a análise 
das implicações ético-políticas desse tema. Um exemplo a ser seguido é apresen-
tado pela Agência Brasil (2020), ao pensar nas implicações éticas, como também, 
uma regulamentação para uso desta tecnologia assim como o Brasil já possui para 
regulamentar o rádio e a TV.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A evolução desta tecnologia é notável em diversos setores da sociedade e 
áreas do conhecimento, e como tal, o desenvolvimento desta vem transformando 
o curso da vida humana e precisa ser estudado. Estudos sobre a sua disseminação 
e conhecimento popular sobre o tema precisam fazer parte dos debates acadêmi-
cos. Há que se discutir riscos e benefícios, regulação da tecnologia e uso ético e 
responsável dela.

Pode-se identificar que a IA tem forte potencial de transformação na socie-
dade, inclusive sobre a educação. Foi relatado que a tecnologia pode contribuir 
positivamente caso seja usada com responsabilidade de forma a melhorar o 
feedback, melhorar o processo de acompanhamento da aprendizagem, na identi-
ficação de alunos que precisam de ajuda adicional, na identificação daqueles que 
podem ter uma dificuldade de aprendizagem. Além disso, a IA pode ser usada para 
coletar e analisar grandes dados educacionais, o que pode ajudar a identificar ten-
dências e padrões que podem ser usados para melhorar o ensino e a aprendizagem. 
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Os sistemas de IA também podem ser usados para criar currículos personalizados, 
adaptando o ritmo e o nível de dificuldade do ensino de acordo com o nível de habi-
lidade de cada aluno.

No entanto, embora os benefícios da IA na educação sejam muitos, também 
existem preocupações de que a tecnologia possa ser usada para substituir com-
pletamente os professores e reduzir a educação a uma experiência impessoal e 
padronizada. A tecnologia deve ser vista como uma ferramenta para apoiar o tra-
balho dos educadores, não como um substituto. Também há preocupações de que 
a tecnologia possa ser usada para monitorar e controlar os alunos de maneiras 
invasivas. Além disso, há o risco de que a IA possa ser usada para reproduzir e 
fortalecer preconceitos e desigualdades existentes na sociedade, em vez de ajudar 
a combatê-los. Como tal, é essencial que a implementação da AI na educação seja 
feita de forma ética e responsável, com foco no bem-estar dos alunos e no aprimo-
ramento de sua aprendizagem e desenvolvimento.

Espera-se que este artigo possa gerar no público uma inquietação acadê-
mica sobre a temática, pois conforme a sociedade se transforma abre-se novas 
lacunas de estudo sobre estas transformações. A pesquisa aqui desenvolvida não 
teve o intuito de ser exaustiva sobre todo o debate sobre a temática, e por sua vez, 
também deixa as próprias lacunas como motivadoras a novas perguntas problema 
de pesquisas futuras.
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RESUMO
O ensino remoto surgiu no contexto da pandemia do COVID-19 devido ao isolamento 
social necessário para o controle da doença. Apesar dos inúmeros treinamentos, mui-
tos professores tiveram dificuldades em utilizar as tecnologias da informação, pois 
em pouco tempo o quadro branco passou a ser uma tela de computador, e os alunos 
se transformaram em figurinhas, fotos ou imagens em softwares como Google Meet, 
Zoom, etc. Neste tipo de ensino, os professores realizavam encontros síncronos que 
aconteciam nos mesmos horários das aulas presenciais, e neste momento, a avaliação 
se tornou um grande desafio, já que as cópias de avaliações ou trabalhos realizadas em 
domicílio são recorrentes no ensino presencial. Para suprir a necessidade de avaliar foi 
desenvolvido o AVASING, uma ferramenta em linguagem C++, que gera arquivos avalia-
tivos personalizados para cada aluno a partir de um banco de dados de questões com 
respostas diferentes. Este trabalho explica, analisa e discute a metodologia desde a 
criação até a utilização das avaliações da aprendizagem geradas e que foram utilizadas 
tanto no ensino remoto quanto no ensino presencial.
Palavras-chave: Ensino Remoto, Processo de Avaliação, Tecnologias da Informação.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros casos da COVID-19 surgiram no final do ano de 2019, e em 11 de 
março de 2020 a organização Mundial de Saúde (OMS) declarou a pandemia 
devido à existência de surtos em vários países do mundo. Devido aos altos 

níveis de mortalidade no mundo foi necessário o isolamento social, e para minimi-
zar os impactos na educação brasileira, o Ministério da Educação (BRASIL, 2020) 
publicou a Portaria nº 343 de 17 de março de 2020 que dispôs sobre a substituição 
das aulas presenciais por aulas em meios digitais, obedecendo os limites estabele-
cidos pela legislação em vigor.

Projeções iniciais indicaram que um isolamento social de três a quatro meses 
(GUSSO et al, 2020) seria necessário para o controle da doença, e grande parte das 
instituições públicas de ensino suspenderam as aulas presenciais. Neste período 
de suspensão, muitas delas realizaram treinamentos para o uso de ferramentas 
digitais, pois muitos professores não estavam preparados para o ambiente virtual, e 
realizaram diagnósticos sobre a situação dos alunos em relação ao acesso à inter-
net e ferramentas de acesso para que os mais vulneráveis não fossem excluídos 
num período tão crítico para a sociedade (ALVES, 2020). Porém, devido aos altos 
níveis de contágio da doença foi necessário um período maior de isolamento social, 
e para minimizar os prejuízos muitas instituições de ensino adotaram o ensino 
remoto (ER), uma alternativa temporária para a pandemia.

As práticas do processo de ensino e aprendizagem que aconteciam no ensino 
presencial (EP) foram modificadas e adaptadas já que a comunicação com os alu-
nos, ocorreu por meios digitais através de encontros síncronos, realizados em tempo 
real, geralmente no mesmo horário das aulas EP, com participação simultânea de 
todos os envolvidos, alunos e professores, através de ferramentas como Google 
Meet, Zoom, Teams, ..., e encontros assíncronos, realizados em tempos diferentes 
do EP, que não exigiu participação simultânea e ocorria através de YouTube, Google 
Classroom, Chats, ... resultando em maior flexibilidade de interação e acompanha-
mento (MOREIRA, HENRIQUES, e BARROS, 2020). Devido à instabilidade da internet 
de uma grande parte dos alunos, muitos professores, incluindo os autores deste 
trabalho, gravavam os encontros síncronos e disponibilizava através dos meios 
de comunicação das turmas como forma de minimizar os prejuízos devido ao não 
acesso simultâneo.
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O uso ferramentas digitais, o ER é bem diferente do ensino a distância (EAD), 
e para evidenciar essa diferença entre as modalidades de ensino, (CHARCZUK, 
2020, p.5) diz:

Ainda, no caso do ensino remoto, não existe planejamento ou modelos 
teórico-conceituais específicos e prévios para sua prática; há apenas a 
transposição do trabalho presencial para um espaço digital ou impresso. 
Usam-se recursos digitais ou materiais entregues aos alunos para 
viabilizar o que foi planejado pedagogicamente para ser realizado presen-
cialmente, sem a enunciação explícita de um plano didático pedagógico 
articulado com as ferramentas.

E de acordo com o Art. 1° decreto nº 9.057, de 25 de maio de 2017 (BRASIL, 
2017) que regulamente o EAD:

[...] considera-se educação a distância a modalidade educacional na qual 
a mediação didático-pedagógica nos processos de ensino e aprendiza-
gem ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com pessoal qualificado, com políticas de acesso, com 
acompanhamento e avaliação compatíveis, entre outros, e desenvolva 
atividades educativas por estudantes e profissionais da educação que 
estejam em lugares e tempos diversos.

Observa-se que ambos os ensinos utilizam meios digitais, porém no ER não 
existe integração entre os pressupostos teórico-conceituais que sustentam as práti-
cas didático-pedagógicas, apenas se seguiu o planejamento da educação presencial 
adaptado ao ambiente virtual. Já no EAD, além da temporalidade diferenciada no 
processo, existe a presença de professores, tutores e alunos num ambiente virtual 
organizado a partir de pressupostos didático-pedagógicos propostos para tal fim, 
que orientam a proposição de atividades e sua avaliação subsequente (CHARCZUK, 
2020). Assim, na prática o ER foi abordado de duas formas: na primeira forma, a 
tela apresentou o que seria escrito no quadro branco ou projetado em sala de aula 
de maneira síncrona ou assíncrona, e na segunda, existiu a disponibilização de 
materiais como apostilas, capítulos de livros, vídeos, e nos encontros síncronos se 
tiravam dúvidas ou faziam alguma orientação de algum trabalho. Nas duas aborda-
gens o professor se torna um mediador, e os alunos se tornam protagonistas no seu 
processo de aprendizagem quando se usa as tecnologias (ALVES, 2020).

A etapa avaliativa merece destaque no ER, uma vez que ela é importante no 
processo de ensino e aprendizagem. Através de uma avaliação apropriada é possível 
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medir se o aprendizado ocorreu ou não (KUBO E BATOMÉ, 2001), e segundo Moreira 
(MOREIRA, 2011, página 15): “[...] para saber se houve aprendizagem é preciso avaliá-
-la. A avaliação de aprendizagem pode, em princípio, prover evidências não só sobre 
o que foi aprendido, mas também sobre até que ponto o ensino foi responsável 
por isso”. Desta forma, as avaliações são instrumentos permanentes e sua métrica 
mede a qualidade da aprendizagem dos alunos. Através desses instrumentos é pos-
sível diagnosticar impasses e consequentemente, se necessário, propor soluções 
que viabilizem os resultados satisfatórios desejados (LUCKESI, 2011). Através das 
notas (0 a 10) ou conceitos (muito bom, bom, satisfatório, etc...) obtidos pelos alu-
nos, pode-se medir o aprendizado, desenvolvimento e a dedicação dos alunos no 
semestre, e provocar uma reflexão nos professores sobre sua prática.

No EP é comum que a avaliação ocorra através de provas escritas, na maio-
ria dos casos sem consulta e em horário pré-estabelecidos, e uma prática comum 
nas componentes curriculares da área de Ciências Exatas e Naturais, como física, 
matemática, e química é utilizar questões presentes em livros textos nas avalia-
ções. Essas questões abordam situações do cotidiano contextualizadas com a 
teoria apresentada, e o conteúdo é indispensável para a compreensão e o acompa-
nhamento de outras componentes curriculares que serão estudadas em semestres 
posteriores. Essa prática avaliativa se torna “eficiente”, e apesar das críticas, con-
siderada tradicional por muitos professores da área de ensino, ela possui o maior 
peso nos processos de atribuição de notas ou conceitos dos alunos, e consegue 
ter uma boa correlação entre notas e acompanhamento do curso. Entretanto, ao 
usar as mesmas questões para resolver em domicílio, a probabilidade de ocorrer 
cópias entre os alunos e ou uso de resolução presente na internet é bastante alta. 
A maioria das questões disponíveis nos livros das bibliografias principais de muitas 
componentes curriculares possuem videoaulas com boas explicações, e não seria 
interessante usá-las para avaliar os alunos sem realizar adaptações.

Assim, no período de ER surgiram novos paradigmas, modelos, processos 
de comunicação educacional e novos cenários de ensino e de aprendizagem que 
necessitou além de uma nova forma de ensinar, uma avaliação condizente e coe-
rente que conseguisse medir o aprendizado de cada aluno. Novas maneira de avaliar 
foram sugeridas pelo Parecer CNE/CP nº. 11/2020, onde se destaca o cuidado que o 
professor deve ter para não ampliar a evasão e a reprovação escolar neste período, 
e que promova as aprendizagens essenciais (BRASIL, 2020). Como forma de incen-
tivar o aprendizado fazendo com que os alunos não procurem apenas resoluções 
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prontas, e entendam o que estão resolvendo, os autores deste trabalho desenvol-
veram uma metodologia de avaliação baseada no conceito de conceder um caráter 
pessoal/singular para cada avaliação onde valores numéricos, unidades e/ou peque-
nos detalhes são modificadas nas questões propostas nas atividades avaliativas de 
modo a ficar personalizada. Além do funcionamento e a dinâmica para utilização da 
ferramenta, este trabalho analisa alguns resultados como porcentagem de acerto, 
relatos e avaliações, com destaque aos quatro semestres de aplicação do ER na 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido – Campus Pau dos Ferros na componente 
curricular “Ondas e Termodinâmica” do Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia, e o seu uso no EP pós-pandemia como forma de diminuir o peso das 
avaliações presenciais sem consulta na atribuição de notas e conceitos, de forma a 
deixar as avaliações personalizadas.

METODOLOGIA

Este trabalho apresenta o método para criar avaliações personalizadas, onde 
questões presentes nos livros textos ou criadas pelos professores podem ser modi-
ficadas com o objetivo de diminuir a quantidade de cópias entres os estudantes e 
de resoluções da internet. A ferramenta, denominada AVASING (avaliação singular) 
foi desenvolvida em linguagem C++ e a ideia é bem simples mudar termos como 
valores numéricos ou unidades de grandezas física, figuras e termos específicos 
para cada aluno em questões cadastradas pelo professor. Em termos técnicos, o 
enunciado da questão é lido no programa como uma cadeia de caracteres (string), 
e o programa inclui esses temos em posições pré-estabelecidas.

Para usar a ferramenta e seus produtos são necessárias quatro etapas: 1) 
Escolha das questões, 2) Adaptação ou criação de questões, 3) Criação e disponi-
bilização das atividades de avaliações, e 4) Correção das atividades e análise dos 
resultados. A primeira etapa consiste na escolha da questão e identificação de ter-
mos editáveis. A figura 1 apresenta a primeira etapa, e o quadro 1 mostra o exemplo 
14.05 disponível no livro Fundamentos de Física, volume 2 (HALLIDAY, 2016) na qual 
se destaca os termos que podem ser editáveis, na cor verde, os valores numéricos, 
e na amarela, as unidades das grandezas físicas.
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Figura 1: Fluxograma dos passos a serem seguindo na primeira etapa.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Quadro 1: Exemplificação de termos editáveis de uma questão disponível em livros.

A Fig. 14-18 mostra que o jato de água que sai de uma torneira fica progressivamente 
mais fino durante a queda. Essa variação da seção reta horizontal é característica de todos os 
jatos de água laminares (não turbulentos) descendentes porque a força gravitacional aumenta 
a velocidade da água. As áreas das seções retas indicadas são A0 1,2 cm2 e A = 0,35 cm2. Os 
dois níveis estão separados por uma distância vertical h = 45 mm. Qual é a vazão da torneira?

Fonte: Adaptado de Halliday, 2016.

O termo vazão também poderia ser editável na questão do quadro 1, e assim 
abordar o conceito de vazão mássica, que é diferente da vazão (vazão volumétrica). 
Desta forma é um detalhe que mudaria a forma de resolução do que foi abordado no 
livro, mas os autores, decidiram apenas aproveitar o contexto e fazer uma questão 
distinta.

Na segunda etapa é escolhida como será o tipo da questão, se subjetiva ou 
de múltipla escolha. As questões subjetivas são mais rápidas de serem cadastradas 
por possuir uma única resposta, já as de múltipla escolha, por possuir duas ou mais 
alternativas, necessita do cadastro das alternativas erradas que pode abordar erros 
comuns cometidos pelos alunos no desenvolvimento da questão. A figura 2, resume 
os passos dessa etapa:
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Figura 2: Fluxograma dos passos a serem seguidos na segunda etapa.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023, 2023.

A adaptação de questões é mais rápida de ser feita, e geralmente utiliza uma 
estratégia utilizada no EP, mudar unidades ou grandeza físicas diferentes variáveis 
fornecidas, de maneira que a resposta também seja modificada. Pode parecer algo 
simples, mas no ER, fez com que o aluno, além de calcular a questão com os valores 
fornecidos, e entenda a obtenção da expressão utilizada, caso seja pedida. Outra 
modificação é mudar a grandeza física da resposta pedida, e isto fará com que 
o aluno trabalhe com unidades pouco convencionais, e assim fazer com que ele 
entenda transformações de unidades, e que na física/engenharia unidade física é 
muito relevante no entendimento correto da situação estudada. Dependendo do que 
é abordado, acertos e erros farão com que o professor observe se as competências 
desejadas foram alcançadas.

A questão apresentada no quadro 1 é uma questão de hidrodinâmica cuja 
resolução é através das equações de Bernoulli e da continuidade, e apresenta uma 
situação de uma torneira que desperdiça água. A única grandeza pedida foi a vazão 
que sai da torneira, e para que a resolução fosse distinta, ela foi modificada para 
estudar além dos conceitos anteriores, abordar de maneira contextualizada a temá-
tica “desperdício de água”. O quadro 2 mostra a questão e seus subitens criados da 
maneira que foi cadastrada para ser usada no AVASING.
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Quadro 2: Questão criada no contexto de uso no AVASING. A figura foi modificada, e a original está 
disponível no exemplo 14.05 do livro Fundamentos de Física, volume 2 (HALLIDAY, 2016).

Quando um jato de água cai de uma torneira, observa-se 
que ele fica mais estreito. Na figura ao lado, a área da seção 
reta $A_0$ é V V, e a V V abaixo, a área A é V V. A) Determine 
a velocidade da água em $cm/s$ quando a área for V $\%$ de 
$A_0$. Considere a densidade da água 1 $g/ml$ e digite a res-
posta com duas casas decimais. B) A torneira foi danificada 
e permaneceu aberta durante V dias, qual será o desperdício 
de água em $litros$? Digite a resposta com duas casas deci-
mais. C) Sabendo que a concessionária de água, estabelece um 
consumo mínimo de 5 $m^3$, qual a porcentagem de água des-
perdiçada? Digite a resposta com duas casas decimais.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023 adaptado de HALLIDAY, 2016.

Na questão do quadro 2, o item A) pede para calcular a velocidade da água 
quando a área da seção transversal for uma certa porcentagem da área A0. Note 
que na questão original, do quadro 1, não pede essa grandeza e sua unidade física. 
No item B) foi pedido para calcular o volume desperdiçado caso a torneira permane-
cesse aberta por uma certa quantidade de dias em litros, unidade mais usual no dia 
a dia do aluno, e no item C), comparar o volume desperdiçado em relação ao valor 
da consumação padrão, 5 m3, que as concessionárias de água fornecem as resi-
dências. Ao desenvolver a questão, o aluno precisará calcular a vazão, conforme a 
questão original, e calculará outras grandezas a partir dessa. Também irá manipular 
grandezas físicas cujas unidades não são pertencem ao sistema internacional de 
unidades, competência pensada quando se planejou a questão. Outra observação 
é que as letras V são os termos que o AVASING reconhece como modificável, e o 
a questão segue o padrão de digitação do formato do LATEX. O quadro 3 mostra 
parte do banco de dados do item A) da questão do quadro 2, uma questão subjetiva, 
onde as colunas V1 à V7 são de termos editáveis da questão, e S1, a solução espe-
rada para a questão.
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Quadro 3: Enunciado de uma questão objetiva com as sete variáveis utilizadas na geração da ques-
tão. A coluna S1 representa o valor da resposta correta.

Quando um jato de água cai de uma torneira, observa-se que ele fica mais estreito. 
Na figura ao lado, a área da seção reta $A_0$ é V1 V2, e a V3 V4 abaixo, a área A é V5 V6. A) 
Determine a velocidade da água em $cm/s$ quando a área for V7 $\%$ de $A_0$. Considere 
a densidade da água 1 $g/ml$ e digite a resposta com duas casas decimais

V1 V2 V3 V4 V5 V6 V7 S1

1,2 $cm^2$ 4 $cm$ 0,3 $cm^2$ 41 55,70

1,2 $cm^2$ 4 $cm$ 0,4 $cm^2$ 42 74,46

1,2 $cm^2$ 4 $cm$ 0,5 $cm^2$ 43 94,28

1,2 $cm^2$ 4,5 $cm$ 0,5 $cm^2$ 44 97,73

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

O quadro 3 apresenta 5 das 90 linhas disponíveis para este item. O banco de 
dados foi feito em planilha eletrônica de modo a facilitar a visualização dos valores 
obtidos, e descartar valores que não tenha significado físico. O quadro 4 exemplifica 
uma questão hidrostática de múltipla escolha no qual os termos editáveis, represen-
tado pelas colunas V1 à V5, foram: valor e a unidade da força aplicada, o valor e a 
unidade do diâmetro e a unidade da pressão no interior do êmbolo.

Quadro 4: Enunciado de uma questão de múltipla escolha com as seis variáveis utilizadas na geração 
da questão. A colunas S1 representa o valor da resposta correta, e as S2 à S4, as incorretas.

Uma força de módulo V1 V2 é aplicada num êmbolo que contém um gás no seu interior 
de diâmetro V3 V4. Calcule a pressão no interior do embolo em V5.

V1 V2 V3 V4 V5 S1 S2 S3 S4

10 N 0,0025 m atm 20,2 509295,8 2037183,3 5,0

10 N 0,0050 m atm 5,0 127324,0 509295,8 1,3

10 N 0,0075 m atm 2,2 56588,4 226353,7 0,6

15 N 0,0025 m atm 30,3 763943,7 3055774,9 7,6

20 N 0,0050 m atm 10,1 254647,9 1018591,6 2,5

25 N 0,0075 m atm 5,6 141471,1 565884,2 1,4

30 N 0,0100 m atm 3,8 95493,0 381971,9 0,9

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.
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As colunas S1 à S4 do quadro 4 se referem as alternativas da questão no 
qual S1 é a alternativa correta, e as demais, as erradas. A resolução da questão 
consiste em calcular a pressão no interior através da definição de pressão, razão da 
força normal dividida pela área, de acordo com a unidade pedida da resposta, onde 
dois detalhes são necessários para resolver corretamente a questão: foi fornecido 
o diâmetro, e na maioria dos problemas na matemática e na física/matemática, 
usa-se o raio, e a transformação do valor obtido para “atm”. Esses dois detalhes 
foram usados nas alternativas erradas. Na coluna S2, o valor obtido é calculado 
com os valores da questão, sem levar o fato do diâmetro e que a resposta tem que 
ser em “atm”. Na coluna S3, considerou que o aluno observou que a questão for-
neceu o diâmetro, mas não transformou em “atm, e na S4, transformou para “atm”, 
e não observou que a questão forneceu o diâmetro. Para essa questão foi gerado 
45 linhas de respostas, e ela ainda tem potencialidade de incluir outras unidades de 
pressão, como kgf/cm2, usar raio ou diâmetro, de modo a modificá-la com o passar 
dos semestres.

A terceira etapa começa após a criação do banco de dados das questões e 
antes de criar as atividades de avaliações com o AVASING é necessário colocar o 
nome dos alunos e sua matrícula, bem como as instruções de cada atividade. O pro-
grama escolhe aleatoriamente uma das N linhas disponíveis de cada questão, e gera 
os seguintes produtos: a atividade personalizada com o nome do aluno no formato 
TEX, o gabarito das respostas, e o número da linha escolhida, caso precise fazer 
alguma correção no gabarito. Se a questão cadastrada for múltipla escolha, mesmo 
que a linha resposta se repita, provavelmente a sua alternativa será distinta. Após 
a criações dos arquivos TEX, eles são compilados, e arquivos no formato pdf são 
criados e disponibilizados: numa pasta compartilhada, para o caso de atividades, ou 
no sistema oficial da instituição, no caso de avaliações, que devem ser feitas num 
certo intervalo de tempo. A dinâmica escolhida para a resolução das atividades é 
enviar a resolução manuscrita no formato pdf, e digitação das respostas no Google 
Formulário. Uma observação importante, como pode ser visto nos quadros 2 e 3, é 
que no cadastro das questões é necessário definir a grandeza física da resposta no 
enunciado, de modo que o estudante tenha que digitar apenas o valor numérico no 
caso das questões subjetivas. Para as questões de múltipla escolha, como é pedido 
o envio do desenvolvimento da questão, a aluno tem a opção de digitar “BRANCO”, 
quando ele não resolveu a questão, ou “NA” quando não encontrou alternativa. A 
figura 3 resume os passos da terceira etapa.
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Figura 3: Fluxograma dos passos a serem seguidos na terceira etapa.

Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Na quarta etapa começa a correção das atividades de avaliação onde as 
respostas digitadas pelos alunos são obtidas através da planilha gerada pelo for-
mulário Google, e a solução manuscrita é enviada em formato pdf. Como o AVASING 
gera o gabarito no momento de criação da atividade, através de lógica computa-
cional é possível fazer uma primeira correção, fazer ajustes na chave de correção, 
identificar alguns erros como unidades de grandezas física, identificar as questões 
com maiores acertos e erros, e ter uma estimativa das notas. A Tabela 1 apresenta 
como foi feito esse primeiro processamento, onde a coluna em azul claro mostra os 
valores digitados e/ou escolhidos pelos estudantes, a verde, a resposta prevista no 
gabarito, e o amarelo, a pontuação obtida, valores entre 0 e 1.

Tabela 1: Processamento da correção da atividade, onde a coluna em azul, os valores digitados pelo 
estudante, na verde, a resposta do gabarito, e o amarelo, o resultado do processamento cujos valores 

variam entre 0 e 1.

QUESTÃO 1 QUESTÃO 2 QUESTÃO 3

50,42533 50,4 1 A A 1 9468,75 9469 1

1,63E-3 10,1 0 BRANCO C 0 2,7E4 26513 1

6,7 6,7 1 D B 0 15150 15150 1
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023.

Nas questões subjetivas foi considerado um erro entre o valor digitado pelo 
estudante e o previsto no gabarito. A nota final é obtida através da análise do 
arquivo da resolução enviado pelos estudantes, ou seja, se o desenvolvimento da 
questão foi coerente com a resposta, ou corrigir algum erro de digitação do aluno. 
Nesse momento é possível mudar a pontuação obtida, por exemplo, atribuir uma 
pontuação parcial na questão. Além disso, ao final da correção é possível analisar 



894TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

as questões de maiores e menores acerto, ajudando o professor em intervenções 
pontuais na turma, e no planejamento semestres futuros.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O AVASING é uma ferramenta que gera arquivos singulares e foi aplicada em 
quatro semestre no período remoto com características distintas na Universidade 
Federal Rural do Semi-Árido – Campus Pau dos Ferros para criar atividades de ava-
liações singulares na componente curricular “Ondas e Termodinâmica”, e no período 
pós pandemia no EP, na componente de Mecânica Clássica em três semestres. A 
vantagem de usar os produtos desta ferramenta no ER é que todos foram usados 
na composição das notas do estudante, e no EP, foram usados para diminuir o peso 
das avaliações presenciais nos conceitos e notas dos estudantes, onde em média 
30 a 60% foi de avaliações em domicílio.

Iniciando as discussões com o ER, nesse período foi proposto dois tipos de 
atividades criadas pelo AVASING: listas de exercícios que tinham um prazo mínimo 
de dez dias para entrega contendo em média vinte e cinco questões, e foram respon-
sáveis em média por 47% da nota de cada unidade, e o outro tipo, avaliações, cujos 
prazos variavam de acordo com a regulamentação de cada semestre, entre 8 e 12 
horas para entrega, a partir do horário de download, e eram responsáveis por 53% da 
nota. No primeiro semestre de aplicação teve uma duração média de quarenta dias 
e dezesseis estudantes matriculados, e as atividades singulares foram aplicadas 
em duas das três unidades programadas, sendo a terceira unidade, com atividades 
e avaliações idênticas e para os estudantes. Neste semestre, a avaliação era dis-
ponibilizada no mesmo horário dos encontros síncronos. No Segundo semestre, as 
atividades singulares foram utilizadas nas duas primeiras unidades, e na terceira 
unidade, as atividades eram idênticas para todos. Contudo de acordo com a resolu-
ção vigente que normatiza o funcionamento do semestre o, os estudantes tinham 
em média 8 horas para resolver a avaliação. No primeiro, e no segundo semestres, 
a porcentagem média de acerto foi de 61% nas listas, e nas avaliações, 59%. No 
segundo semestre, o professor adotou somente as listas para compor 100% da nota 
da segunda unidade. A porcentagem de acerto com atividades idênticas a todos os 
estudantes no segundo semestre foi de 95% e 5% foi de questões não resolvidas.

No terceiro e quarto semestre de aplicação, existiu uma mudança na reso-
lução que normatiza o semestre, e os estudantes tinham direito de permanecer 
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12 horas de acesso para resolver a avaliação. Na primeira e segunda unidade, o 
professor propôs listas e avaliações, e a média de acerto nas listas foi de 69% em 
ambos os semestres, e nas avaliações foram respectivamente 71% e 56%. Na ter-
ceira unidade do terceiro semestre a porcentagem de acerto foi de 68%, e no quarto 
semestre, 77%. Foi observado um aumento na porcentagem no quarto semestre, 
provavelmente está relacionado a adaptação dos estudantes ao ensino remoto e ao 
uso das tecnologias da informação durante um período de aproximadamente dois 
anos. Ao terminar o prazo para a entrega das atividades o professor disponibiliza o 
gabarito das atividades, e incentiva os estudantes a conferir suas respostas, e identi-
ficar os erros. Durante esses semestres, o professor passou a aplicar questionários 
para que os alunos identifiquem os tipos de erros que foram cometidos: unidades 
de medida, manipulação matemática, não entendeu a questão ou o conteúdo, ou 
outros tipos de erros que incluía mais de uma opção citada. Esse questionário teve 
uma boa adesão no início do semestre, porém a quantidade de alunos que respon-
deram diminuiu no final do semestre. Após questionamentos em sala, os alunos 
justificaram que estavam bem sobrecarregados e por isso não conseguiram res-
ponder. A figura 4 mostra os gráficos com a porcentagem do tipo de erro cometido 
para o terceiro e quarto semestre de aplicação.

Figura 4: Gráficos dos tipos de erros no terceiro e quarto semestre de aplicação do AVASING

Fonte: Elaborado pelo autor, 2022.
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Ao analisar os gráficos da figura 4 se observa uma diminuição da porcenta-
gem de erros por unidade de medida e outros tipos erros, que incluía mais de um 
tipo erro. Os erros de unidade de medida diminuíram devido ao aumento de aulas de 
exercícios com transformações de unidade, e atividades extras. Entretanto, obser-
vou-se um aumento na porcentagem de erros por manipulações matemáticas, e o 
motivo, segundo relatos dos estudantes é que eles tinham dificuldades em fazer 
essas manipulações pelo fato de terem cursado a grande maioria ou todas as com-
ponentes curriculares de cálculo e álgebra de maneira remota. Outro fato relatado 
pelos estudantes foi déficit de aprendizagem em conteúdos estudados na compo-
nente curricular de Mecânica Clássica que é pré-requisito para o componente de 
Ondas e Termodinâmica. Esse déficit também contribuiu para o aumento nos erros 
de interpretação das questões propostas.

No final do terceiro e quarto semestre, o professor passou um questionário 
para que os estudantes analisassem e avaliassem vários aspectos sobre a compo-
nente curricular. O AVASING foi avaliado em uma escala de 0 a 10 pelos estudantes, 
com média de 8,2. Outro aspecto comentado foi o que o método de avaliação uti-
lizado mudou na rotina de estudo, e grande maioria dos estudantes relataram que 
passaram a ler a questão com mais cuidado, e ter mais atenção nas unidades de 
medidas e grandezas físicas nas questões. Além disso, tentavam entender a ques-
tão e não apenas copiar a resolução, pois a grande maioria estudava em grupo, e 
67% dos estudantes admitiram que consultavam questões resolvidas na internet ou 
solucionário do livro texto adotado pelo professor quando não conseguiam resolver 
uma questão. A quantidade de questões nas atividades foi considerada de forma 
praticamente unânime nos estudantes um fator negativo ao método, mas justifi-
cado como necessário para contemplar todo o conteúdo abordado, e ser utilizando 
também como avaliação.

No EP, as atividades geradas pelo AVASING foram utilizadas como avaliação 
em três semestres, e no primeiro e segundo semestres foi utilizado apenas como a 
avaliação da terceira unidade, com peso de 60% da nota, e o rendimento médio da 
turma foi de 64,3% e 73,2% respectivamente. No terceiro semestre, as atividades 
também foram utilizadas para avaliações em duas unidades, na primeira unidade, o 
peso foi de 30% com rendimento médio 54,3%, e na terceira unidade, o peso de 33%, 
com rendimento médio de 62,4%.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O ensino remoto é uma realidade que permanece sendo utilizado nas institui-
ções de ensino como estratégia complementar as atividades de ensino presencial, 
assim é preciso pensar e superar as dificuldades desse formato de ensino, como 
o processo de avaliação dos alunos. As atividades avaliativas são métricas impor-
tantes no processo de ensino e aprendizagem, e como na área de Ciências Exatas e 
Naturais os professores utilizam, na grande maioria dos casos, questões disponíveis 
em livros textos, a chance de ocorrer cópias entre alunos e de resoluções da inter-
net é bastante alta. Como forma de melhorar as avaliações durante este período 
que foram realizadas em domicílio no ensino remoto foi desenvolvido pelos autores 
deste trabalho o programa AVASING, a partir das tecnologias da informação.

O AVASING possibilita um processo de elaboração de atividades de avalia-
ções, que fornece um caráter singular nas questões, a integração das tecnologias 
da informação como método de atividades propostas se mostrou essencial no pro-
cesso de aprendizagem durante os quatro semestres de aplicação do AVASING, 
analisando alguns relatos dos estudantes ao final do semestre do ensino remoto, 
observou-se uma mudança na rotina de estudos, pois mesmo pesquisando resolu-
ções de questões parecidas, procuravam entender o desenvolvimento das questões 
propostas. Ao terminar as atividades de avaliações, os gabaritos eram forneci-
dos e o professor estimulava a busca dos erros cometidos, de forma a cada um 
encontrar o seu erro, e nesse momento verificou-se uma diminuição nos erros mais 
comuns comparando o terceiro e quarto semestre de aplicação, apesar do aumento 
da dificuldade na interpretação do enunciado das questões e no uso da manipula-
ção matemática e da álgebra, relacionado aos déficits de aprendizagem do ensino 
remoto. Outro fato relatado foi o cuidado que os alunos passaram a ter ao estudar 
e ler os enunciados das questões, com maior atenção e compreensão das unida-
des de medidas. Como ferramenta, o AVASING foi bem avaliado e os estudantes 
não apresentaram dificuldades em realizar as atividades de avaliações elaboradas, 
porém consideraram a quantidade de questões exigidas como fator negativo.

A utilização do AVASING apresentou uma grande praticidade em sua elabora-
ção e aplicação, visto que a parte mais trabalhosa é apenas o cadastro da questão, o 
que pode ser feito com bastante antecedência. Portanto, a utilização da ferramenta 
melhora o processo de correção e fornece informações para melhoria do processo 
pedagógico. A metodologia proposta também foi utilizada no ensino presencial 
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para avaliações em domicílio, onde o rendimento médio foi bastante similar aos que 
foram obtidos no ensino remoto. Ademais, o AVASING é uma ferramenta bastante 
dinâmica que possui uma grande potencialidade na inclusão de novas funções.
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RESUMO
Esta pesquisa tem por objetivo descrever como as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDICs) são utilizadas na docência em pesquisas que envolvam o con-
ceito de Tecnodocência. A problemática que impulsionou o estudo refere-se ao uso 
das TDICs nas práticas pedagógicas, por vezes pautado na transposição de aulas 
tradicionais aos novos recursos disponíveis, devido a uma formação inicial deficitária 
quando se trata deste tópico. Nesse sentido, foi realizada uma Revisão Sistemática 
de Literatura de pesquisas desenvolvidas no Brasil e publicadas em três plataformas 
virtuais de indexação de dados: Google Scholar, Scielo e Portal de Periódicos CAPES, a 
partir da utilização de quatro perguntas norteadoras e de três strings de busca: tecno-
logia digital e docência, tecnologia digital e ensino, tecnodocência. Foram encontrados 
1.612 trabalhos e com a aplicação de 10 critérios de inclusão e 8 critérios de exclusão 
foram selecionadas 46 obras para análise. Com base no levantamento realizado, foi 
possível notar que existe uma preocupação de pesquisadores da Tecnodocência sobre 
a compreensão a respeito das TDICs e docência antes e após passar por um processo 
formativo que tenha suas bases nas ideias que embasam o conceito: interdisciplina-
ridade e construcionismo. Além disso, apesar de ser considerada uma sensibilização 
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inicial, é possível notar pequenos avanços no planejamento de práticas pedagógicas 
pelos licenciandos em formação, que passam a pensar o uso das TDICs em sala de 
aula de modo a propiciar maiores interações e desenvolvimento discente, e não apenas 
ser um recurso de apoio a práticas expositivas.
Palavras-chave: Tecnologia, Prática, Docência.
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INTRODUÇÃO

É possível observar uma crescente quantidade, principalmente no último triê-
nio, de pesquisas e publicações que envolvam o desenvolvimento e uso das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) em contexto 

Educacional. Uma busca rápida na plataforma virtual de indexação de dados Google 
Scholar, retorna, dentro desse recorte temporal e em língua portuguesa, aproxima-
damente 62.800 publicações que contemplem as palavras-chave “tecnologia digital” 
e “Educação”.

Esse movimento que já estava em evidência pelos princípios da Base Nacional 
Comum Curricular (BRASIL, 2018), que apresentam como competência geral o uso 
das TDICs de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 
sociais, ganhou ainda mais força durante a pandemia de COVID-19, com a obrigato-
riedade do Ensino Remoto Emergencial como medida protetiva e possibilidade de 
continuidade das atividades escolares.

No entanto, é necessário refletir sobre a efetividade da utilização das tecno-
logias digitais dentro e fora desse contexto, como um apoio e transposição do que 
era feito presencialmente ou em aulas expositivas, o que segundo Salinas e Ibanez 
(2020) evidencia a baixa competência digital apresentada pelos professores.

Ainda segundo os autores supracitados, a mudança de um ensino predomi-
nantemente transmissivo com o uso das TDICs requer a transformação do corpo 
docente, que será desafiado não apenas a adotar esses recursos em seu plane-
jamento, mas utilizá-los de forma a promover a interação humana, sociabilidade, 
protagonismo e colaboração a partir desse uso (SALINAS; IBANEZ, 2020).

É nesse sentido que surge o conceito de Tecnodocência, com a proposta de 
propiciar reflexões acerca de processos formativos de professores da Educação 
Básica e Ensino Superior, visando expandir seu referencial teórico sobre o uso e 
criação de TDICs no exercício da docência por meio da mobilização desses atores 
para o desenvolvimento de estratégias e metodologias inovadoras.

A Tecnodocência pode ser definida como a integração entre TDICs e docência 
com base epistemológica na interdisciplinaridade, no construcionismo e por meio 
da utilização dos conhecimentos prévios do aprendiz para alcance e ampliação de 
reflexões significativas e críticas sobre os processos de ensino, aprendizagem e 
avaliação (LIMA, LOUREIRO, 2019).
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Segundo Fazenda (2010), Lima e Loureiro (2019), interdisciplinaridade pode 
ser definida como interações existentes entre duas ou mais disciplinas, de modo 
que a prática pedagógica não tenha como ponto focal apenas o conhecimento 
específico de cada componente curricular, mas traga uma compreensão menos 
fragmentada dos fatos e fenômenos que os cercam. Além disso, dentro de uma 
proposta interdisciplinar é possível notar a aprendizagem mútua entre professores 
de diferentes disciplinas, o que traz benefícios não somente para práticas pedagógi-
cas isoladas, mas propicia crescimento profissional e formação continuada a partir 
do contato com seus pares.

Já o construcionismo pode ser definido como a construção do conhecimento 
mediante a relação que o aprendiz estabelece com uso das TIDCs, não utilizando como 
forma de aprendizagem passiva, mas mobilizando seus conhecimentos para ensinar e 
construir novas possibilidades por meio do dispositivo utilizado (PAPERT, 2008).

Nesse modo de pensar o uso das TDICs na docência proporciona uma troca 
constante, não somente da máquina para o aluno de forma expositiva, mas do aluno 
ensinando a máquina a partir dos comandos que redireciona para ela. Algumas 
situações de aprendizagem que o construcionismo está presente são: elaboração 
de um jogo digital pelo aluno, elaboração de textos, blogs, envio de mensagens em 
redes sociais, dentre outros.

Nesse sentido, considera-se relevante realizar um compilado de pesquisas 
que evidenciem o uso das TDICs na perspectiva “tecnodocente”, não apenas incu-
tindo novos recursos nas práticas pedagógicas, mas modificando o modo de pensar 
a docência desde sua origem: a formação. Assim, estabelece-se como objetivo prin-
cipal do presente estudo: descrever como as tecnologias digitais são utilizadas na 
docência em pesquisas sobre Tecnodocência.

O artigo está organizado além desta introdução, pela metodologia da Revisão 
Sistemática de Literatura; com a apresentação subsequente dos resultados obtidos 
e suas respectivas discussões, baseando-se nas questões de pesquisa detalhadas 
na metodologia e no referencial teórico utilizado. Na última seção apresentam-se as 
considerações finais e a projeção de trabalhos futuros.

METODOLOGIA

Boland, Cherry e Dickson (2017) afirmam que a Revisão Sistemática de 
Literatura (RSL) se trata de uma metodologia aplicada em trabalhos acadêmicos 
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para buscar e interpretar obras dentro de uma temática específica. Diante do 
estudo desses materiais, o pesquisador consegue desenvolver um pensamento 
crítico sobre as informações coletadas, por meio de interpretações, avançando na 
melhoria de sua linha de pesquisa.

A RSL utiliza métodos, técnicas e estratégias que variam de acordo com os 
autores. Para Boland, Cherry e Dickson (2017) é necessário iniciar o processo por 
meio de perguntas que permeiam o estudo do início ao fim, de pesquisa literária 
em diferentes bancos de dados, de filtragem dos trabalhos por meio da utilização 
de critérios explícitos, de estudo dos trabalhos escolhidos para remodelar o projeto 
a partir das perguntas escolhidas, destacando-se o motivo principal da pesquisa.

Os autores destacam, portanto, uma sequência de 10 ações a serem desen-
volvidas na RSL: planejamento da revisão, identificação das questões de pesquisa, 
busca na literatura, triagem de títulos e resumos, obtenção de artigos, seleção dos 
textos completos dos artigos, extração de dados, avaliação da qualidade, análise e 
síntese do material escolhido, escrita do relatório.

Dessa forma, destacam-se quatro perguntas norteadoras para o desenvolvi-
mento deste trabalho:

•	 Quais problemas são abordados quando se pesquisa sobre 
Tecnodocência?

•	 Quais metodologias são utilizadas na pesquisa sobre Tecnodocência?
•	 Quais tipos de análise são desenvolvidas na pesquisa sobre 

Tecnodocência?
•	 Quais são os principais resultados científicos quando se pesquisa sobre 

Tecnodocência?

Ocorreu a consulta em três plataformas virtuais de indexação de dados: 
Google Scholar, Scielo e Portal de Periódicos CAPES. O período de escolha dos arti-
gos para análise contempla 2013 a 2022. Foram utilizadas três strings de busca que 
caracterizam os elementos de tecnologia, docência, ensino e o termo mais especí-
fico tecnodocência (Tabela 1).
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Tabela 1 – Strings de busca e a quantidade encontrada em cada plataforma

STRING Google Scholar Scielo Periódicos CAPES

Tecnologia Digital E Docência 720 57 266

Tecnologia Digital E Ensino 144 235 158

Tecnodocência 20 2 10

Total 884 294 434

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Foram encontrados um total de 1.612 trabalhos. Para a seleção, foram utiliza-
dos critérios de inclusão e de exclusão (Quadro 1).

Quadro 1 – Critérios de Inclusão e Exclusão

Critérios de Inclusão (CI) Critérios de Exclusão (CE)

I1 - Tipo de material (periódicos) E1 - Artigos repetidos

I2 - Artigos de periódicos a partir de 2013 E2 - Artigos que não apresentem resumo ou pala-
vras-chave

I3 - Artigos de periódicos com dados abertos E3 - Artigos com título desconexo com a pergunta 
da revisão

I4 - Artigos de periódicos em línguas portuguesa e 
inglesa

E4 - Artigos com resumos que não apresentem 
objetivo, problema, método e resultado

I5 - Artigos de periódicos com qualidade de publi-
cação E5 - Artigos em processo de análise

I6 - Artigos de periódicos revistos por pares E6 - Artigos sem texto completo

I7 - Acesso ao texto integral E7 - Artigos que não estejam em formato de artigo 
científico (relatos de caso, editoriais)

I8 - Artigos publicados e gratuitos E8 - Artigos que não estejam em formato PDF

I9 - Artigos com resumo e palavras-chave

I10 - Artigos que apresentem o termo Tecnodocên-
cia

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

De todos os trabalhos pesquisados, foram selecionadas 46 obras, após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, computando um aproveitamento de 
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3,2% (Tabela 2). Os outros 96,8% mostraram divergências em relação aos critérios 
aplicados e às perguntas norteadoras da pesquisa.

Tabela 2 – Quantidade de trabalhos escolhidos após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão

Google Scholar Scielo Periódicos CAPES Total

22 8 16 46

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Em Resultados e Discussão são apresentadas as respostas a cada pergunta 
norteadora, computando-se os 46 artigos analisados na RSL.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante da coleta de dados a partir dos repositórios mencionados no capítulo 
anterior, o tratamento das informações através de planilha eletrônica, bem como os 
aspectos teóricos que compõem o estudo, apresentam-se os resultados alcançados 
a partir da presente revisão, contemplando quatro subtópicos: i) Quais problemas 
são abordados quando se pesquisa sobre Tecnodocência?; ii) Quais metodologias 
são utilizadas na pesquisa sobre Tecnodocência?; iii) Quais tipos de análise são 
desenvolvidas na pesquisa sobre Tecnodocência?; e, iv) Quais são os principais 
resultados científicos quando se pesquisa sobre Tecnodocência?

No que refere ao tópico “i) Quais problemas são abordados quando se pesquisa 
sobre Tecnodocência?”, notou-se a predominância do estudo sobre a compreen-
são e a ressignificação do uso das TDICs na docência a partir da Tecnodocência 
e do conceito de MADEs, além do uso das tecnologias digitais na prática docente, 
presentes em 34 trabalhos analisados. Outros resultados foram pontuados, com a 
frequência de um ou dois artigos. Por esse motivo, foram destacados apenas os de 
maior incidência.
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Tabela 3 – Classificação/frequência dos principais problemas de pesquisa abordados

Compreensão e 
ressignificação do 
uso das TDICs na 
Docência a partir 
da Tecnodocência 
e do conceito de 

MADEs

Uso das tecnolo-
gias digitais na 
prática docente

Funcionamento da 
disciplina Tecnodo-

cência

Uso das Tecno-
logias durante o 
Ensino Remoto 

Emergencial

Teoria da Aprendi-
zagem Significativa 
e práticas docentes

22 12 4 2 1

Elementos e téc-
nicas podem ser 
utilizados em um 

jogo para ensinar o 
jogador sobre suas 

regras

Integração entre 
Docência e TDICs 

nas matrizes 
curriculares das 

Licenciaturas

Dispositivos de 
disciplinamento na 

docência

Conexão do estilo 
de dança do Hip-

-Hop freestyle, sua 
potência política e 

artística

Elementos e téc-
nicas podem ser 
utilizados em um 

jogo para ensinar o 
jogador sobre suas 

regras

1 1 1 1 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Segundo Lima e Loureiro (2019), a Tecnodocência apresenta 10 Princípios 
que norteiam a prática docente:

1.	 o professor também é um aprendiz
2.	 o professor e o aluno são parceiros
3.	 o conhecimento deve ser construído
4.	 a construção deve estar pautada nos conhecimentos prévios do aprendiz
5.	 a base de integração dos conhecimentos deve ser inter/transdisciplinar
6.	 o professor deve fundamentar sua prática docente
7.	 as técnicas e as metodologias devem ser flexíveis
8.	 o aprendiz é um desenvolvedor de processos, produtos e conhecimentos
9.	 a Docência se transforma com a integração da TDICs
10.	as TDICS se transformam com a integração da Docência

No que diz respeito à ressignificação do uso das TDICs na docência, é pos-
sível associar diretamente a dois dos dez princípios que embasam o conceito, 
respectivamente aos Princípios 9 e 10.

Segundo os autores, faz-se necessário que os professores passem por trans-
formações sobre a compreensão de docência, desprendendo-se das amarras que 
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conectam esse conceito à centralização do saber ou a práticas limitadas vinculadas 
à exposição e à intenção de “transmitir” conhecimentos, e não construir coletiva-
mente a partir da interação aluno/professor, aluno/aluno e aluno/sociedade.

Segundo Coll (2009), o modo com que os docentes pensam o uso das TDICs 
em suas práticas revela como esses atores vislumbram o fazer docente. Professores 
que optam por aulas expositivas, replicam este método ao utilizarem as tecnologias 
digitais, por isso a necessidade de aprofundar os debates acerca da formação de 
licenciandos.

É nesse sentido que surgem os princípios da Tecnodocência, ressaltando a 
relevância de oportunizar um espaço docente de constante aprendizagem e forma-
ção, adaptando práticas pedagógicas às transformações existentes na sociedade. 
Segundo Lima e Loureiro (2020), a formação docente deve contemplar a realidade e 
limitações dos professores atuantes em salas de aula reais, considerando limitações 
espaciais, temporais e formativas, compreendendo que a falta de embasamento 
docente para trabalhar com esses recursos não é responsabilidade exclusiva sua, 
mas fruto de uma formação inicial que não contempla tais sensibilizações.

Ainda segundo os autores, as TDICs também podem ser impactadas pelo 
fazer docente, uma vez que esses professores apresentam demandas diversas, 
moldando e criando novos recursos que atendam aos problemas e especificidades 
que fazem parte de sua realidade (LIMA; LOUREIRO, 2022), o que pode ser feito a 
partir da conscientização sobre o potencial que esses recursos podem ter.

O professor não necessariamente fará uso apenas do hardware e do software 
já disponíveis, mas pode ir além, mobilizando seus conhecimentos para criar jogos, 
apresentações, arquivos virtuais de texto, vídeos, dentre outros recursos, deixando 
sua marca na transformação digital que se vivencia dia após dia.

Segundo os autores, após a vivência de uma experiência com a Tecnodocência, 
ainda que atuando como sensibilização inicial, os docentes em formação passam a 
pensar o uso das tecnologias digitais em uma perspectiva menos expositiva, saindo 
de uma prática limitada ao uso do projetor e computador, para um planejamento 
voltado pelo uso do celular, ferramenta que faz parte do cotidiano de adolescentes e 
adultos, apresentando indícios de que a ação docente não precisaria estar centrada 
na exposição de conteúdos (LIMA; LOUREIRO, 2022).

Nesse sentido, é relevante destacar que inserir elementos digitais em práticas 
pedagógicas sem se apropriar do potencial criativo que ela tem pode não ser tão 
efetivo quanto se pensa. Segundo estudos de Lima, Loureiro e Matos Neto (2022), 
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ao investigarem a utilização do Facebook como ferramenta de engajamento dos 
alunos e extensão da sala de aula, notou-se que os professores, ainda que apre-
sentassem um planejamento sólido em sala de aula, não conseguiram transpor tais 
estratégias dentro da Rede Social, o que foi evidenciado pelo baixo engajamento 
dos alunos nos posts realizados (LIMA; LOUREIRO; MATOS NETO, 2022).

Desse modo, a construção de materiais digitais pelos professores tem sua 
relevância e efetividade não no recurso/canal utilizado para essa construção, mas 
no quanto isso propicia interações de qualidade entre professor e estudante, estu-
dante e estudante, estudante e tecnologia, professor e tecnologia (LIMA et al., 2022).

É nesse sentido que surge, ainda dentro do conceito de Tecnodocência, a con-
cepção de Material Autoral Digital Educacional (MADE). Segundo Lima e Loureiro 
(2016), compreende-se como MADE todo material com fins pedagógicos criado, 
planejado, desenvolvido e executado por um aprendiz por meio do uso de um equi-
pamento digital, seja individualmente ou em grupo, como processo ou produto de 
ensino, aprendizagem e avaliação.

O envolvimento com esse proposta de mobilização do conhecimento para a 
construção de MADEs gera modificações conceituais na concepção de docência 
mediada por tecnologias digitais apresentadas pelos docentes em formação, na 
medida em que incorporam elementos da interdisciplinaridade e do uso das TDICs, 
não somente em práticas pedagógicas centradas na transmissão de conteúdos, 
mas também do estímulo do protagonismo do aluno por meio delas.

Segundo Lima, Loureiro e Aguiar (2022), a partir de desenvolvimento de 
MADEs é possível notar até mesmo uma ampliação dos termos que os docentes em 
formação utilizam para definir a docência, saindo de expressões como “transmis-
são” para “criatividade”, “construção de conhecimento” “compartilhamento”, dentre 
outros.

No que refere ao tópico “ii) quais metodologias são utilizadas na pesquisa 
sobre Tecnodocência?”, foi possível observar a predominância de Estudo de Caso, 
presente em vinte e cinco trabalhos, seguido de Pesquisa Descritiva em cinco pro-
duções e Pesquisa Exploratória em quatro publicações. Diferentes resultados foram 
pontuados, com a frequência de dois ou três artigos. Por esse motivo, foram desta-
cados apenas os de maior incidência.
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Tabela 4 – Classificação/frequência das principais metodologias adotadas

Estudo de Caso Pesquisa
Descritiva

Pesquisa
Exploratória

Revisão
Sistemática
de Literatura

Discussão
Teórica

28 5 4 4 1

Pesquisa
Quantitativa/

Survey

Pesquisa
bibliográfica
exploratória

(PBE)

Pesquisa
Documental

Pesquisa
bibliográfica
exploratória

(PBE)

1 1 1 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Segundo Gil (2022), durante muito tempo o Estudo de Caso foi conside-
rado como método de pesquisa pouco rigoroso, por sua natureza exploratória. No 
entanto, hoje é considerado como delineamento ideal para a investigação e apro-
fundamento de fenômenos contemporâneos dentro do seu contexto real, como é o 
caso das pesquisas voltadas para a investigação do conceito de Tecnodocência e 
seu impacto na formação de professores.

Segundo o autor supracitado, um Estudo de Caso pode ser caracterizado por: 
i) explorar um contexto real; ii) preservar o caráter do objeto ou fenômeno pesqui-
sado; iii) descrever o contexto em que está sendo realizada a investigação; e, iv) 
formular hipóteses ou teorias sobre o objeto/fenômeno (GIL, 2022).

É possível inferir que, por se tratar de uma teoria elaborada recentemente e 
que pode gerar impactos significativos em um curto espaço de tempo, optou-se 
por uma metodologia de imersão e aprofundamento para melhor compreensão do 
conceito de Tecnodocência e sua aplicação.

Outra característica do Estudo de Caso é seu tempo de aplicação não muito 
longo, o que faz sentido para pesquisas sobre práticas que envolvem o conceito de 
Tecnodocência na disciplina que carrega o mesmo nome em Instituição Pública de 
Ensino Superior, geralmente aplicadas e acompanhadas ao longo de um semestre 
completo (GIL, 2022).

No que refere ao tópico “iii) Quais tipos de análise são desenvolvidas na 
pesquisa sobre Tecnodocência?”, foi possível observar a predominância de quatro 
abordagens (Tabela 5).
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Tabela 5 – Classificação/frequência dos principais tipos de análise

Análise
Textual

Discursiva

Triangulação
Metodológica

Análise
interpretativa

Análise de
conteúdo

Estatística
descritiva

20 15 7 2 2

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

É possível definir uma análise interpretativa como uma abordagem que per-
mite que o pesquisador possa trazer, em sua documentação, sua interpretação 
de objetos/fenômenos a partir do referencial teórico que norteou e impulsionou 
sua pesquisa, buscando sintetizar e complementar conceitos e oportunizar novas 
reflexões, o que faz sentido dentro do recorte da Tecnodocência e seus frequentes 
questionamentos sobre a efetividade e transformações ocasionadas a partir da apli-
cação de sua proposta e princípios.

Uma triangulação metodológica ou uma triangulação de fonte de dados são 
propostas analíticas vinculadas ao Estudo de Caso como metodologia de pesquisa. 
Na primeira situação, o pesquisador compara os resultados obtidos a partir da 
aplicação de três instrumentos diferentes; na segunda, o pesquisador compara os 
resultados obtidos a partir da aplicação de um único instrumento em três momen-
tos diferentes da coleta de dados. Em ambas as situações, a busca do pesquisador 
está em estabelecer uma validação para a pesquisa, empregando o rigor necessário 
para o processo interpretativo (GIL, 2022).

Na Análise Textual Discursiva, o pesquisador busca compreender os signifi-
cados dos fenômenos investigados por meio de uma interpretação estruturada em 
uma sequência recursiva definida por cinco elementos: unitarização, categorização, 
descrição, interpretação e argumentação (MORAES; GALIAZZI, 2006). Sendo assim, 
percebe-se que as pesquisas que envolvem Tecnodocência apresentaram rigor 
científico, pautando-se em metodologias de pesquisa que visam a interpretação a 
partir de análises qualitativas, centrada sobretudo no fenômeno. O próximo quesito 
trata, sobretudo, da busca pela compreensão de qual fenômeno é geralmente abor-
dado na pesquisa que envolve Tecnodocência.

No que refere ao tópico “iv) quais são os principais resultados científicos 
quando se pesquisa sobre Tecnodocência?”, foi possível observar a predominância 
de três elementos principais (Tabela 6). Outros resultados foram pontuados, com a 
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frequência de dois ou três artigos. Por esse motivo, foram destacados apenas os 
de maior incidência.

Tabela 6 – Principais resultados científicos quando se pesquisa sobre Tecnodocência

Mudança da 
compreensão de 
docência diante 

da necessidade de 
repensá-la a partir 
do uso das TDICs

Trabalho em uma 
perspectiva inter-

disciplinar

Maioria dos 
professores 

utilizam tecnolo-
gias digitais, mas 
não conseguem 

empregá-las satis-
fatoriamente em 

suas aulas

Alto potencial das 
tecnologias na 

docência

Maioria das disci-
plinas ofertadas 

nas Licenciaturas 
que conecta 

Docência e TDICs 
são optativas

20 9 4 3 2

Narrativas não-
-lineares podem 

auxiliar no ensino 
de crianças com 

TDAH

Alunos identifica-
ram limitações no 

Ensino Remoto

Baixa evasão 
escolar na Tecno-

docência

Condições de 
existência do poder 

exercido sobre a 
formação docente

Licenciandos( as) 
iniciam a disciplina 

com dificuldade 
em compreender 
a integração das 
TDICs na prática 
docente em sala 

de aula

1 1 1 1 1

Aumento no uso 
das TDICs pós 

pandemia

Escassez de traba-
lhos que envolvam 

Orbitais Atômi-
cos aliadas aos 

princípios da teoria 
ausubeliana

Narrativas não-li-
neares estimulam 
práticas constru-

cionistas

1 1 1

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

No que diz respeito aos resultados sobre docência vinculada à transmissão 
de conhecimento pelo professor e mudança da compreensão de docência diante da 
necessidade de repensá-la a partir do uso das TDICs, ainda é possível vislumbrar 
um grande desafio, pois a a formação inicial de professores, por vezes, tem ocorrido 
de maneira descontextualizada e ainda distante de mesclar teoria e prática. “Assim, 
por mais que a escola conte com uma lousa digital, por exemplo, os professores 
prosseguem sem compreender criticamente possibilidades didático-metodológicas 
diferenciadas a serem desenvolvidas a partir de tal ferramenta” (TELES et al., 2020, 
p. 82).



913TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Segundo os autores, um dos agentes fundamentais na modificação desse 
cenário vem a partir de uma vivência teórica e prática de experiências construcio-
nistas e interdisciplinares, de modo que os professores compreendam que essas 
perspectivas estejam presentes no âmbito do fazer, ampliando o leque de possibili-
dades quando o assunto é práticas pedagógicas por meio das TDICs.

No que diz respeito à incrementação do conceito de interdisciplinaridade, 
foram apontados estudos que modificaram a perspectiva de docência a partir do 
desenvolvimento de MADEs, saindo da perspectiva de trabalho isolado do professor, 
com ênfase em sua especialidade, para a parceria entre os licenciandos na execu-
ção dos materiais, com aprendizagens mútuas no que tange os conhecimentos de 
cada área trabalhados a partir de uma temática comum (LIMA; LOUREIRO, 2020).

Nesse sentido, a Tecnodocência, um conceito que busca mobilizar Tecnologia 
e Docência em suas relações teórico-práticas de cooperação constante, apresenta 
elementos da interdisciplinaridade e do construcionismo para propiciar uma for-
mação diferente da pontuada na problemática do presente artigo, mudando a 
perspectiva para ações mais embasadas, colaborativas, criativas e que valorizem o 
protagonismo do professor e do aluno.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo descrever como as tecnologias digi-
tais são utilizadas na docência em pesquisas sobre Tecnodocência. Para isso, foi 
realizada uma Revisão Sistemática de Literatura de pesquisas teóricas e empíricas 
desenvolvidas no Brasil, escritas em língua portuguesa e publicadas em periódicos 
no período de 2013 até 2022, em três plataformas virtuais de indexação de dados: 
Google Scholar, Scielo e Portal de Periódicos CAPES.

Com base no levantamento realizado, foi possível notar que existe uma preo-
cupação de pesquisadores da Tecnodocência sobre a compreensão a respeito das 
TDICs e docência antes e após passar por um processo formativo que tenha suas 
bases nas ideias que embasam o conceito: interdisciplinaridade e construcionismo. 
Além disso, apesar de ser considerada uma sensibilização inicial, é possível notar 
pequenos avanços no planejamento de práticas pedagógicas pelos licenciandos em 
formação, que passam a pensar o uso das TDICs em sala de aula de modo a propi-
ciar maiores interações e desenvolvimento discente, e não apenas ser um recurso 
de apoio a práticas expositivas. Essas pesquisas estavam, com bastante frequência, 
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pautadas em Estudo de Caso, representando o aprofundamento na coleta de dados 
apresentados, vinculados em sua maioria a pesquisas práticas.

Além disso, os estudos sobre a Tecnodocência buscaram ressaltar a 
necessidade de repensar a formação inicial de licenciandos a partir de frentes de 
trabalho que, juntas, podem transformar de forma significativa a atuação desses 
profissionais: i) o trabalho em parceria com outros professores em uma perspectiva 
interdisciplinar, ii) a aprendizagem não somente com seus pares, mas com seus 
próprios alunos em sua construção profissional e iii) a utilização de recursos tecno-
lógicos como ponte para aproximar os conhecimentos compartilhados ao cotidiano 
dos estudantes.

As contribuições do trabalho para outras pesquisas giram em torno de um 
novo modo de pensar a docência através do uso das Tecnologias Digitais, preocu-
pando-se com tal reflexão desde a formação inicial dos sujeitos, até seu espaço de 
formação continuada, trazendo conhecimentos e propostas alinhadas à sua prática 
profissional e realidade cotidiana, considerando seu público, recursos disponíveis, 
que muitas vezes são escassos, e tempo vago para planejamento e execução das 
aulas.

As limitações de pesquisa vinculam-se às strings de busca utilizadas para fil-
trar e viabilizar a execução da pesquisa. Dessa forma, pretende-se dar continuidade 
aos estudos, realizando artigos complementares que sigam no aprofundamento do 
conceito de Tecnodocência, mas utilizando diferentes strings na busca do alcance 
de novas reflexões acerca da formação de professores para trabalhar com as TDICs 
no âmbito da docência.
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RESUMO
A imersão da sociedade atual no universo tecnológico é um caminho sem retorno. 
Tal premissa requer dos profissionais da educação adaptações em suas práticas no 
sentido de acompanhar as mudanças decorrentes desse universo. Abordagens, como 
a gamificação, surgem com a proposta de melhorar a motivação dos estudantes, 
trazendo elementos de jogos para a escola. Assim este estudo teve como objetivo 
avaliar a efetividade da utilização de Gamificação utilizando a plataforma ClassDojo 
como estratégia sobre o engajamento de alunos do 8º ano do ensino fundamental de 
uma escola privada no município de São Mateus-ES durante as aulas de Ciências. O 
ClassDojo é uma plataforma gratuita e on-line cuja proposta é recompensar o compor-
tamento de estudantes, atuando principalmente nos objetivos atitudinais. Esta, busca 
incentivar comportamentos positivos específicos como persistência, curiosidade, 
colaboração em sala e trabalho em equipe.Os resultados observados revelaram que o 
classDojo motivou a participação dos estudantes nas aulas, com mudança observada 
principalmente nos pontos analisados. Os questionários aplicados aos estudantes que 
foram analisados mostraram opiniões positivas sobre o uso do aplicativo ClassDojo 
nas aulas e no entusiasmo para que o uso dele permaneça no próximo trimestre.A 
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partir desta análise verificou-se que é possível utilizar gamificação como ferramenta 
para o aumento da motivação e do engajamento de alunos.
Palavras-chave: Gamificação, Metodologias Ativas, Tecnologias Digitais, ClassDojo.
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INTRODUÇÃO

As gerações mais recentes estão profundamente imersas no uso de tecno-
logias, incluindo computadores, smartphones e consoles de videogames 
(LAZZARO, 2005; McGONIGAL, 2011). De acordo com Prensky (2001), ele 

cunhou o termo “nativos digitais” para descrever aqueles indivíduos que cresceram 
em um ambiente permeado por essas tecnologias.

Essa representação no mundo digital moldou significativamente a forma 
como os indivíduos interagem com o ambiente ao seu redor, especialmente no con-
texto educacional. O advento de dispositivos tecnológicos modernos não apenas 
influenciou a maneira como aprender, mas também redefiniu suas expectativas em 
relação aos métodos de ensino e aprendizagem (PRENSKY, 2001). Nesse cenário, 
surge a gamificação como uma estratégia que capitaliza essa familiaridade com a 
tecnologia, integrando elementos de jogos em ambientes não lúdicos, como a sala 
de aula, para promover maior engajamento, motivação e aprendizado (DETERDING 
et al., 2011; KAPP, 2012). Este contexto nos leva a explorar mais profundamente 
como a combinação entre tecnologia e gamificação pode revolucionar e melhorar a 
educação contemporânea.

A convergência entre tecnologia e estratégias de gamificação tem impli-
cações significativas no cenário educacional atual. A influência da tecnologia no 
aprendizado é uma realidade indiscutível, moldando não apenas os métodos de 
entrega de informações, mas também as expectativas dos alunos em relação à 
dinâmica da sala de aula. A gamificação, ao integrar elementos de jogos em contex-
tos educacionais, busca não apenas capitalizar essa familiaridade com a tecnologia, 
mas também criar um ambiente mais interativo e envolvente.

A gamificação, utiliza elementos e mecanismos de jogos para potencializar a 
aprendizagem, aponta como uma estratégia inovadora para engajar os estudantes e 
promover uma abordagem mais dinâmica no ensino de Ciências. A gamificação, ao 
introduzir elementos de jogos no ambiente educacional, visa não apenas capturar a 
atenção dos estudantes, mas também criar um contexto envolvente que favoreça a 
compreensão e a retenção de conceitos científicos.

A crescente integração da tecnologia na educação proporcionou mudan-
ças significativas nas dinâmicas de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, o 
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ClassDojo1, uma plataforma educacional desenvolvida em 2011, emergiu como uma 
ferramenta inovadora que visa aprimorar a comunicação e o engajamento entre 
educadores, alunos e suas famílias. Este artigo explora a eficácia e o impacto do 
ClassDojo nas aulas de Ciências, avaliando seus potenciais contribuições para a 
promoção de um ambiente educacional mais colaborativo e eficaz.

Este artigo explora a implementação do aplicativo ClassDojo como uma fer-
ramenta de gamificação nas aulas de Ciências de uma turma do 8º ano do Ensino 
Fundamental.

METODOLOGIA

Este estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa, descritiva baseada 
na observação participante, pois ocorreu a interação entre pesquisadores e investi-
gados. Para Gil (1999), o uso desse tipo de pesquisa propicia o aprofundamento da 
investigação das questões relacionadas ao fenômeno em estudo e das suas rela-
ções, mediante a máxima valorização do contato direto com a situação estudada.

O estudo foi conduzido com estudantes do 8° ano do Ensino Fundamental II 
em uma instituição de ensino privada localizada em São Mateus, Espírito Santo. A 
pesquisa sobre o uso da plataforma ClassDojo foi realizada ao longo de um período 
de três meses, correspondente a um trimestre letivo.

Para a execução desta pesquisa foram realizadas duas etapas:

1.	 A implementação da plataforma ClassDojo com os estudantes
2.	 A avaliação dos estudantes do uso da plataforma

A análise da percepção dos estudantes sobre o uso da plataforma foi feita 
com o uso de questionários. Ao aplicar questionários sobre o uso de ferramentas 
como o ClassDojo, é possível investigar a eficácia da plataforma. Os questionários 
podem abordar aspectos como usabilidade, satisfação, impacto no engajamento dos 
alunos, benefícios percebidos e desafios enfrentados durante o uso da ferramenta.

Um questionário pode ser definido como um conjunto de perguntas, que obe-
decem a uma sequência lógica, sobre variáveis e circunstâncias que se deseja medir 
ou descrever. O questionário pode ser aplicado para que um povo seja conhecido 

1	 www.classdojo.com

http://www.classdojo.com/
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em suas crenças, conhecimentos, representações e informações pontuais ou para 
questões a respeito do meio em que vivem (MIRANDA, 2020).

A seguir, será apresentado o referencial teórico relativo para esta intervenção 
pedagógica.

REFERENCIAL TEÓRICO

GAMIFICAÇÃO

Nos últimos anos, houve um aumento significativo no volume de pesqui-
sas dedicadas à gamificação em contextos educacionais, solidificando-a como 
um aspecto emergente (SILVA et al, 2018; SANTOS & SASAKI, 2018; SALES et al, 
2017; SILVA & SALES, 2017; COSTA & VERDEAUX, 2016; BJAELDE, PEDERSEN & 
SHERSON, 2014; TOLENTINO & ROLEDA, 2017).

Gamificação é a utilização de elementos de jogos e game design fora do 
contexto de jogos (GRIFFIN, 2014). A gamificação tem como princípio a apropriação 
dos elementos dos jogos, aplicando-os em contextos, produtos e serviços que não 
são necessariamente focados em jogos, mas que possuam a intenção de promover 
a motivação e o comportamento do indivíduo (BUSARELLO et al., 2014). Não se 
trata exclusivamente de jogar um jogo, mas sim de adotar e empregar os elementos 
mais eficazes deste, como estética, dinâmicas e mecânicas, a fim de alcançar os 
mesmos benefícios proporcionados pela prática do jogo em si.

A gamificação tem o potencial de aumentar o engajamento em processos de 
não jogos em níveis massivos (GRIFFIN, 2014). A gamificação, de forma específica, 
representa um método para aumentar o envolvimento em ambientes educacionais. 
Em um sentido mais básico, a prática da gamificação remonta a um longo histórico 
nas salas de aula tradicionais, onde os professores costumavam conceder estrelas 
aos alunos que realizam tarefas específicas.

A gamificação na sala de aula é uma abordagem pedagógica que incorpora 
elementos típicos de jogos em contextos educacionais para promover engaja-
mento, motivação e aprendizado significativo entre os alunos. Essa estratégia 
utiliza mecanismos como recompensas, desafios, competições amigáveis e narra-
tivas envolventes para estimular a participação ativa dos estudantes nas atividades 
educacionais.
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Ao introduzir a gamificação, os educadores buscam criar um ambiente de 
aprendizagem mais dinâmico e interativo. Através de sistemas de recompensas, 
rankings e emblemas, os alunos são incentivados a atingir metas, resolver proble-
mas e colaborar em projetos, motivando-os a se envolverem mais profundamente 
com o conteúdo curricular.

A gamificação não apenas torna a sala de aula mais estimulante, mas tam-
bém promove a autonomia e a responsabilidade dos alunos em relação ao seu 
próprio aprendizado. Ao oferecer desafios e metas claras, os estudantes têm a 
oportunidade de se tornaram protagonistas ativos do processo de ensino-apren-
dizagem, desenvolvendo habilidades como resolução de problemas, colaboração, 
pensamento crítico e criatividade.

Além disso, a gamificação pode ser aplicada em diversos contextos e dis-
ciplinas, desde matemática, ciências e muitas outras. A adaptabilidade dessa 
abordagem permite que os educadores personalizem atividades e estratégias com 
base nas necessidades específicas de seus alunos, proporcionando uma experiên-
cia de aprendizagem mais envolvente e relevante.

No entanto, é importante ressaltar que a gamificação deve ser utilizada de 
forma equilibrada e planejada, garantindo que os jogos e desafios sejam alinhados 
aos objetivos educacionais e que não se tornem um fim em si mesmos, mas sim 
um meio para melhorar a experiência de aprendizado dos alunos. Quando aplicada 
de maneira eficaz, a gamificação pode revigorar o ambiente educacional, estimu-
lar o interesse dos estudantes e promover um aprendizado mais participativo e 
significativo.

PLATAFORMA CLASSDOJO

O ClassDojo é uma plataforma gratuita e online de gestão de sala de aula que 
incorpora elementos de gamificação. Ela premia os estudantes com pontos virtuais 
ao exibir um comportamento positivo durante as atividades em sala de aula. Para 
utilizá-la, o professor deve inscrever todos os alunos em uma turma virtual, onde a 
plataforma atribui automaticamente a cada um, o avatar, inicialmente representado 
por um “ovo” até eu o aluno acesse e “nasça” seu avatar. No entanto, cada estudante 
tem a liberdade de personalizar seu próprio avatar, escolhendo aquele que melhor 
os identifica.



923TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

O ClassDojo, embora já seja uma plataforma amplamente utilizada nos 
Estados Unidos (CITAR TRABALHOS), está começando a ganhar terreno aqui no 
Brasil, especialmente após o período de desafios da pandemia. Sua popularidade 
crescente pode ser atribuída à necessidade urgente de ferramentas eficazes para 
o ensino remoto e para o gerenciamento de salas de aulas virtuais, necessárias na 
época.

Com a transição forçada para o ensino à distância durante a pandemia, edu-
cadores e instituições de ensino buscaram soluções inovadoras para manter os 
alunos engajados e acompanhados em suas atividades educacionais. O ClassDojo, 
com sua abordagem de gamificação e capacidade de incentivo à participação e ao 
comportam ente positivo dos alunos, passou a ser uma opção excelente para pro-
fessores e escolas no Brasil, à medida que buscam adaptar suas práticas ao novo 
cenário educacional. Seu uso tem sido reconhecido como uma maneira eficaz de 
manter os alunos conectados e motivados, mesmo em um ambiente de aprendiza-
gem virtual.

Mesmo com o retorno das aulas presenciais após o período da pandemia, o 
uso do ClassDojo continua a ser relevante e benéfico para as salas de aula. A pla-
taforma não se limita apenas ao ensino remoto, mas também se integra de forma 
eficaz às dinâmicas de aulas presenciais, oferecendo recursos que podem aprimo-
rar a experiência educacional.

Com seu sistema de recompensas e acompanhamento de desempenho dos 
alunos, o ClassDojo ainda é uma ferramenta valiosa para incentivar comportamen-
tos positivos e engajamento na sala de aula. Os professores usam a plataforma 
para registrar a participação, podendo motivar os alunos a se envolverem mais nas 
atividades presenciais.

Além disso, o ClassDojo facilita a comunicação entre professores, alunos e 
pais, permitindo que todos tenham atualizações sobre o progresso, tarefas e com-
portamento dos alunos. Isso promove uma parceria eficaz entre a escola e a família, 
o que é crucial para o desenvolvimento educacional e emocional dos alunos.

Ao introduzir a gamificação e a interação virtual na sala de aula, o ClassDojo 
também contribui para tornar o ambiente de aprendizagem mais dinâmico e envol-
vente, adaptando-se às necessidades e preferências dos alunos, independente do 
formato de ensino. Suas descobertas o tornam uma ferramenta útil mesmo em um 
cenário presencial, fornecendo suporte adicional aos professores e promovendo um 
ambiente de aprendizado mais interativo e participativo.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e discussão foram divididos em dois tópicos para facilitar a 
organização da escrita e leitura, seguindo a ordem cronológica do desenvolvimento 
da pesquisa, a saber: a apresentação da plataforma ClassDojo aos estudantes e a 
percepção deles sobre o uso da plataforma.

APRESENTAÇÃO DA PLATAFORMA CLASSDOJO AOS 
ESTUDANTES

Para introduzir o uso da plataforma ClassDojo, foi realizada uma apresen-
tação do sistema, incluindo uma breve demonstração de seu funcionamento e a 
explicação dos objetivos pretendidos com sua utilização. Para o acesso ao aplica-
tivo, foi necessário disponibilizar aos alunos o código de turma e/ou QR Code.

Posteriormente, durante a instrução para turma completa, os alunos, orien-
tados pela professora regente, definiram quais comportamentos específicos 
incorporados ao plano comportalmental da sala de aula (Figura 1). Foi elaborada 
uma relação de condutas positivas, englobando: ajudar os colegas, realização de 
atividades, foco nas atividades, participação nas aulas, trabalho em equipe entre 
outras. Adicionalmente, foi formulada uma lista de comportamentos negativos, 
abrangendo:

Figura 1- Representação dos comportamentos positivos e negativos definidos pelos estudantes.

Fonte: Autoras, 2023.

Ícones foram escolhids para representar cada comportamento (Figura 
1). A turma selecionou as opções fornecidas pela plataforma para associar aos 
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comportamentos positivos e negativos. Posteriormente, deu início à utilização da 
plataforma com personalização dos avatares (Figura 2).

Figura 2- Representação do avatar que pode ser criado pelos estudantes na plataforma.

Fonte: Autoras, 2023.

Outra ferramenta explorada ao longo do uso da plataforma foi o relatório de 
desempenho da turma. O relatório (Figura 3) ofereceu uma visão abrangente do pro-
gresso dos estudantes, detalhando não apenas o comportamento, mas também o 
engajamento e a participação na sala de aula. O relatório incluiu informações sobre 
os pontos recebidos, comportamentos específicos incentivados e áreas que mere-
cem mais atenção.

Os dados apresentados no relatório permitiram identificar padrões de com-
portamento ao longo do tempo. Os alunos também se beneficiaram do relatório de 
desempenho, pois puderam visualizar seu próprio progresso e entender melhor seus 
comportamentos e identificar áreas em que estavam se destacando ou precisava 
melhorar. Isso criou uma oportunidade de reflexão autodesenvolvimento, capaci-
tando os alunos a assumirem maior responsabilidade por seu comportamento em 
sala de aula.
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Figura 3- Relatório de desempenho da turma ao longo de um trimestre letivo.

Fonte: Autoras, 2023.

Ao longo do trimestre letivo nas aulas de Ciências outras ferramentas (Figura 
4) da plataforma ClassDojo foram exploradas como:

1.	 Criador de grupos: É uma ferramenta que possibilitou a criação de gru-
pos de trabalho para a realização de atividades avaliativas. O criador de 
grupos agrupa a turma de acordo com critérios específicos, o que pode 
facilitar a organização e a gestão das atividades.

2.	 Medidor de ruídos: Utilizado para ajudar a manter o engajamento com-
portamental da turma. O medidor de ruído foi essencial é um recurso que 
auxiliou no controle de ruído na sala de aula, essencial nas atividades em 
grupo e em momentos de concentração.

3.	 Temporizador de atividades: Utilizado durante para estabelecer limites de 
tempo para a conclusão de tarefas, proporcionando um melhor gerencia-
mento de tempo para os estudantes.
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Figura 4- Ferramentas disponíveis na plataforma que foram utilizadas nas aulas de Ciências.

Fonte: Autoras, 2023.

Após a introdução à plataforma, os alunos receberam instruções sobre como 
seria a pontuação ao longo do trimestre (Figura 5). Esses pontos são intitulados na 
plataforma de PontosDojo.

O PontosDojo do ClassDojo é um sistema de recompensa que permite aos 
professores atribuir pontos aos alunos por comportamentos positivos e habilidades 
socioemocionais demonstradas em sala de aula. Esses pontos são subsídios por 
colaboração, participação, trabalho em equipe, persistência, entre outras atitudes 
desejáveis. Por meio desse sistema, os professores podem acompanhar e regis-
trar o progresso dos alunos, incentivando e reforçando comportamentos positivos. 
Esses pontos são visíveis para os alunos, permitindo que eles acompanhem seu 
próprio desempenho e incentivando um ambiente mais positivo e colaborativo na 
sala de aula.

Foi estabelecido um sistema de premiação ao final do período, com reconhe-
cimento individual e uma premiação coletiva, considerando a pontuação acumulada 
pela turma. Essa estratégia foi mostrada fundamental para evitar uma competição 
prejudicial durante o processo. A competição na gamificação pode ser um evento 



928TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

para o engajamento, mas deve ser cuidadosamente equilibrada para não criar um 
ambiente de exclusão ou pressão excessiva entre os participantes.

Figura 5- Apresentação dos PontosDojo

Fonte: Autoras, 2023.

PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES SOBRE O USO DA PLATAFORMA 
CLASSDOJO

Os resultados obtidos ao avaliar a percepção dos estudantes em relação 
ao uso da plataforma ClassDojo nas aulas de Ciências ao longo de um trimestre 
letivo foram positivos. A maioria dos alunos expressou satisfação e entusiasmo em 
relação à utilização da ferramenta. A interatividade fornecida pelos avatares perso-
nalizáveis e a atribuição de pontos pelas conquistas e comportamentos desejados 
foram descritos como aspectos motivadores.

A ferramenta de feedback imediato, representada pelos diferente, repre-
sentada pelos diferentes sons de “toque” e “zumbido”, foi identificada como uma 
maneira eficaz de alunos reconhecerem seus comportamentos e se autogerencia-
rem durante as atividades escolares. Além disso, a facilidade de acesso por meio de 
dispositivos móveis e computadores foi apreciada pelos estudantes, tornando uma 
plataforma mais acessível.
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Em análise da percepção dos estudantes em relação ao uso do ClassDojo 
sugere uma utilização acessível e positiva da plataforma, destacando seu potencial 
para melhorar a interação e a consciência comportamental dos alunos no ambiente 
educacional.

Os alunos foram convidados a participar de uma avaliação sobre a utilização 
da plataforma ClassDojo e forneceram feedback por meio de um questionário. Ao 
serem questionados sobre o impacto da ferramenta no envolvimento com a dis-
ciplina de Ciências, 100% dos estudantes (Figura 6) afirmaram que a plataforma 
contribuiu positivamente.

Figura 6: Percepção dos estudantes à respeito da contribuição da plataforma para o envolvimento na 
disciplina de Ciências.

Fonte: Autoras, 2023.

Os estudantes expressaram percepções variadas sobre o uso do ClassDojo, 
destacando pontos positivos e negativos. Entre os aspectos positivos incluídos, 
incluíram-se a facilidade de interação com a plataforma, o reconhecimento por meio 
de recompensas virtuais, e o engajamento gerado na realização das atividades. Por 
outro lado, os alunos apontaram algumas dificuldades como a dependência exces-
siva da tecnologia, momentos em que a plataforma apresentava instabilidade ou 
lentidão, e a necessidade de mais diversidade nas formas de reconhecimento dos 
esforços individuais. Essas opiniões diversas foram sistematizadas no quadro 1 e 
2 e ofereceram uma visão ampla sobre os benefícios e desafios percebidos no uso 
do ClassDojo.
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Quadro 1- Visões positivas a respeito da plataforma do ClassDojo

Pontos positivos da plataforma ClassDojo

A1: “Me ajudou na hora de estudar”

A2: “Aula mais divertida”

A3: “Integração dos alunos nas aulas”

A4: “Empenho ao máximo”

A5: “O esforço da turma, uma cobrança maior em relação a nós e algumas recompensas”

A6: “Aumento os interesses das aulas por ganhar pontos por suas atitudes”

A7: “Pontos positivos da plataforma e que nos ajuda a querer estudar”

A8: “O esforço da turma, uma cobrança maior em relação a nós mesmos e melhor desenvolvimento da 
turma, não só como um todo, mas individualmente também”

A9: “É uma plataforma muito boa pelo fato de conseguir incluir toda turma o sistema de pontos e a cria-
ção de personagens”

A10: “Incentivo nos estudos”

A11: “Uma forma mais divertida de organizar pontos de participação e afazeres pedagógicos”

A12: “Incentiva aos estudos”

A13: “O principal ponto positivo vem do fato de que o ClassDojo incentiva o aluno a estudar mais e mais”

A14: “Muito interessante, e muito legal. Adorei ver todos da turma se esforçando para ganhar pontos para 
conseguir alcançar a premiação”

A15: “O ClassDojo estimula nosso aprendizado na hora da realização de atividades, pois ganhamos pon-
tos na plataforma e somos recompensados pelo nosso desempenho ao final do trimestre”

A16: “Incentivar os alunos a se empenharem nas aulas”

Fonte: Autoras, 2023.

Quadro 2- Visões negativas a respeito da plataforma do ClassDojo

Pontos negativos da plataforma ClassDojo

A1: “Nenhum”

A2: “Nenhum”

A3: “Nenhum”

A4: “Os alunos usam o celular para acessar outros aplicativos”

A5: “Os alunos usam o celular para acessar outros aplicativos”

A6: “Poderia te como colocar cabelos nos avatares”



931TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

Pontos negativos da plataforma ClassDojo

A7: “Nenhum”

A8: “Outros professores não adotarem o uso da plataforma”

A9: “Nenhum”

A10: “Nenhum”

A11: “Competição”

A12: “Nenhum”

A13: “Nenhum”

A14: “Nenhum”

A15: “Nenhum”

A16: “Nenhum”
Fonte: Autoras, 2023.

Quando perguntados sobre o impacto do uso da plataforma nas notas obti-
das nas atividades, cerca de 56,2% dos participantes consideram o impacto do uso 
da plataforma como extremamente positivo no desempenho das atividades e notas 
obtidas, enquanto 25% afirmaram que o impacto foi apenas positivo. Por outro lado, 
18,8% acreditam que o impacto não foi nem positivo nem negativo.

De forma geral a plataforma foi bem avaliada pelos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração da plataforma ClassDojo como estratégia de gamificação nas 
aulas de Ciências para uma turma do 8º ano do ensino fundamental revelou-se 
uma abordagem promissora e impactante no contexto educacional contemporâ-
neo. A utilização desta ferramenta não apenas proporcionou um ambiente mais 
sonoro e envolvente, mas também estimulou a participação ativa dos estudan-
tes, promovendo uma abordagem mais interativa e personalizada no processo de 
aprendizagem.

Os resultados obtidos ao longo deste estudo demonstraram uma reposta 
positiva dos alunos em relação à gamificação das aulas por meio do ClassDojo. 
Observou-se aumento significativo no engajamento dos estudantes, evidenciado 
pelo maior interesse nas atividades propostas, na interação com o conteúdo e na 
colaboração entre os colegas.
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Além disso, a aplicação do ClassDojo como ferramenta gamificada mostrou-
-se eficaz na promoção de um ambiente de aprendizagem inclusivo, permitindo aos 
alunos acompanharem seu progresso, receberam feedback imediato e participarem 
ativamente no processo de construção do conhecimento.

À luz desses resultados, fica claro que a gamificação com o auxílio do 
ClassDojo oferece uma abordagem promissora para o ensino de Ciências no Ensino 
Fundamental.
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RESUMO
O advento das mídias e materiais digitais impactaram não apenas o mundo da inter-
net, mas também a forma de ensinar e aprender. Vivenciamos um novo paradigma da 
educação que teve seu ápice durante o período pandêmico, quando as escolas tiveram 
que fechar suas portas e se abrirem ao mundo digital. Diante desta nova visão objeti-
vamos com este trabalho “analisar como as mídias e materiais digitais foram utilizados 
enquanto recursos didáticos em atividades de ensino por professores dos anos finais 
no interior da Paraíba (PB) durante a pandemia”. Com a finalidade de fazer esta aná-
lise estabelecemos os seguintes objetivos específicos: (I) identificar quais mídias e 
materiais digitais foram utilizados durante a pandemia por professores de escolas do 
interior da PB; (II) descrever as contribuições dadas pelas mídias e materiais digitais em 
atividades de ensino durante a pandemia; (III) compreender como se deu o processo 
de inserção das mídias e materiais digitais como recursos didáticos em atividades de 
ensino durante a pandemia. Utilizamos como metodologia a aplicação e análise quali-
tativa de questionários on-line realizados com professores dos anos finais do ensino 
fundamental de quatro escolas de um município do interior da PB. Fundamentamos a 
pesquisa em teorias sobre ensino tradicional e emergente, baseados em Oliveira (2010), 
Chartier (2010), Moraes (1997) e Moran, Masetto, Behrens (2013). Como também em 
estudos sobre mídias e materiais didáticos digitais de Kenski (2012), Moraes (1997), 
Rojo (2013) e Fava (2014). Os dados evidenciaram que os materiais e mídias digitais 
assumem, no ambiente educacional, concepções diversas, desde norteador das ati-
vidades docentes à recurso de apoio ao ensino, tendo em vista que as atividades de 

mailto:anna.raissa@hotmail.com
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ensino, durante a pandemia, apresentaram uma valorização do uso dos materiais digi-
tais como recursos didático-pedagógicos.
Palavras-chave: Mídias e materiais digitais, Recursos didáticos, Atividade de ensino, 
Pandemia.
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INTRODUÇÃO

A escola, em especial as aulas em turmas de educação básica, apresenta de 
forma bastante embrionária uma evolução no que diz respeito aos avanços 
nos usos das mídias e tecnologias, este avanço se deu principalmente após a 

Pandemia da COVID-19. A chegada das novas tecnologias à educação traz tensões, 
novas possibilidades e grandes desafios, o professor precisa associar o ensino tradi-
cional e as inovações proporcionadas pelas tecnologias digitais. Vivenciamos um novo 
paradigma da educação que teve seu ápice durante o período pandêmico, quando as 
escolas foram obrigadas a fechar suas portas e se abrirem ao mundo digital.

Diante desta nova visão objetivamos com este trabalho “analisar como as 
mídias e materiais digitais foram utilizados enquanto recursos didáticos em ativida-
des de ensino por professores dos anos finais no interior da Paraíba (PB) durante 
a pandemia”. Com a finalidade de fazer esta análise estabelecemos os seguintes 
objetivos específicos: (I) identificar quais mídias e materiais digitais foram utiliza-
dos durante a pandemia por professores de escolas do interior da PB; (II) descrever 
as contribuições dadas pelas mídias e materiais digitais em atividades de ensino 
durante a pandemia; (III) compreender como se deu o processo de inserção das 
mídias e materiais digitais como recursos didáticos em atividades de ensino durante 
a pandemia. Este trabalho justifica-se a partir da seguinte inquietação evidenciada 
durante a pandemia: com a migração das aulas presenciais para o meio digital o 
professor se viu na necessidade, e porque não dizer na obrigação, de ter conheci-
mentos suficientes para lidar com o digital de maneira constante e proficiente, de 
tornar mídias e materiais digitais que tinham usos diversos e sociais, em materiais 
de uso pedagógico, porque não dizer materiais didáticos digitais.

Tem como metodologia a pesquisa qualitativa com base em Chizzatti (2003) 
e como método de coleta de dados o questionário (ANDRADE, 1995). Tal ques-
tionário foi organizado e distribuído entre os participantes de maneira on-line por 
meio da plataforma do Google Docs, contou com 12 questões e foi respondido por 
13 professores de disciplinas diversas, que durante o período pandêmico atuaram 
em turmas do Ensino Fundamental Anos Finais em escolas do interior da Paraíba. 
Neste sentido, podemos entender que esta pesquisa busca descrever como se deu 
o processo de inserção e utilização das mídias e materiais digitais em diversas 
disciplinas no ensino fundamental, em escolas do interior da Paraíba, durante o 
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período pandêmico, dando voz aos professores das escolas públicas, e permitindo 
que estes relatem o que vivenciaram durante período de aulas remotas.

Este capítulo, além desta introdução e da metodologia, está organizado 
em uma seção teórica intitulada PARADIGMA EDUCACIONAL EMERGENTE E A 
PANDEMIA COVID-19 que está subdividida em três tópicos que tem como foco 
evidenciar a influência do paradigma educacional emergente durante o período pan-
dêmico; descrever o uso das mídias e materiais digitais como materiais didáticos 
no ensino básico; e estabelecer um paralelo entre a necessidade de planejamento 
durante a pandemia e o uso de novas tecnologias, a fim de favorecer o ensino-apren-
dizagem. Além dessa abordagem teórica contamos com o detalhamento, descrição 
e discussão de dados obtidos por meio de questionários realizados com professo-
res de escolas públicas municipais de uma cidade do interior da Paraíba, a seção 
tem como título: O USO DE MÍDIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS DIGITAIS DURANTE 
AULAS NO PERÍODO PANDÊMICO: RESULTADOS E DISCUSSÃO. Por fim, algumas 
considerações sobre o assunto, nas quais compreendemos que os materiais e 
mídias digitais assumem, no ambiente educacional, concepções diversas, desde 
norteador das atividades docentes à recurso de apoio ao ensino, tendo em vista que 
as atividades de ensino, durante a pandemia, apresentaram uma valorização do uso 
dos materiais digitais como recursos didático-pedagógicos.

METODOLOGIA

Utilizamos como metodologia a aplicação e análise qualitativa de questioná-
rios on-line realizados com professores dos anos finais do ensino fundamental de 
quatro escolas de um município do interior da PB. Segundo Chizzotti (2003), a pes-
quisa qualitativa preocupa-se com a compreensão e interpretação de fenômenos, 
ou seja, o pesquisador após coletar os dados visa interpretá-los e traduzir em tex-
tos os significados latentes aos fenômenos pesquisados. Para tanto, esta pesquisa 
é de natureza qualitativa, pois busca descrever, quantificar e interpretar os dados 
Corpus da pesquisa.

Tendo em vista que a pesquisa ocorreu com professores de escolas públi-
cas do interior da Paraíba, utilizamos como instrumento de coleta de dados um 
questionário, ou seja, um conjunto de perguntas formuladas previamente e respon-
didas pelos informantes (ANDRADE, 1995). O formulário contou com 12 questões, 
sendo 06 de múltiplas escolhas e 06 discursivas, nas quais os professores teriam 
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de descrever os usos das mídias e materiais digitais em suas atividades de ensino 
durante o período de aulas remotas (Pandemia COVID-19). Para melhor sistemati-
zação dos dados e com a finalidade de atingir um público mais amplo optei pelo 
formulário on-line, formulado por meio do Google Docs e enviado aos participantes 
da pesquisa via WhatsApp.

Os treze docentes que responderam ao questionário são professores efetivos 
de quatro escolas do interior da Paraíba, os mesmos lecionam disciplinas diversas 
tais como: geografia, matemática, história, ciências, língua inglesa, educação física e 
português. Neste sentido, podemos entender que a pesquisa não se situa apenas em 
uma disciplina, mas sim em descrever como se deu o processo de inserção e utiliza-
ção das mídias e materiais digitais em diversas disciplinas no ensino fundamental, 
em escolas do interior da Paraíba, durante o período pandêmico. Por meio dos dados 
obtidos pelo questionário on-line foi possível perceber que todos estes professores 
atuaram em pelo menos uma turma de Ensino Fundamental Anos Finais (6º, 7º, 8º e 
9º anos) durante o período pandêmico, como também em turmas da EJA e do Ensino 
Médio. Os mesmos foram questionados sobre quais mídias, ferramentas e materiais 
digitais utilizaram durante as aulas remotas, como se deu o processo de inserção 
e adaptação ao uso de tais ferramentas digitais, quais benefícios e dificuldades 
quanto a estes usos, como veremos de modo detalhado na seção que visa discutir 
os principais resultados encontrados. Para tanto, na seção seguinte traçaremos um 
panorama teórico dos principais autores que fundamentaram este estudo.

PARADIGMA EDUCACIONAL EMERGENTE E A 
PANDEMIA COVID-19

Esta seção teórica está subdividida em três tópicos que: evidencia a influên-
cia do paradigma educacional emergente durante o período pandêmico; descreve 
o uso das mídias e materiais digitais como materiais didáticos no ensino básico; e 
estabelece um paralelo entre a necessidade de planejamento durante a pandemia e 
o uso de novas tecnologias.

EDUCAÇÃO EMERGENTE E PANDEMIA

Vivemos em um mundo pós-moderno, no qual a predominância de novos 
paradigmas marca a evolução humana, na educação não poderia ser diferente, 
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durante muito tempo vivemos uma educação voltada para um paradigma educa-
cional de viés tradicional, na atualidade vivemos novas perspectivas voltadas para 
um paradigma emergente. Ao observarmos o paradigma tradicional percebemos a 
fragmentação do pensamento e a unilateralidade da visão humana, o ensino é consi-
derado um produto advindo de disciplinas isoladas e supervalorizadas. Este modelo 
educacional gerou e gera um padrão preestabelecido de educação, que “ensina a 
não questionar, a não expressar o pensamento divergente, a aceitar passivamente a 
autoridade, a ter certeza das coisas” (MORAES, 1997, p.50).

O ensino voltado para as perspectivas tradicionais enfatiza o produto, o aluno 
tem sua criatividade e possibilidade de expressão limitada. Ao longo da evolução 
dos estudos sobre ensino-aprendizagem percebemos que há uma evolução destas 
perspectivas mais fechadas, mudando o foco do produto final, para o processo, 
valorizando, assim, um conhecimento em rede, que todas as teorias se interliguem, 
dando ao aluno a possibilidade de criar e recriar sempre que possível e/ou necessá-
rio. Segundo Moraes (1997),

O conhecimento não decorre nem do sujeito consciente de si mesmo 
nem de objetos construídos, mas resulta das interações produzidas 
entre os dois. O conhecimento procede de uma interação solidária entre 
sujeito e objeto, da ação do sujeito sobre o objeto, das transformações 
que ocorrem em ambos. Dessa forma, o conhecimento não é algo que se 
transmite, que provém da sensação e da percepção, mas sim algo que se 
constrói por força da ação do sujeito sobre o objeto, sobre o meio físico 
e social e pela repercussão dessa ação sobre o sujeito. (MORAES, 1997, 
p. 90-91).

Construir conhecimento em torno do processo de ensino é algo constante, 
contínuo e que envolve uma interação plena entre o aluno, o conteúdo e as situações 
de ensino-aprendizagem. Podemos compreender que no paradigma educacional 
emergente o conhecimento se inter-relaciona, surge por meio do diálogo e das rela-
ções, ocasionando uma constante construção e reconstrução de conhecimentos.

Na atualidade percebemos que o processo de ensino pode ocorrer de diver-
sas maneiras, podemos dizer que a sociedade, as instituições e os professores 
ensinam (MORAN, MASETTO e BEHRENS, 2013), e esse ensino é traduzido de diver-
sas formas, em diversas situações que expressam a aquisição de conhecimentos. 
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A grande prova foi o período Pandêmico1, no qual em 17 de março de 2020, por 
meio da Portaria nº 343, o Ministério da Educação se manifestou sobre a substitui-
ção das aulas presenciais por aulas em meios digitais, enquanto durar a situação 
de pandemia da COVID-19 [...]2 (Brasil, 2020, p.1). Após a publicação de tal portaria 
as escolas fecharam suas portas e as aulas presenciais passaram gradativamente 
para aulas à distancias ou por meios digitais a depender da instituição.

Neste contexto de “isolamento social” percebemos nitidamente que a apro-
priação de conhecimentos por parte do aluno ocorre de maneiras diversas e que o 
professor precisou basear o ensino em situações concretas, funcionais, sociais e 
históricas da comunidade da qual este aluno participa, precisou incorporar informa-
ções, reflexões e teorias, por meio de estudos de casos, vídeos, jogos, pesquisas e 
práticas que possibilitaram aos alunos uma maior interação individual e/ou coletiva 
com o “mundo do conhecer”. Durante o período de aulas remotas percebeu-se aquilo 
que Moran, Masetto e Behrens (op. cit.) afirmam: não podemos dar tudo pronto, pre-
cisamos envolver os alunos na elaboração dos conhecimentos, exigindo que eles 
pesquisem, produzam e descubram novas possibilidades de aprendizagem. Para 
tanto, Moran, Masetto e Behrens (Op. Cit.) afirmam que

com tanta informação disponível, o importante para o educador é encon-
trar a ponte motivadora para que o aluno desperte e saia do estado 
passivo, de espectador. Aprender hoje é buscar, comparar, pesquisar, 
produzir, comunicar. Só a aprendizagem viva e motivadora ajuda a pro-
gredir. (Ibid., p. 34).

No novo formato de ensino-aprendizagem o professor precisou promover ati-
vidades que possibilitassem e facilitassem a interação, o desejo de participar de um 
processo grupal de aprendizagem, de uma aventura pedagógica, que suscitassem 
a motivação em aprender, neste contexto os professores buscaram conhecer mais 

1 A pandemia do vírus SARS-CoV-2 ou Covid-19 foi uma pneumonia de causa desconhecida detec-
tada em Wuhan, China, foi relatada pela primeira vez pelo escritório da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) em 31 de dezembro de 2019, segundo Brasil (2020), p.1). O surto foi declarado como 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional em 30 de janeiro de 2020. Em 11 de 
março de 2020, foi declarado como uma pandemia, pois já se tinha registro da disseminação em 
todos os continentes. Para contê-la, a OMS recomendou três ações básicas: isolamento e trata-
mento dos casos identificados, testes massivos e distanciamento social.

2 Posteriormente, tal Portaria recebeu ajustes e acréscimos por meio das Portarias nº 345, de 19 de 
março de 2020, e nº 356, de 20 de março de 2020.
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e mais as ferramentas digitais e transpô-las para o ambiente educacional. As novas 
tecnologias adentram as práticas de ensino e nos apresentam novas formas de 
ensinar e aprender, como veremos na subseção a seguir.

NOVAS TECNOLOGIAS: MATERIAIS E MÍDIAS DIGITAIS A 
SERVIÇO DA EDUCAÇÃO

No ambiente educacional o texto, o livro e as teorias escritas no papel divi-
dem lugar com o digital, com o on-line, com o computacional, o que ocasionou 
novas formas de conceber, armazenar e transmitir conhecimento de modo global. 
Para Kenski (2012), a escolha de determinado tipo de tecnologia altera profunda-
mente a natureza do processo educacional e a comunicação entre os participantes 
deste processo. O autor afirma que

as novas tecnologias de comunicação (TICs), sobretudo a televisão e o 
computador, movimentaram a educação e provocaram novas mediações 
entre a abordagem do professor, a compreensão do aluno e o conteúdo 
veiculado. A imagem, o som e o movimento oferecem informações mais 
realistas em relação ao que está sendo ensinado. Quando bem utilizadas, 
provocam a alteração dos comportamentos de professores e alunos, 
levando-os ao melhor conhecimento e maior aprofundamento do con-
teúdo estudado (KENSKI, 2012, p. 45).

É perceptível que apesar das tecnologias trazerem tensões e desafios para a 
sala de aula e para o professor, elas trazem grandes contribuições e novas possibi-
lidades de aprendizagem e de fixação do conteúdo, como foi evidenciado durante a 
pandemia. As aulas passaram a receber o auxílio de vídeos, programas educativos 
de televisão e computador, sites educativos e softwares diversos, transformando-se 
em aulas dinâmicas e atrativas para o alunado. O quadro, o livro e a voz do professor 
não atuaram, durante o período pandêmico, sozinhos nas aulas, eles foram auxilia-
dos pelas novas tecnologias de comunicação (TICs).

Para que as TICs pudessem trazer alterações no processo educativo elas 
precisaram ser incorporadas e compreendidas pedagogicamente, a fim de contri-
buírem para o ensino e aprendizagem do alunado. Uma vez que tecnologias criadas 
para fins diversos foram transpostas de seus lugares de origem para o ambiente 
educacional, com a finalidade de cumprir tarefas distintas daquelas previstas 
durante o seu processo de criação. Conforme Kenski (op. cit.), não basta usar a 
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televisão ou o computador, é preciso saber usar de forma pedagogicamente cor-
reta à tecnologia escolhida. O professor, como mediador entre o conhecimento e 
o aluno, precisa organizar o processo de ensino de forma interessante e eficiente, 
com o intuito de aproveitar os ambientes presenciais e digitais. A esse respeito 
Moraes (1997) afirma que

A maioria das propostas de uso das tecnologias informacionais na 
educação continuam sustentando a fragmentação do conhecimento e, 
consequentemente, a fragmentação da atividade pedagógica. Propostas 
usando rádio, televisão e computador continuam sendo baseadas ape-
nas em sua utilização como máquina de ensinar, transmitindo conteúdos, 
dados e informações, sem um processo reflexivo, depurado de recons-
trução do conhecimento (ibid., p. 53-54).

Durante o período pandêmico, no qual fizemos uso de diversas ferramentas 
digitais para a transmissão de conhecimentos, percebemos que as TIC’s se utiliza-
das de modo interativo e produtivo, possibilitam a transformação do ambiente de 
ensino, tornando-o um espaço ainda mais rico, no qual o aluno sente-se motivado 
a aprender de forma ativa, pesquisando, tornando-se proativo, tomando iniciativas, 
a fim de promover a interação. Durante este período, para que essa interação ocor-
resse, foi necessária a mediação entre o desejo de aprender do aluno, a busca do 
professor através de um ensino de qualidade, os conhecimentos e as tecnologia. 
Moran, Masetto e Behrens (op. cit.) afirmam que por meio das novas tecnologias de 
comunicação é possível:

pesquisar às vezes todos juntos, ou em pequenos grupos, ou mesmo 
individualmente. Pesquisar na escola ou em diversos espaços e tempos. 
Combinar pesquisas presencial e virtual. Relacionar os resultados, com-
pará-los, contextualizá-los, aprofundá-los, sintetizá-los. O conteúdo pode 
ser disponibilizado digitalmente. Nas atividades em tempo real interes-
santes, predominam os desafios, os jogos, a comunicação com outros 
grupos (ibid., p. 32).

No período de aulas remotas percebemos que as atividades e tarefas se mul-
tiplicam e suas formas de executá-las também, o ambiente educacional tornou-se 
dinâmico, interativo e social, o ensino assumiu funções concretas, atuais e diversifi-
cadas. O que provocou, em muitos casos, uma maior interação entre conhecimento 
e ensino, e nos levou a crer que as tecnologias estão/estarão cada vez mais pre-
sentes na educação, e que desempenharam um papel importante, pois auxiliaram 
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o professor no desenvolvimento de atividades de ensino diversas. Nesta perspec-
tiva, concebemos o ensino em constante mudança, desde o paradigma educacional 
tradicional com as ideias de ensino descritivo e prescritivo, que não valorizavam 
os aspectos sóciohistoricos que estão envoltos no contexto de ensino, até na 
atualidade quando ocorre a emergência de um paradigma educacional no qual a 
interação, os aspectos sociais, as inovações tecnológicas e culturais do mundo glo-
balizado são levadas em consideração. Considerando o ensino como um processo 
precisamos analisar o planejamento das atividades docentes e como as TIC’s con-
tribuíram para este planejamento durante o período pandêmico.

PLANEJAMENTO E NOVAS TECNOLOGIAS: O ENSINO EM 
TEMPOS DE PANDEMIA

O processo de planejamento de aulas é “uma tarefa docente que inclui tanto 
a previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e coordenação 
em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e adequação no decorrer 
do processo de ensino” (LIBÂNEO, 2013), ou seja, é um processo que consiste na 
programação detalhada de aulas e materiais de ensino, a fim de atingir objetivos 
específicos. Os planos de aulas são considerados, nesta perspectiva, como pro-
cesso de preparação de aulas, o professor deve estabelecer objetivos e conteúdos a 
serem trabalhados em sala, a fim de proporcionar ao aluno a assimilação de conhe-
cimentos e habilidades diversas.

Com o passar do tempo às tecnologias passaram a assumir um papel essen-
cial na vida da sociedade e, por conseguinte no planejamento de atividades de 
ensino, os meios de comunicação se incorporaram a rotina de jovens e adultos, 
o que antes era motivo de tensões e medo agora já faz parte do dia a dia de uma 
grande parcela da sociedade. Neste processo do advento das tecnologias a escola 
também não ficou de fora, as novas mídias estão sendo incorporadas pouco a 
pouco ao processo educativo, possibilitado desde o planejamento das disciplinas, 
a elaboração da proposta curricular até a certificação dos alunos que concluíram 
um curso. Todo este contexto de inserção das TIC’s, tanto na sociedade quanto 
nos ambientes educacionais, teve seu ápice durante a pandemia, onde as aulas 
migraram em sua maioria para o ambiente virtual e as tecnologias foram grandes 
parceiras neste processo de transição.
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O professor, ao criar novas práticas pedagógicas para a utilização de algum 
recurso digital, transpondo-o de seu “lugar original” para a sala de aula, por meio de 
atividades de ensino, lançou mão da epistemologia da performance. Para Monte-
Mór (2003, p. 32-33), apoiada nos estudos de Lankshear and Knobel (2003), tal 
abordagem consistem em

repensar a epistemologia na era digital deve envolver pensá-la como 
práticas de saberes que refletem uma gama de estratégias para montar, 
editar, processar, mandar e trabalhar com informação e dados de modo 
a transformar recursos diversos da ‘digitália’ em ‘coisas que funcionam’ 
(MONTE-MÓR, 2003).

Tal prática pedagógica é/foi relevante, principalmente por considerarmos que 
as mídias e tecnologias podem transformar o ambiente educacional em um espaço 
ainda mais rico de ensino e aprendizagem, como foi durante as aulas no período 
pandêmico. No qual professores e alunos tentaram superar suas dificuldades e se 
debruçaram em conhecer novas tecnologias e mídias digitais que pudessem auxiliar 
o processo de aprendizagem, fazendo com que estes recursos diversos se tornas-
sem “coisas que funcionam” nos ambientes educacionais. Os docentes puderam 
utilizar os recursos digitais na educação para a integração entre grupos dentro e 
fora das turmas, para a publicação em páginas web, blogs, vídeos, para a partici-
pação em redes sociais, entre muitas outras possibilidades (MORAN; MASETTO; 
BEHRENS, 2013).

Os desafios foram diversos, mas os professores tiveram que transpor e 
aprenderam a lidar com tecnologias e mídias digitais diversas, tentando suprir a 
necessidade do período de aulas remotas, seguindo assim a tendência da educação 
contemporânea:

o sujeito precisa lidar com câmeras, gravadores, editores de áudio e de 
vídeo gráficos, e editores de conteúdos que serão postados na internet. 
Tudo isso precisa ser ensinado e aprendido. Lidar com as diferentes 
modalidades e tecnologias mais adequadas a cada gênero parece ser 
a principal característica da escola contemporânea. (COSCARELLI e 
KERSCH, 2016, p. 8)

Durante o período de planejamento das atividades remotas um dos maio-
res desafios encontrados pelos docentes foi a adequação dos materiais de ensino 
as políticas educacionais das escolas, ao contexto sociocultural dos alunos, como 
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também, aos conteúdos a serem ministrados naquele contexto de ensino. Os 
materiais didáticos digitais, assim como os demais materiais curriculares, também 
foram selecionados e organizados de modo a assumirem diversas funções, tais 
como orientar, guiar, exemplificar, ilustrar, propor, divulgar, entre outras. A seleção 
dos conteúdos e a maneira de organizá-los também fizeram parte do processo de 
planejamento de aula, uma vez que estes deveriam estar associados aos objetivos 
a serem alcançados no processo de ensino.

A transmissão de informação por meios diversos, a inserção das mídias 
digitais e a utilização de suportes variados trouxeram para o ambiente educacio-
nal, materiais e mídias digitais que antes circulavam apenas na Web, que sofreram 
adaptações, e foram inseridos no ambiente de sala de aula como suporte digital 
ou como material digital, e nesse ambiente adquiriram uma potencialidade didática 
(RODRIGUES, 2018). Tendo em vista a utilização e inserção de materiais e supor-
tes digitais diversos no planejamento de aulas para a educação básica, a fim de 
garantir o ensino-aprendizagem e o aprimoramento de capacidades diversas no 
ambiente escolar, o professor deve estar atento a diversos fatores que permeiam 
esse processo, tais como a definição de objetivos educacionais claros, a seleção de 
conteúdos a serem trabalhados de acordo com a capacidade cognitiva dos alunos, 
estabelecimento de uma sequência de atividades, e a adaptação do conteúdo e das 
atividades ao contexto de ensino.

A inserção e utilização de materiais digitais, de forma sistemática, no 
ambiente educacional, possibilita-nos pensar em sua potencialidade enquanto 
material didático, de modo a cumprir finalidades específicas, tais como: motivar; 
informar; compreender; reforçar etc. (ZABALA, 1998). Para tanto, na próxima seção 
iremos analisar como se deu o uso de mídias e materiais didáticos digitais durante 
as aulas no período pandêmico.

O USO DE MÍDIAS E MATERIAIS DIDÁTICOS DIGITAIS 
DURANTE AULAS NO PERÍODO PANDÊMICO: 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Esta seção apresenta alguns resultados e discussões, está dividida em três 
subseções, a fim de melhor sistematizar os dados obtidos, como também permi-
tir uma melhor visualisação dos resultados atingidos por meio dos objetivos aqui 
traçados.
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MÍDIAS E MATERIAIS DIGITAIS UTILIZADOS DURANTE A 
PANDEMIA POR PROFESSORES DE ESCOLAS DO INTERIOR DA 
PB

Durante a pandemia e de isolamento social as aulas e ambientes educacionais 
passaram por diversas modificações, a maior delas foi no modelo e no formato de 
transmissão de conhecimento, saímos abruptamente, em março de 2020, da escola 
sem data para retorno. O formato das aulas sofreu mudanças drásticas, afastar-se 
do meio físico, que em muitos casos era exclusivamente off-line, e migrando para o 
on-line, realizando as atividades por intermédio das mídias, ferramentas e materiais 
digitais. O gráfico 01 apresenta uma amostragem das principais mídias utilizadas 
pelos professores envolvidos na pesquisa para a ministração de aulas durante o 
período pandêmico.

Gráfico 01 Durante o período de aulas remotas (pandemia) quais mídias você utilizou para a minis-
tração de aulas?

Fonte: Sistematizado pela autora

O gráfico demonstra que mídias diversas foram utilizadas para a transmis-
são de conteúdos e conhecimentos, as principais delas foram WhatsApp, Meet e 
Formes Google, que foram utilizadas por 100% dos nossos docentes entrevistados; 
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mais de 50% deles fizeram uso de plataformas digitais, em especial do YouTube; 
cerca de 30% fizeram uso de Conversas em fóruns e/ou utilizaram outras mídias; 
aproximadamente 20% utilizaram o Kahoot; e menos de 10% fizeram uso do Quizlet, 
Canva, Jogos online, Wordwall, Mentimeter ou Padlet. Tais dados permitem compro-
var que durante o período de pandemia mídias que antes eram usadas para diversão, 
bate-papos informais, criação de conteúdos sociais, jogos, editores de vídeos e ima-
gens, entre outros ganharam novas funções, foram transpostas de seus lugares 
de origens e passaram a funcionar, mesmo que emergencialmente, como mídias 
a serviço da educação e da transmissão de conhecimentos. É possível perceber 
aquilo que Monte-Mór (2003) chama de epistemologia da performance, na qual há 
uma transformação de recursos diversos da ‘digitália’ em ‘coisas que funcionam’, 
em especial que funcionam a serviço da educação.

Além de utilizarem-se de mídias digitais diversas os professores entrevista-
dos revelaram que fizeram usos de diversas ferramentas digitais, a fim de facilitar a 
interação com os alunos e de propiciar uma maior apropriação deles em relação ao 
conteúdo. As principais ferramentas digitais utilizadas foram: formulários, vídeos, 
jogos, sites e imagens on-line que foram utilizados por dez ou mais de nossos entre-
vistados; bate-papo online e ferramentas digitais diversas também foram utilizadas 
por mais de cinco dos nossos entrevistados; Blogs, Memes, Mentimeter, Padlet, 
Quizlet, Quis do Fecebook, Word Wall e Kahoot também aparecem como ferramen-
tas utilizadas como material didático digital a serviço do ensino durante o período 
pandêmico. Como podemos observar no gráfico 02.

Gráfico 02: Durante o período de aulas remotas quais ferramentas digitais você utilizou enquanto 
material didático digital?

Fonte: Sistematizado pela autora
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Ao observarmos os gráficos 03 e 04 percebemos que muitas ferramentas 
e mídias digitais funcionaram durante o período pandêmico como meios para a 
ministração de aulas e como materiais didáticos digitais que tinham como função 
a transmissão de conhecimentos. A inserção de ferramentas e materiais digitais 
diversos traz contribuições diversas ao ambiente educacional, principalmente no 
cenário de ensino a distância e isolamento social, no entanto, não podemos deixar 
de citar os desafios e tensões que também são estabelecidos durante este período, 
como observaremos na subseção seguinte.

CONTRIBUIÇÕES DADAS PELAS MÍDIAS E MATERIAIS DIGITAIS 
EM ATIVIDADES DE ENSINO DURANTE A PANDEMIA

Durante as aulas remotas no período pandêmico foi indiscutível o papel das 
tecnologias digitais em favor do ensino, foram inúmeras as contribuições, tendo em 
vista o isolamento social e o fechamento das escolas de modo físico. No que diz 
respeito aos professores pesquisados, cerca de 10 dos 13 pesquisados relataram 
que as mídias e ferramentas digitais contribuíram grandemente e foram bastante 
relevantes no processo de execução de atividades durante a pandemia, como pode-
mos observar no gráfico 03:

Gráfico 03: Qual o grau de contribuição e relevância você considera que essas mídias e ferramentas 
digitais tiveram para o processo de execução de atividades de ensino durante a pandemia:

fonte: Sistematizado pela autora
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No entanto, podemos perceber que alguns professores envolvidos na pes-
quisa acreditam que as mídias e ferramentas digitais tiveram menos relevância para 
o processo de execução de atividades de ensino durante a pandemia, tal fenômeno 
se deu por motivos diversos, uma vez que as novas tecnologias aliadas ao ensino 
trazem ao ambiente educacional tensões e desafios, que precisam ser pouco a 
pouco superados. Ao responderem à questão “descreva ao menos uma contribui-
ção (ou não) dada pelas mídias e materiais digitais em atividades de ensino durante 
a pandemia”, obtive diversas respostas desde aquelas que nos levam a comprovar 
a relevância e funcionalidade do digital no ambiente de ensino, como também algu-
mas tensões provocadas por este “novo” que adentrou ao ensino. Vejamos:

R13: Foram essenciais.
R2: Possibilidade de interação professor aluno.
R3: A aprendizagem daqueles que participavam das atividades.
R4: As mídias digitais contribuiram para que o aluno pudesse aprender os conteú-
dos da disciplina mesmo estando distante fisicamente.
R5: Mediar, diversificar e facilitar o processo ensino-aprendizagem
R6: As ferramentas foram extremamente importantes, apesar de que a sensação 
é de que a grande maioria dos discentes não conseguiram aproveitar satisfatoria-
mente, por inúmeros fatores, que vão do desinteresse à falta de acesso básico à 
internet ou aos meios digitais.
R7: Contribuição Otima, uma forma de ensino para quem quer estudar acessível 
e prática.
R8: Eu usava um joguinho para iniciar o conteúdo brincando
R9: O uso de aplicativos até hoje, pós pandemia
R10: Através do Quizlet foi possível incentivar a aquisição de vocabulário em 
Língua Inglesa de forma divertida, com jogos e disputas em tempo real. R11: 
Infelizmente os alunos voltaram sem querer transcrever e ler conteúdos de livro.
R12: A utilização de imagens e vídeos com facilidade, e também a utilização de 
plataformas digitais no formato de quiz que trouxeram uma maior adesão dos 
estudantes.
R13: Tornar o ensino mais dinâmico e atrativo aos alunos que ficaram extrema-
mente desmotivados no período.

3 Para melhor sistematização dos dados vamos considerar R1, R2...R12 e R13, considerando R como 
resposta e o número como a ordem a qual a resposta apareceu no formulário. Todas as respostas 
aqui sistematizadas foram fielmente retiradas do formulário preenchido pelos professores. As res-
postas foram mantidas como fornecidas pelos pesquisados, não fizemos correções ortográficas ou 
gramaticais.
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No que diz respeito as contribuições as R1, R2, R3, R4, R5, R7, R8, R9, R10, 
R12 e R13 apresentam diversos aspectos positivos que permearam o processo de 
inserção do digital. Alguns professores relatam por meio de suas respostas que 
foi essencial, que as tecnologias digitais possibilitaram uma maior interação entre 
professor e aluno, como também ampliaram a aprendizagem daqueles que par-
ticiparam das atividades. Desta forma é possível perceber as mídias, matérias e 
ferramentas digitais como meios de interação e mediação, facilitadoras e diversi-
ficadores das práticas docentes, como também meio de interação e ampliação de 
conteúdos, tornando-os acessíveis e transmitindo-os de forma prática. Ferramentas 
digitais, tais como jogos foram utilizadas como meio de introdução de conteúdos 
mais complexos, como forma de aquisição e ampliação de conhecimentos, ou seja, 
usaram de uma ferramenta digital para aproximar o conteúdo a vivência dos alunos, 
provocando a competição e a ampliação do léxico de forma dinâmica.

Outras ferramentas bastante utilizadas durante a pandemia foram as ima-
gens e vídeos, que segundo os professores entrevistados funcionou de maneira 
on-line “com facilidade”; e a utilização de plataformas digitais no formato de quiz 
trouxeram uma maior adesão dos estudantes, tais práticas já eram utilizadas em 
muitos casos em aulas presenciais, no entanto por causa da escassez de inter-
net ou de equipamentos adequados tinham maior dificuldade de serem incluídas 
no cotidiano escolar, e quando utilizados durante o período pandêmico tornaram 
o ensino mais dinâmico e atrativo aos alunos. Por meio das respostas é possível 
perceber que ao menos um professor trouxe para seu cotidiano de aulas presenciais 
alguma prática utilizada no ensino remoto, tais como o uso de alguns aplicativos 
conhecidos durante a pandemia e utilizados até hoje.

Além de contribuições as mídias, ferramentas e materiais digitais trouxeram 
tensões e desafios. O relato da R6 foi bastante comum durante o período pandê-
mico, tendo em vista que muitos professores apresentaram resistência quanto a 
aprender e/ou se aprofundar no conhecimento do mundo digital, a falta de acesso 
à internet de qualidade, tendo em vista que estávamos situados em uma cidade do 
interior na qual o acesso a uma rede de qualidade é bastante precário, outra ques-
tão primordial é que muitos de nós, professores, não tinham um computador e/
ou telefone adequado para a necessidade daquele momento, limitando assim algu-
mas ações por parte dos docentes em apresentar novas ferramentas e/ou jogos 
para suas aulas, sem falar que alguns professores não tinham familiaridade com as 
novas tecnologias digitais.
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Já o professor que deu a resposta 11 faz uma análise mais ampla do impacto 
das mídias, materiais e ferramentas digitais pós-pandemia, seu relato revela que 
muitos alunos se mostram “acomodados” as práticas digitais, limitando suas rela-
ções de aprendizagem aos meios digitais e apresentando resistência a práticas que 
permeiam o ambiente da sala de aula presencial. Neste sentido podemos entender 
que as práticas de ensino vivenciadas durante a pandemia tiveram seu lado positivo, 
mas que também tiveram seu lado negativo e muitas delas impactando nas nossas 
vivências de ensino-aprendizagem no ambiente escolar pós-pandemia. Para tanto, é 
necessário compreendermos como se deu o processo de inserção do digital como 
recursos didáticos em atividades de ensino durante a pandemia.

PROCESSO DE INSERÇÃO DAS MÍDIAS E MATERIAIS DIGITAIS 
COMO RECURSOS DIDÁTICOS EM ATIVIDADES DE ENSINO 
DURANTE A PANDEMIA

Nas subseções anteriores percebemos que os materiais, mídias e ferramen-
tas digitais assumem no ambiente de ensino funções diversas, tais como afirma 
Rojo (2013) o digital adentra a este ambiente e assume a função de subsídio e apoio 
as práticas escolares. Temos o material digital como facilitador da atividade docente 
e suporte ao professor nas diversas situações de ensino (RODRIGUES, 2018), ou 
seja, um recurso que media as atividades, proporcionando maior interação entre 
as partes do processo de ensino. Percebemos que em muitos casos o processo de 
inserção das mídias e materiais digitais como recurso didático em suas atividades 
de ensino se dá de maneira diversa, causando impactos diferentes a cada um dos 
envolvidos, como podemos observar no gráfico 04:

Gráfico 04: Como se deu o processo de inserção das mídias e materiais digitais como recurso didá-
tico em suas atividades de ensino durante a pandemia:

Fonte: Sistematizado pela autora

Os dados acima descritos pelo gráfico 04 evidenciam que mais de 50% dos 
entrevistados tinham pouco conhecimento, mas buscaram aperfeiçoar, fazendo 
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com que o processo ocorresse de maneira pouco complexa. Mais de 30% dos 
professores afirmaram já ter conhecimento e por este motivo o processo se deu 
de maneira bastante tranquila. Pouco mais de 15% dos envolvidos afirmaram que 
o município/escola forneceu formação na área o que tornou o processo menos 
complexo. Ao serem estimulados a relatar um pouco de como se deu processo de 
inserção das mídias e materiais digitais como recurso didático em atividades de 
ensino durante a pandemia obtive as seguintes respostas:

R1: De forma gradual.
R2: Já utilizávamos grupos de whatsapp com as turmas, já tinha feitos atividade 
com o Google forms, a dificuldade foi os alunos terem acesso as mídias digitas e 
o desinteresse dos alunos estudantes de forma remota.
R3: Foi um processo difícil, mas muito necessário.
R4: O processo de inserção de mídias digitais aconteceu conforme a demanda 
do trabalho exigia, nós professores recebíamos informações nos departamentos 
para utilizar de mídias digitais que poderíamos utilizar nas salas de aula virtuais. 
Mas, aprendemos tudo na hora e colocávamos em prática.
R5: As mídias foram o suporte e o principal facilitador da aprendizagem. Os 
joguinhos, por exemplo, eram uma forma de estimular a aprendizagem de forma 
dinâmica, próxima das linguagens dos estudantes, por outro lado, acompanhando 
os resultados e desempenho dos seus estudantes, o professor pôde avaliar a 
aprendizagem.
R6: Depois que aprendi a utilizar as mídias o processo ficou mais tranquilo e até 
hoje as habilidades adquiridas tem me sido úteis.
R7: Foi boa para mim. A dificuldade foi para alguns alunos .
R8: No início me senti desesperada, abandonada pelo município, só em casa, com 
medo de morrer, da minha família morrer, com medo de não saber e não dar conta 
de dar essas aulas, a gestão foi malvada com os professores, deixaram nas nos-
sas mãos, para a gente se virar! Teve só uma aula para a gente aprender a usar 
o Google meet e o resto foi se virem! Fora os gastos tivemos que comprar birôs, 
quadros, fones, tripés, mesa digitalizadora, energia aumentou, tive que melhorar o 
plano da Internet etc R9: Um desafio, que valeu o uso dessas tecnologias.
R10: Utilizar recursos digitais variados foi essencial para tentar atrair o interesse e 
manter a atenção dos alunos, nesse período de baixa frequência. R11: O processo 
foi complicado, pois uma boa parte dos alunos não tinha celulares e nem internet.
R12: O processo de inserção das mídias foi moldado pelas necessidades de cada 
conteúdo nas aulas remotas, sendo assim inicialmente utilizados videochamadas 
e slides, outros recursos foram inseridos.
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R13: Foi desafiador, mas necessário ao período, e diria que pudemos aprender 
para utilizar nas aulas presenciais também. A maior dificuldade era na conexão 
de internet dos alunos e devolutivas das atividades.

Tendo em vistas as experiências de cada um dos professores a maioria res-
salta a necessidade da inserção do digital ao processo de ensino durante o período 
de isolamento social. Desta maneira percebemos que para alguns o processo se deu 
de maneira gradual e positiva; outros já faziam uso do digital em suas aulas e não 
sentiram tanto estes impactos, só fizeram uma ampliação destes usos, tomando 
as mídias como um suporte e o principal facilitador da aprendizagem. Desta forma 
alguns professores relatam que as habilidades adquiridas têm sido úteis até hoje. 
Os professores também relatam que o processo de inserção se deu de acordo com 
a demanda de conteúdos, e a orientação da escola e equipe gestora, ou seja, grada-
tivamente novas TIC’s eram inseridas ao processo de ensino, e a equipe pedagógica 
ia dando o suporte necessário de acordo com o aumento da demanda. Para a maio-
ria dos professores o processo foi desafiador, mas necessário, tendo em vista atrair 
a atenção dos alunos em período de baixa frequência escolar.

O período também foi permeado por desafios, como relatado na R8 onde 
os professores se sentiram desamparados e amedrontados; apresentaram difi-
culdades em usar as TIC’s, achando-se pouco capacitados para desenvolver tais 
atividades; como também tiveram que fazer gastos com equipamentos e melhorias 
de plano de internet. Segundo Rodrigues (2018) o professor ao integrar materiais 
digitais nas suas práticas de ensino precisa dominar novas habilidades que vão 
além das puramente pedagógicas. O processo também foi complicado para os alu-
nos, como relatado em R13 “uma boa parte dos alunos não tinha celulares e nem 
internet”, as questões de abstenções as aulas se deram por motivos diversos, mas 
em nosso município o maior problema foi a falta de aparelhos celulares suficiente 
e de acesso à internet, muitas vezes vários alunos de turmas distintas tinham que 
dividir o mesmo aparelho, fazendo um rodízio de aulas a participarem, muitos não 
tinham internet em seu domicílio o que dificultava ainda mais o acesso as aulas.

A pandemia evidenciou algumas fragilidades, na formação acadêmica dos 
professores pesquisados, na situação socioeconômica dos alunos, e que apesar 
de muitos de nós sermos nativos digitais, desconhecemos e apresentamos difi-
culdades no manuseio de materiais e recursos digitais básicos, como já afirmava 
Rodrigues (2018) ao analisar situações de ensino em escolas públicas (antes da 



954TECNOLOGIAS E EDUCAÇÃO - VOL. 02
ISBN: 978-85-61702-92-2

pandemia). Apesar de todas estas fragilidades o gráfico 05 demostra algumas 
potencialidades didáticas adquiridas pelo digital. Vejamos:

Gráfico 05: Durante as aulas remotas os materiais, ferramentas e mídias digitais funcionaram 
como:

Fonte: Sistematizado pela autora

Novas e velhas práticas podem sim coexistir no ambiente de ensino-aprendi-
zagem, mesmo em propostas com aspectos tradicionais o digital pode sim adentrar 
como recurso didático-pedagógico, norteador das atividades docentes e recurso de 
apoio ao ensino, no entanto, a mera presença do digital nas propostas de ensino 
não garante a eficácia e nem as condições necessárias para que o ensino ocorra, 
como afirma Rodrigues (2018). Por fim, os docentes foram estimulados a deixarem 
algumas contribuições sobre a temática, vejamos:

R1: As atividades remotas foram necessárias, porém, trouxe grandes lacunas na 
aprendizagem, para aqueles que não a faziam de forma orientada pelo professor.
R2: Acredito importante destacar que, não obstante a relevância de utilizar mídias 
digitais no processo de ensino, a realidade de muitas escolas está muito aquém 
no diz respeito a nos dar o suporte necessário para utilizá-los nesse período pós-
-pandemia. Os projetores de imagens são escassos, o acesso à internet ainda não 
permite uma conexão satisfatória para todos os alunos e professores e o tempo 
é um inimigo do professor no sentido de conseguir elaborar atividades diferen-
ciadas tendo como ferramenta central as mídias digitais. Ainda estamos muito 
presos aos métodos tradicionais de ensino.
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R3: Quem salvou a educação na pandemia foram os professores, que se reinven-
taram, nunca fizeram tanto curso para aprender! Pena que tudo que aprendemos, 
não é mais usado, voltamos para o quadro e o papel! As escolas, nem tem uma 
internet que preste! Bom trabalho! Muita abundância e prosperidade para você 
amiga!
R4: Na minha realidade, o uso de jogos digitais foi o recurso didático com melhor 
aceitação dos alunos, levando, às vezes, a uma competição saudável e um fee-
dback positivo no período de aulas remotas.

Por meio das respostas dos professores pesquisados é possível perceber 
que muito se evoluiu no que diz respeito a busca e apropriação de conhecimentos 
sobre novas tecnologias associadas ao ensino, no entanto pós-pandemia o ciclo 
se repete, as escolas não acompanharam estas evoluções, muitas apresentam as 
mesmas ou até dificuldades ainda maiores que as de antes da pandemia. Temos em 
nossas escolas aparelhos digitais sucatados e escassos, internet de má qualidade 
ou falta de internet em alguns momentos, entre outras dificuldades que levam o 
professor a excluir do uso cotidiano as mídias e materiais digitais, que fizeram tão 
bem as práticas educacionais durante o período pandêmico.

Já extrapolando os objetivos deste capítulo ressalto outra grande dificul-
dade encontrada no período pós-pandêmico são as diversas lacunas geradas na 
aprendizagem dos alunos4, que por vários motivos não tiveram acesso a aprendiza-
gem suficiente no período pandêmico e não aprenderam a ler, escrever ou calcular 
no tempo correto, fazendo com que eles tenham dificuldades ao adentrarem aos 
anos finais do ensino fundamental. Nesta direção podemos destacar aquilo que 
Rodrigues (2018) afirma sobre o uso do digital no ensino “propicia novos espaços 
e tempos de ensino, como também novas formas de ler e produzir, mas para que 
isso ocorra é necessário haver uma boa articulação entre os conteúdos programa-
dos para aquele nível de ensino, a prática pedagógica e o conhecimento digital”, e 
acrescento que é necessário o acesso igualitário a mídias, materiais e ferramentas 
digitais, como também a internet de qualidade.

4 Tal informação pode ser objeto de pesquisas futuras, tendo em vista que os objetivos desse capítulo 
não prever tais debates.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados evidenciaram que os materiais e mídias digitais assumem, no 
ambiente educacional, concepções diversas, desde norteador das atividades 
docentes à recurso de apoio ao ensino, tendo em vista que as atividades de ensino, 
durante a pandemia, apresentaram uma valorização do uso dos materiais digitais 
como principal recurso didático-pedagógico. Tendo a finalidade de subsidiar, apoiar, 
facilitar e diversificar as aulas no ensino fundamental. Sendo, também, considerado 
suporte ao professor nas diversas situações de ensino, mediador das atividades de 
ensino e proporcionar uma maior interação entre as partes do processo de ensino. 
Nesta direção consideramos que os materiais, mídias e ferramentas digitais adentra 
as situações de ensino durante a pandemia e assumem potencialidades didáticas 
diversas.

Durante o período pandêmico as TIC’s além de assumirem, nas Propostas de 
Ensino, potencialidades de materiais didáticos digitais atuam como facilitadoras e 
auxiliam na produção de aulas mais dinâmicas e interativas. O período pandêmico 
evidenciou que o professor necessita está em constante processo de interação com 
o mundo, dominar o uso das novas tecnologias e mídias digitais, promovendo aulas 
participativas, interativas e desafiantes, pois isso é o que mantem o aluno envolvido 
no processo educacional.

Os dados também evidenciaram que a simples inserção das mídias, mate-
riais e ferramentas digitais ao ambiente educacional não é suficiente, é necessário 
planejar atividades que insiram estes alunos no mundo globalizado, aproximando 
os alunos das suas realidades socioculturais e da necessidade de aprendizagem 
daquele momento. No entanto, quando o aluno privado de ter acesso a internet e a 
equipamentos digitais, é ceifado dele o direito de pesquisar e de se comunicar em 
tempo real, como também deixam de oferecer oportunidades importantes para o 
futuro do estudante e o desenvolvimento da escola. Salientamos, também, que a 
má utilização das tecnologias e mídias digitais no ambiente educacional leva ao 
sucateamento e a limitação das possibilidades de uso no ambiente escolar.

Após tais constatações é possível afirmar que os docentes, durante o período 
pandêmico, evoluíram bastante, buscaram superar barreiras aparentemente ins-
transponíveis e foram verdadeiros protagonistas no que diz respeito aos usos do 
digital no ensino. No entanto, como foi evidenciado por meio dos resultados, mui-
tas escolas ainda precisam evoluir para a consolidação de ambientes criativos e 
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propícios a aprendizagem, que apreciem as diferenças culturais e as desigualdades 
econômicas, valorizando as diferenças concretas que surgem no dia a dia, como já 
constatava Rodrigues (2018) sobre as escolas antes do período pandêmico.
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